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Exercícios de Aplicação;

folha de exercício,

refere, que diz 
sempre o verbo

refletem a maneira 
exprimir as idéias. Elas são 

da tradição cultural grega, extraídas dos autores de diversas 
épocas.

interessado, 
e, nesse caso, 

e pela presença,

se são médias, 
no ato verbal, 

poderá ser 
ou de um

Elas servem para a aplicação da flexão nominal e 
verbal e devem ser trabalhadas da maneira seguinte:

1. Tradução:
1. Transcreva a frase para a 

pautada ou não.
Transcreva uma a uma; isto é: transcreva e 

trabalhe-a imediatamente, para que a transcrição, que é um 
primeiro contato, seja um exercício de identificação e 
familiaridade.

2. Registre o vocabulário, copiando-o à margem. (É 
preciso deixar uma margem!!!). Você vai precisar desse 
vocabulário várias vezes.

i 3. Identifique os casos, e, através deles, as
funções dos nomes e adjetivos da frase grega, começando pelo 
sujeito e pelo verbo, que, como você já’ sabe, são o essencial do 
enunciado.

O aluno terá pela frente algumas centenas de frases 
colecionadas em manuais e em textos de autores gregos. Tivemos a 
preocupação de registrar apenas as frases pensadas e enunciadas 
em grego, e não pensadas e enunciadas em outra língua, pelos 
gramáticos, e escritas em grego. Elas teriam um caráter 
artificial e não introduziriam o estudioso na maneira grega de 
pensar e por aí, no pensamento grego.

As que o aluno vai enfrentar, 
grega de elaborar os pensamentos e <

Registre isso em baixo da linha do texto grego.
0 sujeito e o verbo (úttokeíuevov - pfjua) -aquele de que 

se diz alguma coisa e o que diz alguma coisa dacuele de oue se 
diz alguma coisa, são o essencial.

É preciso notar,-contudo, que, para a nossa mente, 
a palavra "verbo", soa como mera categoria abstrata,com um 
significado meramente virtual. Ela não traduz bem pfjua, que tem 
o sufixo -ua, resultado da ação verbal; isto é "o que foi dito, é 
dito, está dito" do sujeito.É então o predicado do sujeito.

Por outro lado, há um laço íntimo e indissolúvel 
entre as desinências verbais, que são pessoais e 
intransferíveis, e o sujeito, agente ou paciente do ato verbal.

Elas são a marca da relação do sujeito com o verbo: 
se são ativas, o sujeito é agente do ato verbal;
o sujeito é agente, mas envoIvido, 
ou é oaciente do ato verbal 
reconhecido pelo contexto 
instrumental, ou de um aoente da passiva.

Por isso, convém pensar sempre no que se diz quando 
se quer identificar as partes do enunciado:

- o sujeito não é algo "jogado para, baixo" como 
alguns querem, mas "o que está subjacente, o que jaz em baixo", 
isto é, a base sobre a qual se constrói o enunciado. Por isso 
deve ser necessariamente uma noção substantiva; deve ser ou um 
substantivo ou algo equivalente;

- o "verbo - pfjua" também, que se 
que predica do sujeito, é o seu predicado; e é
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as

um

see

inacabado,

- ou de um sujeito paciente (voz passiva), 
serve de desinências médias.

Não haverá a confusão esperada, porque na voz média 
o sujeito é agente, ativo, e o verbo terá complementos, ou 
termos do ato verbal ou predicativos, e na voz passiva o sujeito 
é paciente, e dependerá ou de um agente da passiva (úirócom 
genitivo), ou de um instrumental.

Além de identificarem o sujeito agente ou paciente 
(voz ativa/média e passiva), as desinências verbais identificam 
o modo, que é uma prerrogativa do emissor,do dono do discurso,, 
mas passa pelo sujeito.

As marcas dos modos são essencialmente duas:
- a vogal longa do eventual (subjuntivo) e
- a característica -i-/-ie-/ir|-do potencial (optativo), 

que se apõem imediatamente depois do tema do aspecto, antes das 
desinências pessoais, com as quais freqúentemente têm problemas 
fonéticos.

O modo indicativo não tem marcas distintivas, porque 
é o modo-referência e não precisa se distinguir dos outros; são 
os outros modos que precisam demarcas para se distinguirem do 
indicativo.

O modo imperativo está intimamente associado ao 
indicativo por ser o modo do diálogo, da comunicação oral 
direta. Por isso usa as desinências pessoais imediat-amente sobre 
os temas dos aspectos.

Finalmente,
interno do ato verbal" é expresso 
construída a forma:

- todo.s os modos e todas as vozes do infectum, 
são construídas sobre o tema do infectum;
- a voz ativa e média do aoristo e futuro sigmáticos 

se constroem sobre o tema do aoristo sigmático:
- o aoristo recebendo a desinência secundária -v , 

que se vocaliza em -a. formando a característica -oc,para todos os 
modos da voz ativa e média, menos o subjuntivo,quer o do aoristo 
de raiz-tema,quer o de marca -o- aoristo sigmático, e

- o futuro, ativo e médio, que se constroem sobre o 
tema do aoristo, com a marca -o-/-eo- e desinências primárias, com. 
vogal de ligação.

Os aoristos de raiz-tema, que só têm voz ativa e 
média, recebem desinências secundárias com vogal de ligação 
sobre a raiz-tema em consoante, menos no eventual (subjuntivo), 
e desinências secundárias, menos no eventual (subjuntivo) 
diretamente, sobre a raiz-tema em vogal longa.

A voz passiva do aoristo e do futuro se constroem 
sobre o tema verbal puro, com o acréscimo da característica da 
voz passiva -rj-/-Gr]-/-oOr|-, com desinências secundárias ativas para 
todos os modos do aoristo, menos o eventual (subjuntivo), e o 
futuro, com o acréscimo, depois da característica da voz 
passiva, da marca -o- do futuro e desinências primárias médias, 
com vogal de ligação.

a identificação do aspecto "tempo 
pelo tema sobre o qual é

articulado, flexionado, isto é, que contém as desinências,
TTTÚoeiç. que são a marca da presença do sujeito no verbo:

- se ele tem desinências ativas ele predica de 
sujeito agente (voz ativa);

- se ele tem, desinências médias, ele predica
- ou de um sujeito agente, envolvido, interessado no 

ato verbal (voz média),
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de ligação,
à medida em que

adjetivos

ou

o

0 perfectum, acabado, ativo, se constrói sobre o 
tema do perfectum, isto é, o tema do aoristo (tema verbal puro) 
com redobro em -e, ou o seu equivalente, e a marca -k- na voz 
ativa.

da forma empregada na frase, 
ou outros temas.

nos Textos Gregos I. II, III, IV e V 
tema do infectum, 
infectum, (T) depcis 
diversos modos do

d 
( T ) depois das

Na voz média ou passiva não há marca especial; as 
desinências médias primárias se juntam imediatamente, sem vogal 

ao tema do perfectum,.
4. Traduza, enfim, a frase grega, 

você for identificando as partes.
5. Terminada a tradução, repita o mesmo ritual com a 

versão. As frases da versão são glosas das frases da tradução, e 
por isso o vocabulário que você levantou e registrou vai ser 
usado novamente. Mas as palavras estarão em casos ou números 
diferentes. Por isso, agora do português para o grego, você 
terá que identificar em primeiro lugar as funções dos nomes e

e depois encontrar os casos correspondentes.
Nessa versão haverá várias solicitações de 

exercícios formais, como passar a frase do singular para o 
plural e vice-versa; passar da voz ativa para-a passiva e vice- 
versa; solicitações de formas verbais diferentes das que estão 
na frase grega, etc. É um exercício laborioso mas extremamente 
útil e importante, porque visa a fixar o vocabulário e a 
morfologia.

Em muitos casos solicitaremos a identificação do 
tema da forma empregada. Usaremos sempre, dentro do texto grego 
a letra T depois da palavra cujo tema está sendo solicitado.

1. Se se trata de um substantivo, pronome ou 
adjetivo, nem sempre o tema será a forma do genitivo'singular 
menos a desinência, como registram os dicionários e as 
gramáticas. . Essa é uma prática formalista da gramática que 
serve apenas para enquadrar a palavra na declinação a que 
pertence. Para nós isso não tem grande valia, porque nós vemos 
um só sistema de flexão: uma parte fixa (tema), onde está o 
significado virtual da palavra, e uma parte variável: "irrcboeiç - 
casus - casos", para os nomes e "tttcóoeiç - desinências", para os 
verbos.

Tudo tem valor semântico e funcional.
Nada é mecânico, nada é meramente formal, gratuito 

arbitrário.
2. Se se-trata de uma forma verbal, o tema pedido 

também será só o da forma empregada na frase, a não ser que se 
peça também outro

Por exemplo, 
só haverá formas construídas sobre 
inacabado, com pedido de um só tema verbal, 
da forma verbal, necessariamente nos 
infectum. E que nesses textos o enfoque maior _será sõbre 
flexão nominal e por isso serão pedidos temas 
formas dos nomes (substantivos, adjetivos e advérbios). 
Naturalmente serão temas nominais em vogal nos Textos Gregos 
I,II,III e IV, e temas em consoante ou soante no Texto Grego V 

Queremos com isso tornar nosso leitor-aluno mais 
crítico em relação às normas tradicionais de entrada dos verbos 
nos verbetes dos dicionários, glossários e vocabulários. A 
entrada tradicional se faz peio "presente", "infectum" e nos 
induz a pensar que as outras formas ou os outros "tempos 
primitivos" derivam dele.

Nada mais errado!
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aprender o

desde o

Advertência importante!
Nas minhas aulas, eu costumo informar e afirmar 

primeiro dia, repetindo exaustivamente:
"A língua grega se aprende com a mão".
Essa advertência é importante e oportuna e 

honesta.Nossa experiência nas salas de aula nos obriga a fazê- 
la.

É esse exercício livre, em que o erro não é 
considerado um erro, um crime, mas uma tentativa de acerto, que 
produzirá os resultados esperados. Mas esse hábito nefasto, de

Nos textos seguintes ( VI a X ) (sobre o aoristo, 
futuro, perfeito e mais que perfeito) poderemos pedir T. que será 
o tema da forma explícita (aoristo ou futuro); TT.que será sobre 
o tema da forma explícita, aorista ou futura, mais o tema do 
infectum; TTT. que será sobre o tema da forma explícita 
(perfeita) mais os temas do infectum e do aoristo, isto é, os 3 
temas que são a base de toda a flexão verbal.

0 vocabulário será o da frase grega, retomado e 
reaplicado; a morfologia será exercitada por solicitações das 
formas nominais ou verbais isoladas, que têm um valor semântico 
nelas mesmas.

Isso contribuirá para ajudar a 
vocabulário e a flexão e o significado das formas.

Mas não serão pedidos paradigmas como:"decline tal 
nome ou conjugue tal verbo".

Esse tipo de exercício foge à nossa visão de como se 
deve aprender uma língua: o aprendizado deve ser feito a partir 
de.formas vivas, isoladas, porque são semanticamente autónomas.

Mas nada impede que o aluno, para facilitar sua 
tarefa, organize quadros de flexão nominal ou verbal. Eles estão 
também na parte teórica deste trabalho. Mas o quadro de flexão 
construído pelo aluno é o melhor!

Mãos à obra! O resultado será ótimo!
Pode ter certeza disso.

Depois que uma nefasta política de resultados se 
instalou nos altos escalões de nosso país, a situação do ensino 
e conseqúentemente a qualidade de vida e do trabalho do 
professor se deteriorou.O aviltamento dos salários transformou 
o professor do 12 e 22 graus um "bóia fria" ou um "mascate" de 
aulas. Isso trouxe também uma outra consequência que foi a 
deterioração e o desprestígio dos Cursos de Letras e de Ciências 
Humanas em geral, isto é, de todos aqueles Cursos que preparavam 
os professores para o 12 e 22 graus.

O professor, então, não tem tempo para preparar nada 
e nem exigir nada de seus alunos. Torna-se um mero leitor de 
manuais e os alunos tornam-se meros consumidores de tempo de 
aula e desses, mesmos manuais, que não têm tempo de digerir e 
devolvem-nos como tais nas provas regulamentares para obtenção 
de notas. Instala-se a hipocrisia: a escola finge que ensina 
(usando o bóia-fria-professor mal pago e o aluno finge que 
aprende. E as estatísticas enchem os gabinetes das altas 
esferas, que as repassam para os meios de comunicação.

São esses os alunos que nós recebemos. Todos estão 
repletos de boa vontade e curiosidade. Mas não têm o hábito do 
trabalho pessoal, do exercício de aplicação, em que não se 
visam os resultados, porque o próprio exercício já é um 
resultado.
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mensagem:

É uma sensação de vitória que se repete. 
E não há sensação melhor!

em poucos dias, uma 
; e isso será o maior 

para fazer mais exercícios e de conquistar mais

a mesma

"A língua grega se aprende com a mão".
É isso mesmo!
Se o aluno-leitor não fizer os exercícios não 

aprenderá a língua grega!
Mas, se os fizer, terá, < 

sensação de estar conquistando terreno; 
incentivo ]_ 
terreno.

vir á sala de aula para gastar o tempo e assinar lista de 
presença e "estudar para a prova" prejudica grande parte dos 
alunos, obrigando-os a abandonar as aulas, quando sentem que não 
é suficiente vir à sala de aula e apenas ouvir.

Por isso a nossa insistência em repetir

11843683
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Exercício preliminar de análise;

educação,

Exercício preliminar de análise Resolvido;

5.Atena

as frases abaixo, em 
Justifique a escolha

"Sim, meu pai adorava-me. Minha mãe era uma senhora fraca, de 
pouco cérebro e muito coração, assaz crédula, sinceramente 
piedosa, caseira, apesar de bonita, e modesta, apesar de 
abastada; temente às trovoadas do marido. O marido era na terra 
o seu deus. Da colaboração dessas duas criaturas nasceu a minha 

que se tinha alguma cousa boa, era no geral viciosa, 
inconçleta, e, em partes, negativa. Meu'tio cónego fazia às 
vezes alguns reparos ao irmão; dizia-lhe que me dava mais 
liberdade do que ensino e mais afeição do que emenda; mas meu 
pai respondia que aplicava na minha educação um sistema 
inteiramente superior ao sistema usado; e por esse modo, sem 
confundir o irmão, iludia-se a si próprio." (M. de Assis - 
Memórias póstumas de Braz Cubas, 103).

Se fôssemos traduzir para o grego as frases abaixo, em 
que caso poríamos as palavras em negrito. Justifique a escolha 
levando em conta a relação caso/função.

1.0 mel do Himeto era conhecido em toda a Grécia. 2.0 
camponês conduz o cavalo ao campo. 3.Ulisses deixou um cavalo 
aos troianos. 4.Os figos eram apreciados em Atenas. 5.Atena 
trouxe a oliveira aos atenienses. 6.Diôniso, deus do vinho, tu 
és formidável. 7.Meu irmão volta cansado do serviço e está 
ficando cada vez mais triste. 8.De onde vem esta mulher? 9. A 
quem pertence essa casa? 10.0 avô conta histórias aos netos. 
11.De repente surgiu um leão. 12.0 filho pródigo voltará para 
casa. 13.A casa do pai estará sempre aberta. 14.0 trabalho nos é 
necessário; é esse o destino dos homens. 15.De quem é esse 
discurso? De Lísias ou de Isócrates? 16.A ocasião julga os 
amigos. 17.0 menino se feriu com a faca. 18.As árvores se agitam 
com o vento. 19.A casa foi derrubada pelo vento. 20.0 sábio não 
se irrita com a tolice dos homens. 21.Tal pai, tal filho. 22.Os 
discípulos ouviam atentos. ’23.Aquiles matou Heitor, filho de 
Príamo e irmão de Páris. 24.Democracia e tirania são inimigas 
por natureza. 25.De onde vens, amigo? 26.Presentes agradam aos 
deuses. 27.Navegar é preciso; viver não é preciso. 28.Não é 
correto copiar o trabalho alheio. 29.Como as coisas estão, não 
convém abusar. 30.Tudo vale a pena se alma não é pequena.

Se fôssemos traduzir para o grego 
que caso poríamos as palavras em negrito, 
levando em conta a relação caso/função.

1.0 mel do Himeto - suj. nom. , era conhecido em toda a 
Grécia lugar onde, loa. 2.0 camponês suj. nom. conduz o cavalo - 
compl. obj. dir., acus, ao campo. 3.Ulisses - suj. nom. deixou 
um cavalo aos troianos - compl. nom. atrib., dat. 4.Os figos - 
suj. nom. eram apreciados em Atenas - lugar onde, loc. .
- suj. nom. trouxe a oliveira aos atenienses - compl. de atrib. 
dat.. ó.Dióniso - chamado, voc. deus do vinho, tu és formidável
- pred. do suj. (tu) nom. 7.Meu irmão - suj. nom. volta cansado
- pred. do suj. nom.do serviço - lugar de onde,gen. com prep. e 
está ficando cada vez mais triste - pred. do suj. nom. . 8.De 
onde vem esta mulher? - suj. nom. 9.A quem - comp. de atrib..

8.De
11.De
15.De
25.De
8.De
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nom.

II

nom.
nom.

nom.
nom.

irrita com a tolice 
homens. 21.Tal - predi. < 
pred. do suj. nom. filho 
atentos pre. do suj. 
termo do ato verbal, acus, 
verbal, acus, 
gen.
natureza 
amigo? - 
rei;
preciso;
correto
as coisas estão, 
nom. vale a pena - compl. 
é pequena pred. do suj.,

acus, ao 
dat.dizia-lhe que me 

dat.dava mais liberdade do que 
- compl. termo do ato verbal, acus, do que 
suj. nom., respondia que aplicava na minha 

educação - rei. de lugar onde, loc. um sistema inteiramente 
superior - pred. do compl. termo do ato verbal, acus.ao sistema 
usado; e por esse modo - rei. de instr. ou meio,sem confundir o 
irmão - compl. termo do ato verbal, acus.iludia-se - compl. 
termo do ato verbal, acus., pron. reflexivo a si próprio." (M. 
de Assis - Memórias póstumas de Braz Cubas, 103).

Sim, meu pai adorava-me compl. termo do ato verbal, 
acus. - Minha mãe era uma senhora fraca, de pouco cérebro - 
rei. de instr. ou meio, instr. e muito coração, assaz crédula - 
- pred. do suj., nom. sinceramente piedosa - pred. do suj., 
nom. caseira, apesar de bonita, e modesta - pred. do suj., nom. 
apesar de abastada - pred. do suj., nom. temente às trovoadas - 
rei. de atribuição, interesse, dat. do marido. 0 marido era na 
terra o seu deus - - pred. do suj. nom. Da colaboração - 
relação de origem, gen. com prep. dessas duas criaturas nasceu a 
minha educação - - suj. nom. que - anafórico, suj. nom. se 
tinha alguma cousa boa, era no geral viciosa - pred. do suj., 
nom. incompleta - pred. do suj., nom. e, em partes, negativa - 
pred. do suj., nom. Meu tio cónego - aposto do suj., nom. fazia 
às vezes alguns reparos - compl. termo do ato verbal, 
irmão - rei. de atribuição, interesse, 
rei. de atribuição, interesse, 
ensino e mais afeição 
emenda; mas meu pai - 
educação -

dat. pertence essa casa? - suj. nom. 10.0 avô - suj. nom. conta 
histórias aos netos compl. de atrib., dat. 11.De repente surgiu 
um leão - suj. nom. 12.0 filho pródigo - suj. nom. junto com 
seu adj. adn. voltará para casa - lugar para onde, acus, com 
prep. 13.A casa do pai - compl. nom. restr., gen. estará 
sempre aberta - pred. do suj.nom. 14.0 trabalho nos - compl. 
nom. de atrib. dat. é necessário - pred. do suj. nom. é esse - 
pred. do suj. nom. o destino dos homens - - compl. nom. restr., 
gen. 15.De quem - compl. nom. restr., gen. é esse discurso?- 
suj. nom. De Lísias - compl. nom. restr., gen. ou de 
Isócrates?- compl. nom. restr., gen. 16.A ocasião - suj. nom. 
julga os amigos - compl.termo do ato verbal, acus. 17.0 menino 
- suj. nom. se feriu com a faca - rei. de instrumento ou meio, 
instr. 18.As árvores se agitam com o vento - rei. de 
instrumento ou meio, instr. 19.A casa - suj. nom. foi derrubada pelo vento. - agente da passiva, gen.com. prep.20.0 sábio não se

- relação de instrumento ou meio, instr. dos 
do suj. nom. pai - suj, nom. tal -

suj. nom. 22.Os discípulos ouviam 
23.Aquiles matou Heitor - compl.

filho aposto do compl. termo do ato 
de Príamo e irmão de Páris - compl. nom. restr.

24.Democracia e tirania - suj. nom. são inimigas por
- rei. de instr. ou meio, instr. 25.De onde vens, 
interpelação, voc. 26.Presentes agradam aos deuses -

de atrib. interesse, dat. 27.Navegar - suj. nom. é 
viver não é preciso - pred. do suj., nom. 28.Não é
- pred. do suj. nom. copiar o trabalho alheio. 29.Como• 

não convém abusar - suj. nom. 30.Tudo - suj.
termo do ato verbal, acus, se alma não 

nom.

11.De
15.De
gen.com
25.De
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Entender e usar os quadros de flexão;

pequeno
'O ãvSpcoTroç ó uiKpóç. =• 0 homem pequeno /

pequeno

universo.

correspondente em
português.

segunda.

gvopoTro.v)

de
movimento)

’0 TOU BoÚÀOU BÍOÇ Ya}iETTÓÇ. = A vida do escravo é
difícil.

O cxttò tou TTQÀéuou 6ópu6oç Ssivóç. = O barulho da guerra é
terrível.

KaÀòvrrrTTOV e/ei
’O YEQoyòç tíksi eíc tòv- àypóv 
É O

Na primeira vimos o genitivo do complemento nominal 
(complemento restritivo), de definição,de delimitação.

É o objeto direto com adjunto adnominal na segunda 
(kcxÀòv‘íthtov). na segunda;

É o acusativo de direção (termo do verbo 
na terceira (eíç tòv óypóv).

o homem o

'O cívQpcottoç. uikpòç kóouqç = O homem, pequeno universo.
'O õvQocottqç uikpòç kóouqç = O homem é um pequeno

Na duas primeiras frases vimos o sujeito e o 
predicativo do sujeito. O predicativo é um atributivo; por isso 
não está colado ao nome; há uma cópula (um verbo de ligação) 
implícita.

'O )újkoç uioeT tòv ávQpcoTrov = O lobo odeia o - homem.
= Ele tem um belo cavalo.

O camponês chega ao campo 
acusativo do objeto direto' na primeira (tòv

1. Aprender de cor os quadros de flexão acima é 
importante e necessário, mas não é tudo.

2. Como vimos na introdução, os casos correspondem a 
funções das palavras na frase. É assim que devemos 
proceder:traduzir cada caso para sua expressão portuguesa.

Por exemplo: O nominativo é o caso do sujeito e das 
relações complementares do sujeito: adjunto adnominal (epíteto), 
predicativo, aposto do sujeito.

Assim:
'O cxvQpcoTroç uikpòç = 0 homem é pequeno.
Mikpòç ò ávSpcoiToç = Pequeno é o homem.
*0 uikpòç ávQpcoTTQÇ = O pequeno homem / 0 homem

Na terceira e na quarta., (são apenas sintagmas), 
vimos o sujeito e seu adjunto adnominal (epíteto). A posição do 
epíteto é sempre antes, colada ao nome; e quando o epíteto vem 
depois, repete-se o artigo.

Na quinta, vimos o sujeito e seu aposto.
Na sexta, vimos as mesmas expressões da quinta, mas 

sem a vírgula que separa o aposto-, o que transforma o aposto em. 
predicativo.

Nos seis casos encontramos o

qíàtcxte CDaiBps = Oh caríssimo Fedro
'AiToÀÀBõpa. QÍÀn gyaQn = Apolodora, boa amiga
É o vocativo, com seu adjunto adnominal na primeira;

(é um sintagma)
É o vocativo com seu aposto com adjunto adnominal na
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= Com o discurso

a 
poderemos encontrar o adjunto

tanto o adjetivo, 
e 

entre o

de quem 
ele é um

"genitivo-ablativo" - idéia 
por isso marcada pela

Na segunda vimos o 
espacial de separação (lugar: de onde), 
preposição.

Tò KaÀòv 8év8pov tepttvòv toTç àvQpcónoK. = A bela árvore 
é agradável aos homens.

Vemos aqui 
atribuição, complemento nominal de dação, interesse.

O àúkoç év tcò gvTpcç ÈcTÍv = O lobo está na caverna.
Aqui identificamos a relação espacial "onde, em que

Vimos aqui apenas uma pequena amostra das relações 
entre casos e funções.

Mas esse é 
função/caso.

O aprendizado das formas, desprovidas de significado 
é perda de tempo

Nas frases 
desapercebida ao aluno 
substantivos, nas 
predicativo; em 
artigo.

o binómio fundamental: caso/função e

o dativo propriamente dito; dativo de

acima, certamente não passou 
a presença de adjetivos ao lado de 

funções de adjunto adnominal (epíteto) e 
alguns casos também notou-se a presença do

lugar", uma relação espacial de estabilidade, de ausência de 
movimento. A preposição èv exprime a relação espacial: dentro de, 
entre, no meio de;

Tõ Àóycç ò ptítcop tt£Í6ei toúç 5iKaoTáç.
(pelo), o orador convence os juizes.

Vemos agora o instrumental; o ato de convencer 
passa pelo discurso. O instrumento é o objeto inerte (não tem 
vontade própria e portanto não age "de per si") pelo qual passa 
o ato verbal desencadeado por um sujeito agente.

Algumas observações se fazem necessárias:
1. O grego só tem o artigo definido, que é um antigo 

demonstrativo,- anafórico, e se usa sempre que há necessidade de 
definir um nome, isto ém de articular, que é função anafórica.

Na medida em que o artigo é um cxpôpov, juntura, 
articulação, a ausência dele exprime a ausência da articulação e 
por isso exprime a indefinição.

Coloca-se o artigo sempre antes do nome, 
assume o gênero, o número e o caso, porque, na verdade, 
adjunto adnominal.

2. O adjunto adnominal (epíteto), 
quanto as locuções nominais, se coloca sempre antes do nome; 
no caso de o nome vir com artigo, o adjetivo se coloca, 
ártico e o nome, isto é, antes do nome:

õSiKoç ttàoutoç - (uma) riqueza injusta 
ó õoikoç ttÀoutoj - a riqueza injusta. 
Algumas vezes 

adnominal depois do nome:
ó ávôpcoTroç ó àyaôóç : o homem, o bom
Nesse caso repete-se o artigo; contudo não há uma 

exata equivalência entre os dois sintagmas:
ó àyaSòç dvôpcoTroç / ó dvÔpcPTroç ó àyaôóç.
No primeiro, o adjunto adnominal vem colado ao nome; 

faz corpo inteiro com o nome; no segundo, há quase que uma 
retomada de algo que se esqueceu: necessariamente fica mais 
enfático, quase um aposto.
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3. O predicativo ou vem depois do nome, ou, se vem 
antes, precede também o artigo; porque a função predicativa é 
atributiva, isto é, não é colada ao nome, e freqúentemente vem 
precisada por um verbo de ligação, que traz ao nome uma 
qualidade ou estado.

Como vimos no "Exercício preliminar de análise", 
qualquer verbo pode funcionar como verbo de ligação; fr. 7 " 
volta cansado" "está fiçando...mais triste"; fr.22 "ouviam 
atentos".

No grego, o uso do verbo ser como verbo de ligação 
aconteceu tardiamente; praticamente só a partir do séc.V; e 
assim mesmo com muita parcimónia.

11843683
Caixa de texto
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- masculinos,
e

O fiel amigo / o amigo fiel é (um) tesouro para /

V O adjunto adnominal se coloca antes do nome (entre o artigo e o nome) ou 
depois do nome, repetindo o artigo; o complemento nominal se coloca depois 
do nome; o predicativo se coloca ou depois do nome ou antes, mas não entre 
o nome e o artigo.

Texto grego I 
Tradução. 
Versão. 
Ginástica. 
Identificação dos temas nominais e do verbo (T ) 
1.Substantivos e adjetivos de temas em -o 
femininos e neutros. Págs. 116 e 119, 120 - 123 
2.Substantivos masculinos e femininos de temas em -a /-T] 
adjetivos femininos de temas em -a /-q. págs. 116 e 124
3. Verbo eivai, T -o / eo-, págs 372 - 375
4. Compostos de eivai,pág. 375
5. Frases: 
'O ttiotóç T q>íÀoç T 6r]oaupóç T Èon toiç òvôpcÕTToiç T .
Análise -ócpíÀoç. nom.masc.sing. Suj. ;ttiotó<;, nom.masc.sing.adj.adn. 
do suj ; èoti-v.do sujeito; ôqoaupóç-nom.masc.sing. pred.do suj .; 
toiç àvôpcÓTTOiç - dat. masc. pl. atrib.
Temas - ttiotó- , q>íÀo-, Gqoaupó-, eo-/o-. âvôpcoTro- 
Tradução. - 
aos homens.
Versão - Do homem fiel,toú ttiotoú àvôpcÒTrou 1 Os tesouros dos 
amigos - oí 6r|oaupo'i tcõv çjíàcov. Os amigos do tesouro - oí cpíÀoi toú 
6r]oaupoú. Dos tesouros - tcõv ôqoaupcõv. Ao tesouro - tcõ êqoaupcõ / 
tcòi ârjoaupcõi .0 amigo fiel - cõ ttiotè cpíÀe / õ çíÀe inoTé .0 amigo é fiel 
- ó q>íÀoç ttiotóç / ttiotòç ó cpíÀoç. Os amigos são fiéis - oí çíàoi ttiotoí. / 
ttiotoí oí q>ÍÀoi. Ó amigos fieis - cõ ttiotoí q>ÍÀoi / cõ cpíÀoi ttiotoí.

3. "AvôpGOTTOÇ. HlKpÒÇ T KÓOUOÇ. T
Análise - ôvôpcõTTOÇ. nom.masc. sing. suj.; piKpóç. nom.masc. sing. 
adj.adn.do aposto do suj.; kóouoç.nom.masc.sing. aposto do suj. 
Temas - piKpó-. KÓopo-
Tradução - Homem, pequeno universo (enfeite)
Versão - 0 universo é pequeno - 'O kóohoç uikoóç / MiKpòç ókóouoç.O 
pequeno universo - 'O qirpòç kóouoç .0'universo do homem pequeno - 
'O KÓopoç toú piKpoú àvôpcÕTTou . Os homens pequenos - Oí piKpoi dvSpcoTroí 
/ Oí ôvôpoDTToi oí piKpoí.Dos homens pequenos - tcõv giKpcÕv àvôpcÒTTCõvAos 
homens pequenos - toiç pispoiç ãvôpcõTroiç. - O pequeno universo do 
homem, 'O piKpòç KÓogoç toú àvôpcÕTrou / 'O uiKpòç toú àvôpcõirou kóouoç .

2. 'O úttvoç T à8eÀq>ó$ T èoti toú 6avotou T
Análise. - ó úttvoç - nom.masc. sing. suj .; àSEÀcpóç - nom.masc. sing. 
pred.do suj.; èoti - v.do sujeito ; toú 6avÓTou - gen.masc.sing. 
restr.compl.nom. de òSeÀpóç
Temas - úttvo- . àÔEÀpó-. ôóvqto-
Tradução - O sono é irmão da morte.
Versão - .A morte é irmã do sono - 'O ôóvotoç àoEÀcpóç èoti toú úttvou: 
Os irmãos - oí òSeàcçoí,; Dos irmãos - tcõv cxSeàçgõv. Aos irmãos - toiç 
àSeÀtpoiç: No sono - èv tcõ úttvcõ: Pelo sono - tcõ úttvcõ; A morte do irmão 
- ó ôávaToç toú òSeàçoú; o sono da morte - ó úttvoç toú ôavÓTou.
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é (um) presente dos

nom. neutro sing. 
adj.adn.do pred. do

4. 'A VÔpGDTTOÇ ... TTOÀlTlKOV T ÇcÕOV T.
Análise - dvôpconoç. nom.masc. sing. suj .; Çcpov. 
pred. do su j . ; ttoàitikòv, nom. neutro, sing. 
suj .
Temas - ttoàitikó-. Çcpo-
Tradução - (O) homem é (um) animal (vivente) da cidade (urbano). 
Versão - O homem é um animal - 'O dv6pcoTTo$ Çcpóv èotiv. o homem 
urbano é fiel - 'O ttoàitikòs âvôpcoiroç ttiotós. / Hiotóç ó ttoàitikòç 
dvôpcoTToç. - 0 universo do animal político, - 'O toú ttoàitikoú Çóou 
KÓopoç / 'O KÓopoç toú ttoàitikoú Çcpou. - Os animais políticos,Tò 
ttoàitikó Çcpa.- Dos animais políticos - Tcõv ttoàitikcõv Çcpcov.Ao 
animal - TcpÇcpcp.

Presentes aos deuses e aos homens - Acõpa toiç Qeoiç (te) Kai 
toiç àvQpcoTroiç. A vida do homem - 'O toú àvôpÓTrou píoç. Na vida - Èv 
tcõ J3ícp. Da vida - toú (Bíou. Com presente - Sópcp. com presentes - 
Bcbpoiç. Do presente - toú Scópou. dos presentes - tõv Bcbpcov.

8. ’Av6pcóiTcp oocpcp ó KÓopoç TTQTpíç èotiv.
Análise - ó kóouoç, nom.masc. sing. suj .; èotiv, verbo do sujeito; 
TraTpíç, nom.fem. sing. pred.do suj .; ávôpcòncp, dat.masc. sing. atrib. 
009cp . dat .masc. sing. pred.de óvôpcÕTTcp.

masc. sing. adj. 
nom. masc. sing.

5. 'O XpÓVOÇ iaTpÓÇ TÒV TTOVCOV ÈOTIV.
Análise - ó xpóvoç - nom.masc. sing. suj.; èotiv - verbo do sujeito; 
iaTpóç. nom.masc.sing. pred.do suj,; tgdv ttóvcov. gen.masc.pl.restr. 
compl. nominal de iaTpóç.
Tradução - O tempo é (o) curador dos males/penas.
Versão - O tempo é médico - 'O xpóvoç iaTpóç / 'laTpòç ó xpóvoç. 0 
médico não é tempo - 'O ioTpòç oúk (èotiv) xpóvoç - Do sofrimento, toú 
ttóvou, Ao sofrimento - tcÕ xpóvcp. Os sofrimentos - oí ttóvoi. - Aos 
sofrimentos - toiç ttóvoiç. Pelos sofrimentos - toiç ttóvoiç, No tempo - 
Èv tcò xpóvcp. Pelo tempo - tcõ xpóvcp.

6. ’'A8ikoç T ttàoútoç oúttote (SÉpaióç T èotiv.
Análise-ttàoútoç, nom. masc. sing. suj .; dSiKoç nom. 
adn. do suj.; èotiv. verbo do sujeito; pépaioç - 
pred. do suj.; oúttote - adv. de negação temporal 
Temas - cíBiko- [BÈPaio-
Tradução - Riqueza injusta nunca é segura/firme.
Versão - A riqueza do homem injusto - 'O toú òBíkou òvôpcÕKOu 
ttàoútoç. o homem injusto nunca é firme - 'O áBiKOç dvQpcoiroç oúttote 
3ê'Poióç èotiv.As riquezas dos homens injustos - Oí tuv òSíkcov 
òvôpÓTTCov ttàoútol Os homens injustos nunca são firmes - Oí oSikoi 
dvôpCDTTOl OÚTTOTE ^'(Boioí ÉIOIV.

7. 'O TGÕV CXV0pGOTTCOV [3ÍOÇ 8cÕpOV T TCÕV ÔéCÕV ÈOTIV.
Análise - ó [3ío$, nom.masc. sing. suj.; tcÒv òvôpcbncov. gen.masc.pl. 
restr. adj. adn. de (3íoç; èotiv, verbo do sujeito; BcÕpov, nom. 
neutro sing. pred. do suj.; tcõv Qecõv, gen.masc.pl. restr. compl. 
nom. de BcÕpov 
Temas - Scõpo-
Tradução - A vida dos homens (humana) 
deuses.
Versão

pred.de
gen.masc.pl
gen.masc.pl
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8eivó$,

npcoTayópçx. Ó sábio e perigoso Protágoras! 
np.COTOyÓpa: . . : .. .i

io. 'H AlyuTrroç T eoti toú Neíàou T ttotquoú. ôòpov.
Análise.- -H A’íyutttoç - nom. f em. sing. suj .; êctiv - verbo do sujeito 
ScÕpov-nom. neutro sing. pred. do suj.; toú Neíàou - gen.masc. sing. 
restr. do compl, nom. de Ôõpov.; iroTapou - gen.masc. sing. aposto de 
Neíàou

-Temas - At/uuto- NeIào-
Tradução - 0 Egito é (um) presente do rio Nilo.
Versão - Os presentes do Egito - Tò Scopa Tfjs AiyÚTTTou / Tà Tfjç 
AiyÚTrrou ôòpa.No rio Nilo - Èv tcò Neíàco TTOTapcp.O Nilo'é um rio - 
'0 Nêiàoç TTOTapóç (éotiv) / T7oTauóç éotiv ó Neíàoç.O rio Nilo está no 
Egito - 'O NeTàoç TroTapòç Év tq AiyÚTTTcp êotív.O rio Nilo é um tesouro 
para o Egito - 'O NeIàoç ttotouòç Spoaupóç êoti tq.AiyÚTTTcp.No^ Egito - 
ÈV TTj AíyÚTTTCp.

II.'O TTÀOÚTOÇ ToTç àvôpÚTTOKjKaKÓÇ T
Análise - 'O ttàoútoç - nom.masc. sing. suj . ; .kcxkóç - nom.masc . sing. 
pred. do suj . ;to!ç àvôpcÓTioiç - dat.masc. pl. de atrib. compl. nom. 
de koíkóç 
Temas -r
Tradução - A riqueza é má para / aos homens.
Versão - A riqueza do homem mau - 'O toú kokoú àvôpcónou ttàoútoç / 'O 
ttàoútoç toú .kokoú àvôpóiTou.Dos homens maus - tòv kckõv àv0pÓTTC2>v.A 
riqueza é má ao homem 'O ttàoútoç tcõ àvSpcÓTicp kckóç .Da má riqueza 
- toú kckoú ttàoútou. Com riqueza má - kokcç ttàoútcp.

12.'O TTÀOÚTOÇ ToTç àvCpÓTTOlÇ KOK.ÓV T.
.Análise - 'O ttàoútoç - nom.masc. sing. suj., kcikóv - nom. neutro 
sing. pred. do suj .; toiç òv0pcÓTToiç - dat.masc. pl. de atrib. compl. 
nom.de kckóv.
Temas - koíkó-
Tradução - A riqueza é um mal (coisa má) para os homens.
Versão - A riqueza é um mal (uma coisa má) - 'O ttàoúto$ kckóv / 
Kcckòv ó ttàoútoç.O mal da riqueza - Tò toú ttàoútou kckóv / tò kckóv toú 
ttàoútou.Os males da riqueza - Tà toú ttàoútou kckó / tò kckò toú 
ttàoútou.As coisas más - tò kckó. Das coisas más - tcòv KGKcbv.Nas 
coisas más - Èv toTç kokoTç , Nos males - êv toT$ kckóíç.

9. ripOTCyópaç T ooq>óç kci Bêivóç éotiv.
Análise - npcoTayópcç, nom. masc. sing. suj.; éotiv, verbo do 
sujeito;, ooqjóç, nom . masc . sing. pred. do suj.;
nom. masc. sing. pred. do suj.; kcí, conetivo de mesmo plano.
Temas - TIpcoTayópa-
Tradução - Protágoras é sábio e hábil (perigoso)
Versão - Do perigoso e sábio Protágoras - Toú?8eivoú kci oocpoú 
npcoTayópou. Ao perigoso e sábio Protágoras - Tcp. Beivcò kcí oocpcp 
npcoTayópg. ó sábio e perigoso Protágoras! - "G3 oo<pÈ kci Beivê

' Tradução - À homem (que é) sábio ouniverso é pátriã.. ■ ''y
Versão A pátria'do homem sábio - 'H TTOTpíç toú coq>oú'òvôpÓTTou. 

■ Dos homens sábios - tcõv oocpcõv àvôpcÓTTcov. A pátria é. o universo - 
' 'H TraTpiç KÓopoç EOTÍv / Kóouoç i] TraTpí$ éotiv. A pátria do universo - 'H 

toú KÓopou TTQTpíç. O universo não é pátria do animal - 'O kóouoç 
TTOTpiç toú Çcpou oúk Éotiv. No universo - ÈV TÕ KÓopcp.

%25c3%25b4%25c3%25b2pa.No
nom.de
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I7-”YtTVOÇ BeIVOV ÒvôpcÕTTOlÇ KQKÓV.
Análise - 'Yttvoç -nom. masc.sing. suj., kqkóv - nom. neutro sing. 
pred. do suj. , Beivóv - nom. neutro sing. ad j . adn. do pred. do 
suj., àvôpcóiToiç - dat .masc. pl. atrib.compl.nom. de Beivóvkcikóv

13/O vópoç TÚpavvoç TCÕV ÒvôpCÕTTGCV.
Análise - 'O vópoç - nom.masc.sing. suj.; TÚpavvoç - nom.masc.sing. 
pred. do suj .;tcõv àvQpcÕTrcov - gen.masc.pl. restr. compl. nom. de 
TÚpavvcç
Tradução - A lei (o costume) é senhora/senhor (tirana/tirano) 
dos homens.
Versão - As leis dos tiranos são injustas - Oí tcõv Tupóvvcov vópoi 
âSiKoi / “ABikoi oí tcõv Tupóvvcov vópoi. As leis dos deuses são justas - 
Oí tcõv 9ecõv vópoi Búccnoi / Aíkciioi oítcõv 9ecõv vópoi. As leis dos homens 
não são justas - Oí tcõv àv9pcõircov vópoi oú Bíkciioi / Oú Bíkqioi oí tcõv 
àv9pcÕTrcov vópoi. Nas leis justas dos deuses - ’Ev toTç tcõv 9ecõv Bikoíoiç 
vóuoiç / ’Ev toT$ Bikqíoiç vópoiç tcõv 9EC0v.Com leis injustas - òBíkoiç 
vópoiç . Os tiranos não são justos - Oí TÚpavvoi oú Bíkoioí sioiv / Oú 
Bíkoioí eíoiv oí TÚpavvoi.

14. XaÀETróç, cõ 9êoí. ó tcõv àvQpÓTrcov píoç.
Análise - ó jBíóç - nom.masc. sing. suj.;Xoàettóç - nom.masc. sing. pred. 
do suj .;tcõv àvépcÕTTcnv - gen.masc. pl.restr. adj . adn. de fóíoç: cõ 6eoí - 
voc.masc. pl.
Tradução - Difícil, ó deuses, (é) a vida dos homens / humana 
Versão - As leis dos homens são difíceis - Oí tcõv òv9pcÕTrcov vópoi 
XaÀETroí (eíoiv) / XaÀETroí (eíoiv) oí tcõv àv9pcõrrcov vópoi .Da vida difícil - 
tou xcàettoú {Bíou.Com vida difícil - tcÕ xc^eitcÕ {Bícp-Na vida difícil 
dos homens - Èv tcõ xa^£Tcõ tcõv àv9pcõircov [Bícp.Na vida difícil do 
homem - Èv tcõ xctAettcõ tou àv9pcõirou |3(cp.

15. Aeivòv qjáppaKÓv T èoti tò kcõvêiov T .
Análise - tò kcõvêiov - nom. neutro sing. suj .; çáppaKov - nom. neutro 
sing. pred. do suj .;Beivóv - nom. neutro, sing. adj . adn. do pred. 
do suj.
Temas - cpáppoKO-. kcõvêio-
Tradução - Perigosa droga (é) a cicuta.
Versão - As drogas perigosas - Tà Bêivò cpáppaKa.As drogas são 
perigosas aos homens - Tà (páppaKa Beivó (èotiv) tou; àvôpcÓTTOiç.Da 
cicuta - tou kcovêíou, com cicuta - tcõ kccveíco. A cicuta é uma droga - 
OáppaKov tò kcõvêiov / Tò kcõvêiov páppaKov.Da droga perigosa - tou 
Bêivoú qjapuÓKOU.Com droga perigosa - Beivcõ tpappÓKcp.

16. Oú páBiá T èoti tò tcõv BòúÀcov È'pya T
Análise - tò Èpya - nom. neutro pl. suj .; tcõv BoúÀcov - gen. masc . pl. 
restr. adj.nom. de tò Èpya.èoti - verbo no sing. do sujeito neutro 
plural. páBia - nom neutro pl. pred. do suj.;oú - negação objetiva 
Temas -póBio-. Èpyo-
Traducão - Não são fáceis os trabalhos dos escravos.
Versão - Passe-a para o singular.- Oú póBióv èoti tò tou BoúÀou Èpyov. 
Do trabalho fácil - tou pgBíou Èpyou.Com trabalho fácil - poBícp 
Èpycp. Dos trabalhos fáceis - tcõv pgBícov Èpycov.Com trabalhos fáceis 
- pgBíoiç Èpyoiç

gen.masc.pl
9EC0v.Com
B%25c3%25adou.Com
qjapu%25c3%2593KOU.Com
%25c3%2588pyou.Com
%25c3%2588pycov.Com
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21. ToTç TTOVTIpdiç OÚ TTOÀÀOÍ ElOl Ç>ÍÀOL
Análise - ttoààoí- nom. masc. pl. suj.;oú - negação objetiva sobre 
ttoààoí. eíciv - verbo do suj .; cpíÀoi. - nom. pl. masc. pred. do su j .; tóíç 
TrovppoTç -dat.masc. pl. atr. compl. nom. de cpíÀoi 
Tradução - Para os malvados não muitos são amigos.

18. "Ottàov T péyioTov T toiç çvôpcÒTroiç Àóyoç.
Análise - Àóyoç - nom. masc. sing. suj.; "Ottàov - nom. neutro sing. 
pred. do suj.; pÉyicTov - nom. neutro sing. adj. adn. do pred. do 
suj.;ToT$ àvQpcÓTTOiç - dat. masc. pl. atrib.
Temas - "Ottào-, péyiCTO-
Tradução - Arma muito grande para os homens é a palavra/razão. 
Versão - A palavra é uma arma - ottàov ó Àóyoç / ó Àóyoç ottàov (èotív).
A arma da palavra - tò toú Àóyou õttàovA.s armas das palavras - tç 
tcõv Àóycov ótTÀa.Da maior arma - toú peyíoTou ÕTTÀou.Da maior palavra 
- toú peyíoTou Àóyou.Com a maior arma - tcõ peyíOTcp ÕTTÀcp.Com a maior 
palavra - tcõ pey íotco Àóycp.

19. Oí'íttttoi T eíci toTç àvôpÓTroiç xppoipoi T.
Análise - Oí'íttttoi - nom. masc. pl. suj.;eíci - verbo do sujeito.- 
Xpiíoipoi - nom. pl.masc. pred. do suj.jToíç àvôpcónoiç - dat.masc. pl. 
atrib.compl. nom. de XP1!01!-101
Temas - 'ítttto-, xpTÍoipo-
Tradução - Os cavalos são úteis aos homens.
Versão - Os cavalos são armas úteis - Oí 'íttttoi eío'iv xpP°lua õttàç / 
XpTÍoipa õiTÀa oí'íttttoi Eicív.As armas dos cavalos - tò tõv'íttttcov õttàç. 
As armas são úteis aos cavalos - tò õttàç xppoipc toT$ 'íttttoiç. As 
armas úteis - tò xPúolúa õttàç . O cavalo útil - ó xproipoç; íttttoç. Do 
cavalo útil - toú xprpíúou 'íttttou. Ao cavalo - tcõ rnrrcp.A arma útil - 
tò xpú^igov ottàov. 0 cavalo útil - ó xp^oidoç'íttttoç. Os cavalos úteis - 
OÍ XPIÍOIPQI'ÍTTTTOI

Tradução - 0 sono é um mal terrível/perigoso aos homens.
Versão - 0 sono é mau - ó úttvoç kckóç / kckòç ó úttvoç.O mau sono - ó 
kckòç úttvoç.O sono é uma coisa má - ó úttvoç kçkóv / kçkòv ó úttvoç.O 
sono é perigoso - ò úttvoç 8eivó$ / Seivòç ó úttvoç.O sono é uma coisa 
perigosa - ò úttvoç Séivóv / Seivòv ô úttvoç.Os males perigosos - tc Seivò 
kçkó.Dos males perigosos - tcõv Seivcòv kçkcòv .

20. TIoÀÀÇ Çcpç ECTl TOlj ÇVÔpCÒTTOlÇ (píÀÇ T .
Análise - Çcpç - nom. pl. neutro suj .; floÀÀc - nom. neutro pl. adj. 
adn. do suj.;ÈOTiv - verbo sing. do suj. neutro pl.;q>íÀo - nom. 
neutro pl. pred. do suj.;Toiç cvQpcÒTroiç - dat. pl. atrib. compl. 
nom. de cpíÀç
Temas - <píÀo-
Tradução - Muitos animais são amigos aos/dos homens.
Versão - Muitos homens são amigos dos animais - HoÀÀoi õvôpcoTTOí 
êíoi toTç Çcboiç cpíÀoi.Os animais amigos - tò ç>íàç Çcõc / tò Çcpç TÒcpíÀc.Com 
animal amigo - çíÀcp Çcòcp.Do animal amigo - toú çíÀou Çcpou.Dos 
animais amigos - tòv çíàcov Çcbcov.O animal amigo - tò (píÀov ÇcpovAò 
animal - tcõ Çcpcp.Aos animais amigos - toTç çíàoiç Çcpoiç.Os animais 
dos amigos - tò tcõv çíàcov ÇcÒc

%25c3%2580%25c3%25b3you.Com
%25c3%2595TT%25c3%2580cp.Com
T%25c3%2592cp%25c3%25ad%25c3%2580c.Com
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24. Tà Trapà tcõ TioTapcõ TreBía T /Àcopá T éotiv.
Análise - tò TTEÓÍa - nom. pl. neutro suj.;ÈOTiv - vb sing. do suj . 
neutro plural. xÀcopá - nom. neutro pl. pred. do suj Trapà - prep. 
lugar onde > ao lado de > loc.; tcõ TTOTapcõ - loc. masc. sing. lugar 
onde
Temas - tte8ío-, xÀopó-
Tradução - As planícies ao lado do rio são verdes.
Passe-a para o singular.Tò Trapà tcõ TTOTapcõ tteBíov xÀcopóv êotiv.A 
planície verde - tò xÀcòpóv TreSíov.Junto à planície - Trapà tcõ tteBíco. 
As planícies junto aos rios - Tà mBía Trapà toTç TroTapoTç.As verdes 
planícies beira-rio - Tà Trapà tcõ TroTapcõ TTEòía.Nos rios - év toíç 
TroTapoiç.Junto à planície verde - Trapà tcõ X^qP^ TTEBícp.Nas 
planícies verdes - év toTç x^^P^S tteBíoiç

Versão - Os bandidos não são muitos, mas os amigos são muitos - 
Oí pÈV Trovripoi OU TTOÀÀOÍ OÍ 8È (píÀOl TTOÀÀOÍ / Oí TTOVTipOl OUK ElOl ttoààoí àÀÀà oí 
9ÍÀ01 eíoí ttoààoí. Do bandido - toú Trovrjpoú. dos bandidos - tcõv 
TTOvripcÕv.Ao bandido - tcõ TrovripcÕ , aos bandidos - toiç TrovripoTç, ó 
bandido! - cb Trovnpé, Ó bandidos! - cb Trovripoí

22. ’(x) ãvôpcoTToi, 8vt|toí èote:
Análise - ãvôpcoTroí - voc. pl. pede verbo na 2a p.pl. ;êote - verbo do 
suj. impl. ;0VT)Toí - nom. pl. masc. pred. do suj. impl.
Tradução - Ó homens, sois mortais!
Passe-a para o singular. ""(jJ âv0pcoTTE, 0vt]tóç eu
Versão -Os homens são mortais, os deuses são imortais - Oí pèv 
âvôpcoTTOi 0vt)toí oí 8è 0eoí àôávaToi.Ó homem mortal! - TGJ âvôpcoTTE 0vt]té 
/ 0vr)TÈ àv0pcoTTE.Ó homens mortais!- '"GJ àv0pcoTroi 0ví]TOÍ / GJ 
0vr]TOÍ ãv0pcoTroi .Os deuses são homens imortais; os homens são 
deuses mortais - Oí pÈv 0eo'i à0ávaToi ãv0pcoTroi oí 8’ ãvOpcorroí 0vtitoí 0eoí.

23. AoúÀoí EÍOl TTOÀÀOÍ ãv0pCCTTOl tcõv Kaípcõv T
Análise - ãv0pcoTroi - nom. masc.pl. suj.; ttoààoí - nom. masc.pl. adj . 
adn. de ãv0pcoTroi .eíoi - vb do suj.;AoúÀoí - nom. masc.pl. pred. do 
suj.; tcõv Kaípcõv - gen.masc.pl. restr. compl. nom. de doúÀoi 
Temas - Kaipó-
Tradução - Muitos homens são escravos das oportunidades.
Passe-a para o singular.- AoÚÀóç èoti ttoàúç ãv0pcoTroç toú Kaipoú.
Versão - Os escravos dos homens - Oí 80ÚÀ01 tcõv àv0pcbTTov.A 
oportunidade- do escravo - 'O Kaipòç toú Boúàou.O escravo da 
oportunidade - 'O 8oúÀo$ toú Kaipoú. 0 escravo do homem, dos homens 
- 'O 80ÚÀOÇ TOÚ àv0pCÕTTOU, TCÕV àv0pCÒTTCOV.

25. 'O òttò toú TTOÀÉpou T 0ópu(3o$ T Beivòç fjv.
Análise - 'O ttóàeuoç - nom. sing, masc. suj . ;fjv - verbo do sujeito 
Beivóç - nom. sing. masc. pred. do suj .; toú ttoàehou - gen.masc. sing. 
lugar de onde, òttó - prep. lugar de onde > gen.
Temas - ttóàeho-, 8ópu{3o-
Tradução - 0 barulho da guerra (vindo da) era terrível.
Versão - O barulho terrível da guerra - 'O Beivòç toú ttoàéuou 0ópu(3oç 

toú ttoàehou Beivòç 0ópu(3o$. O barulho terrível (que vem) da 
guerra - 'O òttò toú ttoàeuou 8êivòç 0ópu[3oç; / ’O Béivòç Oópupoç àTrò toú 
ttoàe'pou.0 barulho da guerra é terrível - 'O 0ópu(3o$ àTrò toú ttoàeuou 
8eivò$. As guerras são terríveis.- Oí ttóàeuoi 8eivoí. / Aeivoí oí ttóàehoi .

masc.pl
masc.pl
masc.pl
gen.masc.pl
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verbo do

TCO

- 'AveÀeúôepóç èotiv ó piÀápyupoç.O

suj . ;êotív

- xprpTÒ

nom.

(De um

6vr|Tr]

■ verbo do 
ÈÀeuQspíaç -

pl. fem. 
f em. bif.

26. ’Ev óttàoiç fjoav oí ’A0r|vaToi T .
Análise - oí ’AÔT)vaToi - nom. pl. masc. suj.jrçoav • 
suj .;ottàoiç -loc. lugar onde.’Ev - prep. lugar onde, loc. 
Temas - ’A6r]vaTo-
Tradução - Em armas estavam/eram os atenienses.
Versão - As armas dos atenienses - Tò tcòv 'AOrpaícov õnÀa.Nas armas 
dos atenienses - ’Ev toiç tcòv 'Aôrpaícov õitàoiç .Com arma - com armas - 
ÔTFÀcp - õttàoiç.Aos atenienses - toiç 'AQrivaíoiç. ao ateniense 
’A6r|vaícp. Do ateniense - toú 'Aôp vaiou. ó ateniense! - ca’A6r]vaiE

28. ’H àpyía T à8EÀpr| T Tfjç eÀeuÔEpíaç T èotív.
Análise - 'H àpyía - nom. fem.sing.
sujeito.àSEÀpri - nom. fem.sing. pred. do suj.;Tfj$
gen.fem.sing. restr. compl. nom. de àòEÀçri
Temas - àpyía-, àÔEÀqní— ÈÀEUÔEpía-
Tradução - A inatividade/ócio é irmã/irmão da liberdade.
Versão A liberdade do ócio é perigosa - 'H Tfj$ àpyíaç ÈÀEuÔEpía 
Seivtí èotiv.A inatividade é útil ao s~ábio, mas é perigosa ao 
escravo - 'H àpyía xpTÍolUÓS èoti tcõ oopcõ àÀÀ’ èotí Beivt] tcÒ 8oúÀcp.Na 
liberdade do ócio - ’Ev rq rfjç àpyíaç ÉÀEuSEpíg.

30. Aí pÈv f|8ovai T ÔvqTaí T aí 8’àpETaí àQávaroi.
Análise - aí f|8ovai - nom. pl. fem. su j .; ai àpETai 
suj.;6vr)Tat - nom, fem. pl. pred. do suj; àôávaToi - nom, 
pl. pred. do suj .; pev .. .8e - conetivos > pontuação oral 
Temas - r|8ovr|-. 6vt]tó-/tí-
Tradução - Os prazeres são mortais, as virtudes imortais, 
lado -pèv .. .de outro lado - 8È ).
Versão - Passe-a para o singular.- 'H pèv r]8ovf] Ôvr]Tr] ij 8’àpETf] 
àôávaToç. Os prazeres são fáceis, as virtudes são difíceis.- Aí pÈv

29. wAp’ èotí Qupoú cpáppaKov xprpTÒç Àóyoç;
Análise - Àóyoç - nom. masc. sing. su j . ; XPTOTÒÇ - nom.masc. sing. 
adj.adn.do suj .; èotiv - verbo do sujeito. cpáppaKov - nom. neutro sing. 
pred.' do suj.;6upoú - gen. masc. sing. restr. compl. nom. de 
q>áppaKov."Apa - partícula .conclusiva
Tradução - Então a boa palavra é remédio do coração/peito?
Versão - O remédio da boa. palavra - Tò «póppaKOV toú xP^eotoú Àóyou. 
0 remédio está na boa palavra - Tò páppaxóv èotiv èv tcÕ xP!'l°TC?) 
Àóycp .Então a boa palavra está no coração?! - "Ap’èotív Èv tcõ Qupcp 
ó xPrlOTòç Àóyoç.As boas palavras são bons remédios 
ç>áppaKá eíoív oí XPHOTO’1 Aóyoi.

27. ’AvEÀEÚ6epoí T eíoiv oí piÀópyupoi T .
Análise - oí cpiÀápyupoi - nom. pl. masc. suj.jEÍoiv - verbo do suj. 
àvEÀEÚÔepoi - nom.masc. pl. pred. do suj.
Temas - piÀópyupo-. àvEÀEÚÔEpo-
Tradução - Os avarentos/avaros não são livres.
Versão - Passe-a para o singular.
avarento é escravo da riqueza - 'O piÀópyupoç BoúÀóç èoti toú 
ttàoútou.A riqueza do avarento - 'O toú qnÀapyúpou ttàoútoç.A riqueza 
do avarento não é livre - 'O toú piÀapyúpou ttàoútoç àvEÀEÚÔEpóç èotiv. 
Os homens livres não são avarentos - Oí ÈÀEÚ0Epoi ãvôpcaiToi oúk eíoi 
«piÀápyupoi.Ó avarentos! - cópiÀápyvpoi
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sou,

algo .confiável/fiel; mar

f|8ova'i pgBíai T aí 8’àpETa'i xa^eTraí.O prazer da virtude - 'H Tfjç àpETfjç 
f|8ovf|.Na virtude - êv tt| f|8ovfj. Das virtudes - tgdv f|8ovcõv.

35. Kai tò KaÀòv È'pyov àyaôóv te Kai dxpEÀinov.
Análise - tò Ê'pyov - nom. neutro sing. suj.;Ka?\òv - nom. neutro 
sing. adj.adn. do suj.jòyaôóv te koí cbcpEÀinov - nom. neutro sing. 
pred. do suj .; Kai - conetivo forte, de acréscimo: também, mesmo, 
até. teKai - conetivos duplos (globalizante, completo) 
Tradução - Também a-obra bela é boa e útil.

32. ©VT|TÓ$ EÍUl OVLUpOpÒV T. t’ àvôpCOTTÍVCOV OÚK ÒÀÀÓTpiOÇ.
33. "Avôpconóç eim oupçopõv t’ àvôpcoTrívov oúk àÀÀoTpioç.
Análise - Sujeito não aparente. Está no verbo-pgua. Eipi - eu 
estou. ®vr|TÓç te oúk àÀÀÓTpioç - nom. masc. sing. pred. do suj.; 
"Avôpcorróç te oúk àÀÀÓTpioç- nom.masc. sing. pred. do suj te - conetivo 
de mesmo plano, oumpopòv - gen.pl. fem. idéia de separação, 
privação. àvôpcoTrívcov - pred. do gen. pl. ouuçopcòv 
Temas - ounçopá-/f|-
Tradução - Sou.mortal e não alheio aos eventos humanos.
Sou homem/humano e não alheio aos eventos humanos.
ersão - Passe-as para o plural.- ©vt]toí èouev oupcpopòv T t’ 
àvôpCOTTÍVCDV OÚK ÒÀÀÓTplOl. "AvôpCOTTOÍ EOpiEV OUU<popCÒV t’ àvSpCOTTÍVCOV OÚK 
àÀÀÓTpioi. O homem mortal não é alheio aos eventos da vida.-'O 
6vt|tòç ãvôpcoTioç oúk àÀÀÓTpioç tõv Toú piou ouycpopcòv. Os eventos 
humanos não são estranhos ao homem mortal;- Aí àvôpcoTrívai ounçopai 
oúk àXÀÓTpiai 6vr|Toú àvôpcÓTTOU.As desgraças das vidas dos homens 
mortais. - Aí tõv tõv àvôpÕKCov jòiõv ouu<popaí.

31. Arçorai T f|oav oí vrpiÕTai T
Análise - oí vrjOiÕTai - nom. pl. masc. suj.; fjoav - verbo do sujeito.
ArçoTai - nom.pl.masc. pred. do suj.
Temas - Àip-ny/á-. vr|oiÕTr]-/a-
Tradução - Os ilhéus eram saqueadores.
Versão - Passe-a para o singular.- A^ottiç fjv ó vt)oiõtt|S. Os 
saqueadores eram ilhéus. NrpiÕTai fjoav oí ÀrçoTa(./Oí ÀgoTaí vpoiÕTai 
rjoav Do saqueador ilhéu - toú vt]oiõtou ÀrçoToú.Dos saqueadores 
ilhéus - tõv vrjOicoTÕv À730TÕV. Do ilhéu, ao ilhéu - toú vtioiõtou, 
tcò vrjoiÕTiy Aos ilhéus.Ó ilhéu! - toTç vrptÕTaiç. õ vr]oiÕTa. Ó ilhéus! 
Ó saqueadores! - õ vrjoiÕTai. õ ÀrçoTaí.

34. TIiotóv yfj- ãmoTov ôáÀaTTa T
Análise - yfj - SáÀaTra- nom. sing. fem. 2 suj.= 2 frases. Implícitos 
verbos èotiv e predicativos (ti - algo, coisa). TIiotóv - nom. neutro 
sing.adjf adn. do pred. ; õttiotov- nom. neutro sing.adj. adn. do 
pred.
Temas - ôóÀaTra-
Tradução - Terra é 
de sc onf i áve 1 / inf ie 1.
Versão - A terra é firme - 'H yfj TTioTfj / FIiOTr] f| yfj.A terra é coisa- 
algo firme - 'H yfj ttiotóv / TIiotóv f| yfj.O mar é inseguro - 'H QóAaTra 
à^Epaioç / 'Apépaioç f| SáÀaTra.O mar é coisa insegura/algo inseguro - 
'H SáÀaTTa à(3Epaiov / 'Apépaiov f) OáÀaTra.A terra firme é fácil - ’H 
pEfSaía yfj paSía / 'PaBía f| [BEjBaía yfj.O mar inseguro é difícil - 'H 
àpEjBaioç SáÀaTTã xaXETrfj / Xa?\ETrf| f| á[3Éí3aio$ QáXaTra.

é algo
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36. Tò 8è ôeiov T kqàóv, oopóv, áyaôóv.
Análise - Tò ôeiov - nom. neutro sing. suj.; kqàóv, oopóv, àyaôóv - nom. 
neutro sing. pred. do suj.; Bè - conetivo oral, mero acréscimo 
Temas - ÔêTo-
Tradução - E a coisa divina (o divino) é bela,sábia,boa.
Versão - Passe-a para o plural.- Tò Bè ÔEia T kqàó. oopá. àyaôá.Com 
as coisas divinas, belas, justas, boas e sábias dos deuses.- 
Toíç ôeíoiç, kqàoTç. Bikqíoiç, àyaôolç kqi oopoíç tgòv Ôêcõv.As coisas dos 
deuses são sábias.- Tà tgdv ôecõv oopá. / 2opá tò tõv Ôêcòv .0 que é 
bom é sábio, belo e divino. Tò Bè àyaôòv oopóv, kqàóv te kqí ôeíov.

38. tekvq. T~ttou ttotèotè;
Análise - TC0 te'kvq voc. neutro pl. > verbo 2& p. ;èotê - verbo do 
suj. implícito - vós. ttoú - adv. inter. ou demostr. de lugar onde 
ttotê - indef. de tempo/lugar > por acaso, então 
Temas - tékvo-
Tradução - Crianças! (Meus filhos!) onde por acaso estais?
Versão - Passe-a para o singular .-TC0 têkvov. T ttoú ttotêT: Onde está 
por acaso o cavalo do amigo? - TIou ttot’ èotiv ó toú píÀou 'íiriroç; 
Criança, onde por acaso estás? - tCl) tèkvov. T ttoú itotêT:

Versão - Passe-a para o plural. Kai tò kqàò èfpya àyaôò te kqí 
ôqjEÀiua.Também a obra útil é bela e boa.- Ka'i tò cópéÀipov È'pyov 
kqàóv te kqi àyaôóv.Também as obras úteis são belas e boas.- Kai tò 
còpEÀipa êpya KaÀà te kq! àyaôá.Com obras belas - kqàoTç Èpyoiç. Nas 
obras úteis - êv toT$ còpEÀípoiç ãpyotj. Na obra útil - Èv tcò cbpEÀÍncp 
Epycp. Com obra bela - còpEÀípcp È'pycp.

39. Ei yóp eíoi pcouoí T. eíoí kqi ôeoí T : à)vÀà mjv eíoi pcopoí: eíciv ãpa kqi ôeoí. 
Análise - Ei - partícula hipotética > real, potencial, irreal > 
se
yóp - conetivo?conjunção explicativa/continuativa > pois, com 
efeito, na verdade. [Bcouoí - nom. masc. pl. suj.; eícív - verbo do 
suj. [Scoijoí/ôeoí com sentido primeiro, existencial, ôeoí - nom. masc. 
pl. suj.; kqi - conetivo forte, de acréscimo também, mesmo, até. 
àÀÀà - conetivo/conjunção adversativa forte > mas. urjv - partícula 
afirmativa, de intensidade > então, p>ois bem. âpa - partícula 
conclusiva de ajuste > então (juntando os fatos)
Temas - (Bcopó-, ôêó-
Tradução - Se na verdade existem altares, existem também 
deuses; mas então, existem altares; existem então (por 
conseguinte) também deuses.

37. TIoÀÀoí àvBpEioí T eíciv, qBikoi Be. kqí Bíkqioi ou. oopol BÈ ou.
TIoÀÀoí - nom. masc.pl. suj.;EÍoiv- verbo do su j.; àvBpEioí - nom. 
masc.pl. pred. do suj.;qBikoi , Bíkqioi , oopoí - nom. masc.pl. pred. do 
suj.;SE' - conetivo de pontuação oral, acréscimo,desvio. kqí - 
conetivo de acréscimo no mesmo plano, aú - conetivo anafórico, de 
retorno, por sua vez. oú-negação objetiva
Temas - àvSpEÍo-
Tradução - Muitos são corajosos, e / mas injustos, e justos 
também, mas sábios não.
Versão - Muitas são corajosas, e injustas, e justas por sua 
vez, mas sábias, não! - TIoÀÀai àvBpEiaí T eíciv. qBikoi 8è. kqi Súcaiai aú, 
copal Bè oú. As coisas injustas não são sábias.- Tò àSiKQ oú oopá./Oú 
copa tò õBikq.

%25c3%25a0ya%25c3%25b4%25c3%25a1.Com
%25c3%25a0ya%25c3%25b4%25c3%25a1.Com
masc.pl
masc.pl
masc.pl
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- nom.fem.bif. sing. pred. 
suj .; à0óvoTov - 

conetivo/conj.

43. vEv8oÇó$ T èotiv 13 91X1'0 'OpÈOTou T koí riuÀáôou T.
Análise - 13 91X1'0 - nom. fem. sing. suj.; èotiv - verbo do suj .; È'v8oÇó$- 
nom. fem.bif. sing. pred. do suj .;'OpéoTou koi TIuÀáBou - gen. masc. 
sing. restr. çompl. nom de 91X1'0. koí - conetivo
Temas - ÈvSoÇo-,’0pÈOTr|-/a-, nuXáSi3-/a-
Tradução - Ilustre é a amizade de Orestes e Pílades.
Versão - Pílades e Orestes são amigos ilustres - 'Opecmiç koí 
nuÀáõris êvSoÇoi 9ÍX01 eíoiv. A ilustre amizade dos amigos Pílades e 
Orestes - 'H Èv8oÇo$ 91X1'0 tcõv 91'Xcov 'Opsorou koí FIuXaBou. Os ilustres 
Orestes e Pílades - Oí evBoÇoi 9ÍX01 ’0pEorr]Ç ko'i nuXó8r|$. A Orestes e

40. 4Ajxn T à0óvoTO$. Tò yàp oútokívt]tov à0ávaTov. 
Análise - ■ nom. fem. sing. suj.;
do suj.; tò oútoki'vf|tov - nom.neutro sing. 
nom.neutro sing.pred. do suj.;yàp- 
explicativo/continuativo 
Temas H^uxn-. ò0ávoTO-
Tradução - A alma é imortal. Na verdade o (o que é) se-movente é 
imortal.
Versão - A alma é se-movente; é algo se-movente.- H^uxij aÚTOKÍvr|TÓ$ 
èotiv, oútokívt|tóv èotiv. Pois a alma é imortal - 4Ajxi3 yàp ò0ávaTo$. 
Pois a alma é algo imortal - 4\fxij yàp ò0óvotov.As almas se
moventes são imortais - Aí oútokívtitoi 9uxoí ôOóvaToi. / ’A0óvotoi aí 
aÚTOKÍvi]TOi qA/xai-

41. OaupacTij T èotiv f| tcõv ueXittcõv T 009(0.
Análise - 13 0091a nom. fem. sing. suj.; èotiv - verbo do suj .; OauuaoTij 
- nom. fem. sing. pred. do suj . ;tcòv heàittcòv - gen. pl. adj.adnom. de 
009 ía
Temas - OaupaoTij-. he'Xitto-
Tradução - Espantosa/admirável é a sabedoria das abelhas.
Versão - As abelhas são sábias - Aí uèXittoi 00901' (eíoiv) / £090'1 aí 
|ie'Xittoi.Das sábias abelhas - tcov 009CÕV heXittcõv. Com as sábias 
abelhas - Metò tõv 009CÕV heXittcõv / toT$ 00901$ ueXíttoi$ (instr. ). Da 
sábia abelha._ - Tfj$ 00913$ ueXítd3$. À sábia abelha - tq 00913 ueXítt^ .
A abelha é sábia - 13 ue'Xitto 00913 / 00913 13 uêXitto. A sábia abelha - 
13 00913 uèàitto .

42. 'H tteTvo T Tfj$ 81'913$ T ò8eÀ913 èotiv.
Análise - 13 tteTvo - nom. fem. sing.

nom.fem. sing. pred. do suj.;Tfj$
compl.nom. de ò8éÀ9T3
Temas - tteTv0-/13-, 8(913-/0-
Tradução - A fome é irmã da sede.
Versão - A fome e a sede são irmãs - 'H tteTvo koi 13 8(913 ò8êÀ9oí eíoiv.
/ ’A8e7\9oí eíoiv 13 tteTvo.koi 13 81'913.As irmãs fome e sede - Aí òBeàçoí 13 
tteTvo koí 13 81'913.Pela fome, pela sede - 173 tteívo koí ttí 8(913.03 fome -
Trj$ TTÊÍvr)$. .da sede - Tfj$ 81'913$. Na fome - èv tq ttêívi]. na sede - èvtq
81'913.

suj .; èotiv - verbo do suj .; ò8êÀ9T3 
8(913$ - gen. fem. sing.restr.

Versão - Se pois existem deuses, existem também altares! Ora, na 
verdade existem deuses! Então, existem altares! - Ei yóp eíoí 0eoí. 
eíoi koí (Scouoí : àXXà pr|V eíoí 6éoí: eíoív ãpa koí fkopoi'. Nos altares dos 
deuses. - ’ Ev / ètti toT$ (3gouoT$ tqv 0éõv.
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ó Pílades!Pílades cotgd 'OpEOTrç KQi tgd nuÀóSi]. Ó Orestes, 
'OpéoTa, gd FIuÀáBa

45. Móvoi yáp èopev naoúBeiç ãvôpGDTroç TrápEOTi tgd ouÀÀóycp T.
Análise - éopEV - verbo sem suj. expressso > nós. Móvoi 
nom.masc.pl. pred. do suj.; yáp - conetivo/conj . explicativa 
continuativa > pois, com efeito, kci - conetivo de duas frases no 
mesmo plano. ávÔpGDTroç - nom. masc. sing. suj.; oúBeíç - nom. masc. 
sing. adj. adn do suj.; TrápeoTi - verbo do suj.; tgd ouÀÀóycp -loc. 
masc. sing. relação de lugar onde expressa pela preposição Trapo 
presente no verbo composto.
Temas - ouÀÀcyo-
Tradução - Estamos sós / somos os únicos e nenhum homem está 
presente à (na) reunião.
Versão - Elas são as únicas e nenhum homem está presente à 
conversação. Móvai yáp elot KaoúõEiç âv6paDTTO$ TTápEOTi tgd ouÀÀóycp. Só 
eles estavam presentes - Móvoi Trapfjoav. Só ela estava presente na 
festa - Móvr] Trapfjv Tfj ÉopTfj.

46. Oí T uêv TrápEioiv.... Oí T 8ê áiTEioiv.
Análise - . Oí pèv... . Oí T 8ê... nom. masc. pl. suj.; TrápEioiv...ciTrEiaiv - 
verbos dos suj.
Temas - ó-
Tradução - Uns estão presentes...outros estão ausentes. / Estes 
estão presentes...aqueles estão ausentes.
Versão - Umas estavam presentes, outras, ausentes - Aí pèv 
Trapfjoav...aí 8È àirfjoav. Umas estão presentes, outras, ausentes - Aí 
pèv TrópEioiv...aí 8è óiTEioiv.Tu estás, estavas presente - TiapEÍ. rrapfjoôa. 
Vós estais, estáveis presentes - irápEOTE. TrapfjTE.Ele está, estava 
ausente - TrápEOTiv. Trapfjv.Eles estão, estavam ausentes - TrápEioiv. 
Trapfjoav.

44. napripEV T Tfj ÉopTfj
Análise - TJapfj|jEV - verbo sem suj. expresso > nós. Tfj ÉopTfj - loc. 
sing. fem. relação de lugar onde > ao lado de, a expresso pela 
prep. irapá, presente no verbo composto.
Temas - ÉopTfj -
Tradução - Estávamos presentes à (na) festa.
Versão - Eu estava na festa - Trapfjv Tfj ÉopTfj. Ele estava na festa 
- Trapfjv Tfj ÉopTfj. Vós estáveis presentes à festa - irapfjTE Tfj 
ÉopTfj.Tu estás, nós estamos, eles estão presentes à festa - TrapEU 
TrápEOUEV. TlápElOl Tfj ÉopTfj .

47. 'Eycb 8è oúvEipi pèv 6eoÍç...oúvêiui 8è àvôpGDTroiç toic àyaôoTç.
Análise - ’EyaD - nom.masc. sing. suj .enfático. oúvêihi - verbo do 
suj.; QeoTç, àvOpGDTTOiç - dat.masc.pl. companhia expresso por oúv 
presente no verbo composto. toTç àyaÔolç - aposto de àvôpGDrroiç. 
Sè...hèv...8è - pontuação oral, só inflexão de voz 
Tradução - Eu, eu estou com deuses, estou com homens, os bons.
Versão - Nós estamos em companhia de deusas; nós estamos em 
companhia de almas, as que são belas - Zúveouev uêv ÔEaíç. oúveouev 8è 
yuxaTç Ta"íç KaÀalç.Tu estás com deuses - ouve! 6êoT$.Vós estais com 
deusas - oúveotê QeoIç. Passe todas essas formas verbais para o 
passado. - ZuvfjuEV pÈv ôeoiç, ouvfjgEV Sê ^uyaTç Talç KaÀaTç.2uvfjo6a 6eoTç. 
ZuvfjTE Seaiç.

nom.masc.pl
dat.masc.pl
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'H BóÇa T Evripoç pèv à(3e[3aioç Bè . Kai r| KaÀÀooúvr] T TEpiuáxpTov T pèv 
jyoxpóviov BÈ; Ka'i r| úyÍEia TÍpioç pèv q>6ápTT| Bé; ij Bè oocppooúvr] uóvp T èotív 

àôavaToç.

èotív - verbo do suj . ;EÚ6urárr]
- nom.fem.sing.pred.do

50 AÚTrpç T iaTpóç éotiv àvôpcÓTroiç xpóvoç.
Análise - xpóvoç - nom. masc. sing. suj .; éotiv - verbo do suj.; íaTpóç - 
nom.masc. sing. pred. do suj.; Aútdiç - gen. fem. sing. compl. nom. 
de iaTpóç. àvSpcóiToiç - dat.masc.pl. atrib.
Temas - àúttt]-
Traducão - Curador/médico do sofrimento aos homens é tempo.
Versão - O sofrimento dos homens - ’H tõv àvSpcórrcov àúttt]. Para o 
homem o tempo é médico - Tcp ávôpcÓTrcp ioTpòç ó xpóvoç. Com 
sofrimento- àúttt]. dos sofrimentos - tõv àuttõv. ao médico - tcp 
iaTpcp. do médico - toú iciTpou. aos médicos - toTç iampoíç. dos médicos 
- tcòv iaTpõv, com o tempo - tcõ xpóvcp. o tempo dos médicos - ó 
Xpóvoç tõv iatpõv. os sofrimentos - aíÀuirai.

51. KaÀòv ijouxía T . :H f|ouxía KaÀjj.(i) KaÀf| (2)í| pouxía- kccàí] (3)f]oux'a- 
Análise - f] pouxía * nom. fem. sing. sujeito (as 4), KaÀòv - nom. 
neutro sing. adj.adn.do pred. ti > algo, coisa (implíc.). KaÀr|(i)- - 
nom. fem. sing. pred. do suj.; KaÀfj (2.) - nom. fem. sing. pred. do
su j . ; kqàtí (3). - nom. fem. sing. adj . adn.. do suj.

48.'H EÚGuTáTF] T òBòç T TaxíoTT] èotív.
Análise - f| ó8ó$ - nom. fem. sing. suj.;
- nom. fem. sing. adj.adn.do suj. ;TaxíotT] 
suj.
Temas - eú&jtótt]-, ó8ó-, Taxíorr]-
Tradução - O caminho mais reto/direto é o mais rápido.
Versão - A vida mais reta é a vida mais bela - 'O òpôÓTaToç (Bíoç 
kóàiotóç éotiv. O caminho é muito reto.- 'H óBòç eí/Outóti] èotív. Do 
caminho mais reto e mais seguro - Tfjç eúOutóttis Kaí PE(3aioTáTT]Ç óBou. 
No caminho mais reto e mais seguro. - ’Ev tq êvOutóti] koí [3E|3aioTáTQ 
óBcp.
Passe todas essas frases e sintagmas para o plural.- Oí 
ÒpôcÓTaTOl píoi KÓÀIOTOÍ ÊIOIV. Aí ÓBoí EÚÔÚTQTaí EÍOIV. TÕV EÚÔUTáTCOV KOI 
jBEPaicoTÓTcov ó8còv.’Ev taTç EÚÔuTátaiç Kaí |3E[3aicoTáTai$ óBoiç.

oXiyoxpóviov Bé; Kaí ij úyÍEia TÍpioç pèv <p6ápTT| Be'; f| Bè ocoçpooúvr] uóvp T 
àQavaToç.
Análise - 'H BóÇa. ij KaÀÀooúvT], r| úyÍEia, f| ococppooúvr] - nom. fem. sing. 
sujeitos. à|3È[3aio$, TÍpioç, <p9ápT7], àôávaToç - nom. fem. sing. pred. dos 
suj.; TTEpipáxriTov. òÀiyoxpóviov - nom.neutro sing. adj.adn.do 
predicativo ti > coisa, póvi] - nom. fem. sing. adj.adn. do suj .; pÈv...8È - 
pontuação oral, simples inflexão de voz.Kaí - conetivo de 
acréscimo de mesmo plano
Temas - BóÇa-, KaÀÀooúvr]-. Tiepináxr|TO-. póvr)-
Tradução - A glória é valiosa e/mas insegura; e a beleza é. coisa 
desejêeavel e/mas transitória; e a saúde é cara e/mas 
corruptível; e/mas só a moderação é imortal.
Versão - A glória é valiosa, e transitória - 'H BóÇa ÈvTipoç pèv 
óÀiyoxpóvioç Be. A beleza é desejável e corruptível - 'H KaÀÀooúvi] 
TrEpiuáxT]TO$ pèv <p6ápTT] Bé. A saúde é insegura e cara - 'H úyÍEia 
à(3E[3aio$ pèv TÍpioç Bè. Só a moderação é segura - 'H occç>pooúvr] uóvr] 
pE[3aícr èotív . Da glória valiosa e transitória - Tfjç Èvtípou kqí 
òÀiyoxpovíou 8óÇr]$. Da saúde desejável, cara, insegura e corruptível 
- Tfjç TTEpiuaxijTou. Tipíou, à(3E(3aíou Kal <p6apTfjç- úyiEÍaç.Da moderação 
desejável e valiosa e não insegura - Tfjç TFEpipaxTÍTOu xai ÈvTÍpou Kaí 
oúk àpEpaíou oco<ppooúvr|$.

dat.masc.pl
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nos

na

A 
bela

52/H TOÚ oo<poú 'jAJXÒ ÈOTIV èv toiç toú piou oupcpopaíç.
Análise - r| yuxrj - nom.fem.sing. suj .; èotiv-verbo do suj.; tíouxoç- 
nom.fem.bif.sing. pred.do suj.; èv - prep. em, dentro de, relação 
de locativo. toÍç oupcpopaiç - locativo pl. pedido por èv. toú piou - 
gen.masc.sing. restr. adj.adn. de oupçopaTç
Tradução -A alma do sábio é tranquila 
acontecimentos/desgraças da vida.
Versão - O sábio é tranquilo - 'O ooçòç fiou/óç èotiv./ ”Houxo$ ó ooçóç. 
As desgraças da vida - Aí toú ptou oupçopaí. Com as desgraças da 
vida - TaTç toú piou oupçopaTç . Da alma tranquila - Tffr ijouxou yuXHS / 
Tfjç '4'uxfiS Tfjç rioúxou.Com a alma tranquila - Tfj rioúxcp WXtí / Tfj 
yuxÃ tt) rioúxcp- As almas tranquilas - Aí pouxoi ^vxaí.

Temas - riouxía-
Tradução - Coisa bela/algo belo é a tranquilidade, 
tranquilidade é bela. Bela é a tranquilidade. A 
tranquilidade.
Versão - A tranquilidade do mar é coisa bela - 'H Tfjç 0aÀáTTT|$ 
riouxía koàóv / KaÀóv r] Trjç 0aÀÓTTT]$ ijouxía. A tranquilidade do mar é 
bela.- 'H Tfjç OaÀá-rrriç ijouxía KaÀr|. / KaÀij ij Tfjç 0aÀáTTT|s f|ouxía.A bela 
tranquilidade do mar - 'H KaÀij Tfjç QaÀáTrr]; rjouxía.

54. ’Ev Tf] TÕV TFOÀlTGÕV T EÚOEPÈÍa T KOI ÈV TÍj TCÕV BlKÇOTCÕV T - SlKaiOOÚW] 
Kai èv Tij tcõv oTpaTicoTcõv T àvSpEÍg r| Tfjç TroÀiTEÍaç pcõpp T èotív.
Análise - ’Ev - prep.com relação de locativo > em >ttí EÚOEpEÍg. Tfj 
SiKaiooúvrç. TÍj àvBpEÍa. tcõv ttoàitcõv, tõv Bikootcõv. tõv oTpaTicoTcõv -’ 
gen.masc.pl. restr. adj.adn.dos locativos acima, ij pcbpr] 
nom. fem. sing. suj .; èotív - verbo do suj .; Tfjç TroÀiTEÍaç - gen.fem.sing. 
restr. adj. adn. de pcópr|.
Temas - TioÀÍTT]-/a-. EÚOEpEia-. 8iKaoTf]-/á-. oTpoTicÕTT]-/a-. pcõpr)-
Traducão - Na piedade dos cidadãos e na justiça dos juízes e 
coragem dos soldados está a força do governo/cidadania.
Versão - A piedade dos juizes é bela - H tòv òikootcõv òiKCiooúvr] 
KaÀr|. / KaÀf] rj tcõv Sikqotcõv õiKaiooúvr|. A coragem dos cidadãos é 
pequena - 'H tõv ttoàitcõv àvBpEÍa uiKpá èotiv. / MiKpá èotiv f| tõv ttoàitcõv 
àvòpEÍa. O sentimento de justiça dos soldados é inseguro - 'Htõv 
OTpOTlCDTCÕV SlKOlOOÚVT] òpÈpOlÓÇ ÈOTIV. / 'APÉpOlÓÇ ÈOTIV T| TCÕV OTpOTlCOTCÕV 
BiKaiooúvT]. A força do governo é insegura - 'H Tfjç ttoàiteíoç; pcõpr] 
ÒpEpaiÓÇ ÈOTIV. / 'ApÈpÇlÓÇ ÈOTIV T| TfjÇ TTOÀITEÍOÇ pCÕpT] .
Ao juiz - Tcp BiKdOTÍj. Aos juizes - tou; BikootoTç. Do soldado - toú 
OTpaTicÓTou. Ao soldado - tgõ otpoticõtt]. Aos soldados - toiç 
OTpOTlÓTaiÇ .

53. Oí vópoi yuxij Tfjç TTOÀlTEÍOÇ T EÍOÍV.
Análise - Oiv0poi-nom.masc.pl. suj.; eíoív - verbo do suj.; vjAJxn - 
nom.fem. sing. pred. do suj.; Tfjç ttoàiteíoç - gen. fem. sing. restr.' 
compl.nom. de ^vxri 
Temas - TroÀiTEÍa-
Tradução - As leis são alma da cidadania/do governo.
Versão - As leis da alma - Oí Tfj$ yuxfjs vópoi. As leis das almas - 
Oí tcõv yuxõv vópoi. A alma da lei - 'H toú vópou yuxn- As almas das 
leis - Aí tcõv vópcov 4vxai.N0 governo - 'Ev tq TroÀiTEÍg. Nos governos - 
’Ev Tai$ ttoàiteíoíiç. Dos governos - Tcõv ttoàiteicõv. Com as leis - ToTç 
vópoiç. As leis - Oívópoi.

rio%25c3%25baxou.Com
prep.com
gen.masc.pl
nom.masc.pl
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57-'H toú SiKaoToO T apETij T tou ttoàítou T àoqjáÀsiá.T èotiv.
Análise - f| àpETT] - nom. fem. sing. suj.; tou Sikcotou - gen.masc. sing. 
restr. compl.nom. de apETij. èotiv. -.verbo do suj.; àocpáÀEiá - 
nom. f em. sing. pred. do suj.; tou ttoàítou - gen.masc.sing. 
compl.nom. de àoçáÀEiá
Temas - 8iKaoTT|-/á-. àpETij-. TroÀÍTT)-/a-. àoçáÀEia-
Tr adução - A excelência/virtude do juiz é segurança do cidadão. 
Versão - 0 juiz - óSikqottiç, do juiz - tou 8ikcotou.Dos juizes - 
tõv Bikootõv, aos juizes - toT$ òikcotcÍç.Ao juiz - tõ òiKaoTfj. os 
cidadãos - oÍTTOÀitai, do cidadão - tou ttoàítou , ao cidadão - tõ 
BiKCOTÍj. ó juiz - õ BiKQOTá, ó juizes - góBikcotcí, ó cidadão - õ 
ttoàTto , ó cidadãos - õttoàTtoi.A segurança dos cidadãos - 'H 
òocpáÀEia tõv ttoàitõv.As virtudes dos juizes - Aí tõv Bikootõv àpETaí. 
Das virtudes - tõv àpETÕv, da segurança - Tfj$ òopaÀEÍaç .Os juizes 
justos são a segurança dos cidadãos - Oí Bíkcioi SiKaoTaí tõv tfoàitõv 
àocpáÀEió EIOIV.

55. 'H yÀõira T ttoààõv èotiv cítíc kokõv.
Análise - 'H yÀõvra - nom. fem. sing. suj.; èotiv - verbo do suj. 
aHa - nom.fem. sing. pred. do suj.; kokõv - gen.neutro pl. restr. 
compl.nom.de aÍTÍa. ttoààõv - gen.neutro pl. restr.adj,adn,de kokõv 
Temas - yÀõrra-
Tradução - A língua é causa de muitos males.
Versão - A causa digna - 'H ôÇía ahía. Muitas causas dignas - 
FJoÀÀai ãÇiai aiTÍai.Com muitas causas dignas - . FIoÀÀalç òÇíaiç aiTÍaiç. 
Da língua - Tfjç yÀõwT|Ç. Com a língua - Tij yÀÕTTQ. Na língua - 
’Evtq yÀcÓTTiy/ÈTTi Tfjç yÀcÓTTT|ç; As línguas - Aí yÀÕTTai. Das línguas - 
Tõv yÀwrrõv. Com as línguas - TaTç yÀÕTTaiç.

S6. ’Ev 'Aôfjvaiç aí ÈopTaí TÍj ttoàuteàeíçx T koi tt] te'xvt] tõv Mouoõv T âÇiai 
T fjoav Kaí toTç ôectciç T pEyáÀr)Ç f|8ovfjs arriai.
Análise - ’Ev - prep., relação de lugar onde > locativo. ’A6rjvaiç - 
loc. fem, pl. relação de Èv. aí ÈopTaí - nom.fem.pl. suj.; fjoav - 
verbo do suj.; ãÇiai -nom.fem.pl. pred. do suj.; tõv Mouoõv - 
gen.fem.pl. compl.nom. de âÇiai. rij TroÀuTEÀEÍa T koi Tfj TÈxvrç - 
instr.fem.sing.Kaí - conetivo, acréscrimo no mesmo plano, liga 
duas frases iguais, arriai-nom.fem.pl. pred. do suj . aí ÈopTaí. f|8ovfjg 
- gen.fem.sing. restr. compl.nom. de aÍTÍai. pEyáÀTiç - gen. fem. sing. 
adj. adn. de f|8ovfjç. toíç OectoÍç -dat.masc. pl.atrib.
Temas - ttoàuteàeio-, Nlouoa-. àÇía-. ÔEaTfj-/á-
Tradução - Em Atenas as festas eram dignas das Musas pelo luxo e 
pela arte e causas de grande prazer aos expectadores.
versão - 0 luxo e a arte das festas das Musas eram dignas de 
Atenas.- *H tõv tõv Mouoõv ÈopTÕv ttoàutèàeio Kaí f| te'xvt| ãÇiai fjoav 
’A6r]võv. Da festa - Tfjç ÈopTfjç. Das festas_- tõv ÈopTÕv. Com festa - 
Èoprfj, com festas - ÈopTaTç. Do luxo - Tfjç ttoàuteàeíos, com luxo - "rij 
ttoàuteàeíç. Os espectadores - oí ôeotoí, dos espectadores - tõv 
Qeotõv. Do espectador - tou ôeotoú, ao espectador - tõ ÔEaTÍj.Com 
prazer - ríj f|8ovij, do prazer - toiç f|8ovat<;. Os prazeres - aí f]8ovaí, 
com prazeres - toiç f|8oval$.0 espectador digno - ó õÇioç ÔEaTf]s,A 
festa digna - f| òÇía ÈopTfj. Os espectadores dignos - oí âÇioi SeaTaí.
As festas dignas - aí ãÇiai ÈopTaí. A causa - f| aÍTÍa, da causa - ifjç 
aÍTÍaç, das causas - tõv aÍTiõv. Ó espectador! - õ ÔEaTÓ. Ó 
espectadores! - õ ÔEaTaí

compl.nom.de
aiT%25c3%258dai.Com
nom.fem.pl
nom.fem.pl
gen.fem.pl
nom.fem.pl
%25c3%2594EaT%25c3%258dj.Com
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58. 'H óBòç T paBía T Kaí EÚnopóç T èotiv.
Análise - 'H ó8ò$ - nom.fem. sing. suj .; eotiv - verbo do suj.; paBía- 
nom.fem.sing. pred.do su j . EÚnopoç - nom.fem bif. sing. pred. do 
suj.; Kaí - conetivo de mesmo plano
Temas - óBó-, paBía-, EÚiropo-
Tradução - O caminho é fácil e transitável/de boa passagem.
Versão - Passe-a para o plural.- Aí óBoí paBíai Kaí EUTiopoí eíchv.Do 
caminho - TfjçóSoú, no caminho - Èv Tij óScp.Dos caminhos - tòvóBcòv, 
nos caminhos - Év toTç óBoTç .Nos caminhos fáceis e transitáveis - 
’Ev Talç óBoTç pgBíaiç Kaí eÚTrópoiç .Dos caminhos fáceis e transitáveis.

Tòv óBcõv paBicÕv Kaí eúirópcov. Pelos caminhos fáceis e 
transitáveis. - Aià tòç paBíaç Kaí EÚTrópouç óBoúç.

"Epyo-, àyaôií-, UETpo-
Tradução - Trabalho difícil de alma boa é bela medida.
Versão - Passe-a para o plural. "Epya xa^£Tràyvx&v àyaôcòv KaÀà 
UETpa.O caminho difícil das almas - 'H xa^£T>T| óBòç tõv yuxõv.O 
caminho das almas é difícil - 'H tõv ^ajxcBv óBòç xa^£1TTí-Trabalh° 
fácil - pçBiov Epyov, trabalhos difíceis - xa^£Trà êpya-Com trabalho 
fácil - paBícp epycp, com trabalhos difíceis - xa^£Tro^ 
Êpyoiç.Medidas difíceis das boas almas - HAjx^v àyaôcbv xa^£và 
HETpa.As almas boas - aí àyaâaí kyuxaí. às almas boas - toTç òyaQojç 
vpuxaTç. À alma boa - rfl àyaôfi yuxtb da boa medida - tou ãyaôoú 
pETpou. Do trabalho difícil - tou x^Xettou spyou.

60. Oí VÓpOl ãÇlOl TGÕV TTOÀlTCÕV T .
Análise - Oí vópoi - nom.masc.pl. suj.; óÇioi -nom.masc.pl. pred. 
do suj.; tòv ttoàitgòv -gen.masc.pl. restr. compl.nom. de ãÇioi 
Temas - ■rroÀÍTTy/a-
Tradução - As leis são dignas dos cidadãos.
Versão- Passe-a para o singular.'O vópoç õÇioç tou ttoàítou.O cidadão 
digno da lei.- 'O ãÇio$ toú vópou ttoàítt]$ .Os cidadãos dignos das 
leis.- Oí ãÇioi tòv vópcov TTOÀrrai .0 cidadão é digno da lei. 'O 
TroÀÍTqç dÇioç tou vópou. Os cidadãos são dignos das leis. 01 TroÀitai 
ãÇioi tòv vópcov

59. "Epyov T x°^£ttòv 'yuxns àyaôfiç T KaÀòv pÉTpov T.
Análise - "Epyov - nom.neutro sing. suj.; xa^£TTòv - .nom.neutro 
sing.pred. .do suj.; pETpov - nom.neutro sing. pred. do suj.; 
Ka?vòv - nom. neutro sing.adj .adn.do’ pred.; (yuxfjs - gen.fem.sing. 
restr. compl.nom. de pÉTpov: ôyaôfjç - gen.fem. sing. adj. adn. de 
MA/XH5- 
Temas

nom.masc.pl
nom.masc.pl
gen.masc.pl


27

julgássemos /

julgados / pudéssemos ser julgados - Kpiv-oí-pEÔa.
1.4. O imperativo ativo se constrói sobre o tema infectum 

+ vogal de ligação -e /desinência Zero para o imperativo direto > 
2^ do singular: julga tu - kçív-e; e tema imfectum + vogal de 
ligação - desinência de 3s do singular -tco para o imperativo 
indireto: julgue ele - Kpiv-é-Tco (não confundir com o subjuntivo 
gue ele julgue); e tema infectum + vogal de ligação + desinência 
de 2a pessoa plural para o imperativo direto plural: julgai vós 
- KpiV-E-TE.

na voz passiva: estou sendo julgado, sou julgado - Kpív- 
o-pat. estava sendo julgado, era julgado, - E-Kpiv-ó-upv o grego 
emprega formas sintéticas; isto é, o tema verbal + desinências 
médio/passivas, primárias para o presente e secundárias com 
aumento para o passado. 

1.2. O subjuntivo (eventual) ativo se constrói sobre o tema* 
verbal infectum + vogal longa, marca do subjuntivo + desinências 
primárias ativas (o eventual-subjuntivo não tem passado); 
julguemos, (se,guando) julgarmos - Kpív-co-pEV. julgueis, julgardes 
- Kpív-F|-TÊ.

Na voz passiva ou média o eventual (subjuntivo) se constrói 
sobre o tema verbal infectum + vogal longa, marca do subjuntivo 
+ desinências primárias médio-passivas: sejamos julgados, 
(se,guando) formos / somos julgados - Kpiv-cS-pEÔa.

1.3. O optativo (potencial) ativo se constrói sobre o tema
infectum + marca do optativo ( No infectum dos verbos
de temas em consoante ou semivogal a marca do optativo é -i- com 
vogal de ligação fixa -o. > -ot- + desinências secundárias 
ativas: julgaríamos / poderíamos julgar ou 
pudéssemos julgar - Kpív-oi-pév.

Na voz passiva ou média o optativo se constrói sobre o tema 
infectum+marca do optativo -oi- + desinências secundárias médio- 
passivas: seríamos julgados / poderíamos ser julgados / fôssemos

Observações importantes:
l.Na ginástica dos verbos, nós pedimos formas isoladas, a 

mesma pessoa nos diversos modos; isso, no início, causa certa 
perplexidade ao aluno, porque ele não está habituado a fazer a 
ligação imediata significante-significado,

1.0 indicativo não traz dificuldade, na voz ativa: tema 
verbal infectum + vogal de ligação + mais desinências pessoais 
ativas primárias para o presente, e secundárias, com o aumento 
para o passado: julgamos - Kpív-o-pEv. julgas - Kpív-eiç, julgavas - 
E-KpiV-E-Ç.

Mas,

Texto Grego II.
Tradução.Versão.Ginástica.Identificação dos temas nominais (T) ou verbais (T)
l.Os temas nominais (em -o,-a/-q) iguais aos do Texto Grego I, 
págs 116 e 118 e 120 - 123;
2. Todos os modos e todas as vozes do infectum (presente) e o passado (imperfeito) dos verbos de tema em consoante ou soante (semivogal), -u-/-i- (verbos em ~gd), págs 325 - 347;
3. Todos os modos e todas as vozes dos verbos denominativos com sufixo -j- ("contratos” nas gramáticas e dicionários), págs 348 
- 366.
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3. Atenção para os verbos médios: eles têm significado 
ativo:

yEÚSopai - eu minto;
çopé-j-o-pai > ço^eopai > (poíBoupai - eu temo, tenho medo;
eiropai - eu acompanho, vou junto + dativo.
Mas,
yíyvopai - eu me torno, venho a ser, fico, aconteço + 

predicativo, tem uma flexão pronominal em português.

2. Atenção para as frases ns 28,29,30,31,33,37,44 e 47. 
Elas têm verbos denominativos de temas em vogal -e e fazem o 
infectum com o sufixo -j > cpiÀej —. No curso da flexão o -j- 
fiçando em situação intervocálica (entre a vogal temática e a 
vogal de ligação), sofre síncope e põe as vogais em contato; no 
ático essas duas vogais se contraem: e + e > ei; e + o > ou.

Na voz passiva ou média o imperativo se constrói sobre o 
tema infectum + vogal de ligação + desinência de 2s médio- 
passiva do singular -oo: sé julgado / julga para ti - xpív-e-oo 
>Kpív-eo >Kpív-ou; tema infectum + vogal de ligação + desinência 
média de 3a pessoa singular para o imperativo singular indireto: 
seja (ele) julgado - Kpiv-é-oôco (não confundir com o subjuntivo: 
que ele seja / se for julgado) ; tema infectum + vogal de ligação 
+ desinência médio-passiva de 2a pessoa do plural para o 
imperativo direto: sede julgados/julgai para vós - Kpív-E-oÔE; tema 
do infectum + vogal de ligação + desinência médio-passiva de 3a 
pessoa plural para o imperativo indireto: sejam (eles) julgados 
- Kpiv-E-oôcov (não confundir com o subjuntivo que eles sejam / se 
forem julgados).

1.5. O particípio ativo não aparecerá nos 4 primeiros 
exercícios porque é um nome de tema em consoante. Na voz média 
ou passiva o particípio se constrói sobre o tema infectum + 
vogal de ligação + -HEVo-pévF|-pEvo-: sendo julgado / julgando para 
sí - KplV-Ó-UEVOÇ.r|,OV.

1.6. O infinitivo ativo se constrói sobre o tema infectum + 
desinência -eiv : julgar, estar julgando: Kpív-eiv: Na voz média ou 
passiva o infinitivo se constrói sofre o tema infectum + vogal 
de ligação + -oôai: ser julgado, estar sendo julgado - Kptv-E-oOai.
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voz

levássemos os frutos.- <Pép-o-HEV.

sujeito é agente: apenas esta envolvido

3. Koíkòv koíkcõ ettetqi T . Kokoí k.ckoTç êtfovtcxi. KaKij KaKfi ettetcxi. Kcucai KaKCuç 
ETTOVTai. KaKÒÇ KQKÕ ETTETai. KaKa KGKOrç ETTETai.
Análise - kqkóv - nom.neutro sing.suj.; ettetqi - verbo do suj . voz 
média^. kcxkcô - dat. neutro sing. compl. de ettetoi. As outras frases 
estão decalcadas na primeira.
Temas - ett-
Tr adução - Mal/coisa má acompanha mal. Maus acompanham maus.Má 
acompanha má. Mau acompanha mau. Males acompanham males.
Versão - Bons amigos acompanham, acompanhem, acompanhariam bons 
amigos.- 'Ayaôoi 9ÍX01 ett-o-vtqi, Eir-co-VTai. ett-oi-ivto àyaôolç 9ÍX01Ç. 
Escravo, acompanha o amigo; escravos, acompanhai os amigos. -

SoúÀE, ett-ou Tcp cpíÀcp. TGJ BoúXoi. ett-e-o6e toTç 91'Xoiç. Boa lei acompanhe 
bom cidadão, más leis acompanhem maus cidadãos. ’Aya6òç vópoç Eir-r|- 
tci (subj.) étt-e-o9co(imperat.)àycôõ itoXít;]. kqkoí vópoi ett-co-vtqi 
( subj . ) étt-e'-o6gcv (imperat. )kcko'ç ttoXítoiç.

média o sujeito é agente: apenas está envolvido na ação. Não 
com a construção com pronome reflexivo. Aqui o significado é 
Por isso o verbo de voz média tem complementos e os casos 

dependem da relação do verbo com o complemento, isto é um problema 
semântico. No caso em tela temos o dat. chamado comitativo porque 
acompanhar é vir junto: idéia de lateralidade, simultaneidade.

o . Na voz 
confundir 
acompanha.

4. Frases:
1. KpívEi T 91'Xouç ó Ktnpóç.
Análise - ó Kaipóç - nom.masc. sing. suj .; KpívEi - verbo do su j .
at.; <píXou$ -acus.masc.pl. compl.obj.dir. do verbo 
Temas - Kpiv-
Tradução - A oportunidade julga amigos.
Versão - Nós julgamos , julguemos , julgaríamos as ocasiões. - 
Kpív-o-nEv, Kpív-o-nEV, Kpív-oi-pEv touç xaipoúç. Os amigos são, sejam, 
poderiam ser julgados. Oí 91X01 Kpív-o-vTai, xpív-co-vTai. Kpív-oi-vro.Julga 
tu, julgai vós a ocasião - Kpív-E. Kpív-E-TE tòv Kctipóv.

KOKOi -nom.masc.pl. adj.adn. 
suj .voz at;Kap7TÓv 

do ver bo .kqkóv

2. Kokòv 9Epouoi T Kopiròv oí kokoí 91X01. 
Análise - oí 91X01 - nom. masc. pl. suj.; 
do suj . ; 9Epouoi - verbo do 
acus.masc.sing.comp1. obj. dir. 
acus.masc.sing.adj,adn.do obj.dir. 
Temas - çéç- 
Tradução - Mau fruto trazem os maus amigos. 
Versão - Um amigo mau traz maus frutos. - Kokoús Kapiroúç 9Ép-Ei 
kcckòç 91'Xoç.Más amigas trazem maus frutos. Kokouç KapTroúç 9£p-ouoi 
KaKaí 9ÍXat.Amigo, carrega, carregues, carregarias maus frutos! 'GO 
çíXe. 9E'p-E, 9E'p-rçç, 9E'p-ot-ç kqkoúç KapTroúç. Escravo, leva os frutos ao 
amigo! TG0 BoúXe, 9é'p-e touç Kapiroúç rcp 91'Xcp.Escravos, levai os 
frutos aos amigos. 'GO SoúXoi. 9e'p-é-te toú$ KapTroúç toiç 9ÍX01Ç.O fruto é 
levado, seja levado, poderia ser levado.'O KapTròç 9E'p-e-Tai. 9Ép-r|- 
Tai, 9Ep-oi-ro.Levamos, levemos, 
ÇEp-co-uev. 9e'p-oi-hêv toúç KapTTOú$.

acus.masc.pl
nom.masc.pl
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7. Aícoke T SóÇav KàpETijv. cpEÚyE T yóyov . . 
Análise - Suj.impl.tu. Aíoke. pEuyE 
sing.BóÇav K’àpÊTF|V. - acus.sing.compl. 
acus.sing.compl. do verbo cpEÚyE 
Temas - Bicok-, q>Evy-
Tradução - Persegue glória e virtude evita censura.
Versão - Ele persegue, eles perseguem. - Sigòk-ei. Biúk-ouoi. A glória 
é perseguida, seja perseguida, seria perseguida. - 'H 8óça õiók-e- 
tqi. 5iÓK-r|-Tai. Bicók-oi-to. Evitai, evite ele, evitem eles a censura.-

- verbos no'imperativo 
do verbo Aíoke. lycyov -

6. Aóyov ÔÈ póvo$ éxêi T ãvôpcoTroç tõv Çcpcov.
Análise - ãvôpcoTToç - nom.masc.suj.; póvoç - nom.masc.sing.pred. do 
suj .; é'xei - verbo do suj.; Àóyov - acus.masc. sing. compl.obj.dir.do 
verbo, tõv Çcpcov - gen.neutro pl. partitivo
Temas - è'x-
Tradução - A palavra/razão só o homem tem dentre os animais.
Versão - Os animais não têm a palavra.- Aóyov tò Çcpa oúk é'xêi. Eu 
poderia ter, eu tenha a palavra. "Exoipi (ãv). è'xco tòv Ãóyov.

5. Acopa T ôêoúç tteíOei T. -
Análise - 8õpa - nom. neutro pl. suj. (verbo no sing.). tteíôei - 
verbo do suj .0eoú$ - acus.masc. pl. compl.obj.dir.do verbo.
Temas - Scòpo-, ttêiS-
Tradução - Presentes convencem deuses.
Versão - Os bons convencem, convençam, convenceriam os maus.- Oí 
àyaôol TTEÍ6-OUOI, 7têí6-co-oi. TTEÍS-oi-ivTO touç KaKOÚç.Tu és convencido, sejas 
convencido, serias convencido; - TIeíG-^/éi. ttêíQ-t]. tteíô-oio; Vós sois 
convencidos, sejais convencidos, seríeis convencidos.- Heíô-e-oSê. 
tteí6-T]-oôe. tteí6-oi-o6ê. Sê convencido, sede convencidos. - TJeí0-ou. tteí0- 
ê-c0é. Convence, convencei. - TTeTÔ-e. tteí0-e-té.Tu convences, vós 
convenceis. rjeíO-Eig. ttei'0-e-te.O deus é convencido , seja convencido, 
seria convencido com presentes. - 'O 0eòç heíô-e-toi. TTEÍ0-r|-Tai. iteí0-oi- 
to Scópoiç. Os deuses são convencidos segam convencidos, seriam 
convencidos com os presentes dos homens. - Oí 6eoí TTEÍ0-o-VTai. tfeíO-o- 
VTQl. TTEÍ0-OI-VTO ToTç TÕV àvôpÕTTGOV SÕpOlÇ.

4. FláÀiv xpóvcp T T’àpxa~a T Kaivà yíyvETai T .
Análise - TÓpxaía - nom. neutro pl. suj. 3. yíyvETai - verbo do suj. 
no sing. por neutro pl. Kaivà - nom.neutro pl.pred.do suj.; FJáXiv- 
adv.; xpóvcp - instr.masc.sing.
Temas - xpóvo-. àpxaío-àpxaía-, yiyv-
Tradução - De novo com o tempo/pelo tempo as coisas antigas se 
tornam novas.
Versão - Passe-a para o singular. TláXiv xpóvcp tò àpxaiov Kaivòv 
yíyvETai. Os bons se tornam, se tornem, se tornariam maus; - Oí 
àya0o'i yíyv-o-VTai. yíyv-co-VTai. yíyv-oi-iVTo kckoí. a boa amiga se torna , 
se torne (subj.), se tornaria má. - 'H àya0f] <píXr| yíyv-E-Tat. yíyv-r]- 
Tai.yíyv-oi-To kckt]. Torna-te bom, tornai-vos bons. - Tíyv-ou àya0óç, 
yíyv-E-o0E àya0oí. Ele se torne (imperat.) bom, eles se tornem 
bons. Fiyv-E-o0co àyaOóç. yiyv-é-oScov àya0oí.

A desinência -a do neutro plural grego e latino é a marca do coletivo 
indo-europeu. Por isso no grego o suj.neutro plural leva o verbo para o 
singular.
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da censura eOEÚy-E-TE, (peuy-E-Tco. ÇEuy-ó-VTeov yóyov. Fugi (vós) 
persegui a glória. 0EÚy-E-TE yóyov kcú 8icòk-e-tê SóÇav.

a 1 o

io. Oí nEyá/Àoi kÀetttqi T tòv piKpòv (KÀéiTTqv) àiráyouoiv T .
Análise - oí 'KÀETTTai - nom.masc.pl. suj.; pEyáÀoi - 
nom.masc.pl.adj .adn.do suj.; àrráyouoiv - verbo do suj .; tòv piKpòv 
(kàettttiv) - acus.sing.masc. compl.obj.do verbo
Temas - kàe,tttt|-/cc-, àiray-
Tradução - Os grandes ladrões levam embora o pequeno (ladrão).
Versão - Grande ladrão, leva embora o pequeno! - rG0 pEyav/pEyáÀE 
kàétttç. ÒTráy-E tòv piKpóv; Grandes ladrões, levai embora o pequeno! - 
TCô UEyáÀot KÀETrrai, ÒTráy-E-TE tòv piKpóv: 0 pequeno ladrão é levado , 
seja levado, seria levado embora pelo grande ladrão. - 'OptKpòç 
kàetfttis áiróy-E-Tai. ÒTTÓy-T|-Tai. ÒTráy-oi-To úttò tou pEyáÀou kÀetttou.

8. Aí oupq>opa'i tcòv àvôpcÒTrcov ãpxouai T Kai oúk'i oí âvôpconoi tcòv oupq>opcòv. 
Análise - Aí oupcpopai / oí ãvôpcoTroí - nom.pl. suj.; ãpxouoi - verbo 
dos suj.; tcòv ávSpcÒTrcov / tcòv oupcpopcòv - gen,pl.compl.de ãpxouoi^ 
oúki - negação objetiva enfatizada pelo -i 
Temas - õpx-
Tradução - Os acontecimentos governam os homens e não os homens 
os acontecimentos.
Versão - Nós dominamos, dominemos, dominaríamos os eventos 
humanos - "Apx-o-|dEV, cxpx-co-pEv, ãpx-oi-pEV tcòv àvôpcoTTÍvcov oupçopcòv. 
Domina tu, dominai vós, domine ele, dominem eles os eventos 
humanos.- “Apx-e. àpx-ETU. àpx-ó-vTcov tcòv àvôpcoTTÍvcov oupcpopcòv. Domina 
tu a tua língua. Dominai vós vossas línguas. - "Apx-E Tfjç cfjç 
yÀcÓTTTiS' ãpx-Ê-TE tcòv úpETEpcòv yÀcoTrcòv/Tcòv yÀcoTTCòv úpcòv.

. Em português nós veríamos um obj.direto; em grego é um complemento, mas 
a relação é semântica: relação de poder é relação de diferença, separação; 
por isso o complemento está no genitivo.

II 'O pÈV ÍQíTpÒÇ ÇiappÓKOlÇ LlETa[3áÀÀEl T Ó 8È CKXpiOTTIS toTç >\ÓyOl<J.
Análise - O iaTpòç. ó ooçiottjç - nom.masc. sing. suj.; pèv. . .8è - 
partículas de pontuação oral; estabelecem paralelismo. pETa(3áXÀEi 
-verbo dos dois sujeitos. cpappÓKOiç . toTç Àóyoiç - instr. pl.
Temas - pETapaÀÀ-
Tradução - (De um lado) o médico lida com drogas e (de outro 
lado) o sofista com as palavras.
Versão - Os remédios são manipulados pelos médicos e as palavras 
pelos sofistas. Tò pÈv çópucKa |iETa{3áÀÀ-E-Tai úttò tcòv iaTpcòv, oí 8è 
Àóyoi úttò tcòv oopioTcòv. Os bons médicos lidam, lidem, lidariam com 
drogas e com palavras. - Oíàya8oiiaTpoipETa|3áÀÀ-ouoiv.uETa(3áXÀ-co- 
oiv. uETa^áÀÀ-oi-Ev <papuÓKoi$ te kq'i Àóyoi$. Sofista, não lida com drogas!

9. Núpcprj T ÕTTpoiKoç oúk exei T TTappr]oíav T .
Análise - Nvpupri - nom.fem.sing. suj.; Êxei - verbo do suj.; oúk - 
negação objetiva do verbo. õrrpoiKOÇ - nom. fem. bif. sing. adj . adn.do 
suj.; Trapprpíav - acus. fem. sing. compl.obj .dir. do verbo 
Temas - É'x-. TTapppoía-
Tradução - Noiva sem dote não tem liberdade (de falar).
Versão -As noivas sem dote não têm, não tenham, não teriam 
franqueza. - Aí ÕTTpoiKoi vúpcpai oúk é'x-ouoiv. pf] ex-ooiv. oúk è'x-oi-ev 
Trapppoíav. As noivas são belas, mas não têm do-te e não têm 
liberdade. Aí vúpçai eíoi koXoi òXXà crrrpoiKor oúk êxouoiv oúv irapprpíav.

nom.masc.pl
pl.compl.de
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oneípeiç - verbo 2§ p.Eiç - prep. 
para onde > acus.; TTETpaç -

13. ElÇ TTETpaÇ OTTEÍpeiÇ T .
Análise - Suj.impl.no verbo - tu. 
para dentro, relação de lugar 
acus.fem.pl. compl.de direção 
Temas - OTreip-
Tradução - Semeias nos rochedos.$ 
Versão - Semeia tu, semeie ele,

12. ZuppoúÀeuE T pf] tò tíSiotcx T òààò tò {SéÀTioTa T toTç TroÀÍTaiç.
Análise - Suj.impl.no verbo imperativo -tu. 2up[3oúàêue 
imperativo sing. - suj.tu. pij - negação volitiva eventual sobre o 
imperativo. àÀÀá - conj.advers. contrapõe-se a pij. tò ríÔicrra . tò 
pEÀTicrra - acus.neutro pl. compl.obj .dir. do verbo, toiç tfoàítciç - 
dat.masc.pl. atrib.
Temas - ouppouÀEu-, t^Sicto-. (3ê'àtioto-
Tradução - Não aconselha (tu) as coisas mais agradáveis mas as 
melhores aos cidadãos.
Versão - o bom juiz aconselha, aconselhe, aconselharia o melhor 
e não o mais agradável ao cidadão. - 'O ôyaôòç ôiKaorfiç oup(3ouàeú-ei, 
OUp[3oU?vEÚ-1]. OUp(3oUÀÉÚ-Ol TÒ (SeÀTIOTOV KCÓ OÚK TÒ íjSlOTOV TCÕ TTOÀÍTT]. 
Aconselhar - ouppouÀEÚ-Eiv.Aconselha tu sempre as coisas melhores.

SuppoúÀEU-E òei tò (Seàtiotq. Tu aconselhas, aconselhes, 
aconselharias.- Iup(3ouàeú-eiç, oup(3ouÀEÚ-rçs, ouppouÀEÚ-otç. Aconselhe 
ele, aconselhem eles, aconselhai vós, aconselha tu.- Zup[3ouàeu-é- 
TCO, OUuPouÀEU-Ó-VTCOV. OUPpOUÀEÚ-E-TE. OUppOÚÀEU-E.

sofistas, lidai com palavras! - TGJ ooq>iCTá. pf] pETá(3aÀÀ-£ çappÓKOiç- 
ô ooçuoTaí. pETa(3áÀÀ-E-TE Àóyoiç: Manipular - pETa[3áÀÀ-Eiv. Ser 
manipulado - pETa(3áÀÀ-E-o6ai.

semeai vós, semeiem eles na 
terra e não nos rochedos.- Zheiç-e. cvEip-É-Tco. otteíp-é-tê. ctteip-ó-vtgcv 
eí$ yfjv kqi pf] eíç iTÊTpaç. Eu semeio - anEÍp-co, semeie - CTTEÍp-o, 
semearia -. OTTEÍp-oi-pi. Semear - .oiTEÍp-Eiv. Ser semeado - OTTEÍp-E-oôai.

. A preposição em em português é a preposição latina in, que se constrói 
com o locativo (lugar onde - dentro de) e acusativo (lugar para onde -para 
dentro de).

14. 0Ecp páxEoôai T Seivóv èoti kcu túxO-
Análise - páxeo0ai - su j.; êoti - verbo do suj.ÓEivóv -nom. neutro 
sing. predic. do suj . páxEcôai. ©Ecp Kat túxD - dat.compl,do verbo 
páxEoOai (idéia de brigar,atracar-se), por isso o dat. e voz 
média. -
Temas - pax*
Tradução - Lutar com a divindade e com a sorte é perigoso.
Versão - Ele luta, lute, lutaria com os amigos - Máx-E-Tai. páx-T]- 
rai / paX‘É’a8co. páx-01-To toTç cpíÀoiç. Eu não luto, não lute, não 
lutaria com a divindade e com a sorte.,Oú páx-o-pai. pf] páx-co-pai, oú 
paX'°í"WV TÒ QeCÒ TE KQi TT] TÚXU-

15. !AváyK7] T 0Ú6È 6eo'i páxovTai T .
Análise - ôeoi -nom.masc.pl. suj.; oú5È - negação objetiva enfática 
sobre 6eoi. páxovTai - verbo do suj. i n d i c . ’ AváyKrç - 
dat.fem.sing.compl.de páxovTai
Temas - 'Aváyiqr]-. pax-
Tradução - Com a fatalidade nem mesmo deuses lutam,

Suj.impl.no
acus.fem.pl
compl.de
Suj.impl.no
dat.masc.pl
nom.masc.pl
dat.fem.sing.compl.de
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Análise

f|o6a. eT - verbos do
19. ?'Af] ÀÉye T tíç rjo6a T TTpÓTepov. dÀÀò vuv tíç eT T .
Análise - ÀsyE - imper.sing.23 p.suj.impl. tu.
suj . impl. tu. tíç - nom.masc. sing. pred. do suj .; TrpÓTEpov. vuv- 
adv. temperais. gf] - negação volitiva eventual sobre o imperat.; 
àÀÀà - conj.advers.opondo-se a ur)
Temas - Àey-, eo-/o-
Tradução - Não diz (digas) quem eras antes mas quem és agora.
Versão - Dizei quem sois agora e não quem éreis antes.- Aey-E-TE 
tíve$ èote vuv àÀÀoú tíveç f|TE TrpÓTEpov. Diga ele - ÀEy-E-Tco, digam eles 
- ÀEy-ó-vTcov.Dizer - Àéy-Eiv, Ser dito - Àéy-E-oôai.És dito - ÀEy-rç/Et, 
sê dito - ÀEy-ou, sois ditos - ÀEy-E-aÔE, sede ditos - ÀEy-E-aSE.

17. 'H yÀÕTrá T oou uf) rrpoTpEXETco T tou vou T .
'H yÀÒDTTa - nom.fem. sing. suj.; oou - gen.sing. 

compl.nom. de yÀÕTTa. TrpoTpEXETCo - verbo do suj. imperat. at. 33 
p.sing.; nf) - negação volitiva eventual do imperat .TrpoTpEXETCO. tou 
vou-gen.de separação pedido por Tipo> na frente de 
Temas - yÀõTra-, TrpoTpEX-. vóo- > vou-
Tradução - A tua (de ti) língua não corra na frente do juízo. 
Versão - As desgraças correm à frente dos homens e os homens não 
correm à frente das desgraças.- Aí qèv ouyq>opaí TFpOTpéx-ou-oi tòv 
ÚvôpCÓTTGOV OÍ 8’ QVÔpCOTTOl OU TTpOTpÉX-OU-Ol TÒV OUU<popCÒV. 0 juÍZO - Ó VOOÇ 
/ vouç , pelo juizo - tcç vócp / vcp. Correr na frente - TTpoTpEX-Eiv.

Versão - Nós não lutamos, não lutemos, não lutaríamos com as 
divindades, mas com os males. - Ou qax-ó-UEÔa. gf] uax-co-HEÔa. oú 
pax-oí-UEÔa toT$ ôeoiç àÀÀà toIç kokoIç. Tu lutas uáx-rç/-E', tu lutes - 
páx*n. luta tu - nóx-ou; Vós lutais - hóx-e-o&, luteis - púx-ri-oÔE, 
lutai - póx-E-oôs • Lutarias, lutaríeis com a fatalidade. Máx-oio. 
UÓx-oi-oQe TÍj àváyKT]. A fatalidade governa a vida dos homens. 'H 
àváyKT) âpx-ei tou tcòv ávSpcÓKCov [Bíou.

18. ’loxupòv òxàoç T èotív T ; oúk exêi T voúv T .
Análise - õxàoç - nom.masc. sing. suj. ;èotív, exei - verbos do suj.; 
'IqX^pòv - nom. sing.neutro, adj.adn.do pred. ti. algo, coisa, voúv - 
acus.masc. sing. compl.obj.dir. de êxêi
Temas - õxào-, eo-/o-. vóo- > voú-
Tradução - Algo / coisa forte é a multidão; não tem juízo.
Versão - Eu tenho juizo.- "E/co vóov / voúv. O juizo da multidão não 
é forte. - 'O tou õxàou vóoç/voúç oúk ioxupóç èctiv.

16. 'AxápioToç T ãvôpcoTToç uf] voniÇéoôco T cpíÀoç.
Análise - ãvâpcoTroç - nom.masc. sing. suj .; 'AxápioToç 
nom. masc. sing. adj.adn.do suj.; vouiÇeoôgo - verbo do 
suj . imperat. 3a p. voz passiva, pf] - negação volitiva-eventual 
sobre o imperat.tpíÀoç. - nom.masc.sing. pred. do suj.
Temas - 'AxópioTO-. voqiÇ-
Tradução - Homem ingrato não seja considerado amigo.
Versão - 0 homem ingrato não é, não seja, não seria considerado 
amigo. - 'AxápioToç ãvôpcoTioç oú vouíÇ-e-toci, vopíÇ-r]-Tai, oú vopíÇ-oi-To 
<píÀoç. Nós não consideramos, não consideremos, não consideraríamos 
amigos os homens ingratos..- 'Axapíorouç àvôpcÓTTouç oú vopíÇ-o-pEv, pq 
VOUÍÇ-CD-UEV. OÚ VOpíÇ-Ol-|JEV ÇÍÀOUÇ.

gen.de
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21. Oí toú àyyéÀou T Àóyoi oo<poí eíoi koí tteíôouoi T toúç ’A6r|vaíouç T .
Análise - Oí Àóyoi - nom.masc.pl. suj .; eíoi . tfeíõouoi - verbos do suj . 
ind.; toú àyyEÀou - gen.sing.restr. adj.adn. de Àóyoi .cocpoí - 
nom.masc. pl. pred.do suj . Àóyoi . kqí - conetivo do mesmo plano. 
toúç'AÔpvaíouç - acus.masc.pl. compl.obj .dir. de tteíôouoi
Temas - àyyEÀo-. tteiô-, ’A6r]vaTo-
Tradução - As palavras do mensageiro são sábias e persuadem os 
atenienses.
Versão - O sábio convence o mensageiro - 'O oocpòç tteí9-ei tòv âyyEÀov. 
0 sábio não é convencido pelas palavras do mensageiro, mas os 
atenienses são convencidos.- 'O pèv ooq>ò$ oú tteíÔ-ê-tci toT$ toú àyyÉÀou 
Àóyoiç. oí 8’ ’A6r]vaÍoi tteíô-o-vtoi.

22. Toú$ qjíÀouç OTEpyouoi T koí toú$ tòv çíàgdv tpíÀouç.
Análise - Suj. impl. no verbo. OTEpyouci - verbo de suj.impl. 
ind.3â p.pl; Toúç <píÀouç - acus.pl.compl.obj.dir. de OTEpyouoi. tòv 
«píÀcov -gen.pl. restr. compl.nom. de cpíÀouç
Temas - oTEpy-
Tradução - Eles amam os amigos e os amigos dos amigos.
Versão - Eles são amados pelos amigos e pelos amigos dos amigos.
- STEpy-o-vTai úttò tòv çíàgdv koí úttò tòv tòv <píÀcov cpíÀGDV. Ele é amado 
pelo amigo-e pelo amigo do amigo.- STEpy-e-Tai úttò toú çíXou Kaí úttò 
toú toú <p(Àou <p(Àou. Ama - cnrpy-E, amai - OTÉpy-E-TE. Sê amado - crrépy- 
ou, sede amados - CTÉpy-E-oÓE .-

23. nEpí 8’oÚV TOÚ OOÇIOTOÚ T TÓOE |JOl ÀÉyE T
Análise - Suj, impl. no verbo. ÀéyE - verbo imperat.2^ p sing, 
suj. tu. tóòe - acus. neutro sing. compl. obj . dir de Àêve. yoi -dat.do 
pron. pessoal de lê p. , atrib.; toú ooçiotoú - gen.masc. sing. 
compl. de TTEpí ideia de distância. TTEpí - sobre,a respeito de /fig. 
gen. de separação. 8è - conetivo fraco, simples retomada, oúv - 
conj . conclusiva 
Temas - oo<piOTT|-/á-. 7kêy-
Tradução - Então, a respeito do sofista diz-me isto.
versão - Então, sobre os sofistas dizei-me estas coisas. flEpí 
8Toúv tòv ooçiotòv tóSe poi ÀÉy-E-TE. A respeito disto - TTEpí toúSe.A 
respeito destas coisas - nEpí tòv8e.Eu diria estas coisas a 
respeito dos sofistas.- Hepí tòv ootpioTÒv ÀEy-oi-pi õv tó8e .

20. FIoÀÀòv ó Kaipòç T yíyvETOi T Siòóokoàoç.
Análise - ò Kaipòç - nom.masc. sing. suj.; yíyvEToi - verbo do suj. 
voz média. 8i8áoKaÀoç - nom.masc. sing. pred.do suj.; TIoÀÀòv - 
gen.pl.restr. compl.nom. de 8i8óckçàoç.
Temas - Kaipó-. yiyv-
Tradução - A oportunidade torna-se mestre de muitos.
Versão - As oportunidades se tornam mestres de muitos.- Oí Kcxipoí 
yíyv-o-vTai 8i8áaKaÀoi ttoààòv. Muitos se tornam mestres das 
oportunidades.- TJoÀÀoí yíyv-o-VTai BiBócKaÀoi tcõv Kaipòv. Torna-te 
mestre das oportunidades. - Ryv-ou 8iSáoKaÀos tòv Kaípcõv. Tornai- 
vos mestres das oportunidades. - ríyv-E-oÔE BiBáoKaÀoi tòv Kaipòv. 
Tornar-se - yíyv-E-oQat.A oportunidade é mestre dos homens. - 'O 
Kaipóç ÈoTi SiBóoKaÀoç tòv àvôpÒTTWV. As oportunidades são mestres do 
homem. - Oí Kaipoí eíoi 8i8áoKaÀoi toú ávôpÒTrou.

nom.masc.pl
acus.masc.pl
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sê verdadeiro (dize a

/regalos são n ã o

28. OíÀov ^éfBaiov èv kqkoTç pij <po{3oú T
Análise - suj.impl.no verbo. ç>o[3oú - imper.23 p.sing. médio, uf] - 
neg.volitiva eventual sobre o imper.; OÍÀov - acus.de relação 
sing.masc.; (oépaiov - acus.masc.sing. adj.adn.de OíÀov. èv kqkoTç - 
loc.pl. pedido pela prep. èv em, dentro de
Temas - <po(3ej-

24. Mf] ^eúBou T àÀÀ’àÀr|0ÉUE T .
Análise - Suj. impl.no verbo, ysúBou - imper.médio 23 p. suj. tu 
Mij - negação volitiva eventual sobre o imperat. àÀr|0EUE - imper. at. 
2 a p. suj. tu. àÀÀá - conj. adv. em oposição a uij 
Temas - ^euS-. òàt]6eu-
Tradução - Não mente (mintas) mas 
verdade).
Versão - Eu digo a verdade - òàt]9eú-co; tu mentes - ^eúB-^/éi ; ele 
mente - ^euS-e-toci; nós dizemos a verdade - àÀpÔEÚ-o-uEv; minta ele - 
yeuB-É-oôco: mintam eles - yEuB-é-o9cov: menti vós - ^eúB-e-o9e; Tu 
mentes - kpEÚÔ-T^/ei: mintas - yEÚS-rç: mentirias - ^eúB-oi-o: Dizer a 
verdade - àÀr]0EÚ-Eiv; Mentir - ^euS-e-oSoi.

27. ’0p9òv T àÀr|6Ei’àEÍ.
Análise - àÀijÔEia - nom. fem. sing. suj.; ’Op6òv - nom. neutro sing. 
adj,adn.do pred.neutro ti > algo, coisa, geí.-adv.
Temas - òp9ó-
Tradução - Coisa correta é a verdade sempre.
Versão - Dize sempre a verdade correta.'Opôrjv cÀiíSeiav Àéy-E òeí.
Dizei sempre coisas corretas - ’0p8à ÀÉy-E-TE òeí.

26 'Exôpcõv T ãBcopa T Bcãpa koúk óvr|oiua. _
Análise - Bcõpa - nom. neutro pl. suj.; 'Exôpcõv - gen.restr. 
compl.nom. de Bõpa. ãBopa. òvrioipa - nom. neutro pl. pred. do suj.; 
oúk - kcu - conetivo de mesmo plano, oúk - negação objetiva sobre 
òv^oipa.
Temas - ’Ex9pó-, ãBcopo-
Tradução - De inimigos presentes 
presentes/regalos e não são úteis.
Versão - Passe-a para o singular - 'Exôpoú âBcopov Bõpov koúk 
òvrpipov. O presente do inimigo não é presente e o presente não 
é útil.- Tò tou Èx9poú Bcòpov ãBcopov kcxi tò BcÒpov oúk òvrjoi|jov.

25-^vxfjÇ ttóvoç yàp úttò Àóyou KoucpíÇeTai T .
Análise - ttóvoç - nom. masc. sing. suj.; KoucpíÇETai - verbo do suj. 
voz pas.; ^uxfjç - gen.fem.sing. restr. compl.nom. de ttóvoç 
úttò - prep. sob, 'introduz o agente da passiva sob o efeito de vom 
genitivo de origem. Àóyou - gen. sing. agente da passiva pedido por 
úttò. yàp - conj . expl.
Temas - KouqnÇ-
Tradução - Pois a pena da alma é aliviada pela palavra.
Versão - As palavras aliviam as dores das almas. Oí Àóyoi kouç>íÇ-ou- 
01 toúç tõv 4/uxcõv TTÓvouç.São aliviadas - Kpu<píÇ-o-VTai; sejam 
aliviadas - Kouq>íÇ-co-VTai / Kouq)iÇ-E'-o6cov: seriam aliviadas - . kouç>íÇ- 
oi-vto: Alivie ele - kóuçíÇ-e-tco: aliviem eles - kouçíÇ-ó-vtgov: 
Aliviar - Kou<píÇ-Eiv: . Ser aliviado - Kouq>íÇ-Eo9ai.

suj.impl.no
acus.de
adj.adn.de
impl.no
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eu.

3o-

Tradução - Nos males não teme (temas) amigo seguro.
Versão - Passe-a para o plural.- OÍÀouç (3e(3qíouç èv kokoTç yrj <po[3eTo6e.6 
Nos males, eu não temo, não tema, não temeria amigos seguros.- 
’Ev toTç kokoTç oú <po[3oúyai, yf) <po(3cbyai, oú <popoíyr|v (3e{3ciíouç <pfÀouç. Tu 
temes - (poPeT/i]: não temas - yf] <po[3oú (imper.) yf] (pofórj (subj.); temei 
- <po(BeTo6e; temeis - <po(3êTo0e ; tema ele - <po(3EÍo6co, temam eles - 
qjopEÍoôcov: Temer - tpopEToÒai.

- verbo 1& p. do 
te. ttóvu - adv.de

6.Nas formas contratas dos verbos denominativos de tema 
registramos as partes, que podem ser conferidas nas 
verbal nas pags. 348-366.

me amam - TIóvu yE 
Eu sou amado

lê p. pi. 
vóyov -

32. ©êoú Bè vóyov oú TTapapctívoyEV T .
Análise - Suj . impl. no verbo. TrapafBaívoyEV - vb na 
at.nós. oú - neg.obj. sobre o verbo no indic.;

em -j- não 
demostrações da flexão

29. *YtfÒ Tfjç àváyKT|$ T TTOÀÀÓ TTOlOUyEV TkGKÓ.
Análise - suj.impl.no verbo. Troioúysv - verbo ia p.pl. suj. nós. 
kckó. - acus. pl. neutro compl. obj . dir . de ttoioúpev. ttoààó 
acus.pl. neutro adj.adn.de kockó. 'Yttò Tfjç óvóyKTis " agente da 
passiva no gen. introduzido pela preposição úttó - sob o efeito 
de, relação de genitivo de origem 
Temas - óvóyKT]-. ttoiej-
Tradução - Sob a fatalidade fazemos muitos males.
Versão - Sob a fatalidade não fazes, não faças, não farias 
muitas coisas más.- 'Yttò Tfjg àvóyKT)$ oú ttoiêTç, yf] TTOifjç. oú ttoioítiç 
kgkó. Faze - Troísr, fazei - ttoeTte: faça ele - ttoieítco; façam eles - 
ttoioúvtcov; Fazer - ttoiêTv.

'Eyó cê ttóvu yèv tpiÀcò T 
Análise - suj.enfático reforçado por yèv. q>iÀò 
sing. suj. eu. oe - acus.do pron.de 2& p.sing. 
intens. 
Temas - <ptÀej — 
Tradução - Quanto a mim, eu te amo muito. 
Versão - Ele me ama muito - TIóvu yE ç>iàeT: Eles 
cpiÀoúoi: amem - cpiÀõoi; amariam muito - çhàóÍev. 
(piÀoúyai; seja amado - tpiÀõyar, seria muito amado ttóvu <piÀoíyr]v. Nós 
somos, amados - cpiÀoúyEÔa; sejamos amados - cpiÀcóyeôa: poderíamos 
ser muito amados - ttóvu cpiÀoíyESa. Amar - çiàeTv: Ser amado - 
cpiÀEToôai.

31. 'ABikeT T «pavEpõç T .
Análise - suj.impl.no verbo. 'ABikeT- vb na 3â p.do sing. ele. 
<pavEpõ$ - adv,de mod, construído sobre o tema do adj. cpavEpó- + 
sufixo modal -co$ 
Temas - 'ABiKEj-
Tradução - Ele é manifestamente injusto.
Versão - Tu és manifestamente injusto - 'ABikeTç çpavEpcòç: vós sois 
manifestamente injustos - 'ABikeTte <pavEpcõ$;; tu cometes injustiça
- 'ABikeTç; tu és injustiçado - ABiKET/fi; vós cometeis injustiça 
'ABikeTte; vós sois injustiçados - 'ABikeToôe; Não sê/sejas injusto - 
Mf] óBÍKEi/óBiKfíç: não sede injustos - Mf] óBikeTte: Cometer injustiça
- 'ABikeTv: Ser injustiçado - 'ABikeToôgi.

adv.de
suj.impl.no
acus.pl
adj.adn.de
pron.de
suj.impl.no
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consideraria que os deuses “são bons.

èotiv - verbo do suj.;
gen.restr.

35. NouíÇco T eIvoi 6eoú$ Kai oúk sim T tò irapáiTav ãÔEioç T
Análise - suj. impl. nos verbos. NouíÇco - oúk Eipi - vb 1-& p.sing. 
suj . eu. eivai ôeoúç - acus.sing. compl.obj.dir. de NopíÇoo. Kai - 
conet.de mesmo plano entre duas frases. âÔEioç - nom. sing.masc. 
pred. dò suj.; tò TrapÓTiav - adv. modificando dÔEioç
Temas - NopiÇ-, eo-/o-, òôeio-
Tradução - Eu penso/considero existirem deuses e não sou de todo 
ateu.
Versão - Ele pensa que não existem amigos - NopíÇ-Ei oúk eIvoi cpíÀouç. 
Eu penso os amigos serem bons - NopíÇ-co toúç çíàouç ãyaSoúç Eivai. Eu 
considero, eu consideraria que os deuses “são bons. - NopíÇ-co. 
vopíÇ-oi-ni âv toúç 6eoúç àyaôoúç Eivai.

àSoÀEOxía - nom. fem. sing. suj.;
nom.sing. pred.do suj.; TÀcoooriç

33. MavâávouEV T te gd <píÀE Kai ouyxcopoúpEV T .
Análise - suj. impl. nos verbos. MavQávopÈv ko'i ouyxcopoúpEV - vb la 
p. pl. at.ind. nós. gd <p(ÀE - voc. sing.; te. . .Kaí - conet. de ajuste 
estreito, compactação 
Temas - Mavôav-, ovyxcope j-
Tradução - Nós estamos entendendo, amigo, e acompanhando.
Tu entendes e acompanhas - Mavôóv-Eiç Kai auyxcopEiç: entendas e 
acompanhes - Mav9áv-rçç Kai ouyxcopfis: entenderias e acompanharias 
o amigo - Mavôóv-oi-ç âv Kai ouyxcopoíriç tòv çíàov; Entende e acompanha 
- Máv0av-E Kai ouyxcòpEi; entendei e acompanhai - Mav6áv-E-TE Ka'i 
ouyxcopEÍTE.

36. rÀcócOT]$ T TFEpÍTraTÓç èotiv T àSoÀEcxía- 
Análise - 
TTEpÍTTaTÓÇ 
compl.nom.de TTEpÍTraTÓç 
Temas - rÀcóoo-/yÀÓTT-. êo-/o- 
Tradução - Passeio de língua é tagarelice.
Versão - Tua tagarelice é um passeio da tua língua, - 'H 
àBoÀoxía oou TTEpíiraTÓç èoti Tfjç yÀÓTTT]ç. Tua língua não é sábia.- 'H 
yÀcòTTá oou oú ooçrj- Do passeio da língua. - Toú Tfjç yÀarwriç TrepiTiáTou.

acus.masc. sing. pedido pela preposição napá com a idéia de 
movimento marginal. = andamos marginais > transgredimos. Oeoú - 
gen.restr. compl.nom. de vópov. Bè - conet.fraco - marcador de 
oralidade
Temas - irapapaiv-
Tradução - Não andamos a margem da lei da divindade.
Versão - Tu andas à margem das leis dos deuses.TcÒv ôegdv vópouç 
irapaPaív-Eiç. Nós não desobedecemos, desobedeçamos, 
desobedeceríamos as leis dos deuses.Tcõv ôegdv vóiaouç oú Trapa{3aív-o- 
Hêv, pr) TTapa[3a(v-GD-uEV. oú Trapapaív-oi-pEV. Andar à margem - Trapa[3aív- 
ElV.

34. Oúk òpÔGõç T ÀÈyETE T ô ãvQpGDTroí:
- Análise - suj. impl. no verbo. ÀÈyETE - vb 2a p. pl. ind.at. vós 

gd ãvôpcoTroí; - voc. pl.; ópôcòç - ad.de modo sobre tema do adj.òp6ó- + 
-gdç. oúk - neg. obj . sobre o advérbio 
Temas - òpêó-. ÀEy- 
Tradução - Não falais corretamente, homens.
Versão - Fala - ÀÈy-e; falai - Àéy-E-TE; fale ele - ÀEy-È-TGD, falem 
eles - ÀEy-ó-VTGDV, falariam corretamente - opôcoç âvÀÈy-oi-EV.

conet.de
compl.nom.de
ad.de


38

Com o passeio da língua. - Tcp Tfj; yÀÚTTnç TrepiiráTcp.

nom. s i n g .

KE?vEÚ-ElV.

Tòv vópov
Pensar as

oúk Ê'x-co. Tu terias 
- <DíÀou$ Êx-co-pEV. Ter

41. Tòv vópov bú cppovríÇEi T .
Análise - suj. impl.no vb.; oú cppovTÍÇei - vb 3a p. sing. suj. ele; 
negação objetiva oú. Tòv vópov - acus.sing.compl.obj.dir. de 
ÇpOVTÍÇsi.
Temas - q>povnÇ-
Tradução - Ele não pensa a lei.
versão - Eles pensam, pensem, pensariam as leis.- <PpovTÍÇ-ouoiv. 
tppovTÍÇ-cD-civ. <ppowíÇ-oi-Ev âv Toúç vópouç. Pensa a lei 
çpóvTiÇ-E; pensai as leis - toúç vópouç ppovTÍÇ-E-TE: 
leis.Toúç vópouç <ppovTÍÇ-Êiv.

3'8. ArmÓKpiToç . .. ÀÉyEi T kçàgõç.
Análise - Ar]pÓKpiTo$ - nom.sing. suj.; ÀÉyEi - verbo do suj.; kccàgoç
- adv. de modo sobre o tema kcàó-+-goç
Temas - Àey-
Tradução - Demócrito...fala bonito.
Versão - Demócrito,tu não falas bem! - t(jú AppÓKpiTE. oú KaÀõç Àéy- 
Etç: Fala bem! - kcxàgõç Àéy-E Falai bem - KaÀõç Àéy-E-Te: Falar bem - 
KaÀÒÇ ÀEy-ElV

37. FIcòç òuvqtoí T AckeScipovíoiç T ttoàeuêTv T ÈopiEV T cxveu Boicotòv T 
Análise - suj.impl. no verbo. TJcòç -adv.inter. de modo, êouev - vb 
1» p. pl. suj. nós. Suvctoi - nom. pl. pred. do suj.; ttoàeheTv - 
inf.compl nom. de SuvaTol. AaKEBaipovíoiç -dat.pl. compl.de ttoàepêTv. 
idéia de companhia, õveu - prep. sem naturalmente pede gen.; 
Boigdtcõv - gen. pl. pedido por cveu.
Temas - Suvctó-, AaKEBaipóvio-, ttoàeue j-, êo-/c-, Boicotó-
Tradução - Como somos capazes de guerrear com os Lacedemônios 
sem os Beócios?
Versão - Os Lacedemônios guerreiam, guerreiem, guerreassem com 
os Beócios.- Oí AaKEõaiuóvioi ttoàehoúciv, ttoàehòoiv, ttoàepoÍev toTç 
BoicotoTç. Como eu guerrearia com os amigos! - TIcoç âv TTOÀEpoírjv toTç 
píÀoiç; Os Beócios não são capazes de guerrear com os Atenienses.- 
Oí Boicotoi oú Suvqtoí eíoi ttoÀêuéTv toT$ ’A0r]vaíoi$. -

39- :Ex6poúç T ê'xei T
Análise - suj.impl. no verbo. è'xei - vb 3a p.at. suj. ele. ’Ex6poúç - 
acus.pl. compl.obj.dir. de exeL 
Temas - ÉxQpó-, È'x-
Tradução - Ele tem inimigos.
Versão - Não tenho inimigos. - ’Ex6poúç 
amigos. - ’Ex6poú$ âv Êx-oiç. Tenhamos amigos, 
amigo - OíÀov ex-eiv .

40. *O TFCÀaiÒÇ vópoç OJTCO KEÀEÚSl T .
Análise - 'O vópoç ~- nom. sing. suj.; iraÀaiòç 
nom. masc. sing. ;adj .adn.do su j . keàeúei - vb do suj, ind.; oútco - adv. 
de modo constr. sobre tema oúto-+-coç. assimf desse modo 
Temas - keàeu-
Tradução - A lei/costume antiga/o assim ordena.
Versão - As leis antigas ordenam, ordenem, ordenariam assim. Oí 
TraÀcioí vópoi oútco keàeú-ouoiv. keàeú-o-oiv. keàeú-oi-ev. Ordenar 
Ser ordenado - keàeú-e-c6cxi.

impl.no
compl.de
acus.pl
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estás querendo levar bagagens ao Hades? (à

44. 'Opgç T. ótgv ttívcooiv T ãvôpwrroí / tóte ttàoutouoi, T òianpÓTTouoiv T . 
VlKÒOl T SÍKGÇ/ EÚSdlUOVOÚOlV T , CÓÇEÀOUOl T TOUÇ ÇÍÀOUÇ.
Análise - 'Opàç - vb.ind.suj .impl. tu õtgv - quando, sempre que 
adv. eventual de tempo + subj. / faz contraponto com o adv. de 
tempo relat. tóte, indic.; ãvôpcoTToi - nom.pl.suj. dos 5 verbos a 
seguir. ttívgooiv - vb 3a p.pl. subj. ev. pedido por ótgv. ttàoutouoi. 
SiaTrpÓTTouoiv, vikõoi , EÚSaipovouoiv, cbcpEÀouoi - vb 3a p.pl. ind. 
suj . ãvôpcoTTOi. 8íkg$ - acus. pl. compl. obj . dir. de vikcõoi. toúç çíàouç - 
acus.pl. compl.obj .dir. de czxpEÀoúoiv
Temas - ópaj-, ttiv-, ttàoutej-SiairpaTT-, viKaj-EÚSaipovE j-còq)EÀEj-
Tradução - Estás vendo, sempre que os homens bebem então eles 
são ricos, realizam, vencem causas, são felizes, ajudam os 
amigos.
Versão - Quando os homens querem eles bebem. 'Otgv oí âvSpcoTTOi 
[Boúà-co-vtgi tóte ttív-ou-oiv. Quando ele é rico ele não é feliz - 'Otgv 
TTÀouTij cxtuxêT. Quando nós bebemos somos ricos. 'Otgv ttív-o-uév 
ttàoutoupev. Quando tu ajudas os amigos tu bebes. 'Otgv ôçEÀfjç touç 
çíàouç tóte ttíveiç. Quando eles levam a cabo as coisas tu não és 
feliz. 'Otgv óiQTrpÓTT-co-oiv oúk eúBgiuoveIç. Quando nós somos ricos 
ganhamos causas.'Otqv ttàoutcõuev vikgòuev Síkgç.

45. BopPópouç koàgkeúouoiv T êvekg àpyupíou T .
Análise - suj. impl. no vb.; koàgkeúouoiv - vb 3§ p.pl- ind. suj. 
eles. Bap(3ápouç - acus.pl. compl.obj .dir. de koàgkeúouoiv. evekg - por 
causa de ideia de troca > gen.; àpyupíou- gen.sing. pedido por
EVEKG
Temas - koÀgkeu-, àpyúpio-
Tradução - Eles adulam os bárbaros por causa do dinheiro.

42. Eiç oúpavòv tttúeiç T .
Análise - suj. impl. no vb. tttúeij - vb 23 p. sing. ind. suj. tu
Eiç oúpovòv - acus.sing. relação de lugar para onde expressa pela 
prep. Eiç. para, para dentro
Temas- irrv-
Tradução - Cospes para o céu.
Versão - Ele não cospe para o céu - Eiç oúpavòv oú tttúêi. Eles 
cospem para o vento, para o mar, para a terra.- FItú-ouoiv eíç 
õveuov, eíç ôáÀaTTav, ei$ yfjv. Cospe - tttú-e; cuspi - tttú-e-te; cuspa ele 
TTTu-é-Teo; cuspam eles - tttu-ó-vtcdv . Cuspir - tttú-êiv.

43. "AvQpcoTTE. (Boúàei T oKEuápf eíç AíSou T q>E'pEiv T :
Análise - Frase com voc. sing. suj. tu impl. no vb.; "AvôpcoTTE - 
voc.sing.; (Boúàei - vb. médio 2a p.sing.; çépEiv - inf. 
compl.obj.dir. de [Boúàei. OKEuápia - acus.neutro pl.compl.obj .dir. de 
q>E'pEiv. eíç AíSou - relação de lugar para onde (óikov): AíSou está no 
gen. restr. por ser compl.nom. de oIkov.
Temas - pouÀ-, AíSr]-. q>Ep- 
Tradução - Homem, 
casa de Hades?)
Versão - Eles querem, queiram, quisessem levar a tralha para o 
Hades. - Boúà-o-vtgi. (óoúà-co-vtgi, Poúà-oi-vto âv OKEuápi’ eíç AíSou çeçeiv. Tu 
queres - poúÀEi /rç; queiras - (SoúÀ-rç; quisesses - [BoúÀ-oi-o âv; 
Querer - (3oúà-ê-o6gi.

acus.pl
acus.pl
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Otov è'xu 
Com o maior

Versão - Quando adulais os bárbaros tendes dinheiro.- 'Otoív 
koào:keú-t]-te toúç [BapíBápouç àpyúpiov êx-e-te. Eu não adularia os 
bárbaros por causa de dinheiro.- ’Eyô pèv oúk âv koàcxkêú-oi-ui toúç 
pap(3ápouç EVÉKa àpyupíou. Os bárbaros são adulados.- Oi (3áp[3apoi 
KOÀaKEÚ-o-vTai. Adular - koàcckeú-eiv .

48. MéyioTov òpyfiç T èoti páppaKov T Àóyoç.
Análise - Àóyoç - nom.sing. suj .; èoti - verbo do suj.; cpáppaKOV - 
nom. neutro sing. pred. do suj.; MÈyiayov - nom. neutro sing. 
adj.adn.do pred. do suj.; òpyfjç - gen. sing.restr. compl.nom. de 
çáppaKov.
Temas - òpyr]-. <póp|jaKo-
Tradução - Maior remédio da cólera é a palavra.
Versão - Quando ele tem a palavra não tem cólera.- 
Àóyov oúk Èxei òpyijv. Da maior cólera - Tfjç pEyíoTps òpyfiç.

46. rjpáTTconEV T toútt] ÈTTEiSij tcxútti ó 9eò$ úcpriyErrai T .
Análise - suj. impl.no vb. da princ.; Upá-rrcopEV - vb 13 p. pl. 
subj. exort. suj. nós. tgxútt] - questão Trij - por onde, pelo que, de 
que modo construído sobre o tema do dêitico tcxútti > assim, desse 
modo. ETTEiSf] - con j . causal, ó 6eòç - nom. sing. suj.; úcpTiyErrai - vb. 
ind.médio suj.óÔEÒç
Temas - TrpaTT-, w<prjye j—
Tradução - Façamos dessa maneira uma vez dessa maneira a 
divindade sugere.
Versão - Nós sugerimos, vamos sugerir?, sugeriríamos.- 
’Yç»riyoúuE6a, úcpriycòuEea. útpriyoíuEOa ãv. Tu sugeres? - ‘Yq>T|yEi/-q: Tu vais 
sugerir? 'Yq>r]yíj: Uma vez que vós assim sugeris, fazei também 
dessa maneira.- 'EtteiBí] tqútj] úçrjyEioÔE Kai tcxútt] TTpáTT-E-TE. Quando a 
divindade sugere nós fazemos.- 'Otov ó 6eò$ úçjriyfjTai qnEÍç TTpÓTT-o-pEV. 
Sugerir - ú<pT]yEio0ai;- Fazer ttpótt-eiv.

47. (návTEÇ) ãvâpCOTTOl . . OTOV ÒBiKEÍV T ÈTTlXEip£>OlV T , ápa KOI TT|V 
aiTOÀoyíav okottoúvtgi T
Análise - (flávTEç) ãvôpconoi - nom.pl. suj .; ÈTrixsip£>oiv , OKOTroúvTai - vb 
do suj.; um no subj,event. e outro no ind.; ÕTav-adv. eventual 
de tempo > quando, sempre que + subj. eventual; òSikeTv - inf. 
compl.obj .dir. de ÈTTixeipcõoiv. apa - conet.de tempo > simultaneidade 
ÒTroÀoyíav - acus. sing. compl.obj . dir. de_OKOiroúvTai. kc'i - conet. 
forte, qdo não entre dois > também, mesmo, até.
Temas - àSiKEj-, ÈTrixeipe j —, OKOTrsj-
Tradução - (Todos) os homens quando empreendem cometer um ato 
injusto ao mesmo tempo também visam à defesa.
Versão -Eu cometo injustiça - õBikõ: Eu sou injustiçado - 
àBiKoúpai: Quando nós cometemos injustiça, ao mesmo tempo  nós 
visamos também à defesa.- "Otcv òBikõhev apa Kai tt]v ÒKoÀoyíav 
CKOTToúpEÔa ; Quando ele empreende a defesa dos bandidos ele comete 
injustiça.- "Otcv ÈTnxeiPtí ttjv ÒTroÀoyíav tcÕv 7TovT]pcõv òBikei: visa tu, 
visai vós, vise ele, visem eles à defesa.- Skotfoú. okotteIoôe. 
okotteíoQco, okotteíoôcov -njv àTroÀoyíav. Empreende tu, .empreendei .vós, 
empreenda ele, empreendam eles cometer injustiça.- 'Enix^ípE1- 
ÈTiixEipEVTE. èttix^PEítgj, ÈTTixeipoúvTcov òBikêTv. Empreender - ÈTrixeipen?; 
cometer ’ injustiça - õBikeTv; ser injustiçado - cBikeToôgi: visar - 
CKOTTEloÔqi.

impl.no
conet.de
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Análise

mera equivalência do 
relação concreta expressa pelo 

um objeto possuído abstrato, como

remédio - Tcp ueyíoTco çappÓKcp. Os maiores remédios - Tà uéyioTa 
«pápuaKQ. Com os maiores remédios - ToTç ueyíoToiç cpapyáKOiç.

7. O uso do dativo nas relações de posse não é 
genitivo de posse. O ato de possuir é uma 
verbo ter / possuir e é incompatível com 
é o caso em tela.

49. Oí yàp tõv àpíoTcav T Àóyoi 0090Í.
Análise - Oí Aóy01 - nom. sing. suj.; ooç>o(- nom.pl.pred.do suj. 
tõv àpíoTcov - gen. restr. compl. nom. de Àóyoi. yàp - conj. 
explicativa - pois, com efeito, na verdade
Temas - ãpioTO-
Tradução - Pois as palavras dos melhores são sábias.
Versão - Os sábios têm os melhores discursos. - Oí 00901 è'x-ou-01 
toúç ápíoTOUç Àóyouç. Os discursos dos sábios são os melhores.- Oí 
tcõv ooçcõv Àóyoi ãpioTOi. Os melhores discursos dos sábios. - Oí 
dpioTot Àóyoi Tcbv ópíoTcov. O sábio discurso do sábio - 'O 0090$ Àóyoç 
toú 0090Ú./ 'O toú 0090Ú 009ÒÇ Àóyoç.

50. ’H TTEvía T piKpà T ocoçpooúvr].
'H TTEvía - nom. sing. suj .; ocoçpooúvri - nom. sing. pred. do 

suj.; uiKpà - nom. sing. adj.adh. do pred. do suj.
Temas - Trsvía-, piKpá-
Tradução - A pobreza é pequena moderação.
Versão - A prudência do sábio.- ’H toú 0090Ú ocoçpooúvT]. Os tiranos 
não têm prudência.- ToTç Tupávvoiç ocoçpooúvr] oúk eotiv.7 Quando 
dominas a pobreza tens moderação.- "Otcv âpxrçç Tfjç iTÊVÍaç ogdçpoveTç. 
A moderação da riqueza é pequena.- MiKpà f| toú ttàoútou ocpçpooúvr].
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3. 'Akoúeiv T oúk èôéàete T .
Análise - suj.impl. no vb.; è6ê'àete - vb 2 3 p, pl. pres.ind.at.de 
èQeàgo/ 2 3 p. pl do imperf. de ôeàco suj. vós
oÚK-neg. obj . do ind.; 'Akoúeiv - inf . compl.obj.dir. de èôeÀete .
Temas - òkou-, è9eà-

TTEpi - prep. em torno de, 
tõv hetoikõv -

- j - no

5. Frases:
1 . 2cPKpáTT|Ç 8’ÕOTTEp ÉyíyVCOCKEV T OUTCOÇ EÀEyEV T .
Análise ZccKpáTT]ç - nom.sing. su j.; ÉyíyvooKEv, EÀEyEV - vb do suj .; 

'imperf. at.; õoiTEp - con j. modal compar .enfática, oútcoç - adv.de 
modo dêitico em correlação com õcTTEp. 8è - conetivo fraco, 
pontuação oral
Temas - yiyvcooK-. Àey-
Tr adução - Sócrates como conhecia assim falava.
Versão - Como nós conhecíamos assim nós falávamos. - ''(JonEp È- 
yiyvõoK-o-pEV oútcpç È-ÀE'y°'Uev- Como conhecias assim falavas. - 
'CÕoTTEp È-yíyvcooK-EÇ oútcoç E-ÀEy-EÇ. Como eles conheciam assim 
falavam.- "GOoitep È-yíyvcooK-ov oútgoç Ê-ÀEy-ov. Como eu conheço assim 
falo.- "CjOottep yiyvõoK-co oútcpç Àey-co. Como ele conhece assim fala.
- ''GOcTTEp yiyvcócK-Ei oútcoç ÀE'y-Ei. Como vós conheceis assim falais. - 
COoirsp yiyvcóoK-E-TE oútcpç Àey-e-TE. Era conhecido - È-yiyvõoK-E-To; era 

falado - È-Àéy-E-TO. Éramos conhecidos - È-yiyvcooK-ó-piEÔa: éramos 
falados - é-ÀEy-ó-ns9a.

2. Géoyviç yàp koci FIeíoqdv EÀEyov T Év toTç TpiÓKOVTa TTEpi tõv uetoikõv T 
Análise - êtéoyviç kci TJeíocov - Nom.sing. sujeitos. EÀEyov - vb dos 
su j. imperf. at.; èv toT$ TpiÓKOvTc - relação locat., lugar onde, > 
entre, no meio de. ttep'i - prep. em torno de, metáfora > sobre, a 
respeito de + gen.; tõv hetoikõv - gen. pedido por ttep'i 
Temas - Àey-, hetoikó-
Tradução - Teógnis e Píson falavam (passaram a falar) entre os 
30 a respeito dos metecos.
Versão - Os metecos falavam a respeito dos 30 entre os cidadãos.
- Oí uetoikoi E-ÀEy-o-v êv toTç ttoàítciç TTEp'i tõv TpiÓKOVTC. Os 3 0 eram 
falados entre os atenienses. - Oí TpiáKovTa È-Àéy-o-vTo ev-toiç 
’A9r]vaíoi$. Píson era falado pelos cidadãos mas não falava (a 
respeito) dos cidadãos. - FIeíocov È-Àéy-E-TO pÈv úttò tõv ttoàitõv àÀÀà 
oúk E-Àey-E TTEpl tõv ttoàitõv. Falar - ÀÉy-Eiv; Ser falado - Àey-E-oôai: 
Sois falados - ÀEy-E-o9E; éreis falados - .È-ÀEy-E-oôs: És falado - 
ÀEy-13/Ei: eras falado - é-ÀEy-ou.

Texto Grego III:
Tradução.Versão.Ginástica.Identificação de temas nominais e verbais ( T )
1. Temas nominais em -o,-a /-r), págs 116 - 129;
2. Passado do infectum (imperfeito) dos verbos de temas em consoante ou soante (semivogal -u-,-t-). Voz ativa, págs. 325 - 337; 
Voz média e passiva, págs. 339 - 345;3. Aumento temporal e silábico nos verbos simples e compostos, págs. 334 - 337;4. Verbos denominativos de tema em vogal com sufixo infectum, na voz ativa, média e passiva, págs. 345 - 366.

at.de
adv.de
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at.

6. napfjv T éycó.
Análise - suj. Èyó 
rjapfjv-vb do suj. imperf. 
Tradução - Eu estava presente.
Versão - Eu estou e estava presente.- Tláp-Eipi kgí Trap-fjv. Tu estás 
e estavas presente.- Tlap-El kci Trap-fjõ6a. Ele está e estava 
presente.- TIóp-EOTi kci Tiap-fív Estar presente. Tiap-Eivai Esteja 
presente (ele) - Trap-écrrco (imperat.) / ‘TTap-ij (subj.); estaria 
presente - Tiap-EÍT]v éycó / Trap-EÍr) aÚTÓç; Sê presente - irap-íoOi Sede 
presentes - Trap-éoTE; Esteja ele presente - TTap-écTCO (imperat.) / 
Trap-íj (subj.) Estejam eles presentes. Trap-éoTccv (imperat.) / Trap- 
còoi (subj . ).

5. Oúk eTx°v T àpyúpiov T .
Análise - Suj, impl.
3â p. pl. eu - eles;
acus.neut.sing. compl.obj .dir. de eTxov
Temas - èx-. àpyúpio-
Tradução - Eu não tinha / eles não tinham dinheiro.
Versão - Eu tenho, eu tinha dinheiro. - "Ex-co, eIx-o-v àpyúpiov. Nós 
temos e tínhamos dinheiro.- "Ex-o-Uev kci e”x-o-pev àpyúpiov.Eles têm e 
tinham dinheiro.- "Ex^ou-oi kcú êTx-o-v àpyúpiov. Ele tem e tinha 
dinheiro. - "Ex-ei Kai eTx-é-v àpyúpiov. Vós teríes dinheiro. - "Ex-oi-te 
âv àpyúpiov: Que ele tenha dinheiro "Ex-fl àpyúpiov;. Que nós 
tenhamos dinheiro - "Ex-cc-Pev àpyúpiov.

no vb.; eTxov - vb. impf. at. la p. sing. ou
Oúk - negação obj. do ind.; àpyúpiov -

Tradução - Ouvir vós não quereis.
Versão - Eu ouço e sou ouvido. ’Akoú-co pèv àKoú-o-pai Sé. Eu ouvia e 
era ouvido. "Hkou-o-v kgi f]Kou-ó-ur]v . Eu quero, eu queria. ’E6éÀ-co pèv 
fjÔEÀ-o-v 8é. / OéÀ-co pèv é-ÔEÀ-o-v 8é. Nós queremos, nós queríamos. ’E-6éÀ- 
o-liev pÈv f|ôéÀ-o-pev Sé. / OéÀ-o-pEV pèv É-6éÀ-o-pEV Sé. Tu és ouvido e eras 
ouvido. ’Akoú-êi/i] pèv tjkoú-ou Sé. Eles são ouvidos e eram 
ouvidos. 'Akoú-o-vtoi pèv í|koú-o-vto Sé. Eles ouvem e ouviam.- ’Akoú-ou-oi 
pèv t]kou-o-v Sé.

7. TlapfioQa T yàp kqi tíkoueç T .
Análise - Suj. impl. nos dois vbs.napfjoôa - tíkoueç - vbs 2a p. 
sing. impf. suj.tu. yàp-conj. expl.; sai -cont.do mesmo plano 
Temas - Tiap-Eo-/o-. àKov-

4. Toúç tcòv Tupávvcov (píÀouç ÒQTpáKiÇov T .
Análise - Suj. impl. no vb. ; còoTpáKiÇov - vb do suj. 3o p, 
pl.imperf. at.; Toúç «píÀouç - acus.pl. compl.obj .dir. de còoTpáKiÇov 
tcÒv Tupávvcov - gen. pl. restr. compl. nom. de q>íÀouç.
Temas - òoTpaxiÇ-
Tradução - Exilavam (condenavam ao ostracismo) os amigos dos 
tiranos.
Versão - Os tiranos exilam e exilavam os bons cidadãos.- Oí 
TÚpavvoi òoTpaKÍÇ-ou-oiv koí cóaTpáKiÇ-o-v toúç àyaOoúç iroÀÍTaç. Os bons 
cidadãos são exilados e eram exilados pelos tiranos. - Oí àyaôoi 
iroÀrrai òoTpaKÍÇ-o-vrai Kai òoTpQKÍÇ-o-VTO úttò tõv Tupávvcov. Vós exilais 
- òçTpaKÍÇ-Ê-TÉ: exiláveis - còoTpaKÍÇ-E-TE: sois exilados - òcrrpaKÍÇ-E- 
o6e; éreis exilados - cboTpaKÍÇ-E-oÔE; Ser exilado - òcTpaKÍÇ-E-oôai; 
Exilar - òoTpaKÍÇ-Eiv; Exila - òoTpáxiÇ-E ; exilai - ôoTpaKÍÇ-e-TE.

acus.pl
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8. napfjTÉ T ékei. 
Análise - Suj.

Os atenienses tinham leis brandas sobre os tiranos.- 
ToT$ ’ASr]vaíois fjoav irpãoi vópoi TTEpi tgõv Tupávvov. As leis a respeito 
dos tiranos eram brandas entre os atenienses.- Tlpaoi fjoav Év 
’A9r]vaíoi$ oí TTEpi tcõv Tupávvcov vópoi.

9. THoav T 8è Kai toTç ’A9r)vaíoi$ oí TTEpi tcòv Tupávvcov Trpãoi vópoi T .
Análise - oí vópoi - nom. pl. suj .; ’Hoav - vb. do su j . impf.; TTpãoi - 
nom.pl.masc. pred.do suj.; toTç ’A9r]vaíoiç -dat.pl.de interesse > 
de posse + vb ser. TTEpi + gen, sent. metaf. de em torno de > a 
respeito de, sobre, tcòv Tupávvcov - gen.pedido por TTEpi. Kai - 
conetivo forte quando não entre dois > também,até, mesmo. Sè - 
conetivo fraco, marcação da oralidade 
Temas - êo-/o-, vópo-
Tradução - Eram fracas também aos atenienses as leis sobre os 
tiranos = Também os atenienses tinham leis fracas sobre os 
tiranos.
Versão

Tradução - Tu estavas presente e ouvias.
Versão - Tu estás presente e estás ouvindo.- Tlap-ET Kai òkoú-eiç. Sê 
presente e ouve.- nap-ío9i Kai cíkou-e. Esteja ele presente e 
ouça.(imperat.) - Tlap-EOTCO Kai òkou-é-tco; Quando (õtov) eu ouço;(Èàv) 
caso eu ouça. - "Otov àKoú-co,écxv ókoú-co. Pudesse eu ouvir - ’Akoú-oi- 
pi ãv; Ser ouvido - àKoú-E-o9ai.

impl. no vb.; napfjTE - bv do suj. 2p. pl. impf. 
suj. vós. ÈKEi-adv. dêitico de lugar
Temas - Trap-£O-/c’
Tradução - Vós estáveis presentes lá/naquele lugar.
Versão - Eles estavam presentes e ouviam.- Flap-fjoav Kai f]Kou-o-v. 
Vós estáveis presentes e ouvíeis.- nap-fjTE koí t|Koú-e-te. Estai/sede 
presentes e ouvi.- riap-É'oTE Kai ókoú-e-te. Estejam eles presentes e 
ouçam, (imperat.) - nap-EOTcav Kai ókou-ó-vtcov.

pÉya cpaívEai T Kai (SaoiÀEÚç ttoààõv eivai T10. ’Epoi 8è oú Kai ttàouteeiv T 
àvôpCÓTTCOV.
Análise - oú - nom. sing. Suj . çaívEai - vb. voz méd.do suj. forma não 
contrata > jon.’Epoi -dat.de atrib.; ttàouteeiv - eivai -inf.compl. de 
cpaíveai. TrÀouTE'eiv - forma jónica não contr. = ático > ttàouteTv. péya - 
adj. neutro, acus, de rei.; (BaoiÀEÚç - nom. sing. pred. do suj.; 
ttoààgóv àvQpcÒTTcov. - gen.pl. restr. compl. nom. de paaiÀEÚç. Kai. . .Kai - 
conet. não entre dois; em parelelismo: tanto...quanto; não só. 
mas também
Temas - TTÀouTej-, q>aív-. eo-/o-
Tradução - A mim tu apareces não só ser rico grandemente mas 
também ser rei de muitos homens.
Versão - Tu me parecias ser rico - Zú poi è-q>aí-vou ttàouteTv. Eles 
parecem ser ricos - TIàouteTv <paív-o-vTai. O rei de muitos homens 
parece e parecia ser rico.- 'O paoiÀsúç ttoààgòv àvÔpÓTTcov paív-E-Tai 
Kai È-çaív-E-TO ttàouteTv. Eles pareciam ser ricos - ’E-q>aív-o-VTo 
ttàouteTv.
Parecer ser rico.- <Daív-E-o9ai ttàouteTv. Creso parecia ser rico.- 'O 
KpoTooç È-cpaív-E-TO ttàouteTv. Creso queria parecer ser rico.- 'O KpoTooç 
è-Poúà-e-to <paív-E-o9ai ttàouteTv.

dat.pl.de
dat.de
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u. 'O yàp xpóvoç èkSiSóokei T toúç àvSpÓTrouç.
Análise - 'O xpóvoç - nom.sing. suj.; êkSiBóokei - vb. do suj. 
ind..at.; toúç àvQpcbnouç - acus. pl. compl.obj . dir. de èkSiSóokei. yàp 
-conj.expl.
Temas - èkSiSook-
Tradução - Na verdade o tempo ensina completamente os homens.
Versão - Os homens são e eram ensinados completamente pelo 
tempo. - Oí ãvôpcoTioi ÉKSi8áoK-o-vTai Kai èÇ-e-8i8óok-o-vto úttò toú xpóvou. O 
tempo ensinava os homens.- 'O xpóvoç èÇ-é-SíSocke toú$ àv6pórrou$. Tu 
és ensinado - SiSáoK-rç/Ei; tu eras ensinado - È-SiSáoK-ou: tu 
ensinavas - È-8í8aoK-E-<j; Ensinar - SiSóok-eiv; Ser ensinado - 8i8óok-e- 
o6ai: Ensina tu - SíSock-e: ensinai - 8i8ácK-E-TE: ensine ele - SiSock-e- 
tco: ensinem eles - SiSaoK-ó-vTcov.

15. 'O TTÀOÚTOÇ T àvôpCDTTÍOKE T . ToTç OOÇoTç 0EÓÇJ.
Análise - 'O ttàoútoç - nom. sing. suj .; àv0pcoTríoKE - voc . sing. ; 0eó$ - 
nom.sing. pred. do suj.; toTç oocpoTç - dat. pl. de atrib. / interesse 
Temas - ttàoúto-. àvQpcoiríoKO-
Tradução - A riqueza, homenzinho, para os sábios é um deus.

14. At]Uoo6evt]ç oúx XaiP£l T SiKaíoiç Àóyoiç.
Análise - Armoo0EVT]ç -nom.sing. suj.; xaiP£l"-vb ào suj. at. ind.; 
oúx - negação obj. do ind.; Àóyoiç - instr. pl.; SiKaíoiç - ad j . adn. 
do instr. Àóyoiç.
Temas - xaiP'
Tradução - Demóstenes não se alegra com palavras justas.
Versão - Demóstenes não se alegrava com palavras justas.- 
At]uoo6ê'vt}Ç oúx £-XaiP'e Sikqíoi; Àóyoiç. Tu te alegras e te alegravas.- 
2ú 8È xQíp*£lS te kqí È'-x<3ip-£$. Vós vos alegrais e vos alegráveis.- 
'YpeTç 8è xaíP'£’T£ te kqi E-xcxip-É-TÉ. Alegra-te! - Xoíp-E. Alegrai-vos! - 
Xaíp-E-TE. Alegrar-se. - Xaíp-EivEle não se alegraria - Oúk âv x^íp-oi.

12. 'O àSEÀpóç oou KaÀÀíaç T ... oo<pò$ SokeT T eIvoi.
Análise - 'O òSêÀçóç - nom. sing. suj .; oou -gen.restr. do pron. pes. 
tu, compl.nom. de àSEÀq>ó$. KaÀÀíaç - nom. sing. aposto do suj.; SokeT - 
vb na 3a do su j .àSEÀçpóç. Eivai - inf. compl. de SokeT. oocpòç -_ 
nom.masc.sing. pred. do suj.
Temas - KaÀÀía-. SoKEj —
Tradução - O teu (de ti) irmão Kálias parece ser sábio.
Versão - Ele parecia ser sábio.- 'ESókei oocpòç Eivai. Eles parecem e 
pareciam ser sábios.- Aokouoiv koi è-8ókouv 00901 eivai. Parece tu sábio 
- Aókei oú ooçóç. Parecei também vós sábios - SokeTte koi úpsTç ooçoí.

13. 'Enaívou T 8okeT T ãÇio$ Eivai T
Análise - Suj. impl. no vb.; SokeT-vb. 3a p. sing.ind. suj. ele 
Eivai - inf. compl. de SokeT. ãÇioç - nom.sing.masc. pred.do suj.; 
'Eiraívou -gen.sin. restr. compl.nom. de ãÇioç 
Temas - ettcivo-, SoKEj —, eo-/o-
Tradução - Ele parece ser digno de louvor.
Versão - Tu pareces e parecias ser digna de festa. AokeTç koi ê-Sókeis 
àÇía ÉopTÍjç. Ela não parece nem parecia ser digna de elogios. Oú 
SokeT oúte è-Sókei àÇía éiraívou. Pareça ele digno de festa - Aokeítco 
ãÇioç ÉopTfjç: Pareçam eles dignos de festas - Aokoúvtcov õÇioi 
éopTcõv. Pareçam elas dignas de festas - Aokoúvtcov ãÇiai ÉopTcõv..
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OUTO-
em relação a qual das coisas concordas dessa 

Concordo.

16. AikóÇei T Zêúç TraTfip Èv oúpavcp T .
Análise - Zeúç -nom. sing. suj .; TraTijp - nom. sing. aposto do suj .; 
AikóÇêi - vb. do suj. ind. at. ; êv - prep. loc ativa, oúpavcp 
loc.nom.sing. predido por êv 
Temas - SikcÇ-
Tradução - Sentencia/julga Zeus-pai no céu.
Versão - Zeus pai julgava no céu. - é-BíkoÇ-ev Zeúç TraTfjp êv oúpavcp. 
Julga tu - SÍKaÇ-E. julgai vós - SikóÇ-e-tê. julgavas - È-8ÍKaÇ-E-$: 
julgáveis - è-SikóÇ-ê-te . Julgar - SikóÇ-êiv. Ser julgado - SisáÇ-E-oâai. 
Nós julguemos - BucáÇ-co-pEV. julgaríamos - BikóÇ-oi-uev.

18. 0eo'i OeoTç -rToÀEuoúoi T te ko'i èiti(3ouàeúouoiv T .
Análise - Oêoi - nom.pl. suj . TroÀEjoúoi te koi èttiÍoouàeúouoiv - vbs do 
suj. indic.at.; 6eoT$ - dat. comitativo. te . . . Kai - conetivo de 
ajuste estreito
Temas - TToÀEjEj-, ètti[3ouàeu-
Tradução - Deuses com deuses guerreiam e conspiram.
Versão - Deuses entre deuses guerreavam e conspiravam.- ©êoí ôeoTç 
è-ttoàejouv té Kai êtt-e-|3oú.Xeuov. Eu guerreio - ttoàepcõ. conspiro - 
êtti{3ou7vEÚco. conspirava e guerreava.- ètf-e-poúâeuov te koi e-ttcàeuouv. 
Tu guerreias, conspiras e conspiravas.- noÀEpEiç. éTrilou?vEÚ-eiç te Kai 
ètt-e-(3oúàeu-eç. Nós guerreamos, conspiramos e conspirávamos. 
noÀEpoújEv. ÊTTipouÀEÚ-o-pEv te kqí ÉTr-Ê-pouÀEÚ-o-jEv. Ele querreia, 
guerreava, conspira e conspirava.- FIoÀêuei. ê-ttoàeuei. ètti[3ouàêú-ei te 
Kai ètt-ê-íBoúàeu-ev. Conspirar - ÈTripouÀEÚ-Eiv. Guerrear - ttoàeueTv.

17. ’ AÀÀà oú. TrÓTEpov ópoÀoyETç T outcoç T fj oú; - 'OpoÀoycÒ.
Análise - oú - nom. sing. suj.
iTÓTEpov - inter.neutro disj., qual das duas coisas. ’AÀÀà - 
conj.adv.; ópoÀoyETç -vb.do suj. ind.at.; oútgoç - adv. de modo sobre 
o dêitico oútoç > esse, f] - part. de relação entre dois, ou/do 
que. oú - negação obj . do indic.; 'OpoÀoycõ - ia p.indic.at. suj. 
eu.
Temas - ópoÀoysj-,
Tradução - Mas tu, 
maneira ou não.-
Versão - Tu concordavas - õpoÀóyEiç. vós concordáveis - 
cbuoÀoyEÍTÊ. Ele concorda e concordava'- ópoÀoyET Kai cbpoÀóyEi. Eles 
concordam e concordavam - ópoÀoyoúoi Kai cbuoÀóyouv. Nós concordamos 
e concordávamos - ónoÀoyoúpEv Kai cbpoÀoyoúpEv. Concordar - 
ópoÀoyEvv. Concorda tu - ópoÀóyEi. concordai vós - ópoÀoyEH-E. 
concorde ele - ópoÀoyEÍTCo; concordem eles - ópoÀoyoúvTcov.

19. OaiõpE T te Kai ZÓKpaTEÇ. oú xpf] xaÀETraívEiv T àÀÀà ouyyiyvcóoKEiv T. 
Análise - 'CO OaTBpE T te Kai ScÓKpaTEÇ - voc.; xpú - vb. 3s p. sing. 
ind. at. suj.: os infinitivos, oú > àÀÀà- negação objetiva oú > 
contraponto àÀÀà. x^Xettoíveiv - avyyiyvcáoKEiv - inf. suj. de XPP 
Temas - OaiBpo-, xaÀETraiv-. ouyyiyvcooK-

Versão - 0 homenzinho se alegra com riqueza.- 'O àvôpcoTríoKOÇ XQíp£l 
Tcp nÀoÚTcp. Os sábios se alegravam com riquezas.- Oí 00901 E-xonp-o-v 
toTç ttàoútoiç. A divindade (pÈv) dos sofistas é a riqueza; a 
divindade (8è) dos sábios é á sabedoria.- Tcõv pèv ooçiotcÕv 6eóç 
êotiv ó ttàoútoç; TGóv 8È ooq>òv r| ooçía.



47

na

silencia; muitas coisas belas tem o

- vb 
suj .

Calai-vos, crianças 
silenciava - 'Eycb oicottgõ. è-oicóttgdv. 

Zicottõ. È-oiórra.

21. ZcoKpáTnç tt]v TTEvíav EÀEyEV T Eivai T ocoppooúvriv.
Análise - ZcoKpáTT]$ - nom.sing. suj. ; EÀEyEV - vb do- suj. 
imperf . ind. at. ; Tijv ttêvíov ÈÀsyEV eTvoi ococppooúvriv - oração 
compl.obj.dir.> acusativo do suj.e predicativo e verb. no inf.
Temas - Àey-, eo-/o-
Tradução - Sócrates dizia a pobreza ser moderação.
Versão - Os sábios diziam a pobreza ser uma moderaçãor- Oí ootpoi 
Tijv ttevícv E-ÀEy-o-v eivai ocoçpooúvriv. A riqueza era dita moderação 
pelos sábios. - 'O ttàoútoç È-ÀÉy-E-To oco<ppooúvr| úttò tõv ootpcõv.

Tradução - Ó Fedro e Sócrates, não é necessário levar a mal, mas 
compreender > perdoar.
Versão - Eu não levo a mal mas perdoo, eu não levava a mal mas 
perdoava.- Oú xaÀETraív-co àÀÀà ouyyiyvcóoK-co; oúk È-xaÀEiraiv-o-v àÀÀà 
ouv-E-yíyvcooK-o-v. Sócrates não levava a mal mas perdoava.- 
ZcoKpÓTriç oúk È-xaÀE'Traiv-EV àÀÀà ouv-E-yíyvooK-sv. Eles não levam a mal 
mas perdoam; - Oú xa^e'rTaív-°u"olv àÀÀà ouyyiyvóoK-ou-oiv; não levavam 
a mal mas perdoavam - oúk È-xaÀE'iraiv-o-v àÀÀà ouv-E-yíyvcooK-o-v.

23. "H SeT oiwrrãv T f| àqàeTv T aTTEp/óiTEp irpEirei T .
Análise - ”H . . . n - conetivo disjuntivo entre dois, em 

suj. > inf. oiccTTãv 
de ÀaÀEiv (o 

e suj.(anafórico >

• • n 
contraponto. ÔEi-vb 3a p. sing. indic.pres,at. 
citep/óttep - acus / nom.. neutro compl. obj . dir . 
catafórico implícito > aquelas coisas, 
exatamente que) de irpÈTrEi cujo suj. é àqàeIv. 
Temas - oicoiraj-, ÀaÀEj-, npETr- 
Tradução - Ou é preciso silenciar ou falar exatamente as coisas 
que convém (falar).

20. ZcoKpáTT]$ ÈfÀEyEv T õti f| àpyía àÕEÀpr] rfjs ÈÀEuÔEpíaç èotív.
Análise - ZcoKpÓTnç - nom.sing. suj.; EÀEyEV - vb do suj. 
imperf. ind. at.; ôti - conj . integr. (acus.de rei. do pron rei.), ij 
àpyía - nom.fem. sing. suj. da compl.; èotív - vb do su j . àpyía. 
àÒEÀcpf] - nom.fem. sing. pred. do suj.; Tfjç ÈÀEUÔEpíaç - gen. restr. 
compl. nom. de à8eÀq>?].
Temas - ÀEy-
Tradução - Sócrates dizia que a inatividade é irmã da liberdade. 
Versão - Sócrates diz que a inatividade é irmã da liberdade.- 
ZcoKpáTris ÀÈy-Ei õti ij àpyía àÕEÀpr] Tfjç ÈÀEuÔEpíaç èotív. A inatividade é 
dita, era dita ser irmã da liberdade.- 'H àpyía ÀÉy-E-Tai, È-ÀÈy-E-TO 
àSEÀq>r) Tfjç ÈÀEUÔEpíaç. Dizer - ÀÉy-Eiv. Ser dito - ÀÈy-E-oSai.

22. T(r) tékvov. oicÓTra T , TroÀÀà È'xei T oiyt] KaÀá.
Análise - 'rGJ têkvov - voc . sing.vb na 28 p. ; oióna 
imperat. at. sing. ; oiyf] - nom. sing. suj . ; Èx£l - vb do 
indic. sing. at.; TroÀÀà KaÀá - acus.neutro pl. compl.obj.dir. 
Temas - oicoiraj-, Èx- 
Tradução - Ó criança, 
silêncio.
Versão - Cala-te, criança - Zicóna. ô têkvov.
- ZicoTTã-TE gS TEKva. Eu silencio,
Ele silencia, silenciava - Ziccttç. È-oicóna. Eles silenciam, 
silenciavam - Zicottõoiv. è-oicóttcov. o silêncio tem e tinha muitas 
coisas belas. - 'H oiyf] è'x-ei kcí êíx-e TroÀÀà KaÀá.

acus.de
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26. 'OteútvxeTç T uáÀiaTa pf] çpóvei T péya.
Análise - suj . impl.; eútpx^S - vb 2a p.sing.ind.at.
- adv. anaf. de tempo > quando, no momento 
antecedente dêitico. páÀioTa 
cppóvei - vb no imper. at.sing.;
imper.;
Temas - EÚTuxEj-, ppovEj-

Versão - Ou era preciso calar ou falar as coisas/a coisa que 
comvém.- "H è'-8ei oiconàv T f| ÀaÀElv T áTTEp/ÕTTEp npETTEi Não convém 
silenciar as coisas que é preciso falar.- Oú irpénEi oiconãv ocrrEp 
ÀaÀEiv SeT. Fala o que convém - Aóàei õttep irpénEi. Falai o que 
convém.- Aoàeite õttep irpEiTEi. Era preciso falar e não silenciar.- 
Aoàeív ê-8ei Kai oú oicoiràv. Era conveniente silenciar e não falar.- 
ZlCOTTÕV Ê-TrpETT-E KQl OU ÀaÀElV.

24. Oí pèv oocpiOTai ttàouoíouç T Kai veouç OppcõvTai T oí 8è <piÀóooç>oi . . .oúte 
TípCÕOlV T OÚTE ÒTipáÇoUOlV T TOÚÇ TTÀOUOÍOUÇ TE KOI TOUÇ VEOUÇ.
Análise - Oí pèv ooçioTai. . .oí SÈ çiÀóooçoi - dois nom.pl. suj. em 
contraponto > Oí pèv.. .oí 8ê. ôrjpGÒVTai - vb ind.médio, do suj .ooçioTaí. 
ttàouoíouç Kai veouç -acus.pl. compl.obj .dir. de ôripòvTai, na voz 
média porque o agente está envolvido no ato. TípcÒoiv . . .ÒTipáÇouoiv
- vbs ind. at. do suj . çiÀóoocpoi. oúte .. .oúte - negação iterativa obj . 
sobre o ind.; toúç ttàouoíouç te Kai toúç vê'ouç - acus. pl compl. ob j . dir. 
de Típcòaiv.... cxTipáÇouoiv.
Temas - ttàoúoio-, ôrçpaj-, Tipaj-, ÒTipáÇ-
Tradução - De um lado os sofistas vão à caça dos jovens e dos 
ricos; de outro lado, os filósofos nem honram nem depreciam os 
ricos e os jovens.
Versão - Os jovens e os ricos são e eram caçados pelos sofistas; 
os filósofos nem honravam nem desonravam os jovens - Oí pÈv ve'oi Kai 
ttàoúoioi ôrípcòvTai «aí È-6r)pcòvTO útfò tòv ooçiotgdv oí õè cpiÀóoocpoi oúte è- 
TÍpcov oúte rjTÍpaÇov toúç vê'ouç. Eu caço - éripcõ.cace - Oppcò. caçaria 

ôrípcppv ãv: caçava - é-ôripov. Sou caçado - Oripõpai.. seja caçado 
-Qppòpai. seria caçado - ôrípcpppv ãv: era caçado - È-ÔT]pcópr]v. Ele 
caça e era caçado. - Or|pã Kai È-6/jpa. Nós honramos - TípcòpEV. 
honremos - TípcòpEV. poderíamos honrar - Tipõpsv. honrávamos - È- 
TipõpEV. Somos honrados - TipúpE0a. sejamos honrados - TipúpEÔa ãv 
poderíamos ser honrados - TípcppEÔa. éramos honrados.- é-TípcopEÔa. 
Caçar - Sppãv, ser caçado - 0r|pào9ai. Honrar - Tipàv, ser honrado
- TipãoSai.

25. Tò oiyãv T Tf)v àÀr|6eiav xpuoóv eoti ôócttteiv T .
Análise - Tò oiyãv - inf. suj.; Tqv àÀriÔEiav - acus. f em. sing. 
compl. obj . dir. de oiyãv. èoti - vb do suj . aiyãv. ôóttteiv - inf. pred. 
do suj. oiyãv. xpvoóv - acus.masc. sing. compl.obj .dir. de Qóttteiv 
Temas - otyaj-, ôóttt-
Tradução - Silenciar a verdade é enterrar ouro.
Versão - O ouro e a verdade são e eram enterrados. - 'O xpvoòçte 
koí f| àÀij0Eia ÔÓTTT-o-vTai te Kai É-QáiTT-o-VTO. Eu enterro e enterrava.- 
GáiTTCO te Kai É'-6aTTT-o-v. Nós enterramos e enterrávamos. ©ótít-o-pev te 
Kai É-ôáiTT-o-pEv. Tu enterras, eles enterravam. Zú pèv Sóitt-eiç oí Bè e- 
ôaiTT-o-v. És enterrado e eras enterrado, Oóttt-^/ei te koí e-6õttt-ou. 
Sê enterrado - ©ótít-ou. Ser enterrado - ©áTTT-E-oôai.

suj. tu. !'Ote 
quando, no momento em que, impl. o 

adv.de intens. no superlativo.
- vb no imper. at.sing.; pf] - neg. volitiva eventual sobre o 
; péya - acus, neutro sing. compl. obj.dir. de çpóvEi

acus.pl
adv.de
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29. ''Ov T oí 6êoí çiÀovoiv T ànoÔvijoKEi T véoç T .
Análise - Dois vbs. 2 suj. impl.; àTroêvijoKEi - vb 3â p. sing. ind. 
at. suj. ele. véo$ - nom.sing.masc. pred. do suj.; "Ov - acus. sing. 
inasc. anafórico do suj.de ÒTToQvijoKEi. oí ôeoi -nom.inasc.pl. suj.; 
çiÀoúoiv - vb. ind. at. do suj._oí0£oi
Temas - ó-, <piÀEj-, ÒTroSvijoK-. véo-

Tradução - Quando tens muita sorte não pensa/penses grande. 
Versão - Quando eu era feliz eu não pensava grande. ■ 
pÚTÚxouv yáÀiOTa oúk Ê-q>póvouv néya. Sede felizes e pensai grande - 
ÉútuxeTte Kai péya «ppovEiTE. Seja ele feliz e pense grande - Eútuxeítgd 
koi péya (ppovEÍTco. Sejam eles felizes e pensem grande.- Eútuxoúvtcov 
Kai uéya cppovoúvTcov. Eles eram felizes e pensavam grande. - 
Hútúxovv koi péya Ê-<ppóvouv Nós éramos muito felizes e não 
pensávamos grande. - Hútuxoúpev Kai oúk é-<ppovoúpEV péya. Ser feliz. 
- eútuxhv. Pensar. - <ppov£Ív.

27. Kai uf]v õ vê paivópEvoç T ... oú póvov àvôpcáircov. àXXà. Kai 6eòv éirixelPe’ T 
te Kai eàttíÇei T Suvaròç Eivai ãpxeiv T .
Análise - õ y£ paivópEvoç - nom.masc. sing. suj. part.masc. voz 
média. ÊTnxeipel T te Kai êàttíÇéi - dois vbs do suj. sing. ind. at.; 
Eivai - inf. compl.obj .dir. de êàttíÇei. SuvaTÒç - nom.sing. pred.do 
suj.; ãpxeiv - inf .compl. nom. de ôuvaTÒç. àvôpÚTTCov. . . 6ecõv - gen. 
cbmpl.do vb de poder > separação, oú póvov - àÀÀà Kai - conet. de 
contraponto = negação > advers.; Kai uijv - conetivo forte Kai e 
part. de afirm. intensiva pijv. yE-part. restr. enfática.
Temas - paivópEvo-, ÈTnxeipej-, êàttíÇ-, àpx-
Tradução - E, na verdade,pelo menos o delirante empreende e 
espera ser -capaz de governar não somente homens mas também 
deuses.
Versão - Os delirantes, as delirantes. - Oí paivópEvoi. aí paivópEvai. 
Eu espero governar, tu esperavas ser governado. - ’EàttíÇ-go ãpxEiv. 
fíÀTTiÇ-EÇ ãpx-E-aôai. Nós esperamos - ’EàttíÇ-o-hev. vós esperáveis - 
f|ÀTríÇ-E-TE. eles esperam - êàttíÇ-ouoiv. ele esperava. - fíÀrnÇ-E. Ele 
empreende - 'Ettixeipei. eu empreendia - Èn-£-xeípouv.Tu empreendias - 
’EiT-Ê-XEÍpEi$. eles empreendem -~ ÊTrixeipouoiv. Eu empreendia - ’Ett-e- 
XEÍpouv. nós empreendemos - ÈTTixeipoúnEV. Esperar - ’EàttíÇ-eiv. 
Empreender - . 'Eirixeipelv. Comandar - 'Apx-Eiv. Ser comandado - àpx-e- 
o6ai. comandar - ãpx-eiv. Eu comando - "Apx-co . sou comandado - õpx- 
o-yai. Eles comandavam - "Hpx-o-v: eram comandados - ijpx-o-vTo. Tu 
comandas - "Apx-eiç. és comandado - ãpx-<]/ei.

28. Zõuev T ... oúx cbç êSeàohev T âÀÀ’cbç SuváuEÔa T.
Análise - suj. impl. nos 3 verbos. Zcòuev - êQeàohev - vbs. pres. ind. 
at. suj. nós. SuváyEÔa - vb. pres. ind. médio, su-j. nós. óç . . .cóç - 
conj .modal, oúx- • -àÀÀá - negação > advers.
Temas - Çaj- dórico / Çq j-jônico/ático, eôeà-. 8uva-
Traducão - Estamos vivos não como queremos mas como podemos.
Versão - Eu vivia, nós vivemos como podemos e como podíamos.- "E- 
Çnv. Çõu.Ev óç-5uváuÊ6a Kai cbç é-òuvá-usSa. Tu vives, eles viviam como 
podem e como podiam.- Zfjç. e-Çgov Súvo-vtgi Kai òç Ê-Súva-vTo.Ele 
vive e vós vi viveis como podeis e como podíeis. - Zfí kci È-èfj-TE cbç 
Súva-oÔE Kai cbç Ê-Súva-oÔE. Viver - Çfjv: poder - 8vva-o6ãi: querer - 
È6ÉÀ-ÉIV / 0EÀ- EIV

suj.de
nom.inasc.pl
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as

do 
do

- rioíei;
Fazer -

do suj. 
do vb.

32. 'O xpóvoç tò õBrjÀa T BpÀoi T.
Análise - 'O xpóvoç - nom.sing. suj.; 8t]7voT - vb. 
ind.pres.at.; tò dBpÀa - acus.pl.neutro compl.obj.dir. 
Temas - ã8r|Ào-. BpÀoj- 
Tradução - O tempo revela as coisas não reveladas.
Versão - O tempo revelava as coisas ocultas.- O xpóvoç tò dôrpva Ê- 
BrjÀou. Eu revelo - Ar)Àcò: sou revelado - BriXoupai: revelava - é- 
BpÀouv: era revelado - è-8f|Aoúut]v: nós revelamos - BpAoúpEv: somos 
revelados - 8r]AoúuE0a; revelávamos - è-8t]Aouhev: éramos revelados 
- È-8pÀoúuE6a; tu revelas - BriAoTç: és revelado - 8r|Aol: tu 
revelavas - è-8t]Aou: eras revelado - È-8r|Àou: revela tu - BijAou: 
sé revelado - BrjÀoú; revelai - 8t)Aoute: sede revelados - 8r|AoOo0E.

31. ©êòç ouvEpyòç T ttóvtc( ttoieT T páSicx T .
Análise - ©eòç - nom. sing. suj.; ouvEpyòç - nom. sing.masc. pred. 
suj.; TTOiEi - vb. do suj; ttóvtoí - acus, neutro pl. compl.obj .dir. 
vb.; pá8ia - acus. neutro pl. pred. do compl.obj .dir.
Temas - ouvEpyó-. ttoiê j-pá8io-/-ía-
Tradução - A divindade (sendo) ajudante faz fáceis todas 
coisas. / faz tudo fácil.
Versão - Deuses ajudantes (ajudando) fazem todas as coisas 
fáceis.- 0eoi ouvEpyoi TrávTa ttoiouoi páSia. Faço - noiõ: sou feito - 
Tioioúpai: fazia - è-ttoíouv: era feito - È-Troioúpr]v: Fazes - TJoiêiç: . 
és feito - ttoieT/xí: fazias - è-ttoíeiç; eras feito - é-iroioú: Faz - 
lIoieT: é feito - ttoieTtci: fazia - é-ttoíei; era feito - è-ttoietto: Faze 

fazei. - ttoieítê: sê feito - ttoiou: sede feitos - ttoieTcSe: 
tfoieTv: ser feito - _ ttoié io0ai.

Tradução - Morre jovem (aquele) que os deuses amam.
Versão - Os que os deuses amam e amavam morrem e morriam 
jovens.- Ou$ oí 0eoi çiAoúoiv kcu È-<píAouv àTTOÔvgoK-ou-oi kcu àrr-E-QvrçoK-o-v 
véoi. Ele é e era amado pelos deuses - (DiAeTtci kqí è-çiAeIto úttò tõv 
0ECÕV. Eles são e eram amados pelos deuses.- Oiàoúvtçi koj è-ç>iAoúvto 
úttò tòv 0egov. Ele morria jovem - ’Att-e'-0vi]ok-e veoç. Eles morrem e 
morriam jovens - 'Anoôv/joK-ou-oiv kqi àu-E-0vi]OK-o-v veoi.

30. WEviOl T KQl piOOUOl T TOUÇ EÚEpyÉTOÇ T .
Análise - ’'Evioi - nom.masc.pl. suj.; kcí - conet.forte qdo não 
entre dois > também,até, mesmo. piooúoi -vb.ind.at. do suj. "Evioi; 
toúç EÚEpyÉTaç -acus.masc.pl. compl. obj . dir. do vb.
Temas - "Evio-, pioEj-, £ÚEpyÉTT|-/Ta-
Tradução - Alguns até odeiam os benfeitores.
Versão - Os benfeitores são até odiados por alguns.- Oí EÚEpyÉTai 
kqi nioouvTat útt’évícov. Eles odiavam - é-píoouv. odeiam - uioouoiv. eram 
odiados -' E-piooúvTo. Eu odeio - MicgÒ: sou odiado - piooúpai: Ele 
odiava - ’E-uíoei; era odiado.- è-uioêTto: Tu odiavas - 'E-píoeiç: eras 
odiado.- È-pioou; Ele odeia - MioeT: é odiado - uicerrai; Nós odiamos 
- Miooúhev: somos odiados - piooúuE0a; Odiávamos - ’E-hiooúuev; 
éramos odiados.- È-piooúgE0a: Odiar - MioeTv: Ser odiado - piOEicOai; 
Odeia tu - Míoei; .Sê odiado - piooú.

nom.masc.pl
acus.masc.pl
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í-8ex-ó-ut|v. Tu recebes e recebias.- 
tu.- Ae'x-ou. Ele recebe e recebia.- 
recebemos e recebíamos. - Asx-ó-ueôá te kcí è-Sex-ó-peôc. Vós recebeis 
e recebíeis. - Ae'x-e-c6e kcí è-8e'x-e-o6e. Recebei - Ae'x-e-o9e. Eles 
recebem e recebiam - Aêx-o-vtcí té koíi è-8e'x-o-vto.

35.rioÀÀoi T Èv toTç KaKoiç; tt)v túxt]v arncõvTai T .
Análise - TJoààoi - nom.masc.pl. suj.; aÍTicbvTai - vb do suj . voz 
média. Tijv túxt]v - acus. fem. sing.compl.obj . dir. do vb.; Èv toíç 
kckoTç - rei. locativa pedida por Èv > em, dentro de.
Temas - íToààó-, aiTiaj-

33. ’0pyr] T 8è ttoààoúç 8pãv T àvayKÓÇEi T kokóv.
Análise - ’0pyr] - nom.fem.sing. - suj.; 8ê - conet. fraco; 
marcação oral. àvayKÓÇEi - vb. do suj. pres.at.; ttoXàoúç 8pãv kokóv - 
compl.obj .dir .oracional. ttoXXoúç - acus. pl. suj . do inf. 8pãv. kokóv 
-acus.neutro compl. obj.dir. de 8põv 
Temas - ’0py?|-, Spaj-, àvayKÓÇ-
Tradução - A exaltação força muitos (a) fazer coisa má.
Versão - A cólera obrigava muitos a fazer coisas más.- ’Opyf] 8è 
rroXXoúç fjvóyxaÇ-E 8pãv xaxá. faço - 8põ; faziam - È-8pcov: fazes - 
8pãç: fazíeis - È-SpÕTE; faz - 8pg: fazíamos coisa má - È-SpcopEv 
kcikóv. obrigo - àvayKÓÇ-co; sou obrigado - àvayKÓÇ-o-nai: obrigava - 
ijváyKaÇ-o-v; era obrigado - f]vayKaÇ-ó-pr]v: forças - àvayKáÇ-Eiç: - és 
forçado - àvayKÓÇ-Ei/iy sê forçado - àvayxáÇ-ou: forçavas - 
f]váyKaÇ-E$; eras forçado a fazer o mal - ijvayKáÇ-ou Spãv kqkóv. Vós 
forçais.- ’AvayKÓÇ-E-TE: sois forçados - àvayKáÇ-ECÔE; sede forçados 
- àvayKáÇ-E-oÔE: forçáveis - f|vayKáÇ-E-TE; éreis forçados a fazer 
coisas más - T|vayKáÇ-E-o9E Spãv kckó. Se (Èàv) eu forçar / caso eu 
force - ’Eàv àvayKÓÇ-co: eu forçaria / eu forçasse - àvayKÓÇ-oi-pi 
âv: eu seria forçado / fosse forçado - àvayKaÇ-oí-ur]v âv. Ser 
forçado a fazer o mal. - !AvayKÓÇ-E-o9ai 8pãv kokóv.

34. ' YtTÒ TCÕV 9êCÒV ÇIÀOÚUEVOÇ T KQl ÚTTÒ TCÕV ÕXXcOV ’AÔT]VaÍGDV T TipÓUEVOÇ T 
Kci Trapà tcòv Çe'vcov 8cõpa ttàeTots Trapà tcõv Çe'vcov Sexópevoç T ó 
KpiTÓ^ouÀoç T àya9f]v é'xei túxhv.
Análise - ó KpiTÓfBouÀoç - nom. sing. suj.; <x61 - vb do suj. pres. 
ind. at.; túxt]v - acus. sing.fem. compl.obj .dir. do vb.; àya9f|v - 
acus. sing. fem. adj.adn. do compl. obj . dir. do vb.; çiXoúhevo$ , 
TipóuEvoç - part.pres.pass. masc. predic. do suj.; 'Yttò tcÕv 9eõv, úttò 
tcòv àXXcov ’A6r]vaÍGDv - agentes da passiva. Trapà tõv Çèvcov - gen.pl. 
de origem pedido por Trapà > da parte de. Sexóuevoç - part.nom. 
masc. médio pred. do suj.; 8cõpa TTÀElcTa - acus.neutro pl. 
compl. obj . dir. de Sexóhevoç.
Temas - <piXoúpEvo-, ’A9r|vaTo-. tiucópevo-. Sexóuevo-. KpiTÓpouXo-
Tradução - Amado pelos deuses, honrado pelos outros atenienses, 
recebendo presentes muitíssimos da parte dos estrangeiros 
Kritóbulo tem boa sorte. 
Versão - Amados pelos deuses e honrados pelos outros atenienses 
e recebendo muitíssimos presentes dos estrangeiros, os cidadãos 
têm boa sorte.- 'Yttò tòv 9êcòv cpiXoúpEvoi kci úttò tgõv áXXcov 'AQrjvaícov 
TincòpEvoi Ka’i Trapà tcòv Çèvcov 8õpa TrÀEioTa Trapà -tcõv Çe'vcov Sexóhevoi oí 
àya9oi noÀrrai àya9f]v ex-ou-oi túxt]v. Os estrangeiros honram os 
atenienses e recebem muitos presentes. - Oí Çèvoi toúç :A9r|vaíouç 
Tincoci Kaí iroÀ7ià Scòpa Sèxovtqi. Eu recebo e recebia.- AÈx-o-pai te Kai 

Aex-ei/t^ te kcí è-8e'x-ou. Recebe 
AEX-E-Taí te kci è-8e'x-e-to. Nós

nom.masc.pl
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- vb do suj. 
do suj . ; toI$

37. návToÔEv ttoàehíouç; T ópãv T vouíÇouoiv T oí TÚpavvoi.
Análise' - oí TÚpavvoi. - nom.pl.masc. suj.; vopíÇouoiv - vb do suj. 
pres.ind.at.; ópàv -inf.at. acus.compl.obj .dir. do vb. ttoàehíouç - 
acus, compl.obj .dir. do inf.; návTOÔEV - adv. de lutar de onde 
Temas - ttoàepio-. ópã j-, voyíÇ-
Tradução - De toda parte os tiranos julgam ver inimigos.
Versão - Os tiranos pensavam ser.vistos de toda parte pelos 
inimigos.- riávTOÔEv úttò tòv ttoàeuícdv ópãoSai É-vóuiÇ-o-v oí TÚpavvot. 
Olhar - 'Opãv. Ser olhado - 'Opãcôai. Eu olhava - 'Ecópcov. Eu era 
olhado - 'Ecopconnv- Tu olhas - 'Opgç. És olhado - 'Opõ. Olhavas 
-'Ecópa$. Eras olhado - 'Ecopõ. Olha tu - ”Opa. Olhai vós - 'OpÒTE. 
Olhe ele - 'OpÓTCD. Olhem eles - 'OpóvTcov.

38. Aeivòs vóoouç T voooúoi T ttoààoí ávQpconoi.
Análise - dvSpcorroí - nom.masc.pl. suj.; ttoààoi - nom.masc.pl. 
adj.adn.do suj.; vócouci - vb do suj. pres. ind. at. ; vóoou$ -
acus. fem.pl. compl.obj.dir.do vb (vb do mesmo tema = compl de
obj. interno > acus, de relação). Aeivòç - acus.fem.pl. adj.adn. 
do obj.dir.
Temas - vóoo-. voce j-
Traducão - Muitos homens adoecem (de) doenças perigosas.
Versão - Eu tinha uma doença grave/era doente de doença grave.- 
Aeiví]V vóoov é-vócouv. Adoecemos, adoeçamos, adoeceríamos de doença 
grave. - Aêivt]v vócov voooúpev. voccõuev. vocoiuEv/vocoípuEV âv.

39. 'H Tfjç ícTopíaç ueXett] àuoiteàe! T toíç vEavíaiç T .
Análise - 'H ueàett] - nom. fem. sing. suj.; àuciteàei 
prees.ind.at.; ícTopícç - gen. fem. sing. compl. nom. 
VECvíaiç -dat. atrib. do vb àuciteàeT 
Temas - ÀuoiTEÀEj-, vEavía-

36. Oí PpoToi píov pÈv cpiÀoúoiv T ôávaTov 8È <po(3ouvTai T .
Análise -Oí (BpoTOÍ - nom.masc.pl. - suj.; «piÀouoiv - vb do suj. 
pres. ind.at.; «po^oúvTai - vb do suj. pres . ind. médio . [Bíov - 
acus.masc. sing. compl. obj. dir. de «piÀouciv. ôávaTov - acus.masc. 
sing. compl. obj. dir. <po(3oúvTai. pèv .. 8è ...pontuação oral - marcador 
de paralelismo (sem trad.)
Temas - cpiÀej —, cpopE j —
Tradução - Os mortais amam a vida e temem a morte.
Versão - A vida é amada, era amada pelos mortais. - 'O píoç 
cpiÀEiTai. é-qnÀErro úttò tôv PpoTcÕv. Mortais, amai a vida e temei a 
morte. - ppoToí 91ÀEÍTE pèv tòv píov (popETcÔE 8è tòv OávaTov. o mortal 
teme e temia a morte. - 'O [BpoTÒç (popEiTai te «3'1 È-cpopEiTO tòv QávaTov. 
Amar.- OiàeTv. Temer.- OopEÍcôci.

Tradução - Muitos nos males acusam/culpam a fortuna.
Versão - Tu acusas (culpas) a sorte.- Tijv túxt]v aiTig. Acusa tu. - 
Aíticõ. Vós acusais o acaso - Aítiõc6e tt]v TÚxnv- Acusai vós.- 
Aítiõo6e. Eu acusava - ’Hitiúut]v. Eles acusavam - 'Hiticõvto. Tu 
acusavas - 'HiticÒ. Nós acusávamos - 'Hitióheôg. Ele acusava - 
'Hiticíto. Vós acusáveis - 'HitiõcQe. Eles acusam - Amcõ.vTat. Acusar 
- Amãoôai.

nom.masc.pl
nom.masc.pl
acus.fem.pl
nom.masc.pl
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4i. 'O âvEpoç tò BcvBpc T kivei T .
Análise - 'O âvEpoç - nom.masc.sing. suj.; kiveI - vb do suj . 
pres.ind.at,; tò BévBpa - acus.neutro pl. compl.obj.dir. do vb. 
Temas - BÉvBpo-. kive j-
Tradução - O vento move as árvores.
Versão - 0 vento movia as árvores. - 'O õvEpoç tò BévBpa ê-kívei. Os 
ventos moviam as árvores.- Oí âvEpoi tò BévBpa è-kívouv. As árvores 
são e eram movidas pelo vento.- Tò BévBpa kiveÍtoíi te kqí e-kiveito úttò 
TOÚ CVEpOU.

Tradução - 0 exercício da pesquisa favorece os jovens. 0 
exercício da pesquisa favoreça,favoreceria,favorecia os jovens.- 
'H Tfjç íoTopíaç ueàett] ÀuoiTEÀij, àuoitéÀoíe-v âv, è-àuoiteàei toTç VEOVIOIÇ.

40. na8í|Tá T pf) TTpoTÍpa T tt]v iraiBiàv Tfjs È7TioTrÍpr]Ç.
Análise - ’C0 pa6r]Tá - voc. sing. suj. tu. TrpoTÍpa - imper. sing.at.; 
pij - neg. volitiva eventual sobre o imperat.; tt]v iroiBiàv - 
acus, fem. sing. compl.obj .dir. do vb -TÍpa. ttís ÈTnoT^pris - gen.compl. 
de separação/diferença expresso pela preposição Tipo- do vb 
composto > na frente de
Temas - pa6r]Tf|-/Tá-, TrpoTipa j-
Tradução - Aluno, não ponhas a brincadeira na frente da ciência. 
Versão - Os bons alunos preferem e preferiam a ciência à 
bricadeira. - Oí òyaôoí pa6r]Tai irpoTípcboiv te koí irpoTípcpev âv tt]v 
ÈvioTriuriv Tfjç TraiBiàç. Ele prefere - OpoTipã; ele prefira - iTpoTipã. 
ele preferiria a ciência à brincadeira -■ npoTípcpr] âv tt]v 
ÈTTlOTT|pr|V Tfjç TTaiSlÕÇ.

42. "OpripOÇ T TÒV TÕV OTpaTlCOTCÕV píov toTç tcÒv BEvBpcov T cpúÀÀoiç ópotoT T. 
Análise - "Opppoç - nom. masc. sing. suj.; ópoioT - vb do suj. 
pres.ind.at.; tòv (Bíov - acus.masc. sing. compl.obj .dir. de ópoioT 
tòv OTpaTiccTÔDv - gen. pl.restr. compl. nom. de [Bíov. toiç cpúÀÀoiç - 
dat.neutro pl. relação de comparação de igualdade, tòv SEvSpcov - 
gen.pl. restr. compl.nom. de «púÀÀoiç 
Temas - ”Opr]po-. BcvBpo-. ópoioj-
Tradução - Homero compara a vida dos soldados às/com as folhas 
das árvores..
Versão - A vida dos soldados é e era comparada por Homero às 
folhas das árvores. - 'O tòv OTpaTiccTcòv píoç ópoiouTai te kocí cbpoiouTo 
úq>’ 'Opijpou toTç tcõv SEvSpcov cpúÀÀoiç. Compara tu - 'Opoíou. Comparai vós 
- 'OpoioúTE. Compare ele - 'OpoioÚTco. Comparem eles - 'OpoioúvTcov. 
Comparavas - 'GJpoíou. Eras comparado - 'CópoioÚTO. Comparávamos - 
CópoioupEV. Éramos comparados - 'GôpoioúpESa. Comparar - 'Opoioúv. 
Ser comparado - 'Opoioúoôai.

43/O ooq>òç ãpxEi T tõv oupcpopcòv.
Análise - O oocpòç - nom.fem. sing. suj.; âpxEi - vb do suj. 
pres.ind. at.; Tcbvoupcpopc0v-gen.fem.pl. relação de superioridade 
> diferença
Temas - âpx*
Tradução - o sábio domina/governa os acontecimentos.
Versão - Os sábios dominam e dominavam os acontecimentos.- Oí 
00901 õpx-ou-oi koi fjpx-o-v tõv cupcpopcbv. Domina a língua - "Apx-e Tfjç 
yÀcÓTTT|$. Eu dominava - THpx-o-v. eles dominavam - f|px-o-v: vós 
domináveis os acontecimentos - ijpx-£-TE tòv oupcpopcõv.

gen.fem.pl
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47- • • • UeTò ttjv uáxrjv èiTopeúou T TTpòç «Díàittttov T .
Análise - su j . impl. no vb.; ÉKOpEÚou - vb imperf.2 a p.sing. suj . 
tu. petò - prep. além, depois + acus. tt]v pó/pv - acus.fem.sing. 
pedido por uetò. irpòç - prep. na direção de + acus. - <Pí?uttttov- 
acus.masc/sing. pedido por Trpòç
Temas - nopeu-. Oíàitttto-
Tradução - ...depois da luta tu estavas passando para Felipe.
Versão - Depois da batalha os soldados passavam para Filipe. - 
Metò rf]v páxrp oí crrpaTicÒTai è-ttopeú-o-vto T npòç (Díàittttov. Tu passas, 
ele passa, ele passava, nós passamos, nós passávamos, vós

44. Ei oí 6eoi aioxpóv ti iToiouoiv T oúkeíoiT 6êoí.
Análise - Ei - conj, hipot. de pot.real e irreal, oí 6eoí - 
nom.masc.pl. suj.; ttoioúoiv - vb do suj. pres. ind. at. ; ti 
acus.neutro sing. compl.obj.dir.do vb.; aíoxpóv - acus.neutro 
sing.pred. do compl.obj .dir .do vb.; eioi - vb do suj . pres. ind.; 
6eoí- nom.masc.pl. pred. do suj.; oúk -neg.obj. sobre o ind.;
Temas - noiEj-, eo-/o-
Tradução - Se os deuses fazem algo feio deuses não são.
Versão -Se os deuses eram feios, não eram deuses.- Ei oí 6eo'i aioxP0'1 
rjoav oúk âv fjoav 6eoí. Se os deuses faziam algo feio não eram 
deuses..- Ei oí Qêoí aíoxpóv ti è-ttoíouv oÚKÔvfioav 6êoí. Fazer algo feio 
não é (próprio) dos deuses. - Tò aioxpóv ti ttoieTv oúk eoti tcòv Qecõv.

45. "Ote pèv E<pEÚyonEV T ... ÈuaxóuEÔa T toiç AaKEõaiuovíoiç.
Análise - "Ote - adv.relat.dêitico de tempo, pèv - conet. fraco > 
pont. oral. Suj. impl. nos vbs. ÈcpeúyopEV - vb la p.pl. imperf. 
at.suj. nós. ÈuaxópÉÔa - vb la p.pl. imperf. médio, suj. nós. toIç 
AaKEÔainovíoiç. - dat. pl. comitativo
Temas - <psuy-. pax-
Tradução - No momento em que estávamos fugindo combatíamos com 
os lacedemônios.
Versão - Enquanto eu fugia eu me batia com os inimigos - "Ote pèv 
E-q>Euyov É-|jaxóuT)v toTç ttoàeuíoiç. Enquanto vós fugíeis combatíeis com 
os inimigos. - "Ote pèv Èq>EÚy-E-TE. . Ê-páx-E-ofo toTç ttoàepíoiç. Nós 
fugimos (estamos fugindo) e combatemos (estamos combatendo) os 
inimigos. - 0EÚyopEv pèv . kqí . . uaxópE6a toij ttoàepíoiç. Tu combates e 
combatias com os inimigos.- Máx-ei/rç Kaí È-páx-ou toTç ttoàehíoiç. 
Fugir.- (pEÚy-Eiv. Combater - Máx-E-aôai.

46. AÚTOÍ T TTEpí Tfjç £ÍpT)VT]$ É[3ouÀêÚéo6e T
Análise - suj. impl. no vb.; ê[3ouàeúêo6é - vb 2 a p.pl. imperf. suj. 
vós. Aútoí - nom.masc.pl. aposto do suj. impl. úpEiç. nEpí - prep. em 
torno de, metáf. sobre, a respeito de + gen.; Tpç EÍpr|VT]$ - 
gen.fem. sing. pedido por TTEpí.
Temas - oútó-, [Souàeu-
Tradução - vós mesmos deliberáveis sobre a paz.
Versão - Tu mesmo deliberas e deliberavas a respeito da paz. - 
Aútòç pouÀEÚ-Ei/rç te kqí è-^ouàeú-ou TTEpí Tfj$ EÍp-f|VT]Ç. Eles mesmos deliberam 
e deliberavam a respeito da paz.- Aútoí (3ouàeú-o-vtcíi te kccí é-[3ouÀEÚ-o- 
vto TTEpí Tfjç ÉÍpijvriç. Delibera tu mesmo a respeito da paz.- Aútòç 
pouÀEÚ-ou TTEpí ttíç EÍpr|TT|Ç. Deliberai vós mesmos a respeito da paz.- 
Aútoí í3ouàeú-e-o6e TTEpí Tfjç EÍprjvris. Deliberar - (oouÀEÚ-E-oôai.

nom.masc.pl
nom.masc.pl
nom.masc.pl
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50. Oí népoai tcõ f]Àícp T Kaí Tf] oEÀfjvrç T Kaí vf| yfj Kaí òveuoiç ÊOuov T . 
Análise - Oí népoai - nom.masc.pl. suj.; è'0uov - vb do suj . 
imperf. at.; tcÕ f|Àícp Kaí rij oeàf|Vii_ Kaí võ yfj Kaí àvEpoiç - dat. de atrib. 
Temas - qÀio-. oEÀf|vr]-. 0u-
Tr adução - Os persas faziam sacrifícios ao sol e à lua e à terra 
e aos ventos.
Versão - Eu faço sacrifício, eu fazia sacrifícios ao sol, à lua 
e aos ventos.- Oú-co. e-0u-o-v tõ ijÀícp Kaí Tfj oEÀpvrç sai àvépoiç. Tu fazes 
e fazias sacrifícios.- Oú-eiç te kcí e-0u-e-ç. Nós fazemos e fazíamos 
sacrifícios à lua.- Gú-o-hev te Kaí ê-0ú-o-uev -rij OEÀfjvi].

48. Oú yàp Êycoy ’ èttoàitêuóut]v T tóte.
Análise - Èycoy’ -suj. com ye, enfático/restritivo. ètfoàiteuóht]v - 
vb do suj.imperf.méd. suj. eu. tóte. - adv. dêitico de tempo > 
então, naquele tempo. Oú - neg.objetiva sobre o indic.yàp - conj, 
explic.
Temas - ttoàiteu-
Tradução - Eu, naquele tempo na verdade não era cidadão.
Versão - Nós somos cidadãos, nós éramos cidadãos naquela época.- 
noÀiT£U-ó-nE0a te Kaí tóte È-TTOÀiTEU-ó-pEÔa. Tu mesmo és e eras cidadão. 
- Aútòç ttoàiteú-ei/t] té Kaí è-ttoàiteú-ou. Vós mesmos sois e éreis 
cidadãos.- Aútoí ttoàitêú-e-oSe te Kaí è-ttcàiteú-e-oôe. Nas assembléias os 
atenienses exerciam a cidadania (eram cidadãos). ’Ev Taíç ÈKK/upíaiç oí 
’A6r]vaToi ê-ttoàiteú-o-vto.

51. Aid TÍ OÚK âpXETE T Tf)Ç yXÓTTT]Ç T ;
Análise - Frase interrog..de ident. tí -inter. de identidade > o 
quê? Acus, pedido por. Biá - por, através > acus. Aià tí - Por quê? 
apXETE - vb.2s p. pl.ind. at. suj. vós. Tfjç yÀÚTTpç - gen.sing. 
pedido pelo vb de domínio, superioridade
Temas - dpx-- yÀcÓTTT]-
Tradução - Por quê não dominais/governais a língua?
versão - Domina tu a língua. - vApx-e Tfjç yÀcÓTrpç. Aominai a língua 
- "Apx-e-TE Tfjç yÀcoTTT]ç. Eu domino, dominava a língua. - "Apx-co te 
Kaí f|px-o-v Tfjç yÀÓTTTjç. Nós dominamos, dominávamos a língua. - 
"Apx-o-uEv té Kaí fipx-o-pEv Tfjç yÀcÓTTriç. Tu dominas, dominavas a 
língua. - "Apx-eiç te Kaí fjpx-E-s Tfjç yÀcÓTTr]$.

passais, vós passáveis para o inimigo.- nopEÚ-Ei/rç. TTopEÚ-e-Tai, È- 
TTOpEÚ-E-TO. nOpEU-Ó-UE0a. Ê-TTOpEU-Ó-[JÊ0a. TTOpEÚ-E-O0E. È-TTOpEÚ-É-O0Ê TTpÒÇ TOV 
TTOÀEpiOV.

49. Oí riEpcai T tò TEKva T e iç àÀf|0Eiav ÈnaíBsuov T .
Análise - Oí népoai - nom.masc.pl. suj.; ÈTraíSEUov - vb do suj. 
imperf. at.; tò tekvo - acus, neutro pl. compl. obj .dir. do vb.; eíç - 
prep. para, para dentro de + acus. àÀ7Í0Êiav - acus.fem. sing. 
pedido por êíç
Temas - TJÉpoa-/r]-. te'kvo-. ttciBeu-
Tradução - Ele educa os filhos para a verdade. - Tà tekvo eí$ 
àXijOeiav TraiBEÚ-Et. Os filhos dos persas eram educados para a 
verdade.- Tà tcõv TjEpoõv tékvo eíç àÀf|0Eiav È-iraiSEÚ-E-TO. Tu educas, tu 
eduques, educarias, educavas, eras educado, sê educado, és 
educado.- riaiòEÚ-Eiç. vaiÔEÚ-^-$. rrai8EÚ-oi-$ ãv. è-ttcíBeu-e-ç. È-TraiSEÚ-ou. 
Educar - TJaiSEÚ-Eiv. Ser educado TJai8EÚ-E-o0ai. Muitas vezes os filhos 
não querem ser educados para a verdade.- noÀÀÓKis tò tékvc oúk e0e'à-ei 
TTai8EÚ-E-o0ai eíç àÀf|0Eiav.

nom.masc.pl
interrog..de
nom.masc.pl
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àfr-

eu
Tu

52. ’Ek tgdv KapTTÒbv tò BévBpa yiyvóoKEiç T .
Análise - suj . impl no vb.; yiyvóoKEiç - vb 2a p. pres.ind.at.suj . 
tu. tò BévBpa - acus.neutro sing. compl.obj.dir. do vb.; ’Ek - prep. 
> de dentro; relação de lugar de onde > gen.; tcôv KapTrcõv - gen. 
pl. pedido por ’Ek 
Análise - yiyvcooK-
Tradução - Dos frutos conheces as árvores.
Versão - As árvores são e eram conhecidas a partir dos frutos.- 
Tà BévBpa yiyvcòcK-E-Tai te Kaí è-yiyvcboK-E-To ék tgõv KapiTcõv. Conhece tu as 
árvores, conhecei as árvores do fruto. - ríyvcooK-E tò BévBpa, 
yiyvcócK-E-TE tò BévBpa èk tcdv sapncàv. Do fruto tu conhecias, vós 
conhecíeis a árvore. - ’Ek tou KapTroú Ê-yíyvcooK-E-ç. é-yiyvcóoK-£-TE tò 
BE'v8pov. Eu era conhecido. - 'E-yiyvcooK-ó-prp- Ele era conhecido.- ’E- 
yiyvcÓK-E-TO. Vós éreis conhecidos.'E-yiyvóoK-E-oÔE.

55. Oí ’A6r|vaToi T eíç ÀíSouç touç vópouç éypacpov T .
Análise - Oí ’A6r]vaToi - nom.masc.pl. suj .; Eypaçov - vb do suj . 
imperf. at.; toúç vópouç - acus.masc.pl. compl.obj .dir. do vb.; si$ - 
prep. > a, para, para dentro de > acus.; Àíôouç - acus.masc.pl. 
pedido por eíç
Temas - 'AÔEvalo-. ypaç-
Tradução - Os atenienses gravavam as leis nas pedras.

53. 'O ôávaToç T toúç àvôpcóiTouç òttoàúei T ttóvcov T koi Kaiccòv.
Análise - 'O ôávaToç - nom. sing.masc. suj.; òttoàúei - vb do suj.; 
toúç àvSpcÓTTouç - acus.pl.masc. compl.obj .dir. de -àúei. ttóvcov Kai 
KaKÒv-gen. de separação pedido pela prep. òtto- do vb composto. 
Temas - ôávaTO-. òttoàu-
Tradução - A morte liberta os homens das penas e dos males.
Versão - Os homens são, eram libertados dos sofrimentos pela 
morte.- Oí ãvôpwrroí àTro-Àiu-o-VTai, àir-E-Àú-o-vTO tõv ttóvcov úttò tou 
ôaváTou. Eu liberto - Atto-àú-go; sou libertado - ÒTro-Àú-o-uai; 
libertava - ÒTT-é-Àu-o-v: eu era libertado - àTT-E-Àu-ó-pr]v; 
libertas - ’Atto-àú-eiç; és libertado - àno-Àú-Ei/^; sê libertado - 
àno-Àú-ou. libertes - àno-Àú-rç-ç: sejas libertado - àiro-Àú-iy 
libertarias / libertasses - àiTo-Àú-oi-$ ãv . serias libertado - àno- 
Àú-01-0 ãv: libertavas - an-é-Àu-E-ç; eras libertado - òtt-e-àú-ou. Ele 
liberta - ’Atto-àú-ei: é libertado - ÒTro-Àú-E-Tai.; ele libertava - 

-àTT-É-Àu-E; ele era libertado - òtt-e-àú-e-to: Nós libertemos - 'Attoàú- 
co-pev; sejamos libertados - àTToÀu-ú-uEÔa: seríamos libertados - 
ÒTroÀu-oí-UEÔa; libertávamos - cxtt-e-àú-o-uev; éramos libertados - 
E-Àu-ó-pEÔa.

54-KaÀà BévBpa KaÀoúç <pép£i T Kaprroúç.
Análise - BévBpa - nom. neutro pl. suj, > vb no sing.; KaÀà - 
nom. neutro pl. adj. adn. do suj.; cpépEt - vb no sing. do suj. 
neutro pl. indic. at.; KapTroúç - acus.pl. compl. obj. dir. do vb 
KaÀouç - acus.pl.adj. adn. do obj.dir.
Temas - cpep-
Tradução - Belas árvores produzem belos frutos.
Versão - Belas árvores produzam, produziriam^ produziam belos 
frutos. - KaÀà BévBpa <pép-rç. cpép-01 ãv. Ê-q>Ep-£ KaÀoúç KapTtoúç. Um bela 
árvore produz, produza, produziria, produzia bons frutos.KaÀòv 
BévBpov cpépEi, cpép-73. <pép-oi ãv . ê-<pep-e KaÀoúç KapTTOúç.

nom.masc.pl
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Versão - As leis eram escritas nas pedras pelos atenienses. - Eiç 
Àíôouç é-ypáq>-o-VTO oí vópoi úttò tòv ’A6r|vaícov. Grava (tu) a lei na 
pedra. Eíç Àíôov tòv vópov ypáq>E. Gravem - rpá<p-co-oiv / ypa<p-ó-vTcov. 
gravariam. - , ypá<p-oi-EV &v. Era gravada - ’E-ypá<p-£-TO. seja gravada 
- ypá<p-r|-Tai/ypa<p-é-o6co,. seria gravada na pedra - ypócp-oi-TO eíç 
ÀÍ0OV.

56. OEUyE T TT)V TÒV KCXKÒV <piÀÍOCV KOI TT]V TÒV Òya0ÒV Ê'x6pav T .
Análise - suj. impl.no vb do imperat.; 0EÚyE - vb imper. sing. 
at. suj. tu. tt]v cpiÀíav - acus, f em. sing. compl .obj . dir. do vb.; tt]v 
Ex6pav - acus.fem. sing. compl.obj.dir. do vb.; tòv kqkòv - gen. pl. 
restr. compl. nom. de Tijv cpiÀíav. tòv àyaOòv - gen. pl. restr. 
compl. nom. de Tf]vÈ'x6pcrv.
Temas - <pEuy-, Ex6pa‘
Tradução - Evita.a amizade dos maus e a inimizade dos bons.
Versão - Ele evita e evitava a amizade dos maus e a inimizade 
dos bons. - 0EÚy-si te kqí E-çsuy-E Tijv tòv kokòv «piÀíav kou Tqv tòv àya0òv 
È'x6pav. A amizade dos maus e a inimizade dos bons eram evitadas.- 
'H tòv kqkòv cpiÀía Kai ij tòv àya0òv È'x6pa È-ç>EÚy-o-VTO. Tu evitavas - "E- 
ç>Euy-E-ç: eles evitavam - E-q>Euy-o-v. Evite ele - OEuy-E-Tco; evitem 
eles.- «pEuy-ó-vTcov. Evitai vós - OEÚy-E-TE: evita tu. - q>EÚy-E. 
Evitar.- <DEÚy-Eiv. Ser evitado. - <pEÚy-E-o0ai.

impl.no
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e

TTOV.
- vb do

2. 'H ÓpETT] pÓVT] TOUÇ áv9pCÓlTOUÇ ío^jpoúç TÍ0T]OIV T’.
Análise - 'H ápETT] - nom. suj . sing.; póvri -nom. pred.do su j .; TÍ0r]aiv 
- vb do suj.ind.at.; touç áv9púnou$ - c. obj . dir.; ic/upouç - pred.do 
c.obj.dir.
Temas - ti9t]-/ti9e-
Tradução - Só a virtude põe fortes os homens.
Versão - Só as virtudes põem os homens fortes.- Aí ápETal póvai touç 
àvôpcoTrouç iaxupouç Ti0Ez-aaiv. Coloca tu - Tíôei; coloque ele - tiôe-tco; 
colocai - tíôe-te; coloquem eles - tiôé-vtcov. Sê colocado - Tíôe-co. 
seja ele colocado - tiôe-oôco; sede colocados - tíôe-o9ê: sejam eles 
colocados - tiôe-oôcov. São colocados - Tíôe-vtqi; eram colocados - é- 
tíôe-vto. Colocar - Tiôé-vai: ser colocado - tíôe-oôqi.

3. Frases;
i. Tòv àyaôòv tòv ttàoútov úoTaTOV tíôei T á{3E[3aiÓTaTov yáp èctiv.
Análise - tíôei - imper. sing. at. suj. tu. tòv ttàoútov 
c.ob.dir .úotcitov - pred.do c.obj. dir. Tòv àyaôòv - gen. par titi vo 

(tò àyaôóv). àpEpaiÓTaTov - pred. do suj. yáp

3- 'O TTÀOÚTOÇ TroÀÀCKlÇ UÊTCTÍÔTIOl T TÒV TÒV àvÔpÒTTCCV TpÓ'
Análise - 'O hàoútoç - nom. suj. sing.; uetctíôtici - vb do suj. 
pres. ind. at. ; tòx’ Tpónov - c.obj.dir.do vb.; tòv ávôpòiTcuv - 
gen.restr. adj.adn. de Tpóirov.
Temas - pETaTÍÔr]-/0E-
Tradução - A riqueza muitas vezes muda a maneira dos homens.
Versão - Muitas vezes as virtudes mudam a maneira do homem. - 
TJoÀÀáKiç aí àpETai UETa-Ti0E'-aci tòv toú àvôpònou Tpóirov. Mudar. - Meto- 
TiôÈ-vai. Ser mudado.- METa-TÍÕE-oôai. Mudavas. - Met-e-tíôei-ç/hêt-e-tíôT|-s. 
Eras mudado.- Met-e-tíôe-oo. Sejas mudado. - Metq-tiô^. Mudes.- Meto- 
Tiôfj-ç. Serias / fosses mudado Meto- ti9e-í-o àv. Mudasses / 
mudarias - Meto-tiôe-íti-ç dv . Mudar - METa-TiÔE'-vai. Ser mudado - Metc- 
TÍÔE-OÔai.

èctiv. - vb do suj . 
conj.expl.
Temas - tíôt]-/tíôe-
Tradução - Coloca a riqueza (como) último dos bens pois é o mais 
inseguro.
Versão - Colocai a riqueza como último dos bens; ela é a mais 
insegura. - Tòv àyaôòv tòv ttàoútov úotqtov tí9e-te à{3E|3aiÓTaTOç yáp 
èctiv. Ele coloca - Tíôr|-oiv; é colocado - tíôe-tci; era colocado - È- 
TÍ0E-TO: colocava - è-tíôei/è-tiôt]: coloque - ti9q / tiôe'-tgc: seja colocado 
- Ti9fj-Tai / tiôe-côco; colocaria - ti9e-ít): seria colocado. - tiôe-T-to.

Texto Grego IV
Tradução.Versão.Ginástica.Identificação de temas nominais e verbais ( T )
1.Temas nominais em -o, -a / -T|, págs 116 - 129
2.1nfectum (presente e passado) dos verbos de tema em vogal redobro em -i-:- voz ativa: págs 325 - 337;- voz média e passiva: págs 339 - 345;- dos verbos de sufixo -w-/-vw-, pág. 367;
- dos verbos em consoante e semi vogal (u-, i-), págs 325 - 337;
dos verbos denominativos com sufixo -j-.págs 345 - 366.
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gen. ;
pres. at.;

em lugar
- dat. de

5. Oí 0eoí yoi cxvtí kcxkòv àya0à SiSoTev (8i8oír]oav) T.
Análise - Oí 0êoí - nom. pl. suj .; SiSoiev - vb do suj.opt. 
àya0à - acus. neutro pl. c.obj.dir.do vb.; òvti - prep. > 
de, contra + gen.; kcxkõv - gen. pedido por àvTi. poi 
atrib.
Temas - 8i8co-/8i8o-
Tradução - Os deuses poderiam dar/dessem em lugar de coisas más 
coisas boas.
Versão - Os maus dão coisas más em troca dos favores (coisas 
boas) aos benfeitores. - Oí kqkoi òvtí tcòv àyaôõv kckci 8i8ó-aoi toTç 
EÚEpyéTaiç. Em lugar de coisas más os deuses davam e dão coisas 
boas. - ’Avtí tòv kukcòv oí 0eoí È-8í8o-oav te kqí 8i8ó-aoi TÒyaôá. Pudessem 
serem dadas as coisas más em lugar das coisas boas, - Ei0s àvtí 
tòv àyaôcòv tò kqkò 8i8o-1-to.

o amor da

7-ZÚ TE KQÍ Ó ÒSEÀcpÓÇ OOU OUVETÍ0ETE T (cUVETÍQeTOV) ÒpyÚpiOV.
Análise - lú te kqí ó àòEÀpóç - nom.sing. suj.; ouvetíQete - vb dos 
suj. impf. at. 23 p.pl. suj. tu e vós. oou - gen.restr. pron. 
pes.23 p.> de ti > teu, tua
Temas - ouvTi0r|-/Ti0E-

6.’Evti0õhev T toIç veoiç tòv Tfjç oocpíaç EpcoTa.(Êpcoç-Toç).
Análise - suj. impl.no vb.; ’Evti0òuev - vb, subj.exort.pres. 13 
p.pl.;. suj. nós. tòv EpcoTa - acus. sing. c.obj.dir. de -ti0ò>uev. TÍjç 
oocpíaç - ge. restr. compl nom. de EpcoTa. toTç veoiç - loc.pl. masc. 
pedido por ’Ev-; èv - prep. loc. > lugar onde, em. dentro de 
Temas - èvti0i]-/ti0e-
Tradução - Coloquemos nos jovens (im-ponhamos) 
sabedoria.
Versão - o amor da sabedoria era incutido (im-posto) nos jovens 
pelos sofistas. - 'O Tfjç ooçíaç Épcoç èv-e-ti'0e-to toTç ve'oiç úttò tòv 
ooçiotòv. Impõe tu - ’Ev-tí0ei; imponha ele - èv-ti0e'-tco: imponde vós - 
ÈV-TÍ0E-TE: imponham eles - ev-ti0e'-vtcov. Sê imposto - ’Ev-tí0e-oo. seja 
ele imposto - ev-ti0e'-o0o / Ev-Ti0fj-Tai: sede impostos - év-tí0e-o0e. 
sejam eles impostos - èv-ti0e'-o0cov / èv-ti0gò-vtcil Nós impomos - ’Ev- 
TÍ0E-pEv: somos impostos - Èv-Ti0é-us0a: imponhamos - ev-ti0ò-hev: 
sejamos impostos - Èv-Ti0có-nE0a. imporíamos / impuséssemos - evti0e- 
1-Uêv/èv-ti0ê'-it]-uev õv: seríamos / fôssemos impostos - Èv-Ti0E-í-nE0a âv:. 
impúnhamos - êv-e- tí0e-uev. éramos impostos - ev-e-ti0e'-he0cx.

4. Oí oocpiOTaí tò àpyúpiov Tfj$ àpETfjç TrpoÚTÍ0£oav T .
Análise - Oí ooçiicTaí - nom. suj . pl.; rrpoÚTÍ0Eaav - vb do suj. impf.at. 
tò àpyúpiov - acus.n.sing. c.obj.dir.do vb ètíOecov. Tfjç àpETfjç - 
gen.de separação > prep.irpó> na frente de 
Temas - TTpoTi0r|-/Ti0£-
Tradução - Os sofistas colocavam o dinheiro na frente da 
virtude./ preferiam o dinheiro à virtude.
Versão - 0 sábio prepõe a virtude ao dinheiro.- 'O oo<pòç njv 
àpETijv toú àpyupíou Trpo-TÍ0T)-oiv. Eu também prepunha, mas agora não 
preponho.- Ka'i Èycb (KÒycb) 7Tpou-TÍ0r|-v, vúv 8è oú Trpo-TÍ0F|-ni. Vós 
prepondes.- rjpo-TÍ0E-TE. Sois prepostos. - npo-TÍ0E-o0E. Ele preporia 
e seria preposto.- npo-Ti0E-ír] te kqí ttpo-ti0e-1-to. Se (éàv) eu prepuser, 
caso eu preponha. - ’Eàv Tipo-Ti0cÕ. Ele prepunha. - npou-TÍ0r|/TÍ0Ei. 
Era preposto. - ripou-TÍ0E-TO. Prepor.- FJpo-Ti0E-vai. Ser preposto.- 
ripo-TÍ0e-o0ai.

impl.no
gen.de
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8. Taúrrç tq yvóprç Kai f|pEÍç Trpoon0épE0a T .
Análise - rjpEiç - nom.pl. suj.; Kai - conet.forte > também, até, 
mesmo. Trpoo-Ti0épE0a - vb do suj. pres/ind. voz média. Tij yvcópj] - 
dat.idéia de acréscimo, atribuição. Tgútq -adj.adn.dat.
Temas - 'H'pooti6t]-/ti6e-
Tradução - A essa opinião também nós nos acrescentamos. (nos 
juntamos).
Versão - Também eu me junto (me pro-ponho, me acrescento) a essa 
opinião. - Taúvrç tq yvcópi] kqi Èycb irpoc-TÍ0E-pai., Eu me juntava. TIpoo- 
é-ti0e'-pt]v. Eu acrescentava.- npoo-E-Ti0r|-v. Junta-te. TIpoc-TÍÔE-oo. 
Juntai-vos.- Opoo-TÍSs-oÔE. Eles acrescentam.- TIpoo-TiÔE-aoiv. Eles 
se juntam.- TJpoo-TÍ0E-vTai. Eles se juntavam. - ITpoo-e-tí0e-vto. Eles 
acrescentavam.- TIpoo-E-TÍÔE-oav.

lo. Oí ZTrap-nãTai T tò toú piou àya0à Seuteoc ètíSevto T ttíç 8ó£r|Ç T .
Análise - Oí ZnapTiàTai - nom.pl. suj.; ètf0evto - vb do 
suj.impf.ind.médio (suj.envolvido na ação), tò dyaôá 
c,obj.dir.do vb.; toú [Síou - gen.restr. compl. nom.; õEÚTEpa - 
acus.pred.do obj.dir.; Tfjç BóÇijç - gen. de separação pedido por 
SEÚTEpa
Temas - ZTrapTiáTT|-/Ta-. ti0e-/ti0F|-. BóÇa-,
Tradução - Os espartanos colocavam as coisas boas da vida 
segundas da glória.
Versão - As coisas boas da vida eram colocadas segundas da 
glória (do que a glória) pelos espartanos. - Tò toú [Bíou àyaGà 
Beútépo ÈTÍ0EVTO Tfj$ BóÇpç úttò tòv ZirapTiaTcàv. Sejam colocadas - Ti0é-

Eu tomo cuidado (que) não ponhas o voto ao lado da 
lei.- EúÀafBoúpai pp napà tòv vópov tt]v qznpov Ti0fíç. Tu pões - Tí0t]-$;- 
és posto - TÍ0E-oai; ponhas - Ti0rçç; sejas posto - Ti0ij: - porias - 
ti6ê-ít]ç ãv; serias posto - tiOe-To dv. Põe tu - TíQei; sê posto - tí0e- 
oo; punhas - é-tí0eiç; eras posto - ê-tí0e-oo. Pôr - ti0e'-vqi: ser posto - 
TÍ0E-O0ai.

9. EúÀa(3óp£0a T pf] ttjv lyfjcpov irapà tòv vópov TicópE0a T .
Análise - Suj. impl. no verbo. EúÀa[3cópE0a - vb. is p.pl. subj. 
exort. - suj. nós. pij - neg.vol. ev. sobre o sbj.; Ti0cópE0a - 
subj.ev. dep. de pr). tt|V kyfjcpov -c.obj.dir.; Trapà -prep. > 00 ~ 
lado de, com idéia de mov. > acus.; tòv vópov - acus, pedido 
por napá
Tema - EúÀa[3£j-, ti0T]/ti0e-
Tradução - Tenhamos cuidado que_ não ponhamos o voto ao lado da 
lei.
Versão

Tradução - Tu e teu irmão colocáveis dinheiro junto(s).
Versão - Teu irmão e tua irmã punham dinheiro juntos.- 'O pèv 
àSEÀ<pó$ oou te Kai f| of] àSEÀqjf] ouv-E-TÍ0E-oav àpyúpiov. Teu irmão e tua 
irmã, os dois, punham dinheiro juntos. - 'O pèv àSEÀcpóç oou té koi f| 
of| àSEÀçf] ouv-ê-tí0e'-tt|v àpyúpiov. Vós dois pondes e púnheis dinheiro 
juntos. - Z<pcó OUV-TÍ0E-TOV te Ka\ ouv-E-Ti0é-TT]v àpyúpiov. Eu compunha. 
Zuv-e-tí0t)-v. Era composto - Zuv-e-ti0é-pt]v. Ponhamos junto o 
dinheiro.- Zuv-e-tí0e-pêv tò àpyúpiov. o dinheiro seja posto junto.- 
Tò àpyúpiov ouv-Ti0fj-Tai./ ouv-ti0ê'-o0gj. Compor - Zuv-Ti0E-vai. Ser 
composto.- Zuv-TÍ0E-o0ai.
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oÔcov / tiSgõ-vtqi: seriam colocadas - tiQe-T-vto &v . são colocadas 
tíôe-vtqi. Ser colocado - Tí0E-o0ai.

objetivo; por isso é 
caso, se presta a 

a pensar em voz média;

at.2® p. sing. >
13. Tà òoEiÀóyEva T ÒTroSíSou T .
Análise - suj.impl. no vb.; cxttoòíBou - vb.imper. 
tu. Tà ôçEiÀóuEva - acuszn.pl. compl.obj .dir.
Temas - òq>EiÀóuEvo-, òtto8i8co-/8i8o-

- Tradução - Devolve (paga) as dívidas (as coisas devidas).
Versão - Pagai (devolvei, atribuí) as coisas devidas. - Tà 
ôcpeiÀónEva àTro8í8o-TE. É paga - ànoSíBo-Tai; são pagas - àTToBíBo-vTai: . 
seja paga - àrroBiBcb-Tai / àfroSiBó-oSco: sejam pagas - àiToòiBõ-vTai / 
áiToSioó-cScov: seria paga - airoSiBo-i-To; seriam pagas - òtto8i8o-T-vto: 
era paga - àirEBíBo-To: eram pagas - òtteBíSo-vto: ser pago - òttoBíBo- 
o0ai: pagar - àtroBiBó-vai.

12. 'O "AÀuç TroTapòç ÈÇiT|Oiv T eí$ tòv EúÇéivov KaÀoúpEvov T ttóvtov.
Análise - 'CV'AÀuç -nom.sing. suj.; TTOTapòç -nom.sing. aposto do 
suj .; ÈÇírioiv - vb do suj. at. tòv ttóvtov - acus.de direção, pedido 
por eí$. EúÇéivov, koàoúhevov - acus. adj . adn.
Temas - èÇit]-/èÇiê-, Ka}voúp£vo-
Tradução - 0 Rio Hális deságua no mar chamado Euxino 
(hospitaleiro).
Versão - O rio Ális escoava (desaguava, se lançava) no mar 
chamado Euxino.- 'O ''AÀuç iroTanòç èÇíei^ si$ tòv EúÇêivov kqàoúuevov 
ttóvtov. lança-te - 'í-ei; lance-se ele - íê-tco; lançai-vos - 'íe-te; . 
lancem-se eles - íe'-vtgov. Eu me lanço de, sou lançado. - ’EÇír)-uu 
ÈÇÍE-pai. Eu me lance, seja lançado. - ’EÇiò. ÈÇicònai. Eu me lançaria, 
seria lançado. - ’EÇie-ít|-v. èÇie-í-pt]v ãv. Eu me lançava, era lançado 
de. - ’EÇír]-v. ÈÇiE-urçv. Lançar-se para, ser lançado em. - ’EÇié-vai eíç, , 
ÈÇÍE-o9ai êí;.

11. Kai Èv toTç [BapPápoiç Kai páÀiOTa Èv tóíç 'AoiavoTç Truyufjç T Kai TráÀT]$ 
à0Àa T ètíOeto T .
Análise - à0Àa - nom.pl. neutro. suj.; ètíQeto - vb. 3a p.sing. 
(suj. neutro pl. ) impf.pas.; Truyufjç Kai TráÀr|$ - gen bvvv.restr. 
compl. nom. de à0Àa. Èv toT$ (3ap(3ápoiç . . .Èv toiç 'AoiavoTç - loc.pl. 
pedido por Èv. Kai. . .Kai - conet. forte em contraponto > 
tanto...quanto; não só...mas também. páÀtoTa - adv. intens. no 
superl.
Temas - irvynT)-. à0Ào-. ti0e-/ti6t|-
Tradução - Tanto entre os bárbaros quanto sobretudo entre os 
asiáticos troféus de luta e pugilismo eram colocados.
Versão - Os bárbaros e sobretudo os asiáticos colocavam um 
troféu de pugilismo e luta.- Oí pèv [3áp[3apoi Kai páÀioTa oí 'Aoiavoi 
á0Àa TTvypfjs Kai TráÀr]$ È-TÍ0E-oav. Eu coloco, sou colocado. - Tí0r]-pi. 
TÍ0E-pai. Colocar, ser colocado.- Ti0é-vai. TÍ0E-o0ai.

Q°.Para o grego o ato de desaguar, lançar-se é ativo, 
voz ativa. Em português a idéia de lançar-se neste 
confusão: o pronome reflexivo pode induzir o leitor 
não é o caso
Tanto o verbo iévai >ír)ni, quanto o verbo ioróvai > íorrmi ao receberem o aumento 

do passado è-, contraem-no em -l- que se torna longo, mas fica graficamente 
imperceptível. Nesses casos as formas do impf. e pres. são idênticas apenas 
se diferenciando pelas des. primárias no pres. e des. secundárias no impf.; 
mas as la e 2a pessoas do pl. são idênticas. Só o contexto resolve.

acuszn.pl
acus.de
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( aImej am,

10. A voz média está clara pelo significado metafórico: ambicionar, lançar- 
se com seu desejo, sua vontade. Contudo esse verbo pode ter voz ativa ao 
significar lançar sobre, ou lançar-se sobre, em que o pron.refl. é apenas o 
compl. ob~i. dir . Ver nota 7.

14. Oí àyaôoí oúttote 8ià tòv úttvov ueSiòci T tò àvayKaia TrpáTTEiv T . 
Análise - Oí àyaôoí - nom.pl. suj.; ueôiàoi - vb do suj.pres.ind.at.; 
oúttote - neg.obj. de tempo, sobre pEÔiãoi. TrpáTTEiv - 
inf.at.c.obj.dir.do vb.; tò àvayKaia - acus.n.pl.compl.obj.dir.do 
inf.; 8ià - prep. > por,através de, metaf. acus. > idéia de mov. 
tòv úttvov - acus, pedido pela prep. > por, por causa de 
Temas - pe6it]-/ie-, TTpaTT-/Trpaoo-
Tradução - Os bons nunca, por causa do sono / pelo sono, adiam 
fazer as coisas necessárias.
Versão - Os maus jogam além (adiam) fazer as coisas necessárias. 
- Oí kokoí peQ-iàoi tò àvayKaia TrpáTTEiv. Eu adiava fazer as coisas 
necessárias. - Meô-ít]-v tò àvayKaia TrpáTTEiv. Não adia/adies (tu) 
fazer as coisas necessárias - Mf) ueô-íei tò àvayKaia TrpáTTEiv. Não 
adie ele - pr] ueô-ie-tgo: não adiai (adieis) vós - pf] pe6-íe-tê: não 
adiem eles - pf| peô-ie'-vtcov. Eles adiavam - NÍEÔ-ÍE-oav.; adiariam - 
He6-ie-i-ev.; adiem - pEÔ-icõoi / piEÔ-ié-VTCOv; fazer as coisas necessárias.- 
tò àvayKaia TrpáTTEiv. Adiar - pEÔ-iE'-vai; ser adiado - pEÔ-ÍE-oôai.

15. noÀÀoi ávôpcoTTOi ÈqjÍEVTai T ttàoútou.
Análise - ávôpcoTTOi - nom. pl. suj.; FJoÀÀoí -nom.masc.pl. adj.adn.do 
suj.; Ècp-ÍEVTai - vb. do suj . pres. ind. voz média^. ttàoútou - gen. 
compl.de ambicionar > não ter > separação > gen.
Temas -Êq>iT]-/iE-
Tradução - Muitos homens têm ambição de riqueza, 
ambicionam(
Versão - Os soldados se lançaram sobre os inimigos.- Oí 
OTpaTicÕTai Èç-ÍE-oav / êç>-íe-vto ètti toúç ttoàepíouç. Desejar (lançar-se) 
sobre a riqueza e não sobre as virtudes não é belo.- Oú koàóv èoti 
toú ttàoútou pèv Èp-ÍE-oôái TÕv 8’ àpETcõv oú. Eu ambiciono - ’E<p-ÍE-pai: 
ambicionava - èç>i-e'-ut]v: ambicione - Èçicõuai: ambicionaria a virtude 
e não a riqueza. - éq>-ie-ié-ur|V âv Tfjç pÈv àpETfj5 toú 8è ttàoútou oú. 
Ambicionar - ?Eq>-Í£-o6ai.

16. Zppíav T pEyícTpv éttitiôeIpev T âv ei tiç ttêipõto T 8iaq>6sípEiv T toúç veouç. 
Análise - Suj. impl. no vb.da princ.apódose/condicionada. 
ÈTriTiÔEipEV âv - vb do su j . pre s. opt. at., suj. > nós. Zripíav - acus, 
compl. obj . dir.; pEyíoTT|V - acus, adj.adn. do compl. obj . dir.; e’í - 
con j. supos. hip. possível > opt.; tiç - nom. sing. suj. da subord. 
prótase/condicionante. TTEípcÒTo - vb do suj. opt. voz média. 
SiacpÔEÍpEiv-inf .obj .dir.do vb.; toúç veouç - acus.pl. compl. obj .dir. 
do inf.
Temas - Zppía-. èttiti6t]-/ti9e-. Treipaj-,8ia<pÔEip-
Tradução - Nós estabeleceríamos o maior castigo se alguém 
ousasse corromper os jovens.
Versão - 0 maior castigo seria infligido (imposto) se os 
professores tentassem corromper os jovens.- Zr)pía pEyícTT] ettitiôe-I- 
to âv ei oí 8i8áoKaÀoi TTEípcp-vTo 8iaç>0EÍpEiv toúç veouç. Eles infligiriam 
(imporiam) o maior castigo. - Zppíav pEyíoTT|v èttitiôe-I-ev âv. Quando

nom.masc.pl
compl.de
acus.pl
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d o

eles tentam corromper os jovens o maior castigo é imposto.- 
"Otov TTEípcõvTai BiacpÔEÍpEiv toúç vêouç he/íctt] Çriuís ÉTTiTÍÔE-Tai. Eu tento - 
TlEipco-uai. eu tentava - E-TTEipcó-pr]v; eu tentaria / tentasse - TTEípcp- 
Hiqvãv: eu tente impor o maior castigo - TTEípco-pai pEyíoTT]v Çgníav 
ÈmTiÔE-vai. Tenta tu - rjEipcõ kqí oú. tentai vós - iTEipã-oÔE úpEiç. tente 
ele - TTEipá-oôco aÚTÓç. tentem eles impor os maiores castigos - 
TFEipá-o6cov aÚToí Çriiaíaç uEyíoTaç éiri-Ti0é-vai.

19. Aíkt]v BiBóvtcov T oí toúç vóuouç TrapajoaívovTÊÇ T (os que transgridem) 
Análise - oí Kapa-paív-o-VTEÇ - nom. part. pres . masc.pl. suj . ; 
BiBóvtcov - vb. do suj. imper.ind.3â p. pl.; Aíkt]v - acus.sing. 
compl.obj .dir. do vb. ; toúç vópouç - acus.pl. compl.de TTopó- > ao 
lado de, com mov.
Temas - 81803-/8180-. Trapapcrív-o-vT-
Tradução - Cumpram sentença os que andam ao lado das leis.
Versão - Pudesse cumprir pena o malfeitor. (EWe) Bíktjv BiBoí-t] ó 
KQKOúpyoç; Os transgressores (os que transgridem) das leis cumprem 
pena.- Oí toúç vópouç Trapa-Paív-o-vT-Eç BÍKrp 8i8ó-a-oiv. Cumpre pena 
também tu - Kaí oú 8íkt]v BíBou. Cumpri pena também vós, que 
transgridis as leis. - Aíkt]v 8í8o-te koí úueiç oí Trapa-paív-o-vTEÇ toúç 
vóuouç. Transgridir as leis.- Toúç vópouç TTopa-joaív-Eiv. Cumprir 
pena. - Aíktjv BiBóvai.

18. AeTT toTç EÚEpyETaiç T xápiv ÒTToBiBóvai.
Análise - àrroBiBóvai - inf.at. suj .; xópiv - acus. sing.compl.obj .dir. 
do inf.; toIç EÚEpyETOiç -dat.de atrib.compl.de ànoSiSóvai. AeT - vb do 
suj . ÒTToBiBóvai . -
Temas - EÚEpyETT]-/Ta-. Bef-
Traducão - É preciso retribuir favor aos benfeitores.
Versão - O homem 'ingrato não retribui favores ao bemfeitor.- 'O 
óxápioToç ávQpcDTTOç oúk òtto-BíBco-oi xópiToç tcç EÚEpyéTn. Tu retribuis - 
òtto-BíBco-ç; vós retribuís - òtto-BíBo-te; tu retribuas - òtto-Bcò-ç: vós 
retribuais - òtto-BiBcd-te: tu retribuirias - òtto-BiBo-ít]-ç: vós 
retribuiríeis - òtto-BiBo-T-tê ãv: tu retribuías - òtt-e-BíBou-s: vós 
retr-ibuíeis - òtt-e-BíBo-te: retribui tu - òtto-BíBou: retribuí vós - 
Òito-BíBo-te: retribua ele - òtto-BiBó-tco; retribuam eles - òtto-BiBó- 
vtcov; retribuir - ÒTio-BiBó-vai: ser retribuído - ÒTro-BíBo-o6ai.

17. Oí 6eoí ttoààò BiBóaoiv T .
Análise - Oí 6eoí - nom.pl.suj.; BiBóaoiv - vb 
suj . pres .ind.at.ttoààò - acus.n.pl. compl. obj .dir .do vb.;
Temas - 8i8gd-/8iBo-
Tradução - Os deuses dão muitas coisas.
Versão - Muitas coisas são dadas pelos deuses. - TJoÀÀò úttò tòv 
ôecõv BíBo-Tai. Os deuses nos dão coisas boas e nós lhes damos 
coisas más. Oí pèv 6eoi BiBó-aoiv f|piv àyaôá- fiiiEiç Bè toTç ôeoTç 8íBo-pev kokò. 
Dá tu - AíBou: dê ele - BiBó-tco: dai vós - 8í8o-te: dêem eles - BiBó- 
vtcov. Sê dado - AÍBo-oo; seja dado - 8i8ó-o6co; sede dados - 8íBo-o6e; 
sejam dados - 8i8ó-oôcov. Eu _dou - AíBco-pi: nós damos - BíBo-uev’: eu dê 
- BiBcÒ: nós demos - 8i8gd-uev; eu daria - BiBo-í-r)v: nós daríamos - 
BiBo-l-pEv: eu dava - é-BíBou-v: nós dávamos - ê-BíBo-uev. Dar - AiBó-vai. 
Ser dado -AíBo-o6ai.

masc.pl
acus.pl
compl.de
dat.de
atrib.compl.de
acus.n.pl
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eventual

sing. pred. do suj . àrroòéxEoôai

(Souàohévco. Seja dado (subj) - SiSgõ-toi; 
seja dado (imperat.) - 8i8ó-o6co.

suj. da princ.; <po[BoúvTai - vb. do 
event. > subj .; p ttóàiç - 

su j.; TTpo-SiSòbTai - vb do suj.voz pass. subj.

23-
Análise - 8õpov - 

p sing.v. pass.;
’Ecxv - part. hipot. event. 
ídéía de participação > 
èotiv- vb do suj. Sõpov. rj8ú - 
àTToSexEoôai - inf. médio, 
Temas - 8i8co-/8i8o-, òttoSex-

ÀEyElV TCÕ 
- 8i8o-T-to ccv ;

21. Oí iroÀrrai T <po[3oúvTai T uf] f) nóÀiç.npoSiSõTai T. 
Análise - Oí TTOÀrrai - nom.pl. 
suj. pres.ind.voz média, pf] - con j . vol. 
nom.sing. 
pedido por pf|.
Temas - TroÀÍTT]-/Ta-. (po^E j-,Trpo-8i8co-/8i8o- 
Tradução - Os cidadãos temiam que

22. MijlTOTE ÚTTÒ TCÕV píÀCOV 7Tpo8l8oTo T .
Análise - Suj. impl. no vb.; TrpoSiSoTo - vb p.sing. opt.pres. 
pass. suj. tu. úttò - prep. > sob, sob o efeito de > ag. da 
passiva > gen.; úttò tqv cpíÀcov - gen. de separ. > 'ag. da passiva. 
W|Itote - neg. vol. voto incerto > opt.
Temas - Trpo8j8o>/8i8o-
Tradução - Nunca pudesses ser traído pelos amigos./ nunca serias 
/ poderias ser / pudesses ser traído pelos amigos.
Versão - Oxalá nunca os amigos te traíssem! - MijnoTE oí cpíÀoi oe 
Trpo8i8o-Í-Ev: Eu nunca trairia os amigos. - Ouitote Sv toú<j cpíÀouç 
irpo8i8o-ír|-v . Tu trais - npoSíSco-ç: és traído - TrpoSíSooai; sê traído 
- npoSíSo-oo: sejas traído - npo8i8cp: traias - TTpo8i8cpç: traísses 
(trairias) - TrpoSiSo-íryç õv: serias (fosses) traído - irpo8i8o-7-o &v: 
traías' - TrpouSíSou-ç: eras traído - TrpouSíSo-oo. Trair - Trpo8i8ó-vai. 
Nós nunca trairíamos os amigos nem seríamos traídos pelos 
amigos. - Ouitote toúç «píÀouç npoSiSo-T-pEV dv oute TTpo8i8o-í-uE6a àv úttò tqv 
«píÀCOV.

a cidade fosse traída 
(entregue).- Oí iroÀitai È-çopoú-VTO mj f| tfóàiç .npoSiSo-V-To.
Versão - Os traidores traem até os amigos. - OínpoSÓTainpoSiSó-a- 
otv ãxpt / kcu toúç cpíÀouç. Eu traio, sou traído - TrpoSíSco-pi, npo8í8o-pai;: 
eu traia, seja traído - npoSiScp. npoSiSõ-nai; eu traisse (trairia) 
seria (fosse) traído - TTpo8i8o-íi]-v. TTpo8i8o-í-pr]v õv: eu traía, era 
traído - TTpou8í8ou-v. TTpou8i8ó-pT)v. Trai tu, traí vós - npoSíSou. 
Trpo8í8o-Ts; sê traído, sede traídos - Trpo8í8o-oo. irpoSíSo-oÔE. Ser 
traído - npo8í8o-o0ai.

20. ’Ev Tai$ TQV ’A0T|VaÍGDV T ÈKKÀT|OÍaiÇ È8Í8OTO T ÀE/ÉIV T TCP ^OUÀOUEVCp T 
Análise - ÀÉyEiv - inf. suj.; è-8í8o-to - vb do suj . impf. ind. pass. tcõ 
(BouÀopÈvcp - part. pres. dat.atrib.compl.de. ’Ev Toãç ÈKKÀrpíaiç 
loc.pl.rel.de lugar onde, tqv ’A0r|vaÍGOv - gen. pl. compl. nom.; 
Temas - ’A0i]vaTo-. 8180/8180-. Pouàóhevo-
Tradução - Nas assembléias dos atenienses era dado falar ao que 
queria/a quem queria/ao querente.
Versão - Nas assembléias dos atenienses é dado falar a quem quer 
(querente).- ’Ev touç tòv ’A6r]vaícov ÈKKÀrjoícrig 8í8o-toi 

seria dado

!Eòv 8õpov ti heteúvoíqç SiSõTai T. f]8ú èotiv óttoSèxeoôoi T .
nom. n sing. suj.; 8i8õtoi - vb do suj, subj.ev. 

ti - pron ind. nom.n. sing. aposto do suj.;
> subj.; uetó - prep. > com, junto > 

gen.; eúvoíoç - gen. part. pedido por uetó
nom. n.

suj .;

dat.atrib.compl.de
loc.pl.rel.de
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sobre a

25. 'O OTpaTÒç T ÚTr’aÚTou T tou CTpaiTiyoú T npoúSíSoTo T . (npo-e-SíSoTo) 
Análise - 'O oTpaTÒç - nom. sing. suj. ; irpoúSíSoTo - vb do 
suj.impf.pass.; ÚTÍaÚTou toú CTparriyou - gen. de separ.“ agente da 
pass.
Temas - oTpaTÓ-, oútó-, oTpaTriyó-. irpo8i8co-/8í8o-
Tradução - O exército estava sendo traído pelo próprio 
comandante.
Versão - Os soldados estariam sendo traídos pelos próprios 
comandantes. Oí oTpaTiÕTai TrpoôiSo-í-vTo ãv útt’ aÚTcõv ràv oTpaTriycõv. 
Tu traías, eras traído - npouSíSou-ç,’Trpoú8í8o-oo: ele traí a, era 
traído - TFpoú8í8ou. npoúSíSo-To: Eu sou traído, eu era traído - 
TTpo8í8o-uai, TTpoú8i8ó-nr]v. Eles traem - Trpo8i8ó-a-oiv: eles traíam - 
Trpoú8í8o-oav; eles trairiam - TTpo8i8o-I-E-v ãv. Trair - iTpo8i8ó-vai. 
Ser traído - irpo8í8o-o6ai. Eles são traídos - Trpo8í8o-VTai: sejam 
traídos-TTpo8i8cb-vTai/ Trpo8i8ó-o6cov: seriam/fossem/poderiam/pudessem 
ser traídos - TrpoSiSoH-vTo ãv.

Tradução - Se algum presente é dado com benevolência é agradável 
receber.
Versão - Quando presentes são dados de boa mente, é agradável 
receber.- "Otctv 8õpa pet’ EÚvoíaç 8i8cb-VTai rjôú éotiv àiro-Séxeaôai. Se (d) 
os presentes fossem dados de boa mente nós os receberíamos. - ei 
tò 8còpa peT eúvoíaç 8i8o-T-vto áTro-Sexoípeô’ ãv. Seja dado - 8i8cÕ-Tai.:seria 
dado - 8i8o-T-to: sejam dados - 8i8cÒ-vrai. seriam dados - 8i8o-i-vto ãv; 
eram dados - ê-8(8o-vto;. Dê (ele) - 8i8cp / 8i8ó-tco; dêem (eles) 
8i8õ-oiv / 8i8ó-vtcov; eu daria - 8180-írp ãv: dariam - 8i8o-T-E-v/8i8o-ír|-cav 
ãv: eu dava - è-8í8ouv: davam - È-8í8o-oav. Dar - 8i8ó-vai: ser dado - 
8í8o-oôai.

24. AioxP^S T toTç TroÀepíoiç TrapaSiSópeôa T .
Análise - suj. impl. no vb. Trapa-8i8ópe6a - vb ia p. pl.pres.ind. 
voz pass. suj.>nós. Aioxpõç -adv.de modo construído sobre o tema 
Aioxpó- ■ toTç TTOÀepíoiç - dat. pl. atrib. compl. do vb 
Temas - Aioxpó-, 7rapa8i8G>/8i8o-
Tradução - Nós estamos s’endo entregues vergonhosamente aos 
inimigos.
Versão - Nós estávamos sendo entregues vergonhosamente para os 
inimigos.- AicxP^S toIç noÀEpíoiç nap-E-8i8ó-pE0a. Nós entregamos, somos 
entregues - TTapa8(8o-p£v, irapaSiSó-psOa: entreguemos, sejamos 
entregues - TTapa8i8cõ-pÉV. Trapa8i8ó-pE0a: entregaríamos 
(entregássemos) seríamos (fôssemos) entregues - Trapa8i8o-T-pEV. 
TrapaBiSo-í-psôcí ãv: entregávamos, éramos entregues - TTap-s-8í8o-pEv. 
Trap-E-5i8ó-pE0a. Entregar, ser entregue - Trapa8i8ó-vai. TrapaSíSo-oôai.

26. Mf) àpíaTT) T TOÚÇ VEOÚÇ T TFjÇ éíTl rf|V àpETT]V 080Ú.
Análise - suj.impl.no vb.; àpíovr] - vb do suj . imper .dir. at.sing. 
suj.>tu. Mr] - neg. volit. event. sobre o imper.; toúç véouç 
acus.pl. compl.obj .dir.do vb.; Tfjç ó8oú - gen.de separ. pedido por 
àiró. etti - prep. > sobre, associada a mov. > na direção de > acus. 
tí]v àpETijv - acus, de direção > prep. êttí 
Temas - àq>-íoTr)-/iOTa-(àiró—'íott|-). veo-
Tradução - Não afasta/afastes os jovens do caminho 
virtude.
Versão - Os sofistas não afastam, não afastavam os jovens do 
caminho para a virtude.- Oí ooq>ioTai oúk àçioTã-oiv. àçíoTa-oav toúç

adv.de
suj.impl.no
acus.pl
gen.de
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para

28. ’Ae'i toúç Peàtíotouç T eíç tòç àpxàç Ka0icTÕpEv T .
Análise - suj. impl. no vb.; ícaSioTcàuev - vb subj. exort. at.is 
p.pl, > nós. touç {BeAtíctouj - acus.pl.compl.obj.dir.do vb.;EÍç - 
prep. para, para dentro > acus, de mov. tòç àpxòç - acus.pedido 
por eíç
Temas - [3eàtioto-, Ka0icrn)-/Ka0ioTa-
Traducão - Instalemos sempre os melhores nos cargos.
Versão - Instala, estabelece (instalai, estabelecei) nos cargos 
sempre os melhores. - ’Ae'i toúç íBeàtíotouç eíç tcxç àpxòç KaSíorp / 
KaôíoTa-TE. Instale ele - saOioTÓ-Tca: instalem eles - Ka0ioTá-vTcov; sê 
instalado - Kaôíora-oo / kctíctco; seja ele instalado - Ka0iOTá-o0co: 
que ele seja instalado - xaOiCTÍj-Tai:’sejam eles instalados - 
KaôicTá-oôcov; que eles sejam instalados - Ka0ioTcò-vTai: Eu instalava

Ka6íoTT|-v: nós instalávamos - kcBíotc-uev: eles instalavam - 
KaOíoTa-octv; eu era instalado - Kaôiorá-upv: nós éramos instalados - 
Ka0ioTÓ-p£0a: eles eram instalados - Ka0íoTa-vTo; instalar - Ka0ioTÓ- 
vai; ser instalado - Ka0íoTa-o0ai.

véouç Tfjç ètti tt]v àpETijv óSoú. Eu afasto - à<píOTT|-pi: nós afastamos - 
àçíoTa-pEv; eu afaste - àçnoTcp: nós afastemos - àcpioTco-pEv; eu 
afastaria (afastasse) - à<piOTa-ír]-v cxv ; - nós afastaríamos 
(afastássemos) - àquoTa-í-pEv; eu afastava - à<pioTF|-v: nós 
afastávamos - òpíoTa-pEv; Afasta tu - àcpíoTT): afastai vós - àçnoTa- 
te; Afaste ele - à<pioTá-Tco; afastem eles - à<pioTá-VTCov: Afastar - 
àcpioTá-vai; Ser afastado (afastar-se) - à<p(oTa-a0ai.

nç-FIapà toTç AaKEBaipovíoiç T úttcvíctcvtci T oí vêcóteooi tok rrpEoBuTEpoiç.
Análise - oí VEÚTEpoi - nom.pl. suj.; ÚTravíoTavTai - vb do 
suj . pres. ind.médio. toTç Kp£o|3uTEpoiç - dat. pl. de atrib.; Fiapo: - 
prep.> junto a, ao lado de, entre > loc.; toiç AqkeBqiuovíoiç - loc. 
pedido pela prep. napá
Temas - AaKEBaipóvio-. ÚTravioTT]-/ioTa-
Tradução - Entre os lacedemônios os mais jovens ficam em 
os mais velhos.
Versão - Entre os espartanos os mais jovens se levantavam diante 
dos mais velhos.- FJapà toTç AckeBciuovíoiç úvavíoTa-VTo oí vEÚTEpoi 
toTç npEopuTÉpoiç. Eu me levanto - ÚTravícrra-pai; me levantava - 
ÚTraviOTá-pip. me levante - úiiavioTCÕ-pai. eu me levantaria

27. Ouààóttou T uf] tò KEpSoç o£ Tfj$ 8iKaiooúvT)$ àcpioTÕ T .
Análise - suj.impl.no vb. ; Ouààóttov - vb do suj. imper.dir. 
sing.médio, pf] - conj. volit.event. negat. > subj.; tò KEzpSoç - 
nom.n.sing. suj. da subord.; òpioTÍj - vb do suj.subj .event.exort. 
oe - acus. sing. compl. obj . dir. do vb.; Tfjç SiKaiooúvrjÇ - gen. de 
separ. pedido por cxttó do vb composto.
Temas - OuÀÀaTT-/<puÀÀ.aoo-, àq>iorr]-/á(pioTa-
Tradução - Toma cuidado que o lucro (não) te afaste do 
sentimento de justiça.
Versão - Cuidai que (pr]) os malvados não vos afastem da justiça. 
- <Duààó;tt-e-o0e pf] oí Troviqpoi úpàç Tfjç 8iKaiooúvT]$ à<p-ioTcõoiv. Tu afastas - 
á<píoiT|-ç: és afastado - òçíoTa-oai; afasta tu - à<píoTT); sê afastado - 
àç>íoTa-oo > àçíoTCo; afastes - ccpioTíj-ç: sejas afastado - àcpioTij; 
afastarias (afastasses) - àq>ioTa-ír]-s. serias (fosses) afastado - 
òpioTa-I-o ãv.

suj.impl.no


67

gen,

subj.ev. 
subj .; cb

32 Mf) SuoTcónEÔa T . cb 9ÍÀ01.
Análise - suj. impl. no vb. ; SnoTcbpEÔa - vb do suj. 
exort. ia p pl. > nós. mj - neg. subj.volit. event. > 
cpíÀoi - voc. pl. silepse de concord.
Temas - 5i-ioTr)-/5i-ioTa-

(levantasse) - ÚTraviOTa-í-unv âv: nós nos levantamos - úrrovioTá- 
ue6cx: nos levantávamos - ÚTraviOTÓ-iaeSa; nos levantemos - ÚTraviOTcb- 
HEÔa. nos levantaríamos (levantássemos) diante de - ÚTravioTO-í-uEÔa 
âv: . Levanta-te - úiravíoTa-oo / ÚTravíoTCo; levantai-vos diante de - 
ÚTravíoTa-oÔE. Levantar-se diante de - únavíOTa-oôai.

31. rjpò nÉ&ns T óvíotooo T .
Análise - suj. impl. no vb.; òvíotooo - imper. dir. sing. voz média, 
suj.> _tu. npò- prep.frente a, antes, idéia de separação > 
uéôns - gen. sing. pedido por npó 
Temas - he'0t)-, àv-ioTr]-/óv^iora-
Tradução - Levanta (-te) antes da embriagues.
Versão - Levantai-vos antes da embriaguês. - TJpò pÉ0n$ òv-íoto-oSe. 
ele se levante - àv-ioTÓ-oôco.: ele levante o amigo - àv-ioTÓ-Tco tòv 
çíàov: eles se levantem - àv-ioTÓ-oScov: eles levantem o amigo - òv- 
iotó-vtcov tòv cpíÀov. Põe de pé o amigo antes da embriaguês - npò 
UeQtiç òv-íoTn tòv píÀov: põe-te de pé - òví-oto-oo: ele ponha de pé o 
amigo antes da embriaguês - npò uéôriç òv-iotó-tod tòv píÀov: ele se 
ponha de pé - óv-iotó-oSco. Ponde de pé; ponde vos de pé - àv-íoTo- 
te. òv-íotq-o6é: ponham de pé, ponham-se de pé - àv-ioTá-vTcov, òv-ioTá- 
oôcov Eu punha de pé. eu me punha de pé - áv-íoTTj-v. àv-ioTÓ-HT]v. 
ele punha de pé, ele se punha de pé - àv-íoir). ov-íoto-to. eles 
punham de pé, eles se punham de pé - òv-íoTa-oav, òv-íotc-vto. Pôr de 
pé, pôr-se de pé - àv-ioTá-vai. àv-íoTa-o0ai.

30.T0ÚÇ cpíÀouç rmcõv oux âv pg8íco$ T à<pioTaír)Ç T moTÓTaToi yáp eíoiv T.
Análise - suj. impl. no vb.; áq>ioTaír)$ - vb do suj. opt.at.2® 
p.sing. suj >tu. âv-part. do potencial > opt.; oúk - neg, obj. 
sobre o adv.; paSícoç - adv, de modo construído sobre o tema póòio- 
Toúç cpíÀouç - acus.compl.obj.dir.; f|ncõv -gen. restr. compl. nom.de 
çíÀouç. yáp - conj . explic.; eíoiv - vb do suj. da coord.; TnoTÓTOTOi - 
nom.pl. pred. do suj.
Temas - pábio-, àq> iott)-/ioto-. È0-/0-
Tradução - Os nossos amigos tu não facilmente afastarias, pois 
são os mais fieis.
Versão - Os nossos amigos jamais seriam afastados de nós, pois 
que são muito fieis. - Oí ijuETEpoi çíàoi oúttote ôcpioTO-T-vTO á<p’ riucbv 
TTioTÓTaToi yáp eíoiv. Ele afastaria (afastasse)- àcpioTa-ÍT] âv; vós 
afastaríeis (afastasses) - á<pioTo-Í-TE âv: ele seria (fosse) 
afastado - à<piOTa-Í-TOâv: vós fosseis (seríeis) afastados - óçiotq- 
T-o0e âv: Que tu afastes - àquoTfi-ç;: que eles afastem - à<pioTÒ-oiv: que 
tu sejas afastado - àçioTÍj: que eles sejam afastados - àç>iOTCÒ-VTai: 
tu afastavas - ò<píoTr|-ç; eles afastavam - à<píoTa-oav: tu eras 
afastado - àçíoTa-oo: eles eram afastados - áq>íoTo-VTo: Afastar - 
òq>iOTá-vai: Ser afastado - à<píoTa-o0ai; Afasta tu - àqjíoTjy afastai 
vós - àq)íoTa-TE; Afaste ele - ácpioTá-Tto: afastem eles - àçiOTá-VTOv; 
Sê afastado - à<píoTa-oo / àqjíorco: Sede afastados - àpíoTo-oÔE: Seja 
ele afastado - òpioTÓ-oôco: sejam eles _afastados - à<piooTá-o0oDv: 
Afastar - à<pioTá-vai: ser afastado - à<píoTa-o6ai.
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Tradução - Não nos separemos, amigos!
Versão - Não separemos os amigos. - Mf] 8i-iotcõuêv toúç <p(Àouç.. Não 
vos separeis, amigos. - Mf] 8i-iorfj-o0E. o cpíÀoi. Tu separas, tu te 
separas - 8i-íott]-ç. Si-íoTa-oai; vós separais, vós vos separais - 81- 
ícrra-TE, Si-íora-oÔe;: tu separes, tu te separes - 81-101135, Si-iorfí: vós 
separeis, vós vos separeis - Bi-ioTfj-TE 8i-ioTfj-o0E: tu separarias 
(separasses) tu te separarias ( te separasses) - 8i-iOTa-ír)-$ ãv, 81- 
ioTa-i-o ãv; vós separaríeis (separásseis), vós vos separaríeis (vos 
separásseis) - 8i-iotc-Íte ãv. Si-ioto-Í-oÔe ãv; tu separavas, tu te 
separavas - Bi-íorp-ç. Bi-íoto-oo: vós separáveis, vós vos separáveis - 
Bi-íotq-te.Si-íoto-oôe; Separar - 8i-iOTÓ-vai. Separar-se.- 8i-íoTa-o0at.

35. Kókiotoç õpxcov T èotiv ô ãpxEiv T éoutou pf] 8uvápEvo$ T .
Análise -ó pf) Buvápevoç - nom. sing. suj. part.méd. subst.; pq-neg. 
eventual sobre o part. suj.; apxEiv - inf.compl.obj.dir. do part. 
suj.; ÉauToú - gen. de separ. pedido pelo vb inf. ãpXEiv. éotív - vb do 
suj.; ãpxGOV - nom. sing. pred. do suj.; Kókiotoç - nom. sing. adj .adn. 
do pred. do suj.
Temas - âpx-o-VT-. éoutó-. Buvópevo-

se impunham sobre os inimigos

34. Oí í|PE'TEpOl OTpaTlÕTQl êttetíÔévto T toT$ noÀEpíoiç.
Análise - Oí oTpaTiGÕTai - nom.pl. suj.; ripETEpoi-nom.pl. adj.adn.do 
suj.; èttetíOevto - vb do suj. imperf. médio. toiç ttoàepíoiç - loc.pl. 
pedido pela prep. érrí > sobre, em cima de 
Temas - Èrri-Ti0r]-7ÈTn-Ti0E-
Traducão - Os nossos soldados
(estavam se impondo).
Versão - Os mais velhos se impõem sobre os mais novos pela 
sabedoria. - Oí TrpEojâÚTEpoi ÈrriTÍÔE-vTai toiç vecoteçoiç tq ooçíçx. Ele se 
impõe - ètutíSe-tqi: imponha-se ele - íttitiôe'-o9gd: que ele se imponha
- ETnTiôfj-Tai: ele se imporia (se impusesse) - ettitiSe-Tto ãv: ele se 
impunha - ètt-e-tí0e-to. Eles se impunham - êtt-e-tíOe-vto: Tu te impunhas
- ett-e-tíOe-oo: vós vos impúnheis - ett-e-tíOe-cSe. Nós nos impomos - 
ÈTriTiÔE-pEÔc: nós nos impúnhamos - Eir-E-Ti0É-HE0a.

33. Kúpoç yuÀrp È'xcov T ttjv KE<paÀr]v eíç páxnv kcOíotcto T .
Análise - Kúpoç - nom. sing. suj .; êxcov - nom. sing.masc. part.pres. 
pred. do suj.; KaQíoTCTO - vb do suj. imperf.médio. Tijv KEq>aÀf]V - 
acus. sing. compl. obj.dir. do part.; yuXf]v- acus .sing. pred. do 
compl. obj.dir. do part.; eiç - prep. para, na direção de > acus, 
de mov.; páxnv -acus.de dir., pedido por’EÍç 
Temas - êx-o-vt-. Ka0-ioTT)-/Ka9-ioTa-
Tradução - Ciro, tendo a cabeça desguarnecida, apresentou-se 
(entrada na ação > imperfeito) para a luta./ Ciro tinha a cabeça 
desguarnecida e se apresentou ao combate.
Versão - Os soldados tinham a cabeça desguarnecida e não se 
apresentaram ao combate. Oí orpaTicòTai yuXàç tòç keçcàòç exovteç oú 
Ka0-ícrra-vTO eíç tt|V úáxnv. Tu te apresentas - Ka0-íoTa-oai: apresenta- 
te - Ka0-íoTa-oo > Ka0-íorco. tu te apresentes - Kcrô-ioTÍj-ç. tu te 
apresentarias (apresentasses) - Ka0icrra-Í-o ãv: tu te apresentavas
- xa0-íoTa-oo; vós vos apresentais - Ka0-íoTa-o0E; apresentai-vos - 
Ka0-íoTa-o0E; que vos apresenteis - Ka0-iOTii-o0E: vós vos 
apresentaríeis (apresentásseis) - Ka0-iOTa-i-o0E ãv; vós vos 
apresentáveis - Ka0-íoTa-o0E. Apresentar-se - Ka0-íoTa-o0ai. Apresentar
- Ka0-ioTá-vai.
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36. *Om'xÀr|v òpôpíav r|Àioç okeSóvvuchv T .
Análise - rjÀioç - nom.sing. suj.; cKESávvuoiv - vb do 
suj.ind.pres.at.; 'OuíxÀpv - acus. compl.obj.dir. do vb.; ópôpíav - 
acus.adj.adn. do compl.obj.dir. do vb.
Temas - OKEÔavvu-
Tradução - O sol dispersa a névoa matutina.
Versão - O sol dispersava a neblina matutina.- 'Opi'xÀT]V òpôpíav 
ijÀioç È-oKE8avvu. A neblina matutina era dispersada pelo sol. - 
'OpíxÀr) òpQpía úttò toú.t|Àíou è-ckeSóvvu-to. Eles dispersam - okeBóívvuoiv. 
que dispersem - CKEBavvú-co-oiv. dispersariam - okeôoívvú-oi-êv ãv; 
dispersavam - È-oKEBávvu-oav. Dispersa tu - axéBavvu. dispersai vós - 
CKESávvu-TE: disperse ele - OKESavvú-Tco; dispersem eles - ckeBçvvú- 
vtcov. Dispersar - CKEÔavvú-vai. ser dispersado - oKsBávvu-oôai.

38. Oí iraÀaioi touç aixpaÀcÓTOuç kqteBoúàouv T fj àiTÊBíSovTo T .
Análise - Oí TraÀaiot - nom.pl. suj.; kcxteBoúàouv --vb do suj . 
impf.at.; fj - part. de relação entre dois > alternativa, 
disjuntiva. àiTEBíòovTO - vb do suj. impf. voz média, touç 
aiXPoÀÓTouç -acus.pl. compl.obj .dir. dos 2 vbs 
Temas - KCTaSouÀoj-, àTroBiBo/àiTO-SiBo-
Tradução - Os antigos escravizavam os prisioneiros de guerra ou 
vendiam.
Versão - Os prisioneiros de guerra eram escravizados ou vendidos 
pelos antigos. Oí aixpaÀÕToi kcteBoúào-vto f| àTTEBíBovTo úttò tcõv 
TraÀaicÒv. Eu vendo - àno-8í8o-uai; que eu venda - àiToBiBcò-nai: eu 
venderia - âiToòiBo-í-uri-v ãv; eu vendia - ãir-E-8i8ó-pr]v: nós vendemos - 
àTroSiòó-pEÔa: que nós vendamos - àvoBiBcb-pEÔa: nós venderíamos - 
dTToSiBo-í-nEÔa ãv: nós vendíamos - àn-E-BiSó-pESa. Vender - àTro8í8o-o6ai: 
Ser vendido.- àiro8í8o-o6ai; Eu escravizo - KaTaBouÀò. escravisava - 
kct-e-òoúàou-v: eu sou escravizado - KaTaBouÀoú-pai; eu era 
escravizado - Kar-E-òouÀoú-ur]v. Escravizar - KaTaSouÀoúv. Ser 
escravizado - KaTaòouÀoúoSai.

Tradução - Péssimo governante é o 
si mesmo).
Versão - São bons comandantes os que podem comandar-se a si 
mesmos. - ’Aya6o'i âpxovTEÇ eíoiv oí éovtcòv / ocpcov ccútõv ãpxeiv SuvápEvoi. 
Eu comando - âpx-cc; que eu comande - ãpx-co: comandaria - ópx-oi-pi 
ãv; sou comandado - ópx-o-|aai; seja comandado - ãpx<o-pai;seria / 
fosse comandado - ãpx-o(-nr|v ãv; comanda tu - ãpx<: comandai vós - 
ãpx-E-TE; comande ele - àpx-E-Tco; comandem eles - àpx-ó-vTCOv; 
comandar - ópx-£iv; ser comandado - õpx-E-oôai.

não capaz de governar-se. ( a

37.''Ictoíc0e, T ÉTaipoi;
Análise - suj. impl. no vb.; "Iotqoôe - vb do. suj. imper.dir. pl.
> vós. ÉTaipoi; - voc.pl.
Temas - ícTT)-/ícTa-
Tradução - Levantai-vos, companheiros! / De pé, companheiros!
Versão - Os companheiros estão de pé. - ''loTa-VTCu oí ÉTaipoi; Ponde 
de pé - 'íotc-te; põe tu de pé - ÍOTp; põe-te de pé - 'íotç-oo >'íotgo.: 
ponde-vos de pé - 'íaTa-aQe. Eu ponho de pé - 'ícTig-ni: eu me ponho de 
pé - 'íoTa-pai.; eu ponha de pé - íotó-o > íotõ. eu me ponha de pé - 
íoTÒ-uai: eu poria (pusesse) de pé - íoTa-ír|-v ãv; eu me poria de pé 
- íoTct-í-pr]v ãv; eu punha de pé - 'íctti-v; eu me punha de pé - íoTá-pr]v.
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39- AckeBcipóvioi Kaí fiusTç oú vóuoiç T toTç oútoTç.
Análise - AaKEBaipóvioi Kaí fipEiç - nom.pl.suj.; xP^úeSg - vb dos suj . 
indic.médio. oú - neg. obj. sobre vóuoiç. vópoi$ - instr. pl. pedido 
pelo vb.; toTç aÚToIç - adj.adn.do instr.
Temas - xpaj~/dãrico / xpúj- ático-jónico
Tradução - Os lacedemônios e nós nos servimos não das mesmas 
leis.
Versão - Atenienses e espartanos não se serviam das mesmas leis. 
’A6r|vaToi Kaí AaKEBaiuóvioi oú vópoiç È-xpcõ-vTO toTç aÚTOÍç. Tu usas, vós 
usais - xptí’ XPrj'0^ tu uses, vós useis - xpfl> XPfl"o6e- tu usarias, 
vós usaríeis - XP^P0 &v- XP^P*0^ ãv: tu usavas, vós usáveis - è-xpdb. 
è-Xpfí-o0E: usa tu, usai vós - XP^Í XPú-0^ use ele, usem eles - XP1!- 
o6co. xpr-cfôcov. usar - xpr)'o®al-

40. Oí ’A6r|vaioi. Tijv xcopav nop6ouuévr]v T ÔEcopoúvTEÇ, T f]6úpouv T .
Análise - Oí ’A6r]vcuoi - nom.pl. suj.; 6ecopoúvteç - nom. pl. part. at. 
pred.do suj.; f|6úuouv - vb do suj. impf.at.; tt]v xcopav - acus.sing. 
compl. obj . dir. do part.; Trop6ouuEvr]v - acus. sing. part. pass. f em. 
pred. do c.obj.dir.
Temas - iropQouue'vt]-. (TropÔEj-), ÔECopoúvT-, ( SecopEj-), àôupEj-
Tr adução - Os atenienses, contemplando ao 
contemplarem/contemplantes a terra sendo devastada perderam 
ânimo.(passaram a perder ânimo > impf.).
Versão - O soldado comtemplava a terra devastada e ficou 
desanimado. ’O OTpaTicÓTpç njv xP^Pav irop6ouuE'vr)v ÔECopcòv r|6úpsi. Eu 
contemplo/observo - focopcà: que eu contemple - ôscopcõ; eu 
contemplaria - ÔECopoír|v ãv: eu contemplava - è-ÔEÓpouv: Tu perdes 
coragem - àôupEiç; que tu percas coragem - ò0upij$: tu perderias 
coragem - õõupoíriç ãv: tu perdia_s coragem. - ijôúuEiç: Perder coragem 
- òôuueTv.

jji. 'H ^ajxti Búvamai T TTEivfjv T Kaí Bupfjv T BeTtoi T yãp BiKaiooúvriç Kaí 
aÀqÔEÍaç Kaí oúk ãpTcp uóvcp Çrj T ó ãvôpcoTTOç.
Análise - 'H ^a/xt ó ãvôpcoTTOs - nom.sing. suj.; BúvaTai - vb. do 12 
suj. indic. pres. médio. TTEivfjv Kaí Biyfjv -inf.at. compl. obj .dir. de 
Búvaraa. Berrai - vb do 12 suj. indic.pres. médio, yãp - conj.explic. 
BiKaiooúvriç Kaí àÀriÔEÍaç - gen.de separ. compl. do vb Berrai . Kaí - 
conet. de mesmo plano. Çfj -vbdo'29 suj. indic. pres. at.; ãpmcp - 
instr .masc. sing.; uóvcp - instr .masc. sing. pred. de ãpTcp. oúk - neg. 
obj . sobre ãpmcp uóvcp
Temas - 8uva-? tteivo j-dór./tteivt] j- átic./jôn., Biyaj-dór. / Biyr|j- 
átic. /jôn.,Bef-.Ça j-dór. / Çr]j-átic. /jôn.
Tradução - A alma pode ter fome e ter sede pois ela precisa de 
justiça e verdade e o homem vive não só de pão.
Versão - A alma tinha fome e sede; pois ela precisava de justiça 
e verdade e o homem não vivia só de pão. - ’H puxn È-Búva-To TTEivfjv 
koí Biyfjv è-BeT-to yãp SiKaiooúvriç Kaí àÀqÔEÍaç Kaí oúk ãpTcp uóvcp é-Çt] ó 
ãvôpcoiroç. Tu vives, tens sede e fome - Zfj-ç. Bi^íj-ç Kaí TTEivíj-ç: tu 
vivias, tinhas sede e fome - Ê-Ç^-ç. é-8kpr]-ç. Kaí è-tteívt]-ç: nós vivemos, 
temos sede e fome - Çõ-uev. Biycò-UEV Kaí tteivcÕ-uev: nós vivíamos, 
tínhamos sede e fome - è-Çcõ-uev. è-Bi^õ-uev koí è-tteivcõ-uev: Ele vive, 
tem sede e fome - Çfj. Sivfzq Kaí tteivti. Viver - Çfjv; ter sede - Biipfjv: 
ter fome - TTEivfjv.
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42. Ei toúto vouíÇeiç T ópapTÓVEiç T .
Análise - suj.impl. nos vbs, Ei -conj.hip.de real.irreal.potenc. 
- aqui > realidade > indic.; vouíÇeiç. ápapTávEiç - vbs do 
suj . pres. ind,at, 2a p.sing. > tu. toúto - dêitico, acus.n.sing, 
compl.obj .dir. de vopíÇeiç.
Temas - vopiÇ-, ápapTav-
Tradução - Se pensas isso erras.
Versão - Se pensavas isso estavas errado. - Ei toúto é-vóuiÇ-e-ç 
ripápTav-e-ç. Quando (õtccv) pensas isso erras. - "Otqv toúto vopíÇ-iyç 
ópapTÓv-Eiç. Se (eí) pensasses isso errarias.- Ei toúto vopíÇ-oi-ç 
áuapTÓv-oi-ç âv. Nós pensávamos isso e estávamos errados.- Toúto è- 
vopíÇ-o-|_iEv Kai r||_iapTáv-o-|aEv. Pensar - vopíÇ-Eiv: Errar - ápapTÓv-Eiv.

43. 'O r|pETEpoç OTparriyòç Tijv ttóàiv toiç ttoàepíoiç TrpoúBíóoToT (irpo-e8(8oTO). 
Análise - 'O OTpaTTiyòç - nom. sing. suj. ; ripéTEpoç - nom.sing. 
adj.adn.do suj.; npoúSíSoTo - vb do suj, impf. médio. if]v ttóàiv - 
acus. sing. compl.obj .dir. do vb.; toiç ttoàepíoiç -dat.pl. de atrib./ 
loc. da prep.Tipó>na frente
Temas - Trpo-8i8co-/TTpo-8i8o-
Tradução - O nosso comandante estava entregando a cidade aos 
inimigos.
Versão - A cidade estava sendo entregue aos inimigos pelo nosso 
comandante. - 'Yttò toú ijpETEpou OTpaTpyoú ij ttóàiç toiç ttoàeuíoiç 
TrpoúSíSoTo. Eu entrego, sou entregue - Trpo8í8co-ui/npo8í8o-nai: eu 
entregava, era entregue - npou8(8ou-v/TTpou8i8ó-pr|v: Eu sou entregue, 
eu era entregue pelo general.- TIpoBíBo-pai, TTpow8i8ó-HT]v úttò toú 
OTpa-nqyoú. Entregar - TTpo8i8ó-vai; Ser entregue - nrpoBíBo-oQai.

44. Oí iToÀrrai toúç vópouç cpuÀaTTÓVTcov T .
Análise - Oí TroÀrrai - nom.pl. suj.; q>uÀaTTÓvTcov - vb do suj. 
imper.ind.; toúç vópouç -acus.pl. compl.obj .dir.do vb 
Temas - q>uÀaTT-/<puÀaoo-
Tradução - Os cidadãos guardem as leis.
Versão - ó cidadão, guarda as leis! - ttoàTtc <púÀÀaTT-E toúç 
vópouç. ó cidadãos, guardai as leis.- rGú TToÀrrai <púààqtt-é-te toúç 
vópouç. O cidadão guarde as leis! - 'O ttoÀítt]ç <puÀÀáTT-É-Tco toúç 
vópouç. A lei seja guardada pelo cidadão - 'O vópoç <puÀÀaTT-E- 
o6co/<puÀÀáTT-r|-Tai úttò toú ttoÀítou. As leis sejam guardadas pelos 
cidadãos. - Oí vópoi çuÀÀaTT-é-oQoDv/cpuÀÀaTT-GÕ-vTai úttò tcõv itoàitõv. Sê 
guardado - <puÀÀÓTT-ou; sede guardados - (puÀÀáTT-E-oÔE; Guardar as 
leis - çuààótt-eiv Toúç vópouç.

45. ’Etti tò BÊiTrva tcÒv cpíÀcov Ppa8écoç Tropsúou T .
Análise - suj.impl.no vb.; nopEÚou - vb do suj. imper. dir. sing. 
médio. (BpaBÉcoç -adv.de modo sobre o vb.; 'Ettí - > sobre, em cima 
de, associado a vb de movim. > acus.; tò Behtvcx - acus, de mov. 
tcÕv çíàcov - gen.restr. compl.nom.
Temas - TropEU-
Tradução - Vai lentamente para (sobre) os banquetes dos amigos.
Versão - Nós íamos lentamente ao banquete do amigo. - Ettí tò 
SEÍTrva tcÕv <píÀcov ppa8E'coç; É-TropÊU-ó-peôa. Tu ias lentamente.- BpaBécoç ê- 
TTOpEÚ-OU. Tu vais - TTOpEÚ-El/-I]: VÓS ides - TTOpEÚ-E-OÔE: ide - TTOpEÚ-E- 
oôe: Que ele vá - nopEÚ-g-Tai: que eles vão - TTOpEÚ-co-VTai: Eu iria - 
TTOpEu-oí-pgv âv; ele fosse - TropEÚ-oi-To âv; eles fossem - TropEÚ-oi-vTo 
âv; nós fôssemos - TropEU-oí-pEGa âv.
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46. 'O uioôòç Tirj oTpaTiã BiaSíBoTai T .
Análise -'O pioôòç - nom. sin. suj.; 8ia8í8oTai - vb do suj . pres.ind. 
pass.; rij cTpaTiç - dat. sing. de atrib.
Temas - 8ia-8i8co-/8ia-8i8o-
Tradução - O soldo/salário é distribuído à tropa/exército.
Versão - Eu distribuo salário ao exército.- Mioôòv irj oTpcmã 
8ia8í8co-pi. Eles distribuíam o salário.- Ai-e-8í8o-oav tòv pioôóv. o 
salário é, era distribuído ao exército.- ’O pioôòç 8ia8í8o-rai te kqi 
8i-e-8í8o-to tq OTptXTlÇt.

48. Zgokpóttis 8iaÀEyópevo$ T TrpoÚTpETTE (Trpo-ETpETre) T toúç çíàouç rrpò$ 
ÈyKpÓTEiav.
Análise - ZcoKpÓTTiç - nom. sing. suj .; SiaÀeyópEvoç - nom.sing. masc/ 
part.médio pred.do suj.; TrpoÚTpETTE - vb do suj. impf.at.; toúçj 
cpíÀouç - acus.pl. compl.obj.dir.do vb,; Trpòç - prep. > para, na 
direção de_ > acus.; ÈyKpÓTEiav. - acus, de direção pedido por Trpóç 
Temas - BiaÀEyónEvo-, TrpoTpETT-
Tradução - Sócrates conversando dirigia os amigos para a 
temperança/resistência.
Versão - 0 sábio conversando dirige os jovens para a temperança.*
- 'O oocpòç SiaÀEyópEvoç TrpoTpÉir-Ei toúç veouç npòç EyKpáTEiav. Conversar - 
SiaÀÉy-E-oéai; Eu conversava 8i-ErÀEy-ó-pr|v; eles conversavam - 81-E-ÀÉy-o- 
vto; Conversa tu - 8iaÀÉy-ou: conversai - 8iaÀEy-E-o6E; Nós 
conversaríamos - SiaÀEy-oí-HEÔa àv; conversemos - 8iaÀEy-ó-|jE6a: Ele 
-dirigia para - Trpoú-TpETT-E; é dirigido para - Trpo-TpETT-E-Tai: dirigia
- TTpoú-TpETr-E; era dirigido - Trpoú-TpÉTr-E-To: dirige tu. para - irpó- 
TpEiT-E; dirigi vós para - irpo-TOEir-E-TE: ser dirigido para - irpo-Tpén- 
E-o6ai; dirigir para - Trpo-TpETr-Êiv.

49. Oí Tra.Àaicí ’A}\E'Çav8pov Qeòv ôvópaÇov T .
Análise - Oí iraÀaioí -nom.pl. suj.; cbvópaÇov - vb do suj. impf.at. 
AÀÉÇavBpov - acus.sing. compl. obj . dir. do vb, ; 6sòv - acus.sing.
pred. do compl.obj.dir.do vb.
Temas - òvopaÇ-
Traducão - Os antigos denominavam Alexandre deus.
Versão - Heráclito denominava os homens de deuses mortais e os 
deuses de homens imortais.- 'O'HpÓKÀEiTo; covópaÇ-E toúç pèv àvôpcÓTTOuç 
8vt]toúç; ôeoúç toúç 8è 6eoú$ àôaváTouç àvôpcóiTouç. Ele nomeia - òvouáÇ-Ei: 
nomeie - òvopáÇ-rç / òvoucÇ-e-tco; nomearia - òvopáÇ-oi âv: Nomear - 
ôvopáÇ-Eiv. Ser nomeado deus - ©eò$ òvopáÇ-E-oôai.

47. Oi CTpaiTiyoi 8ie8í8ovto tò àpyúpiov toiç oTpaTicÓTaiç.
Análise - Oí OTpaTqyoi - nom. pl. suj.; 8ié8í8ovto - vb. do suj.; tò 
àpyúpiov - acus. c. o.d.; toTç arpaTiárraiç - dat. de atrib.
Temas - 810-8180-/810-8180-
Tradução - Os comandantes distribuíam o dinheiro aos soldados.
Versão - O comandante distribuía o dinheiro entre os soldados.- 
'0 OTpaTT]yò$ 8i-e-8í’8o-to 8ò àpyúpiov toiç cTpaTiÚTaiç. O dinheiro estava 
sendo distribuído. Tò àpyúpiov 8i-ê-8í8o-to. Seja distribuído - 81a- 
8i8õ-Tai / 8ia-8i8ó-c6co. Seria distribuído - 8ia-8i8o-í-To àv. Distribuir 
- 8ia-8í8o-o6ai: ser distribuído - 8ia-8í8o-o6ai. Sendo distribuído - 
8ia-8i8ópEvoç.

acus.pl
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dir. 
do vb.;

52. 'Eõte T toúç SuvaTCOTÓTOuç âpxeiv T. ' 
Análise - su j. impl. no vb.; 'Eõte - 'Eõte - vb do suj. imper. 
sing. suj > vós. toúç Supotcotótouç - acus.compl. obj.dir. 
dpxeiv - acus.compl. obj.dir. do vb. 
Temas - ’Eaj-, àpx- 
Tradução - Deixai os mais capazes governar.
Versão - Eles não permitiam os mais capazes governar.- Oúk tígdv 
touç SuvaTcoTáTouç ãpxeiv Permite tu - Ea; permita ele - éá-Tco: 
permiti vós - èõ-te;.permitam eles - èó-vtcdv Ele permite - Èg: 
permita - éã; permitiria - Êcpr|v &v; permitia - f\a; Permitir - Èõv.

masc.
UT] -neg.

suj.
pl. compl. obj. dir.

50. 'Yttò tcòv TTOtÀaiõv ’AÀE'Ça\’8po$ T 6eò$ còvopóÇeto T .
Análise - 'AXÉÇavSpoç - nom. sing. suj.; cdvopóÇeto - vb do suj. 
impf.pass.; 6eòç - nom. sing. pred. do suj.; 'Yttò tcõv TraXaicòv - 
gen.de separ. > agente da passiva.
Temas - 'AXéÇavBpo-. òvopaÇ-
Tradução - Alexandre era denominado deus pelos antigos.
Versão - Muitos homens eram nomeados deuses pelos antigos. - 
FJoÀÀoi ãvôpcoTTOi 6eo'i còvopáÇ-o-VTO úttò Tcov TraÀaicòv. Somos nomeados - 
òvouaÇ-ó-HEÔa; sejamos nomeados - òvonaÇ-có-pEOa; seríamos nomeados - 
óvopaÇ-oí-uEÔa ãv: éramos nomeados - òvopaÇ-ó-pEÔa: Ser nomeado - 
òvopáÇ-s-oOai; nomear - óvouóÇ-eiv.

51. Zfjv T [Souàóuevoç T, uq TrpáTTE T ôaváTou âÇia.
Análise - suj. impl. no vb.; (SouXópEvos - part. nom. sing. 
predic. do suj.; Zfjv - inf.acus.compl.obj.dir. do part.;
volit. event. sobre o imperat.; TrpÓTTE - vb do 
imper .dir. sing. suj. > tu. ãÇia. - acus. n.
do vb.; ôaváTou - gen. restr. compl. nom. de _ãÇia
Temas - Zfjj-átic./jôn. Çaj- dór., (SouXóuevo-. irpccrr-. /TTpaoo-
Tradução - Querendo viver não pratica/pratiques coisas dignas de 
morte.
Versão - Ele não queria viver e praticava coisas dignas de 
morte.-. Zfjv oú [3ouXó;ievoç, ÉÍ-TrpaTTE ôçvótou ãÇia. Vós viveis - Çfj-TE: 
vivais - Çfj-TE: viveríeis - Çcò-té ãv: vivíeis - È-Çfj-TE: Nós vivemos 
Çõ-llev; vivamos - ÇcÒ-hev; viveríamos - Çcõ-uev ãv; vivíamos - è-Çcõ-hev. 
Eu faço - TTpáTT-co; eu fazia - Ê-TrpaTT-o-v: faze - TrpáTT-E: fazei - 
TTpÓTT-E-TE; Fazer - npÓTT-ElV.

54. OCXcov Xóyoiç oí àyaôoí vikõvtcii T .
Análise - oi àyaôoí - nom. pl. suj.; viKcòvTai - vb do suj. indic.pl 
at.; Xóyoiç -instr.pl.; CPíÀcov - gen.restr. compl.nom. de Xóyoiç

53. Nouç T ópã T kcxi voúç ôkoúei T. oúx oí ôoôaXpoi T .
Análise - voúç , oí ògôaXpoi - nom.suj.; ópã . cxkoúei - vb do suj. ind. 
pres. at.;
Temas - vóo-> voú-. ópcxj-, cxkov-. ópScXpó-
Tradução - 0 juízo olha, o juízo ouve, não os olhos (e os 
ouvidos).
Versão - Os olhos não veem, mas não ouvem; a inteligência vê e 
ouve. - Oí òqjQaXpoí oúk ópcò-oiv ãXXã oúk cxkoou-oiv ó voúç ópã kcxí òkoú-ei. Tu 
olhavas e ouvias.- 'Eópaç te kcxi fjKOUEÇ. Eles olhavam e ouviam. - 
'Ecopcov te koí fÍKou-o-v. Olhar - ópõv; Ouvir - òkoúeiv: Ser visto - ópõ- 
o0ai: ser ouvido - àKoú-E-o0ai.

gen.de
indic.pl
instr.pl
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Temas - vixaj-
Tradução - Os bons são vencidos por palavras de amigos.
Versão - As palavras dos amigos vencem os bons. - Oí tcõv cpíXcov 
Àóyoi vikcõ-oi toúç àya0oúç. Venciam - ê-víkgov: vençam - vikòoiv; 
venceriam - vikcÒev &v; É vencido - viKÕ-Tai; seja vencido - viKÕ-Tai; 
seria vencido - vikcò-to ãv; era vencido - è-vikcí-to: sê vencido - 
vikcõ: sede vencidos - viKã-a0E: Vencer - viKãv; ser vencido - viKà-a0ai.

58. 'O TroTagòç TTapappEÍ T Trapà Tijv ijuETEpav ttóàiv.
Análise - 'O ttotouòç - nom.sing. suj.; 
suj.pres.ind. at.; Trapà - prep. > ao lado de,
> acus.; Tijv riHETÉpav ttóàiv - acus, 
inf.acus.compl.obj.dir.do vb 
Temas - TrapappEp-
Tradução - O rio flui ao longo de nossa cidade.

55. Oí pèv ãÀÀoi ávôpcoTTOi eÇcov T'íva èoôíoiev T ZcDKpáTpç 8è t)o0iêv 'íva Çcpr|. 
Análise - Oí ãvôpcoTToi - ZcoKpárriç - nom. suj ., ãÀÀoi - nom. pl. adj . 
adn. do suj.; pèv . . ,8è - pontuação oral > paralelismo > de um 
lado...de outro. eÇgdv - vb do suj.impf. at., 'íva eoôíoiev - vb do 
suj.opt.at. potencial. fjoôiEV - vb do suj.impf. at., 'i'va Çcprp - vb do 
suj.opt.at. potencial.
Temas - Çaj- dór./ Çr]j-átic.-jôn., È061-,
Tradução - Os outros homens viviam para que comessem. Sócrates 
comia para que vivesse.
Versão - O sábio come para viver (para que viva), os outros 
homens vivem para comer (para que comam). - 'O pèv oo<pòç éoôíei 'íva Çij 
oí 5’ãÀÀoi âvôpcoTTOi Çcõcnv'íva éaôÍGDOiv. Tu vivias - e-Çt]-ç; ele vivia - e- 
Çf|: vós vivíeis - È-Çfj-TE; nós viveríamos - Çõ-|jêv ãv; Eles comem - 
ÈoQí-ou-oiv; comiam - ijoSi-o-v; comam - èo0í-co-oiv/êo0i-ó-vtcov; Come tu - 
eoÔi-e; comei vós - êo0í-é-te; Viver - Çfjv.

57 . nEpiKÀflÇ ÚTTÒ TCÕV ’A0T|VaíCOV TiyaTTÕTO T KOI ÉTipãTO T .
Análise - TlEpiKÀfjç - nom.sing. suj.; fiyanàro Kaí êtiuõto - vbs do 
suj. impf.pass.; úttò tõv ’A0nvaícov - agente da pass.ÚTrò com gen. 
Temas - óyaTraj-, Tipaj-
Tradução - Péricles era amado e honrado pelos atenienses.
Versão - O povo amava e estimava os tiranos.- 'O òfjuoç pyárra te Kaí 
é-TÍpa touç Tupávvouç. Ama e sê estimado.- 'Ayárra te ral Típcõ. Amai e 
sede estimados.- ’Aydirã-TE te uai Ti|aã-o0E. Amavas e eras estimado.- 
'Hyárra-ç te Kaí ê-tiucò. Amarias e_ serias estimado - 'AyaTrcpn-$ ãv te Kaí 
Tigcpo ãv. Que tu ames e sejas estimado - 'AyaTTÕ-ç te Kaí Tipà. Amar - 
'AyaTrãv. Ser amado - ’Ayairà-o0ai. Estimar Tipãv. Ser estimado - Tiuà- 
o0ai.

irapappEi. - vb do 
ao longo de > mov. 

de movimento. KpaTEiv -

56. Oí TroTapoí péouoiv T eíç njv 0áÀaTrav.
Análise - Oí TTOTapoí - nom. pl. suj.; pE'ouoiv - vb do suj, ind, 
pres.at.; eíç - prep. para, na direção de > movim. > acus.; ttjv 
0áXaTTav. - acus. de direção
Temas - p>Ef- _
Traducão - Os rios fluem para o mar.
Versão - O rio corre para o mar.- 'O TroTapòç pEi eíç *rf)V ôáÀaTTav. O 
rio corria - 'O TTOTapòç êppei. Os rios corriam, corram, correriam 
para o mar. - Oí TTOTapoí ÊppEÒv. pEoaiv. çeoíev eíç tt]v 0áÀaTTav. Fluir - 
psiv.
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>
; "Akoue
TTOÀÀà -

59. rÀcÓTTns T TTEípcõ T KpaTeTv T .
Análise - suj. impl. no vb.
TFEípcõ - vb do suj. imper.dir.sing. médio. rÀcÓTTTiç - gen.de se par. 
compl. de vb de domínio/poder.
Temas - rÀcÓTTa-/yÀcoooa-. TTEipa j-, KpaTEj —
Tradução - Tenta (tu) dominar a língua.
Versão - Tentai dominar a língua.- rÀcórrris ireipõ-oÔE KpaTEiv. Tente 
ele - iTEipá-oôco: tentem eles - TTEipá-oScov; Domina tu - KpáTEi: 
dominai - KpaTEt-TE; domine ele - KpaTEÍ-Tco; dominem eles - Kpamoú- 
vtcov; Tentavas - È-iTEípcõ: tentáveis - È-TTEipã-oÔE; dominavas - È-KpÓTEi- 
ç: domináveis - è-kpotêi-te; Eras dominado - È-KpaToú: éreis dominados 
- È-KpocTEb-oÔE; Dominar - KpaTEiv; ser dominado - KpaTEi-oôai; Tentar - 
TTEipã-oSai.

62. riÀrípcbuEV T tòç vauç kci ttàegouev T ètti toúç ttoàeuíouç.
Análise - suj. impl. no vb. ; nÀppõpEv kci ttàègduev - vbs do suj. 
subj.exort.at.ia p. pl. > nós. tòçvaúç - acus.pl. compl.obj.dir. 
de TIÀrípcõuEV. ètti - prep. > sobre, em cima de; associado a mov. > 
acus.; ètti toúç ttoÀeuíouç - acus. de direção
Temas - TTÀripEj-, ttàe^-
Tradução' - Enchamos os 
inimigos.

60. "Akoue T ttoààò Xóàei T Kaípia.
Análise - suj. impl. no vb.;
imper.dir.sing. suj. > tu. ■ 
compl.obj.dir. dos vbs.
Temas - òkou-, àoàe j-
Tradução - Ouve muitas coisas, fala oportunas.
Versão - Ouvi (vós) muitas coisas, falai coisas oportunas.- 
’Akoú-ê-tê ttoààò ÀaÀEi-TE Kaípia. Tu ouves, falas - òkoú-eiç, àoàeTç; 
ouças, fales - òkoú-^ç. ÀaÀpç; ouvirias, falarias - òkoú-oi-ç ãv , 

_ ÀaÀoíriç ãv; ouvias, falavas - fjKou-E-ç. è-àóàei-ç; ouvir, falar - òkoú- 
eiv. ÀaÀElv: ser ouvido - àKOÚ-E-aQai; falai - ÀaÀEi-TE; fale ele - ÀaÀEÍ- 
tgo; falem eles o oportuno - ÀaÀoú-VTCCv tò Kaípiov.

ÀáÀEi - vbs do suj .
Kaípia - acus.n. pl.

Versão - Os rios corriam ao longo de nossa cidade. - Oí TTOTanol 
ÈppEOV irapà -njv ripETÈpav ttóàiv. Corria, corra, corram, correria, 
correriam ao longo de nossa cidade. - ’'EppEi,pé-i].pé-co-oiv,pé-oi,pé-oi- 
e-v Trapà tt}v ripETEpav ttóàiv. Fluir ao longo - Trapapp-Elv.

navios e naveguemos sobre/contra os

61. TJoÀÀcp [oéÀtiov àòiKEioôai T f) òBikeiv T .
Análise - à8iKEÍo6ai - òSikeTv - inf. suj. nom.; rj - conet. de relação 
entre dois, disjuntivo/alternativo. [osàtiov - nom. n. sing. pred. 
do suj.inf.; FJoÀÀcp - instr.
Temas - çxSiKEj-
Tradução - É melhor em muito sofrer injustiça do que cometer.
Versão - É muito melhor cometer injustiça do que sofrer 
injustiça.- rioÀÀcp (Beàtiov ôSikeTv7) ôBiKEToôai. Eu sou injusto - àBiKCÕ: 
sou injustiçado - àBiKOÚ-uai: tu cometias injustiça - t]8íkei-ç: 
sofrias injustiça - t]8ikou: eles cometiam injustiça - t]8íkouv: 
sofriam injustiça - t]8ikoú-vto: Comete tu injustiça - òBíkei: sofre 
tu injustiça - õBikou; cometei injustiça - óBikeT-te: sofrei 
injustiça - òSireT-côe: Fazer injustiça - ò8ikeTv: sofrer injustiça - 
àSiKEibôai.

gen.de
acus.pl
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63. 'H àváyrri BouXot T touç àvôpúnouç.
Análise - 'H avá/Ki] -nom.sing. suj.; BouXoT - vb do su j. ind. pres. 
at.; toúç àvôpcÓTrouç - acus.pl. compl.obj .dir. do vb.
Temas - BouXoj-
Tradução - A necessidade escraviza os homens.
Versão - A fatalidade escravizava os homens.- 'H àváyKT] È-BoúXou 
touç àvSpórrouç. Escraviza tu, escravizai vós.- AoúXou. BouXoú-te: Sê 
escravizado, sede escravizados.- AouXou, 8ouXoú-o6e: Eu escravizava 
e era escravizado - ’E-BoúXou-v, È-BouXoú-pr]v; Escravizavam e eram 
escravizados - ’E-8oúXou-v tê koi è-8ouXoú-vto; Que tu escravizes, 
sejas escravizado.- AouXol-$. BouXoi: Tu escravizarias e serias 
escravizado. - AouXoír|-ç te Kai BouXoTo âv. Escravizar, ser 
escravizado - AouXoúv. BouXoú-o6ai.

Versão - Nós enchemos as naus e navegamos contra os inimigos. - 
nÀT]pou-iJEV tòç vau$ Kai ttàe'-o-|jev èttí toúç ttoXêhíouç. Enche as naus e 
navega contra os inimigos.- TIÀijpEi tòç vaúç koi ttXêi êtti touç ttoXeuíouç. 
Enchíamos e navegávamos - ’E-TTÀr]pou-UEV te koi ê-ttXè-o-uev: Enchiam e 
navegavam - ’E-irXr|pou-v te kqí ettXe-o-v; Enchei e navegai.- T7Xt]Pei-te té 
koAttàeite; Encher - ttàtjpeTv; Navegar - ttXeTv.

64. TlavTaxoú oí TrpoSÓTai T ôaváTou ÇrinioúvTai T .
Análise - oí irpoBÓTai - nom.sing. suj.; ÇrjuioúvTai - vb do suj. 
ind.pres. pass.,; 6avaT0u-gen.sing.de causa>troca. TlavTaxoú - adv. 
de lugar onde, questão irou
Temas - TrpoBÓTT]-/Ta-. Çrjuio j-
Tradução - Em toda parte os traidores são punidos de morte.
Versão - Em toda parte os traidores eram punidos de morte. - 
TlavTaxoú oiTipoBÓTai ôavÓTou è-Çt]hiou-vto. Punir, ser punido.- Zpuioúv, 
Çr]nioú-o6ai. Eu punia, era punido.- ’E-Çt]UÍoú-v. é-Çt]hioú-pt]v. Tu punes, 
és punido.- Zt]uioÍ-$. Çnuioi- Pune tu, puni vós.- Zriuíou, Çt)|1ioute. Ele 
puna, seja punido. Zt]UioT. Çrmiò-Tai. Ele puniria, seria punido. - 
Zrinioíri âv, Çnuiovro âv.

65. Touç uèv cpíÀouç ÉÀEuOEpcbuEV T toúç Bè Exôpoúç x£1prápe6a T .
Análise - suj. impl. nos vbs.; ÈÀEuÔEpõuEv - xeipPBpEÔa - vbs do suj. 
subj.exoft.ia_p. pi. > nós. Toúç pÈv çíXouç - toúçj Bè Èx6poú$ - acus.pl. 
compl.obj.dir. dos vbs.
Temas - È^^uÔEpoj-, xeiP°j-
Tradução - Libertemos os amigos e sujeitemos os inimigos.
Versão - É preciso sujeitar os inimigos e libertar os amigos. - 
Toúç pÈv ttoXêuíouç BeT xeiP°u-o6ai toúç Bè çíXouç ÊÀEUÔEpoúv. Sujeita e 
liberta tu. - ’EÀEu6épou tê kq’i x£1P°u- Sujeitai e libertai vós.- 
XEipou-oÔE te koi êXeuôe poú-TE. Eles sujeitavam e libertavam.- 
’HÀEu6épouv te koi È-xeipou-VTO. Que ele sujeite e liberte - XEipõ-Tai te 
Kai êXeuôepoT. Eles sujeitem e libertes. - XEípcõ-VTai te koi eXeuôepõ-oiv. 
Tu sujeitarias e libertarias. XsipoTo te sai èXeuÔêpoítjç âv. Vós 
sujeitaríeis e libertaríeis. - XeipoTo6ê âv tê koi êXeuôepoIte âv. 
Libertar - 'EXeuÔêpoúv. Ser libertado - 'EXEUÔEpoú-oõai. Sujeitar - 
XEipoú-oÔai.

acus.pl
gen.sing.de
acus.pl
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69. Mi|if|teov T èctí ooi toúç àyaSoúç. / Mipt]teoi eíoí ooi oí àyaêoí.
Análise - Suj. impl.no vb.; Mipt]têov - nom.n. sing. pred.do suj. èotí 
- vb do suj.ind. pres.; ooi - dat. de atrib. > interesse. toúç 
àyaâoúç - acus.pl. masc. compl.obj.dir. do adj.verbal
Temas - Mipr|TEO-.a-,o-
Tradução - É teu dever imitar os bons./ Deves imitar os bons, 
os bons. - para ti é dever imitar os bons.

_ 68. 'Yttò tõv 'A0T]vaiõ>v ttoààoí tõv eTrupaveoTÓTCov T ttoàitõv T òBíkcoç; T 
~ éÇtipioúvto T.
Análise - tfoààoi - nom.pl. suj. ; tõv ttoàitõv - gen. part.; 
ÈTriçaveoTÓTcov - adj. adn. do gen. part.; ÈÇrjpioúvTo - vb do suj. 
impf. pass.; 'Yttò tõv’A0T]vaícov - rei. de ag. da pass.; àSÍKGDÇ-adv. 
de mod.
Temas - ÈTrupccvEOTOTo-. TTOÀÍTEF|-/Ta-, òBík
Tradução - Muitos dos cidadãos mais evidentes eram castigados 
pelos atenienses.
Versão - Os atenienses castigavam injustamente os cidadãos mais 
destacados.- Oí ’A0r]vaToi òòíkcoç È-Çepíouv ttoààoúç tõv ÈTrupaveoTÓTCOV 
ttoàitõv. Castigar, ser castigado - Zripioúv. Çr|pioú-o0ai. Que eu 
castigue e seja castigado - Zr]piõ te kqí Çripiõpai. Que eles 
castiguem e sejam castigados - Zripiõci te koí ÇgpiõvTai. Sê 
castigado, és castigado,castigas - Zrjpioú, Çr]pioi. Çripioíç. Castigar, 
ser castigado - Zr]pioúv. Çr|pioú-o0ai.

67. 'H ijuETEpa x^pa úttò tõv ttoàepiõv kokoútoi T . '
Análise - 'H xcòpa - nom. sing. suj.; TÍpETEpa - nom. sing. adj. adn. do 
suj.; KdKOÚTai - vb do suj. pres.ind. pass.; úttò tõv ttoÀêpicov - rei 
de ag. da pass. úttó com gen.
Temas - KOKoj-
Tradução - O nosso país é danificado pelos inimigos.
Versão - Os nossos campos eram danificados pelos inimigos. Oí 
F|UÉTspoi áypoi è-kqkoú-vto Úttò tõv ttoàepícov. Ele causava mal, eles 
causavam•mal.- 'E-kókou. è-kókouv. Ele era prejudicado, eles eram 
prejudicados.- 'E-kokoú-to. è-kokoú-vto. Não causes mal, não causeis 
mal.- Mf| kòkou. pf) kqkoú-te. Quando (se) causas mal, és prejudicado.
- ’Eòv / ÕTav kcikoíç kgkoi. Causar mal - kcckoúv; ser prejudicado/sofrer 
males - KaKoú-oOai.

66. 'Yttò tõv oocpõv ó pèv Àóyoç ópoioÚTai T tõ àpyúpcp T ri Bè oiyij tõ 
Xpuoõ T.
Análise - ó pèv Àóyoç - ij Bè oiyij - nom. sing. suj .; ópoioúTai - vb dos 
suj. pres.ind.pass.'Yttò tõv oocpõv - gen. de ag. da pass. com ÚTróe 
gen.; tõ àpyúpcp - tõ xpuoõ - dat. rei. de igualdade 
Temas -ópoioj-, âpyupo-, xpuoó-
Tradução - Pelos sábios a palavra é assemelhada à prata e o 
silêncio ao ouro.
Versão - Os antigos comparavam a palavra à prata e o silêncio ao 
ouro; mas o silêncio não é ouro nem a palavra é prata. - Oí 
TTaÀaiol õpoíouv tòv pèv Àóyov tõ ápyúpcp tt]v Bè oiyijv tõ xpuoõ- àÀÀà f) pèv 
oiyf] oúk èotí xp^oòç ó Bè Àóyoç oúk èotiv âpyupoç. Tu comparavas eras 
comparado - 'COpoíouç te koi õpoioú. Ele assemelhava era assemelhado. 
- 'COpoíou te koi Õpoioú-To. Assemelhavam e eram assemelhados. - 
'GJpoíouv te kqi õpoioú-VTo. Compara - ópoíou: sê comparado - ópoioú: és 
comparado - ópoiou Ser comparado - òpoiou-o0ai.

impl.no
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devem ser

as virtudes

73. 'H àpETT] ÈTTl6uHT]TT| T ÈOTIV.
Análise - *H àpETf] - nom.sing.fem. suj .,
ÈiTi6uLiT]Tf| - nom. fem. sing. pred.do suj.
Temas - ’Etti0uut]tó-. r|-, ó-
Tradução - A virtude é ambicionável. (Pôde ser ambicionada...)
Versão - As virtudes são ambicionáveis. - Aí àpETaí ÈinôuuriTaí eíoiv.

Versão - Tu deves imitar as coisas boas. - Miur)TE'a èotí ooi TÒyaôá. 
/ Miht]têov èotí aoi TÒyaôá. Não é teu dever imitar as coisas más.- 
2oi oú pipT]Tsa èotí TÓyaôá. / Miht|teov oúk èoti 001 TÒyaôá. As coisas 
boas devem ser imitadas por ti.- MiupTea èotí 001 Tàyaôá.

74. 'O pèv tcõv àvôpÓTTcov píoç cpôapTÓç T. aí 8’ àpETaí àôávaToi T .
Análise - 'O pèv jBíoç. . .aí 8’ àpETaí nom.pl.sujs. ;"àv àvQpcÓTrcov - 
gen.restr.pl.masc. adj.nom. de píoç. q>6apTÓç . . .àôávaTOl - nom. sing 
/ pl. preds. dos sujs.
Temas - <p6apTÓ-. rj-. Ó-. àôávaTO-
Tradução - A vida dos homens é corruptível e 
imortais. ( De um lado, pèv ...de outro, 8è) 
Versão - Os homens são corruptíveis; as virtudes incorruptíveis.
- Oí uèv àvôpcorroí pôapToí. aí 8’ àpETaí àçôapToi.

èotiv - vb do suj . ind. pres.

72. ’ETTlôUHT]TéoV T ÈOTIV Ú|ilV Tfjç àpETTÍÇ.
Análise - suj. impl. no vb. ; ’Etti6upt]tèov - nom.n.sing. pred.do 
suj.; èotí - vb do suj. ind. pres.; úpTv - dat. pl.. atrib. > interesse. 
Tfj$ òpETfjç - gen. de separ. sing. fem.. compl.do adj.verbal
Temas - ’Etti6uut|te'o-. a-. o-
Tradução - É dever para vós ter ambição da virtude. -/ É vosso 
dever ambicionar a virtude.
Versão - Vós deveis ter ambição de virtude. 'Ettiôuptitêov T ÈOTÍvúpiv 
Tfj$ àpETfjÇ.

71. Aí pÈv nóÀEiç ú<pEÀr|Taí T eíoiv oí 8è «píÀoi mur^Toí T.; eíoiv - vb dos sujs. 
ind. pres.; òçEÀriTaí .. .pipr]Toí -nom.pl. preds. dos sujs.
Temas - ’GJ<peàt)tó-.7Í.ó- , uiur|TÓ-ij-ó-
Tradução - As cidades são auxiliáveis, os amigos imitáveis. ( De 
um lado, uêv ... de outro, 8è)
Versão - As coisas boas são imitáveis.- Miutitò tò àyaôó.

70. ’C0q>EÀT]TÊOV T OOl TT]V TTÓÀIV ÈOTIV. / ’(l)<pEÀT]TÈa T OOl f| TTÓÀlÇ ÈOTÍV.
Análise - suj. impl. no vb; ’CO<peàt|teov - nom. n. sing. pred.do suj. 
èotí - vb do suj.ind. pres.; 001 - dat. sing. atrib. > interesse tt)v 
tfóàiv - acus.pl. fem. compl.obj .dir. do adj . verbal ,f] ttóàiç - 
nom. fem. sing. suj., èotí - vb do suj. ind. pres., ’L)<pEÀr]TE'a - 
nom.fem sing. pred. do suj., 001 -dat.sing. atrib. > interesse 
Temas - ’G3q>EÀT]Téo-.a-.o-
Tradução - É para ti dever ajudar a cidade. / Tu deves ajudar a 
cidade./ Para ti a cidade deve ser ajudada.
Versão - Tu deves ajudar os amigos . Os amigos 
ajudados por ti.

acus.pl
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do

Temas em -o-/-v\-/-a-,

5. Frases:

> verbo >

verbais ( T).
155

Texto Grego V 
Análise Temas Tradução. Versão.

lógica, 
léxica.

i > suj.

i. Tòv oúpavòv oí TTOir|Tai aiôépa T òvopáÇouciv T.
Análise - oí TToirjTai . Suj; òvopiáÇouoiv. vb.ind.pres.at.; Tòv oúpavòv, 
c.obj.dir.; aiSépa . pred.do c.obj.dir.
Temas - ai6ép-. ôvopáÇ-
Tradução - Os poetas denominam/nomeiam chamam o céu (de) éter.- 
Versão - O céu é chamado éter pelos poetas. - 'O oupavòç aiOrip 
óvopáÇeTai úttò tcÒv ttoit]tcòv. Do éter, ao éter, no éter.- toú aiÔEp-oç. 
Tcp ai6Ép-i. év tcõ aiôép-i.

médios e passivos, pág.344,

Nota - A partir deste exercício as análises serão mais sumárias, 
com enfoque apenas sobre a visão funcional, lógica, orgânica, 
deixando de lado a análise formal, descritiva, i 
Registraremos abreviadamente apenas as relações 
complementos.

- soantes: líquidas: À, u, v, p; 
2.1nfectum, presente e passado,- dos verbos em consoante e em semi vogal, i,u, págs 325-345
- dos verbos vocálicos com redobro em -i-, págs 325-345
- dos verbos com sufixo -vu-/vw-, pág. 367
- dos verbos denominativos com sufixo -j-, págs 345-3643. Particípios ativos, pág.332, infectum de todos os verbos.4. Adjetivos verbais em -TÓç.ij.óv / -teoç,ci,ov, 
pág. 129

Identificação dos temas nominais e 
1.Temas nominais em consoante: pág.
- em oclusiva velar, pág. 171- em oclusiva labial, pág. 173- masc. e fem. em oclusiva dental,pág. 174- neutros em oclusiva dental, pág. 176- em -VT-, pág. 179
- nomes em -v-, pág. 181
- adjetivos em -v-, pág. 182
- em -p-e-À-, pág. 185
- em -p-/-ep-, pág. 187
- em pág. 189
- masc. e fem em -o-, pág. 191
- nomes neutros e adjetivos em -o-, pág. 193
- em -j-, pág. 195- masculinos em -rjf-, pág. 198
- nomes em -f- / -Ef-, pág. 200
- adjetivos em -f- / -Ef-, pág. 201
- adjetivos em -f- / -o-/-a-, pág. 202
- nomes e adjetivos em -of-, pág. 203

e semi vogais: i, u / f, j . 
(imperfeito): semi vogal, i,u,
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napóSoÇa.

ao
Èv

4. ’Ekeivoç ó ttoàíttiç T tò pèv ocõua T KaÀóç, ttjv Be yu>flv T Trovripóç èotiv T. 
Análise - ó ttoàíttiç. suj.; 'EkêIvoç. adj.adn.do suj.; èotiv. vb. 
ind.pres.; KaÀóç. Trovripóç; . pred.do suj.; tò pèv cõua , tt|v 5è yuxnv. 
acus.de relação.
Temas - ttoàítf]-/a-, ocÒpaT-. ^xf-. éo-/o-
Tradução - Aquele cidadão de corpo (quanto, em relação ao.corpo) 
é belo e de alma (quanto, em relação à alma) é malvado.
Versão - Aquele corpo - èkeTvo tò otõpa. Este corpo - tóSe tò ocõua. O 
cidadão belo de corpo - ó ttoàíttiç tò ocõpa KaÀóç. O belo corpo do 
cidadão - tò kqàòv toú ttoàítou ocòpa. A alma malvada do cidadão - f| 
TTOVripà yuxr] TOÚ TTOÀÍTOU / T| TTOVT|pà TOÚ TTOÀÍTOU kj/UXÚ-

5. 'O XpÓVOÇ T TÒ KpUTTTÓ T TTÓVTa T TTpÒÇ TÒ (pÕÇ T ÇEpEl T.
Análise - 'O xpóvoç, suj .; q>épEi, vb.pres.ind.at.; tó KpuTTTÓ. c.o.d. , 
TrávTa. adj . adn. do c.o.d.; Trpòç tò q>õç. acus .de dir.
Temas - xpóvo-, spuirró. f|-. ó-, ttóvt-. çcdt-. <pep-
Tradução - O tempo traz todas as coisas escondidas para a luz.
Versão - O corpo do cidadão na luz é belo - Tò toú ttoàítou oõpa 
kqàóv èotiv év Tcp <pcoT-í. Os corpos são belos pela luz - Tcp <pcoT-í tò 
ocópaT-a KaÀá èotiv. A luz do éter - tò toú aiôép-oç <põç. Toda luz é 
bela - irãv <pcõç KaÀóv. Das coisas escondidas - tõv KpUTTTCÕv: De 
todas as coisas escondidas - tcòv kputttòv ttóvt-cov.

6. 'O fBíoç ttoààó è'xei T TrapáSoÇa T.
Análise - 'O |3ío$. suj.; ê'xêi. vb ind. pres. at. ; ttoààò 
acus.c.o.d.
Temas - Èx-. TrcpóBoÇo-
Tradução - A vida tem muitas coisas inesperadas.
Versão - As coisas inesperadas da vida - Tò tou [Bíou TrapáBoÇa. A 
língua grega não tem coisas inesperadas - 'H èààt]vikt) yÀÒTTa 
napóSoÇa ouk è'xei.

2. Oí iaTpOl TÒ TÕV TTOÀlTGÕV T OGOUOTa T ÔEpaTTEÚOUOlV T .
Análise - Oí íaTpoí suj.; ÔEpaiTÊÚouoiv. vb.ind.pres.at;TÒ ocópaTa. 
c.o.d. ;tcõv ttoàitòv. gen.restr.
Temas - iroÀÍTT]-/a-, ocòpaT-, ôepaTTEU-
Tradução - Os médicos tratam (d)os corpos dos cidadãos.
Versão - Do corpo - toú ocópaT-oç. dos corpos - tcÒv ocopót-gdv, 
corpo - Tcp ocópaT-i. pelos corpos - toiç ocópa-oi. nos corpos - 
T0I5 ocópa-oi. no corpo - Èv tco ocópa-Ti./ èttí toú ocópaT-oç.

3. Tò Tfjç Zqnyyòç T aíviyua T fjv tóBê- Tí T èoti tò qútò tetpóttouv koi Sítfouv 
Kai TpÍTTOUVJ
Análise - Tò aiviypa. suj.; fjv. vb. impf. ind.; tóBe, pred.do suj.; 
Tfjç Tqnyy-òç . gen. adj . adn.; Tí. inter. suj.; èoti, vb. ind. pres.; tò 
aÚTÒ, pred. do suj. tetpóttouv Kai Bíttouv Kai TpÍTrouv, adj . adn. do pred.
Temas - IçTyy-. aivtypaT-, Tfv-,
Tradução - O que é o mesmo quadrúpede, bípede e trípede ?
Versão - A Esfinge - 'H ZçTyÇ.. à Esfinge - Tf) 2<piyy-í. Os enigmas 
da Esfinge - tó aivíypaT-a Tfjs Zqxpiyy-óç. O que é o enigma da 
Esfinge? - tí èoti tò Tfjç 2<piyy-òç aíviypa:

acus.de
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n.
gen.;

aos peãs - 
a luta! -

9. ’Ev xaÀsTToíç TTpóyuacH T òÀíyoi ÈTaipoi ttictoí eiaiv.
Análise - ÉTaipoi. nom.pl. su j .; òÀíyoi . nom. adj.adn.do suj.; eíoiv, 
vb. do suj . ; ttiotoí. nom. pred.do suj.;’Ev, prep. loc.; xaÀeTroiç 

'TTpáypaou locat. prep. év.
Temas - irpáyuaT-
Tradução - Em negócios difíceis poucos companheiros são fiéis.
Versão - Os negócios difíceis - Tà xaÀETTÒ TTpáypaT-a. O negócio 
difícil - Tò xgàsttòv iTpãypa. Do negócio difícil - Toú xa^£Toú 
irpáyuaT-oç. No negócio difícil - ’Ev tcò xa^eiTC+3 irpáyuaT-t. Com 
negócio difícil - XaÀETrcp TrpáypaT- 1. Com negócios difíceis. - 
XaÀETTÓiç TTpáypaoi. Os negócios são difíceis - XaÀEirà tò TTpáypaT-a.

II. TJoÀÀOlT ÈV EÍpriVQ UÊV ÊlOl ÀEOVTEÇ T ÈV uáx<| 8e à.ÀÓTTÉKEÇ T.
Análise - TJoÀÀoi. nom.pl. suj.; eíoi. vb ind. pres. év EÍprivrg ue'v . . . èv 
páxfl 8è. rei. de lugar onde, locativo, da prep.; àéovt-eç àÀcbiTEK- 
eç. nom. pl. pred. do suj.
Temas - TJoààó-tí-ó-. àeovt-. àÀcbiTEK-
Tradução - Muitos na paz são leões, na batalha, raposas.

7. nõ$ T dvôpGDTToç T Çcpov T • Tràv 5è Çcpov ôvrjTÓv ttõç ópa dvOpGDTToç 
6vt]tóç.
Análise - dvÔpconoç , nom. suj .; TJã$. nom.masc. adj.adn.do suj; Çcpov. 
nom.n. pred.do suj.; Çcpov. nom. n. suj.; Trãv, nom. n.adj.adn. do 
suj. 5è 6vt]TÓv, nom. n. pred.do suj.; ãvôpccTroç, nom. suj.; 
TTãç.nom.masc. adj.adn.do suj; 6vt]tóç, nom. masc. pred.do suj.ãpa, 
conj. concl.
Temas - ttcivt-
Tradução - Todo homem é um vivente; todo vivente é mortal; 
então, todo homem é mortal.
Versão - Todos os homens, todos os animais são mortais - Hóvt-eç 
oí cxvôpcciToi. TrávT-a tò Çcpa 6vr|Tá. Todos os deuses são imortais - 
rjávT-EÇ o’i 6eoi àôávaToí eíciv. Toda alma é imortal - riãoa ^ajxf) àôávaToç. 
Todas as deusas são imortais - nãoai aí 6eq'i àâávaTOi.

10. "ApxêoQe T toú Traiãvos T cb cTpaTicÕTai T.
Análise - cb CTpaTiÕTai , voc. pl.; ãpxEOÔE . vb.do suj. toú Traiãv-oç, 
gen. part. > ãpxsoôs
Temas - òpx-- Traiàv-, oTpaTicbTT]-/a-
Tradução - Iniciai o peã, soldados!
Versão - Os peãs (suj.) - oí Tiaiàv-Ej. os peãs (o. d.) - toúç Traiáv-aç. 

to7ç Traiãciv. dos peãs - tcòv iraiáv-ccv. Soldados, começai 
"ApXEoÔE Tfjç kiáxTS 85 CTpaTicÕTai: Começa o peã, amigo! - 

"Apxs toú Traiãv-oç; cb ç>íàe: Canta um peã, soldado! - "AiSe Traiãv-a cb 
oTpaTicõTa:

8,’Ek kqkoú KÓpaKoç T kcikòv cbóv T.
Análise - cpó-v, nom. n. suj.; kqkòv. nom.n. adj.adn. do suj.; èk, 
prep. lugar de onde > gen.; kckoú KÓpaxoç. gen. de lugar de onde. 
Temas - jcópaK-, cbó-
Tradução - De mau corvo mau ovo.
Versão - Do ovo conheces o corvo - ’Ek kckoú KÓpaK-oç tò cbò-v 
yiyvcboKEiç. Com os ovos - toTç cbo-Tç: dos ovos - tcÒv cpcbv: com o ovo 
- tcò cbcp: do ovo - toú còoú. Aos corvos - toiç KÓpaÇiv; dos corvos - 
tcòv KopáK-cov; ao corvo - tcò KÓpaK-i. Em ovo do corvo está um 
corvo. ’Ev KÓpaK-oç cbcp êoti KÓpaÇ.
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ind. pre s. at. ;

13. TeuSeç T ÈOTl TTÕV TÒ yÈVOÇ T TÕV KOÀÓKCOV T .
Análise - tò yévoç, nom. n. suj.; ttõv. nom.n. adj.adn.do suj.; tõv 
koàókcov, gen.restr. compl.nom.; èoti. vb do suj . ind. pres. ^éu8êç. 
nom.n. pred.do suj.
Temas - ^euSeç-, yÈVEO-. kóàok-
Tradução - É falsa toda a raça dos aduladores.
versão - São falsas todas as raças dos aduladores - ^éuSt) èoti 
TíávTa Tà yévp tõv koàókcov. Da raça falsa - Toú ^êuBoúç yévouç. das 
raças falsas - tõv ^euSõv yEvõv. A raça falsa - Tò ^euBèç yévoç.Eu 
odeio as raças falsas - Zvjyõ tò yEuSfj yévrj. Os aduladores são 
falsos - Oí kóàok-eç ^euBeÍç eíoív. O adulador é falso - 'O kóàoÇ ysuBris 
èotiv - O falso adulador - 'O ^euStij KÓÀaÇ. Nós odiamos os falsos 
aduladores - ZtuyoúuEV / uiooúuev touç ^êuBeTç kóàok-oç. _

14. ?AkpqtoOç T àvôpÕTrou rjôovaTç T àúttci T ettovtqi T .
Análise - ÀÚTrai. nom. pl. suj.; ettovtoi. vb do suj . ind. pres .médio; 
rjBovaiç. dat.com. > vir junto; àvôpÕTrou. gen.restr. compl. nom.; 
àKpaTouç. gen. sing. adj.adn. de àvôpÕTrou.
Temas - ÒKpaTÉo-, rjBovij-. àúttt]-. stt-
Tradução - Tristezas acompanham prazeres de homem intemperante.
Versão - O homem intemperante (suj. e o.d.)‘- 'O ÒKpoTTiç 
âvôpcoiToç. tòv ÒKpaTfí âvôpcoTTOv; os homens intemperantes (suj. e 
o.d.) - oí ÒKpaTETç ãvSpGOTTOi. toúç cxKpaTETç ávOpÕTTOuç; Ao homem 
intemperante - Tõ áicpaTEi àvôpÕTrcp: aos homens intemperantes - 
toTç ÒKpaTEioiv àvôpÕTroiç. Ó homem intemperante! - TC0 àxpaTÈç âvÔpcoiTE: 
Ó homens intemperantes! - õ àspoTEiç âvôpcoTTOi: A mulher intemperante 
- 'H àKpaTijç yvvp. Da mulher intemperante - Tfjç ÕKpaToúç yvvoiKÓp

15. ’Avf)p T dvBpo koí ttóàiç T ttóàiv oõuei T .
Análise - ’Avf]p. ttóàiç. nom. suj,; oõÇei. vb dos suj. 

âvBpa ttóàiv. acus, c.o.d. do vb. ; koí. conet.coord. 
Temas - cxvp-, / ávEp-. ttóà j—/ttóàe j-/~óÀp j-, ocoÇ- 
Tradução - Homem salva homem e cidade, cidade.
Versão - Passe-a frase para o plural. - "AvopEÇ dvBpaç koí ttóàeiç 
ttóàeiç oõÇouoiv. A cidade do homem - 'H ttóàiç toú ovBpóç; o homem da 
cidade.- ó òvijp Tfjç ttóàecoç: As cidades dos homens - Aí ttóàei^ tõv 
òvBpõv; os homens das cidades - oí õvSpEÇ tuv ttóàecov. A cidade é 
para o homem - 'H ttóàiç èoti tõ òvSpí: o homem é para a cidade.- ó àvríp 
èoti Tfj ttóàei. As cidades são para os homens - Aí ttóàeiç eíoív toTç

Versãc - A raposa, o leão (suj) - f] òÀÕTTpÇ. ó Àêcov. Ao leão - Tõ 
ÀÈovT-i. aos leões - toÍç àèovoiv. À raposa - Tf) òàõttek-i. às raposas 

tqTç òÀõtteÇi. Do leão, dos leões, toú Àéovt-oç, tqv àeõvt-cov. Da 
raposa - Tfjç òàõttek-oç. das raposas - tõv òàcottek-cov.

12. Tfjç ttóàecoç T yuxij oí vópoi T eíoiv.
Análise - oí vópoi, nom. pl. suj.; eíoiv. vb do suj . ind. pres. ; majxH- 
nom. pred.do suj.; Tfjç ttóàecoç. gen.restr.compl.nom.
Temas - ttóà j-/ttóàe j-/TróÀr|j-, vópo-
Tradução - As leis são a alma da cidade.
Versão - Na cidade, nas cidades - ’Ev Tfi ttóàei. èv toTç ttóàeoi. Das 
cidades - Tõvttóàecov. A cidade - (suj. e o.d.). 'H ttóàiç. Tijv ttóàiv. 
as cidades (suj. e o.d.) - Aí ttóàeiç. tòç ttóàeiç. As leis da cidade - 
Oí vónoi Tfjç nóÀEcoç / Oí Tfjç ttóàecoç.vóuoi As cidades têm leis - Aí 
ttóàeiç vónouç é'xouoiv. / Nóuoi eíoi toÍç ttóàeoi.

dat.com
11843683
Caixa de texto
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Xelpa - acus. c. obj . dir.

pèv epiv 8’ -do suj . x°Plv

juramento do homem

èotiv - vb do suj . :Aitò Aiòç - gen. de

e o.d. ) - aí xápif-eç. aí è'pi8-eç / 
das rixas - tcòv xapíT'c0V’ tõv 

a rixa 
graças, 

é'pi8-eç 8’ È'pi8-aç. Com 
com rixas - x°Pl°l- 

rixas geram rixas.- XápiT-eç pèv

SUj.MlKpÒV TFÍOTIV 
nom.

19. ’Attò Aiòç T ta òvEÍpaTá T èotiv.
Análise -tò òvEÍpaT-á - nom. suj .; 
origem.
Temas - Aif- / Zeu-. õvap-/òvEipaT-/õvEipo-
Tradução - A partir de Zeus são os sonhos.
versão - O sonho de Zeus.- Tò õvap/ó òvEipoç toú Aióç / Tò toú Ai-òç 
òvap/ó toú Ai-òç õvEipoç. O sonho(suj. ) - tò õvap/ó òvEipoç. os sonhos 
(c. obj.d.) - tò òvEÍpaTa/Toúç òvEÍpouç. ao sonho - tõ òvEÍpaTi / tõ 
òvEÍpcp: aos sonhos - toiç òvEÍpaoiv/Toi$ òvEÍpoiç. Zeus (suj. e o.d.) - 
ZEÚ-s/Zfjv. Aí-a/Zfjv-a; a Zeus - Ai-í/Zr]v-í: ó Zeus! - õ Zeú/õZfjv;

18. MiKpàv TTÍOTiv T exei T çaúÀou T àvSpòç òpKoç.
Análise - õpKoç - nom. suj., ?x£l - vb do 
acus.obj .dir.; q>aúÀou àvBp-òç - gen. compl. 
Temas - TríoTj—. níoTEj—. TríoTT|j —, èx-, <pauÀo-r]-o- 
Tradução - Pequeno crédito (fé) tem o 
leviano.
Versão '- A fé dos homens - f| ttíotis tõv àv8p-õv / r| tõv àv8p-õv híotiç. 
Da fé - vrj$ trícTEGOÇ. Com fé - Tij ttíctei. Os homens levianos (suj. e 
o.d. ). Oí pauÀoi ãv8p-ÊÇ. toúç çaúÀouç âv8p-aç. Dos homens levianos - 
tõv çaúÀcov àv8põv. Aos homens levianos - toTç çaúÀoiç àv8p-á-oiv: O 
juramento dos homens levianos - 'O tõv paúÀcov àvSpõv õpKOÇ. Os 
juramentos da mulher leviana.Oí Tfj$ <paúÀn$ yuvaiK-òç Óok01.

17. XáplÇ T pÈV xápiv TÍKTEl T Epiç T 8’ Epiv.
Análise - Xápiç Ê'piç-nom. suj .; tíktei - vb. 
acus.c.obj.dir.
Temas - x^piT-, tikt-, epi8-
Tradução - Graça gera graça e rixa,rixa, 
outro lado, Se) 
Versão - As graças, as

16. Xeíp T xEípa víÇei T.
Análise - Xeàç - nom. suj. víÇei - vb do suj.
Temas - x£P-’ vlC’
Tradução - Mão lava mão. (Uma mão lava a outra.)
Versão - As mãos (suj. e o.d.) - aí x£ip£S< tòç x£ípaS: Da mão, das 
mãos - Tfjç X£lpé>S / X£pó$. tõv x£ipcòv / x£pc-bv: Com a mão,com as mãos - 
Tfí x£lpí / XePÍ’ TaTç XEP°ív / X£lP°ív« As mãos lavam as mãos - Aí x£">P£S 
tòç x£ípQS víÇouoiv. Na mão, nas mãos - ’Ev rfi x£1pí /x£pí- èv Talç xEP°ív / 
XEpoív: nas duas mãos - êv toiv x£ipon>. As duas mãos - tõx£íp£i-

(de um lado, pÈv de

rixas (suj. 
tòç xáprr-aç, tòç ÊptS-aç. Das graças, 
Èpí8-cov: da graça, da rixa - ifjç x^piT-oç. Tfjç EpiS-oç. A graça, 
(suj . e o.d. ) - f| xápiÇ- F| epiç - tt]v xópiv. tt]v Êpiv. Graças geram 
rixas, rixas - XápiT-EÇ pèv xáprr-aç tíktouciv 
graça, com rixa - xápiT-i. Êpi8-i; com graças, 
Epioiv. Favores geram favores; 
XÓpiT-aç tíktouciv ê'pi8-ÊÇ 8’ É'pi8-aç.

àvSpáoiv: os homens são para as cidades - oí ãvSp£$ eío'i toT$ itóàeoiv; As 
cidades (suj. e o.d.) - Aí ttóàeiç, tòç ttóàeiç; os homens (suj. e 
o.d.) - oí õvSpEÇ, touç õvSpaç. Os homens salvam as cidades. Oí âvBpEÇ 
tòç ttóàei$ oõÇouoiv. Os dois homens - Tõ ãv8pE. As duas cidades - 
Tõ TTÓÀEL
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Kai papú -

oú

i

21. BpaxsTa T Tépyiç T èotiv fiSovfiç T KaKfis.
Análise - Bpaxeia TEpyiç - nom. suj ., ÈcTiv-vb do suj ., fiSovfiç KaKfiç - 
gen. compl. nom.
Temas - [Bpaxf-/ PPaXEF_ PpaxEta-, T£pyj-/TEpyEj-/TEpyr] j-,fi8ovfi- 
Tradução - Gozo breve é de mau prazer.
Versão - Passe a frase para o plural.- Bpaxeiai TEpyEiç eíoívfiSovõv 
KaKcov. O gozo curto.- 'H ppaxeTa TE^yiç. Os prazeres maus (suj. e 
o.d. ).- Aí PpaxEÍai TÈp^/Eiç , Tàç ppax£iaS te'p^êiç. Do breve gozo, - Tfiç 
(opaxEÍaç TÉpyECoç. Com breve gozo.- Bpaxeíg TEpyEi. Com mau prazer - 
KaKfir18ovi3.com maus prazeres - KaKaTç fiSovaiç.

24. Eiç òxàov T EpiTEiv T Trapôévoiç T ou kqàóv.
Análise - eptteiv - suj. inf.; Eiç òxàov - acus lugar para onde, 

dat. atrib.

23. Mfi Èv ttoààoIç òÀíya ÀÈyE T àÀÀ’ Èv òÀíyoiç T TroÀÀá.
Análise - Mfi ÀÈyE - vb. imperat. neg. suj, impl.; òÀíya. TroÀÀá. 
acus.n. pl. c.o.d.; Èv ttoààoTç àÀÀ’Èv òÀíyoiç - loc. pl.
Temas - ÀEy-. òÀíyo-.r]-.o-
Tradução - Não digas / não dize em muitas coisas poucas, mas em 
poucas muitas.
Versão - Passe a frase para o singular.- Mfi èv ttoààcç òÀíyov ÀéyE 
àÀÀ’ Èv òÀíycp ttoàu. Falai pouco em muito.- AÈysTE -rroÀÀà Èv òÀíyoiç 
Nós falamos poucas coisas em muitas palavras - AÈyopEV ÒÀíya Èv 
TTOÀÀoiç pfiuaoiv.

♦

20. TlaÀaià KaivoTç 8ÓKpuoi T pfi kàcTe T
Análise - pfi kàqTe - imperat. neg. sing. suj. impl.; FlaÀaià-acus, 
c. obj . dir. kgivoTç 8áKpuoi - instr.
Temas - 8ÓKpu-/SáKpuo-, KÀai-
Tradução - Não chora (chores) com novas lágrimas coisas antigas! 
Versão - Chora lágrimas novas - Kaivà SÓKpua kàoTe. Das lágrimas 
antigas - tõv iraÀaicòv 8aKpúcov. As lágrimas (suj. ) - tò SÓKpua. As 
lágrimas c .obj .d. ) - tò SÓKpua. A lágrima nova (suj.) - tò koivòv 
8áKpu/8ÓKpuov. A lágrima nova (c.obj.d.) - tò kqivòv SáKpu/SÓKpuov.

22. Tò SÈrraç T kqàòv T fjv té Kai (Bapú T.
Análise - Tò 8ETTaç - nom. suj.; fjv - vb do suj,; koàóv te 
nom. pred. do suj.
Temas - SÉiraç. pap^-/3apEf-.[3apEia. KaÀó-
Tradução - A taça era bela e pesada.
Versão - Da bela e pesada taça - Toú kcàoú te kqi [oapÈoç SÈKaç. Com a 
bela e pesada taça - Tcp KaÀcp te kq'i ^apE? 8Èvaç.

KaÀóv - nom. pred.. TrapQÈvotç
Temas - õxào-. èctt-. TTapôévo-
Tradução - Serpentear pela multidão não é belo para as moças.
Versão - Da multidão - tou õxàou. das multidões - tòv òxàcov. da 
jovem - Tfiç Trapôévou. das jovens - tõv TrapôÈvcov. à jovem - Tfi 
TrapôÉvcp: à multidão - tcõ õxÀcp. 0 serpentear pela multidão é feio 
para os homens e para as mulheres - Eiç òxÀov ÈpTEiv aicxpóv ècti toiç 
àvSpáci te kqi TaTç yuvaiÇív. As jovem que serpenteiam (serpenteantes) 
pela multidão não são sábias.- Aí TrapQÈvoi Èpirouoai eíç òxàov oúk eíoi 
ooçaí.

KaKfir18ovi3.com
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29. Oúx nyoúpai T 8i8oktòv T eivai T àpETrív T .
Análise - Oúx fiyoúpai - vb. ind. pres. suj. impl.; àpETrív - acus, 
c.o.d. 8i8oktòv - acus. pred. do c.o.d.Elvai - inf .c.o.d.
Temas - rjyej —, 8i8aKTÓ-.rj-.ó-. àpETrj-
Tradução - Não penso excelência ser (algo) ensinável.
Versão - A virtude é ensinável - BiBokttí èotiv f| õpEnj. a virtude é 
(algo) ensinável - BiBoktóv èotiv f| ópETT). Nós pensamos , tu 
pensas, vós pensais a virtude ser ensinável.- rjyoúuEÔa. T]yij. riyelaÔE 
SiBaKTÒv/BiSaKTrjv eIvoi ttjv àpETrjv.

e ao

28. 'Erraivcõ T oou ttjv TipoSupíav T.
'Ettoivõ) - vb. ind. pres., suj.impl.; Tpv irpo&jpíav - c.o.d. do vb.; 
oou - gen.compl. nom.
Temas - ÈiraivEj-, TTpoôuuía-
Traducão - De ti eu louvo a disposição. / a tua disposição.
Versão - Passe a. frase para a voz passiva. - rH Trpo^jpía oou / f| op 
TTpoôuuía ÈTTaivElTai útt’Èpoú. A tua disposição é louvada - 'H TipoSupía 
oou ÈTraiVErrat: era louvada - f]TraivErro. Eles louvam a tua 
disposição. - Tf)v irpoôuuíav oou / tt|v oijv irpoSupíav ettoivoOoiv.

Ciro sob o olho

26. (Kúpov) T òkovtíÇei tiç T ttcàtcõ T úttò tòv òq>6aÀuòv T piaícoç T.
Análise - ti$ - nom. suj .; òkovtíÇéi - vb do suj .; Kúpov - c.o.d. do 
vb.; úttò tòv òqjôaÀpòv - acus.direção.; TraÀTcp - instr.; (Biaícoç - adv. 
de modo.
Temas - Kúpo-. tiv-. ttoàtó-. {Bíaio-fBiaía-píaio-
Tradução - Alguém atinge com um dardo 
violentamente.
Versão - Passe a frase para a voz passiva.- 'O Kúpoç ÒKOVTÍÇETaiúttò 
tivoç iraÀTcp úttò Tcp òcpQaÀncp (Biaícoç. Alguém dardeia Ciro - Kúpov 
òkovtíÇéi tíç. O dardo atinge o olho de Ciro - 'O ttoàtòç òkovtíÇéi tòv 
toú Kúpou òq>6aÀpóv. Ciro era violento - 'O Kúpoç píaioç T)v.

27 Tlóvoç T yàp cbç ÀEyouoi T êúkàeíoç T TTa"njp T.
Análise - TIóvoç - nom. suj.; iraTTip - nom. pred. do suj.; yàp -con. 
conj. expl.; úç - conj . comp. ÀEyouoi - vb da interc.; eúkàeíoç - 
gen. compl. nom.
Temas - TIóvo-, ÀEy-. eúkàeío-, TraTp-/TTÓTEp
Tradução - Pois o trabalho é, como dizem, pai do renome.
Versão - O pai, (suj. e o. d.) - ó TTanjp. tòv TraTEp-a; os pais (suj. 
e o.d. ) - oí naTEp-sç. toúç TraTEp-aç.; do pai - toú TraTp-ó$; dos pais - 
tcúv TTaTE'p-cov: ao pai - Tcp Trarp-í; aos pais - toTç TTaTp-á-oiv. A fama 
do pai - ’H eúkàeío toú TraTp-óç. Dizem ser o trabalho pai da fama - 
TÒV TTÓVOV ÀE'yOUOl EÚkÀêÍOÇ TTQTEp-a Eivai.

25. 'AvôpÚTToiç àyaô’ èk sípr|VT|S T yíyvETai T koi toúvovtíov T èk ttoàehou T 
KOKÓ.
Análise - àyaôá, kokó - nom. suj.; yíyvETai - vb dos suj.; èk EÍpr|VT)$. èk 
ttoàéhou - gen. rel.de lugar de onde (metáf.); 'AvôpcÓTTOiç - dat. de 
atrib.; koi - conetivo; toúvovtíov - tò èvovtíov - acus. adv.
Temas - eiprjvt)-. yiyv-. ÈvavTÍo-, ttóàêho-
Tradução - Da paz acontecem aos homens as coisas boas 
contrário da guerra as coisas más.
Versão - Os homens se tornam maus pela guerra e ao contrário, 
bons pela paz - Oí àvôpcoiToi èk EÍpijvriç yíyvovTai àyaôoí koi toúvovtíov èk 
ttoàe'uou kokoí. Da paz nasce o bem; da guerra nasce o mal.- ’Ek uèv 
-rfjç EÍp/jvris yíyvETai tò òyaôóv èk 8è toú noÀÈpou tò kokóv.

rel.de
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30. Oí ye âvôpcoiroí T riyoúvTai T TrapaoKEuacrròv eivai tt]v àpETijv.
Análise - 01 yE ãvQpGDTTOl - nom. suj. enfatizado pela partícula; 
ijyoúvTai - vb. do suj. ind.pres.; irapaoKEuaoTÒv eivai Tijv àpETijv - or. 
complet. obj. dir. no acusat. e inf. obj.d.
Temas - dvBpcoTio-, ijye j-,
Tradução - Pelo menos os homens pensam ser (algo) preparável a 
excelência.
Versão - A virtude é preparável - f| ápETij TrapaoKEuaoTT'j èotiv: as 
virtudes são preparáveis - aí àpETaí TrapaoKEuaoTaí eíoiv. Ele pensa - 
TjyErrai; eu penso - pyoúpai. Nós preparamos a virtude. - 
napaoKEuáÇouev ttjv àpeTrjv.

e eu te

32. Zeú$ T yàp ueyáÀris T yÀóoopç T kóltttouç únepE/SaípEi T .
Análise - Zeúç - nom. suj.; yàp - conet. explic./contin.; 
ÚTTEpExôoípEi - vb. do suj. pres.ind.; kóhttouç -acus.pl. c.o.d. do 
vb.; pieyáÀriç yÀcóoops - gen.restr. compl. nom.
Temas - Zeu-/Aip/Zfjv-. ueyáXr]-. yÀúooa-/yÀÕTTa-, ÚTTEpExôaip-
Tradução - Pois Zeus detesta acima de tudo barulhos de língua 
grande.
Versão - Passe a frase para a voz passiva.- 'Yttò Aiòç pEyáÀris 
yÀôooTis KÓufroí ÚTTEpExSaípovTai. Os barulhos das línguas grandes. 
Oí KÓpTroí Tcõv UEyáÀcov yÀcoTTÕv. Eu superodeio as mentiras - 
'YTTEpExQoípco tò <p£ÚSr|; as coisas falsas - tò yEuSfj: os homens falsos 
e os aduladores - roúç ^euSeIç -àvôpóirouç.Kaí' toúç KÓÀaicaç. Os 
aduladores são homens falsos.- Oí KÓÀaKEÇ ^euSeiç eíoiv.

31. Tijv àp£TT|v 913Ç T SiSaKTÒv Eivai. Kaí ooi T TTEÍSopai T .
Análise - 913$ vb.suj. impl. pres. ind. Tijv àpETijv BiBoktòv Eivai - 
oração compl. obj.dir. no acus, e inf. obj. d.; Kaí - conetivo; 001 
-'dat. atrib. de TTEÍÔouai - vb. médio, suj. impl.
Temas - 913-/90-. dó-.oij-.oó-, tteiô-
Tradução - Tu afirmas a virtude ser algo ensinável 
obedeço.
Versão - Eu afirmo e tu te convences - 913^1'1 Èycb Kaí ov ttei6<|/tteíÔ£i: . 
ele afirma e eles se convencem - 9130'1 Kaí tteíôouoiv; eles afirmam e 
ele se convence - 900'1 Kaí TTEÍÔETai; vós afirmais e nós nos 
convencemos - 9otè Kaí TTEiôópEÔa: nós afirmamos e vós vos convenceis 
- 9apèv KOÍ TTEÍÔEOÔE.

33. 'OuoÀoycõ te 00910T13Ç T Eivai Kaí ttoiBeúeiv T àvôpcÓTrouç T .
Análise - 'OpoÀoycõ - vb.de suj. impl. ind.pres.; Eivai - inf. 
c.o.d.; 00910T13Ç - nom. pred.do suj. da princ.; te kcí - conet.de 
ajuste total.; ttoiBeúeiv - inf .-o. d.; àvôpcÓTrouç - acus.c.o.d.
Temas - 00910773-/0-, ttoiBeu-. õvôpcoTTo-
Tradução - Eu concordo ser sofista e educar homens. / Eu 
concordo que soursofista e que educo homens.
Versão - Tu concordas - ôpoÀoyElç: vós concordais - ópoÀoyEiTE: nós 
concordamos - ópoÀoyouuEv: eles concordam - ôpoÀoyoúoiv. Os sof istas 
educavam os homens.- Oí ooçiotoí èttoíBeuov toúç àvôpónouç. Nós 
concordamos ser sof istas - óuo7ioyoúpsv ooçiotcí eIvci: eles concordam 
ser sof istas - ópoÀoyoúoiv 009iotcí eIvoi.

acus.pl
vb.de
conet.de
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sofista é um

nem

Oúte oúte - neg. 
oocpioTaí - nom.

35. Oúte Trapà KaÀÀíav T tíkouev T oúte ooçiotoí êouev T .
Análise - T]KopEV, èohev - vbs do mesmo suj . impl. 
disj. sobre os vbs. TTapà KaÀÀíav - acus. de mov.; 
pred. do suj.
Temas - KaÀÀÍa-. f|K-, È0-/0-
Tradução - Nem viemos / vimos por Kálias (Qà casa de Kálias) 
sofistas somos.
Versão - Passe a frase para o singular.- Oúte irapà KaÀÀíav tíkco 
oúte ooçioTijç elpi. Eles chegam à casa de Cálias e são sofistas.- 
T7apà KaÀÀíav tíkouoiv koi oocpioTaí eíoiv. Eu estou chegando à casa de 
Cálias e não sou sofista.- TJapà KaÀÀíav t]kco uai oú oocpionjç eipi.

37. H úv Tôb SiKaícp T yàp péy ’ T eÇeoti cppovEÍv T .
Análise - eÇeoti - vb. pres.ind.- çpovElv - inf. nom. suj. do vb. 
péya-acus.n. obj.d.; Eúv tcõ SiKaícp - dat. comit. yàp - conet. expl. 
Temas - Bíxaio-, a-, o-, pEya-/pÉyav-
Tradução - Pois cõm o justo é permitido/possível pensar grande.
Versão - Pensa coisas grandes - psyóÀa çpovEiTE. pensai coisas 
justas.- òÍKaia cppoveitE. O justo pensar coisas grandes é belo.- 
KaÀòv pEyáÀa çpovElv tòv SÍKaiov. As coisas grandes nem sempre são 
justas. - Oúk òêi SÍKaiá èoti tò peyáÀa.

38. Tóv toi rúpavvov T SfjTa TroÀÀà pavôávouoiv T oí oopoí T .
Análise - oí ooçoí - nom. suj.; pavôávouoiv - vb. do suj.; TroÀÀà - 
acus.n. compl. o. d.; Tóv toi Tvpavvov - acus, de relação; SfjTa - 
conet. enfático.
Temas - TÚpavvo-, pavôav-, oo<pó-.T]-.ó-
Tradução - Na verdade os sábios entendem muitas coisas em 
relação ao tirano. / quanto ao tirano.
Versão - O tirano entende os sábios. - Toúç ooçoúç pavôóvEi ó 
TÚpavvoç. De tiranos os sábios entendem muito.- Toúç yE tu pá v vou $ 
ttoàú pavOávouoiv oí ooçoí. Em relação aos tiranos os sábios sabem 
muitas coisas. - Toúç ye Tupávvouç TroÀÀà yiyvcooKouoiv oí ooçoí.

34. AÉyE T 8f] tí riyEÍ T Eivai tòv ooçiottiv.
Análise - Aéye - vb. imper. sing. pres.; 8ij - conet.enfát.; f|yeT - vb. 
suj. impl. ind.pres. tí eIvoi tòv oocpioTiív - or. compl. o. d.; tòv 
ooqnoTjjv - acus, obj. d.; tí- acus. pred. do o. d.; Eivai - inf. o. d. 
Temas - ÀEy-. fiyej-
Tradução - Dize então o que pensas ser o sofista.
Versão - Passe a frase para o plural.- Aéye te 8r] tí (tívo) riyEioÔE eivai 
toúç oocpioTÓç. Eu digo que o sofista educa os homens.- Or]ul tòv 
ooçiottjv TraiSeÚEiv toúç ávÔpcóiTouç. Eu penso que o 
educador. - 'Hyoúpai tòv oo<pioTf]v Trai8EUTT]v Eivai.

36. Aioxpóv T te poxôslv T pij ôéÀeiv T veavíav T.
Análise - pf| ôéàeiv - inf. neg. suj .; poxQeiv - inf . acus. o.d.; veavíav- 
acus.suj.- do inf.; Aioxpóv -nom.n. pred. do suj. uoxBeív; te - conet. 
oral
Temas - aioxpó-ó-.ó-. poxÔE j-, ÔEÀ-. VEavía-
Tradução - É feio um moço não querer cansar-se.
Versão - O moço não quer cansar-se.- 'O veavíaç poxQeTv oú 6e'àei. É 
feio os moços não quererem cansar-se. - Aioxpóv te poxQeTv pf] 6éÀeiv 
toúç vEavíaç.
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por causa

41. Zf]ÀcÕ T oe toú vou Tfj$ 8è BeiÀíaç T oTuycõ T.
Análise - Zr|ÀcÕ, OTuycõ - vbs de suj. impl.; oe - acus, obj.d. dos 
vbs.; toú vou Tfjç 8è 8eiàíoç - gen. de ponto de partida > 
de, a partir de...
Temas - ÇpÀoj-, OTuyej-, BeiÀía-
Tradução - Eu te invejo do teu juízo, da covardia eu te odeio.
Versão - Passe a frase para o plural. - Zr|Àoúpev úpãç toú vou rfjç 8è 
oeiÀíaç OTuyoúpev. Nós invejamos os bons pela inteligência e 
odiamos os maus pela covardia.- Toúç pev àyaôoúç toú voú
toúç 8è kcxkoúç CTUyOÚUEV Tfjç BEiÀíaç.

39. Toúç cpíÀouç èv toTç kokoTç XP1! toTç <píÀoiç dxpEÀEiv T .
Análise - cbcpEÀEÍv - inf. suj.; Toúç çíàouç - acus. suj. do inf. XPT * 
vb. do suj. ind.pres. toTç cpíÀoiç - compl. de ôtpeÀelv, dat. = idéia 
de trazer ajuda a; èvtoTçkçkoÍç - rei. circunst. de lugar, loc.
Temas - dxpeÀej-
Tradução - É preciso os amigos ajudarem os amigos nas coisas 
más. / nos males.
Versão - Passe a frase para o singular - Tòv çíÀov Èv tò kcckõ XP1! 
Tcp cpíÀcp ô<peàeTv. Os amigos ajudam os amigos e os amigos dos 
amigos. - Oí <píÀoi cbcpEÀoúoi toiç çjíàoiç kqi toiç tòv cpíÀcov qsíÀoiç. É 
necessário os amigos ajudarem os amigos. - Xpij toúç çíàouç toTç 
çíàoiç òçeàeTv. Amigo ajuda amigo. - OíÀcp cpíÀoç òç>EÀei. Amigos ajudam 
amigos. - OíÀoiç 9ÍÀ01 òpeÀoúoiv.

42. TIÀoúoiov T 8è vopíÇoipi T tòv oopóv.
Análise - vopíÇoipi - vb de suj. impl. opt.at.; tòv oocpóv - 
acus. c. o. d.; TIÀoúoiov - acus, pred.do c.o.d.; 8È-conet. de oral. 
Temas - TiXoúoio-.a-.o-, vopiÇ-
Traducão - Eu consideraria / poderia considerar rico o sábio.
Versão - Passe a frase para o plural. - nXouoíouç 8è vopíÇoipev toú$ 
oopoúç. O rico considera (se considera) ser sábio. - 'O ttXoúoioç 
vouíÇetçi oocpòç Eivai. Os ricos seriam considerados sábios se em vez 
de dinheiro tivessem sabedoria.- Oí ttXoúoioi vouíÇoivto 0090'1 ei àvTi 
toú òpyupíou oopíav é'xoiev ãv.

43. Tòv T 8È 8f) íttttcov T ó |_ièv çapÉv T àyaôòç ó 8’oú.
Análise - q>apév - vb de suj. impl.; Tòv Tttttcov - gen. part.ópèv ó 
8’oú - nom. suj. àyaôòç-nom. pred. do suj.; 8è Srj - conet.enf.
Temas - ó-/tó-. Itttto-. q>r]-/<pcx-
Tradução - Dos cavalos nós dizemos: este é bom, aquele não.
Versão - Das crianças uma (esta) dizemos boa outra (aquela) 
não.- Tòv tekvov tò pèv q>apev àyaôòv tò 8’ ou. Dos cavalos uns são 
bons, outros, maus. - TòvIttttcov oí pev eíoiv àyaôoi oí 8è kqkoí. Este 
cavalo é bom,aquele é mau.- ”O8e pàvliriroç àyaÕóç èkeTvoç 8’ ou.

40. Tò yàp TTEpiooà T TTpáTTeiv T oúk è'xei T voúv T
Análise - Tò irpárreiv - inf. suj. TTEpiooà - acus.n.pl. c.o.d. do 
inf.; oÚKEXEi-vb.ind.pres. do suj. inf. voúv - acus, c.o.d.; yàp - 
conet. expl.
Temas - nEpiooó-ij-.ó-, TrpaTT-. èx-. vóo-/voú-
Tradução - Praticar coisas supérfluas não leva/tem juízo.
Versão - Se tens juizo,não faças coisas inúteis. - Noúv eí exeiç PT] 
TTEpiOOà TTpÓTTE.

acus.n.pl
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os

- vbs dos suj.; 
nom.

44. Toút’ èotiv àyoôò T a èotiv T GDq>ÈÀipa T toiç àvôpGDTroiç.
Análise - Toúto . . .a - nom. n. pl. suj .; èotiv. . . èotiv 
àyaôà gdçèàiuo - pred. dos suj.; toTçj àvôpGDiroiç - dat.compl. 
atrib.
Temas - àyaôó-.ri-,ó-, gdçèàiijo-
Tradução - São boas essas coisas que são úteis aos homens.
Versão - Passe a frase para o singular.- Toút’ èotiv òyaôòv õ èotiv 
còtpÈÀipov tcç àvôpcÓTicp. Essas coisas são boas.- Toút’ èotiv àyaôó. As 
coisas úteis são boas aos homens. - Tò gdçeàiuó èotiv àyoôò toiç 
àvôpcDTroiç. As coisas que são boas essas são belas.- Toút’ èoti koàò 
d èotiv àyaôó. É bom o que é útil aos homens.- Toút’ èoti koàòv 6 èotiv 
ó<péÀipov toTç àvÔpCDTTOlÇ.

46. ToÚ$ XPT1OTOUS T TÕV àvÔpGDTTGDV EÚ TTpÓTTElV T ÈOTI BÍKOIOV toú$ Bè 
Trovrjpoúç KOI TOÚÇ ÒÔEOUÇ T TOUTGDV TÔvavTÍa BrjlTOU.
Análise - eú ttpótteiv - inf. suj.; èoti - vb. do suj. inf.; Bíkoiov. 
TÔvavTÍa - pred. do suj.; Toúç xpi]OTOúç . . . toúç Bè TTOvripoúç koi toúç 
àÔÈouç - acus. suj. do inf.; tgdv àvôpcÓTTGDv - gen. part.; toútgdv - 
gen. cómpl. nom.; Bijirou - adv.
Temas - xpTOTó-.r|-ó-. TrpoTT-. õôeo-
Tradução - Os bons dentre os homens passarem bem é justo, e 
bandidos e os ateus as coisas contrárias dessas com certeza. 
Versão - Passe a frase para o singular. - Tòv xPT°tòv tòv 
ÓvôpCDTTGDV EÚ TTpÓTTElV ÈOTI BÍKOIOV TOV BÈ TTOVT]pÒV KOI TOV âÔEOV TOÚTOU t’ 
èvovtíov BrjTrou. É justo os homens bons passarém bem e os' maus 
passarem mal.- ’Eotí Bíkoiov toúç pèv àyoôoúç àvôpGDTrouç eú ttpótteiv toúç 
Bè kokoúç kokgdç. Nem sempre os homens bons e justos passam bem; 
nem sempre os malvado-s e ateus passam mal.- Oúk óei uèv eú 
TTpÓTTOUOlV oí àvÔpCDTTOl àyOÔOl KOI BÍKQIOI OUTÊ ÓEI Soí TTOVr|po'i KOI ÓÔEOl 
KOKGDÇ TTpÓTTOUOlV.

47. Oú Bokgd T 001 toúto oúv Bíkti T ÀÈyEiv T ;
Análise - Oú Bokgd - vb de suj. impl. eu, pres. ind.; ÀéyEiv - inf. 
obj.dir.; toúto - c. o. do inf.; 001 - dat. de atrib.; oúv BÍK13 - 
rel.adv. de dat. comitativo.
Temas - BoKEj-, Bíkt]-
Tradução - Não te pareço estar dizendo essas coisas com justiça? 
Versão - Passe a frase para o plural.- Oú Bokoúçev ú|iív toúto oúv 
BÍKrç ÀÉyEiv; Tu não pareces falar essas coisas com justiça. -Oú

45. ''Atteç koàò rjyoúvTOi T ekootoi T koi àyoôò koi Bíkoio toúto T ko'i 91À0Ú01 
T tò Bè èvovtío T toútgdv piooúoiv T.
Análise - ekootoi - nom. pl. suj.; riyoúvTai , 91À0Ú01, piooúoiv - vb.de 
suj. impl. ekootoi ; "Atteç , toúto. tò 8’ èvovtío - acus, c.o.d. dos 
vbs;koàò. koà àyoôò ko'i Bíkoio. : toútgdv - gen. compl. nom.
Temas - fjysj-, ekooto-.t|-.o-. toúto-. çiÀEj-, èvovtío-o-.o-
Tradução - As coisas que cada um considera belas e boas e 
justas, essas eles também amam e as contrárias a essas eles 
odeiam.
Versão - Passe a frase para o singular.- "Otteç koàòv riyEn-oi èkootoç 
koi òyaôòv koi Bíkoiov toúto ko'i çiàeI tò 8’ èvovtíov toútou hioei. Cada um dos 
homens ama as coisas boas e justas e odeia as contrárias a 
essas.- "AvôpGDTTOÇ èkootoç / ekootoç tgdv òvôpcoTTGDV çiàeI pév tò àyoôò KOI 
tò Bíkoio pioEiBè TÈvavTÍa toútgdv. A coisa que cada um julga boa essa 
ele ama. - "Otteç ekootoç f|y£iTai òyaôòv toúto koi çiàei.

vb.de
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coisas são

do suj.n. adj.adn.

justa ésagrada./ Todo

8okei$ touto ovv 8íkt] ÀéyEiv. Eles parecem falar com justiça.- Aokoúoi 
ÀEyEiv ouv SÍKT].

50. Ti T oúv 8ij èotiv oú T' evêkq tíkete T :
Análise - Tí - pron.inter.neutro nom. sing. suj.; èotiv - vb. do 
suj.; evêkq - prep. - em troca de/por causa de > gen.; oú - 
anafórico> relativo gen. por causa da prep.; tíkete - vb. de suj. 
impl. ind. pres.; ouv-conj. concl.cont.; 8ri-part.enf.de afirm. 
Temas - tív-, ó-, t]k-_ 
Traducão - Pois bem,

Toda a coisa

49. FJávQ’ T ó dEyaç T xpóvoS papaívei T. q>r|oi T f| rrapoipía T .
Análise - r| Tra poipía - nom. suj.; <pr]o'i - vb. do suj., ó pÉyaç xpóvoç- 
nom. suj.; papaívEi - vb. do suj'.; ÚávTa - c. o. d. do vb.
Temas - TlávT-, neyav-.. uapatv-. q>T]-/q>a-, Kapoipía-
Tradução - Tudo (todas as coisas) o grande tempo consome, diz o 
provérbio.
Versão - Passe a primeira parte da frase para a voz passiva.- 
ÚávTa úttò toú UEyáÀou xpóvou papaivETai. O provérbio diz que o grande 

•tempo gasta tudo. - 'H Trapoipía <pr]ol TrávTa tòv pEyáÀov xpóvov papaívEiv.

então o que é por causa do que viestes?
Versão - Eu chego - ijKco; eles chegam - tíkouoiv; nós chegamos - 
tíkohev. O quê é isto? - Tí éoti tó8e; Por causa do que chegaste? - 
'"Evekç oú tíkete; Que coisas são por causa do que chegastes? - Tíva 
èotív TÍvEKa cov tíkete;

o justo é

51. TJàv T tò Bíkoiov õoiov T
Análise - tò BÍKaiov- nom.n. suj. TJãv - nom. 
õoiov - nom.n. pred. do suj. 
Temas - ttóvt-, 0010- 
Tr adução 
sagrado.
Versão - Passe a frase para o. plural. - TTóvtç tò 8íkoio õoia. Todo o 
homem justo é sagrado.- TJõç ó Bíkqioç àvf]p õoioç. Toda a mulher justa 
é sagrada.- Hãoa p SiKaía yuvij óoía. Todos os homens justos são 
sagrados. - TJóvteç oí 8ÍKaioi õvBpeç 00101. Todas as mulheres justas são 
sagradas - Hãoai aí SÍKaiai yuvaÍKEÇ õoiai.

48. 'H yàp EÚÀáfSsia T ocóÇei T TrávTa T .
Análise - 'H yàp EÚÀá^Eia - nom. suj .; ocóÇei - vb. do suj .; TrávTa - 
c.o.d. do vb. neutro pl..
Temas - EÚÀápEia -. ocóÇ-, ttóvt-
Tradução - A precaução, com efeito, salva tudo (todas as coisas) 
Versão - Passe a frase para a voz passiva.- Tij yàp EÚÀa(3EÍçx/úrr’ 
puXa^EÍaç TrávTa ocóÇETai. O sábio diz que a precaução salva tudo.- 
'O oo<pòç ÀEyEi tt]v EÚÀápEiav TrávTa ocóÇeiv. / ’O oocpòç ÀéyEi õti f| EÚÀá(3£ia 
TrávTa ocóÇei. Com precaução salvamos tudo. - Tfl yàp EWÀcxfõeíçx TrávTa 
ocpÇopEV.

52. TlávTa xphuaTá T èotiv àyaSà à cixpéÀipa tóiç àv0pórroi$.
Análise - TJávTa xpiíb^Tá - nom. pl. n. suj. ; èotiv - vb. do suj.; 
àyaôà - nom. pl. n. pred.do suj. ;â-nom. pl. n. rei. suj.; cbç>ÉÀipa 
-nom. pl. n. pred.do suj. ;toiç àvôpÚTroiç - dat. atrib. compl. nom.
Temas - xP^UQT-
Tradução - Todas as coisas são boas que são úteis aos homens./ 
Todas as coisas que são úteis aos homens são justas.

part.enf.de
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- Ma

KaÀòv .

Versão - Passe a frase para o singular.- TIõv xpTúá èotiv àyaôòv ò 
còçEÀipov toTç àvôpcónoiç. Nem sempre as coisas úteis são belas.- 
Oúk òei tò cò<pEÀi|aaá êoti koàó. 0 que é útil é bom.- Tò còçeàiuov 
KaÀòv./Tò ôtpéÀiuòv êoti KaÀòv.

o que é divino) é belo,

54. - TpéoETai T 8È cb ZcoKpaTEç T f| vyuxn tívi T :
- Maufjpaoi T 8f|nou fjv T 8 !Êycb.

Análise - cb ZcÒKpaTEÇ - voo.; p yu/f] - nom. sing. suj .; TpécpETai - vb. 
do suj. ind. pres. pas.; 8È - conet. pont. oral > e; TÍvi-inter. de 
ident. neutro instr. ; Maôfjpaoi - instr. n. pl. ; 8f|nou - part. 
conf irm. ;Êycb - nom.suj.- fjv - vb. do suj. - 8’-conet. pont.oral. 
Temas - Tpe<p-. ZcbKpaTEO-. tív-
Tradução - E a alma. Sócrates, é alimentada com quê? - Com 
lições, disse eu.
Versão - 0 que alimenta a alma? - Tí 8è TpÊçEi tt]V ^uxf|V?As lições, 
com certeza, disse eu.- Tà paÔTÍpaTa Bfjnou fjv 8’Êycb. As lições 
alimentam a alma. - Tà paôfipaTa TpÉ<pEi mffV qA/xfjv.

56. Tò T 8è 6eTov T KaÀòv T. oocpòvT. àyaôòv Kai Trãv T õ ti toioútov T. 
Análise - 8è - conet. pont. oral; Tò ÔêTov - nom. n. suj. 
oocpòv àyaôòv Kai iràv õ ti toioútov - nom. n. pred. do suj. 
Temas - tò-. ÔeTo-. koàó-, oocpó-. nãvT-. toioúto- 
Tradução - O divino (a coisa divina, 
sábio, bom e tudo o que é desse tipo.
Versão - Passe a frase para o plural.- Tà 8È ÔEia KaÀà. oo<pà. àya6à 
Kai návTa aTiva (aira) ToiaÚTa. Tudo o que é desse tipo é divino, 
belo, sábio, bom. - Tlãv õ ti toioúto QeIov. KaÀòv. oocpòv. àyaôòv.

53. Oútoç T pèv yàp Ú8cop T Êycb 8 olvov T níveo T .
Análise - Oútoç-nom. sing.dêitico suj.; Èycb - pron. nom. suj.- pèv 
.. .8è - conet.; yàp-conet. explic.; níveo - vb. do 22 suj.; úBcop. 
olvov - acus.c.o.d.dos vbs
Temas - oúto-, ú8ot-. divo-. mv-
Tradução - Pois esse (bebe) água e eu bebo vinho.
Versão - Passe a frase para o plural.- Oútoi pèv yàp Ú8cop f|UEiç 
8’oívov ttívopev. Nós bebemos vinho, esses aí bebem água. - 'HpEÍç pèv 
olvov oútoi 8uBeop nívouoiv. Nós bebíamos vinho, eles bebiam água.- 
'HpElÇ UÈV olvov È-TTÍV-O-HEV aÚTOl 8è Ê-TTIV-O-V ú8cop.

55. 'O FIpopriÔEÚç T kàetttêi T 'Hoaíomou T Kai ’A6r]và$ T tt]v evtexvov T 
oopíav oúv Tiupi Kai oútco BcopEirai T àvÔpcbncp.
Análise - 'O FIpour|ÔEÚ$ - nom. suj.; kàetttei - vb. do suj . Tijv evtexvov 
oocpíav - acus.c.o.d.do vb.; oúv ttupi - dat.comit.> com; 'Hcpaíorou T 
Kai ’A6i]vàç - gen. lugar de onde; Kai - conet.; oÚTeo - adv. de modo; 
SeopEÍTai - vb. do suj. ind.pres. méd.; - àvôpcbncp - dat. de atrib.
Temas - TIponr|ôfjf-, KÀEnT-"H<paioTo-, ’A6r]vá-. êvtexvo-. ScopE j-
Tradução - Prometeu roúba de Hefesto e Atena a habilidade 
artesanal com o fogo e assim presenteia aos homens.
Versão - Passe a frase para a voz passiva - 'H evtexvoç oocpía oúv 
nupi KÀE'nTEnai 'Hq>aíoTou Kai ’Aôr|vãç únò toú TJpour]6Écos Kai oútco BoopErrai 
àvSpcbncp. Atena e Hefesto tinham a sabedoria artesanal com o 
fogo.- ’A6r|vã Kai ”Hç>aiOTO$ eIxov Tijv evtexvov oocpíav oúv nupí. Prometeu 
rouba o fogo e presenteia aos homens.- 'O npopr)0EÚ$ kàêtttei tò nup 
Kai ScopEiTai TÓk àvôpcbnoiç. ' .
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57- TJoÀÀcõv T tò xpiíl-iaT’ T am’ T àvôpcÓTroiç kokcòv.
Análise - tò xpijuara - nom. pl. suj.; ama - nom. n. pl. pred. do 
suj.; rioÀÀGÒv KaKCÒv - gen.pl. compl. nom. àv9pónoi$ - dat.pl. atrib. 
Temas - ttoààó-, xpfjuaT-, amo-
Tradução - As riquezas são causadoras de muitos males aos 
homens.
Versão - Muitos males dos homens.- FIoÀÀà kokò tõv ávôpcóircov: 
Muitos homens têm muitos males.- TToÀÀà kokò èoti jtoààoTç àv9pcÓTTOiç; 
Muitas riquezas são males.- Kokó èotiv iTOÀÀà xpiíuaTa. Para uns as 
riquezas são boas, para outros são más.- Toi$ ( Èvíoiç) pèv tò xp^lPaTa 
àya9á, toiç (èvíoiç) 8è KaKÓ. As riquezas são causa de muitos males 
também para as mulheres.- Kai iráoaiç Taíç yuvaiÇi tò xP^ÍPaT’ arriai 
TroXÀcòv KaKCÕV.

58.’Av9pÚTroi$ T yàp toiç ttòoi koivóv èoti ToúÇapapTÓVEiv T (tò ÈÇapapTávEiv). 
Análise - TOuÇapapTÓVEiv (tò ÈÇapapTávEiv).- inf,. nom. suj .; èoti - vb. 
do suj .; koivóv - nom. n. pred. do suj .; toiç iràoi Av9pÚ7Toi$ - dat. 
atrib. compl. nom.; yàp - conet. expl.
Temas - àv9pcoTTo-, ÈÇapapTav-
Tradução - Pois o errar completamente é comum a todos os homens.
Versão - Traduza a frase e passe-a para o singular.- ’Av9pcÓTrcp 
yàp tcò TravTi koivóv èoti ToúÇapapTÓVEiv Errar completamente é humano.- 
ToúÇanapTÓveiv àv9pcÓTnvÓv èotiv. Todos os homéns erram.- Hóvteç 
ãv9pcoTToi ÈÇauapTÓvouoiv.

61. BpoTÕv T 8’ ó ttõç àoTÓ9uT]TO$ aióv T 
Análise - ó ttõç aíóv - nom. 
BpOTCÕv - gen.restr. compl. : 
Temas - ppoTÓ-. aicbv- 
Tradução - É instável todo o tempo de vida dos mortais. 
Versão - Os deuses comandam todo o tempo da vida dos mortais - 
Oí 9eo'i ãpxouci rravTÒç toú àoTa9mjTOU aicovoç ppoTGÕv: a vida dos 
imortais não é instável - Oúk àoTÓ9nr]TÓ$ èotiv ó tõv à9aváTcov aicóv.

59. Oí 8è ttoààoi oúSèv T aio9ávovTai T .
Análise - Oí tto>vÀoí - nom.pl. suj.; 8è - conet. pont. oral; 
aio9óvovTai - vb. do suj. pres.ind. méd.; oúSèv - acus.c.o.d. do vb. 
Temas - oúSèv-, aio9av- j 
Tradução - Pois a maioria nada percebe.
Versão - O povo nada percebe.- !0 yàp Sfjuoç oúSèv aio9ávETai. A ' 
minoria percebe tudo - Oí yàp òÀíyoi irávTa aío9ávovTai.

óo.návTEç T SiSáoKaÀoí T eíoiv àpETfjç.
Análise - I"JávTEÇ - nom. pl. masc. suj.; eíoiv - vb. do suj.; 
SiSáoKaÀoí -nom.pl. pred. do suj.; àpETfjç-gen. restr. compl. nom. 
Temas - TlávT-. SiSáoKaÀo-
Tradução - Todos são mestres de virtude (excelência) .-
Versão - Passe a frase para o singular.- flaç SiSóoKaÀóç èotiv 
ápSTfjç.

. suj.; àoTÓ9ur]Toç - nom. pred. do suj. 
nom. ; 8’-conet. pont. oral.

62. 'EníoTanai T 8è cbç tõv èxóvtgdv T ttóvtes àv9pcoTroi cpíÀoi.
Análise - 'EiríoTapai - vb. de suj. impl.; 8è - conet. pont. oral.; 
cbç - con j , compl. modal; ttóvtêç ãv9pconoi - nom. pl. suj.; cpíÀoi - 
nom.pl. suj.; tgjv èxóvtcov - gen. restr. compl. nom. part.pres.
Temas - ètuoto-, èxovt-
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kg'i Èyò toTç kqàòç ÈpcoTÒoi T

do suj.
TÒ Ç)Ò$ -

Ò ZÒKpaTÊÇ T

ê^TJâç ávijp T tíBetoi T tò <pòç T ópòv T .
Análise - T7ãç àvrip - nom. masc. suj.; tíBetcci - vb. 
méd.ind.pres.; ópòv - part.masc.nom.sing. pred. do suj.; 
acus. n. sing. c.o.d. do part.
Temas - cxvp-/ãvEp-: pB-, q>ÒT-, ópòvT-
Tradução - Todo homem tem prazer olhando a luz.
Versão - Mude o sujeito para "Toda mulher..."- Tlãoa yuvr] r|BETai tò 
<pòç ópòoa. "Todas as mulheres..." - Tlãoai yuvaiKEÇ tíBovtqi tò <pò$ 
ópòoai. Todos os homens se alegram vendo a luz.- FJávTÉÇ ãvSpEÇ 
f|BovTai tò <pòç_ópòvTEÇ. Todos os animais se elegram vendo a luz.- 
TlávTa Çõa rjSETQi tò ópõvTa. Todo animal se alegra vendo a luz.- 
Tjãv Çòov tíBetqi to <pòç ópòv.

63. npòç yàp tòv ?xov®’ T ó <p6óvoç T epirei T .
Análise - ó çôóvoç - nom. suj.; EpTTEi - vb. do suj. ind.pres.at.; 
TIpòç tòv Êx°vra - acus, de direção; yòp-conet. explic.
Temas - e”xovt-, <p0óvo-. Epir-
Traducão - Pois a inveja se arrasta / serpenteia na direção do 
que tem.
Versão - Os que têm (suj. e o. d.) - oí exovteç - toúç êxovtqç; das que 
têm - tòv êxouoòv; da que tem - Tfjç Éxoúcqç: aos que têm - toiç exouchv; 
às que têm - tqTç Èxoúoaiç; O que tem inveja se arrasta para junto 
dos que têm. 'O <p0ovòv EpiTEi npò$ toúç êxovtcj.

Tradução - Eu sei que (como) dos que têm todos os homens são 
amigos.
Versão - 0 que tem (suj. e o. d.) - ó È'xcov - tòv é'xovto: do que tem - 
toú éxovtoS: ao 9ue tem - TEP è'xovTi; Nós sabemos que o homem é amigo 
do que tem.- ’EnioTÓpE0a òç toú exovtoç ó ãvôpcoTroç <p(Àoç. Nós sabemos 
que os aduladores são amigos do que tem - ’ETTioTápE0a òç toú 
EXOVTOÇ OÍ KÓÀQKEÇ ÇÍÀOl.

65. 2Ú BÈ KQÀÒÇ ÈpeOTÕÇ T 
Xaípco T àTroKpivÓLiEvoç T .
Análise- - 2ú - nom. suj.; Bè - conet. pont. oral; ÉpcoTÕç - vb. do 
suj. ind. pres. at.; KaÀòç - adv.de modo sobre o vb. ; ò ZòspaTEÇ- 
voc.; koi - conet. coord.; Èyò - nom. suj . ; x^ípco - vb. do suj.; 
ÒTroKpivónEvoç - part. nom. pred. do suj.; to7ç ÈpcoTÒoi 
part. dat. compl. do part. ÓTroKpivónÊVoç: koàòç - adv. de modo sobre o 
part. 
Temas - ÈpcoTaj-, ZÒKpaTEo-, ÈpcoTÒvT-, xaiP*- ÓTroKpivópEvo-
Tradução - E tu, Sócrates perguntas bem.. .e eu me alegro 
respondendo aos que perguntam bem (bem perguntantes).
Versão - Ele pergunta - ÈptOTõ: nós perguntamos - ÈpcoTÒpEv: vós 
perguntais - ÈpcoTÕTE: Os que perguntam - oí ÈpcoTÒVTEç; as que 
perguntam (suj. e o. d.) - aí épcoTÒoai, tòç ÈpccTÒoaç: dos que 
perguntam - tòv ÈpcoTÒVTCov: das que perguntam - tòv époTcooòv: do 
que pergunta - toú épcoTÒvToç; da que pergunta - Tfjç ÈpOTÒcpç; Eu 
respondo - àTTOKpívouai: nós respondemos - ÒTTOKpivóuEÔa; o que 
responde - ó àTTOKpivópEvoç: a que responde - r| àTrorpivouEvr]: os que 
respondem - oí ànoKpivópEVoi: as que respondem - aí ÒTTOKpivóuEvai: Eu me 
alegro - xaípo: eu me alegrava - Èxaipov; alegra-te - xa’PE: 
alegrai-vos - xaiPETE-

adv.de
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69. Tò [j.èv 6eoq>iÀéç T te Kaí ó 0Eoq>iÀf]ç T ãv0pcoTro$ óoioç T tò Bè ©êouioêç 1 Kaí ó

68. Zíya T vúv yuvaiÇi -moTEÚco T {Bpayú T.
Análise - Zíya - imperai, sing.at.; vúv- adv.de tempo sobre o vb. ; 
ttioteúco - vb. de suj.impl. ind.pres.at.; ppaxú - acus.n. c.o.d. do 
vb. ou adv. sobre o vb.; yuvaiÇi-dat. atrib. c.do vb.
Temas - oiyaj-, ttioteu-, ppaxf-
Tradução - Cala-te, dou crédito curto às mulheres.
Versão - silenciai - oiyãTE: silencie ele - oiyáTco: silenciem eles 
- oiycóvTcov; As mulheres silenciam pouco (curto) - Bpa/u oiycooiv aí 
yuvaiKEÇ. Eu confio pouco nas mulheres - TaTç yuvaiÇi ttioteúco |3paxú. As 
mulheres confiam pouco nos homens - Aí yuvaTKEÇ toTç àvBpáoi ■ftioteúouoi 
Ppaxú. . • .

Análise - Tò ôeoçiàeç - nom.n.suj. te Kaí - conet. enfático; ó 6eo<piÀf]Ç 
dvõpcoTTOç - nom. masc. suj .; òoioç - nom. pred.do suj .; tò 6eouioèç - 
nom. n. suj.; Kaí - ^ovet. ó 0Eoniof]$ - nom. masc. suj.; àvóoioç - 
nom.masc. pred. do suj.; pèv . ..BÈ - conet. de paralelismo 
Temas - ôeoçuàeo-. ócio-, ôeouioeo-. òvóoio-
Tradução - De um lado a coisa amiga da divindade e o homem amigo 
da divindade é sagrado; de outro lado a coisa odiosa à divindade 
e o homem odioso à divindade é maldido.
versão - Passe a frase para o plural.- Tà uèv 0Eoq>iÀfj té Kaí oí 
ÔEoqjiÀEÍç ãvOpcoiToi óoioi tò Bè ÔEopiofj Kaí oí QeouioeIç àvóoioi. Os homens 
amigos dos deuses são verdadeiros e as coisas amigas dos deuses 
são belas - Oí pèv 0EO<piÀEÍ$ dvôpcoTroí áÀr|0EÍç tò Be 0eoq>iÀfj KaÀá. As coisas

66. OúBeíç T oúte 0ecõv T oúte àvOpÚTTCov toàuçí T ÀéyEiv T óç oú Tcp yE 
òBikoúvti T 8ote'ov T Bíkí]v T.
Análise - OúBeíç - nom. suj .masc.; oúte. oúte - neg. cumulativa; 0ecÒv T 
àvOpcÓTTCov - gen. part. compl. nom.; TOÀpg - vb. do suj. 
ind.pres.at.; ÀÉyeiv - inf.c.o.d.do vb.; cbç - conet. sub. compl.; oú 
BoTEOv-nom. n. pred. adj. verbal; 8ÍKt|V - acus.c.o.d. do adj. verbal; 
Tcp ÒBikoúvti - dat. atrib. part.masc.; y£ - part .restr. enfática.
Temas - oú8e'v-, 0eó-, TOÀpaj-, ÀEy-, òBikoúvt-, Botèo-, 8íkt|-
Tradução - Ninguém nem dentre os deuses nem dentre os homens 
ousa dizer que pelo menos ao que comete injustiça não se deve 
aplicar sentença. .
Versão - Eu ouso - toàhgõ: ninguém ousa - oúBeíç toàuçí: nós ousamos 
- toàhgòuêv: tu ousas - ToÀpãç: vós ^ousais - toÀnÕTE: do culpado - 
toú òBikoúvtoç; da culpada - Tfjç òBikoúot]ç; à culpada - ttj òBiKOÚoiy dos 
culpados - TÔbv òBikoúvtcov; das culpadas - tcòv òBikouocõv: aos 
culpados - toTç òBikoúoi: às culpadas - Tal$ òSiKoúoaiç: Sentença deve 
ser dada - Aotec êotí 8íkf|./ Aoteov èotí 8íkt]v.

67. Túvai. yuvaiÇí T KÓopov T r| oiyf] T <pépei T .
Análise - Túvat - voc.; ij oiyf) - nom. suj.; <pE'pEi - vb. do suj. 
ind.pres.at.; KÓopov - acus, c.o.d. do vb. ; yuvaiÇí - dat.pl.de 
atrib.compl.do vb.;.
Temas - yuvaiK-, kóoho-. oiyr|-. <psp-
Tradução - Mulher! o silêncio traz ornamento às mulheres!
Versão - As mulheres ‘(suj. e o.d.) - aí yuvaÍKEÇ. tòç yuvaÍKaç; a 
mulher (suj. e o.d.) - yuvfj. tt]v yuvaÍKa; da mulher - Tfj; yuvaiKÓç; 
das mulheres - tcõv yuvaiKÕv; à mulher - "rij yuvaiKÍ; às mulheres - 
Taí$ yuvaiÇí.

adv.de
dat.pl.de
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suj.-; yàp - conet. expl.

71. T’àÀr|ôè$ T ioxvpóv T.
Análise - tò àÀr]6èç - nom.
Temas - àÀi]ÔÉo-, ioxupó-
Tradução - O verdadeiro (a coisa verdadeira) é forte.
Versão - Passe a frase para o plural.- T’ áÀF|6fj íoxupá. Dize o que 
é verdadeiro. - T’àÀr]6ès ÀéyE. Dize sempre verdades e não mentiras. 
- T’ ôÀr]ôfj Àéye pf] tò yEuBfj.

odiosas aos deuses são feias e os homens odiosos aos deuses são 
falsos. - Tà pèv SEopiorj aioxpá oí Bè ÔEopioerç dvSpwrroí ^euBêTç.

73. Tò pávTiKov T yàp rrãv cpiÀápyupov T yévoç T 
Análise - ttòv tò póvtikov yÉvoç - nom. n. 
afirmat.; çiÀópyupov - nom. n. pred.do suj . 
Temas - póvtiko-. çiÀápyupo-, yEVEO-
Tradução - Pois todo o gênero de adivinhos é avarento.
Versão - Passe a frase para o plural.- Tò póvTiKa yàp TrávTa 
çtÀápyupa yévr|. A raça dos adivinhos é má e gananciosa.- TJãv tò 
póvtikov yévos kokóv te kcxi çiÀápyupov. Toda raça dos avarentos é 
falsa.- 'fEuBèç Trãv tò póvtikov yEvoç. Todos os avarentos são falsos. - 
TeuSeiç ttóvtes oí cpiÀópyupoi.

70. "Eoti toívuv tò pèv toT$ 6eoT$ KpooçiÀÈç T õoiov tò Be pf] TrpooçiÀès àvóoiov. 
Análise - tò pèv irpooqjiÀèç. . .tò Bè pf] irpoocpiÀèç - dois suj. n. em 
paralelo;, "Eoti - vb. dos dois sujs.; toiç 6eoTç - dat. de atrib.compl. 
nom.; õoiov àvóoiov - nom. n. pred. do suj.; toívuv-part. concl. 
Temas - irpooçiÀèo-
Tradução - Pois bem, o que é amigável para a divindade é sagrado 
e o que não é amigável é maldido.
Versão - Passe a para frase o plural.- "Eoti toívuv tò pèv toiç 6êoT$ 
TrpooqjiÀfj 601a tò Bè pf] TrpooçiÀfj àvóoia. Os homens amigos aos deuses 
são sagrados - Oí àvôpGDiioi TrpooçiÀEiç toiç ôeoTç õoioi.

72. KaÀcoç T Çfjv T tòv EÚyEvfj T XPT- 
Análise - XPT - vb.ind.sing. 
acus.masc. sing. suj. da completiva; Çfjv-inf.vb. 
KaÀcoç - adv.de modo sobre o inf. 
Temas - koàó-. Çt] j-/Çoj-, EÚyevEO- 
Tradução - É preciso o nobre (bem nascido) viver belamente. 
Versão - Reconstrua a frase com o sujeito 1. no feminino 
singular; - KaÀõç Çfjv Tijv EÚyEvfj XPH- 2.no masculino plural; - 
KaÀõç Çfjv touç EÚyEVElç XPT- 3.no feminino plural.- KaÀcoç Çfív tòç 
ÉÚyEVÉis XPT- Nem sempre o de boa estirpe vive bem. - Oúk cxeA ó 
súy£vf]ç KaÀcõç Çij. Nem sempre a de boa estirpe vive bem.- Oúk òei f| 
EÚyEvfjç koàõç Çfj.

74. ZTEpyEi T yàp oúBêíç T àyyEÀov T kokõv êttcõv T .
Análise - oúBeiç - nom. suj.; orépyEi - vb. do suj. ind. pres. at. ; 
àyyEÀov - acus. c. o. d.; kckõv èttòv - gen. restr. compl. nom.; yàp - 
conet.explic.
Temas - OTEpy-, oúBev*. dyyEÀo-. etteo-
Tradução - Pois ninguém ama mensageiro de más palavras.
Versão - A má palavra (suj. e o.d. ) - tò kokòv eitos . tò kokòv eitos: 
as más palavras (suj. e o.d. ) - tò kokó éttt]. tò kqkò è'ttt|; com má 
palavra - KaKcp ettei; com más palavras - kqkoTç éiteoi; Ninguém ama os 
maus mensageiros.- ZrépyEi yàp oúBeiç àyyEzÀous kokoúç. O mensageiro de

suj . oracional, tòv EÚyEvfj - 
do suj. acus.;

n. suj.; ícxupóv - nom.n. pred.do suj.

adv.de
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'O KQKGDV STTGÕV ÕyyEÀOÇ OÚBêVÍ

Aià tí

8È -
acus.c.o.d. do

TOIOÚTOU 
com lucros tais - 

e o.d.) 
tivoç: É 

os mortais adquirirem lucro tal. sobre o qual não vão 
3- KépBr] ToiaúTa XPÚ KTàcôai toúç Sdotoúç e<?’ ol$

más palavras não é amigo de ninguém
<píÀp$ ÈCTÍV.

75. K^pBr] T toicutc XP7! Tlva T KTãoôai T (BpoTcõv T èq>’ oTç heààei T utíttoô’ 
ÚOTEpOV CTEVÊIV T.
Análise - XPH - vb. de suj . oracional; Tiva - suj . acus. da compl. 
inf.; - (SpoTcov - gen. part.; KTdoôai - vb. da compl., suj. no acus. 
KÉpBr] ToiaÚTa - acus. c. o. d. do inf.; Èq>’ 01$ - loc. sobre o rei. 
antec. ToiaÚTa ; jjêààei - suj . da rel.ind.pres. at.; ote'veiv - inf.c.o.d. 
do vb.; uijrroÔ’ uoTEpov -adv.de tempo sobre o vb.
Temas - KÉpBeo-, tiv-. ktcx-, [BpoTÓ-. peÀÀ-, otev-
Tradução - Lucros tais é preciso algum dos mortais adquirir 
sobre os que ele jamais vai gemer mais tarde.
versão - Lucro desse tipo - toioúto jcépBoç: de tal lucro
KEpBouç; de lucros tais - toioútcov KEpBòv: 
toioútoiç KEpBEOi; com lucro tal - toioútcò ke'p8ei Alguém (suj.
- tiç, Tiva; com alguém - oúv tivi / uetó tivoç; de alguém - 
preciso < 
mais tarde gemer.
Ué'ÀÀOUOI ufiTTOÔ’ UCTEÇOV OTEVEIV. '

76. Aid tí oúv tcov àyaôõv TraTEpcov T ttoààoí úeTç T cpauÀoi yíyvovTai T;
Análise - Aid tí - acus.do inter. de ident. com prep. por, através; 
oúv - conet. concl.; tòv ãyaBcòv' TraTEpcov - gen.de origem; 
compl. nom. ; ttoààoí úeiç - nom.suj.; yíyvovTai - vb.do suj. 
ind.pres.méd.; cpaúÀoi-nom. pred.do suj.
Temas - iraTp-/TTaTEp-; úfjf-/úió-. yiyv-
Tradução - Por que então dos bons pais muitos filhos nascem 
ruins?
Versão - Passe a frase para o singular. - Aid tí oúv toú àyã.6oú 
TraTpòç úiò$ T (paúÀoç yíyveTai; Muitos filhos maus nascem de pais 
bons.- FJoÀÀoí «paúÀoi úeiç / úioi yíyvovTai àyaôcõv TraTEpcov. Muitos filhos 
bons nascem de'pais ruins.- rioÀÀoí àyaôoí úeiç / úioí çaúÀcov TraTEpcov 
yíyvovTai.

77. :Aya6ò; àvijp T ó Tijv dyaõriv yuxnv excov T KaKÒç Bè ó tt|V KaKijv;
Análise - ó ê'xcov■ part.pres.nom. suj .; ’ Tfjv àyaêfjv lyuxfiv - acus.

. c. o . d . do part. ;■ àyaSòç. àvr.p - nom. pred.do suj 
conet.pont .oral; ó (Êxcovy -. nom. suj ..;Tijv kcktív 
part.; kokòç - nom. pred.do suj.
Temas - õvp-/ãvep-: êxovt-. ’
Tradução - Homem bom é o que tem a alma boa e mau o que tem a 
má. ' ' .
Versão - Passe a frase para o plural.- ’Aya6oí avBpeç oí tt]v dyaênv 
*4Á/Xnv è'x°vte$ kokoí Bè oí Tijv Kaiçjv As mulheres que têm alma boa são 
boas e belas; os homens que têm alma má são maus e feios. - Aí 
pèv yuvaÍKEÇ aí Exouoai njv ãyaôijv yuxrv àyaôai Kai KaÀaí- oí 8’âvõpEç oí 
exovteç tt|v KaKT|V 'yuxlv kckoí Kai aíoXpoí-

78. rjávTEj’ T tòv ãvÔpa T ÉTraivoúoi T Kaí paarv oóç>cÓTatov Eivai T ÀéyÉiv T 
Análise - FJávTEç nom. suj..; érraivoúoiv - vb. do suj.; TÒvãvòpa- 
acus.c.o.d.; Kaí çaoiv - vb. do suj. da princ.; eivai - inf. c. o. d.; 
oocpÓTaTov - acus, pred.do suj . dó inf.; ÀÉyetv - compl. nom. do adj . .. 
Temas - TávT-.ãvp-/ãvEp-.È1iaiyEj-, 'c-7Êo-.'ÀEy-
Tradução - Todos elogiam o homem -e dizem ser ele o mais 
sábioZbábil jan-falar... . •> • ■

adv.de
gen.de
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Temas

Versão - Todos os homens, todas as mulheres, todas as crianças 
dizem que o homem é o mais sábio em falar.- FJóvteç oí ãvBpsç. irãoai 
ai yuvalKEÇ. návTa tò tékvo cpaoiv tòv ãvBpa aocpcÓTarov Eivai ÀÈyEiv. Todos 
elogiam aquela mulher e dizem que é a mais habilidosa em falar.- 
FlávTEÇ ÈTraivoúoiv êkeívt]v rf]v yuvaÍKa Kai cpaoiv oo<pcoTáTT]v Eivai XÉyEiv.

dá educação do homem.- Tò péyioTov pÈpoç 
Com a maior parte - tco pcyíoTcp pÈpEi; as 

das maiores partes - tcõv pEyíoTcov 
pEpõv: Eu penso que eles são hábeis a respeito das palavras.- 
'Hyoúpai oútouç Beivouç Eivai HEpi èttgõv. Ela é hábil em falar - Aeivri èoti 
?\EyE IV/TTE p’l ÈTTCÕV.

a mais

81. 'Hyoúpai T , có ZcÓKpaTEÇ éycb ãvBpí T iraiBEÍaç T eivai irepi èttõv T Beivòv 
eivai.
Análise - èyò - nom.suj.; rjyoupai - vb.do suj.méd.ind.pres.; co 
ZcÓKpaTEÇ - voc,; àvBpí-dat. de atrib.; pÉyiOTOv pÈpo$ - acus. suj.da 
compl. obj . d.; iraiBeíaç - gen.restr. compl. nom.;. eivai - vb. do suj.

TTEpi èttcòv - gen. de separ.;

8o.'O pèv Bfjpóç T èotiv àoTa0|jT]TÓTaTov T TTpãypa T tòv ttóvtcov Kai 
àoVV0ETÚTaTOV CÓOTTEp EV 0aÀáTTT| T KUp’ T CKCTÓCTOTOV.
Análise - 'O pèv Brjpóç - nom.suj,; èotiv - vb. do suj. ind.pres.; 
àoTa0HT]TÓTaTov Kai áouv0ETCÓTaTov TTpàypa - nom. n. pred. do suj.; tòv 
ttóvtcov - gen. part.; cooTTEp - adv. de modo; èv 0aÀáTn3 - loc.; Kúpa - 
nom.n. suj.; ckctóctotov - nom. n. pred.do suj.
Temas - Bfjpo-, àoTa0pr]TÓTaTO-, irpãypaT-. SáÀarra-. KupaT-
Tradução - O povo é a coisa mais instável de todas e 
descomposta como no mar a onda mais agitada
Versão - As coisas mais instáveis - tò àoTa0pr]TÓTaTa: as coisas 
instáveis - tò àoTá0pr]Ta: as coisas agitadas - tò ÒKaTáoTã: as 
coisas mais agitadas - tò aKaTáoTaTa: as coisas mais descompostas 
- tò òoTa0pr]TÓTaTa: as coisas descompostas - tò òoTá0pr|Ta.

82. "ApioTov ávBpi KTripa T oupTra0r]$ -T yuvij T .
Análise - ouuTTa0f]$ yuvri - nom. fem. suj .; ApioTov KTfipa - nom. n. pred.do 
suj.; cxv8pi-dat.de atrib.
Temas - KifjpaT-, oupira0Èo-. yuvaiK-
Tradução - A melhor aquisição para um homem é uma mulher 
compassiva.
Versão - Passe a frase para o plural.- "ApioTa àvBpáoi KTrjpaTa 
oupTra0Ei$ yuvaÍKEÇ. O sábio diz que uma mulher compassiva é a melhor 
aquisição do homem.- 'O oocpòç ÀéyEi oupTra0fj yuvalKa ãpioTov KTfjpa ávBpi 
Eivai. Os homens sábios nem sempre têm mulheres compassivas.-Tolç 
ooçolç oúk cxeí eíoiv oupiTa0EÍç yuvaiKEÇ./ Oúk òêí êxouoiv oí ooçoi oupiraúciç 
yuvaÍKaç.

79. Xpóvoç T Búcaiov ãvBpa Beíkvuoi T póvoç T
Análise - Xpóvoç - nom. suj .; póvoç - nom.pred.do suj .; Beíkvuoi - vb. 
do suj .ind.pres.at.; Bíkciov ãvBpa - acus.c.o.d.
Temas - xpóvo-, Béik-vu- , póvo-
Tradução - Só o tempo mostra o homem justo.
Versão - Só o tempo mostra os homens injustos e as mulheres 
injustas . - Xpóvoç Bikoíouj ãvBpaç Kai BiKaíaç yuvaÍKaç Beíkvuoi póvoç.

da compl.; Be ivòv - acus, pred.do suj.;
- ijyej-,àvp-/ãvEp-. fTaiBEia-ÈTTÊO-

Tradução - Eu acho, Sócrates, para um homem a maior parte da 
educàcão é ser hábil a respeito das palavras.
Versão - A maior parte
ttíç TraiBEÍaç tou àv0pÓTTOu.
maiores partes - tò péyioTa pÉpr|;

dat.de
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84. Mrj «ppoveTv T ttàeíctt] T (BÀájBri T .
Análise - W) cppovEiv - inf. nom. suj .; ttâeíctt] pÀá(3r] - nom. pred.do suj.
Temas - <ppovs j-, ttàeíott|-. {BÀájori-
Tradução - Não pensar é o maior prejuizo.
Versão - Pensa grande - Méya çpóvEi. Pensai grande - MÉya çpovEiTE.
Pensai os maiores danos - Tàç TTÀEÍCTaç {BÀáfoaç ç>pove1te.

85. MpBÈv T ãyav.
A-nálise - MqBÈv - acus.c .0.d. neg. event.; ãyav - adv.de intens.
Temas - lit)Bév-
Tradução - Nada em excesso!
Versão - Nada em excesso! (não fiz!).- OúBèv ãyav ÈTroír]oa. Nada dize 
em excesso! - Mt]3èv ÀÉyE.ãyav.

86. nóÀiç T yãp oúk eo0’ rjTiç T àvBpóç èc0’ évóç T.
.Análise - TJóÀiç - nom. suj . yàp - conet. expl.j oúk eotiv - vb. do 
suj.ind.pres.neg.; títiç - nom.suj. rel.indef.; èotiv - vb.do 
suj .rel.indef.; ãvBpóç - gen. restr. compl.nom,; Évóç-pred.do gen. 
Temas - ttóà j-/TTOÀsj-/TroXr| j-, títiv-. ev-
Tradução - Pois cidade não alguma que é de um homem só.
Versão - Para um único homem - àvBpI éví; o único homem (suj. e 
o.d. ) -*eTç àvf)p. È'va ãvBpa; Cidades que não têm leis não são 
cidades. - HóXeiç vópouç oúk Èxoucai oúk eíoi ttóXêiç. Não é cidade a que é 
de uma só'mulher, de um só homem.- rjóXiç yàp oúk eo0’ títiç ècti piàç 
yuvaiKÒç. àvBpóç Èvóç.

87. 2o'l p£V yàp ECTI TTÓXlÇ ÈUOl 3’oÚK ECTI Bi).
.Análise - ttóXiç - nom. suj .; yàp - conet. explic . ; ecti - vb. do suj. 
ind.; 00'1 pèv -dat.de atrib.; époi BÈ - dat.de atrib.; oúk ecti-vb. do 
suj.princ.; Bij-conet. afirm.
Tradução - Para ti, com efeito, existe cidade; para mim então 
não.
Versão - Passe a frase para o plural.- 'Yplv pèv yàp eIci ttóXêiç F|uiv 8’ 
oúk e’íoi 8f|.

83. *Ite T vúv Ka0’ óBòv T rf]v KaXXíoTpv 0égjv Eiprivpv tiucõvteç T
Análise - "Ite - imperat. pl. at.; vúv - adv.de temp,; kc6’ óBòv tt]v 
KaÀÀíoTT]v - acus.de mov.; tiucòvtêç - part.nom.pl.masc. pred.do 
suj .; Eipr|VT]v - acus.c.o.d. do part.; 0egõv - gen.res. compl. nom.
Temas - í-, óBó-, TipáovT > tilicõvt-
Tradução - Ide agora seguindo o mais belo caminho honrando a paz 
dos deuses.
Versão - Passe a frase para o singular - "I0i vúv Ka0’ ÓBòv tt]v 
KaÀÀíoTT]v ôecõv Eipr]VT]v Típccv;
a seguir, pense num sujeito feminino singular - "I0i vúv Ka0’ ÓBòv 

Tijv KaÀÀícTgv 0Ecõv EípTjvr)v Tincõca;
num sujeito feminino plural - 
Eipijvpv Típcboai.
Ide pelo belo caminho da paz, honrando os deuses.- 
TT)V KaÀf]V ÓBÒV Tfjç ElpT]VT]$ TlHÔbVTEÇ TOUÇ 0ÊOÚÇ.

"ITE VÚV KO0’ ÓBÒV TT]V KaXXÍOTT|V 0ECCV

’Ite vúv kqtò

adv.de
dat.de
dat.de
adv.de
acus.de
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nasce

TÒ

e
KOI

92. S^xr] Trõoa T àôávaToç- tò yàp aÚTOKivpTov T àôávaTov tò 8’ âÀÀo T 
kivoúv T Kai útt àÀÀou kivoúpêvov T TrauÀav T é'xov T kivtíoegd$ T TraúÀav é'xei 
T Çcofjç T.
Análise - HAjxú vãoa - suj . nom.; àôávaToç - nom.pred.do suj .; yàp- 
conet.explic.; tò oútokívtitov - nom.n. suj . ; àôávaTov - nom.n. 
pred.do suj.; tò 8’ kivoúv - part.at. n.nom.suj.; õàào - 
acus.n.c.o.d.do part.; Kai kivoúpêvov - part. pass. n. nom. suj.; útt’ 
õààou - gen.ag.do part. pass.; È'xov - part. pres. at. n. nom. pred.do

88. Tò 8è uáBripá T èotiv EÚfBouÀía T nepi tgdv oíkeígdv T TTpaypÓTGDv T Kai Trepi 
TGDV Tfjç TTÓÀêGDÇ T .
Análise - Tò 8ê páôr)pá - nom. n. suj .; èotiv - vb. do suj.; EÚ^ouXía - 
nom.pred.do suj .; TTEpi tgdv oíkeígdv TTpaypáTGDV Kai TTEpi tgdv Tfjç ttóàegdç - 
gen.de separação com Trepí> a respeito de.
Temas - páârinaT-, ÊÚ|3ouXía-. oíkeio-, TrpàypaT-, nóXj-/KÒÀE j—/iróÀrij —
Tradução - A lição é ter bom conselho a respeito dos negócios 
particulares e a respeito dos da cidade.
Versão - Ter boa vontade a respeito dos negócios particulares 
públicos é a lição.- Eú(3ouXíav ê'xeiv TTEpi tgõv oíkeícov TTpaypÓTGDV 
Trep\ tgdv Tfjç ttóàecoç èoti tò pá0T)pa.

89. ’Av8pEÍa T 8è òttò çúoegdç T Kai EÚTpoçíaç T tcõv yuxabv T yíyvETai T. 
Análise - ’Av8pEÍa - nom.suj.; 8è - conet.pont.oral; yíyvETai - vb. 
do suj .ind.pres.méd.; òttò çúoegdç Kai EÚTpoçíaç - gen.de origem com 
òttó > a partir de; tgdv çuxgõv - 9en«restr. compl.nom.
Temas - àvòpEÍa-, çúo j-/çúo£j-/çúar| j-, EÚTpoçía-, çuxp-. yiyv-
Tradução - Coragem se origina (nasce) a partir da natureza e da 
boa nutrição das almas.
Versão - Da boa alimentação das almas 
Tfj$ EÚTpoçíaç tcõv çuxabv f| àvSpEÍa yíyvETai.

a coragem.- ’Attò

91 Tòv pèv 'AxiÀÀÈa T Èçpoôa T àÀpôfj T eTvoi tòv 8è 'OSuooêo T yEuSfj T Kai 
TTOÀÚTpOTTOV T.
Análise - É'çT]o0a - vb.de suj . impl.; tòv pèv 'AxiXXÈa . tòv 8è ’O8uooÈa - 
acus. suj. da compl.o.d.; Eivai - vb. da compl.o.d.; àÀT]0fj çEuSfj Kai 
TroÀÚTpoTTOV - acus. pred. dos suj. do inf.
Temas - ’AxiÀÀTÍp-. <pr]-/cpa-. àXpâéo-. 'OSuooijf-. çeuSéo-. TroÀÚTpono-
Tradução - Tu dizias Aquiles ser verdadeiro e Odisseus ser falso 
e de muitas maneiras.
Versão - Aquiles era verdadeiro e Odisseu .era falso e 
maneiroso.- 'O hev ’Axiààeú$ fjv òÀr)ôf|$. ò 8: 'O8uooeú$ çeuSps Kai 
TroÀÚTpoTToç. Homero dizia que os adivinhos eram gananciosos e 
mentirosos. - "OpTipoç sçr, toúç pávTEiç çiXapyúpouç Kai çeuSeIç Eivai.

90. Oúoei T yàp gd çíXê T èveoti ti$ T çiÀoooçía tq toú àvSpòç 8iavoía T . 
Análise - gd cpíÀe - voc.; tiç çiXoooçía - nom. suj .; èveoti - vb. do suj.; 
Oúoei - instr.; Tfl Siavoía - loc.de êv-eoti; toú àv8pòç - 
gen.restr.compl.nom.; yàp-conet. expl.
Temas - <púo j-/<púoE j-/<púor] j-, <píÀo-, tiv-, Siávoia-
Tradução - Com efeito, amigo, existe uma certa filosofia no 
raciocínio do homem.
Versão - Da natureza - Tfjç çúoegdç; na natureza - Èv Tij çúoei: pela 
natureza - TÍj çúoei: a natureza (suj. e o.d.) - f| çúoiç. ttjv q>úoiv: 
Existe na natureza alguma filosofia e nos homens, por natureza, 
algum raciocínio.- "Èveoti tq çúoei tí$ çiÀoooçía Kai toTç àvôpGDTroç çúoei 
Siávoiá Tiç.

gen.de
gen.de
vb.de
loc.de
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kivoúhevo-, rraúÀa

95. Oútoi ouve'x6eiv T àÀÀà ouuçiàeTv T È'<puv T.
Análise - êçuv-vb.de su j. impl. aor. at.; Oú-toi - neg.enfát. oposta 
a àÀÀà - ouve'x6eiv, ouuçiàeTv - inf. compl. de È'<puv.
Temas - ouvexô-. ouuqnÀe j-, <pu-
Tradução - Eu nasci não para odiar junto mas para amar junto.
Versão - Odiar junto é feio, amar junto é belo.- Aicxpòv uèv tò 
ouve'x0éiv tò 8è ouvçhàeTv KaÀóv. Eu nasci para amar junto e não para 
odiar junto. - ZuvçiàeTv pèv Ècpuv ouvêxôeiv 8’oú.

suj.n.; TraúÀav - acus.c.o.d.do part.; KivrjoEcoç - gen.restr.compl. 
nom.; è'xei - vb. do suj.; rraúÀav - acus.c.o.d.; Çcofjç • 
gen.restr.compl. nom.
Temas - Tràca-, aÚTOKÍvr|TO-, âÀÀo-, kivêovt-> kivoúw
ÉXOVT-, KÍVF|Cj—KIVT)OE j-, KlVTÍOTlj-, ÇcOlj-
Tradução - Toda alma é imortal; pois o se-movente é imortal; e o 
movente outro e por outro movido, tendo pausa de movimento tem 
pausa de vida.
Versão - O homem é se-movente mas também é movido por outro, 
então o homem tem uma pausa de movimento. - 'O ávQpconoç aÚTOKÍvrjToç 
àÀÀà Kal Kivoúpevoç útt’ ãÀÀou- ó oúv âvôpcoTTOç TrauÀav EXei kivf|oecoç. O que 
move o outro não é o que é movido por outro.- 'O 8’ãÀÀov kivcov oúk 
èotiv ó útt’ ãÀÀou Kivoúpevoç. / Tò 8’âÀÀo kivoúv oúk èotiv tò útt’ ãÀÀou 
kivoúhevov. O que tem pausa de movimento não é imortal.- 'O È’xcov 
TrauÀav KivrjoEcaç oúk èotiv àôávaToç./ Tò È'xov TrauÀav kivtíoécoç oúk èotiv 
àôávaTov.

93. 2ú 8’ ij piooúoa uioeTç pèv Àóycp Epycp 8è toTç çoveúoi Ttoú TraTpòç TÇuveT T. 
Análise - 2ú 8’ - nom. suj.; r) piooúoa - part. at. nom. aposto do suj.; 
piOEiç - vb. do suj .pres.ind.at.; pèv Àóycp - instr.; Epycp 8È - instr.; 
ÇuvêT - vb. do suj. ind. pres.; toT$ çoveúoi - dat.comit. de Çúv/oúv: toú 
Trarpoç - gen. re str. compl. nom.
Temas - <povr|f-, Çuv-eo-
Tradução - Tu, a que odeias, odeias em palavra, mas em ato estás 
com/convives com os assassinos do (teu) pai.
Versão - Ela é a que odeia com palavras mas convive (está com) 
com o assassino do pai.- ’Ekeívt] t) piooúoa pÈv Àóyoiç Çúveoti 8è ç>oveT toú 
TTaTpóç.

94. Aí ttóÀêiç T TTap’ àvSpcõv Èpávôavov T Èxôpcòv T koú çíàcov èkttoveTv T úyr|Àà 
T teíxt] T tò 8è páôriua T toúto ocòÇei rraiSaç.T óíkov. xpij potra T .
Análise - Aí ttóàeiç - nom. suj,; Èpávôavov - vb.do suj. impf.at,; 

-èkttoveTv - inf .c.o.d.; úyr|Àà teíxt] - acus.c.o.d. do inf.; rrap’àvSpcõv 
ÈxSpòbv koú çíÀcov - gen.de origem de ttopá > de junto de; tò 8è pá6r]na 
toúto - nom. n. suj. da coord.; ocóÇêi - vb. do suj. ind. pres. at.; 
TralSaç, óiKov. xpiÍPcrTa - acus.c.o.d.
Temas - ttóàj-/rróÀE j-/TTÓÀT]j-,pav6av-. Èx^pó-, ÈKTTOVsj-, úq,T]Àó-. têTxeo-. 
uáôriuaT-, naT8-. xpfjpciT-
Tradução - As cidades aprendiam da parte de homens inimigos e 
não amigos a construir com penas altos muros; e a lição salva as 
crianças, o lar, os bens.
Versão - Os inimigos ensinavam a construir muralhas altas; as 
crianças, o lar, os bens são salvos.- Oí Èx6poi È8í8aoKOv èkttoveTv 
úyrjÀà teíxtt oí Sê ttoTSeç, ó oTkoç. tò xpnPaTo: ocóÇovTai. Os homens 
aprendiam bem a lição.- Oí âv8pE$ KaÀõ$ Ètiávôavov tò uáSnua.

vb.de
gen.de
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d o quepior

a

Então
estrangeiros, 
preciso fazer.
Versão - Orestes e P^lades rapidamente decidiram o que era 
preciso fazer. - ’0péoTT]$ te Kaí TIuÀáSris Èv tóxei Èpoú/vEuoav tí Èxpfjv 
8pãv.

96. ’AÀÀ’ Èyò co ZÚKpaTEç T èôeàco T êti oaq>EOTEpov n tóte SiépxEoôai T & Àéyco 
T KCXl TFEp'1 TOÚTCOV KCt'l ÕÀÀCOV T.
Análise - ’AÀÀ’ Èycb - nom.suj.; óo ZcÓKpaTEÇ - voc.; èÔeàgj - vb.do 
suj.ind.pres.at.; SiÈpxEoôai - inf .c.o.d.; á- acus.rei.pl.n. c.o.d. 
de ôiépXEOÔcxi e Àéyco: - èti oacpéoTEpov í] tótê - adv. sobre o inf .; kcx\ 
TTEpl TOÚTCOV Kal âÀÀcov - gen.de separ. de HEpí > a respeito de; Kaí. . 
.Kaí - não só . . .mas também.
Temas - ZcÓKpaTEO-, BiEpx-, è6eà-, ãÀÀo-
Tradução - Mas eu, ó Sócrates, quero ainda com mais clareza do 
que então percorrer as coisas que estou dizendo não só a 
respeito dessas mas também a respeito das outras.
Versão - Sócrates discorria com segurança a respeito das coisas 
que eu queria e também a respeito de todas as outras - 'O 
2coKpáTT]Ç oaq>Gòç SiÈpxeTO â oú póvov nEpi cbv éyco fjÔEÀov àÀÀà Kaí Trepi tcõv 
âÀÀcov TrávTcov.

agora, Orestes e tu o mais querido dos 
Pílades, deve-se decidir com rapidês o que é

97. BouÀfjç T yòp oú8êv T éotiv è'x6iov T xaKfjç.
Análise - oú8e'v - nom.n.suj.; éotiv - vb. do suj.; È'x0iov - 
nom.n.pred.do suj. compar.; BouÀrjç KaKfjç - gen.de difer. compl. do 
compar.; yòp -coht.expie.
Temas - BouÀr|-. oúBev-, ê'x0iov-
Tradução - Com efeito 
conselho./deliberação.
Versão - Uma boa deliberação é melhor do que a má.’Aya0r] (Bouàtí 
cxueívcdv EOTi Tfjç KaKfjç. Nada é pior do que nehuma deliberação.- OúBèv 
é'x6ióv éotiv oúBepiõç (BouÀfjç. Fazer o mal é a pior deliberação.- 
KaKOUpyElv KOKÍOTT] (BouÀij.

98. Núv oúv :OpéoTcr T koi oú çíàtote T Çevcov T rjuÀáBr] T tí T XPÚ Spàv T Èv 
TÓxei T |3ouàete'ov T.
Análise - Núv oúv - conet. fortes cont.adv.; 'Opíota koi oú - voc.; 
çíàtote nuÀáBr] - aposto do voc. Çévcov - gen. part.; [Bouàetêov - nom.n. 
pred.do suj.orac.; èvtóxei-Ioc. = instr.; tí XPÚ Spõv - c. o. d. .
Temas - !Ops'oTT]-/a-. cpíÀTOTO-. Çêvo-. TIuÀá8r|-/a/. tív-, Spaj-, tóxeio-, 
(BouÀêTEO- 
Tradução

um mau

99. T7iotòç èv kskoÍç òvT)p kpeíttcov T yaÀT]vr]$ T voutíàoiç T.
Análise - Hiotoj âvqp - nom.suj.; Èv kokoIç- loc.; kçeíttcov • 
nom. pred.do suj.; yaÀrjvTis - gen.de difer. compl. do compar.; 
vauTbKorç - dat.de atrib.
Temas - KpErrrov-. yaÀf|VT]-. vcútiào-
Tradução - Um homem fiel nos males é melhor de que marola 
marinheiros.
Versão - Para o navegante as marolas sempre são amigos fieis - 
ToTç voutíàoiç aí yaÀf]vai òei ttioto'i cpíÀoi eíoív. Nada é melhor do que um 
amigo fiel. - OúBèv KpErrTov ttiotoú çíàou. OúBèv kpeTttov ij ttiotòç çíàoç.

nada é

gen.de
gen.de
gen.de
dat.de
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102. Bíçx T utjSèv T TrpÓTTE
Análise - npáTTE - imper. sing.; pr]8Èv - acus. n.c.o. d. neg. vol.; [3íçt 
-instr.
Temas - (oía-. uf|8e'v-
Tradução - Com violência não faze/faças nada.
Versão - Nada fazei (façais) com violência.- Bíçx pr|8Èv ttpóttete.

ioi. TJãç T tiç ttàoúoiov ãvôpa T tíei T òtíei T 8è ttevixpóv T.
Análise - tlàj tiç - nom. suj.; tíei - vb. do suj . ind. pres. at.; ttàoúoiov 
ãv8pa - acus.c.o.d.; cxtíei - vb.do suj.ind.pres.at.;8È 
conet.pont.oral adv.de contexto; ttevixpóv- acus.c.o.d.
Temas - TrávT-, ãvp-/ãv£p-, ti-, cxti-, Trevixpó-
Tradução - Todo qualquer / qualquer 
desonra indigente.
Versão - Todo o que honra um amigo infiel, deshonra um amigo 
bom. nõç TIÇ CXTT1OTOV (píÀOV TÍEI CXTÍEI 8È TTIOTÓV.

um que honra homem rico

log.Zu hêv y ’ oúSèv oúSapoú XP^^UOÇ T rjcQa Èycb Bè TrávTa õoa T iTpoofíKE T 
tòv àyaQòv T ttoàítt]v T êttpottov T.
Análise - 2ú pèv - nom. suj. ;fjo6a - vb. do suj.; xpóioipoç - 
nom.pred.do suj.; y ’ oúSèv - acus.de rei.; oúSaiaoú - adv. neg. questão 
ttou; èycb 8ê - Eirpairov - vb. do suj.; TrávTa - acus.c. o. d.; õoa - 
nom.n.pl. suj.; TTpoofjKE - vb. do suj. tòv àyaQòv ttoàítt]v - 
acus. suj. da compl. inf. (irpáTTEiv).
Temas - xpn01^0-- óoo-, Trpoor|K-. òyaQó-. noÀÍTn-/g-, irpaTT-
Tradução - Tu, na verdade, em nada em nenhum lugar eras útil, 
mas eu. quantas coisas convinha o bom cidadão (fazer) eu fazia. 
Versão - Vós em nada sois úteis a nós; mas nós fazemos o que 
convém os bons cidadãos fazerem. - 'YheTç pèv oúSèv xprpipoí èote: tiueTç 
8ê a TTpOOT|KÊl TTpáTTElV TOUÇ ÓyaQoÚÇ TTOÀÍTaÇ TTpáTTOUEV.

104. 'Ottóte uèv oocpías T êSeópt|v T tjkov T irapà tòv ÃcoKpáTT] T xvv Sè 
XPhnáTcov T Ôeópevoç T TTapá oe tíkgd T .
Análise - Ottóte pèv - adv. de tempo rel.obj.; eSeóht|v - vb.méd.impf. 
de suj. impl. ; oocpíaç - gen. de separ. privação; fjKov - vb. do 
mesmo suj,; Trapà tòv 2coKpáTT| - acus.de dir. com TTapá-> para junto 
de; vúv Sè - oposição a 'Ottóte: tíkco - nom. o mesmo suj,; TTapá oe - 
acus.de dir. > para junto de; Seouevoç - part. pres. nom pred. do 
suj. méd.; xP^PÓtcov - gen. de separ. privação.
Temas - ooqxía-. ÔEf-, f)K-. ZcÓKpaTEo-. xpfjpoT-. Seóuevo-, t|k-
Tradução - Quando eu necessitava de sabedoria eu vinha para 
junto de Sócrates, mas agora, precisando de dinheiro eu chego 
para junto de ti,

100. Oúk EOTiv oúSèv kpeTttov T t) q>ÍÀo$ oacpijç T oú ttàoútoç T ou Tupavvíç T. 
Análise - oúSèv - nom.n. suj.; Oúk eotiv - vb.do suj . ind. pres.; 
KpETwov - nom.n.pred.do suj; f) - conet.entre dois > compar.; píÀoç 
oa<pf]$ - oú ttàoútoç oú Tupavvíç - nom. pred. do suj.
Temas - kpeTttov-, oaq>EO-. ttàoúto-, TupavvíS-
Tradução - Nada existe melhor do que um amigo seguro; não é 
riqueza, não é tirania.
Versão - Nada é melhor do que um amigo fiel.- OúSèv kpeTttov 
ttiotoú <píÀou. OúSèv kpeTttov f) ttiotòç <píÀoç. A tirania e a riqueza não 
são seguras.- 'H Tupavvíç te Ka'i ttàoutoç oú oaqxsTç eíoiv. Da tirania - Tfj$ 
TupavvíÕoç; as tiranias (suj. e o.d. ) - aí rupavvíSEç. tòç TvpavvíSaç; à 
tirania, às tiranias - tq Tvpavvíôi, toTç Tvpavvíoiv.

adv.de
acus.de
nom.n.pl
acus.de
acus.de
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âeí -

105. MiKpáv T cpaoi T pavíav T eivai pEÀéTqv T.
Análise - <paai - vb. de suj. impl.; peàètt]v - acus.suj.da 
inf.compl.o.d.; eivai - vb. do suj. ca compl.o.d.; MiKpáv pavíav - 
acus.pred.do suj. da inf.
Temas - piKpá-, <pa-/<pr|-, pavfa-, peàétf|-
Tradução - Dizem a pesquisa (o estudo) ser uma pequena loucura. 
Versão - Tu dizias que a pesquisa é uma pequena loucura. - 
MiKpáv eçrpôa pavíav eivai ueàe'tt]v.

Versão - Os discípulos de Sócrates não precisavam de riquezas 
(bens), precisavam de sabedoria e chegavam até ele; os que 
precisavam de dinheiro iam até Kálias.- Oí pèv tou ZcoKpáTouç 
ua6r]Ta'i Beópevoi oú tòv xpwáTcov àÀÀà Trjç ooçíaç íjkov Trap’ aÚTÓv oí 8è 
Scópevoi xpriPÓTcav t)kov Trapà tòv KaÀÀíav.

as coisas a

107. Mij irávTa nEípcõ T rrãoi T tticteúêiv T àeí.
Análise - Mij Treipõ - imper .neg.sin.méd.; ttioteúeiv - inf .c.o.d.; 
adv.-; irávTa - acus.c.o.d.; Trãoi-dat.de atrib.;
Temas - iTEipa j-,TrávT-, ttioteu-
Tradução - Não tenta/tentes confiar sempre todas 
todos.
Versão - Eu tento sempre confiar nos amigos.- HEipcopai òeí ttioteúeiv 
toiç (píÀoiç. Tenta tu também - HEipõ Kai oú; tentai vós - TTEipãoÔE; tu 
tentas - TTEipã; eu tentava - ÈTTEipcópr]v: eles tentavam - ÈTTEípcõvTo. 
Nós tentaríamos - TTEípcppEÔa: eu tentaria - TTEipcpur]v; vós tentais - 
TTEipãoÔE: tentar - iTEipãoèai.

109. MaQriuáTcov T cppóvTiÇE T pãÀÀov g xpriUÓTcov T tò yàp palpam’ súttopeT 
T tò xpiíUaTa-
Análise - cppóvTiÇE - imper. at. sing.; Ha6ripáTcov - gen.part.; pàÀÀov- 
adv.compar.; fj- conet. entre dois; xpriúáTcov - gen.part.; tò 
paôijpaTa - nom.suj.da coord.; yàp - conet.explic. EÚTTOpE? - vb. do 
suj. n. pl. at. ind. pres.; tò xpTÍkiaTa - acus.c .o.d.

106. EípTÍVT] yEcopyòv T kóv (xa'i év) TTETpaiç T TpÈqjEi T KaÀõç. ttóàepoç T Bè kòv 
tteBíco T KaKtõç.
Análise - Eipijvri - nom. suj .; TpÈtpEi - vb. do suj. ind. pres. at.; koàõç. 
-adv.de modo sobre o vb.; yEcopyòv - acus.c.o.d.; kòv (koi - c onet. 
conces.; Êv - TTÉTpaiç - loc.; ttóàepoç - nom.suj.; 8è - conet.de 
contraste; KÒv(Ka'i - c onet. conces.; Èv - tteBíco - loc.; KaKÕç - adv. 
de modo.
Temas - yecopyó-, irÈrpa-, TpE<p-, ttóàepo-, tte8ío-
Tradução - A paz mesmo em rochedos nutre bem o camponês; a 
guerra mesmo na planície nutre mal.
Versão - Passe a frase para a voz passiva.- 'O yEcopyòç kòv TTÈTpaiç 
TpEcpETai KaÀcò$ útt’ EÍpr|VT]ç úttò ttoàe'uou kòv tteBíco KaKCÕç. A paz nutre bem 
o agricultor; a guerra nutre mal.- ’H pèv EÍprjvri KaÀõç TpscpEi tòv 
yEcopyóv. ó 8È ttóàepoç xaKÕç.

108. naTpiç T 8’ 'EÀÀáBoç T 'EÀÀàç ’A0fjvai T.
Análise - ílarplç - nom.suj.; 8’ rE7vÀá8oç - gen.restr. compl. nom.;
'EÀÀàç - nom. pred. do suj.; ’Aôfjvai- nom.aposto do pred.do suj.
Temas - TraTpíB-. 'EÀÀáS-, 'AOfjva-
Tradução - E a pátria da Grécia é Grécia, Atenas.
Versão - Atenas é a pátria da Grécia.Atenas é a Grécia.- TlaTpiç 
8’ 'EÀÀá8o$ 'Aôfjvar 'EÀ?kàç ’A6fjvai.

dat.de
adv.de
conet.de
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vb. do suj.pres.ind.at.;

ui. Aí TTOvripai T èàitíBes T cbs oí kokoi óBriyoi êtu tò ápapTTÍpaTa T çEpouoiv T 
Análise - Aí Trovrjpai eàttíBes - nom. suj.; cbs - conet. compar.; oí kokoi 
óBr)yo'i - nom.suj,.; «pÉpouciv - vb.dos sujs. ind. pres . at.; ètti tò 
ópapTijuaTa - acus.de direção.
Temas - Trovripá-. èàttíS-, áuápTT]uaT-. ç>Ep-
Tradução - As esperanças más assim como os maus guias conduzem 
para os erros.
Versão - Passe a frase para o singular.- 'H novripà é?crriç cbs ó kokòs 
óBriyòs ètti tò áuápiT]pa cpépEi Os pecados não trazem coisas boas; não 
produzem boas esperanças.- Tà ònapirinaTa Tàyaôà oú tpÉpEi. oú çépEi Bè 
ÈÀTríSaç KaÀáç.

a sorte não invejando!/

uma aquisição necessária porém não

112. Nuca T TiaÀaiàs T xàpimas T f| véa T xàpis- 
Análise - f| véa x°Pl$ * nom.suj.; vikõ - 
TraÀaiàç xápiras - acus.c.o.d.
Temas - vuca j-,naÀaiá-. xàprr-, véa-
Tradução - Vence velhos favores o- novo favor.
Versão - Passe a frase para a voz passiva.- TJaÀaiaT xàpiTEs 
vikõvtqi tq vÉg xápm / úttò Tfjç véas xòpiToç. Os homens são vencidos 
pelas graças antigas e novas.- Oí ãvSpcoTioi vikõvtgi raTç TfaÀaiaTç te 
K.aí véaiç xápioiv/úirò tcòv TraÀaicbv te kci tõv vêõv xapÍTccv.

no. AoúÀoç T àvayKaiov lafjua T oúx f|Bú T Sê'.
Análise - AoúÀos - nom.suj.; àvayKaiov KTrjua - nom. pred.do suj.; 
oúx f]8ú - nom. pred. do suj.; BÉ-conet.de contraste.
Temas - BoúÀo-. KTfjpaT-. f|8f-
Tradução - Um escravo é 
agradável.
Vesão - Um mau escravo é uma aquisição necessária mas não 
agradável. - AoúÀos kokòç àvayKaiov KTfjua oúx f)8ú BÉ.

113.' Os fiBú T tò Çfjv T uf] <p6ovoÚOTiç T Tfjç túxps T.
Análise - 'Oç - conet. de modo exclam.; tò Çfjv - nom. n. suj.; f|8ú - 
nom.n. pred.do suj.; nr; - neg. event . cpQovoúaris rrís TÚXTIS - reduz. de 
part. de suj. indep. >-gen.absoluto.
Temas - f|8f-. Çr] j-/Çaj-. cpôovoúoa-. túxt]-
Traducão - Como o viver é agradável 
quando a fortuna não tem inveja!
Versão - A boa fortuna é agradável para viver.- 'H àyaôf] túxti tÍSeTc 
tò Çfjv. Eu odeio a fortuna que tem inveja > invejante.- Miocb TT]V 
túxt]v cpOovoúoav. Não existindo inveja é agradável viver.- OQóvou uf] 
õvtos f|BÚ ÈCTl TÒ Çf)V.

Temas - páôi]uaT-, çpovTiÇ-, xpfmar-, EÚTropE j- 
Tradução - Pensa em lições mais do que 
propiciam os bens.
Versão - As lições produzem riquezas (> bens) - Tà pa0f|uaTa 
EÚnopei tò xpnuaTa. Pensa em conhecimentos e não em riquezas. 
Ma6i]náTcov qjpóvTiÇs k’oúk xpruámccv. Os conhecimentos produzem 
riquezas; riquezas não produzem conhecimetos.- Tà pèv uaôfmaTa 
XpfinaTa EUiropÊi- tò Bè xpnpaTa oú EÚnopEi tò xpf|paTa.

114. 'Os T BoúÀcp T Beottótou T xprpTou TuyxávEiv; (tvxeiv) T .
Análise - 'Qs ‘ conet. de modo exclam. ; TuyxávEiv; (tuxeiv) - inf. 
pres. ou aor. at. nom. n. suj .; f)8ú - f]8ú - nom. n. pred.do suj.; BoúÀcp-

em bens pois as lições

acus.de
conet.de
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dat.atrib.compl.
TuyxóvEiv: (tux^v).
Temas - f|8f-, 80ÚÀ0-. 8EOTTÓirq-/a-. Tuyxav-/Tux-
Tradução - Como é agradável a um escravo encontrar/topar com um 
bom patrão!
Versão - Como é agradável ao patrão encontrar um bom escravo! - 
'Oç ÚSú SeoiTÓn] 8oúÀou xprpTou n/yxávEiv; (tuxew)

115. OIkoi T uèv àèovteç T Èv uáxn T 5’ àÀÚTTEKEç T .
Análise - OIkoi-Ioc.; pèv àèovteç - nom. pred.do suj.oculto; év páxn - 
loc.; 8’àÀcÓTTEKEç - nom. pred.do suj.oculto.
Temas - oIko-, Àêovt-, laáxr]-, àÀcÒTTEK-
Tradução - Em casa leões e na batalha raposas.
Versão - As raposas temem os leões, os leões perseguem as 
raposas.- Aí pèv òàcottêkeç toúç ÀéovTcq <po[3oúvTai oí 8è àèovteç Sicókouoi tòç 
àÀcÓTFEKOíÇ.

nom.; Seottótou xpnOT°ú - gen. part.compl. de

116. 'O ypauuÓTcov T ãnEipoç T oú Pàettei T (Bàèttcov T . '
Análise - 'O airsipoç - nom. suj.; ypapuáTcov - gen.de separ. compl. 
nom.; oú Pàèttei - vb. do suj. ind.at.pres. neg.; pÀETrcov - 
part.pres.nom. pred.do suj., reduzida de particípio..
Temas - ypáppaT-. ccrrEipo-. [Bàett-. (Sàettovt-
Tradução - O inexperiente em letras vendo não vê.
Versão - Passe a frase para o plural.- Oí ypapuáTcov àiTEipoi oú 
PÀÈiTouoi PÀéttovtêç. O inexperiente das letras não vê as coisas 
melhores.- 'O ypapuáTcov ãiTEipoç oú [Bàèttei tò ^sÀTiOTa. A inexperiente 
em letras olhando não vê.- 'HypauuáTcov ãiTEipoç oú [oàèttei pÀETrouoa.

118. Oú Tráox°VTEÇ T eú àÀÀà SpcõvTsç T któheôo T toúç cpíÀouç.
Análise - KTcóuE8a - vb.de suj.impl. ind.pres.méd.; Oú ttóoxovteç 
àÀÀà SpõvTEÇ - part. nom. pred.do suj.; toúç cpíÀouç - acus.c.o.d.; .eú - 
adv. sobre TráoxovTES-
Temas - TráoxovT'- SpáovT-> SpõvT-, ktq j-
Tradução - Não sofrendo bem mas agindo adquirimos amigos.
Versão - Passe a frase para o singular. - Oú Tráoxcov £ú àÀÀà Spcòv 
KTÕpai tòv <píÀov ,A mulher adquire a liberdade não sofrendo, mas 
agindo.- 'H yuvij ktõtqi tt]V ÈÀEuÔEpíav oú eú Tráoxouoc: àÀÀà Spõoa. As 
mulheres adquirem a liberdade não sofrendo mas agindo.- Aí 
yuvoÍKEÇ ktcõvtoi tt)v ÈÀEUÔEpíav oú eú Tráaxo'-/oai àÀÀà Spcõoai.

117. CPíÀouç T É'xcov T vóuiÇe T 6r]oaupoúç è'xeiv T .
Análise - È'xcov - nom. pred.do suj. reduzida de part.; cpíÀouç - 
acus.c.o.d. do part.; vópiÇe - imper. sing. at.; è'xêiv - inf.c.o.d.; 
ôqoaupoúç- acus.c.o.d.do inf.
Temas - 9ÍÀ0-. ê'xovt-. vopiÇ-. Èx-£xouoa
Tradução - Tendo amigos acredita ter tesouros.
Versão - Passe a frase para o plural cóm sujeito masculino e 
feminino.
Plural com sujeito masculino - <DíÀou$ è'x°vte$ vouíÇete 6r|oaupoú$ e’xeiv 
Plural com sujeito fweminino - OíÀouç Èxouoai vouíÇete ôqoaupoúç ê'xeiv A 
que tem - q Ê'xouoa: As que têm - aíÈ'xouoai; Aos que têm - toiç È'xouoi; 
Ao que tem - tcÕ èxovti: Dos que têm - tcõv èxóvtgdv: Das que têm - 
TÕv éxouoõv: Eu consideraria tesouros os bons amigos.- Opoaupoúç 
vopíÇoipi âv toúç àyaôoúç cpíÀouç:

gen.de
vb.de
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ind.at.pres.;kóouov-

123. Orjoaupcrç T èoti ttõoi f| |ifjTT]p tekvoiç T
Análise - f| ufjTr]p - nom. suj .; èoti - vb. do suj. 'ind.; 6r|oaupóç - nom. 
pred. do suj.; ttõoi tékvoiç - dat. de atrib. compl. nom.
Temas - ôrioaupó-. tskvo-
Traducão - A mãe é um tesouro para todos os filhos.
Versão - O tesouro da mãe é o filho.- ©rjoaupóç èoti Tfj$ urjTpòç tò 
têkvov. Os filhos são o tesouro de todas as mães e pais.- 0T]oaupoí 
EÍOl TTÓVTCOV TGÒV TTOTEpCOV KOI UT|TÊpCOV OÍ TTqIBêÇ.

124. ruvaiÇi T Tráoai$ T kóohov f| oiyf] <j>ÉpEi T.
Análise - f| oiyf| - nom. suj .; <pépEi - vb. do suj . 
acus.c.o.d.; yvvaiÇi Tráoaiç - dat. de atrib. 
Temas - yuvaiK-. 71000-, <pEp-
Tradução - A todas as mulheres o silêncio traz ornamento.
Versão - Mulher, o siêncio traz enfeite a todas as mulheres e a 
todos os homens, a todas as jovens e a todos os jovens.- Púvoiri

119. AeI TOUÇ ÚTTÈp OlÀÍTTTTOU T ÀÈyOVTOÇ T uioêTv T.
Análise - AeT - vb.do suj. inf.; hioeTv - inf. suj.; toúç ÀéyovTaç - 
part. pres.acus.c.o.d.; únèp Oiàíttttou - gen. de separ.> em favor de 
Temas - Oíàitttto-, ÀE'yovt-, pioe j -
Tradução - É preciso odiar os que falam a favor de Felipe.
Versão - Eu odeio os que falam / as que falam a favor de 
Felipe.- Mtocã tòv ÀÉyovTa/ tt]v ÀEyouoav ÚTTÈp Oiàíttttou. O que fala a 
favor de Filipe é injusto.- "ABikoç ó ÀÈycov ÚTTÈp Oiàíttttou.

121. ’Av8pi T oocpcp ttõoo yfj T irarplç T.
Análise - iràoa yfj - nom. suj.; irarplç - nom.pred.do suj.; àvBpi aocpcp - 
dat.de atrib. compl.nom.
Temas - õvp-/cxvEp-. yfj-. TrsTpíB-
Tradução - Para homem sábio toda a terra é pátria.
Versão - Para a mulher sábia toda a terra é pátria.- FuvaiKi oocpfj 
irãoa yfj TraTpiç. Para os homens sábios toda a terra é pátria.- 
'AvBpáoi 00901$ Trãoa yfj narpiç. Toda a terra é pátria para as 
mulheres sábias - TuvaiÇi ooçaTç Trãoa yfj TraTpiç.

120. TIoVTlpÓÇ T ÉOTl TTÕÇ T ÒxápiOTOÇ T avSpCDTTOÇJ.
Análise - ttõç àxápioToç ãvôpcoTroç - nom. suj.; èoti - vb. do suj.; 
TrovTipóç - nom. pred.do suj.
Temas - Trovripó-. ttóvt-, àxápioTo-
Tradução - É malvado todo homem ingrato.
Versão - Passe a frase para o plural.- Tlovripoí eioi ttóvtês 
òxápicToi ãvôpcoTroi. Toda mulher ingrata é malvada. - TJovripá èoti 
Trãoa àxápioToç yuvf|. Todas as mulheres ingratas são malvadas.- 
Hovripaí Eioi Trõoai àxápioTOi yuvaÍKEÇ.

122. ’0 xôóvi°l T 6e°i ocóÇete T ttoíò’ T èpóv.
Análise - *O x^óvioi 0eoi - voc . ocoÇete - imper. pl. at.; ira^a Èpóv - 
acus.c.o.d.
Temas - x^óvio*. ocoÇ-, TraiB-
Tradução - Ó deuses ctônios, salvai meu filho!
Versão - Passe a frase para o singular.- x^óvie 6eò$ ogoÇe TralS’ 
Éuóv Os deuses ctônios salvam, salvem, salvariam meus filhos.- 
Oí. xQóvioi 6eoi oóÇouoiv, oóÇgdoiv/ocdÇóvtcov; oóÇoiév ôv toúç TraíSaç 
ehoúç/êuou.

dat.de
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iráoaiç Tcnç

todod ecomandante

ou ttcivtòç òàà’ òvBpòç

TTQOl TOTÇ ÒvSpÓOl TÉ

128. Zacprjç T ó x^UC^ T èoti Tfjç ttevíqç àúxvoç T aTravTa «paívEi T tò ksk-ò koi 
tò SuoxEpfj T.
Análise - ó xeiucáv -nom.suj.; èoti - vb. do suj. ind.; aacpfjç; Xúxvoç - 
nom.pred.do suj. Trjç ttevícç - gen. restr. compl. nom.; <paívEr - vb. do 
suj . da princ.; airavTa tò kokò Kai tò 8uox£pfj - acus.pl.n. c.o.d.
Temas - da«péo-. XEípcóv-, Àúxvo-, <paiv-. Buoxepéo-
Tradução - O inverno/mau tempo é sinal seguro da pobreza; ele 
faz aparecerem todos os males e coisas infelizes.
Versão - O inverno é um‘sinal (uma lamparina) seguro dos males 
e dos infortúnios (das coisas infelizes).- 2a<pf]$ ó xeiU^v èoti 
?kúxvoç tõv kokõv te Kci tõv Buoxspõv. Ele faz aparecer tudo o que é 
mau e infeliz.- OcívEi yòp ttõv tò kokòv te kqi Bucxeoèç.

oiyij KÓopov (pépEi Tráoaiç tq~ç yuvaiÇí te 
TrapÔEVoiç koí ttòoi to'ç véovíciç.

126. FIevíov T q>EpÊiv T oú navTÒç àÀÀ’ àvBpòç oocpou T.
Análise - ç>ê'pêiv - inf. suj .; ttevíov - acus.c.o.d.;
0090Ú - gen. part.
Temas - ttevío-, q>sp-. oo<pó-:
Tradução - Suportar pobreza não é de todo mas do homem sábio.
Versão - É dos homens sábios suportar a pobreza.- TIevíov q>E'pEiv 
èoti tõv àvQpÕTrcov ooqõv. É da mulher sábia suportar a pobreza.- 
ílEvíav cpEpEiv èoti Tfjç yuvaiKÓç oocpfjç. É das mulheres sábias suportar a 
pobreza.- TIevíov cpépEiv èoti tõv yuvaiKÕv oo<põv.

129. ’Ek Trupòç T tò TrávTa koi e iç nup ttóvtg teàeutõ T .
Análise - tò TrávTa - nom. suj.; ’Ek Trupòç - gen.de origem; Kai-conet.
> e; TrávTa - nom. suj . ; teàeutõ - vb.do suj.ind.at.; eíç m)p - acus. de 
direção.
Temas - Trup-. teàeutõ j-
Tradução - Do fogo todas as coisas e tudo acaba em fogo.
Versão - O fogo é o princípio e o fim de todas as coisas.- Tò 
m/p ÈOTiv òpxn te koi teàeutt] tõv ttóvtcov. Todas as coisas acabam em 
fogo.Tò ttóvto eí$ Trup teàeutõ.

127. Tris T TTEpi TfjoòE T paxcóuEÔa T .
Análise - naxcópsôa - vb.suj.impl. subj .exort.event.méd.; TTEpi yfjç 
TfjoSE -geri.de separ. de iTEpí>a respeito de, sobre
Temas - yfj-, fj-Be. pax-
Tradução - Lutemos a respeito desta.terra!
Versão - Nós combatemos - poxópEÔa; combatamos - pax^UE^o; 
combateríamos por esta terra - paxoípeQa úrrÈp TfjoBE yrjS- Combate tu
- póxõu: tu combates - páxi]/ei: combatei vós - póxeoôe: vós combateis
- páxeoQe: Combater - páxeoQai: Eles combatiam - ÈpóxovTO.

125. ’Apxfjs T ánáoriç líyEpõv T èoti Àóyoç.
Análise - Àóyoç - nom.suj.; êcti - vb. do suj. ind.pres.; fiyEpõv- 
nom. pred.do suj.; àpxfis áiráoris -gen.restr.compl.nom.
Temas - àpxij-. ijyEpóv-
Tradução - A palavra/razão é 
princípio/governo.
Versão - A sabedoria é o começo e o guia da razão do homem.- 'H 
coq>ía àpxr] kgi ijyEpõv toú tou àvôpÕTrou Àóyou.

gen.de
geri.de
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’Ev tcò (3ícp T xaSáiTEp év óBcp T paKpõ: T 8eT T ttou kqi àváTTauciv Ti?i- ...
Eucx^uova T eivai T.
Análise - 'Ev tõ pícp - loc.; KaôÓTTEp - conet. compar. de igualdade; 
èv óBcp paicpã - loc .; BéT - vb. do suj . orac. ind. pres. at.; ttou - 
adv.ind.de lugar onde; eivai - inf.suj.; Kai - conet. forte.; 
àváTTauoiv EÚoxnnova - acus. suj .do inf.
Temas - (Bío-, óBó-. paKpá-. SEf-, Eucxriuov-. È0-/0-
Tradução - Na vida assim como em umalonga caminhada é preciso em 
algum lugar uma parada bem organizada..
Versão - Um descanso bem organizado é preciso nos longos 
caminhos da vida - AeI èv uaxpalç óBoTç tou [Bíou àvárrauaiv EÚoxnu°va eivai.

134. 'AvBpcòv 8è çaúÀcov õpKov T eiç uBcop T ypáçe T .
Análise - ypáq>£ - imper. sing.pres.at.; òpicov - acus.c.o.d.; ávBpcòv 8è 
çaúÀcov - gen.restr .compl. nom.; eíç uBop - acus .de direção.
Temas - õpKO-. u8ar-, ypa<p-
Tradução - Escreve / grava juramento de homem leviano na água.

133. 'AvSpòç TTovripou T çeúye T ouvoBíavT àsí.
Análise - <pEÚye - imper. sing.pres.at. ;òeí. - adv. sobre o imperat.; 
ouvoBíav - acus.c.o.d.; àvBpòç-TTOvripoú - gen.restr.compl. nom.
Temas - ttoveoò-. OEuy-. ouvoSía-
Tradução - Evita sempre a companhia do homem malvado.
Versão - A companhia de homens maus é perigosa.- Aeivtí èotiv f| tõv 
TTovripõv àvBpcõv ouvoBía. É preciso evitá-la sempre.- AeT ouv aúiT]v 
ÇEÚyElV ÓEÍ.

130. 'H TraiBEÍa T KaôáiTEp EÚBaípcov T x^Bpa T uávTa t àyaQà cpépEi T.
Análise - 'H iraiBEÍa - nom. suj.; xaôáTTEp - conet. compar. de 
igualdade; EÚBaípcov x^pa - nom. suj .; ç>Êp£i-vb. do suj .ind. pres.at.; 
TTÓVTa t’àyaôà - acus.n.pl. c.o.d.
Temas - naiSEÍa-, EÚSaipov-, xcopa-, <pep-
Tradução - A educação, como uma terra próspera produz todas as 
coisas boas.
Versão - Passe a frase para a voz passiva.- PlávTa t áyaôà çÈpETai 
úttò Tfjç TTaiBEÍaç KaôáiTEp EÚSaípovoç x^paS- Uma terra feliz (fértil) 
produz muitas coisas boas.- EOBaípcov x^pa àyaôà ttoààò cpépei.

132. Pij uÈv Èap T kóoijoç TroÀuBÈvBpEov T aiÔE'pi T 8’ âcTpa T 'EÀÀáBi T 8’ f]8e T 
X©òv T 6í8ê T 8e TÍ3 ttóàei T
Análise - Ff) uev - dat.de atrib. ; kóouoç - nom.pred.do suj.; Èap 
TTOÀu8Èv8pEov - nom. suj.; a íQépi 8è - dat.de atrib.; ãoTpa - nom. suj.; 
'EÀÀáBt 8è - dat.de atrib.; r]8e \Qcúv - nom. suj.; 8è Tfj ttóàei - dat.de 
atrib.; 6í8e - nom. suj.
Temas - Èap-. TroÃu8E'v8pEO-/TTOÀu8Év8pou-, aiôÈp-, ãoTpo-. 'EÀÀáB-. ri-Be. '/Qóv-ò- 
8e, TTÓÀj-/lTÓÀE j — /TTÓÀrj j —
Tradução - Para a terra ornamento é a primavera de muitas 
árvores; para o éter os astros; para a Grécia esta terra; para a 
cidade, estes.
Versão --A primavera é um enfeite para esta terra de muitas 
árvores - Tò pèv Èap KÓopoç èctiv t^Bê TroÀuBEvBpÉa yiy as estrelas são 
enfeite para o éter - tò 8è ãõTpa KÓopo$ aiôÈpr este torrão é o 
enfeite para a Grécia - tj8e xôcbv Tfj 'EÀÀáBr e estes cidadãos são o 
efeite para esta cidade - óíBe TTOÀrrai tí^Be Tfj ttóàei.

adv.ind.de
acus.n.pl
dat.de
dat.de
dat.de
dat.de
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a

koàòç ó ttàoúç. Quando evitamos 
TO KOKÒ cpEuyconEV ó ttàoúç koàóç.

Versão - Quando o tempo é bom. a navegação é boa.- 'Eòv yaÀijvT] fj 
os males a navegação é boa - "Otov

Versão - Passe a frase para o plural. - 'AvBpcòv BÈ çoúàgdv ópKa eíç 
úBcop ypáçETE. Juramentos do homem leviano nós escrevíamos na 
água. - 'AvBpòç BÈ <paúÀou ópKa eíç ÚBcop Èypóq>opEV.

<pr]OÍV -vb. 
q>aír|v ãv - 

neg. vol. event.; ttoiBi - dat.de 
de vb. oculto dar;pT}BÈ 
dat.de atrib.; Buvooteíov -

137. 'Yttvoç T eíkgov T toú ôqvótou ’ot’ àÀr|6ivr|.
Análise - 'Ytfvoç - nom.suj.; èotiv - vb.do suj . ind. ; eíkgdv - 
nom.pred.do suj.; òÀT]6ivTj - nom. adj. adn. do pred.; toú ôovótoú - 
gen.restr.compl. nom.
Temas - úttvo-. eíkóv-
Traducão - O sono é verdadeira imagem da morte.
Versão - A verdadeira imagem da morte é o' sono.- Eíkòv ôÀnôivf] toú 
ÔOVÓTOU ÊCTIV Ó UTTVOÇ.

138. Ylf] ttoiBí T páxaipav T f| irapoipía çgoív T éyò Bè <paír|v àv pf] ttoiBi 
ttàoútov prjBÈ àvBpl òttoiBeútcp T Buvooteíov T.
Análise - Mf) - neg. vol. event. ttoiBi- dat.de atrib.; póxoipov - 
acus.c.o.d. de vb. oculto dar; f| Trapoipío - nom. suj.;
do suj; • éyò - nom. suj . da coord.; Be - conet.oral. adv.; 
vb. do suj.opt.de aten.;.pf] - 
atrib.; ttàoútov - acus.c.o.d. 
neg.vol.event.ôvBpi òttoiBeútcp - 
acus.c.o.d. de vb. oculto dar;
Temas - ttoTB-. páxaipa-. q>r|-/q>a-. òttoíBeuto-, Buvooteío-

135. Bappápcov T B’ " EÀÀrivaç T ãpxEiv T êíkóç òàà’ oú PapfBápouç. pfjTEp T , 
'ÈÀÀfjveov tò pÈv yàp BoúÀov T oí 8’ EÀcúÔEpoi T.
Análise - âpxEiv - inf. suj.; |3appápcov - gen.de separ.compl.de vb. 
de poder; 8’ " EÀÀiqvaç - acus.suj.do inf.- eíkóç - nom.n. pred.do 
inf. suj.; òàà’oú (BapfBópouç - acus. su j. do inf. em zeugma; 'Èààtívcov- 
gen.de separ.compl.de vb. de poder, em zeugma; pfjTEp, voc. ;yàp - 
conet. explic.; tò pèv - nom.n. suj.; BoúÀov - nom.n.pred.do suj.TÒ 
pèv; oí B’- nom.masc. suj.; EÀEÚÔEpoi - nom. pred. do suj.
Temas - (Bóppapo-, ''EÀÀrjv-. âpx-, pfjTp-/pfjTEp-. BoúÀo-, EÀEÚÔEpo-
Tradução - Gregos governarem bárbaros é natural/verossímil; mas 
não bárbaros, mãe, governarem gregos; pois isto é escravo e 
estes são livres.
Versão - Os gregos governam os bárbaros - Oí "EÀÀrivsç tõv [BapjBópcov 
àpxouoiv. Os bárbaros não governam os gregos.- Oí (BópjBopoi oúk 
àpxouoi toúç "EÀÀr]vaç. Os bárbaros são governados pelos gregos.- Oí 
(BópjBapoi âpxovTai úttò tõv 'EÀÀfjvcov. Os gregos não são governados 
pelos bárbaros. - Oí "Eààtiveç oúk õpxovToi úttò tgdv Pappápcov. É 
natural os gregos governarem os bárbaros; não é normal os 
bárbaros governarem os gregos.- Toúç pÈv "EÀÀr]vaç [Bõv [3ap[3ápcz>v 
ãpxsi eiKÓç- oúk eíkòç Bè toúç (BapjBápouç âpxeiv tcòv 'EÀÀrívcov.

136. ’Aeí koàòç ttàoúç T soô’ õtqv cpEÚyrçç T kckó T.
Análise - ttàoúç - nom.suj.; òei - adv, sobre o vb.Ècrnv; koàòç - 
nom.pred.do suj.; ôtov - adv.rel.de temp. event.; ç>EÚyrçç - 
subj.event.at.; kokó - acus.pl.n.c.o.d.
Temas - ttàóo-/ttàoú-. q>Euy-, kokó-
Tradução - Quando/sempre que evites/evitas males é bela 
travessia/navegação.

dat.de
dat.de
dat.de
suj.opt.de
gen.de
separ.compl.de
gen.de
separ.compl.de
adv.rel.de
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Tradução - Não dês faca a um menino, diz o provérbio; eu porém 
diria: não dês o poder a um homem sem educação.
Versão - A faca é um mal para o menino; eu diria que o poder é 
um mal para um homem sem educação.- 'H pÈv uáxoupa kcxkòv tcò Trai8r 
Èyò 8è «paírjv âv Tijv 8uváoTEiav kqkòv eivai àTTaiÓEÚTcp.crvSpi

- nom.suj.; tò ypáppaTa - 
nom. suj .; oú auviãoiv - vb. dos

140. Ei ÀoÚ£o0ai T poúÀeoôe T. Èv Kaôapcp ú8aTi àoúeo0e.
Análise - Ei - part. hipotét.-; (3oúàeo0ê - vb. de suj. 
impl..ind.pres.méd.; àoúeo0oi - inf.m'dd.c.o.d.; XoúeoQe - 
imperat. pres.méd. pl.; èv Kaôapcõ ú8oti -loc.
Temas - ÀoÀu-. jBouÀ-
Tradução - Se quereis lavar-vos lavai-vos em agua limpa-.
Versão - Ártemis queria tomar banho em água pura.- "ApTEpiç 
è(3oúàeto ÀoúeoQai Èv Kaôapcp ú8qti. Toma banho - Xoúoxj; tomai banho - 
àoúeo0e: tu tomas banho - Àoúrç / àoúei; vós tomais banho; - àoúeo0e: tu 
tomavas banho - èàoúou; vós tomáveis banho - èàoúeo0e; tomemos 
banho - ÀoucáuE0a: tomaríamos banho - ÀouoínE0a; tomávamos banho - 
ÈÀouópEÔa.

1'41. AeI T toúç àyaôoúç àvQpcórrouç yEvvaícoç ç>e'peiv Ttò 8i8óp£va T úttò tõv 
0EGÕV.
Análise - Aei - vb. do suj. orac . ind. pres. at. ; toúc àyaQoúç 
àvôpcÓTTOuç - acus. suj. da compl. inf.; çépeiv - nom. suj. da inf. tò 
BiBópEva - acus.c.o.d.; úttò tòv 0eõv - gen de separ. ag. da pass.; 
yEvvaícoç - adv. de modo.
Temas - 8ep-, <p£p- BiBóuevo-
Tradução - É preciso os homens bons suportar nobremente as 
coisas que são dadas pelos deuses.
Versão - Suportar as coisas que são dadas pelos deuses é 
preciso, mas é difícil.- Toúç àv0pÓTrouç yEvvaícoç çÈpEiv tò BiSiopEva 
úttò tcov 0ECÕV 8e'ov èotív xoXettov 8è. Quando os deuses dão/derem males é 
preciso suportar. - ’Eòv/ crav oí 0éoí 818Õ01 tò kqkò 8e'ov èotív çÈpEiv cutó. 
Se os deuses dessem coisas boas!- Ei'0e oí 0eoí àya0à BiSoíev:

139. Oí psv àTraíSeuTOi ttoiBeç tò ypámiaTa T oí 8è àTraíÔEUTOi TroÀrrat tò 
TrpáypaTa oú ouviãoiv T .
Análise - Oí ue'v àTiaíSEUToi ttoIBej 
acus.c. o. d.; oí 8è ònaíBEUTOi TToÀitai - 
dois sujs; tò TrpáypaTa - acus.c.o.d. 
Temas - ypàupaT-. oivny/ouviE-
Tradução - Os meninos sem educação não entendem/acompanham as 
letras; os cidadãos sem educação não entendem/acompanham os 
fatos.
Versão - O menino sem educação não entende as letras, o homem 
sem educação não entende os negócios.- 'O pèv áTraí8ETO$ iralç tò 
ypápuaTa oú ouvírpiv ó 8’ àTraíSEUToç avâpcoTTOÇ tò TrpáypaTa. Eu entendo- 
ouvíriui: eu entenda - ouvicp: eu entenderia - ouviEÍrjv: eu entendia;
- ouvíriv: vós entendeis - ouvíete: entendei - ouvíete: entendais - 
ouvifjTE; entenderíeis - ouvie'u]te /.ouviêTte; entendíeis - ouvíete; Ele 
entende - ouvny entenderia - ouvieít]v; entendia - ouvít]/ouvíei; entenda
- ouviíj / ouviÉTCo: Entender - ouviévqi.
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médios e passivos, do

3. ToTç òBoúoi T rò ppónaTa T ÀEaívopEv.
Temas - òBóvt-. ppcDpaT-
Tradução - Com os dentes nós esmagamos os alimentos.

5. Frases;
1. Armt|Tpoç T Ouyórrip T fjv r| TJepoecpóvri.
Temas - Atíuetç-/ Atíijetep-. SúyaTp-ôúyaTEp-
Tradução - De Deméter a filha era Persofone.

4. TaTç toú f|Àíou òktÍoi T xaípopev.
Temas - cxktÍv-
Tradução - Nós nos alegramos com os raios do sol.

2. Mf| ÒOUÀeÚETE TT| yÇOTpí T.
Temas - yacTp-yaoTEp-
Tradução - Não sede/sejais escravos do estômago.

(inç>er feito):
semi vogal, 1, u, págs 325-345

em -o-/-T]-/-a-,

Obs. Nas 50 frases a seguir não faremos a análise nem a versão; 
contetar-nos-emos com a identificação dos temas e com a 
tradução, por acreditarmos que o aluno já está suficientemente 
informado sobre o tipo de análise que pretendemos. Os. 5 
exercícios feitos devem ter sido suficientes para isso.

Texto Grego VI
Traduza as frases abaixo e identifique o tema das palavras 
assinaladas com o T.
1.Temas nominais em consoante: pág. 155
- em oclusiva velar, pág. 171
- em oclusiva labial, pág. 173
- masc. e fem. em oclusiva dental,pág. 174
- neutros em oclusiva dental, pág. 176
- em -VT-, pág. 179
- nomes em -v-, pág. 181
- adjetivos em -v-, pág. 182
- em -p-e-À-, pág. 185
- em -p- / -ep-, pág. 187
- em pág. 189
- masc. e fem em -o-, pág. 191
- nomes neutros e adjetivos em -o-, pág. 193
- em -j-, pág. 195- masculinos em -rçp-, pág. 198
- nomes em -p- / -ep-, pág. 200
- adjetivos em -p- / -ep-, pág. 201
- adjetivos em -p-/-o-/-a-, pág. 202
- nomes e adjetivos em -op-, pág. 203
- soantes : líquidas: À, p, v, p; e semi vogais: 1, u / p, j . 
2.1nfectum, presente e passado,- dos verbos em consoante e em
- dos verbos vocálicos com redobro em -1-, págs 325-345
- dos verbos com sufixo -vu-/wu-, pág. 367
- dos verbos denominativos com sufixo -j-, págs 345-3643. Particípios ativos-, pág.332, médios e passivos, pág.344, infectum de todos os verbos.4. Adjetivos verbais em -tóçjí.óv / -Téoç.a.ov, Temas 
pág. 129
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os

Ôs

lo. Oí ÍEpeiç T toiç ôeoiç 3oúç T ôúouoiv.
Temas - ÍEprif-. (3óf-
Tradução - Os sacerdotes sacrificam bois aos deuses.

6. Oí 2úpoi T oéfâovTai touç ix&vç T &S 6eoúç.
Temas - 2úpo-, ix6ú-
Tradução - Os sírios veneram os peixes como deuses.

13. "Opripoç çxBêi ttoààoúç fípcoaç T .
Temas - rípcof-
Traducão - Homero canta muitos heróis.

5. Oí ôripEUToà T tòç òypíaç ouç T àypEÚouoiv.
Temas - ôripEUTT|-/á-. ou-
Tradução - Os caçadores caçam porcos selvagens (javalis)

14. Trjv pèv Kàeiò T 0EpaTTEÚouoiv oí íoTopioypácpot rr]v Be 'EpcTcb T oí ÀuptKOi 
17011] Taí.
Temas - KÀEiój-, 'EpaTÓj-
Tradução - A Clio veneram os historiadores, 
líricos.

11. :OBuooeú$ T paxpòv xpóvov êv ifi vriocp T ifi$ KaÀuyoúç T Biéuêivev.
Temas - OBuooiíf-, vfjoo-, KaÀuyój-
Tradução - Odisseus permaneceu (por) longo tempo na ilha da 
Calipso.(Kalypsós).

12. ’0 r]X°"Í T ’ ttoààókiç ^eúBeiç T toúç àvôpcbirouç.
Temas - rixój-, ^ev8-,
Tradução - Ó Eco, muitas vezes tu enganas os humanos.

a Érato os poetas

7. 'ApETfjs T f3é[3aiaí eíoiv aí kttíoeiç T póvai.
Temas - àpEiij-, Krfjo j-.Ki^oE j-, KTr)OT|j-
Tradução - Só as aquisições da virtude são seguras. As únicas 
aquisições seguras são da virtude.(excelência)

8. 2ráoEoi T Kai Epioiv T oí iroÀiTai T tt]v Tfjç ttóàecoç T áoq>áaÀEiav çÔEÍpouoiv. 
Temas - OTáoj-.aráoE j-, otóct] j-.ÊpiB-. 110X117)-/a-. nóÀ j-jróÀE j-, ttóàt] j- 
Tradução - Com levantes (revoltas) e disputas (rixas) 
cidadãos destroem a segurança da cidade.

9. ToTç puoi T páxr] i]v Tipòç toúç (oaTpáxouç T.
Temas - puo-, [BáTpaxo-
Tradução - Para os ratos eram uma batalha contra as rãs. 
ratos tiveram uma batalha contra as rãs.

15. Toúç yovéaç T te kqi toúç BiBaoKáÀouç. co ttqiBeç T. páÀioTa aiBoúç T 
vouíÇete cxÇíouç. Kaí êv Tipalç exete- toTç pèv yàp òcpêíÀête Tijv ^uxijv kqi Tpoçriv. 
tok Be tt]v iTaiBEÍav.
Temas - yoviíp-. iraiS-, àciBój—
Tradução -Aos pais e aos mestres, meninos, considerai-os dignos 
sobretudo de respeito e tende-os em honra; pois a estes deveis a 
vida (alma) e o alimento àqueles a educação.
16. ToTç yíyaoí T ttote fjv uáxr) Tipò$ toú$ 9êoúç.
Temas - yíyavT



113

29. 'O ôávaToç tcõv év tcÒ yripg T kqkgdv (páppaKÓv èotiv. 
Temas - yfjpao-

25. Aí Soç>okXeouç T TpccycpSíai KtxXaí eíoiv.
Temas - ZcxpoKÀéf-
Tradução - As tragédias de Sófocles são belas.

28. Oí ''EXXrjvEÇ T tòv ’AttóXXco T kci HooeiBcò T ce^ovtçi. 
Temas - "Attc^Xgdv-. TIooeiBõv-
Tradução - Os gregos veneram Apoio e Poseidón.

22. Tà tòv 6eõv ãÀori T ÍEpá êotiv.
Temas - aXcso-
Tradução - Os bosques dos deuses são sagrados.

23. Tà 2an<poú$ T pÈÀT] T yXuráa T èotív.
Temas - ZaiTcpój-, uéXêo-. yXuKf-/yXuKÈ^-/yXuKEÍa-
Tradução - Os poemas de Safo são doces (agradáveis)

27. KÓTOTTTpOV pÈv e’í8ouç T xaÀKÓç. oTvoç Sê vou.
Temas - eTSeo-.
Tradução - O bronze é o espelho da formosura, o vinho do juizo.

26. 'O SiSóoKaÀoç è'xei cpiXopcxÔÊrç T paOrjTÓç.
Temas - ©iXonaSec-
Tradução - O mestre tem alunos amantes do aprender.

24. noXXÒ âoTT] T teíxti T ê'xêi.-
Temas - ãoT^-/âoTEfr-. te1xeo-
Tradução -Muitas cidadelas têm muralhas.

21. TOU$ yÈpOVTOÇ T ÔEpÓTTEUE. TTÇ1 T .
Temas - yÈpovT-. ttoíS-
Tradução - Venera (respeita) os anciãos, menino!

Tradução - Para os gigantes havia um dia uma batalha contra os 
deuses. Os gigantes tiveram um dia uma batalha contra os deuses.

17. ”AXoyóv ÈOTi Kai yEXolov ê’í tiç tt|v Èo&riTa T npò toú ocópamoç T ôaupáÇEi kcu 
tò oõpa npò toú vou T .
Temas - ÈoôfjT-, ccÒpaT-, voú-/vóo-
Tradução - É ilógico e ricículo se alguém admira a veste em 
lugar do corpo e o corpo em lugar do intelecto.

18. ’Ev TOIÇ XPuo°rç TpÍTTOOl T TÒ ÍEpÒV TTÚp T f]V.
Temas - rpíiroB-. Trúp-
Tradução - O fogo sagrado estava em tripodes douradas (tripés de 
ouro).
19. XaXEirai <ppovTÍ8EÇ T Tf]v f|ouxiav xai tòv vttvov (pôsípouoiv.
Temas - «ppovTÍÔ-
Tradução - Más preocupações (maus pensamentos) destroem a 
tranquilidade e o sono.

20. 'OpÈyEOÔE. cb paôr]Taí, Tfjç év toT$ Xóyoiç 8êivótt]to$ T . - 
Temas - 8éivótt|T- 
Tradução - Buscai, ó alunos, a habilidade nos discursos!
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Tradução - A morte é remédio dos males na velhice.

32. KÉpaoi T kqi oáÀmyÇiv T oí OTpaTiÕTai cripaívouoiv.
Temas - KEpaT-, / típao-, oáÀmyy-
Tradução - Com trompas e trombetas os soldados fazem sinais.

V ou.

35. Tr]v KaÀfjv eíkò T 'Attóààcovoç T SaunáÇopEV.
Temas - eíkóv-, 'Attóààgdv-
Tradução - Nós admiramos a bela imagem de Apoio.

39. 'O tõv 'Aânvcícov Bfjjjoç eBou?\EÚeto èv nurví T .
Temas - TIukv- < TJvuk-
Tradução - O povo dos atenienses deliberava na Pnix.

40. 'AêTOÇ KOíTà TOÚ$ TTOir]Tàç npOUpÔEl T ÈTTl TOÚ KqUKÓOOU KQTQKEÍpEl TO fjlTap.
Temas - ripopriÔTÍf-
Tradução - Segundo os poetas uma águia devora (pilha) no Cáucaso 
a Prometeu o fígado.

41. ToTç pèv íttttoiç T kqi toiç kuoi T tò cOtó T èoti kivtitó. toiç 8è àvÔpÚTroiç 
QKÍvr|Tat
Temas - 'íttttoi-. kúov-/kuv-, òut-/còt-.

30. Tà KpEa T tqv ôripícov páÀa Siápopá êotiv noÀÀà pèv ÈScóBina ttoààò 8’ 
Temas - Kpéaa-.
Tradução - As carnes dos animais são muito diferentes: muitas 
são comíveis muitas não.

37. Oí íkétoi tõv tòv Seottotcòv yováTcov TairTOVTat.
Temas - yóvaT-/yóvu-
Tradução - Os suplicantes tocam os joelhos dos senhores.

31. 'O pèv Poúç T KEpaoi T tfciíel ó 8’ 'íttttoç óttàcuç T , ó 8ê Kánpoç Ò80Ú01 T
Temas - (3of-, KÉpaT-, /sépac-. óttàf|-. òSóvt-
Tradução - O boi bate com chifres, o cavalo com patas e o javali 
com os dentes.

^4. Tcb TuvSápEco T ttcciSe T vegdv T te rai àvSpõv T vauTiÀÀopévcov ocoTfjpE 
TÍTqv.
Temas - TuvSápEo-. TráiS-. viíf-/vaf-. ãvp-/ãv£p-
Tradução - Os- dois filhos de Tíndaro eram salvadores dos navios 
e dos navegantes.

38. reúou. cb irai, toú yáÀaKTOç T kqi toú uéãitoç.T
Temas - yáÀCKT-. lle'àit-
Tradução -Experimenta (de-gusta), menino, do leite e do mel.

33. KÀEapxoç pÈv toú SeÇioú ke'pcoç T OTparT]yò$ fjv Mévcov T 8È toú éúcovúuou.
Temas - Képao-/KEpctT-, Hévcov-
Tradução - Cléarco era o comandante da ala direita, Mênon da 
esquerda.

.36. TpiripEiç T ÓTTÀÍTaç T ÍTrirÉa; T xai irpÉc^Eiç T oí oúuuax01 ttéuttouoiv.
Temas - TpifjpEO-. ÓTrÀÍTr]-/a-. ímrrif-, TrpéoPnF’
Tradução - Os aliados estão enviando trirremes, hoplitas, 
cavaleiros e embaixadores.
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44- rÀUKeiá T êctiv rj ifjç àpSóvoç T <pcovr|. 
Temas - àr]8óv-, rÀuKf-/yÀuKEf- yÀuKEÍa-, 
Tradução - É doce a voz do rouxinol.

49. Tolç Traioi jjeíÇoveç T (heíÇouç) EÚEpyETai oúk eící tgdv /ovecov T (f| oí yovEÈ; ).
Temas - ueiÇov- yoyrjf-
Tradução - Para os filhos não existem maiores benfeitores do que 
os pais.

50. ’H páoTT] T ó8ò$ Taxíarr] èotív.
Temas - pçcrr]
Tradução - O caminho mais fácil é o mais rápido.

Tradução - Aos cavalos e aos cães as orelhas são móveis,e aos 
homens são imóveis. / As orelhas dos cavalos e dos cães.são 
móveis, as dos homen, não.

42. npaEoi T Àóyoiç f|8éco$ T tteíôouev.
Temas - npaf-/TrpaE'p-/ irpaETa-, r)Sfj-/r|Ô£fr-7£|ÔETa
Tradução - Convencemos agradavelmente/docemente/suavemente com 
palavras brandas.
43. ’ETrauEivcóv8aç TraTpòs rjv àcpavoúç T .
Temas - àqavéo-
Tradução - Epaminondas era de pai obscuro.

45. Oí ttoiBeç touç TTpçouç T TrcxTépaç T kcci tcç irpaEÍaç T prjTépaç; T CTEpyouoiv.
'Õ Zóàgdv yáp <pr]oiv Tlpãoç ’ío6i toiç cecxutou.
Temas - Trpão-, Trámp-TráTEp-. TrpaEla-, nfjTp-/pfjTEp- 
Tradução - Os filhos amam os pais brandos 
pois Sólon disse: "Sê brando com os teus."

46. ’Etti tcç TTOTapcp rp tóttoç Bacuç T BévBpEClV T .
Temas - 8acf-/8acE^-, BacEÍa-
Tradução -Sobre o rio era (havia) um lugar denso de árvores.

47. Xpf] oiyf]v è'xeiv f| KpEÍTTOva T (KpEÍTTco) oiyfís ÀÉyEiv.
Temas - KpEnrov-
Tradução - É preciso (é bom/presta) ter (guardar) silêncio ou 
dizer coisas melhores do que o silêncio.

48. 'Pqóv T èoti tò âpxEoôci f| tò âpxeiv (tou âpxeiv).
Temas - pãov-
Tradução - É mais fácil ser governado do que governar.

e as mães brandas;
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de temas em soante líquida,

Texto Grego VII
Exercícios de Aoristo e Futuro.
1. Aoristo ativo e médio dos verbos de raiz-tema em consoante e em vogal longa, págs 389-390 e 3952. Aoristo sigmático, ativo e médio, de temas em soante semi vogal e oclusiva, págs 404-4093. Aoristo sigmático, ativo e médio,págs. 412/4134. Aoristo ativo em -Ka dos temas monossilábicos em vogal de 
redobro em -i-no infectum, pág.398
5. Aoristo médio dos temas monossilábicos em vogal de redobro em -i-no infectum, pág. 401
6. Aoristo passivo, pág. 426; em -Orj-, pág. 429;
- aoristo passivo em -q- e dos temas em líquida, pág. 437
- dos temas em soante semivogal, pág. 429;- dos temas em oclusiva, pág. 434;- dos temas monossilábicos em vogal, pág. 430;- dos denominativos de tema em -j-, pág. 427;7. Futuro passivo:- futuro passivo em -Gq-, pág. 439;
- quadro de flexão dos temas em semivogal, pág. 439;- quadro de flexão dos temas monossilábicos, pág. 440;- quadro de flexão do futuro passivo em -r|-, pág. 441
8. Futuro sigmático, ativo e médio,- dos temas em soante, pág. 423 e 424;- dos temas em semivogal, págs 416 e 417;- dos temas em oclusiva, págs 420 e 421;9. Futuro sigmático, ativo e médio, dos temas monossilábicos em vogal, de redobro em -i-no infectum, págs 418 e 419;
- dos denominativos de tema em vogal, pág. 427; 
10. Futuro em -eo-, ativo e médio, dos verbos em soante líquida, 
págs 423 e 424;
11. Futuro, ativo e médio dos temas do infectum em -Ç- (dental + 
j), analógico aos de temas em soante líquida, pág.426

As 115 frases a seguir serão imediatamente glosadas, 
com as mesmas palavras das frases gregas, como foi feito nos 
exercícios anteriores.Haverá também alguns sintagmas ou pedidos 
de formas dos verbos usados; a insistência será sobre os temas 
do infectum, futuro / aoristo. Não pense o aluno encontrar aí* 
frases inteligentes como as gregas! O objetivo é orientar a 
tradução, fazer adquirir o vocabulário, e fixar a flexão verbal 
sobretudo a do aoristo e futuro.

Os dois TT depois da forma grega solicitam os dois 
temas: o do aoristo ou o do futuro em pauta, e o do presente; um 
só I depois da forma verbal solicita apenas o tema da forma ao 
lado da qual aparece.

No caso de uma forma de futuro, o tema deve ser o do 
futuro: ©EpaTFEÚoei T > ÔEpaiTEuo-; çavoúuEÔa T > cpavEO-.

No caso de uma forma de aoristo, o tema deve ser o 
do indicativo (com aumento): ÈÀúaapEV T > ÈÀuoa-; àyyEÍÀaTE 
(imperativo)T > fjyyEiÀa-; iBcopev (subjuntivo) T > 18-; EÀúôr)oav T > ÈÀú6r|- 
(indicativo aoristo passivo).

O indicativo é o modo-referência; os outros se 
constroem sobre ele.

Não se esqueça que:
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narrativo,

12. Frases:
I. 'O KOIVOÇ iaTpÓÇ OE ÔEpaTTEÚOEl TT xpóvoç. OlÀlTTTTlTTÍSriS
Análise - 'O koivòç iaTpóç - nom.suj.; xpóvoç - nom. aposto do suj .;
0EpcaTEÚOEi - vb. fut.at.; oe - acus.c.o.d.
Temas - ÔEpaiTEU-. / ÔEpaiTEU-o-
Tradução - 0 curador comum, o tempo, te tratará.
Versão - O tempo te curou - 'O xpóvoç ÈÔEpónEuoÉ oe: eu cuidarei do 
médico. - ©EpaTTEÚoco tòv iaTpóv.

3. ’Eycb yàp. ô ãvSpEç ’A9r]vaioi ãÀ}v|v pèv àpxfp ouSepíav tfcóttote rjpÇa TT Èv 
TT] TTÓÀEl ÉpOÚÀEUOa TT 8È. ÚÀaT. ’AlTOÀ.
Análise - ’Eyò - nom. suj.;yàp - conet. expl. co ãvSpEÇ 'ASpvaToi - 
vocat.; fjpÇa - aor.narrrat. ind.at.; ttcottote - adv.indef.de tempo; 
ãÀÀr|V pèv àpxAy oúBéuíov - acus.c,o.d. dovb,; Èv ttí ttóàei - locat.; 
ÈPoúÀEuoa - ind.aor.narrat.at. 8è - conet. entre os 2 vbs, 
contraponto de ttcóttotê.
Temas - õpx-, / È-apx-oa > fjpÇ-a: [Bouàeu-. / è-(3oúàeu-o-o.
Traducão - Eu na verdade, senhores de Atenas, nenhum outro cargo 
jamais exerci na cidade, mas deliberei.
Versão - Eu comandarei - ãpÇonai'/ õpÇco: eles comandarão - dpÇovToi 
/ àpÇouoiv; ele comandou - fjpÇE (-v); eles comandaram - rjpÇa: comanda 
tu - àpxs / SpÇov: comandai vós - õpxETÊ / âpÇoTE: delibera tu - 
[Boúàeue / íBoúàeuoov; deliberai vós - (Bouàeúetê / Pouàeúootê: tu 
deliberarás - [Bouàeúoeiç: tu deliberaste - êíBoúàeuoqç; tu deliberavas 
- ÈpOÚÀEUÊÇ.

1. Sobre o tema do infectum se constroem todos os 
modos e todas as vozes do infectum-inacabado-presente, e o seu 
passado: o imperfeito só no indicativo;

2. Sobre o tema do aoristo se constroem todos os 
modos e todas as vozes do aoristo e do futuro.

O passado, do aoristo (aoristo indicativo, 
pontual) é igual ao aoristo puro, gnômico.

2. 'EàttíÇei T 8è pa8íco$ toúto ttoitíoeiv TT ’looKp.
- Análise - 'EàttíÇei - vb, de suj. impl.ind.pres.; TToirjoEiv - ind. fut. 
c.o.d.; toúto - acus.n. c.o.d. do inf. paSíccç - adv. sobre o inf,; 
8è - conet. > e
Temas - ’EÀniÇ-. ttoie j -, ttoitio-
Tradução - Ele espera haver de fazer (que fará) isso facilmente. 
Versão - Espera e faze - èàttiÇe koi ttoíei: tu esperarás - èàttíoêiç; 
farás - TroirpEiç: esperaram - ijÀmoav: fizeram - ÈTro(r]oav: farão - 
Tronjoouoiv: esperarão - èàtiíoouoiv.

4. Ai’ dípcxToç oú 8ià mèàovoç toú$ vópouç ó ApÓKcov Èypa^EV TT. TIàout. Scoà. 
Análise - ô ApÓKOv - nom.suj.; ÈypayEV - vb. ind. aor. narrat. at.; 
toúç vóuouç - acus.c.o.d.; Ai’ dípoTOj oú 8ià ueàovoç - instr.com 
prep. enfatizando = dípoT-i / pE^av-i 
Temas - ypaç>-. È'-ypa<p-o-a. > È'ypay-a.
Traducão - Através de sangue, não através de tinta Drácon 
escreveu as leis.
Versão - Sólon escreveu as leis com tinta e não com sangue.- Aid 
UEÀavoç (pÈÀav-i) oú 81’ dípaToç (dípaT-i) toúç vópouç ó ZóÀccv È-ypavp-E-v Eu 
escrevi - Èypaya: eu escreverei - ypáyco: as leis foram escritas

adv.indef.de
instr.com
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/ È-q>uÀaK-o-a > È-q>UKaÇa. napa-Àap[3av-

- oí vópoi è-ypá<p-r|-oav / È-ypá<p-6r]-oav; serão escritas - ypap-ij-o-ovTai / 
ypa<p-6rj-o-ovTai; eram escritas - é-ypáç-o-VTo.

suj .; ÒTTEÔavev - vb.do 
nom.suj.part.pres.

È'<puyov - vb . do 
de rel.de lugar para

5. 'AKOÚoavTEç T 8ê Taura oí oTpaTicÒTai ÈSaúpaoav TT. Hev. ’Av.
Análise - oí orpaTicòTai - nom. suj.; Èôaúpaoav - vb do 
suj.aor.ind.narrat.; àKoúoavTEç - part.aor. anterioridade, nom.pl. 
aposto/predicativo do suj. do vb. touto - acus.c.o.d. do part. 8è - 
conet. > e
Temas - àKOU-oa-VT-, 6aupaÇ-,/È-6aúpao-a
Tradução - Tendo ouvido essas coisas os soldados se espantaram / 
depois que ouviram essas coisas.
Versão - Eu ouvi e não me espantei - àKoúoaç oúk È-0aúpa-oa; essas 
coisas não me espantarão e eu as ouvirei - Taúma oú 6aupá-o-ouoí pé 
èycb 8è àKoú-o-opai aÚTÓ; eu ouvi - ijKOuoa; tu ouviste - rÍKOuaaç: ele 
se espantou - È-ôaúpa-OE-v; eu me espantava, agora não me espanto 
- éycb pèv Ê-6aúpaÇ-o-v / È-6aupaÇ-ó-pr|v, wv 8è oú QaupáÇco / 6aupáÇ-o-pai.

toúç vópouç èqjúÀaTTOv TToúç napà tõv TTpoyóvcov TiapéÀa|3ov6.0ú yàp eti
TT. ’ looKp.
Análise - Oú - nega o vb.; eti - adv. sobre o vb. ; ÈtpúÀaTrov - vb. 
de suj. impl. : toúç vópouç - acus.c.o.d. do vb.; yàp - conet.expl.; 
oúç - relat./anaf. de toúç vópouç acus.c.o.d. do vb. TrapEÀa^ov - 
vb.mesmo suj.do princ.; Trapà tcõv iTpoyóvcov - gen.de orig.separ. > 
da parte de/de junto de 
Temas - <puÀQK j - , ç>uàqtt-/00 
/TTap-é-Àa[3-
Tradução - Com efeito, eles não mais guardavam as leis que 
receberam ( tinham recebido) dos antepassados (da parte de). 
Versão - Construa essa frase com sujeito na 1& pessoa do 
singular e plural. - Oú yàp eti toú$ vópouç È-<púÀaTT-o-v oúç Trapà tòv 
irpoyóvcov Trap-E-Àa|3-o-v . Oú yàp eti toúç vópouç È-q>uÀáTT-o-pev oúç Trapà 
tcÕv TTpoyóvcov nap-E-Àá^-o-pEV. Tu guardarás as leis que receberás 
Toúç vópouç <puÀáÇ-Eiç oúç Xr)v|zq / Àf|yr]i / àtí^éi. Tu não guardaste as leis 
que recebeste - Toúç vópouç oúk È-cpúÀaÇa-ç oúç Trap-E-ÀajB-E-ç. Guardai as 
leis que recebestes. - Ouàótt-e-te toúç vópouç oúç irap-E-Àáp-E-TE.

7. Ka'i ’iTTTTOKpáTTis pèv àTrÉôavEv TT oí 8è pETaÚTOú õvteç T ecpvyov TT eíç tt]v 
TTÓÀIV. HéV. ’HÀÀT|VlKá.
Análise - Kaí - conet. ; 'lTTTTOKpáTT|$ pèv - nom. 
suj. aor.narrat.ind.at.; oí 8è õvteç 
simultaneidade; p£T’aÚTOÚ - gen.part. 
suj .part.aor.narrat.at. eíç Tijv ttóàiv - acus, 
onde.
Temas - àTro-9vr|aK-/ àn-E-6av-. õvt-. çeuy-/È-(puy-
Tradução - E Hipócrates, morreu; os que estavam com ele fugiram 
para a cidade.
Versão - Os que fugiram morreram; mas eu não estou fugindo e não 
morrerei; Oí pèv <puy-ó-vT-EÇ àiT-É-ôav-o-v Éycb 8è oú çjEÚyco Kai oúk àTTO-6av-f|- 
o-o-pai. / oú çeúycov oúk àiro-ôav-ií-o-o-pai. Hipócrates estava morrendo 
e os que estavam com ele iniciaram a fuga. 'liTTTOKpáTTis pèv àir-E- 
6vt|ck-e-v oí 8È petcútoú õvteç E-<pEuy-o-v eíç tt]v ttóàiv. Eles fugiram e 
morreram.- Ouy-ó-vT-E-ç àTr-E-6av-o-v.

rel.de
gen.de
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E’í ti oúk àTT£Àa|3EÇ TTtoúto è'xei$’T KEpaTa T Bè oúk àiTEXapEÇ- KEpaTa ãpa 
e'xeiç. A. AaEpT.
Análise - EI - conj . hipot..; oúk ànEÀapEj, cíttêÀq;[oeç.êxêiS’- '£XeiS * vbs 
suj.impl.: aor.narr. e ind.pres. at.; ti, toúto. KEpaTa. KEpaTa - 
acus, c.o.d. dos vbs; ãpa - conet.de a juste, anaf órico, 
englobando o dito antes; Bè-conet. de pontuação oral.oúk - negação 
objetiva.
Temas - àno-Xap^-/ ÒTT-E-Xa^-, êx~
Tradução - Se algo não perdeste isso tens; chifres não 
perdeste;logo / então chifres tens.
Versão - Não perde/percas (tu) o que tens e não perderás 
chifres; chifres então terás!- Mf] àrro-Àán(3avE / àTroXapÈ ô-tí exe,S Ka'i 
KEpaTa oúk àno-ÀTÍyrç/Àiíyrn/ÀriyEi KEpaTa ãpa eÇêiç. Ele não perdeu 
chifres logo chifres tem!- KEpaTa oúk ãiT-E-Àa(3E KEpaTa ãpa ê'xei Elas 
não perderam chifres, logo chifres têm.- KEpaTa oúk ÓT-E-Xap-o- 
v/oúk àTToÀajBoúoai KEpaTa ãpa é'xouciv.

10. Nêútepoç ôv T ÈTFExeíprpa XéyEiv T èv tcõ Brjucp. Auo.
Análise - £TTEXEÍpT]oa - vb. de suj. impl.> eu, ind.aor.narr. ;Xe'yEiv - 
inf.c.o.d.do vb. ; êv tcò Bijucp - 1-oc . lugar onde; còv - 
part.pres/simult.ao vb.princ. nom.masc.sing. predic./aposto do 
suj.; oração reduz, conces.; VEÚTEpoç - nom. pred. do suj. do 
part.
Temas - õvt-, Xey-
Tradução - (Mesmo) sendo mais novo empreendi falar em público 
(no demos).

8. noXÀÒ ttigdv T Kal TroXXã «paycbv T Kai ttoXXò kók’ eíttcdv T àvôpcÓTrouç keTuoi 
T Ti(joKpE'cov 'Pó8io$. 2ip.
Análise - keTuci - vb. perf. ind .méd. de suj.impl. > eu, TipoKpÉcov 
'PóBioç, aposto do suj.; ttigov Ka'i cpaycbv Ka'i eíttgdv - part. aor. > 
anterioridade ao vb princ.; nom.masc. predicativo/aposto do 
suj. da princ. TIoXXò.TroXXà. TroXXã KaKá - acus.n.pl. c.o.d. dos 
part.; àvôpcÓTrouç - acus, de relação.
Temas - ttióvt-. çayóvr- eíttóvt-
Tradução - Eu, Timocreonte de Rodes "jazo" tendo bebido muito e 
tendo comido muito e tendo falado muitas coisas más em relação 
aos homens. / Bebi muito e comi muito e falei muito mal dos 
homens, estou deitado, (ass.) Timocreonte de Rodes.
Versão - Eu bebi bastante eu comi bastante, agora estou falando 
mal dos homens.- T7oXXà ttiòv Kai ttoXXò «paycbv vúv Bè TroXXã kokò Xéyco 
àvôpcÓTTOuç. Construa a frase com o sujeito nas ia e 2& pessoas do 
plural, no masculino, feminino e neutro.:
ia p.pl.masc. - HoXXò itióvteç Ka'i iroXXà çayóvTEÇ Kai TioXXà kók’ eíttóvtêç 
àv9pÚTTOU$ KEÍUEÔa.
13 p.pl.fem. - TioXXà Trioúoai Kai TToXXã çayoúoai Ka'i TcoXXã kók’Emoúoai 
àvôpÚTTOUÇ KEÍpEÔa.
13 p.pl.neutro - noXXã TiióvTa Kai TroXXã çayóvTa Ka'i ttoXXò kók' EÍTróvTa 
àv0pÓTFOU$ KEÍUEÔa.
2 3 p.pl.masc. - TJoXXà ttióvteç koí ttoXXò çayóvTEÇ Kai ttoXXò kók’ eíttóvteç 
àvôpÚTrouç keTcôe.
23 p.pl.fem. - TioXXà Trioúoai Kai TroXXã çayoúoai Kai TroXXã kók’Emoúoai 
ávSpeÓTTOUÇ keioôe.
13 p.pl.neutro - TIoXXò inóvTa Kai iroXXà çayóvTa Kai TroXXã kók’ EÍTróvTa 
àvôpcÓTTOuç keTcQe.

conet.de
acus.n.pl
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OlÀÍTTTTOU -

irotiò’

12. AeTtoúç ÚTrèp Oiàíttttou ÀÉyovTaç T picrjoai TT. Aep.
suj .; Aeí - vb. do suj. inf. toúç ÀÉyovTaç - 

- por sobre > em favor de > gen.;

Versão - Os jovens não tentam falar em público, mas eu tentarei; 
tu tentarás também? - Oí pèv veoi oúk èniXEipovciv ÀéyEiv èv tcõ Bripcp èyò 
Bè ÈTnxeipTÍoco. kcíi oú ÈTrixeipijoEiç; Sendo mais jovem ela tomou a 
iniciativa de falar em público.- NEtorépa oúoa ÈTTEXEÍpr|OE Àéyeiv èv tgd 
Sqpcp.

14. naTf]p oú ó yEvvr|oa$ T ó ôpÉyaç T oe. Mev. 452
Análise - oú ó yEvvrioas - nom. suj . part. acr. subst.; àÀÀá ó ôpéyop - 
nom.suj. part. aor. subst. rjairip - nom. pred. do suj.
Temas - yEvvricavT-. ôpÉyavr-
Tradução - Pai é não o que gerou, mas o que te criou (nutriu).
Versão - Meu pai me gerou e me nutriu e agora eu nutrirei meu 
pai.- 'O PEV ÈpÒÇ TTCITTIP / Ó pÇTT|p POU ÈyEVVT|OÉ |JÊ KQI EêpE^E PE VÚV 8È ÔpÉVpCO 
tòv Èpòv naTEpa. / tòv iraTEpa pou./ Eu gerei e nutri meus filhos.- 
’EyEvvr]oá te kqi EÔpEvpa toúç TiaíSaç pou. Muitas vezes bons pais geram 
maus filhos.- noÀÀÓKiç òyaôoi TraTEpeç / yovEiç yEvvõoi kqkoúç uíoúç/uíeu;.

13. ’0 x®óvioi 6êoí ocóoccte TT ndiB’ Èpóv; Eúp. 'Hk. 79
Análise - ’0 x^óvioi Qeoí - voc. pl.; ogooote - imperat. aor. at.;
Èpóv - ac.c.o.d.
Temas - 00Ç-. ocooa-
Tradução - ó deuses khtônios, (telúricos) salvai meu filho!
Versão - ó deusas telúricas salvai meus filhos! - ’0 x^óviai 6eqí 
ocóoaTE toúç TiaíBaç èpoúç/toúç iraíBaç pou; Salva tua alma! - Zcõoov ttjv 
kpuxijv (oou). As deusas telúricas salvarão meus filhos.- Aí x^óviai 
9ecí ocóoouoi toúç TraíSaç Èpoúç/Toúç naíBaç pou.

11. "HKouoa TT 8È ttote (ZcoKpáTouç) Kaí TTEpl «píÀcov BiaÀEyoupÉvou T. Hev. 
'YITOP.
Análise - "Hxouoa - vb. de suj, impl. eu; Be' -conet. pont. oral; 
TioTE-adv. indef.de tempo; (XcoKpáTouç) - gen.compl. nom. metonimia 
> a voz de; BiaÀEyoupÉvou - pred. do gen.; kqí - conet.forte > até. 
também; TTEpi píÀcov - gen. de separ.
Temas - òkou- /È-áxouoa > ijicou-o-a-. BiaÀEyópEvo-
Tradução - Eu ouvi certa vez Sócrates discutindo a respeito de 
amigos.
Versão - Sócrates falava sobre a amizade e os discípulos.o 
ouviam. 'O pèv ZcoKpá-niç Si-E-ÀÉy-e-To Trepí Tfjç piÀíaç oí Bè paÔrjTal fjKou-o-v. / 
Toú pèv ZcoKpáTouç BiaÀsyopÉvou rrepi Tfjç cpiÀíaç oí paôr]Tai tíkoúov. Sócrates 
falou (tendo falado) sobre a amizade (e) os amigos o ouviram.- 
Toú pèv 2coKpáTouç BiaÀEyricapEvou nEpi Tfjç «piÀíaç oí paôr]Tai ijKouoav 
Falando sobre a amizade tornamo-nos amigos.- AiaÀEyópEvoi rapi Tfj$ 
<piÀ(aç yiyvópEÔa <p(Àoi.

Análise - picfjoai - inf. 
ac.c.o.d. ; ÚTrèp 
gen.comi.da prep.
Temas - ÀEyovT-, pioej-, piOT|O-
Tradução - É preciso odiar os que falam a favor de Felipe.
Versão - Todos odeiam, odiavam, odiaram e odiarão os que falam a 
favor de Filipe, e as que falam a favor de Felipe. - TlávTÉÇ 
piooúoiv. Èpíoouv. Èpíorioav kcú piof|oouoi toúç ÚTrèp Oiàíttitou ÀéyovTaç kcí tòç 
úiiÈp OiÀÍTTTrou ÀEyoúoaç.

indef.de
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i6. AnrÀoúv ópõoiv T oí uoôóvteç TT tò ypáunaTa. Mêv. 66
Análise - oí uaSóvTEÇ - nom. suj .part. aor.; ópõoiv - vb. do suj . Aittàoúv 
- acus.c.o.d. do vb ou adv.; tò ypáuuaTa - acus.c.o.d. do vb.
Temas - ópaj-, pavQávovT-/ paSóvT-
Tradução - Vêem duplo / duplamente os que aprenderam as letras. 
Versão - Eu estou vendo, tu estás vendo, olha tu, olhai vós,nós 
víamos, eles viam as letras - ôpcõ; ópãç; opa: òpàre; écopcõnev: éópcov; 
tò ypápuaTa: Eu aprenderei, nós aprenderemos, tu aprendeste, vós 
aprendestes, aprende (tu) aprendei (vós); que ele aprenda, que 
eles aprendam as letras. - MaOijoopai. pa6T]oóuE0a. epaSeç, épáÔeTe, paOÉ. 
paÔETE. pá6{]. páScooi tò ypáppaTa.

18. 'H év Mapaôcõvi uáxr] MfjBcov Trpòç ’A6r)vaíou$ ÈyévETo T Aekótcp Be étei het’ 
aÚTf]v aú0iç ó páppapoç tcò pEyáÀcp OTÓÀcp ètti ttjv 'EÀÀáBa Bouàcooóhevoç T 
fjÀ0EV T. Oouk. I.18
Análise - 'H pá/ri - nom. sing, suj.MfiBcov - gen.pl. compl.nom.; 
ÈyévETO - vb.do suj. aor. ind.; èv Mapaôcbvi - loc.; npòç ’A0r|vaíouç - 
acus.de direção; ó páppapoç - nom. su j .; fjÀ0EV - vb. do suj.; aú6i$ - 
adv. sobre o vb.; Aekótco Bè êtêi - loc. temporal; uet’ aÚTrjv - acus. de 
mov.; Tcp nEyáÀcp ctóàcç - instr.; êttí tt]v "EÀÀáBa - acus.de direção; 
Bouàcooóuêvoç - part.fut.méd. nom.pred.do suj.
Temas - yiyv-, / È-yEV-, Bouàgdoóuevo-. è-eà0-> pÀ0-
Tradução - A batalha de medos contra atenienses aconteceu em 
Maratona. E no décimo ano depois dela, de novo, o bárbaro, com a 
grande frota, veio sobre a Grécia, para escravizar > havendo de 
escravizar.
Versão - Os bárbaros vieram para escravizar os Atenienses. - Oó 
PápPapoi fjÀôov Bouàcooópevoi toúç ’A0pvaíouç. No décimo ano depois da 
batalha de Maratona os bárbaros, com sua grande expedição, não

15. 'O KÓopoç okf]vt| ó [Bíoç irápoBoç- fjÀ0E$ T eTBeç T cxTrfjÀOsç T. Ar)pÓKpiToç 
Análise - 'O xóopoç. ó píoç - nom. suj.; OKf|vij uápoSoç - nom. pred. do 
suj.; fjÀÔEÇ. eTBeç, gxtttíàQeç - vbs de suj. impl. > tu (indeterm.) 
Temas - éÀ6-> fjÀ6-, i&-> eíB-, òtto-eàô-> cxTrfjÀQ-
Tradução - O universo é um palco; a vida entrada: tu vens, vês, 
vais embora.( aor. gnômico, não narrativo, enquadrado)
Versão - Eu vim, vi e saí da cena da vida.- ’HÀ6ov êTBov ànfiÀôov êk 
Tffc tou piou OKT]vfj$. Vem, vê e sai da cena da vida.- ’EÀ0é'. ÍBé te Ka'i 
è£eà0é'èk Tfjç tou piou OKrjvfjç. Vinde, vede e saí do universo.- ’EÀ6e'te, 
íBête te Kaí êÇeàQêté èk tou KÓopou. O universo é o palco da vida.- 'O 
KÓopoç OKF|vf] tou piou. A vida é um palco.- 'O píoç OKT]vr|. vimos, vemos, 
vamos embora.- ”HÀ6ouev eiBouev à-mjÀOouEV. Vens, vês, vais embora - 
"'HÀÔEÇ eIBéÇ CXTTfjÀÔEÇ.

17. Taura eittgdv T ÈTraúoaTO TT. zEvocp. 'Av.i.g.iz
Análise - ÈTraúoaTO - vb. de suj. impl. > ele, ind.aor.méd.; eíttòv- 
part.aor.nom.masc.sing.pred.do suj.impl.; touto 
acus.n.pl.c.o.d. do part.
Temas - eíttóvt-, nau-. / Ènauoa-
Tradução - Tendo dito essas coisas ele parou / ele disse essas 
coisas e parou / depois que disse essas coisas ele parou.
Versão - Ela disse essas coisas e se calou - TaÚTa EÍTroúoa 
ÈoiármnoE / ÈnaúoaTo: Eu direi essas coisas e me calarei - TaÚTa- 
eíttcov oicottt|og3 / Traúoouai; nós diremos essas coisas e nos calaremos 
- TaÚTa eíttóvteç oicoTTfpojdEv / TrauoóuEÔa; Fala e cala-te - Eiircbv oicÓTTa; 
Falai e calai-vos - Eíttóvtes oicoirãTE.

acus.de
acus.de
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escravizaram os Atenienses - I cp Bekótcp étei uetò tt]v èv Hapa0õvi 
náxrp oí páppapoi tcç neyáÀco otóàgd auTcòv oúk È8oúÀcooav toúç ’A0r]va(ouç. 
Aconteceram, acontecem, acontecerão grandes batalhas - MeyáÀai 
páxai èyévovTO, yíyvovTai te kq'i yEvrpovTai.

20. ZTpaTÓviKOÇ iSòv T HEyáÀa irpoTrúÀaia iBicoTiKfjç oudaç, KÓyaç T rf)v 0úpav 
npò; tòv ÚTraKOÚoavra T EnTÊ-"EvBov’AyapÉuvcov;". Gnomonol .Vatic. 519 
Análise - ZTpaTÕviKoç - nom.suj.; i8cbv, KÓyaç - part. aor. masc. sing. 
pred.do suj.; pEyáÀa TTporrúÀaia - acus.n.pl. c.o.d. de i8òv; i8icoTiKfj$ 
oÍKÍaç - gen.compl. nom.; tt]v Oúpav - acus.c.o.d. de KÓvpaç; rrpòç tòv 
ÚTiaKoúoavTa - acus.de direção; eItte- - vb. do suj. ind.aor.; 
'AyauÉpvGDV - nom.suj. de vb. oculto > está; Ev8ov-adv.de lugar. 
Temas - íBóvt-, KÓtpavT-, úiraKOÚoavT-
Tradução - Stratônico, tendo visto grandes propileus de uma casa 
particular, tendo batido a porta disse para o que obedeceu 
(ouviu em baixo): "Dentro está Agamêmnon?"
Versão - Eu vi - È-i8-o-v; eu veja - 18-co; eu poderia ver - 18-o-i-m ãv: 
vê tu - í8-ê': vede vós - í8-é-te; nós vimos - ê-18-o-uev; vejamos - 18-co- 
HEv. pudéssemos ver - ’í8-o-i-hev ãv; veja ele - íB-e-tco; vejam eles - 
í8-ó-vtcov; os homens que viram - oí ãv8p£ç íB-ó-vt-êç; as mulheres que 
viram - aí yuvalxEÇ iB-oúo-ai; as crianças que viram - tò tekvc iS-ó-VT-a; 
Eu bato - kóttt-co; batia - é-kottt-o-v; bati - E-Koy-a; baterei a 
porta de Agamêmnon - KÓip-o-uai Tijv tou 'AyanEiavovoç 0úpav.

22. ZcÒOOV TT OEaUTÒV ÈK TFOVTlpÕV TTpayHÓTGDV. MeV.. 785
Análise - Zcõoov - vb. imper. sing. aor.at.; ceoutòv - acus.c.o.d. do 
vb., pron.refl. oe aÚTÕv; èk TTovripcdv TTpayuáTcov - gen.rel.de lugar de 
onde.
Temas - ocoÇ-, / ocoo-

19 .’Ek tou Tra0e1v TT yíyvcooKE T Kai tò oumra0Elv TT . OiÀéucov
Análise - yiyvcooKE-vb.de suj. impl. imper. pres. sing.; tò oupiraOElv 
-inf. acus..c.o.d. do vb.; Ek tou ttoOeIv - gen. rei. de onde; Koà - 
conet.forte > também,até,mesmo.
Temas - Traox-/ Tra0-. yiyvcooK-, ouniraox-/ ovniraô-
Tradução - A partir do padecer aprende também o compadecer.
Versão - Eu sofri, eu estou sofrendo, eu sofria, eu sofrirei - e- 
Tra6-o-v. Tráox-co. e-ttcox-o-v. TTaS-TÍ-o-o-nai; ele se compadecia, ele se 
compadece, ele se compadeceu e se compadecerá - ouv-E-Traox-e. ouja- 
ttóox-ei. ouv-£'-Tra6-E, ovn-Traô-Tj-a-E-Tai; Os que sofreram, as que 
sofreram, os que sofrem, as que sofrem, os que sofrerão, as que 
sofrerão - oí iraô-ó-vT-EÇ, aí naô-ouo-ai, oí náox_o*VT*eS’ irácx-ouo-au oí 
Tra0-r)-a-ó-u£voi, aí Tra0-r)-o-ó-|iEvai.

21. Eí [Boúàei T ãyaOòç eivai npÒTov ttíctêuoov T õti kokòç êI. 2to(3.11l.i.127 
Análise - Ei - part. hipot.; [BoúÀéi - vb. suj. impl.> tu; Eivai - 
inf.obj.do vb.; àya0òç - nom. pred.do suj.; rrpÕTov - adv. sobre o 
vb.; ttíotêuoov - vb. imper. sing. aor. õti - con j . integr. ; ei. - 
vb.ind.pres.suj. impl. > tu;KOKÒç -nom.pred.do suj.
Temas - [BouÀ-. tticteuo-
Tradução - Se queres ser bom acredita primeiro que és mau.
Versão - Acreditai que sois maus - TTicTsú-oa-TE / tticteú-e-te õti kckoí 
èote; eu acreditei que era bom - è-irícTEU-oa õti àya0òç fjv; elas 
querem, elas queriam ser boas - poúÀ-o-VTai. è-[3oúà-o-vto àya0al Eivai; 
elas não quiseram, não quererão ser más - oúk E-PouÀ-ij-oa-VTo / è- 
j3ouÀr|-0r|-v. oú |3ouÀ-r|-o-o-VTai KaKai Eivai.

acus.n.pl
acus.de
adv.de
gen.rel.de
vb.de
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vb.

um

ávTÉypayE

ÈÀ0GDV

fogo com um manto nem

23. Zú TTpcÕToç cb KÀéapxe ÓTTÓ<pT]vai TT tt]v yvcbnr]v. Hev. ’Ava(3.
Análise - go KÀeapxE -voc.; Zú - nom. suj.irpcÒToç - nom. pred.do suj. 
àiTÓq>T]vai - vb. imperart. aor. sing. ; Tijv yvcbpriv - acus.c .o.d.do vb. 
Temas - àTro<paiv-./àTroç>r|V-a-
Tradução - Tu primeiro, Clearco, revela tua opinião.
Versão - Clearco não revelou a opinião dele, mas eu revelarei a 
minha - 'O pèv KÀéapxoç oúk àTr-é-<pr]V-e ttjv yvcb|ur|v aúroú Éycb Sê àfro-<pr]VGò 
tt|v èprjv. Revelai a vossa também.- Kai úpeiç ÒTTO-<pr|V-a-TE/áTro-<paív-Ê-TÊ 
tt|v úpETépav/úpGÕv aÚTcbv. Eles não revelaram e não revelarão a 
opinião deles - oúk àiT-é-(pT]v-a-v te kqí oúk àTro-<pr]v-oúoi Tijv 
ê auTcbv/oútcòv yvcburjv.

Tradução - Salva-te dos maus negócios / coisas / fatos.
Versão - Salva tua alma! - Zcboov tt]v (oijv) yuxiív. Salvai vossas 
almas! - Zcboa-TE Tijv (úpcbv/únETEpav) yuxr|v. Ele se salvou - ê-ocoê 
ÉauTÓv/aÚTÓv; eles se salvaram dos negócios ruins - E-ocoo-a-v 
EauToúç/aÚToúç êk tcòv novripcòv TrpaypáTGOv. Eu me salvarei - ocbo-co 
épauTÓv; vós vos salvareis das más situações - ocbo-o-TE úpãç aÚTOÚç 
êk nrovripcòv irpaypáTcov.

com o tempo é

26. TJáÀiv 8è toú EépÇou ypá^avToç TT "tteu^ov 
TT(AECoví8aç) "èàÔgdv T Àa^é TT".FJÀout. ’E6. 2258 
Análise - toú zEpÇou ypá^avToç - reduzida de part. com suj. indep.
> gen, absoluto; ttóàiv - adv.; 8È - conet. pont.oral; tteu^ov - 
imperat. sing. aor.; tò ÕTTÀa - acus. c. o. d.; (AecovíBoç) - nom. suj. da 
princ.; - òvTÉypayE - vb . ind . aor . nar r at. at. ; àq[3e
imperat.sing.aor.at.; ÈÀQcbv - part.aor.masc.pred.do suj.do 
imperativo.

pred . do
acus.n.c.o.d. do

T TÒ ÕTFÀa"

25. Zoçíaç ç>6ovfjoai TT pãÀÀov f] ttàoútou koàóv. Zto|3. II 1,38.23
Análise - cpôovfíoai - inf. suj .; ooqíaç - compl. do vb. de separação, 
gen.; pãÀÀov - adv. comp. de itensidade; f| - conet. de rei. entre 
dois; .ttàoútou - çompl. do vb. de separação, gen.; KaÀóv - 
nom.sing.n. pred. do inf.- suj.
Temas - pôovéj-, / ç>0ovr]-oa-
Tradução - Invejar a sabedoria mais do que a riqueza é belo.
Versão - Os homens têm inveja da riqueza e não da sabedoria - Oí 
âvôpcoTToi toú ttàoútou pòÀÀov f| Tijç ooqíaç; ç>6ogdvoúoiv. a sabedoria não 
tem inveja da riqueza mas a riqueza tem inveja da sabedoria - 'H 
pÈv ooqía toú ttàoútou oú ç>0oveT ó 8è ttàoútoç ç>6oveT Tfjç oopíoq.

24. Oútê TTÚp ípaTÍcp TTEpioTEiÀai TT SuvaTÓv eotiv oute aioxpòv ápòpTTina 
Xpóvcp. Zto[3.IH.6,14.
Análise - eotiv - vb. do suj. inf.; SuvaTÓv 
suj .TTEpioTEiÀai - inf. aor. at. suj.; oute irúp - 
inf.; Oute aioxpòv ápápTT]pa - ipaTÍcp xpóvcp.
Temas - TTEpioTEÀÀ- / TTEpioTElÀa-
Tradução - Nem é possível envolver o 
pecado vergonhoso com tempo.
Versão - 0 pecado vergonhoso envolve a alma e o corpo como com 
um manto. - Ti aioxpòv ápápTrjua ttêpioteààei cbç ipaTÍcp Tijv yuxpv te Kai tò 
ocbpa. O fogo não é e não será envolvido pelo manto e o pecado 
vergonhoso não é e não será envolvido pelo tempo - Tò pèv irúp oú 
OTêÀÀêTOI OUTE OTEÀ-lj-O-ÉTai TCÒ ípaTlGD TÒ 8È OICXPÒV ÒuápTT]Ua OU OTEÀÀETai 
oute OTEÀ-r|-o-E-Tai tcò xpóvcp. Envolver más ações 
impossível. - Tò oTEÍÀai Trovrjpà Epya tcõ xpóvcp à8úvaTÓv eotiv.

11843683
Caixa de texto
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ypaq>-/ypakpa-, Trepvpa-. àvTiypaq>-/àvTÊypaipa-. èàSóvt-. Àam(3av-

esse

iaTpòç - nom. pred. do 
compl. nom.; oútoç- 

do suj. fut.méd.; oe -

28. XaÀEiTÒv tò ttoieTv tò 8è KEÀEuaai TT pgBiov., 2toP.IV, 49,3.
Análise - tò ttoieTv - inf.pres. suj.nom.; xa^6Tròv - nom.n. pred.do 
suj.inf.; tò 8è KEÀEUoai - inf. aor. suj ,nom.; páSiov - nom.n. pred. do 
suj.inf.
Temas - KEÀEU-/KEÀEUoa-
Tradução - Difícil é fazer, mandar é fácil.
Versão - A lei manda fazer coisas boas - 'O vóuoç keàeúei tò koàò 
ttoieTv. O rei mandou e o soldado fez - keàeúoccvto$ toú Pooiàecoç ó 
OTpQTicÓTT|Ç èttoítjoev. eu mandarei e ele fará - keàeúogo kci TroipoEi / 
KEÀEÚOaVTÓÇ HOU TTOlijoEl ÊKéTvOÇ.

Temas
/Àap-
Tradução - Tendo Xerxes escrito de novo: "manda as armas", 
respondeu Leônidas: " tendo vindo pega"./vem e pega/vem pegar. 
Versão - Xerxes veio e não pegou as armas.- 'O £e'pÇt]Ç ÈÀÔcbv oúk 
EÀaPe tò ÒTTÀa. Xerxes escreveu e Leônidas respondeu: vinde e pegai 
as armas! - Toú EepÇou ypòyavToç tteu^ov tò ÒTTÀa àvTÉypayE ó AecovíSoç " 
ÈÀ6ÓVTEÇ àciPê'te." Os persas vieram e não pegaram as armas - Oí FlEpoat 
ÈÀ6ÓVTEÇ oúk EÀafBov tò ôiTÀa. Leônidas não enviou as armas.- 'O 
AecovíSqç oúk etteu^e tò ÒTTÀa.

29. FJòvtcov iaTpòç tcòv àvayKaícov KaKÕv xpóvoç êotív oúto$ koí oe íáoETai TT. 
Mev. 107 
Análise - xpóvoç - nom. suj .; eotív-vb. do suj.; 
suj .; ttóvtcov TÕv àvayKaícov kqkòv - gen.restr. 
nom. suj.; koí - conet. forte; iáoETai - vb. 
acus.c.o.d. do vb. 
Temas - iaj-/iao- 
Tradução - De todos os males necessários tempo é curador; 
curará também a ti.
Versão - O tempo curou todos os males - 'O xpc*vo$ TTÒVTa tò kokò 
iáoaTo. / TTÒvTaç toú 5 ttóvouç. os médicos curaram e curarão os males - 
Oí íaTpoí iáoavTo te Kai iáoovTai tò Kaxá.Toúç ttóvouç. Os males

27. ’0 ÇeTv’ ãyyEiÀov TT// AaKEÔaipovíoiç òti TÍjÔE
KEÍUEÔa TtoTç keívcov// pijpaoi tteiSòuevoi T. Zip.

Análise - ’0 ÇeTve - voc.; òyyEiÀov - imperat. aor. sing. AaKEòaiuovíoiç - 
dat.de atrib.; òti - conet. compl.; KEÍUEÔa - vb. de suj. impl. 
perf.méd.; t^Se - adv.de lugar por onde; tteiOóhevoi - 
part.méd.masc.pl. pred. do suj.; ToT$prmaoi-dat.de atrib. compl. 
do part.keívcov - gen.restr. compl.nom.
Temas - òyysÀÀ-/r]yyEiÀa-. kei-. tteiôóijevo-
Tradução - Ó estrangeiro, anuncia aos lacedemônios que por aqui 
jazemos obedientes/obedecendo às palavras daqueles/deles.
Versão - Ó estrangeiros, anunciai: os lacedemônios jazem aqui; 
ele jaz aqui. - Tõ) ÇeTvoi/Çevoi. òyyEÍÀaTE- " Oí AaKEÒaipóvioi t^Se keTvtoi. 
keTtoi." Eu anunciei - fíyyEiÀa: eles anunciaram - fjyyEiÀav: eu 
anunciarei - òyyEÀca; eles anunciarão - òyyEÀoúoiv; tu anunciaste e 
anunciarás - fíyyEiÀaç te Kai àyyEÀETç; vós anunciastes e anunciareis - 
ijyyEÍÀaTE te Kai àyyEÀEiTE. Eu obedeço - TTEÍÔouai; obedeci e obedecerei 
às palavras deles - ÈTTEioámr]v xai TTEÍoopai toTç ekeívcov primaoi. Obedece 
(tu)- tteí6ov toTç vómoiç: obedecei às leis - tteíQeoQe toTç vóuoiç: Ele 
obedece, obedeceu e obedecerá à palavra dele - TjEÍ0ETai, ÈTTEÍoaTO Kai 
tteíoetoi tcÒ êkeívou prjuaTi. eles obedecem, obedeceram e obedecerão às 
leis - TTEÍÔOVTOl, ETTEÍOaVTO KOI TTEÍOOVTOl toTç vórnoiç.

dat.de
adv.de
part.m%25c3%25a9d.masc.pl
dat.de
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necessários o tempo cura; esse é o médico de todos.- Tà àvayxaTa 
KGKÒ ÍÕTQI Ó XpÓVOÇ- OÚTOÇ TTávTCOV iaTpóç.

32. Aiovuoícov hêv fjv ttoptttt Qeaaonévriv T 8è f| uiÍTpp u’ ríyayEv TT. Msv. 449 
Análise - TTomní - nom. suj .; pèv - conet.pont.oral; fjv - vb. do suj. 
impf . ; Aiovuoícov - gen. restr. compl. nom.; f| nf|Tr|p - nom.suj.;8è - 
conet. pont. oral.; fiyayev-vb. do suj . ind. aor. narrat. at. ; 
acus.c.o.d.; 6eaooyévr]v-àcus.pred.do c.o.d., part.fut.méd. 
Temas - ©EacopEvr]-, ày-/f)yay-
Tradução - Era a procissão das Dionisíacas e minha mãe me levou 
para observar/contemplar.
Versão - A mãe contemplava a procissão das Dionisíacas - 'H ufjTT]p 
êôeõto tòç Aiovuoíaç: eu também contemplava - koci Èyco ÈÔEcópriv: tu 
contemplarás a mãe contemplando a procissão das Dionisíacas.- 
©Eáo^/ÔEáCEl TT)V UT]TÊpa 0Ea|JEVT]V TT]V TTOHTTT|V TCÕV AlOVVUOlCÕV. TodOS 
contemplaram e contemplarão as Dionisíacas.- návTEÇ EÔEÓoavTo te 
kqí ôsáoovTai tòç Aiovvuoíaç.

31. TúuvaÇE TiaiS’- âv8pa yàp oú yupváoEiç TT. Mev. 104
Análise - rúpvaÇE - vb.imperat.sing.pres.; nalBa - acus.c.o.d.; yàp- 
conet. explic.; oú yuuváosiç - vb. fut. ind. at. suj . impl.; ãvSpa - 
acus, c.o.d.
Temas - yupvaÇ-/yupvao-
Tradução - Exercita o menino pois o homem não exercitarás.
Versão - Os homens exercitam os meninos - Oí âvSpEç yupváÇouoi toúç 
iraíBaç. Os meninos são exercitados pelos homens, mas os meninos 
não exercitam, não exercitaram nem exercitarão os homens.- Oí pèv 
TraTBeç yupváÇovTai úttò tcòv àv8pcÕv oí 8è ttcíBeç oú yupváÇouoiv oute 
ÈyúpvaÇov outê yupváoouoi toúç ãv8pa$. Eu exercito meninos e homens.- 
HaíBaç te ícaí âv8paç yupváÇco. Os pedagogos exercitam os meninos.- Oí 
TraiBaycoyoitouç naíSaç yupváÇouoiv. Eles não exercitarão homens. Touç 
8’ av8paç oú yupvóoouoiv.

30. TIoÃÀoí cê piofjoouoiv TT âv ooutòv <piÀfj$ T. Mev. 854
Análise - TJoÀÀoí - nom. suj.; nicnjoouciv - vb. do suj. ind. pres. at.; 
cê - acus.c.o.d.; âv - partícula de eventual; cpiÀpç - vb. de suj. 
impl. subj .event. pres.at.; ooutòv- acus.c.o.d.pron.reflex.
Temas - piOE j-/piorio-. q>iÀe j-
Tradução - Muitos te odiarão se amares a ti mesmo / caso ames.
Versão - Se amas os outros muitos te amarão - 'Eòv touç âÀÀouç cpiÀijç 
ttoààoí oê çiÀfjoouoiv. tu odiaste os outros e muitos te odiaram - 
TOUO ÔÀÀOUÇ ÊUÍOEIÇ Kdí TTOÀÀOÍ OE ÈpíOOUV.

33. ’EpÚTa T yoúv kci àTTOKpivoúpai TT. Hev. 'Yttouv.
Análise - 'EpcÓTa - vb. imper. sing.at.; yoúv-< ys oúv - part. restr. e 
conclus.; sai-conet.; àTTOKpivoúpai - vb. de suj, impl. fut.méd.
Temas - ÈpCOTaj-; álTOKpiV-/ ÒTTOKpiV-EO-O-> àTTO^plVEO-) aTroKpivoú- 
Traducão - Então pergunta pelo menos e eu responderei.
Versão - Sócrates tendo perguntado bem, Protágoras respondeu bem 
- Toú ZcoKpáTouç koàcõç ÈpcoTT]oauÊVOu ó npcoTayópaç àiTÊKpívaTo. A 
Sócrates que perguntava bem Protágoras respondia bem. - Tcp 
ZcoKpáTEi KaÀcò$ EpcoTÕVTi ó TJpcoTayópaç ãTTEKpívETO. Responde-me que 
estou perguntando! - 'Attokpívou poi ÉpcoTcõvTi.
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35- Eúxou T 8’ êxElv T Tl k&v (kci ècxv) ex^S T ££eiS T <p(Àou$. Mev. 174
Análise - Eúxou - imper.méd.sing,pres.; 8è - conet.pont.oral; è'xeiv - 
inf.c.o.d.; ti - acus.n.c.o.d.do inf.; kcxv kqí - conet. de mesmo 
plano; Èàv - conet.event.; Èxn$ - vb. suj . impl. subj . event. pres.; eÇeiç 
- cv. suj. impl.f ut.at.; cpíÀouç - acus.c.0.d.
Temas - eúx-, èx-.èx--s'Ç-
Tradução - Ora (para) ter algo e se tiveres (caso tenhas) terás 
amigos.
Versão - Nós oramos (agora)- EÚxópEÔa; e oramos (antes)- riúÇáuEÔa; 
oraremos - EÚÇónEÔa: orareis - eúÇêoôe; orastes - êú^coSe. Os meus 
amigos são amigos de mim e não dos que têm.- oí èpoi cpíÀoi / oí 9ÍÀ01 
nou eíoi èuoi çíàoi óààoú toTç È'xouoi. Eu rezo para ter bons amigos e 
terei tesouros - Eúxóuevo; èxeiv <píÀouç 6r]oaupoú$ ÈÇco. / EÚxonai...Kai ÈÇco...

37. 'YTTEp[3ávTÊ$ TT tò õpr| tíÇowev TT èíç tónaç voÀÀáç te koi EÚSaínovaç . Hev. 
'"Avap.
Análise - t)Çohev - vb.da princ.de suj.impl.; ÚTTEpfBávTEÇ - 
part.aor.at.nom.masc.pl. pred.do suj.; tò õpr] - acus.n.pl.c.o.d.do 
part.; eíç kúuoç - acus.de direção; ttoààciç te sai EÚSaípovaç - 
acus.pred.do c.de direção.
Temas - ÚTTEppaiv-/ÚTT£pPavT-. r)K-/f)Ç-
Tradução - Tendo ultrapassado as montanhas chegaremos a aldeias 
numerosas e prósperas.
Versão - Os soldados ultrapassaram as montanhas e chegaram a 
muitas aldeias prósperas. - 'YTTEp[3ávTE$ tcx õpr| oí OTpaTicÕTai f]Çav eíç 
eíç KÚnaç TroÀÀáç te Kci EÚ8ai'uova$. Nós estamos chegando - tíkohev:

36. Oí népoai ÈvómÇov T EÚSaipovéoTEpoi ÈcEcôai TT f|v ôspaTTEÚcoci T toúç 
èEOÚÇ. zEV.
Análise - Oí népoai - nom. suj. ;ÈvópiÇov - vb. do suj,- 
imperf. at.; èoeoQcxi - inf. c. o. d.; EÚ8ainovÈCTEpoi - nom. pred.do suj.; 
f)v-conet. event.; ÔEpaiTÊÚcooi - vb. suj , impl. subj .event.at .pres.; 
touç 6êoú$ - acus. c. o. d.
Temas - vopiÇ-. o-/êo-êoo->èo-. ÔEpccjTEu-
Tradução - Os persas acreditavam haverem de ser mais felizes 
caso cultuem os deuses. / cultuassem.
Versão - Os Persas veneravam os deuses e eram felizes.- Toúç 6eou$ 
ÔEpaiTEÚovTE^oí TIÉpoai r|ú8aipóvouv / Ei/SaípovEÇ fjoav. onha a frase na la 
pessoa do singular.- 'EvópiÇov EÚSaipovEOTEpoç ecêctoi f|v ÔEpaTTEÚco / 
SEpaTTEÚoco toúç 6eoú$. Quando eu venerar os deuses serei mais feliz.
- 'Otqv ÔEpavEÚoco toúç 6eouç EÚ8aiuo\T|Oco / EuSaípcov Ecopai. Venera os 
deuses e serás mais feliz. - Toúç ôeoúç ÔEpánEuoov kqí EUõainovEOTE.poç 
ECl]/ÊOEl/ToÚ$ ÔEOÚÇ ÔEpaTTEÚCOV. . .

34. ’Eàv 8’ excouev xp^uaô’ T eÇouêv TT q>íÀouç. Mev. 165
Análise - ’Eàv - part. event. > subj,; Se - conet. pont.oral.; 
Excopev - subj . event. pres. at. suj.impl.; xP1ÍPaTa " acus.n. c.o.d.; 
eÇouev-vb.de suj. impl. fut.; qjíÀouç - acus, c.o.d.
Temas - xpf)UaT-’£X’/eÇ-
Tradução - Se tivermos bens/riquezas teremos amigos. Caso 
tenhamos...
Versão - Quando (se) temos dinheiro temos amigos - "Otcxv (Ècxv) 
èxgouev xpÚPaQ’EX°U£V <píÀou<j. Os que têm dinheiro têm amigos; eu tive 
amigos e não tive dinheiro. Oí xpiÍP^T èxovteç èxouoi çíàouç- Èycb 8È 
XpiÍpaTa oúk éTxov- Tu tiveste dinheiro e não tiveste amigos.2ú 8È 
Xpríuara êxcov cpíÀouç oúk êox£S-

princ.de
part.aor.at.nom.masc.pl
acus.de
c.de
vb.de
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chegamos - ríÇapEv; e chegaremos- ko'i tÍÇouev . As aldeias prósperas 
não eram dos gregos mas dos arménios - Aí ÊÚSaípovEÇ Kcoyai rjoav oú 
Tcõv 'Eààtívcov àÀÀà tõv 'AppEVÍcov. / oú toTç "EÀÀr|Oiv àÀÀà toTç 'AppEvíoiç.

39. ('Eàe'vt]$ ) ápTraoÔEÍOT]ç T oí''EÀÀT]vêç oútcoç rjyavÓKTTioav TT cóottep 6Àr]Ç W 
'EÀÀáSoç TrETrop6r]HÊVT]ç T. 'looKp. ’EyK.
Análise - ('Eàévtiç ) ápTTao0ÊÍor]$- reduzida de part.suj.indep. > 
gen.absol.; oí "Eààt]ve$ - nom.suj.; rjyaváKTrioav - vb. do suj. 
aor.narr.at.; oútcoç - adv.de modo; c0oiTEp-adv.rel.de modo; -óÀrjç Tfjç 
'EÀÀá8oç TTETropÔT]HÊ'vT]Ç - reduzida de part. suj. indep. > gen.absol. 
Temas - ápTrao6évT-àpiTao8EÍoa-. àyavaKTa j-,T|yavaKTT|oa-. TrETrop0rmÉvr|- 
Tradução - Helena tendo sido raptada, os Gregos se ofenderam 
dessa maneira como (se) a Grécia inteira estivesse arrasada.
Versão - Helena foi raptada e todos os gregos se ofenderam - 
'Eàévtis ápiraoSEÍoriç oí "Eààtivêç TrávTEÇ oútcoç - 7jyaváKTT]oav. Mas a Grécia 
toda não estava devastada. :H 8è 'EÀÀàç oúk ÈTTETróp0r|TO (oúk fjv 
TTOTTOp6r]iaEVT]. Troia tendo sido devastada os gregos não se 
ofenderam. - Tpoíaç ttoptt]6eíot]$ oí "Eààtivêç oúk rjyaváKTrpav. Eu rapto 
sou raptado - ápiráÇo. ápTráÇopai: raptarás e serás raptado - 
ápTráoEio Kaí ápirao0r|Oi]/oÊi: raptou e foi raptado ripnaoE kqi F]pTráo0T): 
Eu devastei, devasto e devastarei. :Eiróp9r|oa. TropSõ kqi nopôrioGD. 
Eles devastaram.- Eirópôrioav; Devastar - nopÔElv: raptar - ápiráÇEiv: 
levar a mal - àyavaKTãv: Ser devastado - TTop0EÍo0ai: ser raptado - 
ápTiáÇEoôai.

38. Kaí àçiKvoúvTai T oí ''Eààtjves êttí tò õpoç Tfj Trépim] T)|_iépçx- õvopa 8ê tcÕ 
ópEi fjv OijxHS- 'Ettei 8è oí irpcoToi ÈyE'vovTo TT èttí toú òpouç Kpauyij TroÀÀf] 
ÈyEVETo Kai Taxa 8f] òkoúouoi T [Socóvtcov T tcõv oTpaTicoTcõv ” OáÀaTTa; 
SáÀaTTa Hev. ’Ava[3.
Análise - Kai-conet. de acrésc.; oí "Eààt]vêç - nom. suj.; àcpiKVoúvTai 
-vb.do suj .ind.méd.; èttí tò òpoç - acus.de direção; TÍj tteptttt] f|pÈpg - 
loc.de questão Tríj > por onde; õvopa - suj.nom.; Sê - 
conet .pont.oral; fjv-vb.do suj.impf.; OrjxriS-" nom.pred.do suj.; Tcp 
õp£i - dat.de atrib.; ’Etteí - conet. temp. causal; Sê 
conet. pont. oral. ; oí npÒTOi - nom.suj.; ÈyEvovTo - vb.do 
suj .aor.narrat.; êtti toú õpouç - gen.loc.partitivo, pontual; Kpauyf] 
TroÀÀf] - nom.suj.; ÈyEVETo - vb.do suj. aor.narrat. Kaí - conet.de 
acrésc.; TÓxa - adv.Sf) - part. cont. af irm.; òkoúouci - vb.suj. da 
princ.ind.at.;’ tcõv OTpaTicoTÒv - gen.compl.nom. de (q>covf|v): Pocóvtcov 
- part.pres.gen.pred.de OTpaTicoTÕv: " ôáÀaTTa: ôáÀaTTa - nom.de 
identificação.
Temas - àcpiKVE j-/à<piK-, yiyv-/e-yEV-, òkou-, (Bocòvt-
Tradução - E chegam os gregos sobre a montanha pelo quinto dia; 
o nome da montanha eraThekes. Depois que / uma vez que os 
primeiros aconteceram / vieram a ser sobre a montanha aconteceu 
uma grande gritaria e então imediatamente eles ouvem os soldados 
gritando: "Mar! Mar!"
Versão - O exército chegou - òcpÍKETo r| oTpaTiá: chega - àçiKVEiTai; 
chegará - àçíÇETai ao topo da montanha - êtti tó õpoç. Os primeiros 
chegaram no topo e gritaram: o mar! o mar!- Oí irpÕToi òcpiKÓpEvoi ètt'i 
tò òpoç Èpócov " OáÀaTTa; GáÀaTTa;".A gritaria “se tornou grande. - 'H 
Kpauyf] ttoààti ÈyÉvéTo.

adv.de
adv.rel.de
acus.de
loc.de
dat.de
conet.de
part.pres.gen.pred.de
nom.de
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ia p._
3a p.-

as
privado de alma cai, 
leis, é dissolvida.
versão - As leis são a alma da cidade - Oí vópoi vpuxr] Trjç ttóàecoç. A 
cidade privada de leis será privada de alma - 'H ttóàiç oTF|pE0EÍoa 
vóucov OTEpT}0r|OETai >4AJxn$’ela cairá ou será destruída - tteoeItci te koi 
q>0apr|OETai. Existindo leis na cidade, a cidade tem alma, não cai e 
não é destruída.- Nópcuv õvtcov èv tq ttóàei. r| ttóàiç yuxnv È/jr oú ttítttei te 
KCÍl OÚ <p0ÉÍpETai.

41. "AvOpcoiToj cbv fÍpapTov TT- oú 0aupaoTEov TT. Mev. 449
Análise - rípaprov - vb. de suj. impl. impf.; ôv - part.pres. 
nom.pred.do suj.; ãvOpcuTroç - nom. pred. do part.; oú ©aupaoTEOv - 
nom.n. pred. do suj. orac.
Temas - ápapTav-/ T]papT-. OaupaÇ-/ ©aupaoTÉo-
Tradução - Sendo homem falhei; não é de se admirar.
Versão - Sendo mulher tu falhaste - Ruvij oúoa r|papTE$: sendo 
mulheres falhastes, falhais e falhareis.- RuvalsEÇ oúoai rjpápTETE. 
àyapTÓVETE te koi ápapTijaETE / àpapTf|OEO0E. Também eles, sendo homens, 
falharam, falham,e falharão - Kai aúroí âv5pEÇ õvteç. ijpapTOv. 
àpapTávouoí te xai àpapTTÍoouoiv / àpap-níoovTai.

peÀÀeiç -vb. dsuj.impl.; ttoieIv - inf.c.o.d.; pf] Àeye- - 
imper. neg. sing."O - rel.de antec.impl. c.o.d.do imper.;yàp - 
conet.expl.; àiTOTu/òv - part. aor. nom. masc . pred. do suj.; 
xaTayEÀaoO^oi] - fut. pas. suj. da princ.
Temas - peÀÀ-, iroiEj - , ànoTuyxávovT-/àTTOTUxóvT- KaTayeÀaj- 
/KaTayEÀaa0F|o-
Tradução - O que vais (estás para) fazer não dize; pois tendo 
falhado serás ridicularizado.
Versão - Pítacos não dizia o que ia fazer para que não fosse 
zombado se tivesse falhado. - 'O FJiTTaKÒç oúk EÀeyE ô IpeÀÀE ttoieTv'íva 
ãTTOTuxòv pij KaTayEÀao0EÍr]. Reconstrua a frase e ponha o sujeito do 
verbo principal na la e 3a pessoas do plural.

"O peÀÀco ttoieiv oú ÀÉyco- àiTOTuxòv yàp KaTayEÀao0ríoopai.
*0 péÀÀouoi ttoieiv oú ÀEyouoiv òttotuxóvteç yàp KaTayEÀao0r|oovTai.

42. Armoc0£vr|i$ ò_pr|Tcop e<pr] ttóàecov eivai ^XPV toú$ vópouç. " "Ooirep yàp 
ocbpa OTEpr|0Èv TT yuxfiS ttítttei T oútco kcu ttóàiç pij õvtcov T vópcov 
KaTaÀÚETai. "2to{3. IV, 1.144.
Análise - At]poo0evtis - nom. suj.ó prjTtop - nom. aposto do suj. ; 6<pr| - 
vb. do suj.; toúç vópouç - acus. suj. da inf. c.o.d.; eivai - 
inf.c.o.d.; yuxijv - nom. pred. do suj. da inf.; ttóÀecov - gen.restr. 
compl.nom.; "ÓcTTEp - adv.de modo, correi.; yàp - conet. expl.; 
ocupa - nom.n. suj.; OTEpr|0Èv - part.aor.pass.nom.pred.do suj.;

‘ gen.de separ.- ttítttei - vb.' do suj . ind. pres. at. ; oútgo - 
adv.dêit. de modo; Kai-conet. forte > também; ttóàiç - nom. suj .; pf] 
- neg. event.; õvtcov vópcov - reduz.de part. suj. indep. > gen. 
absol. KaTaÀÚETai - vb. do suj. pres. pass. ind.
Temas - oirpe j-/oTEpr]0EVT-. ttittt-. õvt-
Traducão - Demóstenes o orador / O orador Demóstenes disse/dizia 

leis serem a alma das cidades. " Com efeito, como um corpo 
assim também uma cidade, não existindo

40. "O péÀÀeiç T ttoieiv T pf] Àe'yE- àiroTuxcbv TTyàp KaTayEÀao0TÍorç TT. 
nrrraKÓç 
Análise

rel.de
adv.de
gen.de
reduz.de
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43- Kal àv TÚpavvoç oúv KpaTtõv T ifjç ttóàecoç ypá^T] TT toTç ttoàítqiç â xprj 
ttoieTv T kqí raÚTa vóqoç èotív T ; Hev. 'Ynopv.
Análise - Kai - conet.forte > mesmo, até, também; âv/Èàv/nv - conet. 
event.; oúv - conet. concl.; TÚpavvoç - nom.suj.; Kparcòv - 
part.pres.nom. pred. do suj .; ttí$ ttóàecoç - gen. de se par. compl do 
vb. de poder; ypáyrç - subj.aor.event.; toTç TroÀÍTaiç - dat. de 
atrib.; ô - acus.c.o.d. de TroiEiv.com antec. impl. c.o.d. de ypóyrç; 
Xpfj-vb. do suj. oracional; ttoieTv - c.o.d. de xpJT xal - conet. forte; 
TaÚTa - nom. n. pl. suj.; èotív-vb. do suj.; vópoç - nom. pred. do 
suj.
Temas - KpaTEOVT- > KpccTcõvT-, ypaq>-/ypaya-, TTOiej-, È0-/0-
Tradução - Pois bem, mesmo se um tirano dominando a cidade 
escreva/escrever aos cidadãos as coisas que é preciso fazer, 
também essas coisas são lei.
Versão - Mesmo as leis escritas por tiranos são leis, diz 
Xenofonte. Oí vópoi Kal ypacpévTEÇ úttò tcòv . Tupávvcov vóuot eíoív. Os 
tiranos no poder escrevem leis injustas.- Oí TÚpavvoi KpaToúvTEj 
òSíkouç vópouç ypócpouoiv. Leis injustas são, foram e serão escritas 
por tiranos.- "ABikoi vópoi ypápovTai, Èypáçqoáv te ypaçníoovTai úttò tcòv 
Tupávvcov. As leis dizem aos cidadãos o que é preciso fazer.- Oí 
vóuoi ÀÉyouoi tóiç TroÀÍTaiç a xprj ttoieTv.

44. Oí Trpóyovoi ttoô’ úpcàv Tijv ttóàiv kçtqàihóvteç TT õtê irpòç HépÇrjv 
èttoàéhouv T eíç ZaÀapTva 8iÈ[3T]oav. TT AuKoúpyoç.
Análise - Oí TFpóyovoi - nom. suj.; úpcàv - gen. restr. comp. nom.;' 
noTE-adv.indef.de temp,; KQTaÀiTTÓVTEÇ - part. aor. nom. pl. pred. do 
suj.; Tijv ttóàiv - acus.c.o.d. do part.; óte - adv.rel. de tempo; 
èttoàéuouv - vb. do suj. da princ. impf. at.; Trpòç HÈpÇpv - acus.de 
direção > contra; SiE'Pr]oav - vb.do suj. da princ. aor.narrat.; eíç 
SaÀauTva - acus. de direção.
Temas - KaTaÀEÍTrovT-/KaTaÀiTróvT-: TroÀspEj-, 8ia[3aiv-/8iE[3r]oa-
Tradução - Outrora/um dia os vossos antepassados, tendo 
abandonado a cidade, quando guerreavam contra Xerxes, passaram 
para Salamina.
Versão - Vós abandonastes vossos antepassados mas os 
antepassados não vos abandonaram.- 'YueTç pèv 
KaTEÀÍTTETE/KaTaÀEiTTÓvTcav úpcàv Toú$ úpcàv TTpoyóvouç oí òè TTpóyovoi úpcõv oú 
ko:té'àittov úuãç. Tu abandonaste a cidade - Tf|v ttóàiv KaTEÀiTTEÇ. os 
gregos passaram (atravessaram) para Salamina.- oí ''Eààt^veç 8iÊ[3r|oav 
eíç ZaÀapTva. Eu atravesso - 8ia[3aívco: atravessava - òiépaivov: 
atravessei - 8iÉ(3r|oa: atravessarei - 8ia[3r|oopai/8iapr|ou; tu 
atravessas - SiafBaívEiç; atravessavas - 8iÈ(3aivEç: atravessaste - 
BiÈ^noaç/ôiépTis; atravessarás - Siaprjarç/Ei / òiapriOEiç; nós atravessamos 
- SiapaívotiEv: atravessávamos - BieBoívouev: e atavessaremos - te koí 
8ia(3r|oouEv/8ia|3r]oó|jE6a.

45. ’Ettei8t) èkeTvoç èoutòv è^àc^ev TT Trpòç èue' ti óBikov noinooç T Èyò Èpai/TÒv 
HT) [BÀáyco TT Trpòç èkeTvov SBikóv ti Troníoaç TT: ’Ettíktt]to$
Análise - ’Ettei8t] - conet. causal/temporal; èkeTvoç - dêitico nom. 
suj.; È^Àa^EV - vb.do suj. aor. narrat.at.; êcxutòv - acus.c.o.d. 
pron. ref lex. ; ttoitíocxç - part. aor. nom. pred. do suj.; ti òBikov - 
acus.c.o.d.; Trpòç ÈpÉ -acus.de direção > contra; éyò - nom. suj.; pr] 
[SÀáyco - subj . event. aor . ; ÈpauTÒv - acus.c.o.d.pron.reflex.; 
ttoitíocç - part.aor.nom.pred.do suj.; âSiKÓv ti - acus.c.o.d.; irpòç 
ÈKETvov-acus.compl.de direção > contra.

TroiEiv.com
adv.indef.de
acus.de
acus.de
acus.compl.de
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TTOIê'oVT-> TTO1OÚVT-

vb.de

Kcd oúk

alguém nãodoce

su.; ívo : cone 
event.; -Bikoícov - gen. part.

48. Aíkoioç ’ío6Tíva Bikçícov tú/pç TT. Mev.iiç
Análise - 1061 - imperat. sing.; BÍKaiog - nom. pred.do 
final event.; TÚxn$ - subj . aor. at. 
Temas - Tuyxav-. tux- 
Tradução - Sê justo para que encontres justos.
Versão - Sê justa - BiKCtía’ío0t; seja (ele, ela) justo, justa - èotgo 
Síkoioç. SiKaía; sejam justos (eles, elas) - ÊOTGOv/ÊoTcooav Bíxaioi. 
òÍKaiai: eu encontrei, encontrarei justiça - ètuxov. teúÇoucxi Aíktiç: não 
estou encontrando justiça da parte de meus amigos - Aíktiç oú 
Tuyxóvco TTapà tcõv çíàcdv [_iou: eu não encontrava justiça da parte de 
meus amigos - Aíkt]$ oú ÈTÚyxavov Trapà tgõv cpíÀcov pou.

47. *Q$ r|8ú$ ò {3íog âv tiç pij páôrç TT. Mév. 756
Análise - ‘0$ - adv.de modo exclam.; ó píoç - nom.suj.; f|8úç - nom. 
masc. pred. do su j.; ãv-conet. event.; tiç - nom.suj. indef,; |_if)- 
neg. event.; páôrç - subj.aor.event.
Temas - pav6av-/pa6-
Tradução - Como é
entende/entenda!
Versão - Se nós a entendermos, a língua grega é agradável.’Ecxv 
páôcopEV r, ÈÀÀr|ViKf) yÀÒTTa f]ÔEÍá èotív. A língua grega é agradável de 
aprender.- ’H 'Eààt]vikt] yÀcÕTTa f|8EÍá èotív pa6EÍv. As lições da vida 
nem sempre são agradáveis - Tà tou piou paôripaTa oúk àei f]Séa èotív.

46. ’Eàv Çiyrijç T koàcoç súpijoEiç TT. TIXot. Tcopy.5038
Análise - Eòv - conet. event.; Çr]TÍjç - vb.de suj impl. 
subj .event.at.; koàcò$ - adv.de modo; EÚprjoEig - vb.do suj.da princ. 
fut.at.
Temas - ÇrjTEj-, EÚpioK-/£ÚpTÍo-
Tradução - Se procurares bem acharás./ Caso procures bem 
encontrarás.
Versão - Eu procuro e não encontro - Zr]TÕ ko'i oúk EÚpíoKco; procurei 
e não encontrei - ÈÇr|TT|oa koú oúk EÚpov/ Çr]TT|oaç oúk EÚpov; procurava e 
não encontrava - èÇtítouv koi oúk T)úpiOKOv;
Ponha essa três frases na la, 2&, e .3a pessoas do plural
ia pessoa do plural.- Ztitoúuev kgí oúx eúpíoKopev. ÈÇriTijoapEv koí oúx 
EÚpopEV. ÈÇr]TOÚpEV KCIl OÚX T)ÚpÍ0K0pEV.
2a pessoa do plural - 'ZfiteTte koi oúx eúpíokete. EÇnTríoçTE 
rjúpsTE/ ÇiyrfioavTEÇ oúk eúpete; ’EÇt]tê1tê kcxi oúx rjúpíoKETE.
3a pessoas do plural - Zr|Toúoi koi oúx súpíoKouoiv ÈÇr|Tr|oav koi oúx 
T]ÚpOV ÈÇf|TOUV KOI OÚX TJVplOKOV.

Temas - PÀaTTT-/PÀaya-; TToiF|oavT-; 3ÀaTTT-/(3Àa4>
/noirioavT-
Tradução - Uma vez que/depois que ele prejudicou-se tendo feito 
algo injusto contra mim, eu não me prejudicarei tendo feito algo 
injusto contra ele.
Versão - Maus cidadãos prejudicam a si mesmos e prejudicam a 
cidade. - Oí kcxkoí TroÀrrai èoutoúç Pàótttovtéç (3àcitttouoi Tijv ttóàiv. Eu não 
causei danos à cidade, mas vós causastes.- 'Eycb pèv ttjv ttóàiv oúk 
êPào^ov úpeTç 8ê È^Àá^ETE. Tu não prejudicarás os outros e não serás 
prejudicado por eles.- Zú 8è toúç õààouç oú {SÀóyEiç koi oú 
PÀaPTÍorç/pÀacpôriorç/Ei úttò tõv ãÀÀcov.

a vida casa/se

vb.de
adv.de
vb.de
adv.de
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mas

at.;
do 

suj. ;

51. (PíÀcov Tpórrpuç yíyvcooKE T piof|o^$ TT Bè pf|. MEV.742
Análise - yíyvcooKE - imper.sing.pres.at.; TpÓTrouç - acus.c.o.d.; 
píÀcov - gen.restr.co,pl.nom.; Bè - conet.pont.oral.; prp- neg. 
event.; piofjorçç - fut.event.méd. suj. impl.
Temas - yiyvcooK-, pioe j-/piof|o-
Tradução - Reconhece os modos dos amigos, não haverás de odiar. 
Versão - Eu conheço e não odeio os modos de meus amigos.- 
rlyvcóoKca te Kai oú pioõ toúç tõv çíàcov TpóiTOuç. Oxalá odiasses os modos 
dos maus amigos!- EIQe piooírjç toúç tõv kokõv oí/^cov toóttouç. Eu 
reconhecerei meus amigos pelos modos deles - Pvcóoopai toúç Époúç 
çíàouç toiç TpÓTTOiç; aÚTÕv. ele reconheceu o traidor pslos modos dele 
- "Eyco tòv Trpo8ÓTT|v toTç gútoú TpÓTioiç.

52. Oú Kalvõç EipnuEVov T ÈOTi tò " yvõôi TT oeqvtóv"- xpncmÓTEpov yàp fjv tò 
■''yvõOi toúç àÀÀouç". MÊV..240
Análise - Oú èoti - vb. do suj . orac.; KaÀõç Eipripévov - nom. pred.do 
suj . orac.; tò - art. nom. neutro do su j . oracional;y vcòôi - 
imper.aor.sing.at.; oeovtóv - acus.c.o.d.do imper.at.pron. 
reflex.; xprioinÓTEpov - nom. neutro, pred. do suj. orac.; yàp - 
conet. explic.; flv - impf.ind. irreal; tò - art.nom.neutro do 
suj . oracionai; yvõôi - yvõôi - imper.aor.sing.at.;toú$ õààouç - 
acus.c.o.d.do imper.at.

49. 'O Aioyévriç EÀEyev T õti "oí pèv ãÀÀoi kúve$ toú$ Èxôpoúç Bókvouoiv T Èycb Bè 
Toúç cpíÀouç BáKvcolva oúoco cútoúç."2to(3.IH. 13.44
Análise - 'O Aioyévriç - nom. suj.; EÀeyEv - vb. do suj. impf. 
õti-conet. integr.; oí pèv âÀÀoi kúvêç - nom. suj.; Bókvouoiv - vb. 
suj.ind. pres. at.; toúç Èx6poúç - acus.c.o.d.; Èyò Se - nom.
toúç <p(Àouç - acus, c.o.d. de Bókvouoiv; 'íva - conet. final subj. 
eventual; ocóoco - subj . aor. /f ut. eventual.
Temas - Àey-, Bokv-, ocoÇ-ogoo-
Tradução - Diógenes dizia: "os outros cães mordem os 
adversários, mas eu mordo os amigos para que os salve/para 
salvá-los"
Versão - Os cães não mordiam Diógenes, mas Diógenes mordia os 
amigos - Oí pèv kúveç toúç éxôpoúç eBokvov AioyEvrjç Bè eBokvev toúç ç>íàouç. O 
cão me mordeu - 'O kúgdv eBoke pe. Os cães te morderam - Oí kúveç 
êBqkóv oe. Mordeu - eBckev: mordia - eBokvev; mordestes - èBókete; 
mordíeis - èBókvete.
50. Auotuxõv T KpúiiTE T 'íva pf) Toúç Èx6poúç EÚÇ>paíV7]$ T. nEpíavBpOÇ. 18 
Análise - Auotuxõv - nom. part. pres. pred. do suj.; kpúttte - 
imperat. sing. pres. at.; 'íva - conet. final subj. eventual; pf] 
EÚcppaívrçç - subj .pres. event. final, at.Toúç Èxúpoúç - acus, c.o.d.
Temas - Buotuxeovt-> Buotuxouvt-. KpuTrr-, eúcppaiv-
Tradução - Sendo infeliz esconde, a fim de que não alegres os 
adversários/para não alegrar os adversários.
Versão - Ponha essa frase na lâ pessoa do plural masculino;- 
Auotuxoúvteç KpúiTTcopEv'íva pf] toúç Èxôpoúç EÚçpaívcopEv; na lâ pessoa do 
plural feminino; - AuoTuxoúoai kpúittcopev 'íva pf) toúç èx®P°^S 
EÚopaívcopEv; is pessoa do plural neutro - AuoTvxoúvTa KpÚTrrcopEV'íva 
pf] toúç Èxôpoúç EÚ<ppaívcopEV. na 3â pessoa do plural masculino - 
Auotuxoúvteç KpuiTTÓVTCov'íva pr] toú$ Èxôpoúç EÚcppaívcooiv; na3§ pessoa do 
plural feminino - AuoTuxoúoai kputttóvtcov 'íva pf] toúç Èxôpoúç 
EÚçpaívcooiv; na 3& pessoa do plural neutro - AuoTuxoúvTa KpwnTÓVTCov 
'íva pf] toúç éx^P0’^ EÚçpaívcooiv.



132

com

54. MaKÓpioç õoTiç etuxe TT yEvvaíou cpíÀou- cpiÀíaç yàp oúSev èoti TipicÓTEpov 
Análise - õotiç - nom. suj. rei. indef.; etuxe - vb. do suj . 
aor. narrai. at.; yEvvaíou <píÀou - gen.part.compl.de etuxe: paKápioç - 
nom.pred.dp suj.; yàp - conet.expl. ; oúBÈv - nom. suj .; èoti - vb.do 
suj.ind.; TipiçÓTEpov-pred.do suj.; <piÀía$ - gen. de separ.compl. nom.

r 
■'W •

Temas - Tuyxav-/e-tjx-
Tradução - Feliz é o que encontrou um amigo generoso pois nada 
existe mais valioso do que a amizade.
Versão - Eu serei feliz quando encontrar a amizade e um amigo 
nobre.- MaKápioç Èoouai crav túxco piÀíaç te kgi yEvvaíou ç>íàou. Um amigo 
nobre é mais estimável do que a riqueza.- TEvvaToç 91'Àoç TipicÓTEpóç 
èoti ttàoutou. Eu encontro - Tuyxávco; ele encontrava - ÉTÚyxavE; nós 
encontraremos - TEuÇópEÔa/ TuxiloódÊ6a: nós encontraríamos - 
TuyxávoinEV / túxoiuev àv.

a ti mesmo."
Temas - EÍpriuevo-. yiyvooK-/yva>
Traducão - Não está bem dito: "Conhece-te 
efeito, era mais útil o "Conhece os outros." 
Versão - Eu me conheço me conheci e me conhecerei - yiyvcóoKco 
ÈpauTÓv; EyvGov te xai yvcóoopai ÉpauTÓv; ele se conhece, se conhecerá 
e se conheceu - yiyvcóoKEi. yvcóoETai te Kai Èyvco éauTÓv / aÚTÓv: eles se 
conhecem, se conheceram e se conhecerão a si mesmos - 
yiyvóoKOUciv, Eyvcooav xa'i yvcóoovTai èoutoúç / aÚToúç.

53. BpaSúç Tupoç òpyijv xàyKpaTTiç çépeiv yEvoú T Mêv. 60
Análise - yEvou - imper. aor .méd. sing.; (BpaBúç - nom. sing.pred. do 
suj; Trpòç òpyf]v - acus.de direção; Kai - conet. ;ÈyKpaTijç - 
nom. sing. pred.do suj ;q>£pEiv - inf. compl.nom.
Temas - [3pa8f-/[3pa8f- (BpaBEia-. <pep-. yev-
Tradução - Torna-te calmo para a ira e temperante em suportar.
Versão - Ponha essa frase na lê pessoa do singular (1); e 
plural,; na 2â pessoa do singular (2); e plural ; e na 3ê pessoa 
do singular(3);e plural com sujeitos masculinos, femininos e 
neutros.(a,b,c)
la. masc. sing.BpaBuç Trpòç òpyriv KàyKpaTijç çépEiv ÈyEvópr]v.
lb. fem. sing.BpaBEia Trpòç òpyijv KàyspaTfiç cpépeiv ÈyEvóur]v.
lc. neutro sing. Bpa8ú npoç òpyf]v KàyKpaTÈç q>E'pEiv ÈyEvópriv.
ld. masc. pl. Bpa8Ei$ npòç òpyrjv KàyKpaTElç çÈpEiv ÈyEVÓpEÔa.
le fem. pl. BpaBEiai irpòç òpypv KàyKpaTElç q>E'pEiv ÈyEvópEÔa 
If. neutro pl. Bpa8Èa Trpòç òpyf]v KayKpaTfj cpÈpEiv ÈyEvópEÔa.
2a.masc. sing.BpaBúç npoç òpyfiv KàyKpaTijç cpÈpEiv éyévou.
2b.fem. sing. BpaBEÍa Trpòç òpyfjv KayKpaTpç çépEiv ÈyÈvou.
2c. neutro sing. Bpa8ú Trpòç òpyrjv KÒyKpaTÈç q>E'pEiv ÈyÈvou.
2d .masc. pl. BpaBEiç Trpòj òpyf|v KÒyKpaTETç çÈpEiv ÈyÈVEOÔE.
2e. fem. pl. BpaBEiai TTpòç òpyijv KÒyKpaTEiç çEpsiv ÈyÈvEO0È.
2f. neutro pl. Bpa8E'a npòs òpyijv KàyKpaTf] ç>EpEiv EysvEOÔE.
3a.masc. sing.BpaBúç Trpòç òpyijv KÓyKpanjçàpÉpEiv éyEVETO.
3b.fem. sing.BpaSEÍa Trpòç òpyijv KàyKpanjç q>£pEiv ÈyEVETo.
3c. neutro sing. Bpa8u irpòç òpyf]v KàyKpaTÈç (pépEiv ÉyEVETO.
3d.masc. pl BpaBETç Trpòç òpyijv KàyKpaTEiç ç>e'peiv ÈyEvovTo.
3e. f em. pl. BpaBEiai Trpòç òpyijv KàyKpaTElç <pEzpEiv ÈyévovTO.
3f .neutro pl.BpaBéa Trpòç òpyf]v KàyKpaTfj «pépEiv ÈyEvovTo.

gen.part.compl.de
acus.de
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o em

em

médio;

55. MtiBeitote ooutòv Buotu/õv T àireÀTrícnriçrçç TT. Mev.131
Análise - ÒKEÀTrío^s - vb. de suj . impl. subj.exort.; pt)8étfote - 
neg.temp.event. sobre o vb. ; Buoruxcõv - part.pres. nom. pred.do 
suj.; ccxutòv - acus.c .o.d.; pron. reflex.
Temas - 8uotux£Ovt>8uotuxoúvt-. àTr-EÀTriÇ-/àTr-ÊÀTrioa-
Tradução - Jamais, sendo infeliz, te desesperes de ti mesmo.
Versão - Ponha essa frase no indicativo futuro na ia pessoa do 
singular - Mt)8ettotê épauTÒv Buaruxõv ÚTrEÀnioco: e ia do plural.- 
Mt]8e'ttotê f|pãç cxútoúç Suctuxoúvteç T àTrEÀTríocouEV

57. OÚõEVa TTCÓTTOTE pioSÒV TfjÇ OUVOUOÍaÇ ÉTTpáÇaTO TT(Ó ScOKpáTqç). Eev. 
Análise - ó ZcoKpÓTris - suj.nom.; ÈTrpáÇaTo - vb. do do suj. méd. ; 
oúòEva picôòv - c.o.d. do vb.; ttcottotê - adv.indef. de tempo; Tfjç 
ouvouoíaç - gen.de orig.compl. nom.; oúòEva pioSòv - c.o.d. do vb. 
acus.
Temas - TTpcxy. / (È)- TTpaÇa-
Tradução - (Sócrates) não se fez (não realizou) nehum salário de 
sua presença.
Versão - Os professores têm pouco salário das lições; e não 
realizam nenhum lucro de sua presença.- Oí 8i8áoKa)\Oi oúSêv pÈv 
KEpSoç TrpáTTOVTai tòv uaÔrináTcov oúSèv Sé KEpSoç TrpáTrovTai Tf]$ ouvouoíaç. 
Nós realizaremos'- tíueiç TTpaÇópE0a; eles realizavam - oútóí 
ÈnpáTTovTo; C14UT0Í àjTpáÇavTo: tu realizarás - 7TpáÇi]/TrpáÇei: vós 
realizastes.- ÈTTpáÇaoÔE.

59. Eíàovto T «pEÚyEiv T uãÀÀov f| toú$ koàítcç íSeív T Souàeúovtcç T. 
Análise - EíÀovTO-vb. de suj . impl. aor. ind. de raiz-tema, 
ÇEÚyEiv f| íSeTv - inf. c.o.d.; pàÀÀov - adv.de intens. sobre q>EÚyEiv: 
toúç ttoàítoç - acus.c.o.d. de íSeTv: Bouàeúovtcç - íSêTv - acus.pred.do 
c.o.d.
Temas - EÍÀ-/ÉÀ-, çEuy-, iS-. Souàeuovt-
Tradução - Eles preferiram ( escolheram mais ...do que)pôr-se em 
fuga / exilar-se a ver os cidadãos servindo como escravos.

58. TcOtc yàp úpErç ÊyrjçíoaoÔÊ TT: Ariuoaô.
Análise - úpEÍ$ - nom. suj ; èqj]<píoao8E - vb. do suj . aor. narrat. médio; 
TaÚTa - acus.n.pl. c.o.d.; yàp - conet.expl. confirm.
Temas - yn<pi8-/q/r|(pio-a-
Tradução - Na verdade vós votastes essas coisas./ Fostes vós...
Versão - Eu não voto, não votei, nem votarei essas coisas - ’Eyò 
hèv oú qnypíÇouai. oútê ÊyTypioáuriv oúte ^píoouai / ypçioúpcn tocutc: ele não 
votou, não vota e nem votará essas coisas - oútoç / ekeTvoç Sê oúk 
ê^oíocto oútê kyriçíÇETai oúte ^riT'a£Tai / M^r|<piEiTai toOto: tu não votaste, 
nem votarás essas coisas - cú Sê oúk EyriçíooD oúte ^tiçíÇt^/ei oútê 
*4T]<píoT|/Ei / yriqnri tcútc:

56. MápTupa úpív TrapÊ^opai TT tòv 6eòv tòv êv AeàçoTç.
Análise - TTapEÇopai - vb. de suj. impl. fut.méd.; úpTv - dat.de 
atrib. ; tòv Qeòv - acus.c.o.d.; tòv èv AeàçoTç - acus, aposto do 
c.o.d.; pápTupa - acus.pred.do c.o.d.
Temas - TrapÊX-/'n’ap£Ç-
Tradução - Eu vos fornecerei (como) testemunha o deus, 
Delfos.
Versão - Eu vos apresentei e estou apresentando o deus, o 
Delfos como testemunha.- Máptupa úpiv TrapÊiÇánr]v té kci TrapÊXopai tòv 
6éòv tòv êv Aeàç>oTç.

gen.de
adv.de
acus.n.pl
dat.de
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61. XprinÓTccv èvekq kqi xúpiToç ttoààoi ÈHEÍo0T]oav TT tõv papTÚpcçv.
Análise - ttoààoi - nom. suj . ; tòv papTÚpcov - gen.part. 
compl.nom. ;ÈTT£Ío0r|oav - aor.narrat.pass.ind.ou aor.puro/gnômico; 
EVEKa-prep.gen.de separ. > troca: xpruá-rcov Kai xápiToç -gen. troca 
> separação.
Temas - ttei0-/E-TTEio-a-/È-TTEio0n-
Tradução - Muitos entre os testemunhas foram / são persuadidos 
por causa de dinheiro e favor.
Versão - Os favores e o dinheiro convenceram muitos 
testemunhas.- XápiTEÇ te Kai XP^ÍU13™ ttoààoúç tòv uapTÚpcov / ttoààoúç 
uápTupaç ETTEioav. Muitas testemunhas são convencidas e serão 
convencidas por causa de favores e dinheiro. - TIoÀÀoi pópTupEÇ / 
TTOÀÀOI TÕV papTÚpGOV TTEÍ0OVTaí TE KOI TTElO0r|OOVTai xapÍTCOV TE Kai XPPPÓTOV 
evekq. Os favores e o dinheiro convencem, convenceram e 
convencerão muitas testemunhas.- XáptTEÇ kqí xpijuava ttêí0ouoiv. ETfEioav 
TE Ka'l TTÊÍOOUOl TTOÀÀOÚÇ LlápTUpaÇJ.

Versão - Sócrates preferiu morrer a exilar-se.- 'O ZcoKpátriç êTàe 
uãÀÀov àTro0i3OKEiv f| ÇÊÚyEiv. Tu preferiste exilar-te a ser escravo - 
eiàeç pãÀÀov àTTO0TÍOKEiv f| Souàeúeiv; Eu vi - eTõov; que tu vejas - 'íBrçç: 
ele veria - ’í8oi âv; vede - íSète: a mulher tendo visto - r| yuvf] 
IBoúoa; o varão tendo visto - ó àvijp iSõv; a criança tendo visto - 
TÒ TEKVOV iBóv.

e a

8t|ÀO0T|-
Tradução - Não é fácil serem ditas por um só os perigos sofridos 
por muitos e nem as coisas feitas em todo o tempo serem 
reveladas em um só dia.
Versão - As coisas que foram ditas por muitos não foram ditas 
por um só.- Tà úttò ttoààõv pr|0ÈvTa oúk èpprí©r| ú<p’ èvóç. As coisas 
foram ditas por muitos mas não por todos.- Tà TrpáyuaTa épprj0r| úttò 
ttoààõv àÀÀà oúx úttò ttóvtcov. Se as coisas foram feitas elas não

62. Oú pçSiov tò úttò ttoààõv KivSuvEÚovTa T úq>! èvòj pr^fjvai TT 0Ú8È tò èv 
áiTavTi tõ xpóvcp TTpaxÔEVTa TT èv pia f)pÈpa 8r]Àco0fjvai TT.
Análise - Oú páBiov - nom.n.sing. pred.do suj.; pr|6fjvai - 
inf. aor . pass. suj .; tò kivBuveúovtq - part.pres.pass.substantivo 
suj . do inf.; úttò ttoààõv - gen. ag. da pass.; oú8è - neg. enf át. cc-net. 
coord. 87]Àco0fjvai - inf.aor.pass.suj.; tò TTpaxSevTa 
part. pres . pass . substantivo suj. do inf.; úq>’ Èvòç - gen.ag.da 
pass.; Èv anavTi tõ xpóvcp. Èv piã riuÈpg - locativos
Temas - kivSuveúovt-, ép-pr]0r]-/pr|0T]-. TTpaTTÓnEvo-/Trpax6EVT-. 8r]Àoj-/È-

60. AaKESainóvioi Tijv áKpÓTToÀiv ijpõv eTxov T kqi f| Súvapiç ánaoa Tfj$ ttóàecoç 
TFapEÀÚ0T| TT.
Análise - AaKEBaipóvioi - nom. suj.; eTxov - vb. do suj . impf. at.; tt]v 
ÒKpÓTroÀiv - acus. c. o. d.; r|uõv - gen. compl. nom.; Kal - conet.de 
mesmo plano; f| Búvapiç aTTaoa - nom. suj .; Tfjç ttóàecos - gen. compl. nom.; 
TrapEÀú0T] - vb. do suj. aor.ind.pass.
Temas - Èx-- napaÀu-. TTap-E-Àu-0T]-
Tradução - Os lacedomônios mantinham / ocupavam a acrópole 
cidade toda foi dissolvida / desfeita.
Versão - Os lacedemônios mantiveram a cidadela e dissolveram 
todo o poder da cidade.- AaKEBaipóvioi ttjv àKpóiroÀiv r]põv êoxov Kai tt]v 
Búvaptv áTraoav Tfjç ttóàecoç TrapEÀuoav. Ele manteve - ècxe; vós 
mantivestes - è'cxêts: eles manterão - êÇouciv / cxijoouciv; tu manterás 
- eÇeiç / oxtÍoeiç: ele mantinha - eIx^v; nós mantínhamos - êixopev.

prep.gen.de
conet.de
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i Bè (Bíçx f|pTróo9r]Ç kcci òvóucoç È[3iáo9r]ç koi òBíkgoç
t / 1 t t ry t ’■ *> f ~ *>' f A "* r

64. ’E{Bou?uí9t]v T l ypáyai TTtòv Àóyov 'Eàevtis uèv ÈyKCÓpiov épòv Bè iraíyviov. 
r copy.
Análise - E{3ouÀfj9r)v - vb.de suj. impl. aor. méd. ; ypóyai - 
inf.c.o.d.; tòv Àóyov - acus.c.o.d.do inf.; ÈyKcbuiov - acus.pred.do 
c.o.d. ;iTaíyviov -acus,pred. do c.o.d.; EÀévris uèv - èpòv Bè - 
compl.nom.gen. - adj.adn.do pred.do c.o.d.

foram reveladas e um só dia. - Ei tò rpóypaTa ènpáx&r] oúk È8r]Àcó6r| èv 
piã rmépa.

63. ( 'EÀEvr|)...EÍ Bè [Bíg fipiráoôri TT koi àvóucoç È{3iáo9r] TT koi òBíkcoç ú(3pío9r| 
TTSfjÀov õti ó uèv ápnácaç TT óç újBpíoaç TT riBítcposv TT f| Be àpnao9EÍoa 
TT cbç ú|3pio9£Toa TT èBuotvxt]oêv TT.
Análise 'EÀévq.- suj. nom.; ei - conet.hipot.de subord.; Be - conet. 
pont .oral;f|pTráo9T] È[Biáo9T] ú[Bpío9r| - vbs do suj. aor. narrat. pass.; 
{Bíg - instr. adv.; àvópcoç. òBíkgdç - adv. de modo; kqí sai-conet; BfjÀov - 
nom.pred.da oração subj. compl.; õti - conet.subord.integr.; ó uèv 
ápfáoaç - nom. suj. part. aor. at.; cbç - con j . compar.; ú^píoaç 
-nom.pred.do suj.part.aor.at.; f]8ÍKT)OEV- vb. do 
part. suj .aor.narrat. at.masc.; f| Bè àpirao9EÍoa - nom.fem. suj. 
par t . aor . pa s s . ; óç- c o n j . c ompar . ; ú{Bpio9Eioa 
part. suj . aor . narrat. pass. f em. ; êBuotúxt) v - vb. do 
part.suj.aor.narrat fem. pass.
Temas - ápTTaÇ-/npnaoa/iípTrao9T]-, (Bia j-/È[Biao-a-/È{3iao9r]-. ú[BpiÇ-/ú{3pio-a- 
/ú{Bpio9r|-. ú(BpiÇovT-/ú[3píoavT-. àBucej-, f|SiKT]o-a-. ápnáÇó|jevo-/âpnao9E'vT-. 
úfBpiÇópEvo-/ú(Bpio9ÉVT-, Buotvxe j - /e-BuoTÚxri-a-
Tradução - Helena, se por violência foi raptada e ilegalmente 
violentada e injustamente ofendida é evidente que o que a raptou 
cometeu injustiça como que a ofendeu e a raptada como que 
■ofendida foi infeliz.
Versão - Mude o sujeito (Helena) para 2a pessoa do singular (1); 
e plural (2) masc. é fem.;e para a la pessoa do singular (3)e 
plural,(4) masc. e fem.
2a pes. masc.sing.- cu. si Bè jBíg ijpTráo9r]S koi dvóucoç Ej3iáo9r]Ç Kai óBíkcoç 
ú(Bpío9ri$. BfjÀov õti ò gèv àpiráaaç cbç úfBpíoaç ijBÍKrjOEV ó Bè ápiraoBEiç cbç 
ú{Bpio9E’iç ÈBuoTÚxnoaS-
2a pes. fem.singr- oú. eí Bè {Bíg f|prráo9r]Ç Kai àvóucoç È[3iáo9r]Ç koi òBíkgoç 
ú[Bpía9r|ç. . . .BfjÀov õti ó uèv ápTráoaç; cbç úfBpíoaç pBÍKrioEv f| Bè áprrao9ÊÍoa cbç 
úSpio9Eioa EBucTÚxnoas.
2 3 pes. masc.pl. - úueiç. eí Bè jBíg f|pTráo9r]TE koi àvóucoç É{Biáo9r|TÊ Kai 
òBíkgoçç új3pío9r|TE. . . .BfjÀov õti ó uèv áp-rráoaç cb$ újBpíoaç f]BÍKT]OÊV úueTç Bè 
àpTrao9évTEç cbç ú(Bpio9ÉvTE$ èBuotuxtÍoqte.
2a pes. fem. . pl.- úueíç, eí Bè JBíg f|pTráo9r]TE kcci àvóucoç È{Biáo9r|TE Kai 
óBíkcoçs ú[Bpío9r|TE. . . .Bfp^ov õti ó uèv áp-rráoaç cbç úfBpíoaç f|SÍKT]OEv úueTç Bè 
àpirao9EToai cbç úPpío9eToçci ÈBuoTuxf|oaTE.
33 pes; masc.sing. - èkeTvoç. eí Bè (Bíg f]piráo9r| <ai ctvóuoç é{Biáo9r] koi 
òBíkcoç ú(3pío9r|. . . .BfjÀov õti ó uèv áprráoaç cbç újBpíoaç f]BÍKr|OEv èkêTvoç Bè 
àpTrao9s'iç cbç ú(Bpicj9e'i$ eBuotuxíIOEv.
33 pes. fem.sing.- èkeívt]. eí Bè {Bíg f]prráo9r] koi àvóucoç é{Biáo9r] koí òBíkoç 
ú(3pío9r|. . . .BfjÀov õti ó uèv àpiráoaç cbç újBpíoaç f]BÍKn,OEv auTij Bè àpTrao9Eioa 
úç úí3pia9Eloa ÈBuoTÚxrpÊV.
33 pes. pl. masc.pl.- rjusTç Bè eí Bè {Bíg f]p7TÓo9nuEV koi àvóucaç ÈSiáo9riuEv 
kcí òBíkcoç úppío9r|uev. . . .BfjÀov õti ó uèv ápTráoaç cb$ úppíoaç t)Bíkt]0ei> pueIç Bè 
ápTraoSévTEÇ cbç ú(3pio9EVTE$ E8uoTJxnoaU£v.
33 pes. fem. .pl.- rjueTs Bè eí Bè {Bíg f|pTráo9r]UEv koi àvóucoç Ê{3iáo9T]U£v koí 
óBíkcoç ú{3pío9r]UEv. . . .BfjÀov õti ó uèv ápTráoaç cb$ úfBpícaç pBíkt]oev f|U£'$ Sè 
ápTTaa9Eioai cb$ úppio9EToai ÈBuoTi/xnoauEv.

vb.de
conet.hipot.de
masc.pl
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Tales pensava todas as coisas estarem cheias de

nom.; tò pÈv 
aor.narrat.

65. 0aÀfj$ còri6r) TT TrávTa TTÀppfj 6eõv eivai.
Análise - OaÀfjç - nom. suj ,; õr|ôr) - vb. do suj . aor.méd.; návTa- 
acus.n.pl. suj. do inf.da completiva ob.dir.; eivai - vb. do suj.

.da compl.inf.; nÀnpfj - acus. n. . pl. pred. do suj. da inf.; 6eõv - 
gen. compl.nom.
Temas - oi-/côr|6r|-
Tr adução 
deuses. 
Versão -

Temas - [BouÀ-. è-(3ouÀ-r|-0r]-. ypaq>-ypay-a-
Tradução - Eu quis escrever o (este) discurso, de Helena um 
elogio e meu divertimento.
Versão - Eu decido - (BoúÀopai; decidirei escrever muitos discursos 
- poúÀopai. PouÀr|0r|Oopai/PouÀTjoopai ypátpai ttoààoúç Àóyouç. O elogio de 
Helena foi escrito por Górgias e por Isócrates.- Tò Tfjç 'Eààt|vt]Ç 
ÈyKÕpiov èypácprj/èy pá<p6r] úttò Tcopyíou Kai úttò 'looKpáTou. Tu escreves - 
ypácpsiç: escrevias - eypaçEç; escreveste - Èypayaç: escreverás - 
ypaq>ijcEi$: Está sendo escrito - ypáq>ETai: estava sendo escrita - 
ÈypáçETo: foi escrito - èypá<pr| / Èypá<p6r|: será escrito - 
ypaçijoETai/ypaçôrioETai.

67. TIpò BÈ toú àrro[3aívÉiv T toúç pápTupaç ppaxéa [Boúú^ouai T BioArixâfivai TT 
úpíiv.
Análise - [BoúÀopai - vb. de suj. impl. ; Bia^^xôfjvai - inf.c.o.d. 
aor.méd.; {Bpaxéa - acus.n. pl. ç.o.d.; úuTv - dat. de atrib. ; irpò- 
prep. rei. separação > gen.; Bè - conet.pont.oral; toú àrroSaívEiv - 
gen. de separ.; toúç pápTupaç - acus, suj .do inf.
Temas - áiro-Paiv-. BiaÀEy-/8iaÀEx6ií-
Tradução - Antes de as testemunhas descerem/irem embora eu quero 
discorrer / discutir coisas curtas para vós.
Versão - As testemunhas irão embora e eu vou querer falar algo 
curto.- Oí pÈv uápTupEÇ ÒTroprioovTai èyõ BÈ ^oi/Àgaouai/pouÀr|6r|00|jai 
BiaÀrixÔJÍvai (Bpaxú ti. Eu irei embora - àrro[3r| copai; Eu fui embora - 
aTTE[3r|v: .Ele ia embora - àTrÉ|3aivE: eles iam embora - airéPaivov: Nós 
iremos embora - àTToPrioópEÔa: nós fomos embora - òitèPtipev; Vai (tu) 
embora - ànóPaivE / âTró[3r|6i; ide vós embora - àtropaívETE / àTTÓfBaTE.

0 céu esta cheio de estrelas.- 'O oúpavòç TTÀr]pr|Ç éotiv 
ãcTepcov. Eu acho que o éter está cheio de deuses.- OTpai / olopai 
tòv ai6E'pa rrÀripfj eivai 6eõv. Eu achava - õpr]v; Eu acharei - onjoopai; 
Tua achas - oirç/Ei; achaste - õtí6t]ç; achavas - õou; eles achavam 
- cpvTo.

66. 'Hpõv r| ttóàiç tò pèv Tra}\aiòv úttò tõv Tupávvccv KaTEBouÀõôrjv TT.
Análise - r| ttóàiç - nom. suj.; r]põv - gen.restr.compl.
TraÀaiòv - acus. n. de relação; KaTEBouÀõ8r|v - vb. do suj. 
pass.; úttò tõv Tupávvcov - gen. ag. da pass.
Temas - KaTaBouÀoj-, KaT-E-BouÀa)6r)-
Tradução - A nossa cidade/a cidade de nós, quanto ao antigo ( na 
antiguidade) foi escravizada pelos tiranos.
Versão - Nos tempos antigos os tiranos escravizaram nossa 
cidade, mas-nossa cidade para o futuro não será escravizada 
pelos tiranos.- Tó pÈv TraÀaiòv oí TÚpavvoi ÈBoú7voaav tt)v r|HETE'pav 
TTÓÀlv/TT]V TTÓÀlV 1ÍUÕV TÒ BÈ UEÀÀOVTa r| f|UETÈpa ttóàiç/tí ttóàiç rjpõv oú 
KaTaBouÀ.coôfiOETai úttò tõv Tupávvcov.

acus.n.pl
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por

seus
Havia

70. 'O ’ApioTEÍ8r]$ ekXt)6t| TT Síkqioç úttò tòv ’Aôr]vaícov.
Análise - 'O ’ApioTEÍ8r]$ - nom. suj . ; ékàtíôt] - vb. do suj . 
aor.narrat.pass.; Síkoioç - nom.pred.do suj.; úttò tõv 'AQrjvaícov - 
gen.ag. da pass.
Temas - KaÀe-/è-KÀr)0T)-
Tradução - Aristides foi chamado justo pelos atenienses.
Versão - Os atenienses chamavam, chamaram, chamarão Aristides de 
justo.- Oí ’A6r|va1oi ekó.àouv. ÈKáÀEoav. KaÀEOouci Bíkoiov tòv ’ApiOTeí8r]v. 
Aristides era chamado justo, será chamado justo, é chamado 
justo. O ’ApiOTEÍ8r|$ Bíkqioç èkqàeito. KÀr|6fioETai. koàeitoi.

71. Kaivf| tiç oiÀoooçía úttò toú 2cokpótouç toTç 'A0r]vaíois È8i8áx0riv TT.
Análise - <piÀooo<pía ri$ - nom. suj.; kqivt] - nom.adj.adn. do 
su j .; ÈSiBó/Qriv - vb. do suj. aor. narrat. pass.; toiç ’A0r]vaíoi$ - dat. 
de atrib.; úttò toú ZcospÓTOuç - gen. ag. da pass.
Temas - 8i8aoK-/È8i8ax0T]-
Traducão - Uma certa nova filosofia era ensinada por Sócrates 
aos atenienses.
versão - Sócrates ensinava uma filosofia especial a 
amigos.- ’O ZcoKpáTT]ç È8í8aoKE Kaivrjv Tiva <piÀooo<píav toTç cpíÀoiç.
uma filosofia especial em Sócrates.- Kaivrí tiç çiÀooocpía Èvfjv

68. Tòv ãÀÀuv irpaypáTGDv àpEÀrioavTEç TT ttóvtés toú paycpBou ijKouoav TT 
gSovToç T.
Análise - Trávte5 - nom.pl. suj.; âuEÀríoavTEÇ -part.aor. anterior. 
nom.masc.pl. pred. do suj. da princ.; tòv ãÀÀcov TTpaypáTCOV - 
gen. pl. compl . de vb. de separação; ijKouoav - vb. do 
suj . aor . narrat. at.; tov paycpSoú - gen. do vb. 
metonímia;q8ovTOÇ - part.pres. simult. gen. pred. do compl.
Temas - àpeÀé jovr-> ápeÀÉovT-> àpEÀoúvT-/òpeÀr|oavT-, àKou-/rÍKOUO-a-; õBovt- 
Tradução - Tendo se descuidado de outros negócios (coisas) todos 
ouviram o rapsodo cantando.(que cantava).
Versão - Eu não me preocupo - oúk àpeÀò/àpEÀoúpai: não me 
preocupava - oúk T]néÀouv / f]pEÀoúur]v: não me preocuparei - oúk 
áuEÀr)oco / ánEÀijoouai; Tu ouves - òkoúeiç: ouvias - tíkoueç; ouviste - 
rjKouoaç: ouvirás - àKOÚcrç/Ei; o rapsodo que canta - ó pa^cp8òç q8cov; 
que cantou - âoaç; que cantará - çroópEvoç. A mulher que canta - f| 
yuvf] çx8ouoa; que cantou - goaoa: que cantará - goouevr]: Ela cantou 
- -qoe: cante - qBq / aojy se cantar - éàv ç8rç / qorç; cantaria - çx8oi / 
âoai.

69. Núoa 7] Núp<pr] f| TTaiBeúoaoa TT Kaí 0pEzq>aoa TT tòv Auóvuoov úttò tòv 
’Á0T]VaíCOV ETipàTO T.
Análise - Núoa - nom. suj ,f| Núuç>r) - nom. aposto do suj.; ij TraiSeúoaoa 
Kai ôps^aoa - part.aor.at.fem. nom. aposto do aposto do suj.; tòv 
Auóvuoov - acus. c.o.d. dos part.; ÈTipÕTO-vb. do sj. impf. pass.; 
úttò tòv ’A8r]vaiòv - ag. da pass.
Temas - TTai8EÚouoa-/Trai8EÚoaoa-: TpÉÇ>ouoa-/6pE'^aoa-: Tipa j-
Tradução - A Ninfa Nisa, a que educou e nutriu Diôniso era 
honrada pelos atenienses.
Versão - A Ninfa Nisa educou e nutriu Diônisos - Núoa r| Núhçt] 
ettoíBevoe té Kai eOpsq/e tòv Auóvuoov. Diônisos foi educado e nutrido 
pela Ninfa Nisa - 'O Auóvuooç ETraiSEÚSr) te kgí ÈTpépSr] úttò Núotis T]=í$ 
Núpq>r]Ç. Os atenienses honravam a Ninfa Nisa a que educou e nutriu 
Diônisos. - Oí ’A0r|vaToi ETÍpcov Núoav Tijv Núuq>r]v tt]V iraiBEÚoaoav Kai 
ôpeipaoav tòv Auóvuoov.

nom.masc.pl
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ZwKpÓTEi. Ele ensina - SiBóokei: ensinou - èSíBoÇe: ensinará - BiBáÇei: 
ela é ensinada - BiBáoKETai; era ensinada - èBiBóoketo; será 
ensinada - ôiBax&ÓoETai.

73. nóÔEv toút’ Èpa0E$ TT oútco KaÀõj:
Análise - TIóQev - questão de onde?; 
impl.aor.narrat.at.; touto - acus.c.o.d.; 
outro adv.; KaÀõç - adv.de modo. 
Temas - gav0av-/È-ua0-
Tradução - De onde aprendeste essas coisas assim belamente?
Versão - Tu aprendes, aprendias, aprenderás bem essas coisas.- 
MavOáveiç. Ègáv0avEÇ. ua6r]arç/Ei Tatrra KaÀõç. Eu aprendi, nós aprendemos 
eles aprenderam.- wEna0ov. Èpá0omEv/uav0ávopEV Ê'ua0ov. Aprende-tu, 
aprendei vós. (infectum e aoristo) - gáv0avE / ua0È; |_iav0áv£TE / 
paÔETE.

75. ’Ev Tf Èv ZaÀauTvi uáxn SiEcpOáprpav TT TEooapárovTa vfEç tõv 'EÀÀfvcov. 
Análise - TEooapÓKOVTa vfEÇ - nom. suj . ; tõv 'EÀ?kfvcov - gen.restr. 
compl. nom.; 8iE<p0ápr]oav - vb. do suj . aor.pass.; Èv Tf èv ZaÀagívi 
HÚX73 - dois locativos.
Temas - 8ia<p9Eip-/8iE-q>6ctpr]-
Tradução - Na batalha em Salamina 40 navios dos helenos foram 
destruídos.
Versão - Os persas destruíram 40 navios dos gregos.- Oí TTEpoai 
8iE<p0eipav TEOoapáxovTa vfjEÇ tõv'EÀÀfvcov. Eu destruo, eu destruía, eu

72.’AváyKvr] Ttoif oai TT tò úttò tõv fiyEnóvcov TrpooTaxôevTa TT.
Análise - TToifjoai - inf.suj. ; tò TrpooTax6evTa 
acus.c.o.d.part.aor.pass.; úttò tõv fyEpóvcov - gen.ag.da pass.; 
ávóyKVT] - nom. pred.do suj .
Temas - ttoie j-/TTOifo-a- TTpooTaTTÓ|_iEvo-/'n'pooTax0ÈVT-
Tradução - Fazer as coisas ordenadas pelos comandantes é 
necessidade.
Versão - Os comandantes ordenaram fazer as coisas necessárias.- 
Oí pyEiaóvEÇ irpooE^aÇav TToifjoai tò àvayKaia. Fazer as coisas ordenadas 
pelo comandante era necessário - 'AvayKaTov fv TToifjoai tò úttò tõv 
fyEpóvcov TrpooTaxôevTa. Os comandantes ordenam, ordenavam, 
ordenarão.- Oí fyEpóvEÇ TTpooTáTTOuoiv. TrpooÉTaTrov, TrpooTáÇouoiv. As 
coisas que são ordenadas eram ordenadas; as que foram ordenadas, 
que serão ordenadas. Tò irpooTCTrópEva TrpooETáTTETo; tò TrpooTaxSévra. 
tò TrpooTaxôrioónEva.

È'na0EÇ - vb.de suj. 
oútgo - adv.dêit. sobre

74. 'EpouÀf 0rj TT Èv Tf íaurou naTpíòi Tacpf vai TT.
Análise - E(3ouÀf0r| - vb. de su j . impl. ind. aor. méd.; Tacpfvai - 
inf.aor.pass.c.o.d.do vb.; Èv Tf TTCTpíBi - loc . ; èoutoú - 
gen.restr.compl. nom. pron. reflex.
Temas - {3ouà-/è-[3ouàt]0ti-, 0aTTT-/Ta<pr)-
Tradução - Ele quis ser enterrado em sua (própria) pátria.
Versão - Eu quero ser enterrado na minha pátria.- BoúÀouaiÈv Tf 
ÈgauToú TiaTpíBi Tacpfjvai. ’E|oouÀóur]v, È(3ouÀónE0a. (oouÀF|0T]OÓpE0a. Eu queria, 
nós queríamos, nós quereremos.- ’E[3ouÀóur|v. ÈPou,XónE0a. 
PouÀT]0r]oóuE0a. Eu enterro,eu enterrei, nós enterraremos, ele 
enterrará, tu enterravas, vós enterráveis.- Gótítco. È0a^a. ©áyopEV. 
êáysi. ÈSaiTTEÇ. È0ÓTTTETE. Ele é enterrado, era enterrado, foi 
entrerrado, será enterrado na pátria dele.- OóiTTETai. èBóttteto. 
ètóçjt]. TapfpETai èv Tfj ÈauToú TraTpíBi.

adv.de
vb.de
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78. 'H TraiScía Kcrôárrep EuSaípcov x^pa Trávra TÒyaôà çépei T.
Análise -'H naiBeía - nom. suj .; kgôótfep - conet. de compar.; eúBaípcov 
XÓpa - nom. aposto"do suj; (pépei - vb. do suj . ind.pres.; TrávTa tò 
àyaôà - acus. c . o. d.
Temas - <pep-
Tr adução - A educação, à maneira de uma. terra fértil, produz 
todos os bens.
Versão - A boa educação produz e produzia bons cidadãos.- 'H 
àyaôr] TraiSEÍa <pépei te xai E<pEpEv àyaôouç Tro^uTaç. A terra que produz f| 
ÇEpouoa xcópa; o homem que produz - ó pépcov àvpp.

tí: - inter.de 
acus.c.o.d. do vb. ; 

ToT56sol5-dat.de atrib.

76. Tí EÔEáoco TT; - Touç oTpaTicÓTaç EÚÇap^vouç TT toTç ôêoTç. 
Análise - Èâeáoco - vb. de suj. impl. ind.aor,méd.; 
ident.neutro c.o.d.; toúç orpaTicÓTaç - 
súÇapsvouç - acus. pred. do c.0.d.part.aor.;
Temas - ÔEaj-/ È-9sao-a-, eúxópêvo-/ súÇápsvo-
Tradução - O que contemplaste? - Os soldados que tinham orado 
aos deuses, (tendo orado).
Versão - Eu contemplo, tu contemplavas, ele contemplou, nós 
contemplaremos, vós contemplais, elas contemplaram. - ©EÕpai, 
eôsõ. ÈÔEáoaTO, ÔEaoópEÔa. ôsãoôs, ÈâsácavTO. Os soldados que estão 
orando, que oraram, que orarão. - Oí OTpaTidóTai eúxópevoi, súÇápsvoí, 
EÚÇÓpSVOl.

destruirei, eu destruí, eu fui destruído, eu serei destruído.- 
BiaçiÔEÍpco. BiEcpÔEipov. 8iaq>6êpcõ. 8iE'<p6Eipa. 8iE<p6ápiqv. 8iaq>6aprioopai. Passe 
essas formas na 2a pessoa do singular (1) e plural.(2)
1.- BiaçíÔEÍpsiç. 8iE<p0EipEç, SiacpÔEpETç, SiEÇÔEipaç, 8iÊ<p6ápr]Ç. Biaçôapija^/Ei.
2 . - 8iaÇ>0EÍpETE, BlÊÇÔElpÉTÉ. BiaqjÔEpÊlTE. BlECpÔEÍpQTE, 8lEq>6ápT]TE. BlQtpôapTÍOEOÔE.

às paixões) é mais

77. ’Ek Tnjpòç...Tà irávTa kci eíç nup tò TrávTa teàeutçí TT.
Análise - tò irávTa - nom.n.pl. suj. vb. impl.; èk TTUpòç.- .gen.de 
origem; Kai - conet. coord.; tò kúvto - nom.n.pl. suj.; teÀeutõ - 
vb.sing. do suj.n. pl.; siç nvp - acus.de direção.
Temas - TEÀstrraj—/ È-TEÀEUTTjo-a-
Tradução - Do fogo todas as coisas (são, nascem) e no fogo todas 
as coisas findam.
Versão - Ele findou, tu findarás, findarias, findaste.- 
'ETEÀEÚTTjOE. TEÀsuTijoEiç. TEÀEUTcpr)ç õv. ÈTEÀEÚTT)oaç. O que está findando, 
que findou, que haverá de findar.- ó teàeutòv. ó TEÀEUTrjoaç. ó 
TEÀEUTjjoov; a que está findando, que findou, que haverá de 
findar. - n teXeutcooo, ri TEÀEUTrioaoa. ri TEÀcUTrioouoa.

79. Aouàeúéiv T iráÔEOi T xoXettcótepov p TupávvoK.
Análise - Aouàeúeiv - inf.at.suj.; ttcôeoi ri, Tupávvoij - dat.de atrib.

/T-t- 7 r tv-ni’’-’ n m •©u. • • f Ac 11 l c v* “ • xi • tu • 0 uj • xixx •

Temas - òouàeu-
Tradução - Ser escravo das paixões (servir 
difícil do que servir aos tiranos.
Versão - Os tiranos são escravos das paixões. Oí TÚpavvoi Bouàevouoi 
toTç ttóôeoiv. Eu sirvo como escravo, servi como escravo, servirei 
como escravo a meu amigo.- Aouàeúco. ÈSoúÀEuoa. BouXeúocd Tqj Èpcp cpíÀcp 
/ Tcp çúXcp pou.

inter.de
dat.de
nom.n.pl
gen.de
nom.n.pl
acus.de
dat.de
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8o. "AvôpcoTTog èyevou TT kqi tò Buctuxèç Piou èkeiQev eão^eç TT.
Análise - Èyévou - vb.de suj, impl. aor.narrat.méd.; ãvôpcoiroç - 
nom.pred.do suj.; Kai-conet.de coord.; eXo^eç - vb.do mesmo suj. 
aor.narrat. at.; tò Buctvxèç - acus, n.c .o. d.; [Bíou - gen.restr. compl. 
nom.; èkeIOev - adv.dêit. de onde 
Temas - yiyv-/È-yEV-: Xan(3av-/È-Xa(3-
Tradução - Nasceste homem e o infortunado da vida tomaste de lá. 
Versão - Eu me tornei, tornava, tornarei homem. - 'EyEvóprjv, 
Èyiyvó|jT]v. yEVTÍoouai ãvôpccTroç. Eu pego, tu pegavas, ele pegou, nós 
pegaremos,vós pegastes, eles pegariam.- Aau(3ávco. ÈXáp(3avÊÇ, êXo^ev. 
ÀT]yóuE0a, eXó^éte. Àap[3ávoiÉv/Àá{3oiEV dv. Eu sou pego, tu eras pego, 
ele foi pego, nós seremos pegos, vós fostes pegos, eles eram 
pegos.- AauPávopai. éXap(3ávou. È'Àr)q>6r|, ÀrjqjôrpópÊÔa. èXtíçôtite. 
ÈÀapPávovTo.

81. Tà rjSr] yEyEvrméva TT oúk âv KcoÀuÔEÍrjoav TT.
Análise - Tà rí8r| yEyEvrmÉva - part.perf .méd. nom.pl.n. suj.; oúk àv 
KCoÀuÔEÍrioav - vb. do suj. opt.aor.pass.
Temas - yiyvó|dEvo-/yEvópEvo-/yEyEvr]LiEvo-, kcoXu-/ kcoXu6t]-
Tradução - Os fatos/coisas já acontecidas não poderiam ser 
impedidas/não seriam impedidas..
Versão - As coisas acontecidas não são impedidas, não foram 
impedidas, não eram impedidas, não serão impedidas.- Tà fjSrj 
yEyEvripEva oúk kgoXúovtqi. oúk ÈKCoXú6r|oav. oúk èkcoXúovto. oú KCoXu0r|OOVTai. 
Eu impeço, tu impedias, ele impediu, nós impediremos, vós 
impedistes, eles impedirão. - KcoXúco, èkcóXuêç. êkcóXuoe. kcoXúoopêv. 
ÈKCOÀÚOaTE, KCOXÚOOUOIV.

82. 'Atropíg oúv ÈxóuEvoç T(ó npour]6EÚç).. rívTiva occTripíav Tcp àvôpcÓTrcp EÚpoi 
TT kXéTTTEI. T TT|V EVTXVOV OOÇ>íaV OÚV TTVpi . . .KCl OUTCO 8f] -^COpElTai T 
àvôpÓTTCp. FJXaT.
Análise - oúv-conet. concl.; ÊxópEvoç.-part.pres.nom.masc.pred,do 
suj . ; ànopíg - instr. ; fjvTiva - relat. indef. interr. 
indir. acus. ad j , adn. do c.o.d. ; ccoTrjpíav - acus. c. o. d.; EÚpoi - 
opt.aor.at. potenc.;* Tcp àvSpcóircp - dat. de atrib»; kXêtttei - vb.do 
suj. da reduzida de part.; tt]v ívtxvov 0091'av - acus.c.o.d.; oúv irupi 

dat.comit.; .Kai - conet. coord.; oútco - adv.dêit. de modo; 8f] - 
-conet. afirm. ; BcopEÍTai - vb. do mesmo suj. pres.ind.- méd.; 
àvÔpcÓTTcp - dat. de atrib.
Temas - êxòhevo-, EÚpíoK-/T)úp-súp-, kXetft-Bcope j-
Tradução - Pois bem, tomado pela dificuldade de que salvação 
pudesse encontrar/poderia encontrar/encontraria para o homem, 
ele rouba a habilidade técnica com o fogo e-assim então 
presenteia ao homem.
Versão - Prometeu encontrou (tendo encontrado) a sabedoria 
artesanal e o fogo roubou-os e deu aos homens.- 'O npopr]6EÚç EÚpcbv 
Tljv EVTEXVOV OOÇÍOV KOI TÒ TTÚp KÀÉyCXÇ |_lÈV aÚTÒ êScOKE TO1Ç àvôpCOTTOlÇ. Ele 
estava tomado pela dificuldade - àTropía ê'xeto: eu não estou tomado 
pela dificuldade - àTropía oúk È'xopai: Eu acho, achava, achei, 
acharei a sabedoria artesanal. - EúpíoKCO. T|úpiOKOv. T)úpov, EÚprjoco TT)V 
evtêxvov ooçíav. A sabedoria artesanal foi achada e roubada por 
Prometeu.- 'H evtexvoç 009 ía EÚpr)9Eioa ÈKÀrjqjôri úttò toú TIpout]6e'co$. / rjúpiíSr! 
Kal ÈKÀrupÔT).

vb.de
conet.de
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85. "OpKouç yuvaiKÒç eí$ vBcop ypáyco TT.
Análise - ypáyco - vb. de suj . impl. fut.at.; õpKouç - acus.c .o.d.; 
yuvaiKÒç - gen.restr.; eíç úBcop -acus.de direção.
Temas - ypa<p-/ypaiy-
Tradução - Juramentos de mulher escreverei/gravarei na água.
Versão - O juramento da mulher foi escrito na água.- 'O ópKoç rfj$ 
yuvaiKÒç Èypá<pri/Èypá<p6r] eíç úBcop. Os juramentos das mulheres foram 
escritos na água.- Oí õpKoi Tfjç yuvaiKÒç Èypá(pr]oav/Èypácp9r|oav êiç úBcop.

"oúBêv eot] . Trai, oú piKpóv. àÀÀà

86. Oúte ó TraTijp oúte ó ttoTç fjÀÔE T ttotê eíç njv ttóàiv.
Análise - Oúte ó TTaTijp oúte ó ttoTç - nom. sing. sujeitos coord. ; f|À6é - 
vb. do- suj . aor. narrat. at. ; eíç TTjV ttóàiv - acus.de direção; ttotê - 
adv.indef.de tempo.
Temas -’ ÈÀ6-
Tradução - Nem o pai nem o filho veio algum dia à cidade.
Versão - Nem os homens nem as mulheres chegaram algum dia à 
cidade. Oúte oí õvBdeç oúte aí yuvaÍKEç fjÀõóv ttotê eíç tt]v ttóàiv.

83. ’H rpúoiç oúBÈv oúte òteAeç ttoieT T oúte pótt|v urj otteúBe T ut]8ê [Boa T Kai 
pãÀÀov a èêeÀEig T yEvijoÊTai TT.
Análise - 'H <púoi$ - nom. suj.- ttoieT-vb. do suj. pres.ind. at.; oúBÈv 
- acus.n.c.o.d.; òtêXèç - acus.n.pred. do c.o.d.; oúte oúte - negações 
coord.; jóttiv - adv. sobre ttoieT : pf] - neg. vol. event.; otteúBe - 
imperat. at. sing.; pr]8è - neg. coord.; (Bóa - imper.at.sing. Kai - 
conet.coord.; pàÀÀov - adv.comp. de intens.; yEV?|OETai - vb. fut. 
suj. oculto TaúTa; â - acus.pl.c.o.d.êôéÀêiç - vb.do mesmo suj.at.ind. 
Temas - ttoie j-, otteuB-, [Boaj-, èQeà-, yiyv-/yEV-r|-o-
Tradução - A natureza nada faz nem imperfeito nem em vão; não te 
apresses nem grites e mais (as coisas) que estás querendo 
acontecerão.
Versão - A natureza não faz, não fazia, não fez e não fará 
coisas imperfeitas.- rH púoiç oú ttoiel oúk ettoíei. oúk èttoítjoe oúte ttoitícei 
cxTEÀfj TrpáypaTa. Apressa-te, apressai-vos; ele se apresse, eles se 
apressem. - ZtteúBe. otteúBete. otteu8e'tco. otteuBóvtcov. Não grita! Mf] (3óa- 
não gritai!Mij (Boõte-Eles gritam gritavam, gritaram e gritarão.- 
Boõoiv, Èjoócov, E^órioav Kai Poríoouoiv.

87. "EÀEyE T Be tcò OeuiotokàeT ó BiBáoKaÀoç- 
pÉya návToç àyaôòv f| KaKÓv."
Análise - ó BiBáoKaÀoç - nom. suj .; EÀEyE - vb. do suj. impf.at.; Be - 
conet.pont.oral; tcÕ ÕepiotokàeT - dat.de atrib.; Trai - voc.sing.; oú - 
nom. suj.; Eorç - vb. do suj.; oúBÈv- nom.pred.do suj.; piKpóv àÀÀà 
péya - adj .adn.do pred. do suj; ttóvtcoç - adv. de modo; àyaôòv fj kokóv 
- nom.adj.adn. do pred. do suj.

84. Oúk EiToír|OÊ TT toúto oúBapoú oúBeíç.
Análise - oúõeíç nom.suj. oúk êttoít|OE -vb. do suj. ; toúto - 
acus. n.c.o.d.; oúBapoú - adv.de lugar questão ttoú
Temas - ttoie j-/é-TTOiT)o-a-
Tradução - Não fez isso ninguém em nenhum lugar
Versão - Isso não foi feito, não seja feito, não seria feito, 
não será feito por ninguém em nenhum lugar.- Oúk ettoit|8t] toúto: pf] 
TToifjTai/TroiT|6ij. oúk âv ttoioTto/ttoit]6eít]. oú TTOirçôriaETai útt’ oúBevòç oúõapoú. 
Ninguém faz, fazia, fez, faça, faria, fará isso em nenhum 
lugar.- OúBeíçj ttoieT. ettoíei. èttoiT|oe, ttoií3/ttoiejtco, ttoioít] ãv. ttoit|Oei toúto 
oúBapoú.

acus.de
acus.de
adv.indef.de
dat.de
adv.de
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çi. 'Avapòç TT èiri TÒvnrrrov pÂcoE TT.
Análise - 'Avcpàç - part. sor. at.masc. nom. pred. do suj. da 
princ.; éiri tòv 'íttttov - acus.de direção; t)àcoe - vb. de suj. impl. 
aor.ind.at.
Temas - àvcPaívovT-/àva{3ávT-. ÊÀauv-fíÀao-a-/EÀaoa-
Tradução - Ele montou no cavalo e partiu./tendo montado, partiu.

89. Zotpoíç óniÀÀcõv T k’ cútòç ek(3tíoei TTooçóç-
KckoTç ópiÀÀcòv k’ aÚTÒ$ ÈKprjoEi kckóç.

Análise - ópiÀÀcÕv - part.pres.masc.nom.pred.do suj.oculto; ooç>oTç/ 
kckoTç - dat. comit.; k’cútòç - nom. suj. com conet. forte; êkPtíoei - 
vb. dos sujs. tu, fut.méd.; oo<pó$- / kckó$ - nom. pred.do suj.
Temas - ópiÀÀE j-ÈK[3aiv-/ÈK[3po-
Tradução - Frequentando (conversando com) sábios também tu mesmo 
sairás sábio; frequentando (conversando com) maus também tu 
mesmo sairás mau.
Versão - Convivendo com um sábio o jovem sai (torna-se) sábio - 
Zocpcp ópiÀÀòbv ó vecvícç ÈK^ijoETai ooçó$: os que convivem com os maus 
também tornam-se (saem) maus. - oí kckoiç ópiààoOvteç EKpcívouoi kcí 
cútoi kckoí. Convivendo com mulheres más a jovem torna-se má - 
TuvaiÇi kckcÍç òpiÀÀouca kci ij KÓpr| yíyvETai xaicj. convivendo com homens 
maus os jovens tornam-se maus.- ‘AvSpáci kckoÍ$ ópiÀÀoúvTE$ oí vecvíci 
kcKo'i yíyvovTai.

90. Ei$ àpxr]v KCTaoTaÔEiç TT ut]8evi xpõ T Trovripcp.
Análise - kctcctcSeiç - part. aor. pass. nom. masc. pred. do suj. do 
imperat.; eíç òpxr]v - acus.de direção; ur|8ev'i - pron.indef. neg. 
event. instr.; xp£> - imper. sing. pres.méd.; rrovripcp - pred.do instr. 
Temas - kcOíctti-. Ka6ioTávT-/KaTacTc6ÉvT-. xpcc j-
Tradução - Tendo sido instalado num cargo, de nenhum malvado te 
utilizes/te sirvas.
Versão - Ele instala bandidos nos comandos.- ITovripoúçkcôíottioiv eíç 
tòç àpxcç. Os bandidos instalados nos comandos se servem de 
bandidos.- KcTacTaÔEVTEç eíç tòç àpxcç oí irovripoi TrovppoTç XPC^)VTOÍL

88. 'ATroppriyijoETai TT teivópevov Ttò kcàú8iov.
Análise - rò kcàcóôiov - nom. suj.; áTfoppT]yr|OETai - vb. do suj. 
fut.pass.; TEivópEvov- part.pass.pres.pred.do suj.
Temas - àTroppiíyvu-/á'n’oppnyT]O-
Tradução - Um barbante sendo esticado se romperá.
Versão - Eu arrebento o barbante esticado - 'Airoppriywpi tò 
kcàcóSiov TETcpEvov; ele estica e arrebenta o barbante - Teívei kci 
ãiroppfiyvuoiv tò kcàcóSiov; tu arrebentaste o barbante - "EppriÇcç tò 
kcàcóSiov: tu esticaste o barbante - "Eteivcç tò kcàóSiov; eles 
arrebentam o barbante - àiroppriyvúaoiv tò KaÀúSiov; esticas - teíveiç: 
esticou - eteivé; esticaremos - tevoúhev; esticáveis - êteívete; 
esticaram - éteivcv; sou esticado - teívouci: foste esticado - 
ÈTÓÔris: será esticado - tcôtíoetci; éramos esticados - èteivópeôc: 
fostes esticados - êtcôtité; serão esticados - TcôfioovTQi.

Temas - ÀEy-
Tradução - Dizia o mestre a Temístocles: " Menino, tu nada serás 
pequeno mas totalmente grande, bom ou mau."
Versão - Temístocles dizia ao mestre: Eu serei algo grande e não 
pequeno, totalmente bom e não mau. vEÀEyEV ó Tepiotokàtiç tcò SiSaoKÓÀcp- 
" Méya tí Ecopai koú piKpóv àyaGòv TrávTcoç k’oú kckóv."

acus.de
acus.de
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XiTcõva -

96. flaôòv TT vrjTTioç Éyvco TT/Heo.
Análise - TJaQcov - pari.aor.at.masc.nom. pred.do suj.da princ.; 
vtíttioç - nom. suj .; Éyvco - aor. gnômico ind.at.
Temas - TráoxovT-/naôóvT-. yiyvcooK-/È-yvcD-
Tradução - Tendo sofrido o estulto aprendeu./ Soírendo/tendo 
sofrido o estulto aprende.

Versão 
ôvé[3r|v; eu montarei -

93. Touto àKoúoaç TT ó Kupoç ÉiraíoaTO TT tòv pripóv.
Análise - ó Kúpo$ - nom.suj.; àKoúoaç - part. aor. at. nom. pred; do 
suj.da princ.; touto - acus.n.pl. c.o.d.; ÉnaíoaTo - vb. do 
suj .aor .méd.ind.; tòv pripóv - acus.c.o.d.
Temas - àKoúovT-/ÒKoúoavT-, Trai-/È-Traio-a-
Tradução - Ciro, tendo ouvido essas coisas, bateu a coxa.
Versão - Eu bato, tu batias, ele baterá na coxa.- Tlaíonai. Énaíou. 
TraíoeTai tòv pppóv. Tendo ouvido essas coisas os soldados bateram 
nas coxas.- Touto àKoúoavTEÇ oí oTpaTiÕTai èttoíoovto toúç uppoúç.

94. Tò ÇTq>oç ottooóuevoç TT éoutòv òtteoçoÇev TT.
Análise - ottooóuêvoç - partic. aor .méd. nom. pred. do suj. da 
princ.; tò ÇT<po$ - acus. c . o. d. do part.; ÒTFEOtpaÇEV - vb.de suj. 
impl.aor.narrat.at.; éoutòv -acus.c.o.d.reflex.
Temas - OTTa-/E-oTroo-o-. ÒTTOo<paTT-/àTT-E-o<paÇ-a-
Tradução - Ele puxou a espada e degolou-se. Tendo puxado...
Versão - Ele puxou (tendo puxado) a espada (e) degolou o 
inimigo.- Tò Çi<poç OTracópEvoç tòv ttoàehiov àiTÉocpaÇEv: Ele está 
puxando, esteja puxando, estaria puxando a espada.- oTTÓÉi/oTráeTOi, 
OTTárç/oTránToi. ottóoi/ottóoito tò Çíçoç; Os soldados puxaram, puxem, 
puxariam as espadas.- Oí OTpOTidbToi ÉoTraoov/éoTráoovTo. 
OTrÓGCClv/OTTÓGCVTOl. CTTáoiEV/OTráoiVTO TÒ ÇÍ<pT|.

95. ’Euoi ttéíQou T koi ocóôt]ti TT.
Análise - tteíQou - imper.méd. sing.pres.; époi - dat.de atrib.; koi - 
conet. coord.; oóôr]Ti - imperat. sing. aor.méd
Temas - tteiÔ-, ooÇ-/É-acoôp-
Traducão - Obedece a mim e salva-te.
Versão - Eu obedeço, obedecia, obedeci, obedecerei - HEÍÔoudi. 
ÈTrei6ónr]v/Ê7Ti6ónT)v, étteioÓ|jit]v. TiEÍoouai e me salvo, eu me salvava, eu 
me salvei, eu me salvarei.- kgí ocoÇopai. ÉocoÇópr]v. Éoóôrjv. cocôijoouai. 
Salva-te.- 2cb6r|Ti: Salvai-vos - ocoôricQe.

Eu monto - àvapaívco: eu montava - àvÉ[3aivov; eu montei - 
àva^rjoopai: eu monto no cavalo e parto - 

àva(3àç ÉiTi tòv 'íttttov ÉÀaúvco: partia - ríÀauvov; parti - ríÀaoa 
partirei.- ÊÀáoco/ÈÀcò;

de suj. impl. aor.méd.;
92. XiTcõva ÈTTOir]oá|ir|v TT.
Análise - ÉTroir]oápT]v - vb.
acus.c.o.d.
Temas - ttoie j-/É-iroir|O-a-
Tradução - Eu me fiz um manto.
Versão - Ele faz mantos - xiTÕvaç ttoieT: ela fará mantos - xiTC^vaS 
TroujoEi; são feitos, eram feitos, serão feitos, foram feitos 
muitos mantos - TroioúvTai. èttoioúvto, TTOipOijoovTai. ÈTroipôrioav ttoààoí 
XiTcõveç; sejam feitos, seriam,fossem feitos mantos - 
TTOIGCVTGI/tTOIêÍoÔCOV. TTOIOÍVTO TTOÀÀOl XITÒVEÇ.

acus.n.pl
vb.de
dat.de
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Versão - Os bobos sofrem(tendo sofrido) e ficam sabendo - Oí 
v^ttioi iraôóvTEÇ yiyvcóoKOuoiv. - Eyvcooav: nós sofremos (tendo sofrido) e 
ficamos sabendo - ttcxÔóvteç yiyvcóoKopEv;. EyvcopEv; vós sofreis (tendo 
sofrido) e ficais sabendo - ttq0óvteç yiyvóoKETE; / ÊyvcoTE; As bobas 
sofrem (tendo sofrido) e ficam sabendo.- Aí vfimai rraôoúoai 
yiyvcóoKouoiv. / Eyvcooav.

98. TIopiocónEÔa TT oúv TrpcõTov Tf]v Sairáv^v. Oouk.
Análise - FIopiocÓLiE0a - vb. de suj. impl.aor.desid.event. méd.; oúv 
conet. concl.; TrpcoTov - adv. sobre o vb.; rf|v Sairávriv - acus.c .o.d.
Temas - TropiÇ-/È-Tropio-a-
Tradução - Forneçamos primeiro a despesa.
Versão - Providencia a tua despesa, eu providenciarei a minha - 
2ú |jèv iropíoou tt]v of]v Sairávriv Èycb Sè iropíoopai rqv Èpf|V. Eu providencio, 
ele providenciará, vós providenciastes a despesa.- TIopíÇopcxL 
TTOpiOETai. ÈTTOpíOaO0E TT]V 8aTTCIVT]V.

97. KáÀÀoç f| xpóvoç àvijAcooEv TT f| vóooç ÈpápavEv TT. 'looKp.
Análise - i] xpóvoç f) vóooç - nom. sujs altern.; àviíÀcooEV. ÈpópavEV - 
vbs dos sujs. aor.ind.at.gnômico; kóààoç- acus.n. c.o.d. dos dois 
vbs.
Temas - àvaÀioK-/ àvr|Àcoo-a-/àvaÀoo-a-. papaiv-.é-papav-
Tr adução - A beleza ou o tempo consome ou a doença gasta.
Versão - 0 tempo e a doença gastam a beleza - 'O xpóvoç kocí f| vóooç 
àvaÀíoKouoi tò kóààoç. a doença consome o corpo, o tempo gasta.- Tò 
oòpa ó pèv xpóvoç papaívEi. SÈ vóooç àvaÀíoKEi Gastam - àvaÀíoKOuoiv: 
gastavam - cmÀioKov: gastaram - àvijÀGOoav/àváÀcooav; gastarão - 
àvaÀcóoouoiv; consomem - papaívouoiv; consumiam - Èpápaivov; 
consumiram - Èpápavav; consumirão - papavoúciv.

100. FláraÇov TT pÈv cxkouoov TT Se'. ITÀgut. ©Ep.
Análise - náraÇov pÈv qkouoov Sê- imperat. sing. aor. altern.
Temas - naTaoo-/È-TraTaÇ-a-, ÒKOu-/r]KOuo-a-
Tradução - Bate, mas ouve. Bate e ouve.
Versão - Ele bateu e ouviu - UaTáÇaç t)kouoev: baterá e ouvirá - 
TraTáÇaç ÒKoúoETai: bate e ouve - kótqÇov pÈv õkouoov Se / TraTáÇaç 
õkouoov; batia e ouvia.- TraTáoocov tíkouêv; Batei mas ouvi - FlaTáÇaTE 
pàv àKoúoaTE Se'.

99. 2ú pÈv yàp eíàou T Çfjv éycb Sè xaT0avEiv TT. 2o<p.
Análise - 2ú pÈv - Èycó SÈ - nom. sujs das altern. ; yàp - conet. 
explic.; eíàou - ind. aor.méd., tu; Çfjv - inf ,c .0.d. de eíàou: KaT0avEiv - 
inf.c.o.d.do vb. impl. EÍÀóprp.
Temas - ÉÀ-: Kara0VT]OK-KaT0av-
Tradução - Na verdade tu escolheste/preferiste viver (continuar 
vivendo) e eu, morrer.
Versão - Antígone preferiu morrer, a irmã dela preferiu viver-- 
:AvTiyóvr| pÈv eíàeto kcitOoíveÍv f| Sè àSEÀcpf] aÚTfí$ Çfjv. Eles escolheram, eu 
escolhi, vós escolhestes - EíÀovto: EÍÀópr]V, eíàeoSe: ela morreu e ele 
morrerá - koteúçve ksí KaT0avEiTai; vós estais morrendo ou morrereis 
- ÒTroOvricKETÉ f| àTTo6avETo0E/KaT0avEÍo0E: eles morreram ou morrerão - 
kqtêOqvov f| KaT0avoúvTai/àTTO0avoúvTai.
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coisasporque também em relação a essas

ÒKOÚOOTE - 
forte; tóBé -

105. Kaí poi cb âvBpeç ’A6r|vaibi. pf] 6opuprjOT]TE TT pr]8è âv òóÇco TT ti úpiv 
pÉya Àéysiv. FJÀ.aT. Air.
Análise - Kaí - conet. forte; poi - dat.enfát.ético; cb ãvSpeç'AOqvaloi. 
- voc.; pij 6opu{3ijor|TE - subj.aor.at.ev.exort.; pt]5ê âv BóÇco - 
subj.aor.at.event.; úpív - dat.atrib.; Àéyeiv.- inf.c.o.d.; ti - 
acus.c.o.d.; péya - acus. pred.do c.o.d.
Temas - 6opu[3E j-/È-9opu[3nc-a-. 8oke j-/é-5oÇ-a-

104. Kai pf] Ôaupáorçç TT ei noÀÀà tcõv Àeyopevcov T êotiv â yiyvcboKEi$ T.’looKp. 
Análise - Kaí - conet. forte; pf] 0aupáo<|$ - exort.event.aor.méd.de 
suj.impl.; ei - conet. hipot.; TroÀÀà - nom. n. pl. su j .; Ècrriv - vb. do 
suj.n.pl.; tcõv Àeyopévcov - gen. part.; â - rel.c.o.d.; yiyvcboKEiç - vb. 
de suj. impl., tu.
Temas - 9aupaÇ.-/è-9aupao-a-, ÀEyópEvo-
Tradução - E não te espantes se das coisas que são ditas existem 
muitas que conheces.
Versão - As coisas que estão sendo ditas vós conheceis, 
conhecíeis, conhecestes e conhecereis - Tò Be 7<eyóusva úpeiç 
yiyvcboKETE. ÈyiyvcboKETE. ÈycoTE te koi yvcboEooE: elas são conhecidas, 
foram conhecidas, sejam conhecidas, seriam conhecidas Touto 
yiyvcboKETai. Èyvcbo9r|. yiyvcboKT]Tai/yvcoo9ij: yiyvcboKotTo/yvaxrôEÍr].

103. ZKÉyaoÔE 8È ÕTi ko'i touto yEÚSovTai T . Auo. 
Análise - ZKE^aoÔE - imper. pl. aor. méd.; < 
conet.integr.causal; Kai - conet.forte; 
yEÚSovrai - vb. de suj. impl.ind.pres.méd. 
Temas - ysuB- 
Tradução - Examinai, 
eles estão mentindo.
Versão - Mente yEÚBou; menti - ^êúBeo9e; minta ele - ^epBeoôco: 
mintam eles - ^euBéoQcov: Ele mente - ^eúBetoi; mentia - ê^eúBeto; 
mentiu - È^EÚoaTo; e mentirá sempre - Kai cxe 1 ^eucetoi.

101. "Eti toívuv ÒKOvoaTE TT Kai tóBe. Hêv. ’Av .
Análise - toívuv - conet.coord. cont.; 
imperat.pl.aor.at.; eti -adv.de intens. Kai - conet. 
dêit. anaf. c.o.d.
Temas - âKou-/ÓKOuo-a-
Tradução - Então ouvi ainda também estas coisas:
Versão - Ouve ainda estas coisas - "Akouoov eti Kai tó8e. ele ouviu 
essas coisas - tíkoouoe touto; eles ouviram aquelas coisas - 
rÍKOouoav Tauma; Essas coisas são ouvidas, sejam ouvidas, seriam 
ouvidas, serão ouvidas, foram ouvidas - Touto òkoúovtoi. òkoúcovtoi, 
òkoúoivto ãv , ÒKouo9f|oovTai, f]Koúo0r|oav.

102. Zke^oi TT Bè touto iTpcbTov. 2oq>.
Análise - Bestai - imper .aor.sing. méd.; ê - conet. pont. oral.; touto 
- dêit. c.o.d.; TTpcbTov - acus .rei. > adverbial.
Temas - ckettt-, È-OKEy.-a-
Tradução - Mas, examina primeiro isso.
Versão - Eu examino, examinarei, examinei, examinava - cketttopoi, 
OKE'vpopai. ÈOKEyápqv. èckeittópt]v; examina tu, examinai vós, examine 
ele, examinem eles.- ckettou/cke^oi, oketttête/okeTpoo9ê. 
OKETrréoôcc/oKEyáoôcp. OKETTT£o6cov/oKEyáo6cov. Examinemos agora - 
OKETTTCbpEÔa VUV.

8È - conet.pont.oral; 6ti - 
touto - acus.de rei.;

exort.event.aor.m%25c3%25a9d.de
suj.n.pl
adv.de
acus.de
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Tradução - Também não me façais barulho, homens de Atenas e nem 
eu vos pareça estar dizendo algo grande.
Versão - Ele parece e parecia dizer coisas grandes - AokeT te koi 
èSókei tí uéya ÀéyEiv. Eu pareci e parecerei dizer coisas grandes - 
’E8oÇá te kqI 8óÇgd pEyáÀa Tivà ÀEyEiv. Vós fazeis barulho - OopufkÍTE; 
cessai o barulho (não façais mais barulho) - un 0opu[3r|cqTÉ; eles 
fazem, faziam, fizeram e farão barulho - Oopu^ouciv, Ê0opú[3ouv. 
È6opú(3r|oav, Oopu^oouciv.

108. nõ$ 8’ ôv HE0ÚCOV T xpT]OTÓv ti pouÀEÚoaiT TT àvgp; "Ap. 'Ytttt.
Análise - ttõ$ - interr. adv. de modo; 8è - conet. pont .oral; àvrjp - 
nom.suj.; he0úcov - part. pres. nom. pred. do suj .; (SouÀeúoqito âv - 
opt. potenc.méd. vb. do suj.; ti - acus.c.o.d.; xP0OTóv - acus.pre. 
do c.o.d.
Temas - uê0úovt-. [oouàeu-/ (è-) j3ovÀEu-a-a-
Traduç ão - Como um homem embriagado poderia 
deliberar/deliberaria algo/em relação a algo útil/bom?!
Versão - A mulher embriagada não delibera bem.- 'H heôúouoq yuvij oú 
PouÀEÚETat KaÀGÕç.; Como embriagados vós deliberaríeis algo bom?!-

107. (Tipí[3aÇoç). .. TTpoiTEnyaç TT épuqvéa eTttev T óti (3oúàoito SiaÀEXÔfpai TT 
toiç ãpxouoiv T • toi$ 8è CTpai7]yoT$ é'8oÇêv TT òtKoúoai TT • Kai ttpocêÀ0óvteç T 
EIÇ ÈTTT|KOOV F|pÚTCOV T TÍ 0êÀél T . EeV. ’Av.
Análise - (Tipí(3aÇoç). . . npoTrEu^aç - suj. nom. e part. aor. pred. do 
suj.; ÈpnT)véa - acus.c.o.d.; evftev - aor .narrat. at. sing.; ÕTi-conet. 
complet.; [Boúàoito - opt. de afirm. atenuada, de terceiro; 
8iaÀEx6fjval * inf.aor. méd. c.o.d.; toTç dpxouoiv - part. pres. 
dat.pl. comit.; toTç 8è CTpaTriyoiç - dat. e atrib. ; êSoÇev - 
aor.narrat.at.sing.; àKOUoai - inf.aor.at.c.o.d.; Kai - conet.. 
coord.; TTpooEÀÔóvTEÇ - part.aor. pred. do suj.; eíç ètttikoov - acus.de 
direção; r|pcÓTCov - impf.at.vb. de suj. impl.; tí - acus.n.c.o.d.; 
0ê'Àêi -vb.de suj. impl. ind.at.pres.
Temas - KponEpTrovT-/7Tpo7TÉp^avT-: eítt-, 8iaÀEy-/8iaÀExôiT. âpxovT-. SoKEj- 
/(£-) 8oÇ-a-, ÒKOU-/CXKOUO-: TTpOOEÀÔlOVT-, ÉpCOTa j-, 0EÀ-
Tradução - (Tiríbazos) tendo enviado na frente um intérprete 
disse que queria/quereria dialogar com os comandantes; e aos 
comandantes pareceu "(bem) ouvir e tendo avançado para o ouvinte 
perguntaram (passaram a perguntar) o que quer/queria.
Versão - O intérprete enviado disse que queria conversar - 'O 
ÉpurpEus 7TEH<p0ÉÍç eIttev óti (3oú?kOiTo SiaÀEXÔfívai: aos comandantes pareceu 
bem ouvi-lo - toiç 8è âpxouciv è'8oÇev ÓKouoai aÚTÓv; o intérprete 
tendo-se aproximado perguntou aos guias o que eles queriam - ó 8ê 
ÉpurivEuç TTpooE?\0òv rípcoTa toiç Ó8r|yoiç TÍ (Boúàoivto.

106. "YScop 8è ttívcov T xppoTÒv oúSêv âv tekoiç TT. KpaT.
Análise - âv tékoiç - vb. de suj. imp. opt. potenc . at.; oúSêv - 
acus.c.o.d.; xpnOTòv - acus. pred. do c.o.d.; ttívgdv - 
part. pres. pred. do suj. da princ.; uScop-acus. c.o.d. do part.;8È 
-conet. de pont. oral.
Temas - ttívovt-, tikt-/tek-
Tradução - Bebendo água nada de bom (útil) poderias fazer.
Versão - Bebendo vinho a mulher não poderia produzir nada de 
bom.- OIvov Trívouoa f| yuvf] xpnOTòv oúSèv âv tekoi. Ela bebeu vinho e 
nada produziu. - OIvov Tnoúoa xP^otòv oúSêv étêkev. Quando bebo vinho 
produzo coisas boas.- "Otqv oTvov ttívco xprpTÒ tíktco.

acus.de
vb.de
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UE0úovtê$ xpriOTóv ti (3ouÀEÚoaio0E; Como embriagadas vós 
ti 3ouàêúcec0e:

nõ$ ò’ âv 
deliberareis bem.- ITcàç 8’ âv pE0úouaai xP0OTóv 
PouàêúooicOe;

109. ETttev T ôti auoTpaTEÚooivTO TT aÚTcp. Hev. ’Av. -
Análise - êTttêv - vb. de suj. impl. aor.narrat.at.;õti - conet. 
integr.; oucTpaTEÚcoivTO - opt.potenc.futur. aten. da afirm.; aÚTcp. - 
dat. comit. de ouv-
Temas - EÍiT-aucTpaTEU-, oucTpaTEuc-
Tradução - Ele disse que haveria de fazer a expedição com ele. 
Versão - Eu vou fazer a expedição com eles - ZuaTpaTEÚoopai aÚToiç; 
eles disseram que iriam fazer a expedição comigo.- êTttov còçj/õti 
cucTpcTCTEÚooivTO Êpcp/pcp: Muitos gregos fizeram a expedição 
militar com Ciro.- TIoÀÀói''Eààt)ve$ ouvECTpaTEÚoavTO tcõ Kúpcp.

Nesse sepulcro não é permitido nenhum outro" ser 
enterrado; e se alguém ousar abrir este monumento cometerá 
impiedade em relação das coisas referentes aos deuses e às 
deusas todas e a todos os heróis e terá também a grande cólera 
do grande Zeus.
Versão - Eles ousaram enterrar um outro naquela cova, e abriram 
o túmulo - ’Etóàpf|ocív ôáyai ETEpóv Tiva Êv êkeívco tcõ TÓcpcp kcu fjvoiÇav/ 
àvÉcoÇav tò pvfjua. Assim então eles se tornaram ímpios para com 
todos os deuses e todas as deusas - Oútcoç 8f] f]OE(3rioav rrávTaç toúç 
6eouç te Kai TTáoas tcç 0eóç. Todos os deuses, todas as deusas e também 
o grande Zeus ficaram muito irados (tiveram uma grande cólera).- 
riávTEç yàp oí 0êoí te koí irãoai aí 0Ea'i pÊya òpyíoavTo.

ui ’Ev TOÚTcp tcõ TÓ<pcp oúk êÇectiv T ouBevo Taofjvai T i etêçov eí 8e ti$ 
TOÀmjcEi TT àvolÇai TT tó8é tò pvfjpa àcE|ofjoEi TT tò TiEpi touç 0eoú$ te Kal 
0£à$ nácaç Ka'i rípcoaç návTaç- eÇei TT 8è Ka'i òpyijv nEyá^qv toú pEyáÀou Aióç. 
Análise - ’Ev toútcp tõ Táçcp - loc.; oúk êÇeotiv - vb.do suj.orac.; 
oúSêvq - acus. suj. do inf . ; Ta<pfjvai - inf. aor. pãss. ; ETEpov- 
acus.pred.do suj. do inf.; eí - part.hipot. event.; 8e - 
conet. pont.oral; ti$ - indef. nom.masc. suj.; TOÀpijcEi - fut.ind.at. 
àvoiÇai - inf .aor.at.c.o.d.; tóBe- tò nvfjpa - acus. c. o. d. do inf.; 
àcEpijoEi - f ut. ind. do mesmo suj.; tò-acus.de relação; TEpí toúç 0eoúç 
te kqí 0eòç TTáoaç Ka'i rípcoaç návTa$- - acus.de relação; êÇei 8è - f ut. ind. 
do mesmo suj,; Kai - conet.forte; òpyijv pEyáÀrp - acus.c.o.d.; toú 
HEyáÀou Aióç - gen. restr. compl. nom.
Temas - êÇ-eo-, 0aTTT-/Taq>r]-. ToÀpaj-/TOÀpr|O-. àvoiy-/àvoÇ-a-. àoEpej- 
/àoE(3r]c-. ÈX-/ÉÇ- 
Tr adução

110. "EÀEyEv T õti ’EpaToc0E'vr]ç oútòv Êv rri óScp Àafkbv TT eíç tò BEopcoTripiov 
àirayáyoi TT. Auc.
Análise - TÀEyEV - vb. de suj . impl. impf. at.; õti-conet. integr.; 
’EpaToo0E'vr|Ç - nom. suj. da compl.; ÀofBcbv - partic.aor.at. masc. 
nom. pred. do suj da compl.; oútòv - acus.c.o.d. do part.; Êv Tg 
Ó8cp - loc.; ònayáyoi - opt. aor.potenc. afirm. de terceiro; eíç tò 
Seoucottipiov - acus, de direção.
Temas - ÀEy-, Àap(3ávovT-/Àa{3óvT-. ccrray-/ ÒTrayay-
Tradução - Ele afimava que Eratóstenes, tendo-o pegado na rua, 
teria levado para a prisão.
Versão - Eles disseram- que os 30 o pegaram na rua e o levaram 
embora. - "EÀEyov õti oí TpiÓKOVTa oútòv Êv rfi óòcp ÀajõóvTEÇ 
àirayáyoivTo: Pega-o e leva-o embora - AofBcbv àTrayayÈ oútõv. pegai- 
o e levai-o embora.- AqPõvteç ànayayÊTE aÚTÕv;

acus.de
acus.de
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òeí - adv.

.. Eítte' T lloi, e<pr| TT ó ToKpÓTriç. cb irai, oloQá Tivaç ãvõpcÒTTouç àxapíoTouç

TT-ai
nom.

voc.sing.; 
poi - dat.

ii2. ’Ek toútou ttóàiv ripcÓTT]OEv TT ó Kúpo$- " vEti oúv âv yevoio TT tcÒ Èpcb 
àòEÀqxip TroÀÊpioç. Époi Be <píÀo$ xai ttiotóç; "
Análise - ’Ek toútou - gen.de origem; náÀiv-adv.; ó Kúpoç--nom. suj .; 
T)pcÓTT]OEV - vb.do suj . aor.narrat.at.; "ETi-adv.; oúv-conet.concl.; 
âv yrvoio - vb.de suj. impl. opt.potenc.medio; ttoàeuioç - nom. pred.do 
suj.; Tcp Èpcp àÔEÀcpcp - dat.de atrib.compl. nom.; Èpoi - dat.de 
atrib. compl. nom.; 8è - conet. popnt. oral; <píÀoç koú ttiotóç - 
nom.pred.do suj.
Temas - ÈpcoTaj-, r|pcoTT]o-a-, yiyv-/yEv-
Tradução - A partir disso de novo Ciro perguntou: " Então, ainda 
tu te tornarias inimigo de meu irmão e de mim amigo e fiel?" 
Versão - E daí Ciro perguntou de novo aos soldados: Então, vós 
vos tornaríeis inimigos de meu irmão e amigos fiéis a mim? - ’Ek 
toútou ttóàiv f)pcÓTT]OEV ó Kúpoç- " "Eti oúv ãv y£'voio9E tcÒ Èucp àSEÀqjcp 
TTOÀEpiOl Èuo’l 8È (píÀOl KOI TTIOTOÍ; "

Hf
KaÀoupÉvouç T;
Análise - cb ttqT - voc.sing.; eTttê - vb. de suj. impl. 
imper. aor. sing.; poi-dat. de atrib.; ó ZcoKpÓTriç. - nom. suj.; Ê'q>r| - 
vb. do ssuj. da interc. ; oloôó - vb.de suj. impl. > tu; Tivaç 
óvôpcÓTTouç - acus. c. o. d.; àxapíoTOuç KaÀoujEvouç - acus.pred. do 
c.o.d.
Temas - eítt-, q>r|-/<pa-/(é-) <pr|-. KaÀoúpsvo-
Tradução - Dize-me, menino, disse Sócrates, tu vá viste/sabes 
alguns homens chamados ingratos?
Versão - Os homens chamados ingratos são maus.- Kqko'i oí âvôpcoTroí 
oí KaÀoúpevoi àxápioToi; Tu já viste um homem chamado de ingrato? - 
OTo6a oú Tiva ãvOpconov àxápioTov KaÀoúpEvov; Já viste mulheres 
chamadas de ingratas? - Oloôa oú Tivaç yuvaÍKaç axapíoTouç KaÀoupEvaç:

113. 'O uèv àya6òç àvrjp yévoiT TT ãv ttote Kai kokòç f] úttò xpóvou f| úttò 
TTÓVOU f| ÚTTÒ VÓOOU f] ÚTTÒ ÔÀÀOU TIVOÇ TTEpiTTTcbuaTOÇ Ó BÈ KCXKÒÇ Óvf]p OÚK ãv 
TTOTE yEVOlTO KQKÓÇ- ÊOTl yàp ÒEÍ. T7À.npOT.
Análise - 'O pèv âyaôòç àvijp - nom. suj .; yévoiTo ãv - vb. do suj. opt. 
potenc.; ttote - adv.temp. indef.; Kai - conet. forte; kçkòç - nom. 
pred.do suj.; f| - conet. entre dois; úttò xpóvou f| úttò ttóvou f| úttò 
vóoou r| úttò ãÀÀou tivòç TTEpiTTTÚiJaToç - genitivos ag. da pass.com vb. 
médio de estado; ó Be kòkòç àvpp - nom. suj. em contraponto ao 
anterior; oúk - neg. obj . ; ãv yévoiTo - vb. do suj. opt. 
potenc.; ttote - adv. temp. indef.; kqkóç - nom. pred.do suj . ;êoti - vb. 
do suj. ind.pres.; yòp-conet.explic. ;
Temas - yiyv-/yEV-;
Tradução - De um lado o homem bom poderia um dia tornar-se mau 
ou sob o efeito do tempo, o da doença ou de qualquer ouro 
acidente, agora, o homem mau não poderia um dia tornar-se mau; 
pois ele é sempre.
Versão - Os homens bons poderiam tornar-se maus por algum 
acidente, devido ao tempo, aos trabalhos, ou às doenças, os 
homens maus não poderiam tornar-se- jamais maus porque são 
sempre maus.- Oí juèv àyaôoi ãvBpEj yE'voivT’ ãv koko'i f) úttò tivòç 
TTEpiTTTCÓnaTOÇ f| ÚTTÒ XPÓVOU f| ÚTTÒ TGÒV TTOVCOV f] ÚTTÒ VÓOCOV OÍ BÈ KQKo'l âvBpEÇ 
OÚK ãv TTOTE yÉVOlCOTO KQKOr ElOl yòp ÓEl KCCKOÍ.-

gen.de
vb.de
dat.de
dat.de
vb.de
pass.com
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115. OápOEiT- ÀEycov tòàt]6è$ oú opaÀrj TTttote.
Análise - OápoEr - imper. sing.; oú ocpaÀrç - vb. do suj. impl. fut. 
méd > tu; ttote - adv. temp. indef.; Àéycov - part. pres. nom. pred. 
do suj.; TÒÀT]6èç - acus, c.o.d.
Temas - ôapoej-, o<paÀÀ-/o<paÀeo-
Tradução - Persevera; dizendo o que é verdadeiro jamais serás 
inseguro./ resvalarás.
Versão - Passe a frase para o plural. - OapOEiTE- ÀEyovTEÇ tòàt]6èç/ 
TÒÀr]6fj oú oçaÀeToôe ttote. Eu aguentarei e direi a verdade.- Oaporjoca 
té Kai àÀT)ÔEÚoco. Eu falho - ocpaÀÀco: eu falhava - EopaÀÀov: eu 
falhei - Eoq>r|Àa: eu falharei - oq>aÀcõ: Falhar - oqjáÀÀeiv/ocpaÀfjvai.
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ativo e médio, de temas em soante semi vogal
de temas em soante liquida,

441

s.OúBêttote Çévov àBiKTÍoouEv TTijSiKrpanEv òààò tiutícouev TT/ ÈTiurjoauEv koi 
cbç>EÀr|0ouEvTT / dxpEXrpauEV.
Temas - òSike j-/àSiKF]o-. Tiuaj-/Tiur]o-. coçeàe j-/cb<pEÀrp-
Tradução - Jamais ofenderemos/cometeremos injustiça um 
hóspede/estrangeiro, mas o honraremos e auxiliaremos.

i. Oí àyaôoi ãvSpEç ttjv TraTpíSa Kooprjoouoiv TT/ ÈKÓoprioav.
Temas - kooué j-/Koomjo-
Tradução - Os homens bons enfeitarão/enfeitam/enfeitaram a 
pátria.

13. Frases;

Texto Grego VIII
Exercícios de aplicação de Futuro e aoristo.Os dois TT depois de 
uma forma no futuro solicitam os temas do futuro e do infectum; 
depois de uma forma no aoristo solicitam os temas do aoristo e 
do infectum.
Traduza as frases e identifique os temas.
1. Aoristo ativo e médio dos verbos de raiz-tema em consoante e 
em vogal longa, págs 389-390 e 395
2. Aoristo sigmático, i 
e oclusiva, págs 404-409
3. Aoristo sigmático, ativo e médio, 
págs. 412/413
4. Aoristo ativo em -kc dos temas monossilábicos em vogal de 
redobro em -i-no infectum, pág.398
5. Aoristo médio dos temas monossilábicos em vogal de redobro em 
-i-no infectum, pág. 401
6. Aoristo passivo, pág. 426; em -ôr]-, pág. 429;
- aoristo passivo em -rj-e dos temas em líqiiida, pág. 437
- dos temas em soante semi vogal, pág. 429;
- dos temas -em oclusiva, pág. 434;
- dos temas monossilábicos em vogal, pág. 430;
- dos denominativos de tema em -j-, pág. 427;
7. Futuro passivo:
- futuro passivo em -ôr]-, pág. 439;
- quadro de flexão dos temas em semi vogal, pág. 439;
- quadro de flexão dos temas monossilábicos, pág. 440;
- quadro de flexão do futuro passivo em -r]-, pág.
8. Futuro sigmático, ativo e médio,
- dos temas em soante, pág. 423 e 424;
- dos temas em semivogal, págs 416 e 417;
- dos temas em oclusiva, págs 420 e 421;
9. Futuro sigmático, ativo e médio, dos temas monossilábicos em 
vogal, de redobro em -i-no infectum, págs 418 e 419;
- dos denominativos de tema*em vogal, pág. 427;
10. Futuro em -eo-, ativo e médio, dos verbos em soante líquida, 
págs 423 e 424;
11. Futuro, ativo e médio dos temas do infectum em -Ç- (dental + 
j), analógico aos de temas em soante líquida, pág.426
12. Exercício de comparação das formas do aoristo e do futuro, 
nas três vozes: depois de cada forma do aoristo estará 
registrada a forma correspondente do aoristo, na mesma pessoa, 
modo e voz; depois de cada forma do futuro estará registrada a 
forma correspondente do aoristo, na mesma pessoa, modo e voz.
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OTpaTriyrpovTa TT /

6. Oí SncaoTcu Toúç KctKoúpyouç Çriniúoouci TT / ÈÇrinícooav.
Temas - Çriuioj —/Çrimicoo-
Tradução - Os juizes punirão/puniram/punem os malfeitores.

4-'Hueiç ’Eààt]ve$ õvteç (3ap[3ápoi$ Bouàeúoouev; TT/ èÔouàeúoquêv.
Tradução - Nós (mesmo) sendo gregos serviremos /servimos como 
escravos aos bárbaros?

5. Oí iaTpoi tcx êàct] àKE'oovTai TT / f|KEoavTo.
Temas - àKE-/ÒKEO-
Tradução - Os médicos curarão / curaram as feridas.

8. Ei pEÀÀopEv òyaôóv Tiva KTTÍoaoôdi TT 91'Àov auToúç f|pàç àyaôoúç BeT 
yíyvEoôai ÀEysiv kou TrpáTTEiv.
Temas - KTaj-/ KTrp-a-
Tradução - Se vamos adquirir algum bom amigo é preciso nós 
mesmos nos tornarmos bons em falar e agir.
9. 'O ottouBgToç oúBèv õBikov TrpóÇEi TT/ ÊTrpaÇev.
Temas - TrpaTT-/(è-)rrpaÇ-a-
Tradução - O homem sério nada fará/faz/fez/ de injusto.

3. "AvBpÉÇ xPn°TO'1 kcxàcòç xPTíc,OVTai TT / ÈxprjoavTo tok; XP^P001,17- 
còq>EÀfíoonEvTT / còqjEÀfioanEv.
Temas - XPaj-/XPnj-, cúxpEÀEj-/ cb<psÀr|O-
Tradução - Homens bons usarão/ usaram bem dos bens.

13. FjEÍoouai TT / ÈTTEioáur]v uãÀÀov toTç vópoiç f) toíç kckoTç 91'Àoiç.
Temas - tiei9-/tteio-
Tradução - Eu obedecerei/obedeci mais às leis do que aos maus 
amigos.

14, noÀEUOÚVTEÇ TÍ KEpSaVOUUEV: TT / ÈKEpBávaUSV
Temas - KEpBaiv-/(é-)KEpBav-.KEpBavEC-
Tradução - Fazendo a guerra o que lucraremos?/lucramos?

7. Oí òyaôol TroÀrrai TOÀmjoouoi TT / ÈTÓÀmqocxv àei TàÀT)ôfj ÀEyEiv.
Temas - TOÀpa j-/ToÀpr|o-
Tradução - Os bons cidadãos ousarão/ousaram dizer sempre a 
verdade.

10. Oí Bíkqioi návTa cxttò 9eou ãpÇovTai TT / ijpÇavTo.
Temas - àpx-/àpÇ-
Tradução - Os justos começarão, começaram/começam todas as 
coisas de deus/a partir da divindade.

11. IToÀÀà KOI CpÚOÊl KCU È7TlOTf|U13 BeT tòv eú 
cTpaTF]yf|ocxvTa è'xeiv.
Temas - OTpaTriyE j-/oTpaTT]yr]o-
Tradução - Muitas coisas quer por natureza quer por ciência é 
preciso o que conduzirá um exército ter./ o que conduziu.

12. Tjõv 001 ÀeÇco TT/ eàeÇq TÒÀr|9Èç kcu o.ú kowouqi TT/ ÈKpuyáuriv.
Temas - Àey-, TipuTTT-/(È-)Kpu,4i- 
Tradução - Dir-te-ei toda 
esconderei/escondi

a verdade (o verdadeiro) e não
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j amaisverdadea

se ntiremos

21. Oí ttoàeuioi tcx TTeSía Siaq>0Epoúoiv TT/ 8iéq>0Eipav. _
Temas - 8iaç>0Eip-/8ia<p0EpEO-/8i-E-<p0Eip-a-
Tradução - Os inimigos destruirão/destruiram as planícies.

19. 'O ÀOITTÒÇ XpÓvoS TrávTa KplVEl TT/ EKpiVEV.
Temas - Kpw-/ Kpiv£o-/(É-)Kpiv-a-
Tradução - O tempo restante julgará/julgou todas as coisas.

17. Aioxpà ÀEyovTEç Kcà SpõvTEÇ aioxuvoúpEÔa TT / ijoxuváusôa.
Temas - aioxuvEj-/ct'aX'JV£O'/rioX'-,v'- 
Tradução - Dizendo e fazendo 
vergonha/sentimos vergonha.

18. EúcppavEi TT / r)vq>pr]ve cte ttàoutoç ttoààouç EÚEpyETOúvTa.
Temas - Eú<ppaiv-/£Úq>pavEO--/r|ú<ppnv-
Tradução - A riqueza alegrará/alegrou te praticando o bem.

20. Oí "Eààtiveç oúkêti évópiÇov toúç ttoàehíouç <pav£To0ai TT/ <pf|vao6ai.
Temas - ç>aiv-/9avEO-/(é-)(pr|v-a-
Tradução - Os gregos não mais/ainda não pensavam os inimigos 
haverem de aparecer/aparecerem.

22. 'H riHETÉpa TTÓÀIÇ TOÚÇ TTOÀEHÍOUÇ ànUVElTOl TT / f|HÚvaTO àÇícoç.
Temas - áuuv-/áuuvEO-/f|uuv-a-
Tradução - A nossa cidade rechaçará/rechaçou com dignidade os 
inimigos.

23. AiEOTráoavTO TT / SiaoTráoovTcti tòv ITevOeg aí MaiváSEÇ Kai tòv’ 'Aicraícova 
aí KUVEÇ.
Temas -Siacnaj-/ 8iaoTTao-/8i-E-aTraa-a-
Tradução - As Mênades estraçalharam / estraçalharão Penteu e as 
cadelas, Acteão.
24. Oí ’A0r]vaíoi ©EnioTOKÀEa Kai TÒv’ApioTEÍ8r|v 8ià ttjv àpETfiv ETnjvEoavTT / 
ÈTraivijoouci / ÈTraivf|oovTai..ÈTnjvEoa
Temas - EiraivEj-/ÈTraivr]c-ÈTraivEO-/ Èn-r|VEo-a-ÈTT-gvr]o-a-
Traducão - Os atenienses elogiaram/elogiarão Aristides e 
Temístocles pela excelência/virtude.

15. EútuxêÍÇ ovv 0êcÕ (pavoúpEÔa TT / È<pr]vánE0a.
Temas - q>aiv-<pavEC-(È-)<pr]va-
Tradução - Com a divindade mostrar-nos- emos felizes./ 
apareceremos / aparecemos.

16. OápoEi- ÀEycov TâÀr|0Èç oúttote ocpaÀij TT / Èo<pr|Àco.
Temas - o<paÀÀ-/o<paÀEC-/ Ê-)o<pr|Àa-
Tradução - Persevera, dizendo 
resvalarás/resvalaste.

coisas feias

25.OÍ ijnEpoSpónoi oúk èxpnaccv-ro TT / xprpovTai ÚTroSrmaoiv év TaT$ óBoIp 
Temas - xpa j-/XPH j-/xpn°7ÈXpn°-a-
Tradução - Os estafetas (correios) não usam(usaram)/usarão 
sandálias nas estradas.
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ingénuo acalma

28. Oúte tcÒ kcàcòç àypòv (puTEUoapévcp TT / çuteuoopévcç 8fjÀov õotiç 
KapTrcóoETai TT / ÈKapTrcóoaTO oúte tcõ KaÀGòç oiKÍav oÍKo8opr]oapEvcp TT / 
oÍKo8oprpou£vcp 8fjÀov õotiç oixriaEi TT/ cpicrpEv.
Temas - q>UTEU-/È-puTEUO-a-, <puTÊUÓp£vo-q>uTÉUoápEvo-, xapnoj—/kcipttcdo-, 
oíkoBouéj-/oÍKoSopno-: oÍKo8onoúuEvo-oÍKo8our]aópo-oÍKo8opT]oá|jEvo-, oíke j- 
/oÍKT|a-€pKr|o-a-
Tradução - Nem ao que plantou/plantará bem seu campo é evidente 
quem co 1herá;co1heu;co1he os frutos nem ao que bem 
construiu/construirá sua casa é evidente quem habitará/habitou- 
habita.

26. TIoÀÀOÚÇ KQKCÕÇ npÓTTOVTaÇ ÚpÔGMJE TT / ÒpÔGDOEl TÚXT]-
Temas - òpôo j-/òp6coo-/òp6coo-a-
Tradução - A fortuna /acaso endireita (endireitou)/endireitará 
muitos que estão mal.
27. ZEpípapiç è(3ícocev / {BicóoErai étt] ÉÇ/jKovTa Kai 8úo Ka'i èteàeúttioe TT / 
teàeut/|oei PaoiÀEÚoaoa TT / PaoiÀEÚoouoa 8úo Koà TEoaapáKOVTa. -
Temas - TEÀEUTaj-/TEÀEUTr]a-/È-TEÀEUTr]o-a-, (3aoiÀEU-/PaoiÀÉUO-ÊPaoiÀEua-a- 
paoiÀEÚouaa-PaoiÀEÚoaoa
Tradução - Semíramis viveu/viverá sessenta e dois anos e 
findou/findará tendo reinado quarenta e dois.

29. Oí oTparicÒTai otteíoo:vteç TT / ottêúoovteç kcí TraiavíoavTEj TT / 
•naiavíoovTEÇ E8EÍTrvr]oav TT / Beittv/íoouoi.
Temas - OTrEv8-/ÈoiTEio-a-. OTTE'v8ovT-OTTEÍcavT-. n’aiaviÇ-/ÈTTaiavio-a.
TraiavíÇovT-, rraiavioavT-, Beittve j-/8enrvT)o-. è-8eittvt]o-c-
Tradução - Os soldados tendo feito libação/havendo de fazer 
libação e tendo entoado o peã/havendo de entoar o peã fizeram a 
refeição/farão a refeição. 

30. TIoÀÀáKiç f|Tnoç pú6oç Kai ãçpova ãvBpa eôeàÇev /TT / 6e'ÀÇei.
Temas - ôeàk-/e-ôeàÇ-q-
Tradução - Muitas vezes um mito
(acalmou)/acalmará um homem insensato.
31. Aíav cpiÀcÕv oeccutòv oúx eÇéiç TT / eoxêS <píÀov.
Temas - ex-/éÇ-
Tradução - Amando muito a ti mesmo não terás/tiveste(tens) 
amigos.
32. Tí èQeócjcd TT/ 0Eáoi]/Ei; Toúç cTpaTiÓTaç EÚÇaqEvouç TT / EÚÇopévouç toiç 
OEOlç.
Temas - 6ec j-/È-ÔEao-a-: EÚx*/r|úÇ-a. EúxópEvo-EÚÇópEvo-EÚÇáuEvo-
Tradução - 0 que contemplasté/contemplarás? Os soldados que 
fizeram/farão preces aos deuses.

33. 'H TÚxri TToÀÀáKiç touç péya «ppovoúvTaç TrapaSóÇcoç Eo<pr]ÀEv TT/ oçaÀeí.
Temas - oçaÀÀ-/oç>aÀEC-/È-o(pr|À-a-
Tradução - A fortuna muitas vezes de um modo inesperado faz 
resvalar/fará resvalar os grande pensantes./ os que pensam 
grande.
34. Oí ’A0r]vaioi eíç *rf]v AaKÉBaípova TrpEapEiç eoteiàcv TT / oteàouoiv.
Temas - oTEÀÀ-/oTEÀEo-/È-CTEiÀ-a-
Tradução - Os atenienses enviaram/enviarão embaixadores para a 
Lacedemônia.
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37- Oí ooçiotqi èk ifj$ oo<píaç noÀÀà ÈK£p8avav TT/ KEpSavouoiv.
Temas - KEp8aiv-/Kep8avEo-/È-KEp8riv-a-/È-KEp8av-a-
Tradução - Os sofistas lucram/lucraram/lucrarão muitas coisas a 
partir da sabedoria.

38. KaÀóv ècti Tijv òpyf|v TTEirãvai TT/ ttetfcveTv.
Temas - TTETrcuv-/iTETro:vEO-/É-TrETTav-a-
Tradução - É belo amadurecer/haver de amadurecer a cólera.

36. Zeúç kcu Aíkt] toúç kcxkouç kcíkcõç ç>0EÍpEiav («pÔEÍpaiEv) TT/ <p0Eipoi£v.
Temas - <p0Eip-/<p0EpEO-/è-<p0Eip-a-
Tradução - Zeus e Justiça destruissem/pudessem destruir/poderiam 
haver de destruir os maus de maneira má!

39. MíÀcov ó èk KpoTovoç à0Àr]Tr]$ Taupov àpápEvoç TT àpoúpEVOç eçeoe 8ià tou 
otcSíou jeoou.
Temas - aip-/àpEO-/r]p-a-
Tradução - Mílon, o atleta de Krotona, tendo levantado/havendo 
de levantar um touro transportava-o pelo meio do estádio.

40. Tò toú 'Attó/íÀcovoç ÍEpòv oí ’A0r|vaioi o’ívcp pávavTEÇ TT/ pavoúvTEç 
ÈKá0r|pav TT / Ka0apoúoiv.
Temas - paiv-/pav£o-/è-ppav-a. paívovT-pavoúvT-pávavT-: Ka0aip-/Ka0ccp£o-/É-
Ka0r)p-a- _
Tradução - O templo de Apoio, os Atenienses tendo lavado/havendo 
de lavar com vinho purificaram-no/purifiçarão.
41. KpTvai TT / kçiveÍv çíàouç oú páSiov.
Temas - Kpiv-/KpivEO-/È-Kpiv-a-
Tradução - Julgar/haver de julgar amigos não é fácil.

42. :ETTEi8g i'ap ÚTTÈcpaivE TT / ÚTropavEl 'AygoíÀaoç ouvijyayE TT / auvá^Ei ttõv 
tò CTpáTEUUa eíç "Eçêoov.
Temas - ÚTToq>aiv-/ÚTroq>avEO-/ún-E-<]>r|v-
Tradução - Assim que a primavera despontou/despontará Agesilau 
reuniu/reunirá seu exército em Êfeso.

43. O1 ’A0pvaToi ÈÇÈfBaÀov TT / èkBcàouci tòv Geuictokàèc- oútoç 8’ Èçvys TT / 
ÇEÚÇsTai Trpòç [oaoiÀÈa.
Temas - ÈKpaÀÀ-/ÈK(3aÀõ/ÈÇ-E-paÀ-. q>Euy-/<pEuÇ-/éçuy-
Tradução - Os atenienses expulsaram/expulsarão Temístocles e ele 
se exilou/exilará na corte do rei/para junto do rei.
44. 'H ttàeoveÇíci ttoààòç ríSr] ètekev TT -/ te'Çei ÈpiScç.
Temas - tikt-/teÇ-/è-têk-
Tradução - A cupidês já gerou muitas brigas/rixas.

35. "Hv àiTOKTEÍvrçs TT / òttokteveTç ÈxSpóv oou x£ípa piavsTç TT / Èpírpaç.
Temas - àTroKTEiv-àiTOKTEVÊO-/àn-E-KEiv-a-: uiaiv-piavEO-/È-Uinv-a-
Tradução - Se matas/matares/matarás um inimigo macularás tua 
mão.
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54- 'PáSiov oúk eoti Trjç àpETrjç SiSáoKaÀoç (pavfjvai TT/ q>avEiv .
Temas - ç>aiv-<pavEo/ç>avr]o-/È-q>riv-a-
Tradução - Fácil não é mostrar-se/aparecer/haver de aparecer 
mestre da virtude.excelência.

48. 'O Kripòç tqktíoetcxi TT/ ètókt]v (érr)x6T]v).
Temas - TT|K-/TT]Ç-/È-TEÇ-a-/È-Taiqi-/È-Tr|x6r|-
Tradução - A cera se derreterá/se derrete/derreteu.

47. Oí TroÀÉpioi BiEOTTáprjoav TT / SiaairaprioovTai
Temas - 8iaaiTEip-/8iaaTrEpEo-/8i-E-anapr|-/8iaanapr|o-
Tradução - Os inimigos se dispersaram/dispersarão.

46. Qúotv iTovripàv pETa(3áÀÀEiv Toú pgSiov.
Temas - ué Ta (3 a ÀÀ-
Tradução - Mudar uma natureza malvada não é fácil.

49. AeÇov TT poi èk tívoç ÈTTÀTÍyris TT / nÀriyricn] (TTÀriyríoEi).
Temas - ÀEy-/ÀEÇ-/Ê-ÀEÇ-a-, TTÀrjTT-/TtÀT]oo-, TTÀr]Ç-/È-TTÀT]Ç-a-/ È-irÀriyr]-/È- 
TrÀnxôn-
Tradução - Dize-me a partir do que foste batido/serás batido.

45. Gt)oeúç tt|v ’Apiá8vr]v èv NáÇcp Tfj vrpcp kcteXitte TT/ KaTaÀEÍvpei Auóvuooç 
8s aínT]v àmíyayEv TT / àiráÇEi.
Temas - KaTaÀEiT-/KaTaÀEiy-/KaT-E-ÀiiT-, àiTay-/àTTaÇ-/à:TT-r]yay-
Tradução - Teseu abandonou/abandonará Ariadne na ilha de Naxos e 
Diônisos a foi buscar/irá buscar.

53. ’lo(3áTT]S ó Tfjç AuKÍaç (3aaiÀEÚç tcõ BeÀÀEpoqjóvTrç ÈnÈTaÇE TT / ÈTriTáÇEi tt]v 
Xípaipav kteTvoi TT / kteveTv vopíÇcov aÚTÒv úttò tou Brjpíou SiaçQaprjOÊoSai 
TT/ 8ia<p0apfjvai.
Temas - ETnTaTT-/ÈKlTaÇ-/ETT-E-TaÇ-, KTÊlV-/KTEVEO-/È-KTElV-a-. Siaçôsip- 
/8iaq>0EpEo-/6i-E-<p6Eip-a-/ 6i-E-<p0apr]-/8iaq>Ôapr]o-
Tradução - lobates, o rei da Lídia, determinou a Belerofonte 
matar/haver de matar a Quimera pensando ele haver de ser 
destruído / ser destruído pela besta.

50. Ei ut) TàÀT]0fi ÀEyEiç yEu£f]<; (pavrjcnr] (<pavr|OEi) TT/ êçtívco.
Temas - çaiv-/<pavEO-çavT]o-/È-<pr|v'a'
Tradução - Se não dizes a verdade (coisas verdadeiras) 
mostrarte-ás mentiroso/aparecerás mentiroso.

RI. 'H ZlTÓpTri TTCOÕV TÕV ÈV TT] "EÀÀaSl TTÓÀEUV SuvaTCOTáTT] sai 
òvopaoTOTáTTi Èçávi] TT / <pavf|OÊTai.
Temas - q>aiv-/<pavEa-<pavr|o-/é-(pT]v-a/Ê-<pavr|-
Tradução - Esparta se mostrou/se mostrará a mais poderosa e a 
mais nomeada de todas as cidades na Hélade.

52. Oí [3áp(3apoi KaTaTrÀayé'vteç TT / KaTaTTÀayrjoovTEç àiTÉÇuyov TT / 
àTTOCpEÚÇoVTai.
Temas - KaTaiTÀr|TT-/KaTaTrÀT]Ç-/KCT-E-nÀriÇ-a-/KaT-E-TiÀriyr]-Ka-E-TTÀrix6r|-. 
àiTocpEU-/àiTO<pEuÇ-/àTr-É-<puy-
Tradução - Os bárbaros completamente batidos/havendo de ser 
batidos bateram / haverão de bater em retirada.
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OTE<pcívcz>6r|OovTot:i TT/VlKf|OaVTE$ TT / VlKf|OOVT£$

serão

62. ZTrápTT] ttotè úttò OÊlOpOÚ 8ê'.VÕÇJ EOElCÔq TT.
Temas - o£i-/E-o£io-a-/£-o£io6r|-
Tradução - Esparta foi certa vez perigosamente sacudida por um 
terremoto.

58. Oehiotokàtíç úttò Twv ’Aôpvaícov Ê<puya8£Ú0r] TT/ q>uya8EU0FÍOETai.
Temas - <puya8£u-/<pvya8Euo-/È-<puya8Euo-a-/Ê-q>uya8ÊU0r|-
Tradução - Temístocles foi/será exilado pelos atenienses.

59. Oí EÚEpyEtai tcõv àvôpúncov àôaváTcov Tipõv àÇico6r|oovTai TT / 
r|çicó6r)oav.
Temas - àÇioj-/àÇicóo-/f]Çicoa-a-/f|ÇiGO0T|-
Tradução - Os benfeitores dos homens serão dignos de honras 
imortais.

60. Oí OTpaTlCÕTCÍl TTpÒÇ TOUÇ TTOÀEUÍOUÇ TTOpEÚEOÔai éKEÀEÚOÔpoaV TT/ 
KEÀEuoêrioovTai.
Temas - K£À£U-/KEÀEUO-/Ê-KÊÀ£UO-a-/é-KEÀ£UO0T]-
Tradução - Os soldados foram mandados/serão mandados marchar 
contra os inimigos.

61. Oí oTpaTriyoí
ÈoTE<pavó0T)oav.
Temas - vikqj-/viKT]o-a, aTE<pavoj-/É-OTEq>avcoo-a-/oTÉ<pavco0r|o-
Tradução - Os comandantes que venceram /vencerão 
coroados/foram coroados.

55. Ká8po$ àiTEKTÊivE TT / cxttokteveT SpÓKovTa rfjç ’ApEÍa$ Kpqvris cpúÀaKa kcu 
TOÚÇ Ò8ÓVTOÇ aÚTOÚ EOTTElpEV TT / OTTÊpEi TOUTCOV Sê OTiapÉUTCOV / 
OTTaprioopÉvGOv ávéTEiÀav TT / ÒvaTEÀOÚOlV ÈK yfjç ãvSpEÇ êvottàoi.
Temas - àTroKTEiv-/ànoKTEVEo-/àTr-EKTEiv-a-: oTTEip-/oKEp£O-/£-oTTEip-a-/Ê- 
onópT]-: àvaT£ÀÀ-/àvaT£ÀEo-/àv-E-TEiÀ-a-
Tradução - Cadmo matou/matará o dragão/serpente vigia da fonte 
de Ares e espalhou/espalhará os dentes dele; desses dentes 
espalhados surgiram/surgirão da terra homens armados.

56. 'EyiypíoavTo TT / vyriqjíoovTai (ypçjioúvtai) oí’ ASqvaioi 'AppóBiov kçi 
'ApioToyEÍTOva àvaypaç>r|O£o0ai TT/ àvaypatpfivai EÚEpyÉTaç rfjç ttóàegoç eíç 
tòv diravTa xpóvov.
Temas - àvaypaq>-/àvaypay-/àv-E-ypay-a-/àv-E-
ypaq>r)-àv-E-ypaq>0ri-
Tradução - Os atenienses votaram/votarão Harmódios e Aristogíton 
haverem de ser registrados / serem registrados benfeitores da 
cidade para o tempo todo.

57. 'H TOÚ TlElOlOTpáTOU Tupavvíç ÚTTÒ TÒV AaKESaipOVÍGDV EÀÚÔf] TT/ ÀU07ÍO£Tai. 
Temas - Àu-/Àuo-/È-Àuo-a-/Ê-Àu0T]-
Tradução - A tirania de Pisístrato foi dissolvida/ será 
dissolvida pelos lacedemônios.

63. "Avêu ónovoíaç oút âv ttóÀiç eu
kcàgõç oÍKr|0ÊÍr| TT/ oÍKf|0f|OoiTo.
Temas - ■n’oÀiT£u-/È-TroÀiT£uo-a-/ÈnoÀiTEU0r|-. oÍKEj-/ cpKr]o-a-/^pKr]6r|-
Tradução - Sem concórdia nem cidade seria/poderia ser bem 
governada / poderia haver de ser bem governada nem lar 
seria/poderia ser bem administrado/poderia haver de ser bem 
administrado.
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67. ’ Oí TroÀs|jioi é6ióxfr]ocrv TT / SicoxôfjoovTai.
Temas - 8icoK-/£-8icoÇ-a-. è-8icpx6t]-
Tradução - Os inimigos foram/serão perseguidos.

OUTTOTE

68. ZcoKpÓTris TTpò Tfí$ TeÀeuTfjç TroÀÀà Trep'i ôaváTou toTç çíàoiç SieÀexôri / 
SiaÀexônoeTai TT.
Temas - 8iaÀEy-/8i-Ê-ÀEÇ-a-/8i-Ê-À£x6ri‘
Tradução - Sócrates diante do fim coversou/conversara muitas 
coisas a respeito da morte.

69. 'O xpóvoç tò KpucpÔEVTa TT / KpuçôrioópEva 8r)Àoi.
Temas - KpuTTT-/È-Kpu'4/-a-/é-Kpuq>êr|-
Tradução - 0 tempo revela as coisas que foram/serão escondidas.

72. Oí ''Eààt]veç tt]v vúktq èv toÍç KÓpaij r]úÀío9r|oav TT/ aúÀioôfioovTai oí 8È 
TTOÀEHIOI TTUpà TTOÀÀÒ EKOílOV KUKÀcp Siri TCÕV ÒpCÕV KOI OUVEÓpOV àÀÀljÀOUÇ.
Temas - aúÀiÇ-/r]úÀia-a-/T]úÀiaôr]-
Tradução - Os gregos acamparam/acamparão durante a noite nas 
aldeias e os inimigos faziam arder muitas fogueiras em círculo 
sobre as montanhas e se olhavam mutuamente uns aos outros.

óó.Autfcòv Kai
àrnr|ÀÀáx6r]oav
Temas - à7TaÀÀaTT-/àir-r|À?iaÇ-a-/àK-r]Àax9r|-
Tradução - De dores e doenças os homens jamais foram/serão 
afastados.

70. Ei ttoàéucov Kai TTpayuáTcov çpovTiEiç TT /_ ÈçpóvTioaç ó píoç oou 
Tapax^noETai TT / ÈTapáxfr]V-
Temas - q>povTiÇ-/çpovTio--> <ppovTi-õ. TapaTT-/é-TapaÇ-a-/È-Tapax6r]-
Tradução - Se pensares/pensaste em guerras e negócios a tua vida 
será perturbada/foi perturbada.

71. Kai oú. cb ç>íàe. TTEÍoôriTi TT- tò yàp TTEÍÔEOÔai âyEivov.
Temas - TTEi6-/Ê-7TEio-a-/É-TTEio6r]
Traducão - Também tu, amigo, convence--te/obedece pois obedecer é 
melhor. -

VÓOCPV OÍ âvSpGDITOl

64. KÀéapxos oúk tíôeàev / eôeàtíoei àirocTráoai TT àrrooTrácEiv òttò toú 
TTOTapOU TÒ SéÇiÒV KEpaÇ (pOpOÚHEVOÇ yf] KUKÀCOÔEÍri TT / KUKÀCO0TÍOOITO 
ÊKaTEpGoSEV ÚTTÒ TCÒV TTOÀEUÍCPV.
Temas - ánoanaj-àTT-e-OTrao-a-. kukào j-/È-KUKÀcoo-a-/È-KUKÀco6r]-
Tradução - Clearco não queria afastar/haver de afastar a ala 
direita do rio temendo que fosse/pudesse ser cercado/haveria de 
ser cercado de cada lado pelos inimigos.

65. Aiovúoioç ô tcõv ZupaKooícov TÚpavvoç tcÒ ç>ó(3cp f]vayKáo6r| TT / 
àvayKaoôijoÊTai <p£pEiv oiSr^pouv ôcbpaKa.
Temas - àvayKaÇ-/r|vayKao-a/f]vayKao6r]-
Tradução - Dionísio o tirano de Siracusa pelo medo 
forçado/será forçado a portar couraça de ferro.

àTraÀÀaxÔTÍoovTai TT/

73. Tfj oáÀTnyyi oicornj ÈOT]yáv6r] TT/ OT]uav0r|OETai
Temas - ormaiv-/È-OT]uav-a-/Ê-ormav0n-
Tradução - Com a trombeta o silêncio foi sinalizado/será 
sinalizado.
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77. MéÀrrvai FJivBápcp GriÀaÇopEvcp àvnyáÀaKToç irapEÔEoav TT / Trapa0r|couai 
pÉÀi.
Temas - TrapaTi0r|-/Trap-Ê-0r]K-a-
Tradução - As abelhas ofereceram/oferecerão mel em lugar de 
leite a Píndaro que mamava.

76. ’A6r]vã Èv iiÊorç rq àoiríBi tf]v irjç Top/ouç KEq>aÀr)v ávE0r]KEV TT/ àvaâríoÉi.
Temas - âvaTi0r|-/àv-E-0r|K-a-
Traducão - Atena fixou/colocou/colocará 
cabeça de Gorgó/Gorgona.

78. AuKoupyov tòv 0evtq TT/ ôpoovTa AcKaBaipovíoiç vópouç páÀioTa 
ôaupáÇopEv.
Temas - Ti0r|-È-0r)K-a-/ ti0évt-/0êvt-
Tradução - Nós admiramos muitíssimo Licurgo que pôs/porá leis 
aos lacedemônios.

79. Kúpoç èkêàêuoe TT / keàeúoei Toúç ókàítçj 0Eo0cn TT / 0rjoEO0au TCX ÓTTÀa 
TTEpi TT]V CtUTOU CKT]Vf]V.
Temas - keàeu-è-keàeuõ-q-. Ti0T]-Ê-0T]K-a-
Tradução - Ciro ordenou/ordenará os soldados colocarem/haverem 
de colocar as armas/os equipamentos em torno da tenda dele.

80. ToT$ rfjç túxt]$ pETapoÀoàç ôpáooç òvtíÔêç TT.
Temas - ãvTi6r|-/àvT-E-6r]K-a-
Tradução - Em face das mudanças da fortuna coloca a resistência.

83. 'H ’Attikt] yfj TrpÓTri Tpv ÉÀaíav toiç àv0pcÓTToi$ àvfjKEv TT / âvr|OEi.
Temas - àviri-/àv-T]K-a
Tradução - A terra ática foi a primeira que trouxe/fez 
crescer/fará crescer a oliveira aos homens.

82. 'AXÉÇavBpoç TrapaKaÀoúnEvoç úttò tòv çíàccv vuktòç êkiôeoôoi TT/ 
éTT16f|OEO0ai TOIÇ TTOÀEUÍOIÇ EÀéÇeV TT / ÀeÇei • OÚ {BaaiÀlKÓV ÈOTl KÀETTTEIV TT]V 
VÍKT]V.
Temas - Ènrn0T]-/èTr-E-0T]K-a-. Àey-/E-ÀEÇ-a-
Tradução - Alexandre sendo chamado de noite pelos amigos para se 
sobrepor aos inimigos/haver de se sobrepor, disse:"não é de rei 
esconder a vitória."

no meio do escudo a

74. Ei oTrouBáÇETE TrávTa TÓ/a TTEpav0r|OETai TT/ ÈTTEpávGriv.
Temas - UEpaiv-/É-TTEpav-/È-TTÊpav0r]-
Tradução - Se vós vos esforçais rapidamente todas os coisas 
serão/foram alcançadas.

81. KaTÊKauoav TT / KarctKaúoouoi oí "Eààt]veç tòç Kcóuaç ttcivteàcdç-òttcoç 
<pó[3ov èvGêTev TT / èvGtíooiêv toTç ttoàepíoiç.
Temias - KaTaKau-/KaT-E-Kauo-a-
Tradução - Os gregos incendiaram/incendiarão completamente as 
aldeias de modo a que colocassem/haverem de colocar medo nos 
inimigos.

75. TIpò Tfjç àpErrjç 0eoi íBpcÕTa È'0Eoav TT/ ©rpouoiv.
Temas - Ti0r|-/ê-ÓnK-a-0r)a-
Tradução - Diante da virtude/excelência os deuses 
colocam/colocaram/colocarão o suor.
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A natureza deu chifres aos touros

87. KáBpov Àéyouoi SpÓKOvroç ôBóvraç cnTEÍpai TT / onEpslv ãvBpaç 8è òttò tõv 
òBóvtcov àvEvuai TT / ávr|OEiv Tf]v yf]v.
Temas - OTTEip-/EOTTEip-a-. o-rrEipEiv/cnTEipai
Tradução - Dizem que Cadmo espalhou/espalhará os dentes da 
serpente/dragão e que dos dentes homens se lançaram/lançarão 
sobre a terra.

89. TlapaKaTaSriKaç òttóôoç; TT.
Temas - à7TO-8i8co-/à7T-E-8coK-a-
Tradução - Devolve os depósitos.

93. Aíktjv Sótcoocxv TT oí Kaicoúpyoi.
Temas - 8i8co-/È-8coK-a-.
Tradução - Cumpram sentença os malfeitores.

88. 'H q>úoiç Tcxúpoiç eBcoke TT / Bcóoéi KEpara KEVTpa peàíttcciç. 
Temas - ÔiSco-.E-SGOK-a- 
Tr adução 
abelhas.

84. ’A<pÉ|aEvoç TT/ àq>r]oó|jÉVOç toiç ttoÀàoTç tòv voúv npooE'xÊiv ètfi èv TpÊirou.
Temas - á<piT)-à<pr)o-. àq>iÉpEvo-/à(pÉpÊVO-
Tradução - Tendo desviado/havendo de desviar o pensamento para 
muitas coisas, volta-te para mantê-lo sobre uma só coisa.

90. 'O ttàoútoç òv âv Bgdoi TT 6eo'i eujteBó$ èotiv. -
Temas - 8i8co-/è-8coK-a-
Tradução - A riqueza que os deuses por acaso dão/dêem/derem é 
sólida/firme.

91. ToTç ttàouoíoiç TrpEiTEi toTç tftcox0^ Bouvai TT/ ÒCÓOÊIV.
Temas - BiSco-È-Bcoic-a-.
Tradução - Convém aos ricos dar/haverem de dar aos pobres.
92. ©eóç poi Soír] TT / Bcóooi «píÀouç ttiotoúç.
Temas - 8i8co-Ê-8coK-a-.
Tradução - A divindade me desse/haveria de dar amigos fiéis.

85. TJiTTaKÒç à8iKT]0E'i$ TT / cxBikt]6t]oóhevo$ úttó tivoç Ka'i excov Búvapiv ccútòv 
koàóÇeiv áq>fjKE TT / àq>r|OEi Àeycov ouyyvóur] Típcopíaç âpsivov.
Temas - ôBikê j-/f]8iKi]o-a-/r|8iKT)6T]-
Tradução - Pítaco tendo sido injustiçado/havendo de ser 
injustiçado por alguém e tendo possibilidade de puni-lo, deixou 
de lado (perdoou)/deixará de lado dizendo>"A compreensão 
(perdão) é melhor do que a punição."

86. 'Açeiç TT / àq>r|OGOV tò <pav£pà pq Sícoke Tàtpavfj.
Temas - àq>ir|-à<pr]K-a-. à<piEvr-/àq>EVT-
Tradução - Tendo afastado/havendo de afastar as coisas evidentes 
não persegue/persigas as não evidentes.

94. Oí ’A6r]vaioi raç vauç TTÀijv òúòekq: toTç AckeBcuuovíoiç TrapESooav TT/ 
TrapaSóoouoiv .
Temas - Trapa8i8GD-/nap-E-8coK-a-.
Tradução - Os atenienses entregaram/entregarão os navios aos 
lacedemônios, menos doze.

e ferrões às
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98. Oí ''Eààtjveç TpóiTaiov OTTÍoavTEç TT / ottioovteç ceTT£X^Pow-
Temas - íoTr]-/È-OTao-a-
Tradução - Os gregos tendo levantado/havendo de levantar um 
troféu foram embora.

95. TIcÕç paivopEvcp uáxaipav 8oír|$ TT / Bóooiç Kai novripcõ Súvapiv: 
Temas - 8iòo-£-8coK-a-.
Tradução - Como darias/poderias dar a um delirante uma faca e a 
um malvado o poder?

97. Oí Kopívôioi ttoààoúç ouppáxouç ãTréoTT]oav TT / ànooTrioouoi òttò tcdv 
’Á6r]vaÍGOv.
Temas - â<piOTT|-/àTT-E-OTT]O-a-
Tradução - Os coríntios afastaram/afastarão dos atenienses 
muitos aliados.

102. ”Egc>ç pèv oí oúuuax01 e’xov óttoi ànooTaiEv TI / ÒTrocTriooiEV ekputttov 
ttjv Trpòç rouç ’A6r]vaíou$ é'x6pav éitei 8è oí AaKESapóvioi TrpoE'oTr|oav 1 1 / 
TrpooiT|oouoi tóte eçqvav TT/ çavoOoiv ota nEpí tgõv ’A6r]vaícov ÈyíyvcooKov. 
Temas - àç>icTq-/àTr-E-oTT]o-a-. TrpoioTT|-/TTpo-E-OTr]o-ç-. q>aiv-/È-<pr]v-a-
Traduoão - Até que os aliados não tinham para onde se 
afastariam/haveriam de se afastar eles escondiam a inimizade 
contra os atenienses; mas depois que os lacedemónios se 
estabeleceram/estabelecerão na frente, então eles fizeram 
aparecer/farão aparecer que coisas eles conheciam sobre os 
atenienses.

Temas - Ti6r|-/È-9r|K-a-, Ka6icTry/KaT-E<Trr]o-a-
Tradução - Das (dentre as ) cidades gregas a dos Atenienses 
(foi) primeira colocou leis e constituiu um 
governo/constituição.

101. Metò tçútç Tiooá<pépvr|$ tó te tteÇòv eí$ Kapíav SiEpípaoE TT / 8ia{3i{3ã xaí 
TÒ ÍTTTTIKÒV El$ TO MctlávBpOU TTêSÍOV KaTEOTT]OEV TT / KaTaOTT|OEl.
Temas - 8iaí3i|3aÇ-/8i-E-[3i(3a0-a-; Ka9ioTT]-/KaT-E-OTr]o-a-
Traducão - Depois dessas coisas Tissafernes fez atravessar/fará 
atravessar a infantaria para a Cária e a cavalaria ele 
estabeleceu/estabelecerá na planície do Meandro.

96. 'H yEcopyía itoàú àv èttiôoít] TT / èttiScóooi e’í tiç á8Àa npoTiÔEÍT] TT / 
TipoTiÔqooi toiç KáÀÀicTa ttjv yfjv ÈpyaÇouEvoiç.
Temas - ÈTri8i8co-/È'n'-E-8coK-a-, ■n'poTiôr]-/Trpou9r|K-a-
Tradução - A agricultura poderia produzir/ haveria de produzir 
muito se alguém propusesse troféus/haveria de propor aos que 
trabalham otimamente a terra.

99. AúoavBpoç Beko âvBpaç èv ékúot^ ttóàei dpxovTaç KaTéoTT)oev TT/ 
KaTaOTT|OEl
Temas - Ka6iorT]-/KaT-E-OTr]o-a-
Tradução - Lisandro.estabeleceu/estabelecerá em cada cidade dez 
homens (como) governantes.

100. Tcõv ’E?\.àt]vikõv ttóàecov q ’A6r]vaícov TrpÚTT] vópouç é'6eto TT / âqoÊTai kqi
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para

112. OÍÀOÇ epíÀOUÇ O'J TTpoBcÓOEl TT / TTpoÚScOKEV.
Temas - Trapa8i8ca-/TTapaBc0o-
Tradução - Amigo não entregará/entregou amigos.

IO3/O TTÓÀEPOÇ KÓVTO UETa0/|OEl TT/ HETE0r]KEV.
Temas - uETaTi0r|-/uET-E-0r)K-a-
Tradução - A guerra mudará/mudou todas as coisas, (tudo)

ui. 'HEpcKÀfjç tòv :Epupóv0iov KÓTrpov uêtò .Kpauyfjç eí$ xíova noÀÀijv 
TTQpEipEVOV ÊVE^pÓXlOEV TT / ÈpppOXÍOEL-
Temas - ÈpPpoxiÇ-èv-E-jBpoxio-cx-
Tradução - Heraclés laçou/laçará o javali de Erimanto lançado 
com grande gritaria na neve.

108. Metçteôeíotiç TT / iaETaTE0r)oonEVT]Ç eiç 8r)|JOKpaTÍav Tfjç iroÀiTEÍaç ãÀÀoi kqi 
òueívoveç vópoi TE0r|OovTai TT/ ÈTÉ0r|oav.
Temas - HÉTaTi0EUE'vr)-/pETaTE0EToa-/ ti0f|-te8t]o-
Tradução - Tendo o governo mudado/havendo de ser mudado 
democracia outras leis melhores serão/foram colocadas. 

109. Nópoç rjv toiç AckeBcciuovíoiç ttévte uícòv iraTÉpa Traoõv tòv /^iTOUpyicòv 
àpEioôai TT/ àq>60riOÊo6ai.
Temas - àq>ir|-/à'nT|o-
Tradução - Para os lacedemônios havia uma lei/os lacedemônios 
tinham uma lei que um pai de cinco filhos ser dispensado/haver 
de ser dispensado de todas as liturgias.

110. Oí TTOÀÉpiOl àlTEKpívaVTO TT / àlTOKpiVOOVTai ÕTl OÚ BujoOlÊV TT/ BlElEV TÒV 
f|HETEpOV OTpaTÒV BlÒ TÍjÇ ÊCUTCOV XCOpaÇ.
Temas - à'TTOKpiv-/ÒTr-E-Kpiv-a-, 8ut)-/8it]O-
Tradução - Os inimigos responderam/responderão que não haveriam 
de fazer passar/passariam o nosso exército pela terra deles.

104. Tolç òvocíoiç oí 0êoi 8íkt]v ÊTri0ijoouoiv TT / ÉiréÔEoav.
Temas - Èirm0r]-/ÊTn-0r]O-/ÈTr-E-0r]K-a-
Tradução - Os deuses aplicarão/aplicaram justiça sobre os 
ímpios.

105. OÚK ÉOTIV OÚBÈV KpElTTOV TTÓÀEI f| VÓ|JOl KaÀCÕÇ TE0EVTEÇ TT / T£0r|OOVTEÇ.
Temas - Ti0r|-/ÊTr-£-TE0T]-£TTiTE0r]o-
Tradução - Não existe nada melhor para uma cidade do que leis 
que foram bem colocadas/que serão bem colocadas.
106. Oí KpfjTEÇ toúç vópouç TE0fjvaí TT/ TE0r|O£o0ai oçioiv úttò Mívco ÀEyouoiv.
Temas - ti0t)-/è-t£0t)-
Tradução - Os cretenses dizem as leis para eles terem sido 
colocadas/haverem de ser colocadas por Minos.

107. Tcp pèv tò ocõua BiaTiÔEuévcp T kcikòç xP£ía éotív iarpou tcõ 8è tt|V '^vxnv 
<p(ÀOU.
Temas - Biçtiôeuevo-
Tradução - Ao que se dispõe mal quanto .ao corpo há necessidade 
de um médico, ao que se dispõe mal quanto à alma, de um amigo.
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antepassados

toT$ àvôpÓTroiçBúo117.

essas

òõikoúvti oú

estabelecidos/serão

nç.Tpónaiov àvaoTpoópeêa TT/ àvEOTTÍoapev.
Temas - àviçTT]-/àv-E-çTr|O-a-
Tradução - Levantaremos/levantamos um troféu.

115. Tcp àpícTcp f| àpxri Trapa8o6r|OETai TT / TrapEBó9r]v.
Temas - Hapa8i8co-/Trap-E-8o9r]-/Trapa8o0r|o-
Tradução - Ao ótimo o comando será/foi entregue.

121. Eiç àpxi]v KQTaoTaÔEiç TT / KQTacTaôrioóuEvoç pt)Bev'i xp^B Trovppcp Trpòç 
TÒÇ SlOlKf|OElÇ.
Temas - KaôioTápEVO-KaTaa0EVT-
Tradução - Tendo sido estabelecido/havendo de ser estabelecido 
no governo não te sirvas de nenhum malvado para as 
administrações.

120. 'Yjtò AuoávBpou toú ZirapTiáTou Êv ’A9r|vaiç TpiáKovTa TÚpavvoi 
KaTECTáôpoav TT / KaTaoTaârioovTai.
Temas - Ka6iOTT|-/KaT-Ê-ÇTr]o-a-/KaT-E-OTa6Ti-
Traducão - Trinta tiranos foram 
estabelecidos em Atenas por Lisandro.

114. Metò tt]v páxr]v èBókei Toiç CTpaTTiyoiç dirav tò vópioua BiaBóoEiv TT / 
BiaBoúvai Kai BieBooçv TT / BiaBcóoouaiv.
Temas -8ia8iBco-/8ia8coo-/Bi-E-8BpcoK-a-
Tradução - Depois da batalha parecia/pareceu bem aos comandantes 
haverem de distribuir/distribuir todo o dinheiro e 
distribuiram/distribuirão.

118. OúBeiç oúte 9ecòv OUTE ávôpÓTTCOV TOÀUÇi: T ÀEyElV cbç TCP
BoTEOV 8ÍKT|V.
Temas - TOÀpaj-
Tradução - Ninguém nem dos deuses nem dos homens ousa afirmar 
que ao que comete injustiça sentença não deve ser dada.

116. Tr)v 8ó£av ijv oí Tipóyo\>oi riuiv TrapeBoçav TT/ irapaBcboouciv TjiaeTg toiç- 
riUETEpoi; iraicnv irapaScboouEv / TrapeSouEv.
Temas - 7Tapa8iBcoVnapa8coo-TTap-E-8coK-
Tr adução - A glória que os antepassados nos 
entregaram/entregarão nós entregaremos/entregamos aos nossos 
filhos.

nuôayópaç EÀEyE Búo TaÚTa êk tcõv 9eòv 
BEBóoôarTTT/8o9r|OEo9ai tó te àÀr]9EÚEiv <ai tò EÚepyETEiv. 
Temas - 8i8co-/È-8coK-a-/8E8coK-a-/8E8o-
Tradução - Pitágoras dizia que essas duas coisas foram 
dadas/serão dadas pelos deuses aos homens: dizer a verdade e 
fazer o bem.

113. ’Av9pcÓTroiç tòç èk 9eõv TÚxaç 8o9EÍaa$ TT / Bo9r|OopEva$ eot’ àvayKaiov 
ÇEpElV.
Temas - 8iBopEvr|-8o9EÍoa-
Tradução - Aos homens é forçoso portar as sortes dadas/havendo 
de ser dadas pelos deuses.
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èucòv XprjcJÔco TT õTCÕV Tl âv

129. TIcoç Buvtíoetqi / é8uvr]6T]v ó àTTaíSeuToç âÀÀouç Traiòeuoai TT/ TTaiBEÚoEiv: 
Temas - 8uva-/8uvT|o-/È-8uvr]6r|-
Tr adução - Como poderá/pode o sem educação educar/haver de 
educar outros?

123. 'O pév <pr]oivTó B’àTTÓq>r]CHV.
Temas - <pa-/<pr|-
Tradução - Este afirma aquele nega.

126. Oú8êi$ âv <paír] TT/ q>f|ooi kcckòç Eivai.
Temas - q>a-/q>T]-/q>r]a-
Tradução - Ninguém afirmaria/haveria de afirmar que é mau.

I27. TcÕV KTT]páTCOV
pouÀr]6fí/|3ouÀT]6riOÊTaiTT.
Temas - xpa j-/xpr] j-. (3ouà-/ê-[3ou
Tradução - Das minhas posses use ele o que queira/quiser.

131. Toúto itco TT õtit] Tcp 6ecõ (píÀOV.
Temas - ei-/i-
Tradução - Isso vá por onde é querido ao deus.

125. ’AÀéÇav8poç tòv égutoú (Bíov ttàeíctcov koi pEyíoTcov TrpáÇEcov èvettàtpev TT 
/ EHTTÀT|Oei. "
Temas - ÊpKipnÀT]-/Év-E-iTÀT]a-a-
Tradução - Alexandre encheu/encherá a sua vida de muitíssimas e 
muito grandes ações.

124. ’AÀE'Ça8po$ ÊVETrpT]OÉ TT / Èpnpr|OÊi tò èv nEpoETTÓÀEi PaoíÀEia.
Temas - ÈpiripTrpr|-/èv-E-7Tpr|O-a-
Tradução - Alexandre incendiou/incendiará os palácios reais em 
Persépolis.

122. Tcbv ttoàeuícov vikt)6evtgov TT / viKr)6poopÉVCcv Tpónaiov xaTEOTaSq / 
KaracTaSpoETai TT kcxi a6Àa toT$ oTpaTicÓTaiç BisSoâr] TT / 8ia8o6ríoETai.
Temas - vikccpevo-/vikt]6êvt-, Ka6icTT]-/KaT-É-OTT|o-a-/KaT-E-OTaôri-, 8108180/81- 
e-8oôt]-
Tradução - Tendo sido vencidos/havendo de serem vencidos os 
inimigos, um troféu foi levantado/será levantado e prémios 
foram distribuídos/haverão de ser distribuídos aos soldados.

130.1 cõv XqàBcígdv tivèç Àr|iÇópEvoi Çòoi Tkqi oút’ èttíotqvtqi TépyáÇeoôai oút: 
âv 8ÚVQIVTO’ E101O|JE'VOI CCTTÒ TTOÀEPOU SlOTÊÚElV.
Temas - Çaj-/Çr] j-, ÈTnora-
Tradução - Alguns dos caldeus vivem de saques/saqueando e não 
sabem trabalhar e nem poderiam: estão acostumados a viver da 
guerra.

128. Mi) nai8i póxaipav r| Trapoipía <pi]oív èycb 8è <paír]v TT âv ■ pf] iraiBi 
ttàoutov pr|8è àvBpi ÒTraiSEÚTcp óúvapiv.
Temas - <pa-/çr]-
Tradução - Diz o provérbio:"Não (dês) faca a criança." Mas eu 
diria:" Não (dês) riqueza a criança nem poder a homem sem 
educação."
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como um companheiro querido iria até através o

porvir aos

(é por

137. Tí vecÓTepov ouvé|3r| TT / oupprioETai;
Temas - ouupaiv-/cjv-e-[3Ti-
Traducão - O que aconteceu /acontecerá de mais novo?

139. 'H pcopía páÀioTa áõeÀcpf) Tfjç Trovripíaç E<pu TT/ cpúoei.
Temas - <pu-/é-q>u-/<puo-
Traducão - A loucura nasceu/nascerá irmã da malvadeza. 
natureza)

132. “ISi TTttoitíocov TT/Koirioaç.
Temas - eí-/í-, TroioúvT-/Troir|OovT-/'n'oi^oavT-
Tradução - Vai, havendo de fazer/tendo feito.

134. "EycoyE uetò çíàou ÉTccípou kôv Bià m/pò$ ioiT]vT. 
Temas - eí-/í- 
Tradução - Eu, 
fogo.

138. Toúç vóuouç TrapafBàç TT / TTapa(3i)oóuEvoç 8(kt]v8cóoei TT/ eSokev.
Temas - napa3aívovT-/Trapaj3ávT-. 8i8co-/Scoo-
Tradução - Tendo passado/havendo de passar ao lado das leis ele 
pagará/pagou pena.

136. Oí uóvteiç ÀEyovTai dÀÀoiç pèv TrpoayopEÚEivT tò ueààov éoutoTç 8È oò 
npoopàv TTÒ ÈTFIÓV.
Temas - npooayopEU-. òpa j-
Tradução - Os adivinhos são ditos prenunciar o 
outros, mas a si- mesmos não prever o que sobrevem.

133. "IcopEv TT cb q>íÀor r]6r) r| éoiTEpa npóoEioiv.
Temas - EÍ-/i-
Tradução - Vamos, amigos, a tarde já está se aproximando.

135. 'H ttóàiç èkivBúvêuoêv TT / kivBuveúoei úttò tõv tfoàeuícov ct/vcõvai TT / 
áÀcóoEoôai.
Temas - Kiv8uvEU-/é-Kiv8'JVEuo-a-. áÀioK-/É-aÀco-
Tradução - A nossa cidade corre/correu o 
tomada/haver de ser tomada pelos inimigos.

risco de ser
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oclusiva velar, pág.

que

dos temas que só admitem o perfeito,

em oclusiva labial e

Não se esqueça que o tema do perfeito se constrói 
sobre o tema verbal curo (aoristo),com redobro em -e ou 
equivalente, e que o tema do mais que perfeito é o do passado do 
perfeito e por isso recebe, além do redobro em -e, o aumento, é- 
que é a marca do passado.

Nos exercícios sobre o tema do Perfeito e Mais que 
Perfeito, além do pedido dos outros temas e a glosa da frase, 
pediremos também a tradução de formas do infectum, do aoristo e 
do futuro. Será mais uma ocasião de trabalhar o verbo grego. É a 
nossa maneira de pedir a "conjugação" desse ou daquele "tempo" 
ou modo. Nosso objetivo, no entanto, é de manter sempre a 
ligação de significante e significado, respeitar a autonomia 
semântica das formas, e mostrar ao aluno, mais uma vez, que toda 
a flexão verbal gira sobre os três temas: aoristo > futuro, 
infectum e perfectum, modificados, quando for o caso, pelas 
características dos modos (eventual-subjuntivo e potencial-

pág, 474.

Texto Grego IX
Exercícios sobre o Perfeito e Mais que perfeito
Tradução.
Versão.
Identificação de temas verbais T / TT/ TTT.
T pede o tema da forma usada;
TT pede a forma usada e a do infectum;
TTT pede as três formas: infectum, aoristo, perfectum.
1. Perfeito ativo em -koc, de temas em semi vogal, pág. 448;
2. Perfeito ativo em -ko, de temas monossilábicos em vogal, 
pág.448;
3. Perfeito ativo em -koc, dos temas dos verbos denominativos em 
vogal, pág. 457;
4. Perfeito ativo em -kq, dos temas em oclusivas dentais, pág. 
457;
5. Perfeito ativo em -<pa, xa dos temas 
velar, pág. 457;
6. Perfeito ativo em -a (yéyova - néirpaya), pág. 444 e 447;
7. Perfeito em -a, e mais que perfeito em -eiv (oISa-fjSEiv/eoiKa-écp 
KEiv),pág. 461-463;
8. Perfeito médio-passivo dos temas em semivogal, 452;
9. Perfeito médio-passivo dos temas monossilábicos em vogal, 
pág. 452;
10 Perfeito médio-passivo dos temas denominativos em vogal, pág. 
466;
11 Perfeito médio-passivo dos temas em oclusiva dental, pág.465;
12 Perfeito médio-passivo dos temas em oclusiva labial, pág. 
464;
13 Perfeito médio-passivo dos temas em 
465;
14. Perfeito com significado de presente de verbos 
semanticamente só admitem o perfeito, págs 469-471;
15. Mais que perfeito (passado do perfeito), ativo e médio- 
passivo, formado sobre o perfeito:
- voz ativa, pág. 451;
- voz média e passiva, págs 457 e 469
16. Mais que perfeito, com significado de imperfeito (dos verbos 
do item 14), pág. 471;
17.Outros modos e formas
pág. 470;
18.0 futuro do perfeito (futuro anterior),
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optativo) , e 
representam a 
ele é agente objetivo, 
agente, mas interessado,

acrescidas das desinências pessoais, que 
presença do sujeito ( úttokeíliêvov) no verbo (pfjna).Se 

as desinências são ativas; se ele é 
envolvido no ato verbal, as desinências 

são médias; se ele é paciente do ato verbal, a desinências serão 
médias (empréstimo) no infectum e perfectum e futuro passivo, e 
ativas no aoristo passivo, por causa da presença da 
característica da voz passiva -r|-/-&n-/-oôr|-.

□Uma vez que já fizemos análise suficiente até o 
exercício VII, vamos, nos dois últimos exercícios, fazer uma 
análise simplificada, assinalando somente o verbo-pfiua > p. e o 
sujeito-úttokeíuevov > útt. Nos casos em que o sujeito não está 
expresso, mas implícito no verbo assinalaremos com p-ún.

4. "Aveu oítou oúte páxEoôai T oúte Çfjv T SuvaíuEÔ’ Tãv.
Análise - BuvaípEÔa - p.-ÚTT.
Temas - pax--Çaj-/ Çrij-Buva-
Tradução - Sem trigo (alimento) nós não poderíamos nem lutar nem 
viver.
Versão - Ele vive e luta - Çrj koí póxETai; nós vivemos e lutamos 
ÇcõpEv Koi paxópEÔa: vós viveis e lutais - ÇfjTE kcu páxecsÔE: vive e luta 
tu - Çfj kcu páxou: vivei e lutai vós - ÇfjTE koi páxEOÔE: tu vivias e 
lutavas - ÈÇfjç koí Eiaáxou; vós vivíeis e lutáveis - èÇfjTE kcíi èpóxeoôe;

19. Frases:
1. Oúk ÈTríoTapai T KiôapíÇEiv T.
Análise - ÉTTÍCTapai - p-ÚTT.
Temas - ÈmoTa-. KiQapiÇ-
Tradução - Não sei tocar cítara.
Versão - Nós sabemos - ÈTncrrápEÔa; nós saibamos - ÊTnoTCÓueôa; nós 
saberemos - ÊKioTr|oópÊ6a: nós sabíamos - fiTrioTÓpEÔa: nós soubemos - 
fiTTioTjjôripEV tocar cítara - KiôapíÇsiv.; eu tocava cítara - ÈKiSópiÇov; 
tocarei ; Kiôapíoco; tocaria - KtôapíÇoipi: que eu toque cítara. - 
KiôapíÇco.

2. nõç 5uvf|CETai T ó ÒTiaíSEUTOj âÀÀouç iraiBevoai; TT
Análise - 8uvr|OÊTai - p. ó àrraíÔEUToç - útt.
Temas - 8uvr|O-, Trai8Eu-/TTaiBEuc-a-
Tradução - Como poderá o sem educação educar outros?
Versão - Eu posso, nós podemos - Sóvapai. Svvá-pEÔa: que eu possa, 
possamos - BuvcÒpai, SuvcópEOa: eu po de r i a / pud e s s e , nós 
poderíamos/pudéssemos - 8uvaí|_iT]v. SuvaípEÔa: eu poderei, pude - 
Buvríoopai. È8uvij6r|v: nós poderemos, pudemos - Buvrioóyeôa. ÈSuvríôrmev.

3. 'ItTTTEIJ T ÕTTEipOl OÚX ÍKTTEÚOUOIV T ÒÀÀ’ È<p’ 'ÍTTTTCOV KpEpOVTÇl.T 
Análise - 'ItttteTç - útt.; ítttfeúouoiv. KpEpavTcxi- p.
Temas - ínrnjf-, ítttteu-, KpEpa-
Tradução - Cavaleiros inexperientes não cavalgam mas se 
equilibram sobre os cavalos.
Versão - O cavaleiro que é inexperiente não cavalga mas fica 
suspenso sobre o cavalo.- 'Itttteúç ÕTTEipoç oúx ítttteúei òàà’ éq>’ 'íttttou * 
KpÉpaTai. Nós não cavalgamos, mas ficamos suspensos sobre o 
cavalo. - Oúx ítttteúopev ÒÀÀ’Èç>! Ikttou KpEpáuEÔa. Tu fiques suspenso, 
ficarias/fiçasses suspenso - KpEpij. xpEpoio; ficavas suspenso, 
ficarás suspenso - -ÈKpEuaoo. KpEpriorç: ficaste suspenso sobre o 
cavalo - EKpEmjôris Éq>’Íttttou.
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auxílio dos

Á

ele viverá e lutará - ÇrjOEi Koà pax/|orç/Ei: eles viverão e lutarão - 
Çòoi kcu uaxÓoovTai.

6. Tò ocòpa oúyKsrrai T êÇ òorõv T Koà vEÚpcov. T
Análise - Tò oòpa - úit.: cúyKEiTGi - p.
Temas - ouyKSi-, òotéo > òotoú-. VEÚpo-
Tradução - O corpo está disposto de ossos e nervos.
Versão - O corpo estava, estará, esteja, estaria disposto de 
ossos e nervos.- Tò ocòpa ouv-e-keito. cuyKEÍOETai, cuyKEr)Tai/cuyKfjTaL 
OUyKEOlTO ÈÇ ÒOTÕV KGl VEÚpCOV.

9. Oi "EÀÀr]VÉÇ KÚKÀcp TTEpuóvTEç T ÈVTuyxGvouoi T tok; puÀaÇiv àp<p'i irup 
Ka6r|UÊ'voiç. T
Análise - Oí "Eààt]veç - útt.; ÉvruyxGvouciv - p.
Temas - TTEpuóvT-, Èvruyxav-. kg9t]uévo-
Tradução - Os gregos andando em círculo encontram com os 
sentados em volta do fogo.
Versão - Os gregos andavam em círculo em torno dos inimigos.- Oí 
"Eààtjveç TTEpiTieoav/TTEpiijoav toúç ttoÀêuíouç. Os vigias estavam sentados 
em torno da fogueira.- Oí çúàgkeç é-kóôevto àp<pi tò rrupá. Os -gregos 
encontraram por acaso os inimigos sentados em volta do fogo.- Oí 
'Eààt]ve$ cuvetuxov toiç ttoàeuíoiç KaôripÉvoiç ànq>i tò nvp. Eu estou sentado, 
estava sentado - KÚôriuai. ÈKa6fjpT]v: eles estão sentados, estavam 
sentados - kgôevtgi, èkúôevto: nós estamos sentados, estávamos 
sentados - KaôrmEÔa, ÈKaSfmEÔa; vós estais sentados, estáveis 
sentados - kó6t]c6ê. èkó9t]c6e.

8. Ei Kcti paciÀEÚç T tteçukgç; T 9vt]~ò$ eT . -
Análise - TTEtpUKGÇ - p-úir.
Temas - [JaoiÀiíf-<pu-/È<pu-/TrE<puK-a-
Tradução - Mesmo se nasceste rei és mortal.
Versão - Mesmo se nasceram maus podem tornar-se bons.- Ei kgi 
7Tovr]po'i TTEçÚKaoiv àyaôoi yíyvEc9ai BúvavTai. Mesmo se nascemos maus 
podemos ficar bons - Ei kgi Trovi|po'i tfe<púkghev òyaSoi yíyvEOÔGi BuvápeQa.. 
Ninguém é bom de nascença.- OúSe'i$ òya6ò$ ttê<pukev. Eles são. bons de 
nascença - ’Aya0oí tteçúkgoiv. elas são boas de nascença.- ’Aya9ai 
TTECpÚKGClV.

7. Oí vópoi ÈTr’ CÒÇEÀEÍG TÕV ÒBlKOUHÉVCOV KEÍVTai T .
Análise - Oí vópoi - úit-, keivtgi - p. 
Temas - kei-
Tradução - As jazem/estão dispostas sobre o 
injustiçados.
Versão - A lei está estabelecida para utilidade do injustiçado.- 
'O vópoç ètt’ cbçEÀEÍa toú fjSiKOupEvou kéÍtgi. As leis da cidade estavam 
estabelecidas em benefício dos cidadãos.- Oí vópoi ett’ còçeàeíç tcòv 
TFOÀITCÕV KeTvTO.

5, “ApiOTÓV ÊOTl TTÓVTG éTTÍOTac6ai T KaÀá.
Análise - éttíotgoôgi - útt.: èoti - p.
Temas - èttiotg-
Tradução - É muito bom saber todas as coisas belas.
Versão - Ele sabe, saiba, saberia, saberá, sabia, todas as 
coisas boas. 'Ettíotgtgi. ETTicTfiTai. èttictgTto. ETrionjoETai. t]ttíotgto TrávTa 
TÒ KQÀá.
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tu saberias / 
eles são sabedores -

ii. Oí ãvôpcoTroí súBaipovElv T SúvavTai kôv ttêvt|TE$ õciv T.
Análise - Oí dvôpcoTioi - útt.; SúvavTai -p.; õaiv-p.
Temas - eúBaipove j-Èo-/o-
Tradução - Os homens podem ser felizes mesmo que sejam pobres.
Versão - Tu podes ser feliz mesmo que sejas pobre.- EúSqiuoveTv 
Búvrpai kõv ttévt]ç Nós somos, sejamos, seríamos, seremos pobres e 
poderemos ser felizes.- TIévt]té$ éohev, õhêv, eít)Uév/eTuev, èoópeôa kccí 
BuvqoópESa eúSaipovEiv. Mesmo se formos pobres podemos ser felizes.- 
Kâv ttevt|Têç õpEV EÚBaipovETv SuvqoópEÔa.

12. 'H T7eiÔÕ T ÈjTÊKá6r|To T toT$ T7epikàeou$ T xeíàeoiv T.
Análise - H ITeiôõ - útt.: ÈTTEKá6nTo - P-
Temas - TlEiôój-, kc6t|-, TlEpiKÀÉf-, xêiàec-
Tradução - Persuasão estava pousada nos lábios de Péricles.
Versão - Persuasão está pousada nos lábios do homem sábio.- 'H 
TJeiôõ ÈTTiKá6r]Tai toiç toú oocpoú àvBpòç xE^Eaiv- Persuasão estará pousada 
nos lábios dos homens sábios.- 'H TTeiOco ÈniKaÔEHEvr] eotoi toIç tõv 
ooç>õv âvopõv xE^EOlv- Tu te assentas, assentes, assentarias, 
assentavas junto a Péricles - 2uyKá6i]oai. ouyKaôij. ouyKcxôoio. ouv- 
ÉKáÔTpO TTCpà TÕ FjEplKÀEl.

io. KpiTÍaç kcò ’AÀKi[3iá8r]$ ecdç Zokpótei ouvtíottiv TTT ÈBuváo6r]v T tõv pr] 
KaÀõv êttiQupiõv KpaTElv T.
Análise - Kpniaç koi ’AÀKi(3iá8ris - útt.: ouvtíott]v, ÈBuváo0r]v - p.
Temas - cuviOTT]-/ouv-E-OTao-a-/ouv-E-OTr|-/ auv-E-OTT]K-a-/ouviaTa-. Buva-
Tradução - Krítias e Alcibíades enquanto estiveram (os dois) com 
Sócrates, puderam (os dois) dominar os ímpetos;ambições não 
belas.
Versão - Os discípulos de Sócrates enquanto estavam junto dele 
podiam dominar os desejos e as ambições não belas.- Oí pa0r|Tai 
ECOÇ ZcOKpáTEl OUVlOTaVTO ÉBÚvaVTO TÕV pf] KaÀÕV ÈTTIÔUUIÕV KpaTElV. Eu 
estou junto de Sócrates, eu esteja, eu estaria, eu estava junto 
de Sócrates. - Tõ ZcoKpÓTEi ouvíott]ui. ouviotõ. ouvioTaírjv ãv, ouvíott|v ecoç 
Suvõpai tõv pij KaÀõv ÈTnôupiõv KpaTEÍv Eu estarei junto de Sócrates 
até que possa dominar meus desejos.- SucTT|OGD/cnjOTÉ'oouai tõ 
ZcOKpÓTEl EÕ>$ âv Suvõpai TÕV ÈpÕV ÈTTlÔupiÕV.

14. 'Oircoç Kaí éiSfjTE TT õ oTpaTiÕTai eíç oTov EpxeoÔE T àyõva. Èyõ úpív eíòõç 
T Biriyijoouai T.
Análise - EÍBfjTE, ÊpxEoSe - p.-ÚTr.: éyõ - útt.: eíBót-. Buiyfioouai - p.
Temas - EÍ8-/oiS-a-/EÍ8-, èpx*. Siriye j-
Tradução - De modo a que saibais, soldados, para que tipo de 
combate marchais, eu, sabedor/sabendo vos contarei.
Versão - Tu sabes - olc0a: tu saibas - EÍSijs.
soubesses - eíBeítiç: ela é sabedora - EÍBuTa;

13. Tí ECTCTÊ TTT àlTOpOÚVTEÇ: T
Análise - ê erra te - p. - útt-
Temas - 'íaTT|-/ÊOTr]o-a-/ÈOTT]K-a- àTTopoúvT-
Tradução - Por que estais/fiçastes de pé hesitantes?
Versão - Nós pomos de pé, nós nos pomos de pé - "Iotquev. íoTápE0a: 
ponhamos de pé, nós nos ponhamos de pé - íctõçev. ícTÕpEÔa: nós 
poríamos / puséssemos de pé - íoTaípEv/íoTaíripEV. ícTaíuEÔa: nós 
púnhamos de pé, nós nos púnhamos de pé - 'íotquêv. ícTápEÔa; Tu estás 
de pé - Ecm]Kaç; vós estais de pé - ÈCTTÍKaTE/ECTaTE: tu estavas - 
EÍCTT|KEi$/EÍOTT)Kr|ç: vós estáveis de pé - eíottíkete.
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Temas

Oí

19. Koú<pco$ çépEiv T Bei T tòç TrapEOTcáoaç TTTtúxoç.
Análise - Bei - p.-úir-
Temas - <pEp-. Sep-. TTapioTp-TrapECTr|o-a-TTapEOTr]K-a-
Tradução - É preciso suportar levemente as sortes presentes.
Versão - Eles suportam levemente o momento presente.- Koúcpcoç 
ç>Epouoi tòv TrapEOTÕTa Kaipóv. A ocasião presente é propícia.- 'H 
irapEOTCDoa túxt] 'íàecóç èctiv.

16. "AxprpTov TTposiBÈvai TT rà peààovtc. T
Análise - TipoEiBÉvai - útt.
Temas - irpoiB-. npoEiB-. peààovt-
Tradução - É inútil saber antes o porvir.
Versão - Os adivinhos prevêem, previam e previrão o futuro.- 
pÓVTElÇ TTpOOpCÕOlV. TTpOECÒpCOV KQl TTpOÓyOVTGl ITTpOEÍOOVTai TO pÈÀÀOVTO.

15. Kívei TTT Kai petctí0ei TTT tò pf| KaÀcòç KaÔÊOTÒra TTT.
Análise - Kívei, pétcxtí0ei - p.-ÚTT-
_____ kivej-, ÈKivr)o-a-. KEKivr]K-a-; paTaTi0r|-, pET-E-0r|K-a-, pETaTE0r]K-a 
Ka0ioTT]-, Kar-E-OTT|a-a-. kgteott]k-cc- 
Tradução - Move e muda as 
estabelecidas.
Versão - O que está mal instalado deve ser movido e mudado.- Tò 
pri kccàcoç kci0êotòç kiveío0co té kcxi p£tqti0êo0gd. Nós instalamos, 
instalemos, instalaríamos, instalássemos, instalávamos - 
Ka0íuTapEV, ko:0iotõpêv, Ka0ioTaÍpEv/Ka0ioTaqpEV, Ka0íoTapEv. Tu mudas, 
mudes, mudarias / mudasses, mudavas (infectum) - M£TaTÍ0r]ç. 
UETaTi0fiç, pETaTi0EÍT]5, petêtí0t]$. Mudaste, mudes, mudarias / mudasses - 
METE'0r]Kaç, uETa0rçs, petg0eít]Ç. Muda tu, mudai vós (aor.) - Metg0e'ç. 
peto0éte. Eu movo, moverei, movi, movia.- Kivcõ. Kivrioco. èkívt]oo(. èkívouv. 
Eles são movidos, eram movidos, foram movidos, acabaram de ser 
movidos, tinham sido movidos.- Kivouvtoi, èkivoúvto. EKivrj0T]oav. 
KEKÍVT)VTai, ékekívovto. Mover, ser movido - Kivevv. KivEiaÕai.

éíBótéç a que tipo de luta estão chegando - eíç oiov ÊpxovTsi àycbva- 
mas elas não narram, narrem, narrariam / marrassem, narravam, 
não narrarão - ÈKEivai BÈ oú SirjyoúvTai, pq Bir]ycõvTai. oú BiriyoTvTO oú 
SqyrjoovTai.

17. ''toTaoav TTT oí TIÈpoai pèv èk BeÇiõç oí 8è dÀÀoi ÈÇ àpicTEpãç Tfjç óBoú.
Análise - oí TlEpoai - útt., EOTtxoav - p.
Temas - 'íott|-, ÈGTT]o-a-, ÈOTT]K-a-
Tradução - Os persas se postaram a partir da direita e os outros 
a partir da esquerda dã estrada.
Versão - O inimigo está estacionado, estava estacionado do lado 
esquerdo do rio; os gregos estão estacionados,, estavam 
estacionados do lado direito.- 'Õ pèv ttoXepioç eottike/íctqtcii. eíott^kei/ 
'ÍCTCXTO ÊK ÒpiOTEpãÇ TOÚ TTOTapOÚ. OÍ 8’ ''EXX.T]VEÇ ÊOT^KaOlv/ÍCTQVTai 
EÍOTT|KÊlOCXv/EOTaçaV /ÍOTGVTO ÈK BêÇiõç.

18. Oí àya0o'i ttóvtcov pÈTpov Toaoiv TT è'xeiv T
Análise - Oí àya0o'i - útt.. "íoaoiv - p..
Temas - iB-/EÍB-/oiB-a-. Èx-
Tradução - Os bons sabem ter a- medida de todas as coisas.
Versão - O sábio sabe, saiba, saberia / soubesse, sabia ter a 
medida de todas as coisas. - 'O oopòç oTBo. eíSt). eíBeít]. ■qBei TrávTcov 
PETpOV È'XEIV.

coisas que não estão bem
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20. Oí kekut]kóteç TTT oTpaTicÕTai àvETraúoavTo TTT.
Análise - OTpaTicÕTai - útt.; àvETraúoavTo - p.
Temas - Kapv-. ÈRap-, kekht]k-cx-; àvaTrau-, àv-E-irauo-a-, àvaTTETTauK-a- 
Tradução - Os soldados fatigados fizeram uma pausa.
Versão - A mulher cansada fez uma pausa - 'H KEKpqKuTa yuvri 
ávEiraúoaTO. As mulheres cansadas fizeram uma pausa.- Aí KEKppKuTai 
yuvaTKEÇ àvETraúoavTo.

22. ’Eycó <pr]ui T tòv 6eòv TrpoEiBÉvai T tó péÀÀov kqí TTpoorjuaívEiv TTT cp 
(Boúàetoi. T
Análise - ’Eycó - útt., <pr|pi - p.. tòv 6eòv - útt., irpoEiBEvai kcu irpoopuaívEiv - p.
(BoÚÀETOl. - p.-ÚTT.
Temas - <pa-/q>r|-. TTpoeiS-. Trpoormaiv-. pouÀ-
Tradução - Eu afirmo que a divindade é pre-ciente do futuro e 
pre-sinaliza a quem quer.
Versão - Os deuses prevêem todas as coisas futuras e pré- 
sinalizam aos homens.- Oí 6eoi irpoíoaoiv TrávTa tò jEÀÀovTa kqí 
TTpocriuaívouoi toTç àvôpcÓTToiç.

2i. Tcp ht]8èv ÉauTcp õBikov ouveiBõti TT fiSeIo T èàttiç T òêí TrápEOTiv T .
Análise - èàttiç - útt., irápEOTiv - p.
Temas - ouviBõvt-, ouveiBót-
Tradução - Junto ao que nada injusto para ele uma doce esperança 
está sempre presente.
Versão - Ela está consciente consigo mesma que nenhuma esperança 
lhe assiste.- 'Ecrurij ouvEiBma pT]Bsníav ÈÀTTÍBa Trapoúoav aÚTfj. Doces 
esperanças estão presentes nos que não estão conscientes de 
nada. - 'HBeÍcxi èàttíBeç irópEioi toíç pr]BÈv ouvêiBóoiv.

23. 'HpÓKÀElTOÇ ÀEyEl ÈK TTUpÒÇ TÒ TTÓVTa OUVEOTÓVOl TTT KCtl ÉÍÇ TOÚTO 
àvaÀÚEOÔai.TTT
Análise - 'HpÓKÀEiToç - útt.. ÀEyEi - p., tò TrávTa - útt.. ouvEorávai Kaí 
àvaÀÚEOÔai - p.
Temas - ouvictt]-, auvEOTTjo-a-. auvEOTT]K-a-/ouvEOTa-. àvaÀu-.àvEÀuo-a- 
àvaÀEÀUK-a-
Tradução - Heráclito diz que todas as coisas estão compostas de 
fogo e são .dissolvidas nisso.
Versão - Heráclito afirmava que todas as coisas estão-e estavam 
constituídas a partir do fogo e de novo se dissolvem, 
dissolverão nele.- 'HpÓKÀEiToç EÀEyEV êk Trupòç tò ttóvtoí ouvEOTÓvai koí 
ttóàiv eíç toúto àvaÀÚEoQai. àvaÀuôijoEoOai.

24. 'O pèv tò õàov eíBòç T eíBeíti TT kcí tò pE'po$ oí Be póvov tò pEpoç eíBóteç 
OÚKÊTl loaoi TÒ ÕÀOV.
Análise - 'O eíBòç - útt.. eíBeít] - p. oí Be eíBótêç - útt.. loaoi - p.
Temas - eíBót-.íB-.eíB-,
Traducão - 0 que sabe o todo saberia/poderia saber também a 
parte mas os que sabem só a parte ainda não sabem o todo.
Versão - A que sabe o todo sabe também a parte; as que sabem só 
a parte ainda não sabem o todo. - 'H pèv tò õàov eíBuTo òíBe kcí tò UEpo$ 
aí Be jóvov tò UE'po$ EiBuTai oúkêti loaci tò õàov. Eu sei, saiba, saberia / 
soubesse, sabia o todo e vós não sabeis, não saibais, não 
saberíamos / soubésseis, sabíeis as partes.- ’Eyò pèv oTBa. eIBõ. 
êíBeít]v. ijBri/ijBEiv tò õàov úheTç Bè oúk ícte. pf] EÍBfjTE. oúk eíBeTte/eí8eiT|te. oúk 
gOTE/ljBElTE TÒ HEpr|.
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28. Oí ®r][3òioi éÇ õçjegdç; T òBóvtcov T ãvBpaç àvaPe(3ÀaoTT]KEvai TTT ÀEyouoiv. 
Análise - Oí ©T][3aibi - útt.. ÀEyouoiv - p.. ãvBpaç - útt.. àvá^EpÀaoTr]KÊ'vai - p. 
Temas - pÀaoTov-, E[3ÀaoT-/È{3,ÀaaT]o-a-. pEpÀaoTryK-a/èpÀaoTriK-a-
Traducão - Os tebanos dizem que dos dentes da serpente brotaram 
homens.
Versão - Muitos homens estão brotando, estejam brotando, estariam 
/ estivessem brotando, estavam brotando - FJoÀÀo'i ãvBpEÇ 
[BÀaoTávouoiv, pÀaoTávGooiv. (Bàcotòvoiev, È(3Àáoravov êk otpEcoç òBóvtcov. 
brotaram, brotem, brotariam/brotasasem, já brotaram, tinham

25. Tlavrónaoiv èoíkccoiv Toí 0eoí TroÀÀpv tòv àv0pÚTrcov ÈmnE'ÀEiav ttoieIoOoi T.
Análise - oí 0êo’i - útt., êoíkooiv - p.
Temas - èoik-o-, ttoie j-
Tradução - Os deuses parecem totalmente fazerem/terem muito 
cuidado dos homens.
Versão - O pai parece ter muito cuidado com os filhos; a mãe 
parecia ter muito cuidado com as filhas.- 'O pÈv iravrip èoike TroÀÀijv 
TOÚ UÍOU ÈTUpéÀEiaV TTOlElOÔai f| BÈ UIÍTTIP ECpKEl TTOÀÀf]V TfjÇ ©UyOTpÒÇ ÈTTipEÀEiaV 
TFOlSlOÔai.

27. ToTç orpaTicótaiç Èv Tfj TropEÍa ttoà.àò kgkò ouve^e[3tík£I.TTT
Análise - ttoààò kcikò - útt., ouvEf3Epr|KEi - p.
Temas - oug[3aiv-. ouve^t]-. ovv|3£[3T]K-á-
Tradução - Na caminhada muitos males aconteceram aos soldados.
Versão - Muitas desgraças acontecem, aconteciam, aconteçam/ 
aconteceriam (infectum) nas caminhadas das mulheres - ’Ev rg tòv 
yuvaiKÕv TTopEÍa ttoààò kokò oupjBaívEi. ouvÈ^aivE. ouujBaívrç. oun(3aívoi. muitas 
desgraças aconteceram, aconteçam, aconteceriam/acontecessem 
(aoristo) nas caminhadas dos soldados - ’Ev rn tõv otooticotòv 
Tropeia ttoààò kckò ouve^r). çupjBij, oup^aír>.muitas desgraças já 
aconteceram e tinham acontecido - ttoààò kckò ouu(3e'í3t]ke koí 
cuvEpE|3rÍKEi / ouve[3s(3t|kt].

26. Hevoçigõvti T 0úovti T r|KÈ T ti$ êk MavTivEÍaç ãyyEÀoç ÀEycov T tòv uíòv 
aÚTou TpúÀÀov TEÔvávai TTT- kòkeTvoç òttoôeuevoç TTT gèv tòv oteçovov 
Bieteàei T Bè Súcdv ètteí BÈ ó âyyEÀo$ TTpooE0T]KÊ TTT kci êkeTvo õti vikõv te0vdke 
TTÒÀlV Ó ÍEVO<pCÕV ÈTTÊ0ETO TTT TOV OTEÇjaVOV.
Análise - tiç áyyEÀoç - útt., tíkè - p. tòv uíòv - útt., teôvòvqi - p., kòkêivoç - útt.. 
Bieteàei - p„ ó áyyEÀoç - útt., ttpooe6t]ke - p., tê'0vt]kê - p.-úir.. ó £Evo<pcòv - útt., 
ÈTTÉ0ETO - p.
Temas - Eevoç>cõvt-,- tjk-, ÀÈyovT- (òtto-) 0vr]OK-.È0av-TE0vT]K-a-, / te0v-o-, 
ÒTTOT10ÉHEVO-, ÒTTO0EHEVO-, ÒTTOT£0E|dEVO-, TTpOCTl0T]-. TTpOOE0T]K-a-. TTpOOTE0T]K-a-, 
ÊTTIT10E-, ÈTTE0E-, ETTITE0E-
Tradução - A Xenofonte que estava oferecendo sacrifício veio um 
mensageiro de Mantinéia dizendo que o filho dele Gryllos tinha 
morrido.estava morto; e ele depondo a coroa continuou 
sacrificando; e depois que o mensageiro acrescentou também 
aquilo: que ele tinha morrido vencendo, de novo Xenofonte 
sobrepôs a coroa.
Versão - 0 mensageiro dizia a Xenofonte que o filho dele morrera 
- 'O ãyyEÀoç ÈÀEyE Eevoçjcòvti tòv uíòv oútou TsOvávai; Xenofonte estando a 
oferecer um sacrifício depôs a coroa e continuou a sacrificar - 
ó BÈ Eevoçõv 0'úcov ÒTTO0EHEVOÇ tòv cteçovov Bietèàei 0úcov tendo o 
mensageiro dito: teu filho morreu vitorioso, Xenofonte, colocou 
de novo a coroa e continuou a oferecer sacrifício - Tou BèòyyÉÀou 
EÍTTÓVTOÇ OTl Ó UÍÓ$ OOU VÍKÒV TÈOvgKE Ó ÍÊVO<pCÒV ÈTT10ÉHVOÇ TTÒÀlV TOV OTEÇCVOV 
8iete'àei ©úcov.



172

1

30. 'O o(8r)poç EÚpr]Tai TTT ètfi kokõ tòv ãvôpóircov.
Análise - 'O oí8r)po$ - útt.. EÚpiqTai - p.
Temas - súpioK-, rjúp-, EÚpr|K-a-
Tradução - O ferro foi encontrado/inventado sobre o mal dos 
homens.
Versão - Os homens estão achando, estejam achando, estariam / 
estivessem achando, estavam achando - Oí âvôpcoTTOi eúpíoKouoiv, 
eúpíoKcooiv. EÚpíoKoiEv. r|upioKov; acharam, achem, achariam/achassem, já 
acharam, tinham achado ouro, ferro e prata.- qúpov. Eupooiv.EupoiEV, 
EÚprjKaoiv, r|úpr|Ksoav xpvoòv. oí8r]pov. âpyupov.

brotado dos dentes da serpente.- EfBÀaoTov / È(3ÀácTT]oav. PÀáoTCooiv / 
(BÀaoTrjocooiv. (3ÀÓOTO1EV / (3Àacrrr|oaiÉV / |3ÀaoT?)oeiav. ÈpÀacTiÍKaciv / 
|3E[3ÀaoTT|Kaoiv, È(3E(3ÀaoTEKEoav / ÈpE|3ÀaoTr|KEioav.

32. ^Ap’ èàttíÇete T toúç teSvecòtciç T àva(3icòoEo6ai: TT
Análise - èàttíÇete - p.-úir.. toúç teôvecõtciç - ÚTr..ãva(BicóoEo6ai - p.
Temas - èàttiÇ-. teôveút-, àva[3io j-, àva(3icoo-
Tradução - Acaso esperais que os mortos reviverão?
Versão - A morta espera que reviverá - 'H TE0vr]Gõoa èàttíÇei 
àva(3icooEcr6ai: as mortas esperam que reviverão - Aí TEÔvqcòoai 
éàttíÇouoiv àvapióoEOÔai: os mortos esperam que reviverão - Oí 
te6vf]cÕteç éàttíÇouoiv âva(3icóoEo6ai:

dos mortais foram

31. TJáÀai SiÉyvcooTai TTT tòç tcõv ppoTcõv túxgs PP PePaíouç Eivai.
Análise - SiÉyvcooTai - p.Tàç TÚxaS -úf.. Eivai - p.. 
Temas - SiayiyvcooK- SiEyvco-SiEyvcoK-a-, SiEyvcoo- 
Tradução - Há tempos que as fortunas 
reconhecidas inseguras.
Versão - A fortuna dos mortais tinha sido reconhecida insegura 
pelos antigos.- 'H tõv (BpoTÒv túxh SiEyvúoKETo àfBEjBaioç úttò tõv 
TTaÀaicõv. Tu reconheces - ÔiayiyvcóoKEiç; és reconhecido - òiayiyvóoiy 
reconheças - SiayiyvcóoKrçç. sejas reconhecido - SiayiyvcóoKiy , 
reconhecerias/reconhecesses - 8iaylyvcóoKOiç; serias/fosses 
reconhecido - ôiayiyvúoKOio; reconhece tu -BiayíyvcooKE; sê 
reconhecido - SiayiyvcóoKOu: reconhecei vós - BiayiyvúoKETE sede 
reconhecidos BiayiyvcóoKEOÔE tu reconhecias ,8iEyíyvcookeç:  eras 
reconhecido SiEyiyvcóoKou: (infectum), Reconheceu - SiEyvco; foi 
reconhecido - SiEyvcóoôr); reconheça - Biayvcõ; seja reconhecido 
-BiayvcooOfj; reconheceria / reconhecesse - Biayvoíq; seria / fosse 
reconhecido - 8iayvcoo0EÍr): reconhece tu - Siayvcõôi: sê reconhecido 
- 8iayvóo0T]Ti: reconhecei vós - SiayvcÕTE: sede reconhecidos - 
8iayvcóoôr)O0E; (aoristo).

29. 'AiTEyvcÓKaiiÉV TTT fjSri tou nopEÚEoôai. T
Análise - 'AiTEyvcÓKapEV - p.-úir.
Temas - àiroyiyvcooK-. àTFEyvco-, àiTEyvcoK-a-
Tradução - Nós já renunciamos caminhar.
Versão - Eles não reconhecem (desconhecem, não aceitam, 
renunciam) marchar - àjToyiyvcóoKOuoi toú TropEÚEOÔai; renuncia tu a 
marchar, renunciai vós ( infectum e aoristo) - 
aTroyíyvcooke/àiroyvõ9i. àTroyiyvcóoKETE/ànoyvcõTE toú TropEÚEoâai.
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Ta TEKVQ KÉXFjVE -/ Oí 
meninos? - Tí (8ià tí). 

eles estão abrindo a

37. Oí 0090'1 TroÀÀà nèv nEua6r|Kacíi TTT ttoààò 8è aÚToi eÇEUpriKaoiv. TTT 
Análise - Oí 00901 - útt.. HEuaô^Kooi. ÈÇEupijKaoiv - p.
Temas - pavôav-, épa6-, nEpa6r)K-a-. é^Eupiox-. Èfj]up-./ÈÇEup-. éÇr|Upr]K-a- 
/ÈÇEupr]K-a-
Tradução - Os sábios muitas coisas aprenderam e muitas coisas 
descobriram.

^4 EI tiç oiETCti T àvapxíav toTç iroÀÍTaiç còcpéÀipov eIvqi oúk óp6cõ$ ÊyvcoKsv 

Análise - Tl$ - ÚTT., oIéTOI ÈyVCOKEV - p.
Temas - yiyvcooK-, éyvco-. ÉyvcoK-a-, éyvcooôr]-, éyvcoo-
Tradução - Se alguém julga a anarquia ser útil aos cidadãos ele 
pensa não corretamente.
Versão - Muitos pensam que a anarquia é útil às cidades; eles não 
conhecem nada e não pensam corretamente.- TIoààoi oIovtqi Tijv 
òvapxíav Tofíç ttóàeoi axpEÀinov Eivar oútoi oúBêv yiyvóoKOuai kgi oúk òp6õ$ 
cppovoúoiv.

36. Tí KE'xr]va$ TTT , cb Traí:
Análise - KE'xr]va$ - p.-úir.
Temas - xaiv'/xa°K-- èxav-. KExrp-a-
Tradução - Por que abriste a boca, 
aberta.
Versão - As crianças estão de boca aberta - 
TraibEÇ KExrpaoiv. porque ficais de boca aberta, 
KEXTvaTe- cb TalBEÇ; Ele está abrindo a boca, 
boca. - XaívEi/xáoKEi tò oTÓpa - xaívouoi/xáoKOUOi tò oTÓpa.

menino? / estás de boca

35. Oí tfàeov toú Bêovtoç T pE(3pcoKÓT£ç TTT ÉauToúç pãÀÀov pÀáirrouoiv TTT fj 
òpeÀoúoiv TTT.
Análise - Oí pEppCOKÓTEÇ - ÚTT.. (SXáTTTOUOlV 7] ÓÇEÀOÚOIV - p.
Temas - Beovt-, (3i[3pcooK-. È°po-/E[3pc0o-a-, {oEppcoK-a-. pÀaiTT-. E^Àa^-a-, 
pEfBÀaç-a-. Èf3Àa[3T]-/È[3Àa96r|-. (BE^Xau-, dxpEÀE j-, ôçEÀpo-a-. cb<?EÀr]K-a-
Tradução - Os que comeram mais do que o preciso mais prejudicam 
a si mesmo do que auxiliam.
Versão - Muitos comem mais do que o necessário.- TJoÀÀoi 
(3i|3pcóoKouoi ttàeov toú Beovtoç;. Eles comeram mais do que o necessário 
e prejudicaram a si mesmos.- BpcõvTEÇ ttàe'ov toú Seovtoç égutouç 
E^Àa^/av. Ela come e prejudica - [BippóoKEi Kai [BÀáTTTEi: comeu e 
prejudicou - E^pco/E^pcooE Kai E^Xa^E: comia e prejudicava - ÈfBíJBpcooKE 
Kai E^XaiTTE Eu comi mais do que o necessário e estou prejudicado. 
- "E(3pcov/É'(opcooa ttXéov toú Sêovtoç kqi pé[3Xauuai./Bpõv-Ppóoa$ ttXeov toú 
Béovtoç (3E[3Xauuai.

33. 'EaXcoKuíaç TTT Tfj$ ttòXêcoç kóvteç çoovto T àiroXcoÀE'vai.TTT
Análise - ttcívteç - útt.. coovto - p.. 'EaXcoKuíaç vrjç ttóXecoç - útt.
Temas - áXioK-, ÉáÀco-, ÉaXcoK-a-: oio-. àiroÀÀu-, áTTCoÀEO-a-, àircoÀEK-a- 
/àiToXcoÀ-a.
Tradução - Tomada a cidade todos pensavam estarem perdidos.
Versão - Muitos pensam que a cidade foi tomada e está perdida - 
TIoXAol oIovTai Tijv ttóàiv ÉaXcoKÉvai Kai àTToXwÀEvai. Os maus cidadãos 
fizeram perecer a cidade,e todos os cidadãos se perderam.- Oí 
kqkoi TroXiTai àncóÀEoav Tijv ttóàiv Kai vóvteç oí iroXÍTai àTTOÀcóÀaoiv. As 
cidades estavam tomadas pelo inimigo - Aí ttóàeiç r|ÀcÓKEioav úttò toú 
ttoàeuíou.
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39- W] kéxhvót£$ TT ôeãoâE T év tcò ôsáTpcç.
Análise - 6são6s - p.-ÚTT.
Temas - xaívovT-.XTÍvavT-. kext]vót-: 6ea j-
Tradúcão - Não contempleis de boca aberta no teatro.
Versão - No teatro muitos espectadores olham de boca aberta - 
TIoÀÀoi ÔEÕvTai KÊ/rpÓTEç èv tcç ÔEÓTpcp. Mulheres, por que contemplais 
de boca aberta? - yvvaiKEÇ, (Bià) tí Qeõoôe KExnvjiar.

40. MÉpvr]oo TTT. vêo$ cõv, cbç yEpcov T eot] T ttote.
Análise - Mê'hvt]oo - p. - útt., eot] - p. - útt.
Temas - piuvr]OK-nvT|O-.ÈnvT]o-a- / pva j-, Éuvrjctâr)-. hehvt|-. yépovT-. È0-/0-
Tradução - Sendo jovem lembra-te que um dia serás velho.
Versão - Os que são jovens, um dia serão_anciãos.- Oí véoi õvtêç 
yépovTEÇ EoovTctí ttote. Eu estou lembrando - niuvijoKCo; eu estou 
lembrado - pÉuvrinai: estais lembrados - pEpvqoÔE: estão lembrados. 
- pépvaTai / UE|dVT]HEVoi eíoív. Eu me lembro: um dia era jovem e agora 
sou ancião.- MÉpvrmar vé'oç fjvttote vuv 8è yépcov eipí.

Versão - Eu aprendi muitas coisas dos outros, mas eu mesmo 
descobri muitas coisas. - HoÀÀà pèv pEpá8r]Ka Trap’ ãÀÀcov ttoààò 8ê 
aÚTÒ$ ÈÇEÚpr]Ka/ÈÇT]úpr]Ka. Eu estou aprendendo e descobrindo - 
pavôávco Kai ÈÇEUpíoKCo: esteja aprendendo e descobrindo - pavôávco 
Kai ÈÇEUpíoKcu; estaria/estivesse aprendendo e descobrindo - 
pavQóvoipi kou êÇeupíokoilu: estava aprendendo e descobrindo - Èpáv6avov 
Kai ÈÇriúpioKov: tu aprendeste e descobriste - éugOeç Kai éÇr|upEç/éÇewpEç: 
aprendas e descubras - póôrçç Kai ÈÇEuprç$: aprenderias/aprendesses e 
descobririas/descobrisses - pá8oi$ Kai Ê^Eupoiç; Passe todas essas 
formas para a voz passiva.navôávopai Kai ÈÇEupíoKOuai; pavSávcopai Kai 
ÈÇEUpíoKcopai;nav8avoípT]v Kai ÉÇEupiOKOÍnr]v:Èpav6avónr|v Kai 
ÈÇEupiaKÓnr]v:ÊpaTT|9r]<;6 Kai ÈÇi]upf|8T]ç/ÈÇEupr|8T)$: paTF]8fis Kai ÈÇEupr)8flç: 
paTT]6EÍr]Ç Kai èÇeupt]6eír]ç:

38. rEPÊI T TÍ TTÓÀl$ TÕV ÉaÀCOKÓTCOV T.
Análise - ij ttóàiç - útt., yÉpEi - p.
Temas - yen-, ÉaÀcoKÓT-
Tradução - A cidade está repleta dos que a tomaram.
Versão - A cidade estava repleta dos que a tomaram.- "EyEps f| ttóàiç 
tcòv aÚTijv ÉaÀcoKÓTGov A cidade está tomada - 'H ttóàiç ÉáÀcoKE esteja 
tomada - EaÀÚKi] ; estaria tomada.- ÉaÀcÓKOi.

41. Oí AaKESaipóvioi tõv ’A8r]vaícov tòç vaúç T Tráoaç ttàt]v Beko 
àTTEOTEpTÍKEOaV. TTT
Análise - Oí AaKEBaipóvioi - útt.. àTTEOTEpiÍKEoav.- p.
Temas -' vaf-. cittootepe j-. cxTTEOTEprio-a-. àTTECTEpnK-a-
Tradução - Os lacedemônios confiscaram dos atenienses todas as 
naus exceto dez.
Versão - Todas as naus dos atenienses menos doze foram tiradas 
pelos lacedemônios - TTàoai ai vfjeç tcòv ’A8r]vaícov TrÀpv Bêko 
àiTEOTEpij8r|cav úttò tõv AcKEBaipovícov. Eu privo - àTTocTEpcõ: prive 
aTrooTEpò: privaria/privasse - airooTEpoíriv: sou privado - 
ciTTOOTEpoúnai: seja privado - àirooTEpõpai: seria/fosse privado - 
àTTooTEpoíuriv: Estou (fui) privado de tudo - àiTEOTépriuai TrávTcov: 
esteja privado de tudo - àTTEOTEpnuE'voç có návTwv: estaria privado 
de tudo - àTTEOTEpT]uévo$ Eirp TrávTcov: estava privado de tudo - 
àTTElOTEpTÍPT]V TTÓVTCOV.
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àpaupo j- ,r]|jaupcoc-a-.

46. Aei Ttò SeSoypsva TTT ttoieIv T.
Análise - Aei - p., ttoieiv - útt.
Temas - ôoKEj-, È8oÇ-a-/é8oKT]o-a-. 8e8oKr|K-a-. ttoie j-
Tradução - É preciso fazer as coisas decididas.
Versão - Eles estão fazendo o que lhes pareceu bem fazer.- 
TIoioúoiv a 8e8ókt]ke ttoiêTv.

44. Teôvávai TTT ttoàú KpErrrov f| 81’ ÒKpaoíaç rf]v 4ajxTv àpaupcòoai. TTT 
Análise - Teôvávai - útt.
Temas - (òtto-) 0vt]ok-, È0av-, TE0vr]K-a-/TE0va
rmaupcoK-a-
Tradução Morrer/estar morto é muito melhor do que por 
impotência obscurecer a alma.
Versão - Os que não aprendem as letras por impotência obsurecem 
a alma.- Oí 81’ àupaoíaç pf] pa0óvTEç tò ypáppaTa Tqv yuxrp àpaupoúciv. 
Ele está morto.- Té'0vt]ke: Eles estão mortos - TE0vf|Kaoiv / teôvòoiv

43. Aícxpòv 8ià àpE'ÀEiav yripãvai TTT Tipiv pa0Eiv TTT tò ypáppaTa.
Análise - yqpãvai - útt.
Temas - yqpaiv-, èyqpav-a-, yeyr]paK-a-: pav0av-, ÊpaG-, pepa6r|K-a-
Tradução - É feio/vergonhoso, por descuido/negligência , 
envelhecer antes de aprender as letras.
Versão - Muitos, por descuido, envelhecem a'ntes de aprender as 
letras.- TIoÀÀoi Sicx àpéÀEiav yqpaívouoi Trpiv pq0eTv rà ypáppaTa. Eu 
envelheço tendo aprendido as letras.- Ma0òv tò ypáppaTa yrjpaívco.

42. XápivÀa(3cbv TTT pépvqco TTT Kai 8oú$ TTT àTroÀaôoú. TTT
Análise - pepvrioo - p. - útt.. àrroÀa0oú - p.-ÚTi.
Temas - Àap(3av-, ÈÀa(3-, EÍÀrjç-a-, ÈÀryp6r|-, eíàt]p-, pipvr]OK-pvqo-.ÈpvT]o-a- / 
pva j-, ÉpvqaGr]-, pEpvr]-. 8180. È8coK-a-, 8e8coK-a-, cxTroÀavô-, àTTEÀa0-. cxttoàeàt]6- 
Tradução - Tendo recebido um favor lembra-te e tendo dado 
esquece-te.
Versão - Mulheres, tendo recebido favores, lembrai-vos; e tendo 
dado, esquecei-vos. - yuvaÍKEÇ, x^PlTa$ Àa^oucai pE'pvr|c0E kcxi 8oúoai 
ÒTTOÀaO^cQE. Amigos, tendo recebido um favor lembrai-vos, e tendo 
feito um favor esquecei-vos.- ’0 cpíÀoi. x^piv Àa|3óvTÊ$ pÉpvrjcjÔE Kai 
Xápiv Bóvteç àvoÀa0Éo0E.

4$. Oí BapuÀcóvioi oí tà$ âspaç e“xovte$ ètteí rçcGovTO TTT ÉaÀGOKuláv TTT te 
tt]v ttóàiv Kai tòv |3aoiÀE'a TEÔvriKÓTa TTT . TTapaSiSóaci Kai tòç ÕKpaç.
Análise - Oí Ba^uÀtovioi - útt.. goôovTo. Trapa8i8óaci - p..
Temas - aioô-, 1306-, goÔT]-. áÃiCK-EáÀco-, ÉaÀcoK--a-. (àuo-) 6vt]ck-. èôav-. te0vt]k- 
a-/TEÔva-.
Tradução - Os babilónios, os que ocupavam os cimos, assim que 
sentiram que a cidade estava tomada e o rei morto, entregam 
também os cimos.
Versão - Os babilónios ocupavam os rochedos; o comandante sentiu 
que os inimigos tomaram a cidade e que tinham matado o rei; 
ele então entrega o rochedo.- Oí BafBuÀcóvioi ÓKpaç eTxov- ó 8’ 
riyEpcbv õtê rjoÔETo toúç ttoàepíouç éqàcokótqç ttóàiv koi tòv JBaaiÀEa 
ÒTTEKTovÓTas tòte 8f] irapaBíBoci Tqv ciKpav.



176

47- ITÀoúoióç èoTiv oúx ó ttoààò kektt]liêvo$ TTT òàà o òÀíyonv 8eóuêvo$.T 
Análise - Ó KEKTTIUEVOS. ó òÀíycov Seóuevoç - ÚTT., ÈOTIV - p.
Temas - KTaj-, èktt)O-q-. kektt|-. Seóhevo-
Tradução - Rico é não o que possui muitas coisas mas o que está 
precisando de poucas.
Versão - Os ricos possuem muitas coisas mas precisam de poucas.- 
Oí ttàoúoioi ttoààò KE'icrr|VTai àÀÀá SE'ovrai òÀuycav. Os que possuem muitas 
coisas nem sempre são ricos.- Oí ttoààò KEKTqpévoi oúk òeí eíoi ttàoúoioi.

48. ’H õpviç àvaTTETrÓTT]Tai TTT
Análise - ’H òpviç - útt., àvaTTETTÓTT]Tai- p.
Temas - àvaiTET-. àvETTT-/àvETTT-a-. àvanEKOTq-
Tradução - O pássaro voou.
Versão - As aves alçaram vôo - Aí õpvEiç/õpviÔEÇ àvaTTETTÓTqvTai: elas 
estão alçando vôo - òvaTTETávovTai; ícaro alçou vôo.'O "Irapoç 
àvETTTETO. As aves tinham alçado vôo - Aí õpvEiç/õpviÔEÇ àvETTÉTTÓTT]VTO.

e sem envelhecer.- TJoÀÀoí

50. Tí vEÚTEpov yÈyovEV TTT;
Análise - Tí - útt.. yEyovEV - p.
Temas - yiyv-ÈyEV-. yEyEvry/yEyov-a-
Tradução - O que de mais novo aconteceu?
Versão - Estão acontecendo fatos mais recentes - Necótepq 
TTpáyuaTa yíyvETai. Que coisas aconteceram? - TÍva TTpáypaTa yéyovE; 
Aconteceram coisas mais recentes? - TApa vecÓTEpa TTpáyuaTa yÈyovs:

52. Tò pèv toú xpóvou yEyovóç TTT tò 8è èveotóç TTT èoti tò 8è uèààov T. 
Análise - Tò uèv . tò 8e. tò 8è - útt. èoti - p.
Temas - yiyv-, èvev-. ÈyEvr]6r|-.yEyEvr|-/yEyov-a-. èviott|-. ÈVEOTT]O-a-. ÈvEOTqK-a- 
ÈVEOTTIKÓT-/ÈVÊOTÓT-. gÈÀÀOVT-
Tradução - Um é nascido do tempo, outro é o que está em e o 
outro é o que está para.

51. TJuôayópaç ó Zágioç TTpcÕToç èv toíç ''EÀÀqaiv ÈTÓÀuqoEv TTTeítteiv T õti tò 
UÈv ocòpa TEBvríÇeTai TTT q 8è y^xq òvaTTTãocc TTT oixríoETai T àSávaToç koí 
àyúpcoç. - , •
Análise - Fluôayópaç - útt. . ètóàut|oev - p., f| 8è yuxr] - útt.. oixÚoeTai * P- 
Temas - TOÀgaÇ-, ÈToÀur|o-a-. TEToÀuqK-a-; eítt-, cxtto-) 6vt|ok-, È6av-. TEÚvriK-a- 
/teôvq-, àvaTTETaw-, àvETTETao-a-/àvETTrao-a-, àvaTTETTTa-. oix-cpXT0'0''’ 
Tradução - Pitágoras de Samos o primeiro entre os gregos ousou 
dizer que o corpo estará morto e a alma, tendo alçado vôo 
viajará imortal e sem velhice.
Versão - Muitos ousam dizer que o corpo do homem está morto e a 
alma, alçando vôo, viaja imortal
ToÀgcooiv eíttêTv õti tò uèv oõua teôvúÇetoi tí 8è yuxr] àvauTÕoa oíxetci 
áôávaToç Kaí àyripanj.

49 Oí ttoàitcxi 8eivcõ$ ÈKExapqKsoav TTT èttí rrí víktj.
Análise - Oí ttoXÍtcu - útt.. ÈKExapiÍKEoav - p.
Temas - xaiP*- Èxap1!-’ KExápi]K-a-
Tradução - Os cidadãos tinham se alegrado veementemente sobre a 
vitória.
Versão - O cidadão está muito alegre com a vitória - 'O ttoàíttiç 
Seivcòç xaíp£l ètti tí] vÍKiy esteve muito alegre com a vitória.- SeivcÒç 
Èxápri étti Tq vÍKiy Nós ficaremos muito alegres com a vitória. - oeivõç 
XcxípT]oó|JE6a/xapr]oÓLiEea èttí tf) vÍKq.
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Temas

55. TJívSapoç eme T tòç eÀníSaç eivai ÈyprçyopÓTeov TTTÈvÚTivia.
Análise - nívBapoç - útt., eme - p.. tòç èÀiríBaç - útt., eivai - p.
Temas - em-, éyeip-, f|yeip-a-. éyr]yepK-a-./èypr]yop-a-, í]yep9r)-éyr|yep-
Tradução - Píndaro disse que as esperanças são os sonhos dos 
acordados.
Versão - As esperanças são sonhos de acordados.- Aí ÈÀrríSeç eioív 
tõv èypr]yopÓTcov évÚTrvia Eu acordo - èyeípco: eu acorde - èyeípco; eu 
acordaria/acordasse - êyeípoipi dv ; Eu estou acordado - èyprjyopa / 
èyrjyepKa; Eles estavam acordados - eiyfjyepKeioav

Versão - Umas coisas aconteceram, outras estão presentes, outras 
estão por vir. Tà pèv yeyovÓTa tò 8è èveoTÓra éotív tò Ôê pe'ÀÀovTa.

54. ZóÀcovoç vópoç rjv ó tò TraTpcpa KaTe8r)8oKcbç TTT aTipoç eotco T.
Análise - vópoç - p.. rjv - útt.. ô KaTeSriSoKàx; - útt.. eotco- p.
Temas - kcteS- KaTE8ij8oK-a-/KaTE8r]8-a-, KaraBriBeo-, (èo6ÍGc/e<payov): É0-/0- 
Tradução' - Uma lei de Sólon era: o que devorou/consumiu os bens 
paternos desonrado seja.
Versão - Ele está esbanjando os bens paternos.- Tà TraTpcpa 
koteoôíei. Os bens paternos foram consumidos pelo filho e ele se 
tornou desonrado. - Tà TraTpcpa KaTa8r|8EOTai úttò toú uíoú. "Atiuoç 
yéyove.

57. ’O peOúcov T BoúÀóç êoti toú TTETTcoKEvai. TTT
Análise - 'O peôúcov - útt.. éoti - p.
Temas - peOúovT-. ttiv-, ètti-, TTÊTrcoK-a-. èttoOt]-. ttetto-
Traducão - O bêbado é escravo do ter bebido.
Versão - A que está bebendo é escrava do que está bebendo.- 'H 
UEÔúouoa 8oúàt] êoti toú ttivopevou. Nós estamos, estejamos, 
estaríamos/estivéssemos, estávamos bebendo - ttívouev. ttívcduev. 
ttívoiuêv. èttívouev; bebe tu, bebei vós - ttíve. ttívete; o que bebe, a que 
bebe, os que bebem, as que bebem; - ó peOúcov. f| pEÔúouoa. oí uêOúovteç. 
aí pEÔúouoai. aor. > nós bebemos, bebamos, beberíamos/bebêssemos - 
híouev. Trícopev, kíoiuev: bebe, bebei - ttiê'. ttiete: ele tendo bebido, ela 
tendo bebido; elas tendo bebido, eles tendo bebido - tticóv, rnoúoa, 
ttióvteç. TTioúoai: beber - ttieiv; perf. > eu bebi (acabei de beber,

56.OÚK E’ípr]Tai T ò póÀioTa eBêi T priôfjvai T.
Análise - Eipr]Tai - p„ - útt.. è'8ei - p., pT]6fjvai - útt.
Temas - eipr|-. Sef-, êppr|6r]-
Tradução - Não está dito o que era preciso ser dito.
Versão - O que foi dito, fique dito.- Eipijoôco Tà EÍprméva/TÒ 
EÍpTipEvov. O que é preciso ser dito será dito.- 'Pr|6f|OETai ò BeT 
pr|6fivai. O dito fique não dito - Tò EÍpr^pEvov yEVEoSco pf] EÍpripévov. Eu 
direi - Èpcò; eles dirão - Èpoúoiv; haver de dizer - èpeiv.

53. ’Eàv tò TrapEÀT]Àu6ÓTa TT pvrjpovEÚrçs T âpEivov TTEpi tcõv peà7\Óvtcov T 
pouÀEÚoEi TT.
Análise - pvppovEÚrçç. Popàeúoei - p. - útt.
_____ Trapr|À6-. TrapaÀr]Àu6-a-/ napEÀÔóvT-, TrapaÀT]Àu6ÓT-. peààovt- , 
(3ouàeu-,[3ouàeuo-
Tradução - Se recordares as coisas passadas, melhor sobre as 
coisas futuras deliberarás.
Versão - Se nós nos lembrarmos do que passou deliberaremos 
melhor sobre o futuro. - ’Eàv tò TrapEÀr|Xu6ÓTa pvripovEÚcopEV âpEivov TTEpi 
TCÕV UEÀÀÓVTCOV PoUÀEUOÓpEÔa.
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ÉOTl

ãppr|Tov toútó èoTiv; 
as coisas que

tenha acabado de beber, teria/tivesse acabado de beber; ela, 
ele, elas eles tendo acabado de beber - TTÉTTCOKa. ttêttóko. ttettcókoiui: 
ter acabado de beber - neTrcoKsvai.

6l. OÚTOÇ Ó TTOIT]TT]Ç TT]V 'E)vÀá8a TTETTCCÍBeUKEV TTT.
Análise - Oútoç Ó'ttoit]tt]$ - útt., ttettgíSeukev - p.
Temas - ttcxiSeu-. ÈTraiSEUO-a-. TTETTaiõEUK-a-
Traducao - Esse poèta educou a Grécia.
Versão - Os poetas educaram a Grécia.- Oí ttoit]tqi tt]v 'EÀÀáBa 
ttettciBeúkqoiv. A Grécia foi educada pelos poetas.- rH 'EÀÀàç úttò tõv 
ttoit]Tòv ETraiSsúâr]. A Grécia está educada pelos poetas - 'H'EÀÀàç úttò 
tcòv ttoit]TÕv ttettctíBeutcii; a Grécia tinha sido educada por Homero.- 
’H 'EÀÀÒÇ ÚTTÒ TOÚ 'OpTÍpOU ÈTTETTaíSEUTO.

6o. TTpÒÇ OÈ TOÚTO E”pT]Tai T.
Análise - toúto - útt.. Eipr]Tai - p.

~Temas - EÍpr|-
Traducão - Isso foi/está dito para ti. (na tua intenção)
Versão - Aquilo está dito em relação a vós, a nós, a mim, a ele.
- Toúto E"pr|Tai TTpò$ úpãç, Trpòç T|pàç, TTpòç èue. Trpòç qútòv. Está dito, 
esteja dito, estaria dito, fica dito/sê dito, fique dito, sede 
ditos, fiquem ditos.- E’ípT]Tai, EÍpr]pÉvoç ij, EÍpquEvoç eit], Eipr]oo, EÍpijo0co, 
E’íppc0E. Eipf|o6cov/EÍpr|õ6cDoav.

62. "AÀÀ01 Trpòç TTEÇÚKaoiv TTT.
Análise - "AÀÀ01 - útt., tteç>úkqoiv - p.
Temas - <pu-. <pu-. TTE<puK-a-
Tradução - Uns nasceram para uma coisa outros para outra.
Versão - Eu nasci para uma coisa ela nasceu para outra; ’Eyò pèv 
TTpòç toúto cútt| 8è tteçíuké TTpòç ÈKEivo.Uns nasceram ricos outros 
nasceram, pobres. - Oí pèv ttàoúoioi oí 8è tte'vt]te$ TTE<pÚKaoiv. Uma nasceu 
para uma coisa outra para outra.- 'H pèv Trpòç toúto q 8ê TTpòç ãÀÀo 
TTÉtpUKE.

58. EÍ SeIVÒ SlÒ TT]V ÚpETEpaV KaKÓTT)Ta TTETTÓVÔaTE TTT , urj Tl 0EOIÇ TOÚTGOV 
aÍTÍav ÈTravaqjEpETE T
Análise - ttettóvScxte, Ènavaç>EpETE - p. - útt.
Temas - Trao/-. ettcô-. ttettov0-g-. ÈTravaq>Ep-
Tradução - Se vós sofrestes coisas terríveis por causa de vossa 
maldade não descarregueis nos deuses a causa em relação a alguma 
delas.
Versão - Ele descarrega em cima dos deuses a causa das coisas 
que sofreu por causa de sua maldade.- ’Enava<pép£i toTç ôeoiç tt]V aíiíav 
gdv ttettovQe Bià tt)v outoú KaKÓTT|Ta. Eu estou sofrendo, sofri, acabei 
de sofrer.- vác/co. êkc0ov, ttettovOq; Estar sofrendo, sofrer, ter 
acabado de sofrer. - Tráoxeiv. ttq0eTv, ttéttov0evo:i.

59. "ApprjTa T êotgd T tò EÍpnnEva T
Análise - tq EÍprmEva - útt., eotco - p.
Temas - âpp^TO-. kc-/o-, EipripEvo-
Tradução - Sejam não ditas as coisas que foram ditas. Fique não 
dito o que foi dito.
Versão - Isso é indizível - õppr|Tov toútó èotiv; aquilo era 
indizível - ãppr|Tov fjv èkeTvo; as coisas que foram ditas são 
indizíveis e fiquem indizíveis. - Tò EÍpripEva ãppr]Tá êoti saí 
ECTCdv/ÈOTCdoav ãppr]Ta.
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belo dom do que ter

63. Oúk eoti Traicn T kóààiov T yépaç T f] naTpòç T È06À0Ú kci àyaôoú TTEcpuKévai 
Análise - kóààiov yEpa$ - útt. oúk eoti - p. : p - conet. de dois.; tte<pukêvcxi 
-útt.-Traiai - gen. de origem. TraTpòç È06À0Ú koi àyaOoú 
Temas - iraâS-, kóààiov-, yEpao-, TTÓTp-/TTOTEp-. 
Tradução - Não há para os meninos mais 
nascido de pai nobre e bom.
Versão - Eu nasci de bom pai - nécpuKa àyaôoú TraTpó$; não há melhor 
dom do que esse - oúk eoti kóààiov yE'paç f| toúto. Nem sempre de pais 
bons nascem filhos bons.- Oúk óei óyaôcõv Trcrrépcov tteçúkooiv óyaôot 
uíoí.

66. ToÚÇ TETEÀEUTT|KÓTaS TTT’hokópiÇe TTT.
Análise - paKÓpiÇE - p. - útt.; toú$ teteàeuttikótoç
Temas - TEÀEUTaj-, È-TEÀEuTT|-o-a: têteàeuthk-o-
Tradução - Felicita os finados / os que findaram.
Versão - Quando somos infelizes felicitamos o morto, a morta, os 
mortos e as mortas. - "Otov eútuxõuev paKapíÇopEv tòv teteàeuttikóto / 
TT]V TETEÀEUT7]KuTav/ TOÚÇ TETEÀEUTT]KÓTa$ / TàÇTÊTEÀEUTT]KUÍaÇ.

67. Oí népoai T]8t| óttettettàeúkeogv TTT õte oí AckeBoipóvioi eiç MapaSõva 
E[3or|Touv T.
Análise - Oí népoai - útt.: r]8r] óttettettàeúkeogv - p. : õte 01 AckeBoiuovioi- útt.: 
eíç Mapaôõva è(3ot|Touv - p.
Temas - ÓTTonÀEf-. ótt-e-ttàeuo-g-. óttotte-ttàeuk-q--. ^ot]te j-
Tradução - Os persas já tinham embarcado embora quandonos 
lacedmônios vieram em auxílio.
versão - 0 inimigo já tinha embarcado embora - 'O ttoàe'luo$ ijòr] 
óttettettàeúkei: o inimigo já embarcou embora - 'O TroÀépioç f|8r| 
óttottéttàeukev;Os lacedemônios não ajudaram nem ajudarão os 
atenienses. -. Oí AaKEÕaipóvioi oúte épof|Tr|oav oúte poTiTijoouoi toúç 
’A6r|vaíouç.

65. ZapSaváiraÀoç otoàt]v yuvaiKEÍav êveôeBúkei TTT.
Análise ZapòavÓTTaÀos - útt.; éveSeBúkêi - p.; OTOÀiqv yuvaiKEÍav - c.o.d.
Temas - Èv8u-, év-e-8u-. èv-Be-Bu-k-o-
Tradução - Sardanápalos estava vestido / tinha vestindo (de) 
veste feminina.
Versão - Sardanápalo se vestia com vestes femininas.- 
ZapSavÓTTaÀoç ctoàt]v yuvaiKEÍav èvé'8úev. Eu não me visto - oúk èvBúcd/ 
évBúopai; eu não me vesti - oúk êveBuv: eu não me vestia - oúk 
èveBuv; eu não me vestirei - oúk ÈvBúoopai; eu não estou - oúk 
ÈvBúopai; eu não estava vestido de vestes femininas.- oúk êveBuv 
otoàóç yuvaiKEÍaç

64. Ts'paç T èctiv e’í tiç eútúxt]^ TTT Bià ttcxvtòç toú [3íou.
Análise - eI tiç eútúxt)ke Bià ttovtòç toú |3íou - útt.; Tépaç - pred. do suj . - 
EOTIV - p
Temas - TépoT-, eútuxs j-, r)ÚTux-T]-o-a:. EÚTUx-r]*K"a
Tradução - É um milagre se alguém foi feliz durante toda a vida. 
Versão - Se os homens foram felizes a vida toda aconteceu um 
prodígio.- Tépoç ÈyEVETO eI oí ãvSpGOTroí eútuxtÍkooi Biò ttovtòç toú [Bíou. Nem 
sempre os ricos são / eram felizes, nem sempre os pobres são / 
eram infelizes.- Oúk óei oí ttàoúoioi eútuxoúoiv/ t]Útúxouv oúk óei oí 
tte'vt)teç ótux°úoiv / t|túxovv. Ser feliz (agora), - eútux^v; ser feliz - 
EÚTuxfioai: haver.de ser feliz - eútuxtÍoeiv.

haver.de
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69. Oúk ãÇia TroÀÀfjç oTTouSfjç ÈonoúòaKaç TTT.
Análise - ÈOTioúSaKaç - p.- úir.; Oúk âÇia TroÀÀfjç cttouStís
Temas - anouóaÇ-, ÈaTrouÔa-ç-a-, ÈcirouSa-K-a-.
Tradução - Tu estudaste coisas não dignas de muito estudo.
Versão - Tu estás apressando/estudando o que não é digno de 
pressa/estudo - Oúk dÇiov onouÔfjç oirouSáÇÊiç,’ nem de muito 
pressa/estudo - oúte TroÀÀfjç cttouStís òÀfyriç OTrouSfjç nem de pouca 
pressa/estudo.- oútê òÀíyriç OTrouSfjç Apressar/estudar - cTrouSáÇgiv; 
ter apressado/estudado - ÈCTTOuSaKÈvai.

70. 'O 6eòç áiravTa auvríppoKEv TTT.
Análise - 'O 6eòç - útt.; ouvtipuokev - p. anavTa
Temas - ouvappoÇ-. cuvrippo-o-a-, auvT)ppoK-a-
Tradução - A divindade harmonizou/ajustou (junto) todas 
coisas.
Versão - Os deuses ajustam, ajustavam, ajustaram, ajustarão, 
acabaram de ajustar, tinham acabado de ajustar bem todas as 
coisas.- Oí 6eol õciravTa KaÀcòç ovv-apuóÇouoiv, auv-ijppoÇov. au-vr|pnoaav. 
ouv-appóoouoiv. auv-ripnosaoiv. ouv-rippÓKeicrav.

Versão - ] 
enviadas, 
enviadas, 
enviadas, 
'Yttò tõv nepocàv TToÀÀai vaúç/vfjeç àrroÓTÉÀÀovTai. ÒTrooTEÀÀcovTai. 
ÒlTOOTE ÍÀÀOIVTO. à TT£ CTEÀÀOVTO, Ò TT£ O TÓ À T| 0 0 V. 0 TT O0 T£ Àlj O O VT 0 l.
àrreoTáÀaTai/àTrECTaXpÉvai eíoiv. àiTEõTáÀavTo/âiT£aTaÀ|jE'vai qoav eiç tt;v

71. rjoÀÀÓKiç Èv toTç õpEoi T teôtipókouev TTT.
Análise - T£0T]p0K0U£V - p. - ÚTT.: TTOÀÀ0KIÇ £V TOIÇ ÕpECl
Temas - 6r|paj-, Qripao-. ÈOripa-o-a-. te6t)p©-k-0-
Traducão - Muitas vezes (já) caçamos nas montanhas.
Versão - Nós caçamos, cacemos, caçaríamos/caçássemos,- caçávamos 
na montanha - ©ripõpEV, ôriptòpEV, SrjpcppEV ©v . È-6r]pcõnEV£v tõ õpEi. caça 
tu, caçai vós - Orjpa. 0r|pàTE; Ele acabou de caçar, eles tinham 
acabado de caçar na montanha.- Teôtipcke, ÈTEÔripáKEicrav èv tcõ õpEi. 
Estar caçando Qrjpãv; caçar - 0npàv/6r)pàoai; ter acabado de caçar; - 
TEÔripaKEvai; estar sendo caçado - ôripõoôai: ser caçado - 
6r)pa6fjvai; ter sido caçado /estar caçado.- TEÔT]pào6ai.

72. Oí népoai TTOÀÀàç vaúç T eíç 'EÀÀáSa ólTteotóàkeocv TTT.
Análise - Oí népoai - útt.: cTTEaváÀKEOçv - p. TroÀÀàç vauç eíç :EÀÀá8a
Temas - vàf-/vfjf-. 0tto-cteàà-. ©ttooteà-eo-. àir-E-aTEiÀ-a-. àir-E-OTa:K-a-. òtt-e- 
aTaÀT]-. ÒTT-E-aTaÀ-
Tradução - Os persas tinham enviado muitas naus para a Grécia.

Muitas naus estão sendo enviadas, estejam sendo 
estariam/estivessem sendo enviadas, estavam sendo 
foram enviadas, serão enviadas, acabaram de ser 

tinham sido enviadas pelos persas contra a Grécia.-

68. 'O UÓVTIÇ T T0 UÈÀÀOVTQ T K0ÀGÕÇ TTETTpOÇljTEUKEV TTT.
Análise - 'O pávTiç - útt.: ttettpoçtiteukev- p.: tò péÀXovTa KaÀõç
Temas - pávTj-/pávT£j-/ uávTrij-,Trpoç>r]T£U-, é-npccpriTEU-a-a-, tte-
TTpO(pT]TEU-K-a-
Tradução - O adivinho profetizou bem o futuro / as coisas por 
vir
Versão - Os adivinhos profetizaram, tinham profetizado bem o 
futuro; eles profetizam, profetizaram, profetizarão bem o 
futuro.- Oí pávTEiç tòí pÈÀÀovra koàòç 7TETrpo<pT]T£ÚKC0iv. £TT£Trpoq>r|TEÚK£i0av. 
irpo<pnTEÚoouoiv.
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'EÀÀá8a. Estar enviando - oteààeiv: Enviar - oteààeiv: Ser enviado - 
oTeÀÀeoôai: Ter sido enviado - ÈoTÓÀaoSai.

73. Oí OTparicÒTai tcõv ttoàeuícov TroÀÀà xpiíuaTa exouoiv ripnaKÓTsç TTT . 
Análise - Oí orpaTicÒTai - útt.; exouoiv - p.
Temas - ápTraÇ-: f|pvao-a; lípnaK-a-
Tradução - Os soldados mantêm muitos bens, tendo-os roubado dos 
inimigos.
Versão - 0 inimigo mantém muitos bens que roubou dos soldados.- 
'O ttoàeluoç è'xêi ttoààò xprwaTa tcõv OTpaTicoTcòv f|piTaKcó$. O inimigo 
rouba, roube, roubaria/roubasse, roubava, roubou, roubará, 
acabou de roubar, tinha roubado muitos bens.- 'O ttoàéuioç ttoààò 
XprÍpaTa ápnáÇEi. ápiráÇrç (ápTraÇéTCo), ápiráÇoi. ripvaÇE, rípiraoE, ápTTÓOEi. 
fipTraKE, f|pnáKT]/TÍpTráKEi. Roubar - ápiráÇEiv: haver de roubar - 
âpTrácEiv.

75. nEioíorparoç toúç ttàeíotouç Zóàcovoç vóuouç TTE<púÀaxev TTT.
Análise - nEioíoTpaToç - útt.: Trs<púÀaxev - P-
Temas - ç>uàqtt-: ÈçpuÀaÇ-a-: TFEcpuÀax-a-
Traducão - Pisistrato guardou/observou a maior parte das leis de 
Sólon.
Versão - A maioria das leis de Sólon foi conservada por 
Pisistrato - Oí ttàeTotoi Zóàgdvoç vóuoi TrE<puÀcyuEvoi eíoív (TrE<puÀáyaTai) 
úttò nEicicTpáTou. Os cidadãos vigiam, vigiem, vigiariam/vigiassem, 
vigiavam, vigiarão, vigiaram, vigiem, vigiariam/vigiassem, 
acabaram de vigiar, tinham vigiado as leis. - Toúç vóuouç oí ttoàitci 
ÇUÀÓíTTOUOIV. ÇUÀÓTTCOOIV / ÇUÀCTTÓVTGJ V. ÇUÀÓTTOIEV OV , EOÚÀOTTOV. 
çuàóÇouoiv. ÈçúÀaÇav. (puÀáÇcooiv. çuÀáÇaiEV / cpuÀáÇEiav âv . TTEcpuÀáxaoiv. 
ÈTTEcpuÀáxeioav.

74. EI ti$ T r|pã$ F|váyKCKÊ TTT nãÀÀov í] tte'tteikev TTT, oúk cíohevoi T ttóvto: 
TTOIOÚHEV TTT.
Análise - tiç - útt.; rjváyKaKE, ttetteikev - p.; ttoioúuev - p. - útt.
Temas - tiv-: àvayKaÇ-, f|vayKao-a-: f|vayKaK-a-: tteiô-; ètteio-cc-; ttetteik-c-; 
âouEvo-: TTOiEj-; ÈTToiT]o-a-. TTEVoiriK-a-;
Tradução - Se alguém nos forçou mais do que persuadiu nós não 
fazemos todas as coisas satisfeitos.
Versão - Eles forçam e não persuadem - òvayKÓÇouoiv kci oú tteíôouoiv: 
forcem e persuadam - àvayKÓÇcooiv / àvayKaÇóvTCOV kci tteíôcooiv / 
tteiÔóvtgov: forçariam/forçassem e persuadiriam/persuadissem - 
àvaysáÇoiEV kci tteíQoiev; força, persuade tu. - àvóyKoÇE kci oú tteiôe; 
forçai e persuadi vós,- àvayKÓÇETÊ sai ttéíôetê: forçavam e persuadiam 
- rjvóyKaÇov kci étteiOov; forçarão e persuadirão - àvayKÓoouoiv kci 
ttêíoouoiv; forçaram e persuadiram - rjvóyKaoav kci êtteioqv: forcem e 
persuadam - àvayKáocooiv / àvayKaoávTov koi tteíogdoiv / tteioóvtov: 
forçariam/forçassem e persuadiriam/persuadissem - àvaysáoaiEv / 
-CEiavKai ttéíocxiev / -OEiav: força, persuade tu - àváyKaoov kci oú tteToov; 
forçai e persuadi vós - àvayicáoaTE kci tteíocte; eles acabaram de 
forçar- e persuadir - f|vayKáKaciv kci TTETTEÍKaoiv: eles tinham acabado 
de forçar e persuadir - fivayKÓKEicav Kai ettetteíkeiooív; Estar forçando, 
persuadindo - àvayKÓÇEiv Kai tteíGeiv; estar sendo forçado e 
persuadido - àvayKáÇEoSai kci tteíQeoôci.
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8o. 'Aktíkoq TTT uèv Toúvopa uvtilioveúcd TTT 8’ oú.
Análise - ’AKT|Koa. hvtiuoveúco - p. - útt.
Temas - òkou-, i]Kouo-a-. àsr]Koa; pvrmovEU-. èpvr]noveuo-a-. peuvr|novEUK-a- 
Tradução - Eu ouvi o nome mas não estou me lembrando.
Versão - Nós não estamos nos lembrando do nome que acabamos de 
ouvir.- Oú nvrmoveúopev Toúvopa âpTi r)KOua|_iEvov/ô âpTi àKT]KÓanEv. Os 
nomes que acabaram de ser ouvidos não estão sendo lembrados.- Tà

76. *0 CpíÀOl. "rf]V ÓtKpÓTTOÀlV T OÚ OEOC0KQTE TTT OUTÊ TTEcpuÀáxaTE TTTtò toú 
0EOÚ ÍEpÓV.
Análise - OEOÓKavE - TTEcpuÀáxaTE - p. - útt.
Temas - àicpónoÀj-, àKpÓTroÀE j -; cxkpóttoàt] j-; ocoÇ-, éocoo-a-. OEOcoK-a-; 
qjuÀarT-; É<puÀaÇ-a-; TTE<puÀaX'a'
Tradução - Amigos, não salvastes a acrópole nem conservastes o 
templo do deus.
Versão - Os soldados não salvaram a acrópole nem vigiaram os 
templos dos deuses.- Tfjv cxKpÓTroÀiv oí oTpcmoõTai oú oeogokçoiv oútê 
TTEcpuÀáxacnv tò tcõv 0ecõv ÍEpá. A cidade está salva; a cidade estava 
salva. - 'H ttóàiç oéocoTat - ij ttóàiç éoeogoto.

as coisas na natureza

77. 'O ttcuç tt]v ÉTrioTOÀfjv ÈyEypáq>Ei TTT.
Análise - ’0 Traiç - útt.; ÈyEypátpEi - p.
Temas - ypaq>-; éypay-a-; yEypacp-a-
Tradução - 0 menino tinha escrito/escrevera/tinha acabado de 
escrever/acabara de escrever a carta.
Versão - A carta acabou de ser escrita, tinha sido escrita pelo 
menino.- 'H ÈmoTOÀr] yÉyparrTai. ÈyEypaKTO. Ela está, esteja, 
estaria/estivesse, estava sendo escrita - 'H êttiotoàF] ypáq>ETai, 
ypá<pr]Tai/ypaq>Éo0co, ypácporro. foi, seja, seria/fosse, será escrita

'H èttiotoàt] éypá(p6T]/Èypá<pr|. ypa<p0íj/ypaq)íj, ypa<p0EÍr|/ypa(pÊÍT]. 
ypa<pôr|aETai/ypa<priOÊTai; está escrita, estava escrita pelo menino 
- 'H ETTioTOÀf] yEypaTTTai. ÈyEypaTTTO úttò toú ttçi8ó$. Escrever, ser 
escrito - ypáç>Eiv. ypáç>EO0ai; estar escrito, ter sido escrito 
yEypáq>0ai.

78. 'O kívBuvoç ÈTETapáxEi TTT tòç tcÕv 0eçtõv T qjpsvaç T .
Análise - 'O kívBuvoç - útt.; ÈTETapáxEi - p.
Temas - Tapavr-, ÈTapaÇ-a-, TETapax-a-; 0EaTT|-/á-: q>pEV- -
Tradução - O perigo tinha perturbado/perturabara as mentes dos 
espectadores.
Versão - As mentes dos espectadores estavam perturbadas pelo 
perigo.- Aí tcÕv ©ecxtcòv <ppe'veç ÈTETapáxovTo/TETapayuEvai fjoav úttò toú 
kivBúvou/tcÕ kivBúvco. O perigo "estava perturbando a mente do 
espectador. - 'O kívBuvoç ÈTápÓTTE Tqv toú 0êcxtoú T <ppéva.

79. 'O 0eoç TrávTa Èv Tfi cpúoEi ãpioTa Bioctétçxev TTT.
Análise - 'O 0eòç - útt.; BiaTÉTax£V - P-
Temas - BiaTaTT-. BiETaÇ-a-, BiaTEyax-a-
Tradução - O deus ordenou/dispôs todas 
otimamente.
Versão - As divindades estão, estejam, estariam/estivesssem, 
estavam ordenando - Oí 0eoi BiaTÓTTouoiv. BiaTáTTCooiv/BiaTaTTÓVTCov. 
BiaTÓTToiÊv; ordenaram, ordenem/ ordenariam/ordenassem, ordenarão 
- SmTaÇav. BiaTÓÇcooiv. BiaTÓÇaiEv/BiaTáÇEiav ãv . BicrráÇouoiv: acabaram de 
ordenar, tinham ordenado da melhor maneira todas as coisas na 
natureza. - SiaTETÓxaoiv. BiETETáxEioav TrávTa Èv Tfj <púoEi apioTa.
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oí

òvópaTa õpTi qKOuopÉvcx oú ,pvr]povEÚETai. Eu ouço, ouvia, ouvirei, 
acabei de ouvir.- 'Akoúco. tíkouov. cxkoúoouçi. cik/ikooí: Estar ouvindo, 
ouvir, ter acabado de ouvir.- ÒKOÚeiv. ciKT]KOÈvai.

82. 'O f]uéTEpoç KfjTroç koàoTç póSoiç te'0t]Àev. TTT
Análise - 'O líuETEpoç KfjTroç - útt., te'0t]Àev - p.
Temas - 0t]Àé j-,/0aÀej-, È0aÀr]o-a-. TÉ0r|À-a- -
Tradução - O nosso jardim floresceu de/com belas rosas.
Versão - As rosas do nosso jardim estão florescendo, são 
florescentes - 0T}Àouoiv/0aÀouoiv: floresciam - È0r|Àouv/é0áÀouv: 
floresceram - È0iíÀeoav: florescerão - 0r|Àr|Oouoiv: acabam de 
florescer - TE0ijÀaoiv; tinham florescido - ÉTE0r|ÀEoav; Estar 
florescendo, florescer - OrjÀEiv/OaXsiv; haver de florescer - 
0T|Àf)OElV.

83. Oí TpiÓKovTa TÚpavvoi tõv ’A0r]vaícov ttàeíouç T àTTEKTÓvaoiv TTT Èv òktò 
uqoív T fj ttcxvteç oí TlEÀoTTovrioioi Èv Bekcx èteoiv T .
Análise - Oí TpiáKovTa rúpavvoi - útt.. àiTEKTÓvaoiv - p., ttóvteç 
riEÀOTTOVr|OlOl - ÚTT.
Temas - ttÀeTov-, cxttokteív-. àTT-E-KTEiv-a-. àTT-Ê-KTOv-a-, pijv-. êtêo-
Tradução - Os trinta tiranos mataram maior número de atenienses 
em oito meses do que todos os peloponésios em dez anos.
Versão - Em oito meses foram mortos mais atenienses pelos 30 
tiranos do que por todos os peloponésios em dez anos. 'Yttòtòví 
TplÓKOVTa Tvpáwcov TTÀEÍOUÇ TÕV ’A0T]VaíCOV àTTÈKTaVTQl/àTTEKTaiJÉVOl EIOIV EV 
ÓKTcb urpiv i] úttò ttóvtcov TÕv FIeàottovt]OÍcov ev Bekcx èteoiv. Eles matam, 
matem, matariam/matassem, matavam - cxttokteívouoiv. ànoKTEÍvcooiv. 
qttokteívoiev. cxttêkteivov: mata tu, matai vós - cxttókteive. cxttokteívete: 
aor.> mataram, matem, matariam/matassem, mata tu, matai vós - 
CITTÈKTElVaV. CCTTOKTEÍVCOCnV. CXTTOKTEÍVdEV. òttókteivov. òttokte ívcite; eles 
acabaram de matar - cxTrEKTÓvaoiv: tinham matado - qtteiktóveoqv: 
Estar matando - cxttokteíveiv; matar - cxttokteTvai: ter acabado de 
matar - cxTTÊKTOvÈvai.

81. nÀOÚTCp TTETTO10G3Ç TTT ãSlKOÍ UT] TTEípCÕ TTT ttoieTv TTT.
Análise - pr| Treipcb - p.- útt.
Temas - ttêí0co. etteio-cc-, TTÈnoi0-a-,
Tradução - Confiado na riqueza não tenta/tentes fazer coisas 
injustas.
Versão - Mulheres, confiadas na riqueza, não tentai (tenteis) 
praticar coisas injustas.- ruvciiKEO ttàoutcç tteitov0uTcxi ccSiKa pij 
TTEipão0E ttoieTv. O que persuade - ó tteí0gov; a que persuade - f] 
TTEÍoouoa; o que persuadiu - ó tteíociç; a que persuadiu - ij TTEÍoaoa; o 
que acabou de persuadir - ó ttetteikgoç; a que acabou de persuadir - 
r| TTETTEiKuIa; o que está persuadido - ó ttêtteioue'vo$; a que está 
persuadida - f| ttétteiopèvt); o que persuadirá - ó tteíogjv; a que 
persuadirá - r] TTEÍoouoa; O que está sendo persuadido - ó ttêiOóuevoç; 
a que está sendo persuadida - ij ttei0opèvt); o que foi persuadido - ó 
tteioOeíç: a que foi persuadida - r| tteioOeToq; o que será persuadido - 
ó tteio0t]OÓhêvoç: a que será persuadida - r| TTEio0r]oonE'vr]; o que acaba 
de ser persuadido - ó ttetteioijèvoç; a que acaba de ser persuadida - 
f| TTETTEIOUEVT].
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§5- noÀÀoi tò 'AÀeÇóvSpou TTpóypaTa T ouyyeypácpaoivTTT.
Análise - TJoXÀoi - útt., ouyyeypáçaoiv - p.
Temas - TrpàypaT-, ouyypa<p-, ouv-E-ypay-a-, ovyyeypa<p-a-
Tr adução Muitos historiaram os feitos de. Alexandre.
Versão - Os feitos de Alexandre foram historiados por muitos. 
'.Yttò ttôààgõv tò /ÁÀE^óvSpou TTpáypaTQ wyyéypdtrTái, Os 'historiadores 
escrevem, escreviam, escreveram, tinham escrito e escreverão os 
feitos de Alexandre - Oí ícTopEÍç/ouyypaç>EiÇ cuyypácpouoiv. cuveypcúpov. 
quvéypayav, ouvEyEypáçEoav kqi ouyypáyouaiv Tà/AÀE^ávBpou TtpáypaTa.

86. riÊTToíôauEV TTT toTç toú àvBpòç Àóyoiç Kcà PEpouÀEÚKauEV TTT oúÇeiv toúç 
áTuxef$ iraiSaç.
.Análise - FlETTOíôauEV - PêPouàeúkquev - p. - útt.
Temas - tteiô-, etteio-q-. TrETTEiK-a-/TrETToi6-a-. (Bouàeu-. è{3ouàeuo-c-, (BspouÀEUK-a-, 
Tradução - Confiamos nas palavras do homem e decidimos salvar as 
crianças desafortunadas.
Versão - Eu confiei no discurso do homem e decidi salvar os 
meninos- desafortunados.- TlETTOiôa tcò tou àvSpòç Àóycp kqi {BéíBoúàeuko 
ocóÇeiv tou$ òtuxeTç náiBaç. Eu convenci, fui convencido e confiei.- 
'Etteioç. ètteío6t]v sai TTEiroiôa. Eu delibero, deliberei, deliberarei, 
tinha acabado de deliberar.- BoiAêúco. ê{ooúàeuoc. (BouÀEÚcopai. 
ê(3é(3ouàsúkei,v.' Ter acabado de deliberar.- pe|3ouÀEUKévai/[3E(3ouÀEÚo6ai.

87. Tà SÉvBpa tteçuteutcíi TTT úttò toú yEcopyoú.
Análise - Tà BévBpa-útt;. tteçOteutoi - p.

. Temas - (putEu-, êçuteu-o-o-. TTE<puTEU-K-a-
TradUcão - As árvores foram/estão plantadas pelo camponês.
Versão - O camponês plantou, plantava, plantará, acabou de 
plantar muitas.árvores . - 'O yECopyòç èçúteuoev. èçúteuev. çuteúoei. 
TTÊGDÚTEUKS TTOÀÀÒ òEVÒpa.

. 84. Oí OTpaTiÕTai nãoav ttiv vúktõ T ÈypqyópEoáv TTT.
.Análise - õi orpaTicoTai - útt.. ÈypnyópEcdv - p.
Temas - ÈyEip-. nysip-a-. ÈynyEpK-a-/Èy.pnyop-aA nyép6nv. Êynyepuai
Tradução - Os soldados ficaram / estavam acordados a noite toda.■ 
Versão - Os inimigos acordaram nossos soldados.- Oí koàepioi rjyEipav 
Toúç riHETEpouç OTpaTicÓTaç. Eles estavam acordados - mas nossos 
soldados não estão acordados.- 'EkeTvoi pÈv ÈypnyópEoav oí S’ f)U£TEpoi 

. OTpaTicÒTai oúk éyphyópaoiv. Eu acordo, acordava, acordarei, aççrdei 
meus soldados.- 'EyEÍpco. ríyEipov. ÈyEpGD. ríyeipa touç OTpaficbTaç pou. 
Soldado, acorda! - "EyEipov cb OTpaTicÒTa; Soldados, acordai! - 
"EyEÍpaTE cb OTpaTicÕTai;

88. 'H 6úpa kekàeíoSco TTT.
.Análise - H 6úpa - útt. kek/veío&co - p.
Temas - k?vEi-. EKÀEi-c-a-, èk^vEioSt]-- keOieio-
Traducão -A porta fique fechada.
Versão - A porta foi (está) fechada - :H 6úpa kekàeiotoi tinha sido 
(estava) fechada - ekekàeicto: Ele fecha, feche, fecharia/fechasse 
a porta.- Kàeíei. kàeút kÀeíoi tt]v ©úpcxv. Fecha, Fechai as portas!- KàeTe. 
kIvEÍete tòç ôúpaç.
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92. 'H TTÓÀlÇ TCÒV SupaKOUOÍCOV ÀipEOl T ÈKEKÓOUT]TO TTT pEyíOTOlÇ.
Análise - *H ttóàiç - útt., ekekócpf]to - p.
Temas - Àipév-. koope j-, EKOopr|-o-a-. kêkoopf|-k-ci-
Tradução - A cidade de Siracusa/dos siracúsios estava/tinha sido 
ornada por portos muito grandes.
Versão - Os maiores portos tinham enfeitado a cidade de Siracusa 
- MÉyioToi àipêveç ÈKEKOomÍKEioav tf]v TÕv ZupaKouoícov ttóàiv. muitos portos 
enfeitam as grandes cidades - TJoÀÀoi àipevêç Koopoúoi tòç peyá?icç 
ttóàeiç. A cidade está enfeitada de grandes portos - 'H ttóàiç 
KEKÓOprjTCIl vEyáÀoiç ÀipEoiv.

89. Tij úoTEpaíg í^kev T âyyEÀoç Àéycov ôti àeàoittóteç TTT eTev oí ttoàe'pioi tò 
ãicpa.
Análise - ãyyEÀoç Àéycov - útt., T)KEV - p. oí TroÀÉpioi - útt.. àeàoittóteç êIev - p.
Temas - r|K-, àeitt-, èàitt-, ÀEÀonr-a-
Tradução - No dia seguinte chegou um mensageiro dizendo que os 
inimigos teriam abandonado os pontos altos.
Versão - No dia seguinte chegaram mensageiros dizendo que as 
posições altas estariam abandonadas pelos inimigos.- Tg úoTEpaíçt 
r|KOv áyyEÀoi ÀéyovTEÇ õti ÀEÀEiipEva eTev úttò tcòv TFOÀEpíCOV tò âKpa.

90. Tcp Au T Té0uTai TTT (Boúç T.
Análise - (Boúç - útt., te'6utoci - p.
Temas - Aif-, Zfjv-, 0u-, ÉOu-o-a-, te-õu-k-ç-, |3of-
Tradução - A Zeus foi sacrificado/está sacrificado um boi.
Versão - Muitos bois foram (estão), tinham sido (estavam) 
sacrificados a Zeus.- Tcp Aii teôuvtçi / TE0upévot eíoi ttoààoi poúç/^ÓEÇ. 
De Zeus - Aióç/Zt]vó$; do boi - [3oó$: dos bois - (Bocõv; a Zeus - 
Aií/Zr]ví: ao boi- (Boi: aõs bois - (Bouoív.

93. Oí AaKEÒaipóvioi ÈpáxovTo TTT ÈOTE<pavcopÉvoi. TTT
Análise - Oí AcKESaipóvioi - útt., ÈpáxovTo - p.
Temas - pax-, Èpax-E-o-a-. pEpaxe-, oteçovo j-, ÈOTEÇ>avco-o-a. ÊOTE<pavGD-K-a- 
Tradução - Os lacedemônios lutavam coroados.
Versão - Os lacedemônios coroavam os soldados enquanto combatiam 
- Oí AccKEÕaipóvioi èoteçúvouv toúç orpaTicÓTaç pax°U^vou5- 0 soldado 
combatia coroado - *0 OTpaTicÓTT)Ç èpóxeto ÈoTE<pavGjpE'voç. Tu lutas - 
páxrç / páyji: luta tu - páxou: vós lutais - póxeo6e: lutai vós

91. Oí ttoÀêpioi KaTaÀEÀoÍTraoi TTTtò$ yuvaiKaç kqi tò têkvq êv tcuç KÓpaiç. 
Análise - Oí TroÀépioi - útt.. KaTaÀÊÀoÍTraoi - p.
Temas - KaTaÀEiir-, kcit-ê-àitt-: KaTa?kEÀonT-a-
Tradução - Os inimigos abandoraram as mulheres e as crianças nas 
aldeias.
Versão - As mulheres e as crianças tinham sido abandonadas pelos 
inimigos nas aldeias.- Aí yuvaiKEç Kai tò tekvq ÀEÀEippévai rjoav/ 
ÀEÀEippEva fjv Èv Taiç Kcópaiç úttò tõv Tro?^Epícov. Nós estamos, estejamos, 
estaríamos/estivéssemos abandonando - kçtçàeíttopev, KaTaÀEÍTrcopEV, 
KaTaÀEÍTToipEv; abandona tu, abandonai vós - KaTÚÀEiTTE. kctoXeíttete: 
abandonávamos - kqteàeíttopev: aor.> abandonamos, abandonemos, 
abandonaríamos/abandonássemos - kcteXíttopev. KaTaÀÍTTeopÊV, 
KdTaÀÍTToipEv; abandona tu, abandone ele,' abandonai vós, abandonem 
eles - KaraXiTTE. kçtoíÀittetco, KaTaÀmETE. KccTaÀiTTÓvTcov; nós acabamos 
de abandonar, tínhamos abandonado - xaTaÀEÀoíncpEv. kccteàeàoítteipev; 
Estar abandonando - KaTotÀEÍiTEiv: abandonar - KaTaÀiTTElv: ter acabado 
de abandonar - KaTaÀEÀonrEvcxi.
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98. Oí ÀrçcTaí tteçoveúoSgdv TTT.
Análise - Oí ÀrçoTaí - útt., tte<poveúo6cov - p.
Temas - (povEu-. èç>oveu-o-q-. tteçoveu-k-ci-

94. Oú pouÀEÚEoôai TTT cópa àÀÀà |3E(3ouÀsÚQ0ai.
Análise - cópa - útt. - p.
Temas - (Bouàeu-, È[3ouÀEu-o-a-. pEpouÀEu-K-a-
Tradução - Não de deliberar é hora mas de ter/estar deliberado.
Versão - Os cidadãos estão deliberando, estavam deliberando, 
acabaram de deliberar, tinham acabado de deliberar.- Oí ttoàitci 
BouÀéÚOVTCI. e(3ouÀéÚOVTO. È[3ouÀÊÚOaVTO. pEpOl/ÀEUpEVOl EÍOÍv/pÊpOUÀÉÚCTO.

96. FIoÀÀOl TCÒV CTpCTlGOTCÕV ETTEÇÓVEUVTO TTT EV TT) pá/fl-
Análise - IT0ÀÀ01 tqv OTpaTicoTCÕv - útt.. ètte<póveuvto - p.
Temas - <pov£u-, EípovEU-o-.a-, TTE<povEU-K-a-
Tradução - Muitos (dos) soldados tinham sido/estavam mortos na 
batalha.
Versão - Muitos inimigos foram (estão)mortos na batalha.- IT0ÀÀ01 
tgdv ttoàepícov TTÉ<póvEuvTai/TTEq>ovEÚaTai/TTEq)ovEupEvoi Eioiv Èv tt] páxn- Nossos 
soldados acabaram de .matar, tinham matado muitos inimigos - Oí 
T|PETÊ'pOl CTpaTlÒTCl TTEtpOVEÚKCOlV. ÈTTEÇ>OVEÚKÊIOCV TTOÀÀOÚÇ TtÕV TTOÀEpÍGOV.

95. 'H yE'<pupa àvECTTáaQco TTT.
Análise - 'H yscpupa - útt., àvEOTráoôco - p.
Temas - àvacrraj-, àv-E-OTra-c-a-. àv-E-ona-K-a-
Tradução - A ponte fique estendida.
Versão - A ponte foi (está) estendida - 'H yécpupa àvéoTraTat: 
(tinha sido) estava estendida - 'H yécpupa cvéoiTETo; os soldados 
acabaram de estender a ponte - Oí oTpaTiõTai tt]v yécpupav 
àvEonáKaoiv: tinham estendido a ponte - Oí cTpcTiÕTai tt]v yéípupav 
àvECTráKEioav.

-páxeoôe: que ele lute - páxr|Tai; lute ele - pax^oôco; que eles 
lutem - páxcovTai: lutem eles - pax£o0cúv: eles lutarão - paxéoovTCi; 
lutaram - épaxéoavTo: Ele coroa, é coroado - OTEcpavoi. oTEcpavoÚTai: 
coroe, seja coroado - oteçovoi, oTE<pavcòTai: coroaria/coroasse, 
seria/fosse coroado- CTE<pavoír|. OTEcpavoiro: coroa tu, sê coroado - 
CTE<pávou,CTE(pavoú: és coroado - OTEtpavoi; coroe ele, seja coroado - 
CTEtpavoÚTCO, OTE<pavoúoÔGo: coroai vós, vós coroais - OTEcpavoúTE, 
CTEcpavoÚTE: sede coroados, sois coroados - oTE<pavoúo0E, CTEq>avoúo0E, 
coroáveis, éreis coroados - eotéçjqvoúte. èoteçccvoúoôe: Coroastes, 
fostes coroados - ÈOTEcpavcóoaTE. ÈCTscpavcb0r|TE; coroareis, sereis 
coroados - oteçicvcooetê, CT£<pavco0i)OEC0E: acabastes de coroar, estais 
coroados - ÈOTEcpavcÓKaTÉ. ÈOTEq>ávcoc0E: tínheis coroado, estáveis 
coroados - èoteçcvcókeite. èotepcvcókeioôe.

97. Tok SeoTç úttò tòv ’A0r)vcríov ttoààoí vecç T'í8puvTai TTT.
Análise - ttoààoí veco - ÚTT.JíSpuvTci - p.
Temas - vaó-/vr)ó-, íBpu-, íòpu-o-a-. íòpu-K-c-
Tradução - Muitos templos foram/estão erigidos aos deuses pelos 
atenienses.
Versão - Os atenienses construíram muitos templos aos deuses - 
Oí ’A6r]vaToi 'íBpvccv ttoààoúç vecòç toTç ôeoiç: eles constroem, 
costruiram, já construíram, tinham construído e construirão 
muitos templos aos deuses - íBpúouciv. 'íôpuocv. í8pú<aoiv. íòpÚKEiocv. 
íòpúoouoi ttoààoúç veccç toTç ÔêoTç.
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.> Tu
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Tradução - Os saqueadores estejam/sejam/fiquem mortos.
Versão - 0 saqueador este ja morto. - 'O à^cttiç tte<poveúo6co. Matai 
(agora) os saqueadores, matai o saqueador.- Qoveúete toúç ÀjjoTÓç; 
çoveúete tòv Àj]OTF|v: 0 saqueador está sendo morto - 'O Â^OTijç 
cpovEÚETai: estava sendo morto - èçoveúêto; foi morto - èçoveúOt]: foi 
(está) morto - neçovEUTai; tinha sido morto - èttecpóvéuto.

99. Tlàoiv ãvôpGDTFOlÇ ÈpTTEÇUTEUpEVT] TT ÈOTIV ETTlôupía TTj$ paKpo(3lÓTT|TOÇ.
Análise - ÈTTiQupía - útt., épTFEÇUTEupEvr] êotiv - p.
Temas - ÈpÇUTEU-, ÈVEÇUTEU-O-a-, ÈpTTEÇUTEU-K-a-
Tradução - Em todos os homens está implantada a 
longevidade.-
Versão - Em todos os homens foram (estão) e tinham sido 
implantadas virtudes e a ambição da longevidade.- TJàoiv àvQpcóirotç 
ÈpTTEÇUTEUpÉvqi fjoQV ÒpETClí TE KCl ÈTTlÔupía TfjÇ paKpo[3lÓTr|TOÇ.

103. EúpmíSris év MaKESpvíg TÈ6aiTTai.TTT
Análise - EúpiTríBpç - útt.. teôgittoi - p. ■ .
Temas - ôqttt-. ÈScap-a-. TEÔaç-a-, ÈTaq>r|-/éTa<p6r)-. TETaç- ..
Tradução - Eurípides foi/está enterrado na Macedônia.
Versão - Eurípides tinha sido enterrado na Macedônia. -EúpitríBriç èv 
MokeSovíçí ÉTE0aTTTO. Enterrarm (acabaram de) , tinham enterrado 
Eurípides na Macedônia. - EúpiTTÍBrp ev MaKEBovíg TETÓçaoiv.Infec. _
enterras, és enterrado - 6áiTTEi$.8áTTTEi/jj:.enterra tu,
- Sóitteú Sótttou: enterres/enterrares, sejas/fores enterrado

100. rioÀÀoi tcõv ’A6i]vaícov OTpdTTiyoi <puya8Eu6ÉvTE<; TTT èttí Çevtjç (xcópaç) 
TEÔap.nEvoi TTT eíoív;
Análise - rjoÀÀoi OTpaTnyoí çuyaSEuôÉVTEÇ - útt.. Tsôappívoi eíoív - p.
Temas - cpuyaõEU-. ÈçuyaÔEÚ-o-a-.TTEçuyaSsu-K-a-
Tradução - Muitos dos comandantes (dos) atenienses, tendo sido 
exilados estão enterrados em terra/país estrangeiro/estranho.
Versão - Os atenienses exilam, exilavam, exilaram, acabaram de 
exilar, tinham exilado muitos comandantes - Oí ’A6r]vaíoi 
púyaBEÚouoiv. ÈçuyáBEUov. ÈçuyáSEuoav. TTEçuyaSEÚKaoiv. ÈTTEçuyaSEÚKEioav 
ttoÀàoúç oTpaTpyoúç. Eles são e estão enterrados em terra 
estranha. - ôctttovtcí te kcxi TÊ6áTTTaTai/TE6appE'voi eíoiv èttí Çévt]ç (xcópaç).

101. Oí TToÀépioi Tfj óyxivoíçx toú ijuETÉpou oTpaTriyoú ÈyEUOpÉVOl TTT EÍOÍV.
Análise - Oí TTOÀÈpiOl - ÚTT., ÈyEUOpEVOl eíoív - p.
Temas - yeuB-. ÈyEU-o-a-. tte^eu-k-q-. è^eucÔí]-. tte^euS-
Tradução - Os inimigos foram enganados pela sagacidade do nosso 
comandante.
Versão - O nosso comandante enganou, engana, enganará, acabou de 
enganar os inimigos com a sua sagacidade.- 'O f|UETEpo$ oTpaTriyòç 
ÈyEUOEV. '/EÚSeI. REVOEI, TTÊ^EUKE TOÚ$ TTOÀEPÍOUÇ Tfj Òyxiyqía OUTOU.

102. FJetteioo TTT pij Eivai oòv Ktfjpa T oTrep pf|' èvròç Biavoíoç èx^tç TTT.: é./ V.
.Análise - T]ètteíoo - útr.-p-, exêiç --v.TT, - p.
Temas — tteiõ-. ÈTrsi-o-a-. ttéttei-k-o-
Tradução - Fica convencido de não ser tua propriedade o que tens 
dentro de teu raciocínio.
Versão - Ficai convencidos de que o que não tendes dentro do 
raciocínio não são vossa propriedade.- FIetteioOe pf] eTvoi úpetedov 
KTfjpa ÕTTEp pf] èvtòç Biavoíqç è'xete. Ele fique convencido - uetteícôcc: 
eles fiquem convencidos.- FIeveícôccv.
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ÈKTT)-O-a-.

104 Xápiv 00'1 tcòv TieiTpayuévcov TTT e"xco TTT.
Análise - èxco - p.-ÚTT.
Temas - TrpctTT-. ÈTrpaÇ-a-, TTEiTpax-a-, ÈTrpax&r]-, TTETTpay-, Èx-Èax-, éaxnK-a- 
Tradução - Eu te sou grato das coisas feitas.
Versão - Eles vos são, eram, serão gratos (por causa) das coisas 
feitas. - Xápiv úpiv tõv TTETTpaypévGDV èxouoiv. dxov- oxr]oouaiv/ÈÇouciv.

ÔÓTrnj, 0ánTT)Tai; enterrarias/enterrasses, serias/fosses enterrado 
- Qótttoiç. ôótttoio: enterravas, eras enterrado - è0çttteç. ÈôáiTTOu: 
fut.> enterrarás, serás enterrado - 0áy£i$, Ta<pf|cn3/Ei / Tcup-njorç/EU 
aor . > enterraste, foste enterrado - È0aya$. ÈTá<pr)ç/ÈTáq>0r|$; 
sejas/fores enterrado - Taq>0ij$ serias/fosses enterrado - Taq>0EÍr]s: 
enterra tu, sê enterrado - 0áyov. TÓ(pr]0i / TÓ<p0r|0i; perf.> tu 
acabaste de enterrar, de ser enterrado - TÉTacpaç, TÈ0aTTTai; tu 
tinhas acabado de enterrar, de ser enterrado - ÈTETáqjgç/Eiç, 
ÈTE0aTTTou: inf,> Estar enterrando, sendo enterrado - ©óttteiv. 
0áiTTÊO0ai: enterrar, ser enterrado - Oáyai, Ta<pfjvai/Ta<p0íjvai; fut.> 
haver de enterrar, de ser enterrado - 0áyfiv/0áyfo0ai: perf.> ter 
acabado de enterrar, de ser enterrado - TETaq>E'vai. TETÓq>0ai.

105 MiÀTióSpç ó tcòv ’A0r]vaícov rjyEuóv toiç "Eààtioiv ÈTE0aúpaoTo TTT.
Análise - MiàtióStiç ■ vtt., ÈTE0aúuacTO - p.
Temas - 0auuaTj->Ç-, È0aupa-o-a-. TE0auua-K-a-, È0auuao0T]-. TE0cruuaÇ-
Tradução - Milcíades o comandante dos atenienses era admirado 
junto aos helenos.
Versão - Os atenienses admiram, admiravam, admirarão, admiraram, 
admirariam, acabaram de admirar, tinham admirado Milcíades.- Oí 
’A0r]vaToi 0aupáÇouoiv, È0aúuaÇov, 0aupáoouoiv, È0aúpaoav. 0au|_iáÇaiEv/oEiav. 
TE0auuáKaoiv, ÈTE0auuáKEioav MiÀTiáBriv/MiÀTiáBr].

107. nscpúÀaÇo TTT toúç áv0pÓTrouç toúç yÀcÕTTav 5ixóuu0ov èxovtciç.
Análise - Tj£<púÀaÇo'- p.-ÚTT.
Temas - <puÀaKj-> tt-. Èq>uÀaÇ-a-. TTfcpuÀaK-a-. È<puÀax6r|-. TTEcpuÀay-
Tradução - Fica precavido em relação aos homens que têm língua 
de duas falas.
Versão - Ficai precavidos diante do homem que tem língua de duas 
falas - TjE<púÀax0E tòv ávOpcoTTOv toúç yÀÕTTav 8ixóuu0ov È'xovra. diante 
de homens que têm língua de duas falas - toúç àv0pÓTTOU$ touç 
yÀÕTTav 8ixópu0ov exovtoç. de mulher que tem língua de duas falas - 
tt]v yuvaiKa yÀcÒTTav 8ixóuu0ov È'xouoav. de mulheres que têm língua de 
duas falas - tcxç yuvaÍKaç yÀÕTTav 8ixó|ju0ov Èxoúoaç.- fique ele 
precavido, fiquem eles precavidos.- KE<puÀáx0co TE<puÀáx6cov: Eu tomo 
cautela - qjuÀÓTTouai: caso eu tome, se eu tomar - ÈàvçuÀÀáTTConai:

106. Oí ucõpoi vopíÇouoi TTT Èàv ttàoútov kektgõvtci TTT ttóvtcov kqkcÕv 
ccnrjÀÀáxôai TTT.
Análise - Oí pòpoi - úir., vouíÇouoi - p.. Èàv kektcõvtci - p.
Temas - vopiÇ-. Èvopi-o-a-. vEvopi-K-a-. Èvopi80g-. vevouiB-. kto j-,
KEKTT]-. ÒTraÀÃayj-, àrrr]ÀÀaÇ-a-, ánr]ÀÀax0r]---àTTT|ÀÀay-
Tradução - Os tolos pensam estarem afastados de todos os males 
caso adquiram riqueza.
Versão - Os tolos pensavam que se adquirissem riqueza estariam 
afastados de todos os males.- Oí uõpoi ÈvóuiÇov Èàv ttàoútov kektt]uévoi 
êIev ttóvtcov KctKcõv ÒTrriÀÀáxôai Os tolos pensam que se adquirirem 
riquezas estarão livres de todos os males.- Oí pcõpoi vouíÇouoi Èàv 
TTÀOÚTOV KEKTGÕVTCXl TTáVTCOV KQKCOV àTTT]ÀÀáx0ai
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8icx<p6Eip-. 8ieq>6eip-a-, 8iE<p6op-a-/5ieq>6ap-K-a-. 8iEÇ>8apT]-/8iÊ<p8ap8r|

m. noÀÀÓKiç tt) tj>73 EopáÀnEÔa TTT.
Análise - Èoç>áÀnE0a - p.- útt.
Temas - o<paÀj->o<paÀÀ-, éocpEiÀ-a-. éoçaÀ-K-a-. éo<paÀr|-. èoq>aÀ-
Tradução - Muitas vezes nós nos engamos/somos enganados pela 
fortuna.

se eu tomasse, tomaria - êí <puÀaTTOípr|v: tomarei - qjuÀáÇopai: tomava 
- ÈptAaTTÓpriv; tomei cautela - ÈcpuÀaÇáurp.

108. ’ETri6unr|TE'ov T êotiv úpív íris àpETrjç.
Análise - êotiv - p.
Temas - ’EiTi6unr|Téo-a-o-
Tradução - Deveis ter ambição da virtude.É vosso dever 
ambicionar a virtude. A virtude deve ser ambicionada por vós.
Versão - A virtude deve ser ambicionada - ’Eni9upr]Téa êotiv rj ápETJÍ. 
/ ’Etti6uht]Teov ÈoTivTfjç ápETiíç: as virtudes devem ser ambicionadas - 
’E-rTi6upr]TE'ai êíoív aí àpETaí; aÀgEVOi TTT ÊÚÀa(3oúvTai TTT

no. Tlãoa f| ttó?uç 8iE<p0apTai TTT toiç ttoàepíoiç. 
Análise - Tlãoa f| tióàiç - útt., SiE<p0apTai - p. 
Temas - 
SlÊÇTOp-
Tradução - Toda a cidade está corrompida/destruída de inimigos 
Versão - Os inimigos destruiram toda a cidade. - Oi ttoÀêpioi 
SiEpÔEipav Trãoav tt]v ttóàiv. Para os inimigos'a cidade estava 
destruída. ToT$ ttoàepíoiç rrãoa g ttóàiç 8iE<p0apTO Tu destróis - SiacpÔEÍpsiç: 
destruas/-destruires - éàv SiacpÔÊÍprçç; destruirias/destruisses - 
SiaoÔEÍpoiç: destruías - 8iE<p0EipEÇ; aor. > destruíste - 8iÊq>0Êipa$; 
destruas/destruires - Èàv 8iaq>0EÍprç$: destruirias/destruisses - 
8iap6EÍpaiç/8iaq>0ÊÍpEiaç; destrói tu, destruí vós - 8iá<p6cipov.- 
8iaq>0EÍpaTÊ; ele tendo destruído, ela tendo destruído - 8taq>0EÍpaç. 
8ia(p0ÊÍpaoa: eu destruirei - 8ia<p0Epõ; serei destruído - 
8ia<p6aprioomai / 8iaç0ap0r|oopai: fui destruído, - SiE<p0ápr]v / 8iEq>0áp0riv: 
seja/for destruído - 8ia<p0apõ / 8ia<p0appó: seria/fosse destruído 

8'iaq>0apEÍr]v / 8ia<p0ap0ÊÍr]v: sê destruído, sede destruídos - 
Õia<p0áp8r|0i/ 8iaç>8ápr]0i: tu acabaste de destruir - SwçBapKaç / 
SiEç>0opaç: estás destruído - 8iE<p0apoai: tu tinhas destruído - 
8iEq>0ápKEiç/ktjç: estavas destruído - 8iEq>0ápou: tu estejas destruído 
- 8iaç>0apuÊ'voç tu estarias destruído - 8iaç>0apnE'vo$ eítiç: fica 
destruído - 8iaç>0ápou: ficai destruídos.- 8iacp8ápÊO0E.

109. Oí EopaÀpÉVOi EÚÀa[BoúvTai.
Análise - Oí Èo<paÀpEvoi - útt.. eúÀa(3oúvTai - p.
Temas - oq>aÀj->o<paÀÀ-, Êoq>ÊiÀ-a-, EOç>aÀ-K-a-, ÈocpaÀr]-, éocpaÀ-
Tradução - Os que se enganaram (os enganados) tomam cuidado.
Versão - As que se enganaram tomarão cuidado.- Aí ÈocpaÀpÊvai 
EÚÀaprioovTai ; O que se enganou tomará cuidado - 'O Èo<paÀpÉvo$ 
EÚÀapr|OÊTai A que se enganou  tomar á cuidado.- 'H ÈocpaÀUEVT) 
EÚÀajBrjoÊTai. Eles fazem cair - opáÀÀouoiv; façam/fizerem cair - 
oq>áÀÀcooiv; fariam/fizessem cair - ocpáÀÀoiEv; faziam cair - 
EopaÀÀov: farão cair - oçaÀoúoiv: aor. > : fizeram cair - EO<pr|Àav: 
façam/fizerem cair - oq>F|Àcooiv: faria/fizessem cair - o<pr|ÀaiÊ: faze 
cair - oqjfjÀov; fazei cair - o<pr)ÀaTE; eu fiz cair (acabei de fazer) 
- EoçaÀKa; eu tinha feito cair - f)opáÀKT]/-Eiv
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Temas

éoTreípaTs:
- oneípaiTE 
semeastes

114. ’Eycb 8è 8'1$ rj8r| uEuapTÚpr|Ka TTT.
Análise - Eyò - útt., uEuapTÚpr]Ka - p.
Temas - pcxpTupEj-, ÊuapTuprj-c-a-, UEuapTupryK-a-
Tradução - Eu mesmo já testemunhei duas vezes.
Versão - Ele já tinha testemunhado duas vezes - AútòçSè 8i$ ríSr] 
ÈuEuapTuprjKEi. eles testemunharão - Aútoi 8'15 papTuprioouoiv; 
testemunhavam - ÊucxpTÚpouv: testemunhariam duas vezes’ - papTupolEv

113. 'O 6eò$ cútòç oúx ópaTÓç.TTT àÀÀà Àóycp póvov rai vcp ÔEcopriTÓç.TTT 
Análise - 'O 6eòç oútòç - útt. - p.
Temas - ópaj-, Écopaj-, Écopa-K-a-. Écopa-, ôccopj-, EÔEcopri-o-a-. TEÔccopr]- 
K-a-
Tradução - A divindade mesma não é olhável mas pela razão e pela 
inteligência contemplável.
Versão -Os deuses mesmos não são visíveis, mas somente 
contempláveis pela razão.- 'O 6eò$ ccútòç oúx ópaTÓç. àÀÀà Àóycp póvov 
kcu vcp 6ÉGDpr|TÓ$.

115. Ei tõv EÚEpyEOiõi’ nf) uóvov oú u£|_ivT]oóuE6a TTT àÀÀà kcci KaKà ttoitíoouev 
toúç EÚEpyETaç, oú8e'iç ijuív ÀEÀEÍyETat TTT cpíÀoç.
Análise - ueuvticóueSci - p.-ÚTr.. ttoitíoouev - p. - útt.. oúSéiç -.útt.. àeàeí^etci -p. 
Temas - uiuvtieck-. uvr|o-. Èuvno-a-. u£UVF|-. UEUvrjo-: àeitt-. èàitt*. àeàoitt-c-. 
ÀEÀEITT-
Tradução - Se das boas ações não estivermos lembrados mas ao 
contrário fizermos mal aos nossos bemfeitores não nos terá 
sobrado amigo nenhum.
Versão - Àqueles que não só não se lembram das boas obras mas 
também fazem mal aos benfeitores nenhum amigo lhes sobrará. - 
Tot$ UT] UÓVOV UlUVljOKOUOlV TÕV EÚEpyEClÕV àÀÀà KOI KCKÒ TTOIOÚOIV TOÚC 
EÚEpyETÇÇ OÚ8e'iÇ <píÀOÇ ÀÊÍ^ETCl.

Versão -Muitas vezes a fortuna nos fez cair - TIoÀÀáKi$ ij túxt] líuàç 
ÉcqjEiÀEv. muitas vezes eu me enganei, fui enganado pela fortuna 
-noÀÀÓKis Tfj TÚxrç EopaÀuai Nós tínhamos sido enganados e nós 
tínhamos enganado.- TJoÀÀáKiç EÍocpáÀUEÔa Kaí EÍoç>áÀKEiUEV. Ter enganado
- Èoq>aÀKE'vai: Ter sido enganado - aor. > enganar, ser enganado. 
Estar enganando. Estar sendo enganado.

112. Oí ttoàe'uioi toú$ ÊOTTapuÉVouç TTT àypoúç Ènópôrioav TTT.
Análise - Oí ttoàeuioi - útt.. ÈTrópôrpav - p.
_____ OTTEip-, CTTEp- ÊCTTEip-a-, ÈCTTCXp-K-a-, ÊOTTapT]-. EOTTCXp-, TTOpÕEj—, 
£TTOp0T|-C-a-, TTETTOp6r]-K-a
Tradução - Os inimigos arrasaram os campos semeados.
Versão - Os camponeses tinham semeado os campos e os inimigos 
estavam arrasando os campos semeados pelos camponeses. - Oí uèv 
yEcopyoi toúç àypoúç ECTTápKEioav oí 8è ttoàe'uioi toúç ÈOTrapuE'vou$ úttò tõv 
yecopyõv àypoúç 8i(<p0Eipov. Vós semeais - ctteípete; semeeis/semeardes
- Èàv OTTEÍpr]TÉ: semearíeis/semeásseis - OTTEÍpoiTE ãv; semeáveis - 
èctteípéte': semeai - ctteípete; aor. > semeastes 
semeeis/semeardes - éàv ctteípt]te; semearíeis/semeásseis, 
àv: semeai - CTTEÍpccTE ; vós semeareis - cnEipEÍTE; perf. >
- ÈOTTápKaTE; tínheis semeado - ECTTápKEiTE.
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KOO|J.T]O-. ÈKOOUT)-

116. návTGDv tõv 'EÀÀrívcov oí ’A0r]vaToi ãpioToi kekpivtcii TTT.
Análise - oí ’A0i"|va7oi - útt.. KespivTai - p.
Temas - Kpiv-, Kpiveo-, èspiv-a-, KEKpi-K-a-
Tradução - De todos os helenos os atenienses são julgados os 
melhores.
Versão - Todos os gregos julgavam os atenienses ótimos.- TJávTEç 
oí ''Eààt]ve$ àpíoTouç touç ’A6r]vaíouç EKpivov. Os atenienses eram julgados 
ótimos por todos os gregos - 'Yttò ttóvtcov tcõv 'EÀÀTjvcov oí ’A0r]vaioi 
ãpioToi ÉKpívovro; eles tinham sido julgados - êke'kpivto; eles serão 
julgados - KpiSpoovTai; Estar julgando, sendo julgado - KpnvEiv, 
KpívEoSai: julgar - KpTvai; ser julgado - KpiOfjvai: ter julgado - 
KEKpiKEvai; ter sido julgado - KEKpioôat; haver de julgar - KpivEiv: 
haver de ser julgado - Kpi0F|OÊO0ai.

118. 'O tt)v ^A/xriv KEKQÔappEvoç TTT pãÀÀóv èoti KEKooprmÈvo$ TTT fj ó koàòç 
ÈoOfjTaç év8uó|_ievo$ TTT.
Análise - 'O KÊKa0appEvo$ . ó èvSuóuevoç - útt. èoti - p.
Temas - Kaôaip-, KaSapEO-, ÈKaôr]p-a-, KEKaôap-K-a-, Koopej-, 
o-a-. KEKoouT]-K-a-. évBu-, ÈvBuo-. èveSu-
Tradução - O que está purificado de alma está mais ornamentado 
do que o veste belas roupas.
Versão - Vestir belas vestes enfeita o corpo mas não purifica a 
alma. - Tò ÈvSÚEO0ai KaÀàç ÈoôfjTaç kooueT uèv tò còpa TT]V 8è yuxijv oú 
KaSaípEi. Ele purifica, é purificado - KOÔaípEi. KaôaípETai: caso 
purifique/purificar, se ja/forpurif içado - éàv KaOaíprç. KaÔaíprjTai: 
purificaria/purifiçasse, seria/fosse purificado - KaÒaípou 
KaôaípoiTo: purificava, era purificado - ÈKÓÔaipE. ÈKaSáipETo; 
purifica tu, purificai vós - KÓôaipE. KaôaípETE; ele purificando - 
Kaôaípcov: ela purificando - Koôanpouoa; ele sendo purificado - 
KaOaipópEvoç: ela sendo purificada - Ka0aipo|dE'vr|: aor. > purifiquei, 
fui purificado - Èxó0r]pa. ÈKa0ápSr]v: purifique - Ka0aipETco / 
Ka0gpáTco; purificar - KaOaípeiv / Ka0T]pávai: seja/for purificado - èòv 
Ka0ap0fj: purificaria/purifiçasse, seria/fosse purificado - 
Ka0TÍpai/Ka0f|paiE. Ka0ap0EÍv: purifica tu, purifique ele, purificai 
vós, purifiquem eles - KÓ0ripov. Ka0r]páTCD. Ka0ijpaTE. Ka0r|pávTcov: sê 
purificado, seja ele purificado, sede purificados, sejam eles

117. Eiç tt]v ttóàiv SisoTrapTo TTT ó Àóyoç toúç ttoàeuíouç viKr]0flvai TTT. 
Análise - ó Àóyoç - útt., BucirapTO - p.
Temas - oirsip-. onEp- Èoneip-a-, Ècnrap-K-a-. ÈOTrapr|-, éoirap-, vucaj-, èvikt|-o- 
a-, vEviKr]-K-a-
Tradução - Tinha sido espalhado na cidade o boato de que os 
inimigos foram vencidos.
Versão - Os mensageiros tinham espalhado o boato pela cidade de 
que os inimigos foram vencidos, e estavam vencidos.- Eiç ttjv ttóàiv 
oí âyyEÀoi BiEoirópEioav tòv Àóyov toúç ttoàsuíouç viKrjêfjvai te koi vEviKfjo0ai, 
São espalhados, sejam/forem espalhados, seriam/fossem espalhados
- SiaoTTEÍpovTai. Èàv SiaoiTEÍpGOVTai, SiaoTTEÍpoivTo âv; sois espalhados, 
sede espalhados, éreis espalhados - 8iaoTTEÍpEo0E. BiaoTTEÍpEoâE. 
BieotteípêoOe: aor. > fostes espalhados, sejais/fordes espalhados, 
seríeis/fôsseis espalhados - Bieoitóptite. BiaoTTapfjTE. ser espalhado
- SiaoTTapfjvai: fostes (estais) espalhados, tenhais/ tiverdes sido 
espalhados, teríeis/tivésseis sido espalhados - BiEOTTápgTE, 
8iECTrap0E. BiaoTrapUEVoi t)te, ficai espalhados - BiEOTrapÔE; tínheis sido 
(estáveis) espalhados - 8iÈOTrap0E: ter sido espalhado - 8iaonáp0ai.
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a cidade deve ser

primeiro .dos

- Ka0óp6r|Ti. KaôapQrÍTCo. Ka0áp0r).T£. Ka0ap0évTCOv: 
serei purificado

KpivOVTÚl / Kpi.VÓVTCOV.’ 
julga tu, sê. julgado - kpTvov. 

seja julgado - spiváTco/rpívi]. Kpi6ijo6co/-Kpi0ij: 
julguem eles., sejam

purificados - Ka0áp0r|Ti. Ka0ap0r|Tco. Ka0âp0r].T£. KatíaptíÉvTtov: eu 
purificarei, serei purificado - kaBapço; Kaêapêricopai: Perf. > Eu 
acabei de purificar - tcEKáOapsa: de ser purificado KaKáSappai; eu 
tinha purificado - ÈKEKa0ápKEiv/-r]v: tinha sido purificado - 
EKEKCI0áppr|V.

120. 'OtpEÀp-TEOV TTT OOl TT]V TlÓÀlV ÈOTIV. / ’GJ<pEÀr]TE'a OOl f| VÓÀlÇ ÊOTlV. 
Análise - ÈoTÍv.-p.-ÚTT.

~ Temas- - dxpEÀEj-, có<p£ÀT]o-, cbq>E?vT]-o-a-. cbçEÀp-K-â- 
Tradução - É teu dever ajudar da cidade 
ajudada por ti./ É para ti dever..
Versão - O bom é ajudável, a boa é ajudável, a coisa boa é 
ajudável. - ’G_)q>eXr]"ròç ó àyaOóç; côq>EÀr|Tn rj àya8f|: gcç>eàt]TÒv tò àya0óv.

121. ’Ètti0uht]tê'ov T éotív úpiv Tf]Ç àpETfjÇ.
Análise - ÈOTÍv.-p.
Temas - ’Eiti0uut]teo-
Tradução - É nosso dever desejar a virtude. É para nós dever... 
Versão - A virtude deve ser ambicionada, as virtudes devem ser 
ambicionadas - ’ETri0upr]TE'a éotív f| àpETií. ’ETri6uur]TE'gi eío'iv aí àpETaí. deve- 
se ambicionar as virtudes. ’ETn0umiTE'oy èotív tõv àpETÕv.

122 npÕTO$ pèv ouv tõv oTpaTpyõv KEKpío0co TTT 'AÀÈÇavBpoç. uet’ oútòv 8è 
Zktjttígçv. eIto rpíroç 'Avvípaç.
Análise - 'AÀÈÇavSpop Íxtittíov. Avví(3ap- útt. KEKpío0co - p.
Temas - Kpiv-, Kpiveo-. ÈKpiv-a-. KEKpi-K-a-
Tradução - Pois bem; Alexandre fique julgado o primeiro .dos 
comandantes, depois dele Cipião e em seguida, terceiro-, Aníbal-. 
Versão - Alexandre foi j.ulgado primeiroentre cscomandantés,

■ depois dele. Cipião -e .a. seguir, •.terceiro..,:- Aníbal’.:- tj pcÕ.Top pèy. rcòv . 
oTpçÈ.Triycbv ÈKpí0rfv rAÀéÇdv8poç. pét’ aÚTÒv' Bè 2Kr|Trícdv;.EÍTa..TpiTóp':Ãvví[3aç.

’ Julga tu, julgas, sê julgado-, és. julgado - Kpívs. KpívEiç. Kpívou. 
Kpívrç/-Ei: julgue ele - KpivETCo: ele julga, seja julgado, é julgado 
- Kpívsi. KpívpTai / KpivEO0cp: julgai vós, vós julgais, sede julgados 
sois julgados - kpívete. KpívETE. koíveoÔé. KpíyEOÔE: julguem eles, éles. 
julgam, sejam julgados, são julgados.: - 
KpívcovTqi/kpívÊO0cbv. KpívovTai; aor. > 
KpíêrjTi: julgue ele, í 
julgai vós sede julgados - spívaTE. xpíSpoès: julguem eles 
julgados - KpivóvTcov/Kpíycooiv. Kpi0r|o0cúv/Kpi0cõotv.

119. Mipr|TEOv TTT èotí 001 toú$ àyaOoúç / pipr|TÈoi eíoí 001 oi àyaôoí.
Análise - èotí -p. - útt.
Temas - hiuvtieok-, pvrjo-. Èpvr]o-a-. pEpvr]-, pEpvrio-;
Tradução - É teu dever lembrar-se dos bons; os bons devem ser 
lebrados.
Versão - Os bons são lembráveis, as 
coisas boas são lembráveis.- mmyroí eíoí 
dyaSaí. pipriTá èoti TàyaSá.

123. !ETTlXEtppTEOV T ÈOTÍ OOl TCÕ EpyCÇ.
Análise - èotí -p. - útt.
Temas - Ettixêipt]tèo-. .. ........
Tradução - Deve-se empreender o trabalho./ a obra '/ a tarefa 
Versão;' í:;

boas são lembráveis, as 
oi àya6oí. pipr]Taí eíoí aí
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acusar;

A obra é empreendível - ’Ettixeipt]tóv èoti tò Èpyov. as obras são 
empreendíveis. - ’ETrixEipr]Tá èoti tò èpya. .Deve-se pôr mãos às 
obras. - ’ETTix£ipnTÊOV èotí to7$ Èpyoiç.

já acusei - KOTnyópr]Kç: vós 
vereis - õ^ecôe: sentireis - ttq6eTc6é / 

processo e julgareis - oxhoete / £Ç£te' te kou

126. 'O toívuv Èpòç TraTrip âpxsiv TTT hèv oúBettcóttote ÈTrs0únr>oE.TTT tòj Be 
Xopqyíaç áTráoaç KExopríyiqKE.TTT TETpir]pápxr|KE TTT étttókiç.
Análise - 'O èhòç TraTijp - útt., ÈTTE0úur|OE. KExopfjyT]KE. TETpir)pápxr]KE - p.
Temas - àpx-, T]pÇ-a-. f|px-a-. f)px0r|-. i)px-- éttiGupê j-, éTT-E-0upr]-o-a-, ètti-te- 
&jpr|-K-a-. xoppyEj-, ’xopriyr]-o=a-, KÉ-xopT]yr|-K-a-. TpirjpapxE j-, TpiripapxT]-0- 
a-, TETpiripapxr]-*-
Traducão - Meu pai na verdade governar ele jamais desejou, porém 
as coregias / corvéias ele já exerceu todas; sete vezes foi 
trierarxa (equipou trirreme).
Versão - O pai de Lísias disse: " Eu em nenhum momento tive 
ambição de governar, mas as corvéias todas (coregias) eu exerci 
e sete vezes equipei trirreme.- ’'Eq>r] ó tou Aioíou TraiTip- âpxsiv pèv 
oúBettcóttote ÈTTEOúurioa: tòç Bè xoppyíaç caráoaç KExopríynKa; TETpir]pápxr)Kct 
ètttókiç.

125. ''Hkouocc TTT tuv ootpõv cb$ tetvouev TTT. ko'i tó uêv oõpá èotiv ijpív 
ofjua.
Análise - "Hxouoa - p. - útt., têtvqhev - p.- útt.. tó pÈv ocopá - útt.. eotiv - p.
Temas - ókou-. r|Kouo-a-, âKT]KO-a-, t]kouo9t|-. rjKOUO-, àTro-0vT3OK-/6vT)OK-, òtt-e- 
6av-, ÒTTO-ôaVEO-. TÉ0VT]-K-a-
Tradução - Eu ouvi dos sábios que estamos mortos e que o corpo 
para nós é um sinal. / que o nosso corpo...
Versão - Os sofistas ouviram dos filósofos que estavam mortos e 
que os corpos lhes eram sinais.- Oí occpiotai tíkouogv tgdv ç>iÀooo<põv 
ÚÇ TE0VÕO1V , KQl TÒ pèv OCÓpaTÓ EOTIV ÉOUToTç / OÇHV aÚTOlÇ OTÍUOTCí.

124. Tí toúto, co 'AÀEÇavBpE; koi oú te'0vt)kcx5 TTT cóottep koú r]|_ieTç airavTEç: 
Análise - Tí toúto: - útt., oú - útt., te'0vt]ko^ - p., f)jaeTç óttovteç - útt.
Temas - àTro-0vipK-/0vT)OK-. àn-E-Oav-. àno-GavEO-. TE0vr]-K-a-
Tradução - O que é isso, Alexandre!? também tu estás 
morto/morreste, como também todos nós!?
Versão - Alexandre está morto como também todos nós estamos 
mortos, disse Diógenes.- 'O AioyEvijç êTtté tòv 'AÀéÇavBpov TE0vávai 
cóoTTEp Kai fipãç ttóvtqç. / 'O ’AÀE'ÇavBpo$ Té0vr|KE cóorrep sai f|ueTç óttovteç. eTtte 
ó Aioyevf|$.

127. Tlaúoouai TTT KaTriyopcõv. TTT ’Akt)kóotê. TTT ÉcopÓKOTE. TT ttettóvôçte 
TTT è'xete TTT- SikóÇete TTT.
Análise - TJaúoopai. A.k^kóote. ÊopÓKaTE. ttettóv6o:te. £XeT£- SikóÇete - p. - útt. 
Temas - irau-. ÉTrau-o-a-. éirauoGrj-. ttettouo-.- KOTTiyopE j - , KaTT]yopr]-o-a-. 
KaTF|yopr)-K-a-. ókou-. f]Kovo-a-. ók^ko-ç-. qKouoêq-, pkouo-, ópaj-, écopa-K-a-. 
Écopa-. TTaox-. ttçOeo-. èttç6-, ttettovõ-ç-. èx-, c/rp- / ÉÇ-. èox-- eaxr]-K-a-. èoxt)9t]-. 
èoxt)-. BikoÇ-, èBikço-o-. ÔESiKa-K-a-. eBikçoSt]-. BeBikoo-
Traducão - Vou parar acusando/vou parar em acusar; ouvistes, 
vistes, sentistes; tende, julgai.
Versão - Eu já parei - TrÉTrauouai;
ouvireis - ókoúoeoSe: vereis - õ^ecÔe: 
tteíoeoQê; tomareis o 
Bikóoête vf|V ypa<pf|V.
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130. ’0hcouókeoqv TTT aí ttóàeiç èuheveTv TTTèv ifj EipTÍvi].
Análise - aí ttóàeiç - útt.. 'OncapÓKEoav - p.
Temas - òyw-, (óuvú-co / onvu-yi), òn£o-(óuoúnai)-/ònoo-, couo-a-a-, ópcopo-K-a, 
cbnoo6r|-/cóno9r]-. ònconoa-. èhhev*. èhheveo-, Èv-e-pÈiv-a-, ÈupEUEvs-K-a-
Tradução - As cidades tinham jurado de permanecer (haverem de 
permanecer) em paz.
Versão - Os soldados juram que permanecerão em paz - Oí 
oTpaTicÕTai òpvúouoiv / òpvúaoiv èujeveTv èv Eipiívi]: as cidades juraram e 
permaneceram em paz - Aí ttóàeiç cònocáv te r.ai ÈvénEivav Èv EÍpijx^l- / Aí 
ttóàeiç òpóoaoai ÈvÈpEivav év EÍpr) V13.

128. KaÀÀíaç toívuv ó 'Ittttovíkou óte vêgooti èteôvtíkei TTT ó TraTjjp, TTÀEToTa tõv 
'Eààtívcòv èòókei TTT KEtcrfjoSai.TTT
Análise - ó Hanjp - útt.. èté6vt|kei - p., KaÀÀíaç - útt.. èòókei - p.
Temas - àiro-evT]OK-/6vT)OK-. àn-E-ôav-, àTTo-ôavEC-. TEÔvri-K-a-. 8oK£j-/8oK-. 
8orr]a-/8oÇ-, È8oKT|-a-a-/È8oÇ-a-, 8E8oKT|-K-a-. è8okt)6t)-. BeBo/-. kto j-, ktt)o-, èktti- 
O-a-, KEKTT|-
Tradução - Pois bem, Cálias, o filho de Hipônico, depois que 
recetemente o pai falecera, parecia possuir/ter adquirido 
muitíssimas coisas entre os helenos.
Versão - Hipônico, pai de Kálias tinha morrido recentemente; 
Kálias, então pareceu possuir a maior quantidade de bens entre 
os atenienses.- Toú pèv toú KaÀÀíou irarpòç vêcootí tê9vt]keipe'vou; KaÀÀíaç 
8’oúv TTÀEiara tõv ’A9r|vaiõv èBoÇe KEKTfjo9ai.

132. ’Eyõ oúv iroÀÀà tõv ÈpauToú 8E8aTrávr|Ka TTT eíç úpETÈpav Tpoçriv.
Análise - ’Eyõ - útt.. BEBaTrávgKa
Temas - Sanava j-. È8anavr|-o-a-, BsBanavg-K-a-
Traducão - Pois bem eu (já) gastei muitos dos meus bens para o 
vosso sustento.
Versão - Eu já tinha gasto todos os meus bens para o sustento de 
meus filhos.- ’Eyõ oúv TrávTa tõv èucutou È8E8anavr|Kr|v eíç Tjjv tõv 
naíBcov ÈpauToú Tpocprjv. Eles gastam, gastem/gastarem, 
gastariam/gastassem - Banavõciv; Banavõaiv: SanavÕEV gasta tu,

131. "Ov ÕpKOV EÍ ÒpCOUOKE TTT AECOKpÓTTlÇ ÇaVEpÕÇ ÈTTICOPKTIOEV TTT Kai oú 
póvov úpãç t]8íkt)oev-TTT àÀÀà Kai eíç tò 9eTov t]oèí3t]kev TTT.
Análise - AECOKpáTTIS - ÚTT., EÍ ÔgÕUOKE. ÈmÕpKT]OEV, T]8ÍKT|aEV. f]OÉ(3r]KEV - p.
Temas - òpvu-, (òpvú-co / õpvu-pi), òpEo-(óuoúuai)-/òpoa-. õpo-o-a-. òpcono-K-a.. 
cbuoa0r]-/Ó3Po0r]-. ògcanoo-, ÈmõpKEj-, ÈnicopKT|-a-a-. ÈnicopKT]K-a-:-à8iKE j-. f|8iKT|- 
o-a-. i]8iKr)-K-a-, coe^e j-, àaE[3rjO-. f]OE|3r]-ç-a-. T]OE'|3r|-K-a-
Tradução - Juramento que, se Leócrates jurou manifestamente 
perjurou e prejudicou não somente a nós, mas também foi ímpio em 
relação aos deuses.
Versão - Os inimigos fizeram esse juramento e claramente 
perjuraram; e não só nos foram injustos mas também foram ímpios 
para com os deuses.- 1 oútov tòv õpKov oí tkAèuioi òjjcogÓKaoi kct pavEpòç 
ÈTTicopKjjKaoiv Kaí oú góvov riuã$ í]8ÍKT|oav àÀÀà koi eíç toúç Qeoúç T]OE|3r]KCtoiv.

129. ... oú èBeBoíkeiç TTTtòv 6eóv ;
Análise - èBeBoíkeiç - p. - útt.
Temas - 8ei8-, 8eia-, è8ei-o-o-, 8E8oi-K-á-.8E8i-a-/8Ei8i-a-
Tradução - Não tinhas medo / temias a divindade?
Versão - Eles não temiam os deuses - ’E8E8oÍKEioav toúç 6eoúç. eu temo 
- BéBia / 8E'8oiKa; temia - è8e8oíkéiv/-kt]v; temerei SEÍcopai; e sou 
temente aos deuses.- cpopoúnai toúç 6eoú$.
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f|OOT]oonai /KEKpaTT|-K-a-. r|0oaj-/T]TTaoj

gastai vós - BaKÓva: BanavàTe: Gastar - Sarravàv; haver de gastar - 
SaTravijoEiv: ter gastado - BaTTavfjoai / BeBairavriKevai

137. Kai aÚTÒç ó "iTrnapxoç Èv TaÚTq Tfj oTf|Àrç àvayéypaiTTai TTT. koi âÀÀoi 8è 
npoSÓTai.
Análise - çútòç ò ''iTTTrapxoç; kq'i ãÀÀoi 8è irpoBÓTai - útt. àvayeypaTTTai - p.
Temas - àvaypacp- àv-E-ypay-a-, àva-yeypa<p-a-.
Tradução - Tanto o próprio Hiparco foi/está registrado nessa 
esteia (como) traidor, quanto os outros traidores.

13Q. Kcú ecoç pèv elxov TTT . oú8év poi Sié<pspEV T, wvl 8è koi qútòç àTrópcoç 
8iaKei|iai.T
Análise - elxov - p.-úir-, 8ié<pepEV - p.-ún., Biáreipai - p.-ÚTT.
Temas - èx-, oxrp- / ÈÇ-, èox-’ éoxq-K-a-, èoxtiQt]*’ éoxn-- Siacpep-, Siçkei-
Tradução - E enquanto eu tinha em nada me diferia, mas agora 
também eu estou em situação sem saída.
Versão - Enquanto nós tínhamos em nada nos diferia; agora 
contudo nós mesmos estamos numa situação de dificuldade.- Kai ecoç 
pèv e’íxc»U£v, oúSév tíijTv 8iéq>EpEV vuvi 8è kq'i qútoi àirópcos; oiaKEÍpEÔa

135. 'H 'EÀÀàç êttettcííBeuto TTT úttò toútcdv tòv ttoititcòv té kou úq>’ 'Opppou.
Análise - ’H'EÀÀàç - útt.. ettettcíBêuto - p.-
Temas - ttçiBeu-. ÈTraiBEu-o-a-, ttettou8eu-k-ci-
Tradução - A Grécia foi educada/está educada por esses poetas e 
por Homero.
Versão - Esse poeta educou a Grécia.- Oútoç ó ttoivtt^ç ttettcíBeuke tt]v 
'EÀÀá8a.

134. 2ú oúv, etteiBt] BEòOKÍpaoai TTT kqi àvf]p yEyÉvipai TTT, okóttei TTT aÚTÒç 
f|8r| ttóôev eÇeiç TTT tò ÊirrrriBEia.
Análise - 2ú - útt., BEÕOKÍpaoai, yEyévrjoai - p., ciútòç - útt.. okóttei, eÇeiç - p.
Temas - SoKipaÇ-, EBoKipao-a-, È8oKipao0T]-. BeBokihoo-. yoyv-, ÈyEV-, yEVEvr)- 
/yEyov-a-, ÈyEvr|0r|-, yEyEvrj-
Tradução - Então, uma vez que passaste pela prova e te tornaste 
varão, visa tu mesmo agora de onde tu terás as coisas 
necessárias
Versão - Pois bem; eles já estão aprovados e se tornaram homens; 
agora vejam de onde terão as coisas necessárias.- Aúto'i oúv, etteiBí] 
8E8oKi|aáTaTai/8E8EipapEvoi eíoiv kqi ãvf]8pE$ yEy£vr|VTai/yEyEVT]UEVoi eíoziv 
okóttoúvtcov qútoi f|8r) ttóQev êÇouoi TÇ ÊTTmjBEia.

136. Núv 8è Tfjs pa0upía$ rfjç úpETEpaç kq'i àpEÀEÍaç KEKpÓTrjKE TTT Oíàitttto$. Tfjç 
TTÓÀECOÇ 8’ OÚ KEKpáTT]KEV OÚ8’ T)TTT|O0’ TTT Úp£l$, àÀÀ’ OÚ8È KEKÍVT]O0E. TTT 
Análise - Oíàittttoç - útt., kekpóttike - p„ kekpóttike - p.-, t)ttt|o0e - p. - úpEiç - 
ÚTT.;- ÚTT.: TÍTTT]O0É. KEKÍVT|O0é- p. 
Temas - KpaTEj-, ÈKpaTT)-c-a 
T]oor|0noopai, ijooríúri-. títtt]-
Tradução - E agora Filipe dominou a vossa preguiça e vossa 
despreocupação, mas ele não dominou a cidade, e vós não estais 
vencidos/fostes vencidos e nem mesmo fostes movidos.
Versão - Os atenienses não dominaram a própria indolência e 
descuido; mas Filipe não dominou Atenas; os cidadãos não foram 
vencidos nem foram movidos.- Oi pèv ’A0pvaToi oúk ÈKpÓTpoav rfjç 
paOupíaç te kcu àpEÀEÍaç qútõv <Dí7utttto$ 8è tcõv ’A0t]vgõv oúk ÈKpàTT]OEv Oí 8è 
CTpaTlÕTai OÚTÊ ÈKpaTT|O0T]OaV OÚTE ÈKlVT|0T]OaV.
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SiSaoK-, èòiBaÇ-

139. Aútóxôoveç õvteç tt]v oútt]v èkéktt]vto TTT uT]TEpa Kai TraTpíBa. 
Análise - èke'ktt]vto - p. - útt.
Temas - icraj-, ÈKTT)-o-a-, kektt]-

Sendo nativos eles tinham a mesma mãe

Versão - Os nomes de Hiparco e dos outros traidores tinha sido 
gravado naquela coluna. - Tò uèv toú 'Ittttóxou õvona Ka'i tó tcòv ãXÀcov 
TTpoòÓTcav yEypaupéva fjv èttí TaÚTrç Tfj kióvi.

140. GvF|TÒÇ TFECpUKCÓçTTT. pf) yÈÀa TE0VTjKOTa.
Análise - urj yèXa - p.- útt.
Temas - q>u-, È<pu-o-a-/ È-<pu-, TTEtpu-K-a-
Tradução - Nascido mortal / mortal de nascença não ri / rias de 
morto.
Versão - Nascida mortal não rias da morta - Gvryrf) TTEtpuKuía uf) yéXa 
TEÔvr|Kuíaç. nascidos mortais não riais dos mortos - Gvt]toi tte<pukóteç 
uf] yEÀÕTE te6vf]KÓtgdv. nascidas mortais não riais dos mortos.- 
0VF|Ta'l TTECpUKUlCT |UF] yEÀÕTE TE0VT]KUlÕV.

Tradução 
pátria.
Versão - Sendo nativas do país elas têm os mesmos pai e mãe. 
Aútóxôoveç oúoai tt]v aÚTqv êkektt]vto ur]TÉpa kgi iraTÉpa.

contudo nossas 
nossos 
Oí UÈV

142. "Htoi te'0vt|kev TTT f| SiSóokei TTT ypámaaTa.
Análise - te'0vt)kev f| BiSóokei - p. - útt.
Temas - ÕTTo-0vrççK-/0vr]OK-. ÕTT-E-ôav-. õtto-ôcívêo-. TEÔvq-K-a 
a-. Se
Tradução - Ou está morto ou está ensinando letras.

e a mesma

138. Kaí nf]v TÍyyEÀTtxf TTT ye Ssupo. ecprj. fj te uóxt] ttóvu ioxupò yEyovEzvai TTT 
kqi év oúttí ttoààoúç tcòv yvopípcov TEÔvõvai TTT.
Análise - fíyyEÀTaí - p. -útt., útt., ècpiq - p.-ún., í] uáxr] - útt..
Temas - àyyEÀÀ-, r]yyEiÀ-a-, r]yyEÀ-K-a-, f|yyEÀ8r]-/f]yyEXr|-, fiyyEÀ-, yryv-, yEv-r|- 
o-, ÊyEV-. yEyov-a-./yEyEvr|-, ÈyEVT]0r|-. àno-0vqoK-/0vr|OK-, ÕTT-E-0av-, ÓTTo-OavEO-, 
TE0VF|-K-a-,
Tradução - E então foi anunciado ali, disse ele, que a batalha 
se tornou muito forte e que nela muitos dos notáveis morreram.
Versão - Tinha sido anunciado aqui que os inimigos se tornaram 
fortes e que muitos dos cidadãos notáveis tinham morrido.- Kai 
pf)V fíyyEÀTO ys SEÚpo toúç 8è ttoàepíouç ttóvu ioxwpoúç yEyovsvai Kaí ttoààoúç 
tòv yvopíncov TE0vávau

141. ’AÀÀ’ õpcoç oí GrijScnoi eí$ tt]v x^pav fmcõv èà0óvteç T Kaí. BéuSpa 
ÈKKEKÓcpaoi TTT Kai oÍKÍaç KaTaKSKaÚKaoi TT kcu xP<ÍUaTa Ka'i Tcpó^aTa 
SinpTTÓKaoi TTT.
Análise - oí GqBaioi - útt.. ékkekóçqoi. kçtckekoúkooiv, SiripirÓKaoi - p.
Temas - ÈÀ0-. è)i0ovt-. èkkottt-, èÇektt^-ç-, êkkeko<p-ç-. KaTaKai-, kcxtkekou-o-cx-. 
KdTaKEKau-K-a,.: SiapnaÇ-, SiEpira-o-a-, SiEpira-K-a-
Tradução - Mas, mesmo assim, os tebanos tendo chegado a nosso 
país, não só cortaram as árvores, quanto incendiaram as casas e 
os bens e os rebnhcs arrebataram.
Versão - Os bárbaros não chegaram à nossa terra;
árvores foram (estão) cortadas, nossas casas incendiadas, 
bens e nossos rebanhos sequestrados pelos tebanos.- 
[3áp[3apoi oúk f|À0ov eíç tt]v f|HETEpav xó^pav- óucoç Sè tò f|pETEpa SÉvSpa 
KEKopLiEva èotív; aí Sè rjuETepai oixíai KEKauouEvai; tó 8è xpTuaTÓ te ko'i TTpópaTa 
riuõv ripTTaonÉva úttò tcõv Gr]paícov.
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145-

À

144. ’'EÀeye ôoa òya0à Kúpoç Tlepoaç ttettoi/jkoi.TTT
Análise - "EÀEye - p. - útl, Kúpoç - útt., ttêttoitikoi. - útt
Temas - ttoie j-, ÈTroir|-o-cr-, TFETTOir]-K-ci-
Tradução - Ele dizia quantas coisas boas Ciro teria feito em 
relação aos persas.
Versão - Quanta coisa Ciro fez aos persas! - "Oca áyaôà ó Kúpoç 
ÈTToírpev / ttettoít]kev/ttettoitíkoi toúç riepoaç- Quantas coisas Ciro tinha 
feito aos persas! - ’’Ooa àyc0à ó Kúpoç ettettoitikei toúç nEpooç-

Versão - Ou ele estava morto ou estava ensinando letras;wHtoi 
êteôviíkei n ÈSíBaoKE ypáppaTa. ou eles morreram ou estão ensinando 
letras - "Htoi ète0vtíkeoov fj è8í8qokov ypáppaTa.

Kdecov -" T r| KaTapvfj T pf| Seòpokevqi TTT tóSe;-
'ÁTiyóvrr -" Kaí <pr|pi 8páoai kouk ÒTrapvoúpai T tò pf|."

Análise - Oflç f| KCTapvrç p.-ÚTT.. <pr|Ui. ÒTTapvoúpai - p.-ÚTr.
Temas - <pr]-/<pa-, KaTapvEj-, 8pa-, ÈSpa-o-a-. 8E8pa-K-a. áTrapvE j-
Tradução - Creonte: Afirmas ou negas não teres feito estas 
coisas?

143. . . . t) KaÀòç Çfjv TTT f| KaÀcbç TE0vr)KE'vai
tòv EÚyEvfj xprj TTT .

Análise - XPH - P- - útt., f| Çfj v fj te6vt]kevoíi - útt.
Temas - Q]1 - , / Çaj-, ÈÇr)-o-a-, êÇn-K-a-, Xpa j-/XPH j~/ êxpr]-o-a-, kexpt)- 
K-a-,
Tradução - Ou belamente viver ou belamente estar morto é preciso 
o bem nascido/nobre.
Versão - Era preciso os nobres ou viver belamente o estarem 
belamente mortos.- f| KaÀcÒç Çfjv fj KaÀcbç TE0vr|KE'vai toúç EÚyEVETç XPÍÍ- Os 
nobres ou vivem belamente ou morrem belamente.- Oí EÚyEvelç f| KaÀcbç 
Çõciv f] KaÀcõç TE0VÕOV.

- Antígone: Não só afirma como também não nego.
Versão - Eu digo e afirmo que não farei essas coisas; eu não 
estou negando que não fiz.Oripi Koà KaTapvoúpai pf] 8páoEO0ai tó8e: oú 
q>F|jai ovte ãirapvoúpai |_if] SESpaKEvai tó8e.

148. ’E8e8oíkev TTT pr] Èv tcõ KpaTfjpi páppaKa pepiypéva e’ít|.TTT
Análise - ’E8ê8oíkev - p.- útt., pspiypEva e’ít|.- p.- útt.
Temas - 8ei8-, 8eio-, èBei-o-cc-, 8E8oi-K-a-.8E8i-a-/8£i8i-a-, piy-w-, ÈpiÇ-a-, èpix^r)-. 
pepiy-
Tradução - Ele tinha me de que na cratera estivessem misturados 
venenos.

I46. ^UXií- • • ÀEÀO1TTEV TTT .
Análise - 'fuxrj. - útt., àe?\oittev - p.
Temas - Àéitt-, êàitt-, }\.eXoitt-ci-
Tradução - O sopro (a alma, a vida) abandonou...
Versão - As almas os abandonaram.- 4Ajx°T • ■ ÀEÀoÍTradv

147. 'ApTaTTÓTTlÇ ... ÉTETÍprjTO TTT ÚTTÒ Kúpou 81’ eúvoióv TE KOI TTlOTÓTT]Ta.
Análise - ’ApTaTráTT|Ç - útt. êtetíptito - p.
Temas - Tipaj-, ETipr]-o-a-.-TETiprpK-a-
Traducão - Artapates tinha sido honrado por Ciro pela boa 
vontade e pela fidelidade.
Versão - Ciro apreciava o bom caráter e a fidelidade de 
Artapates. - 'O Kúpoç tt|v eúvoiçv te kqi TnoTÓTT|Ta toú 'ApTaTrÓTOJ ETÍpa.
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151. TlávTa tò ràv àvôpÚKGDV xpiípara <p0apTÓ TTT . f| 8’ àpETT] àôávaToç. 
Análise - ITavra - útt.. f| ápETq - útt.
Temas - <p0Eip-. q>0Ep-EO-, Èç>0Eip-a-, Èç>0op-a, È<p0apr|-. È<p0ap-K-a-.ç>0apTÓ-p-
Tradução - Todos os bens humanos/dos homens são corruptíveis, 
mas a virtude é imortal.
Versão - O tempo destrói e destruiu todos os bens dos homens 
frívolos - 'O pèv xpóvoç 8ia<p0EÍpEi te kcxi 8iEq>0Eipe/8iE'q>0apKE TrávTa tò tòv 
paTaícov àv0pcÓTTGDV xpTÍHQTa- todos _os bens vãos devem ser destruídos 
- TrávTa tò páraia xP’ídCITa <p0apTÉa èotív- só a virtude hão é 
destrutível.nem deve ser destruída - rj 8è àpETfi póvp oúte q>0apTp oúte 
CpOapTEQ ÈOTÍV.

Versão - Eu temo que haja venenos misturados na cratera.- SáSia pij 
uf) Èv Tcp KpaTfjpi qjáppaKa pEimyuéva Havia venenos misturados na 
cratera.- ’Ev tò KpaTppi q>áppai<a pEpiypÈva rjoav. Eles temiam haver 
veneno misturado nas crateras.- 'EôeSoíkeoov pij èv tò KpaTfjpi «pdppaKa 
PEpiypÈva Eirj.

149. riEpi paraícov iTOÀÀà toiç oocpioTcaç Ka}vOupÉvoi$ TTT yÉypaiTTai TTT.
Análise - ttoàXò - útt., yEypaiTTai - p.
Temas - koàe- koàe-o-co, ÈKaÀE-o-a-. èkXt]0t]-, kekàF]-
Tradução - Sobre coisas frívolas muitas coisas foram/estão 
escritas pelos sofistas.
Versão - Os frívolos nada escreveram sobre os sofistas mas 
muitas coisas foram escritas pelos sofistas sobre os frívolos, 
contudo muitos sofistas eram frívolos.- Oí pèv pÚTaioi oú8èv eypa^av 
7TEp'i tõv ooçiotòv, àÀÀà TToXÀà yÈypaiTTai úttò tòv ooçuotòv irepi tõv 
paTaícov: õpcoç 8è ttoàào'i ooqnoToà (tõv ooçmotòv) pcrraioi fpav.

150. Te0võoiv T oí ©avóvTEç.
Análise - oí 0avóvTEÇ - útt., teOvõoiv - p.
Temas - àTTo-6vi]OK-/6vr]OK-, àir-e-0av-, àiro-0avEO-. TE0vp-K-a-.
Tradução - Estão mortos os que morreram.
Versão - O que morreu está morto e fique morto - Té0vt|ke te koi 
TE0vr]Kcóç/TE0vr]cb$ èotco ó (àiTo-)0avcbv. a que morreu está morta - 
TÈ0vr|KE te sai TE0VT]KUÍa/TE0vpuTa èotco f| (ÒTro-)0avo0oa. .as que morreram 
estão mortas e fiquem mortas.- TE0vr|Kaoi te koí TE0vr]KuÍai/TE0vr|u7ai 
ÈOTcov/ÈoTcooav aí (â-TTO-)0avouóai.
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oclusiva velar, pág.

que

dos temas que só admitem o perfeito,

18. Frases:
i."OuT]po$ ó Koir|Tr]ç tt|v fEÀÀá8a ttettcíSeuksv TTT.
Temas - naiSsu-. ÈuaiSEU-o-a-, TreiraiSeu-K-a-
Traducão - O poeta Homero educou a Grécia/Hélade.
2. "AÀÀOl TTpÒÇ TTE<pÚKCtOlV TTT
Temas - <pu-. q>uo-co. È<pu-o-a-/èq>u-. TrEtpu-K-a- -
Traducão - Uns nasceram para uma coisa outros para outra.

3. Oúk è'oti Traiói kóààiov yépaç f| TraTpòç È06À0Ú xai àyaôou TTEq>uK£vai TTT. 
Temas - <pu-. <puo-co. È<pu-o-a-/È<pu-. n£<pu-K-a-
Tradução - Não há para as crianças presente mais belo do que 
nascer/ter nascido de pai nobre e bom.

4. Tépaç éotív e’í ti$ eútúxtike TTT 5ià ttçvtòç; tou [Bíou.
Temas - EÚTuxej~/ £ÚTuxr|-o-a-. EÚTuxr|-K-a-
Tradução - Prodígio é se alguém foi feliz pela vida toda.

temas do infectum, do aoristo e do

Texto Grego X
Exercícios de Perfeito e Mais que perfeito.
Tradução e identificação dos temas TTT. 
Os três TTT pedem os 
perfectum.
1. Perfeito ativo em -xa, de temas em semi vogal, pág. 448;
2. Perfeito ativo em -ko, de temas monossilábicos em vogal, 
pág.448;
3. Perfeito ativo em -ko, dos temas dos verbos denominativos em 
vogal, pág. 457;
4. Perfeito ativo em -Ka, dos temas em oclusivas dentais, pág. 
457;
5. Perfeito ativo em -<pa, xa dos temas em oclusiva labial e 
velar, pág. 457;
6. Perfeito ativo em -a (yéyova - Trenpaya), pág. 444 e 447;
7. Perfeito em -a, e mais que perfeito em -eiv (oISa-^SEiv/ÊoiKa-Écp 
KEiv),pág. 461-463;
8. Perfeito médio-passivo dos temas em semivogal, 452;
9. Perfeito médio-passivo dos temas monossilábicos em vogal, 
pág. 452;
10 Perfeito médio-passivo dos temas denominativos em vogal, pág. 
466;
11 Perfeito médio-passivo dos temas em oclusiva dental, pág.465;
12 Perfeito médio-passivo dos temas em oclusiva labial, pág. 
464;
13 Perfeito médio-passivo dos temas em 
465;
14. Perfeito com significado de presente de verbos 
semanticamente só admitem o perfeito, págs 469-471;
15. Mais que perfeito (passado do perfeito), ativo e médio- 
passivo, formado sobre o perfeito:
- voz ativa, pág. 451;- voz média e passiva, págs 457 e 46916. Mais que perfeito, com significado de imperfeito (dos verbos 
do item 14), pág. 471;17.Outros modos e formas pág. 470;
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sátrapa conduzindo um exército

9. noÀÀÓKis èv toTç õpeoi TEÔripÓKauev TTT.
Temas - ôrjpaj-, 6r]pa-o-, éôripa-o-a-, T£Ôr]pa-K-a-
Tradução - Muitas vezes fomos à caça nas montanhas.

6. ToUÇ TETEÀEUTT]KÓTaÇ TTT UaKÓplÇE.
Temas - TEÀEUTaj-, èteàeutt|-o-(1-, teteàeutt]-k-ci- 
Tradução - Felicita os mortos/os que morreram.

5. 2ap8aváiTaÀo$ otoÀf]v yuvaiKEÍav èvé8e8úkei TTT.
Temas - Èv8u-/èv8uv-. 8u-o-co. ÈBu-o-a-/È8u-, SeSu-k-q-
Tradução - Sardanápalo tinha vestido uma túnica de mulher.

8. 'O pávTiç tò péÀÀovTa KaÀõç irETrpoçriTEUKÊV TTT. 
Temas - Tipo<pT|TEU-, ÈTTpo<pr)TEu-o-a-, TTETrpo<pr]TEu-K-a- 
Tradução - O adivinho profetizou bem o porvir.

15. Kúpoç ÒTTEOTáÀKÊi TTT oaTpÓTrrjV OTpáTEupa âyovTa êtfi Opuyíav.
Temas - oteàà-. oteà-eo-. eoteià-o-. eotcà-k-o-, ÉOTaÀT]-. èotoà- 
Tradução - Ciro tinha enviado um 
sobre a Frígia/contra a Frigia.

16. BépÀTiKa TTT 8'1$ ÈçeÇfjç Kaí KaTa(3E|3ÀT]Ka Qfjpa ékqtepókiç.
Temas - (BaÀÀ-. (BaÀ-so-. ÈBaÀ-. íBe(B2vt]-k-ci-, E(3ÀT]6r|-. (Be(BÀr|-
Tradução - Eu atirei duas vezes e cada vez eu derrubei a fera.

14. Oí Tlépoai TroÀÀàç vauç eíç 'EÀÀáBa àTreoTáÀKEoav TTT.
Temas - oteàà-, oteà-eo-, èoteià-o-. ÈOTaÀ-K-a-. éõtciàt]-. èotoà-
Traducão - Os persas tinham expedido muitas naus para a Grécia.

12. Oúk õÇia iTOÀÀfiç CTTOuBfjç ÈoiToúBaKaç TTT .
Temas - OTrouSaÇ-, ÈoirouBa-o-a-, ÈonouBa-K-a-, ÉOTTuBaoôr)-, èottouBoo-
Tradução - Tu te esfoçaste em coisas não dignas de muito 
esforço, (zelo).

13. 'O 6eòç návTa ouvf|ppoKEv TTT.
Temas - áppoÇ-/àppoTT-. f|pnoo-a-. rípuo-K-a-. r]p|joo6r|-. rípuoo-
Tradução - A divindade reuniu harmoniosamente todas as coisas..

io.’ApioTEÍ8ris ttoààò Tijv ttóàiv àya6à TTETroirjKcbç TTT tteveototoj 
êteàeútt)oev.TTT
Temas_____ 7TOE j - , TTOir]-O-, ÈnOlT]-O-a-. TTETTOr|-K-a-. TEÀEUTaj-. TéÀêUTT|-O-, 
ÈTEÀEUTF|-O-a-. TETEÀEUTT|-K-a-
Tradução - Aristides depois de ter feito muitas coisas boas para 
a cidade morreu muito pobre.
11.Oí noÀÊpioi ttóàiv TFETTEpaKÓTEç TTT eíoí tòv ttotolióv.
Temas - TTEpaiv-, TTEpav-EO-, ÈiTEpav-a-, TTETTEpa-K-a-. ÈTTEpaoôi]-. UETTEpao-
Tradução - Os inimigos de novo (já) atravessaram o rio.

7.O1 THpoai rí8r] àireTTEKÀEÚKEoav TTT õte oí AaKEBaipóvioi eíç Mapaôõva 
ÉfBofiQouv. TTT
Temas - tàe-/uàei-, ttàeuo-, ÈTiÀEu-o-a-, TiETrÀEU-K-a-. (3oT)0Ej-, È(3or]6r|-o-a-, 
PePor|6r|-K-a-,
Tradução - Os persas já tinha embarcada embora quando os 
lacedemônios vieram em socorro/estavam vindo em socorro.



201

ETapa/ôr]-.

ireyuÀaK-
Tradução - Pisistrato guardou/manteve a maior parte das leis de 
sólon.

19. nEpiKÀfjs KaTaÀiTTÒv TTT rqv ttóàiv àTrTÍvTT|0E TTT toTç Ooivíooaiç vauaív. 
âç oí népoai toTç Zauíoiç rçoav cittêotcàkóteç TTT.
Temas - Àeiir-, ÀEiy-. ÈÀiTr-/éÀEikp-a-. ÀEÀonr-a-. èàei<p6r|-/éÀiTTr)-. àeàeijt-. 
ànavTaj-, cxirauTrio-. ccrn]VTr]-c-a-. â7TT]VTr)-K-a-, oteàà-, oteX-eo-, eoteià-q-, 
ÈOTaÀ-K-a-. ÈOTaÀT]-. èctcà-
Tradução - Péricles, tendo abandonado a cidade, foi de encontro 
das naus que os persas tinham enviado aos sâmios.

20. TIovEpà Tpoq>f| ocòpa Ktn ^A/xiqv 8i£ç>0apKuiá TTT éotiv.
Temas - q>6eip-. <p6ep-ÊO-, È<p0Eip-a-, ÈpÓop-a. éq>6apr|-, Èq>6ap-K-a-, 
Tradução - Uma alimento mau corrompeu corpo e alma.

24. 'O KÍVÒUVOC ÈTETCpÓXEl TTT TÒÇ TÒV 0ECTÒV cppEvaç.
Temas - - Tapcoo-/TcpaTT-. TcpoÇ-. ÈTopoÇ-a-. TETcpcx-o-.
TETapaX*
Tradução - O perigo tinha perturbado as mentes dos espectadores.

25. 'C0 <píÀOl. TÍ]V CIKpÓTTOÀlV OÚ CEOÓKQTE TTT OÚTE TTEÇUÀáxaTE TTT TÒ TOU 
0EOÚ ÍEpOV.
Temas - ocoÇ-, ocoo-/oacoc-. éccoo-a-/Èoacoo-ct-. oEOCCK-a-/oEoaGDK-a-. èogc9t|- 
/éoacoÔT]-. OEOco-/oEocaa-/cEoaco-. cp'JÀaoo-/pu,ÀaTT-. <puÀaÇ-. È<puÀaÇ-a-. 
TTEcpuÀaX'0:'- è<pu?icx®n'- tteçu/vQk-
Traducão - Ó amigos, a acrópole vós não salvastes nem o templo 
da divindade conservastes/guardastes

21. Oí BiòáoKaÀoi KEKOÀÓKaoi TTT tòv pa0T]TT|V. õti |4e0F|hgov rjv.
Temas - koàcÇ-. koàqc-. ÈKOÀaa-a-. kekoàck-c-, ÈKoÀaoâr;-. kekoàqo-
Tradução - Os mestres castigaram o aluno porque ele era 
negligente.

22. 'ApicTEÍSpv tòv Auoipáxov vEvópiKa TTT ãpioTov avBpa ev ’A0rjvaiç kcí 
Sikciótctov.
Temas - vopiÇ-. vopiocc/vopicò/vopÉCo. Èvopic-a-. VEVopiK-a-, èvo|jio0t]-, vevopio- 
Tradução - Aristides, filho de Lisímaco, eu (o) considerei o 
homem melhor e mais justo em Atenas.

23. nsioíoTpaToç TOt/ç tfàeíotouç SóÀcovoç vópouç TTEqjúÀaxsv TTT.
Temas - ç>u?vaoc-/q>uÀQTT-. q>uÀaÇ-, Èç>uÀaÇ-a-, TFEcpuÀax-a-, ÉcpuÀaxôri-.

17. Oí cTpaTiÒTai TÕv ttoàeuícov TioÀÀà xpriuata È'xouoiv fipucxÓTEç TTT .
Temas - áprraÇ-. ápiraÇ-, fípTraÇ-a-. rípnc-K-a-. f|pTrax®rl’/iÍPTraY’/ripnao6r]-, 
f|pTTay-/iÍP‘n’ac-
Tradução - Os soldados possuem porque roubaram muitos bens dos 
inimigos.

18. E’í tiç fiiaâç TjvóyKCKE TTT ucxààov ij TTÊTrEiKÉV TTT , oúk õcuevoi TrávTci 
TFOIOÚ|4EV.
Temas - àvayKaÇ-. àvayKao-, f]vayKao-a-, f]vayKa-K-a. àvayKacôr]-. r]ayKao-, 
7TE10-, TTEIO-, ÊTreiO-a-/È7Tl0-. /iTÊTriS-, TTETTEl-K-a-/TTETTOl0-a-, ÈTTElO0r|-. TTETTEIC-
Tradução - Se alguém nos forçou mais do que convenceu nós não 
fazemos tudo com prazer.
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30. *0 r]HÊTepo$ KfjTroç KaÀorç póBoiç te'9t]Àev TTT.
Temas - 9gÀE-/9aÀE-. 9r|ÀEOco/9pÀcò. È9gÀ-o-a, TE9gÀ-a-
Tradução - O nosso jardim floresceu (com) muitas rosas.

32. TIoÀÀoi tò ’AÀEÇáv8pou tou Oiàíttttou TrpáyijaTCí ouyyEypápaoiv TTT.
Temas - ypaç>-, éypay-a-, yEypaç-a-/yEypa<pT]-K-a-, Èypaç>9r]-/Eypaq)r]-,

31. Oí OTpaTicõT.ai ttõoov rrjv vúktç EypEyóprjoav TTT.
Temas - Èysip-, ÈyEp-EO-, fjyEip-a-, ÈyriyEip-a-/ÈypEyop-a-. fiyepôr]-. ÈygyEp-
Tradução - Os soldados tinham ficado acordados a noite toda.

26. 'O 6eòç návTa év Tf) <púoei ãpioTa 8iaTEzTaxev TTT.
Temas - tqoo-/tcitt-. toÇ-, etaÇ-a-. tetcix-ç-. ÈTax6r]-/èTayr|-. TETay- 
Tradução - A divindade dispôs otimamente todas as 
natureza.

29. Oí TplÓKOVTa TÚpaVVOl TCÕV ’A9t)VÇÍC0V TTÀeÍOUÇ CXTTEKTÓVOíOIV TTT EV ÒKTGO 
prjoiv f] TrávTEç FlEÀonovvfioioi Èv Bekç eteoiv.
Temas - kteiv-, ktêv-êo-, ÈKTeiv-a-/ÈKTav-, èktov-ç-, èktov9t|-, èktq-
Tradução - Os trinta tiranos mataram um maior número de 
atenienses em oito meses do que todos os peloponésios em dez 
anos.

27. TIÀOÚTCp TTETTOl9Ò$ TTT ÕBlKÇ pf] TTÉipCÕ TTTiTOIEIV.
Temas - ttei9-, tteio-, ETTEio-a-/ÉTTi9-, /rrETri9-, nETTEi-K-a-/iTETTOi6-a-, ÉTreioGr]-, 
TTETTEIO-, TTEipaj-, TTÊlpOO-, ETTEipa-O-O-, ETTEipT]9r]-/ÈTTElpa9r]-, TTETTEipr|-/TTETTElpa- 
Tradução - Convencido pela riqueza, não tentes fazer coisas 
injustas.

28. 'Akiíkoo TTT pèv Toúvopa, pvgpovEÚco TTT8’oú.
Temas - òkou-, ókouo-, f]KOu-o-a-. àKTjKoa-, t]kouo0t)-, f)ouo-, pvr)povEU-Èpvr]povÊU- 
o-a-, pÊpvr)povr]EU-K-a-
Tradução - O nome eu ouvi, mas não estou me lembrando.

ysypacp-
Tradução - Muitos escreveram (coligiram) os feitos de Alexandre 
filho de Felipe.
33. nETTOÍ9apEV TTT toTç toú ávSpòç >vóyoi$ kcií 3e(3ouàeúkopev TTT ocóÇeiv touç 
ótjx^S ttcxiScxç.
Temas - ttei9-, tteio-, etteio-o:-/ètti9-, /ttetti9-. TTETTEi-K-a-/iTETToi9-a-. etteio9t|-.
TTETTEIO-, pOUÀEU-, È j3ouÀEU-O-a-, (3e(3ouÀEU-K-Cí-
Tradução - Nós nos convencemos pelas palavras do homem e 
deliberamos salvar as infelizes crianças.

34. Oí ttoXéuioi KaraÀEÀoÍTTQoiv TTT tòç yuvaÍKaç kgi tò tekvç ev toTj KÚpaiç.
Temas - Àêitt-, ÀEiy-, ÈÀiTT-/È7iEiq>-a-. }veàoitt-ç-. EÀEiç>9r|-/é}uTrr|-. /Àe?\éitt-.
Tradução - Os inimigos tinham abandonado nas aldeias as mulheres 
e as crianças.
35. "O Bqoiàeuç vikõv tp/eTtoíi TTT ètteí Kúpov òttektovev TTT.
Temas - rjyej-, riyno-, f|yr]O-a-, jíyr]-. kteiv-, ktev-eo-, ÈKTEiv-a-/EKTav-. èktov-ç-, 
ÊKTav9r|-. ÈKTa-
Tradução - O rei pensa ser vencedor uma vez que acabou de matar 
Ciro.

coisas na
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43- 'H yécpupa àvEOTrácôco TTT.
Temas - âvaoira-, àvaairao-, àvECTra-a-a-. àvEOTra-K-a-, àvEOTracôr]-, àveoirao- 
Tradução - A ponte esteja/fique estendida.

44.OÚ (SouÀEÚEoSai cópa àÀÀà (SefJouÀEuoSai TTT.
Temas - (3ouÀeu-, ÈpouÀEU-o-a-. piEpouÀeu-K-a-
Tradução - Não é hora de deliberar mas de estar deliberado.

42. 'H 6úpa kekàeíoôco TTT.
Temas - kàei-/kài]-. èkàei-o-q-, KEKÀEi-K-a-. êkàeio0t]-« kekàei- 
Tradução - A porta fique fechada.

37. Tcp Au TEÔVTai TTTpouç.
Temas - 6u-, ÈQu-o-a-, TEÔu-K-a-
Tradução - A Zeus foi oferecido em sacrifício um boi.

39. Tà TEÔupEva TTT KaÀà rjv.
Temas - 6u-, èôu-a-a-. teQu-k-o-
Tradução - As coisas oferecidas em sacrifício eram belas.

46.’H TTÓÀIÇ TÕV ZupÇKOUOÍCOV ÀipEOIV ÈKEKÓOUF|TO TTT UEyíOTOlJ.
Temas - koope j-. ÈKoopr]-ç-a-. KEKoapr|-K-a-
Tradução - A cidade dos siracúsios tinha sido/estava ornada de 
portos muito grandes.

47. ToTç 6eoTç úttò tòv ’A6r|vaícov ttoààoi vecb'í8puvTai. TTT
Temas - íBpu-. Í8pu-o-a-, íSpu-K-a-.
Traducão - Muitos templos foram/estão erigidos aos deuses pelos 
atenienses.

45.FJOÀÀOI TÕV OTpTlCOTCÕV ÉTTEÇ>ÓVEUVTO TTT EV TT] pá/K]-
Temas - çoveu-, ÈcpovEU-o-a-, TTE<povEU-K-a-
Tradução - Muitos dos soldados tinham sido mortos na batalha.

40. Oí AaKEòaipóvioi ÈpáxovTo ÈOTEcpavcopEvoi TTT. 
Temas - oTEtpavo j-, èote 9 avo-o-a-. ÈcTE<pavco-K-a- 
Tradução - Os lacedemônios combatiam coroados.

41. Tà ÔEvSpa TTEcpÚTEUTai TTT úttò toú yscopyoú.
Temas - cpuTEU-, ê^uteu-o-o-, TTE(j>uTEU-K-a-
Tradução - As árvores foram/estão plantadas pelo agricultor.

36. Tf] úoTEpaíg fÍKEv ãyyEÀoç Àéycov TTT ôti àeàoittòç TTT eit] Zuévveoiç tò 
âxpa.
Temas - ÀEy-. ÀéÇ-. èÀêÇ-o-, EÍÀox-ct-, éÀEXÔri-/ÈÀEyr|-. EÍÀey-/ÀsÀEy-. àeitt-. ÀE19-.
EÀITT-/ÈÀE 19-a-. ÀEÀOlTT-a-. ÉÀEiq>0r|-/ÈÀiTrr|-, ÀEÀEITT-.
Tradução - No dia seguinte veio um mensageiro dizendo que 
Suênesis teria abandonado os cumes.

38. Aie'keivto T Trpòç tòv KÀéapxov oí OTpaTiÕTai cóottep ttoISeç Trpò$ tòv 
oiBáoKaÀov.
Temas - kei-.
Tradução - Os soldados estavam dispostos em relação a Clearco 
como meninos em relação ao mestre.
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52. EúpiiTÍòris Èv MqkeBovíçí Teôairrai TTT.
Temas - 0aTTT-, èôay-a-, TETa<p-a-, ÈTa<p0r|-/éTaq>r|-, TE0a<p- 
Tradução - Eurípides foi/está enterrado na Macedônia.

48. Oí À7JOTCÔ TFE<pOVEÚO0COV TTT .
Temas - çoveu-, ÈcpovEU-o-a-, TrE<povEU-K-a-
Tradução - Os saqueadores sejam/estejam mortos.

49. 'EoTpÓTEUoav TTT oí 'Eààt]veç eíç Tpoíav vauoi koi òoitíoi koí'íttttoiç teoààoiç 
Kai apuaoiv.
Temas - crrpaTEU-. ÈcrpaTEU-o-a-, ÈcrpaTEU-K-a-
Tradução - Os helenos fizeram uma expedição militar contra Tróia 
com navios e escudos e muitos cavalos e carruagens.

50. ’Ett'i ti^v ZiKEÀíav pEváÀT]v te oúoav kqí TroÀÀà EÔvr] Exovoav oí ’A0r]vaToi 
OTpaTEÚEIV CÓpUT]VTO TTT .
Temas - òppaj-, cbpun-ooH cbpnr|-K-a-. cbpuT]0T]-, cópuT]-
Tradução - Contra a Sicília grande e que tinha muitas nações os 
atenienses ousaram empreender uma expedição militar.

51. nãoiv àvSpCÓTTOlÇ È|JTTE(pUTÊUHE'vT] TTT ÊOTIV ÉTTlOuuía Tfjs paKpo{3lÓTT]TOÇ.
Temas - ç>uteu-, Èç>UTEU-o-a-, tteçuteu-k-q-
Tradução - Em todos os homens está implantada a ambição da longa 
vida.

55. IToÀÀoí tcõv 'AQqvaícov oTpaiTiyoi <puya8su0EVTEs TTT èttí Çe'vt]$ (xcópaç) 
TEfiappEvoi eíoív TTT.
Temas - cpuyaÔEU-, Éq>uya8EU-o-a-, UE<puya8EU-K-a-, Soitt-, É0ay-a-, tetcç-o-. 
ÈTa<f>0T]-/ÊTCi<pr)-. TE0aç>-
Tradução - Muitos comandantes dos atenienses tendo sido exilados 
foram/estão enterrados em terra/país estrangeiro.

56. ZopoKÀfjs uetò tt]v èv SaXapivi vauuaxíav trEpí rpónoiov yupvòç áÀr|7viunE'vos 
1 TT ExópEuoEV. TTT

Temas - òàeiç-, óÀEiy-, riÀeiy-a-, àÀF|Ài<p-a-. f]KEuq>0rp/Mi<PTi-. âÀT]Àiq>-. x^peu-, 
ÉXOpÊUO-a-ÈXOpEU0T]-, KExopsu-
Tradução - Sófocles depois da batalha naval de Salamina dançou 
em torno do troféu untado nu.

53. Xópiv 001 tcõv TTEirpayn^vGov TTT êxco.TTT
Temas - Trpaoo-/TrpaTT-. EirpaÇ-a-. TrEnpaX"a'/TrETrpay-a-.ÉTTpax6T]"’ TTETTpay-. 
EX-. è^-/0XT}0-. éox-, ÈaxT-K-a-
Tradução - Eu te agradeço/tenho agradecimentos a ti das coisas 
feitas/do que me fez.

54. Oí TToÀEUioi tq àyxivoíg tou f|HETEpou CTpaTTiyoú ÈkpEuopévoi TTT EÍOÍV.
Temas - yEuS-. ÊyEuo-a-. Èysuo0r|-. è^euc-
Tradução - Os in-imigos foram enganados pela esperteza do nosso 
comandante.

57. riávTa TaÚTo TTEpí cbv 8iEiÀEypE0a 1 TT , koí TrpÓTEpov ÈoTrouBáKEiusv TTT.
Temas - Àey-, àeÇ-, êÀeÇ-ci-, éÀEX0r]-/ÉÀEyr]-.EÍÀEy-/ÀEÀEy-. orrouBaÇ-. ÈoTruSao-a-, 
EOTrouSa-K-a-, ÈoTrou8ao0r]-. ÉoTrou8ao-
Tradução - Todas as coisas a respeito do que discutimos também 
antes tínhamos cuidado.
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èàv ttàoútov KeKTÒvTai TTT 'rrávTcov kqkcòv

63. Tlãoa r| vfjooç 8iE<p6apTai TTT toIç ttoXeuíoiç.
Temas - <p0Eip-. <p0Ep-Eo-. É<p0Eip-a-. ê<p6op-a. é<p0apr]-, É<p0ap-K-a-.
Tradução - A ilha toda foi/está destruída pelos inimigos.

64. TJoÀÀáKiç tq TÚxrç Èo<páÀuE0a TTT.
Temas - oçaÀÀ-. ocpaÀ-EO-, èocpr]À-a-, éo<paÀ-K-a-. ÈocpaÀr|-. ÈocpaÀ-.
Trad-ução - Muitas vezes nós nos enganamos pela fortuna.

60. TleçíúÀaÇo TTT toúç àvOpÓTTouç ol yÀcÕTrav SixóuuOov ?xoucílv-
Temas - <puÀaoo-/<puÀaTT-, ÈcpuÀaÇ-a-, iTEcpuÀax-a-, É<puÀax&r|-. TreçuÀaK-
Tradução - Fica de vigia em raleção aos homens que têm língua de 
duas falas/dupla fala.

61. McÒpoi vopíÇouoiv TTT 
àTTT]ÀÀáx9cci TTT.
Temas - vopiÇ-, évopi-o-a-. VEVopi-K-a-, ÈvopiooSr]-, vevouio-, àiraÀÀaoo- 
/àiraÀÀaTT-. àTraÀÀaÇ-, àTH]ÀÀaÇ-a-, ànT)ÀÀax-a-. ciTrT]ÀÀax6r]-/â™iÀÀayT]- 
áTiriÀÀay-
Tradução - Os tontos pensam que se estiverem de posse de riqueza 
também estão afastados de todos os males.

66. návTcov Tõv ’EÀÀr|VGDv oí 'AOrpdíoi ãpiOToi kekpivtqi TTT.
■ Temas - KplV-. KplV-EO*. EKpiV-O-. KEKpl-K-a-, ÈKplÔT]-. KEKpi-
Tradução - De todos os helenos os atenienses foram julgados os 
melhores.

59. MiÀTiáBriS ó rcòv 'A0r]vaícov riyeiacáv toiç ''EÀÀr)cnv ÈTE0aúpaoTo TTT.
Temas - 0avpaÇ-, È0au|_iao-a-, TE0aupa-K-a, È0aupao0r|-, TEOaupao-
Tradução - Milcíades, o comandante dos atenienses tinha sido 
admirado entre os helenos/pelos helenos.

58. FleTTEioo TTT pij eivai oòv K-rfjua ônep pf] èvtòç Biavoíaç exeiç. TTT
Temas - TTE10-. TTEIO-. È7TElO-a-/ÈTTl0-. /TTETT10-. TTETTEl-K-a-/TTETTOl0-a-, ÊTTEIO0T]-, 
TTEITEIO-. ÈX-, ÊÇ-/OXT]O-. ^OX'. ÈOXT]-K-a-ÈOXT16T]-, ÈOXT|-
Tradução - Fica convencido de não ser tua a propriedade que não 
tens dentro do raciocínio.

62. Oí éoqjaÀpEvoi TTT EÚÀa(3ouvTai.TTT
Temas - oq>aÀÀ-. acpaÀ-EO-, èoq>r]À-a-. ÈoçaÀ-K-a-, ÈocpaÀT]-, Èo<paÀ-. EÚÀa[3Ej 
eúÀa(3r|o-, r|úÀa[3r|6T]-
Tradução - Os que caíram tomam precaução.

67. EÍÇ TT)V TTÓÀIV BlEOTTapTO TTT Ó Àóyoç TOÚÇ TFOÀEHÍOUÇ VlKT]0ÍÍVai.TTT
Temas - oiTEip-. ctteo-eo-. ÈoiTEip-a-. ÈOTTap-K-a-, ÈoiTapT]-. ècnrap-. vixa j-. èviktj-o- 
a-. VEVlKT]-K-a-
Tradução - Para a cidade foi espalhada/disseminada a notícia de 
que os inimigos foram vencidos.

65. Oí ttoàe'hioi touç ÈOTrapuEvovç TTT àypoúç ÊTTÓp0T]oav. TTT
Temas - oiTEip-, oTrsp-Eo-, ÈOTTEip-a-, ÊCTrap-K-a-, Èoirapr]-. ÈoTrap-, TropOej 
É7TOp0n-O-a-. TTETTOp0T]-K-a-
Tradução - Os inimigos devastaram os campos semeados.
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Temas

PêtuteSe ik-q UETÊTE0T]-.

1

70. 'O Tqv yuxriv KEKa9appE'vo$ TTT pãÀÀóv èoti KÉKooprinévoç TTT f] ó KaÀàç 
éoõfjTaç evSuóuevoç TTT.

Kaôaip-, Kaôap-Eo-, ÈKa0rip-a-, KEKa0ap-K-a-, ÈKa0ap0r|-, KEKaôap- 
kooue j-, ÈKoapr]-o-a-, K£Koopr|-K-a-, 8u-, 8u-c-, È8u-a-a-, e8u-
Tradução - O que está purificado na alma está mais ornamentado 
do que o que veste belas vestes.

UETOTEÔEl-
Traducão - A guerra tinha mudado tudo.

71. rjpÒToç pèv tcõv oTpaiTiycòv KEKpíoOco TTT ’AÀE'Çav8poç. uet cíútòv 8è 
zktjttícov. eItç tçítoç 'Avvípaç.
Temas - Kpiv-. Kpiv-co-. ÈKpiv-a-, KEKpi-K-a-. ÈKpi0T]-. KEKpi-
Tradução - O primeiro dos comandantes seja julgado Alexandre; 
depois dele, Cipião, e em seguida, terceiro, Aníbal.

72. Ei tcõv EÚEpyEOicÕv pij póvov oú pEpvrçoópEÔa TTT àÀÀà xai kokò Troir|oop£v 
TTTtoúç EÚEpyETaç oúòeíç gplv àeXeí^etqi TTT cpíXoç.
Temas - pipvr)OK-/pva j-, pvT)o-. Êpvr]o-a-. Èpvr]o0r]-. nspvr|- pepvria-. Troiej-, 
TTOITIO-. ÊTTOrf-a-a-, TT£TTOir|-K-C-. ÀEITT-, ÀElky-, ÈÀlTT-/ÈÀEl'4>-a-. XeXoITT-CX-, eXeíçOt]- 
/ÈÀITTT]-, XeXeITT-,
Tradução - Se dos bons atos não só não nos lembrarmos mas também 
fizeros mal aos benfeitores nenhum amigo nos terá restado.

73. ’Eàv tcútq TrpáÇflç, TTT toiç pèv ttoXepíoiç éttiteteixikcoç ÉorçTTT, çiXíav 8È 
TTÓXlV SlÇOEOCOKCÕÇ. eúkXeeotcitos 8’ ECl],
Temas - npaoo-/TrpaTT-. irpaÇ-, ÈnpaÇ-a-. mTrypax~a'/TTETrpay-cí-. Eirpax©!"]-, 
TTETTpcry-. TEIX1Ç-TEIXIO-/TEIXIÕ. ÈTElXl-O-a-, TETElXl-K-a-, TETEIXIO-
Tradução - Se fizeres essas coisas, para os inimigos tu estarás 
cercado de muralhas e estarás em situação de ter salvo a querida 
cidade e serás muito famoso.

68. návT ÊfXcÇa TTT rà úttò oou ÈvTETaXpéva TTT .
Temas - ÀEy-, XeÇ-, èXeÇ-ç-, ÈÀEx$r|-/ÉÀEyr]-.EÍÀEy-/XEÀEy-. teXX-. teà-eo-, èteiX-q-. 
TETÇÀ-K-a-. TETaX-
Tradução - Eu contei todas as coisas as cumpridas por ti.

76. Oí KpfjTEÇ TOUÇ VÓUOUÇ TEÔfjVQÍ TTT oçioiv úttò Mívco ÀEyouoiv. TTT
Temas - TÍ9r]-.ér|o-. È0r]K-cx-/é0r)-. teQeik-q-. éteôt)-. teôei-, ÀEy-, àeÇ-, èàeÇ-ç-.
ÈÀEx®n-/ÊÀEyr]-,EÍÀEy-/ÀEÀEy-,

69. Tcõv vecõv év Tq vaupaxíg 8iEq>6apnEvcov TTT oí [3áp|3apoi ÈTraúoavTo TTT 
TOU TTOÀEpOU.
Temas - <p0Eip-, <p0Ep-Eo-, Ê<p0Eip-a-, È<p6op-a. Èç>0apr|-, É<p0ap-K-a-, ttciu-, éttou-o- 
a-, TTEirau-K-a-
Tradução - As naus estando destruídas na batalha naval os 
bárbaros pararam a guerra.

74. Ei úuêÍç. oí oÀíyoi. uáxr|v cuváyETE TTT vopíÇete êv t^Se ttí f]UE'pg 
KaTaKEKÓyEO0ai. TTT
Temas - óttt-. áy-, f|ip-a-. r]ç>6r]-. f|<p-. kottt-, ko^-. ÉKoy-a-. K£Koç>-a-, ekottt]-.
KEKOTT-
Tradução - Se vós, a minoria, engajardes a luta, crede que neste 
mesmo dia vós estareis despedaçados.

75. 'O ttóàeuoç nóvTa metcxteOeikev.TTT
Temas - pETaTÍ0T]-.uETa0r]o-. nETE0r]K-a-/pETE0r|
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85. TávTaÀoç èv "rij Àípvrç avo$ eíottikei TTT.
Temas - íoTr]-/íoTa-? ott)o-, ÈoTT)-o-a-/ÈOTr]-. Éoirj-K-a-, écrraôr]-. écrra- 
Tradução - Tântalo estava seco de pé no lago.

javali do monte Erimanto 
neve.

83. Tpv SóÇav ?|v r|pTv oi naTEpEÇ napaSESÚKaoiv TTT. kcci toíç rjuETEpoiç iraioiv 
■FTapaScóoouEv.
Temas - irapaSiSco-, Trapaocoa-. napE8co-K-a-/TrapE8co-. Tiapa8E8co-K-a-, 
napE8o6r|-, Trapa8a8o-
Tradução - A glória que os nossos pais nos legaram/entregaram 
nós legaremos/entregaremos aos nossos filhos.

84. nuôoyópoç eàeve TTT 8úo rocÚTa ek tõv Qecòv tok àvôpcÓTroiç 8e8óo6o! TTT 
KáÀÀlOTCX. TÓ TE CXÀriÔEÚElV KOI TO EUSp/ETElV.

Temas - Xe/-. àeÇ-. ÈÀsÇ-a-. ÈÀEx6ir/ÊÀEyr]-.EÍÀEy-/X.ÊÀEy-. 8180. 800-. éSco-K-a- 
/è8g>. SeSo-k-o-. È8o6r|-. 8e8o-
Tradução - Pitágoras afirmava que essas duas coisas belíssimas 
foram dadas pelas divindades aos homens: dizer a verdade/ser 
verdadeiros e fazer o bem.

Tradução - Os cretenses afirmam que as leis lhes foram 
estabelecidas por Minos.

77. Tcp pèv tò OGõpa SiaTEÔEipÉvcp TTT koíkcdç xPeia èotiv iarpoú. tcõ 8è njv 
yuxijv <píÀou.
Temas - éôr)K-cx-/ê6r|-, teOei-k-o-, ÈTEÔr]-, teôei-
Tradução - Para o má situação (mal disposto) em relação ao 
corpo há necessidade de um médico e ao mal disposto em relação à 
alma, de um amigo.

78. Nópoç rjv toT$ AaKEBaipovíois ttévte uíõv naTEpa tfoocõv tõv ÀEiToupyicÒv 
àçEioSai TTT.
Temas - cxq>ir|-/àq>ie j-, à<pr]o-. àcprç-K-a-. à<pEi-K-a-/áq>Eoi-K-a-, áq>ei6r|-. áq>Ei-
Tradução - Era lei para os lacedemônios de pai de cinco filhos 
ser dispensado de todas as liturgias (corvéias).

79. Oí vópoi ooi ÈcpEÍKqoi TTT Tfjç f|UETEpa$ ttoàiteíçç pêtéxeiv.TTT
Temas - ê<pir|-/é<pie j-, éçqo-, È<pr|-K-a-, È<pEi-K-a-/Éq>EOi-K-a-, ÈçsiBr]-. éq>ei-, éx-, èÇ- 
/ oxn°-’ j°x*’ êoxn-x-a-, Ecxnfr]-, Éoxn-
Tradução - As leis te incumbem de participar de nosso 
governo/cidadania.

80. 'HpaKÀfjç tòv ’Epupáv9iov KÓTrpov uetò Kpauyfjç eíç xióva ttoààt]v TrapEipÉvov 
TTT èvePpóxioev.
Temas - irapiT]-/TTapiE j-, Tiaprio-. Trapp-K-a-. 7TapEi-K-a-/7TapEOi-K-a-,- TrapEiôr]-. 
napEi-, 
Tradução - Heraclés amarrou o 
precipitado com gritaria em muita

81. Oí riuãç irpoBórTEç 8íkí]v BEBÓKaoiv TTT .
Temas- - 8i8co-, 8coo-. E8co-K-a-/é8co-. 8e8co-k-çx-. è8o6t)-, 8e8o-
Traducão - Os que nos trairam pagaram justiça/receberam 
julgamento.

82. 'O xpóvoç ó 8e8ouevo$ TTT T|piív òÀíyoç èotív.
Temas - 8i8co-. Bcoo-. È8G>K-a-/È8cz>-, BeBco-k-q-, é8o6t]-. 8ê8o-
Tradução - O tempo o que nos foi dado é curto.
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93- Oí AuoiTavo'i Traiãvaç âSouoiv TTT õtqv êv páxrç ÈTrícoci TTTtoTç

auxílio dos que são

iTpòç KÀéapxov oí oTpaTicÒTai cóciTEp ttqTBeç Trpòs TÒV

90. ‘ApioTÓv èoti TrávTs ÉTríoTaoôai T xaÀá.
Temas - smara-
Tradução - É ótimo saber todas as coisas belas.

89. ' Itttteu; QTTÊipoi oúx ÍTTTreúouoiv, àXÀ’ é<p’ 'íttttcov KpépavTai TTT.
Temas - Kpepa-vu-, KpEpa-o-/KpEHõ, ÈKpEna-o-a-, ÈKpEpaoôr]-, Kpepa-
Tradução - Cavaleiros inexperientes não cavalgam mas estão 
dependurados sobre cavalos.

91. XpríuaTa èoti KTT|oao6ai TTT . BóÇav 8’ oú pgBícoç àpyupíou Trpíaoôai TTT. 
Temas - icra j-, ktt]o-, ÈKTF)-o-a-. KEKTT]-/ÈKTr|-. TTpia- (cóv£'opai)
Tradução - Bens é possível adquirir, mas glória não é possível 
facilmente comprar a troco de dinheiro.

92. Tò ocõpa oúyKEiTcci T eÇ òotgõv kqi VEÚpcov.
Temas - ouyKEi-
Tradução - O corpo está composto de ossos e nervos.

Tradução - As 
injustiçados.

95. Aiekeivto T
SiSáoKaÀov.
Temas - Biqkei-
Tradução - Os soldados estavam dispostos em relação a Clearco 
com discípulos em relação ao mestre.

Temas - à8-/ÒEi8-,
àvTITaCO-/ ÓVTITCXTT 
/àvTETayr]-. àvTiTETay-. .
Tradução - Os lusitanos cantam peãs sempre que na batalha 
avançam sobre os que estão enfileirados contra.

94. Oí vópoi êtt’ cbçEÀEÍg tqv ciBikouuévgov TTT kêTvtçi T.
Temas - òBike j-, ò8ikt]o-. T)8iKi]-o-a-. f)8iKT|-K-a-. kei-

leis estão dispostas em

ào-/ÒEio-, i]-o-a-/r]Êi-o-a-, ijo0r)-, 130-. èttei-,> èttiovt-, 
âvTiTaÇ-, àvTETaÇ-a-. àvTiTETax~a*’ àvTETax6r|-

86. Aí 'Icovikoí ttóàeiç âq)EOTf|KEoav TTT Trpòç Kupov Trãoai TrÀpv Miàtítou.
Temas - àq>OTT]-/à<pioTa-, cittoott]o-. àTrEOTT)-o-a-/ÒTrÊCTr|-. àq>EOTT|-K-a-. 
àTTEOTaôry, áq>ECTa-
Tradução - As cidades jónicas tinham se afastado em direção de 
Ciro/desertado em favor de, todas com exceção de Mileto.

87. XaÀETTÒv ÉÀéoavTi tò KaTaKÀiôfjvai TTT Kai ÊÇa\>aoTfjvar TTT koôeúBei T 
ouv èott]kcóç TTT.
Temas - kcxtc(kàiv-, KaTaKÀiv-EO-/KaTaKÀivcõ, KaTEKÀiv-a-, KaTotKÀi-K-a-, 
KaTEKÀi0r|-/KOíTÊKÀiv6T]-/KaTEKÀivT]-, KaTQKEKÀi-. ÈÇaviaTr]-/ÈÇavioTa-, ÈÇavaCTT|O-, 
ÈÇavECTT]-o-a-/êÇavÉOTT]-. ÈÇavEOTT]-K-a-, ÈÇavEOTaôq-, sÇavEOTa-, kciQeuB-, 
ÉCTTJKÓT-, ÉCTT]KuTa-. ÉOTT]KÓT-
Tradução - É difícil ao elefante inclinar-se/deitar-se e 
levantar-se (de novo); então ele dorme de pé.

88. Oúk érríoTapai T KiôapíÇsiv.
Temas - ETnora-
Tradução - Eu não sei tocar cítara.
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103. "AxprioTov TrpoEtBévai TTT rà peÀÀovTa.
Temas - TTpo-i8-> irpoEiB- (TTpo-opáco)
Tradução - Não é útil/não é bom/não presta prever o futuro.

98. 'H neiôcb ÈneKá0r]TO T toiç nEpiKÀÉouç x^éoiv.
Temas - ÉuiKaâri- (Èrri-KaôíÇco)
Tradução - A Persuasão estava pousada nos lábios de Péricles.

102. 'Ayaôòç ttoàíttiç fjõecoç dv TEÔvaír] TTT úirèp Tfjç TraTpíSoç.
Temas - àiro-6vT]OK-/6vT]OK-. cxtto6o:v-eo-. àiTEÔav-. àiroTE0vr]-K-a-/TE6va-
Tradução - Um bom cidadão com prazer morreria/estaria morto pela 
pátria.

106. 'EoTaoav TTT oí népoai pèv èk SeÇiõç oí 8ê õààoi eÇ dpiOTEpãç Tfjç óBou. 
Temas - íot7]-/íotq-. ott|O-. ÈOTT]-o-a-/ÊOTr|-. Èorr]-K-a-. ÈoTaôr]-. eoto-
Tradução - Os persas estavam estacionados à direita e os outros 
à esquerda da estrada.

96. Ei xai paoiÀEÚ$ TTEcpuKaç TTT 6vr]TÒç eT.
Temas - <pú-, <puo-, Èq>u-o-a-/è<?>u-. TT£<pu-K-a-
Tradução - Mesmo se és rei de nascença/nasceste rei és mortal.

99. ’Ev AeÀcpoiç étti kíovoç; toú veò ÈmyEypayyévov fjv TTT- rvõ6i TTT ociutóv.
Temas - ÊTriypacp-, ÈTTEypay-a-, ÈTTiyEypacp-a-, ÈTTEypa<pr]-/ÈTTÊypa<p6T]-, 
ÈmyEypacp-, yiycooK-yvcoo-, éyvco-, ÈyvcoK-a-, Eyvcoo&r]-, Êyvcoo-
Tradução - Em Delfos sobre uma coluna do templo estava 
escrito/gravado/grafado: Conhece te-mesmo.

100. Tí EOTÇTE TTT àlTOpOUVTÊÇ:
Temas - íoTT|-/íoTa-. ÈOTT]-o-a-/ÈOTr]-. eott|-k-oc-. ÈaTaôr|-. éotq-
Tradução -r Por que estais de pé sem vereda/sem saída/hesitantes?

97. Oí âvQpcoTFOi eúBcxipoveTv SúvavTai T kqv tte'vt]te$ cbciv.
Temas - Suva-
Tradução - Os homens podem ser felizes mesmo que sejam pobres.

101. Kívei T 1 T Ka'i pETaTÍ0Ei TTTtò yf) KaÀcÕç KaÔEOTCÕTa TTT.
Temas - KivEj-, kivt]-c-, ÈKivT]-o-a-, kekivti-k-q-, êkivt]6t]-, kekivt]-, petoítí6t|- 
PETaÕTlO-, |JETE6T]K-a-/l-lETE6T]-. UETOTEÔEIK-á-, yETETE0r|-. |4ETCTê6êI-, KaôlCTT]- 
/KaÔlOTa-. CFTT]O-. KaTEOTT)-O-a-/KaTEOTF]-. KaÔEOTTl-K-a-. KÇTEOTaôn-. KGÔEOTÇ- 
Tradução - Move e muda as coisas que não estão bem 
estabelecidas.

105. 'Ottcoç kci EiõfjTÊ T , cb cTpGTicõTai. eíç olov Eo/jeSs T ãycòva. éycb úyTv 
eíSgoç Bnjyfiooyai. TTT
Temas - *e’í8co -18-, eí8-. oi8-a-/i8-. Èpx-. BiriyE j-. 8ir]yr]-o-. 8ir]yr|-o-a-. 8ir]yr]- 
Tradução - De maneira a que também saibais a que tipo de combate 
estais vindo eu, sabedor, vos contarei.

104. 'O ÒTuxflS <píÀo$ ÈBÓKpuE ttoàúv xpóvov EOTCOÇ TTT.
Temas - íoTF|-/íoTa-, otf|o-. Éorr]-o-a-/ÈOTT]-. ÉOTT|-K-a-, ÈcTaôri-. eotq-. éctót- 
EOTUia-, ÉOTÓT-
Tradução -O infortunado amigo chorava por muito tempo de pé.

11843683
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eu não sabia que

ogo (

m. Koúçcoç <pépeiv 8eT tòç napEOTÓoaç TTT TÚxaç.
Temas - TrapioTF]-/TrapioTa-, napacTT]o-, Trap£OTT]-o-a-/TTapÊaTr]-. napEOTi]-K- 
a-, TrapEOTaÔn-, TrapEora-, irapEOTÓT-, napEOTuTa-. TrapEOTÓT-
Tradução - É preciso suportar levemente os azares presentes.

107. Oí àyaôoi návTcov pETpov loaoiv TTT êxeiv- 
Temas - *e’í8co -18-, eí8-. oi8-a-/i8-.

Tradução - Os bons sabem manter a medida de tudo/todas as coisas

110. "Aútíkcc", eq>r) 'Axiààeúç, "TE0vaÍT]v TTT 8íkt]v èttiOeiç TTTtcò òSikoúvti".
Temas - àiTO-0vT]OK-/8vi]OK-. ÒTTo6av-£o-, àiTE0av-, âiTOTE0VT]-K-a-/Te0va-, 
ÈTTlTÍ0r|-, ÊTT10T1O-, ÊnÊ0T)K-a-/ÊTTE0T]-. E7nTE0ElK-a-, ÈTTÊTE0T]-, ÈTnT£0El-
Tradução - Aquiles imediatamente disse: " Morreria/estaria morto 
tendo imposto sentença ao que comete injustiça."

109. "OoTlÇ TTÓÀECOÇ f) OTpaTEÚpaTOÇ TTpOEOTCIVCXl TTT pOÚÀETai TTT TrpÓTEpOV 
rq iSíçx oíkíçx êú nçosoTÓTco .
Temas - TrpoioTr|-/TTpoioTa-. Tipoorno-, Kpo£OTT|-o-a-/TrpoECTr|-, irpOEcrq-K-a-, 
nposoTç©!]-, npoEOTa-. (BouÀ-, |3ouÀr|-o-. ÈpouÀr]0T]-/riPouÀr|0r]-. [3Ê(3ouÀn- 
Tradução - Aquele que quer presidir a uma cidade ou 
exército primeiro presida bem sua própria casa.

Ri" ÓTl OE ,

a um

112. Tcp nr)8èv ÉauTcp cíBikov cuveiBóti TTT f|8Eia èàttíç cxei TrápEOTiv.
Temas - *e’í8co - ouviB-, ouveiB-, ouvoiS-a-/ouviS-,
Tradução - Ao que está consciente consigo (sabe consigo) que 
nada injusto existe em si uma doce esperança sempre está 
presente.

108. Ar]uoo0^vr]ç npòç KÀéTrnqv ÀEyovTa-" oúk i^Beiv TTT õti oóv èotiv", 
ÊÇT], "oòv oúk eotiv, ij8Eic0a;" 
Temas - *eí8gj -18-. eí8-, oi8-a-/i8-.
Tradução - Demóstenes, a um ladrão que dizia:" 
era teu" disse: "mas que não era teu sabias!"

113. ’Eycó <pr)|jii tòv 0sòv KpoEiSÉvai TTT rò ueààov kqi irpooriuaívEiv TTT cp 
(SoúÀETai.
Temas - *e18go - TrpoiS-, TrpoEiB-, Trpooi8-a-/7Tpoi8-.
Tradução - Eu afirmo que a divindade sabe antecipadamente (pré- 
sabe) o futuro e o pré-sinaliza a quem quer.

114. 'HEpÓKÀElTOÇ ÀEyEl ÈK TTUpÒÇ TÒ TfávTa OUVEOTávai TTT Kai ÊIÇ TOÚTO 
àvaÀÚÊO0ai.TTT
Temas - ouvicTT|-/cuviOTa-. ouvaoTF]o-, ouvECTT]-o-a-/ouvECTr]-. ouvEOTq-K-a-. 
ouvEOTa0r|-. ouveotç-, ouvectót-, ouveotuTci-. ouvectót-, àvaÀu-, àvEÀU-O-a-. 
ávaÀEÀu-K-a-. àvE?vU0r|-, àvaAEÀu-
Tradução - Heráclito diz que todas as coisas consistem em 
se compõem) e que nesse elas se dissolvem.

115. 'O pèv tò õàov eíBòç TTT eíSeít] âv Koà tò pépoç. oí 8ê póvov tò pépoç eíBóteç 
OÚKÉTl loaoi TÒ ÕÀOV.
Temas - *e’í8co -18-. eiB-, oi8-a-/Trpoi8-,
Tradução - O que sabe o todo seria também a parte, mas os que 
não sabem a parte ainda não sabem o todo.
116. navrÓTiaoiv ÈoÍKaoiv TTT oí 0eoi TroÀÀriv tòv àvOpóircov ÈTripEÀEiav 
TIOlElO0ai.
Temas - *eík-, eíkco. eíÇco: eoik-c-, ecoxeiv; èikót-, EÍKuTa-. eíkót-
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q>0eip-. cpÔEp-Eo-. Èq>6Eip-a-, E<p6op-a-/Èq>6ap-K-a-, È<p6ap0r]-/É<p6apr|

são

Tradução - De todos os modos os deuses parecem fazer muita conta 
dos homens/ter para si muito cuidado dos homens.

125. Meààco úuãç SiSóÇeiv õ0ev goi r| 8ia[3oÀf] yéyovEv TTT . 
Temas - yiyv-, yEvrp-, Èyev-, / Èy£vr]0r|-. y£yov-a-/y£y£vr]-

118. Miuíjtéov TTT êctí 001 toúç àyaOoúç. / Miht]te'o( eíoí 001 oi òyaSoí.
Temas - pipE j-, è|jiur]-o-, ueuiut]-
Tradução - É teu dever imitar os bons./ Para ti os bons devem 

~ ser imitados.

124. 'O -rTÓÀEuos àKÓvTcov fiiaãç citte0te'pt]kevTTT.
Temas - cxirocTEpE j-, cnrooTEpT]©-. ÈKECTepri-a-a-. ájTEOTEpri-K-a- 
Tradução - A guerra nos privou de todas as coisas.

122. 'O 6eoç qútòç oúx õpaTÓç TTT . àÀÀà Àóycp póvov Kai vcò 0Ecopr|TÓ$ TTT. 
Temas - ópa j-, Écopaj-, Écopa-K-a-, Écopa-. Secoçej-, £0EcopT]-c-a-. teSecopt]-
Tradução - A divindade em si/a própria divindade não é visível 
mas é especulável somente pela razão e inteligência.

123. 'EnTTÉTTÀTÍKaOlV TTT úpcov TQ ÕTa.
Temas - euttiukàt]-, eukÀíio-. £V£TrÀT]-0-a-. ÈuTTETTÀr|-K-a-. EV£TTÀr|O0r|- 
Tradução - Eles encheram vossos ouvidos.

117. ^.EVomòbvTi 0úovTi TTT fjxé tiç èk MavTivEÍaç ãyyEÀoç ÀEycov tòv uíòv qútou 
TÒV TpÚÀÀOV TE0vávai TTT- KÒKeTvO$ àTTE0ETO |J.£V TÒV 0TE(paVOV, SlETEÀEl TTT 8È 
0ÚCOV ètte'i 8è ó õyy-EÀoç irpocEOriKE TTT kci ékeTvo, ôti vikcõv te'0vt]Ke TTT iráÀiv ó 
^Evoqjcõv ètté'0£to TTT tòv OTE<pavov.
Temas - Temas - Eevoçgõvt-, í|k-. ÀéyovT- (òtto-) 6vr|OK-.È0av-TE0vr|K-a-, / tê0v- 
a-, CXTTOT10ÉHEVO-, ÒTTO0éH£VO-, ãlTOTE0E|jévO-, TTpOOTl0T]-. TTpOOE0T]K-a-. TTpOOT£0T]K- 
a-, ÈniTl0E-, ÊTTE0E-, ÊTriTE0E-
Tradução - A Xenofonte que estava oferecendo sacrifício veio um 
mensageiro de Mantinéia dizendo que o filho dele Gryllos tinha 
morrido.estava morto; e ele depondo a coroa continuou 
sacrificando; e depois que o mensageiro acrescentou também 
aquilo: que ele tinha morrido vencendo, de novo Xenofonte 
sobrepôs a coroa.

120. ’Etti0uut|te'ov TTTèctiv úpiv TfjÇ àp£Tf)$.
Temas - etti0uhe j-, ÈiTE0unT]-a-a-. £TriTETUnr|~K-a-
Tradução - É vosso dever dever desejar a virtude.
121. ’Enix£ipr]TE'ov TTTèotí 001 tcõ Êpycp.
Temas - ETrixeips j-, ÈTrEXEiph-°-a-’ ÊniKEX£ipT]-K-a-
Tradução - É teu dever empreender o trabalho. / É teu dever / tu 
deves pôr as mãos à obra.

121. FlávTa tò tgõv àv0pcÓTrc0v xprjuaTa q>0apTá TTT. ij 8’ àpETij à0ávaTo$.
Temas -
£<pôap-
Traduç ão - Todos os bens dos homens 
corruptíveis/destrutíveis, mas a virtude é imortal.

119. ’CO<pEÀr|TE'oV TTToOl TT]V TTÓÀIV EOTÍV. / ’C0<p£Àr]TEa 0OI ij TTÓÀIÇ E0TÍV.
Temas - dxpEÀEj-, côq>EÀr]-0-a-, co<pEÀr|-K-a-
Tradução - É teu dever auxiliar a cidade. / Para ti a cidade 
deve ser auxiliada.



130. ’E<po(3rí&r]v TTT Kaí ãn vuv TEÔopúPriuai TTT.
Temas - q>o0E j-, È<po(3i]-a-a-. / éq>oPr|&r|-, Tre<po[3r|-.
Tradução - Tive medo e ainda agora estou perturbado.

128. "Oca [3E[3Àao<pTÍuT]K£ TTT Trepí épou:
Temas - pÀaoçriPE j-, épÀao<prmn-°-a" |3E|3Àacq>T]UT]-K-a-
Tradução - Quantas blasfêmias ele disse a meu respeitoi

129. OTa 8è Treirovôa TTT :
Temas - “iraox"» Traô-Eo-, /tfeio-, Eiraô-. 7TETrov6-a- 
Tradução - Que coisas eu sofri!

134. TávTaÀoç Èv tq àíuvt] auoç eícttikéi.
Temas - iott]-/iotg-. ottio-. ÈCTT|-o-a-/ÈoTT]-. èctt)-k-g-. ÉcrraÔT]-. Ècrra-. 
Tradução - Tântalo sedento/seco estava de pé no lago.

133/Ev AeàooTç ètfí kíovoç toú vego ÈTnyEypamiEvov fjv TvgõQi TTTooutóv.
Temas - yiyvcooK-. yvcoo-. Èyvco-, éyvco-K-a-, Èyvcoofr]-. Èyvcoo-
Tradução - Em Delfos, sobre uma coluna do templo estava gravado: 
Conhece te mesmo.

131. 'EycoyE Oaupácaç TTT excotóSe.
Temas - ôaupaÇ-, Èôauna-o-a. TEÔaupa-K-a-, È6aunaoôr|-. TESaupao-
Tradução - Quanto a mim, tendo admirado, tenho isto.

132. "OtGV 8f] un OÔEVCJ TTETTOÚOOUai TTT.
Temas - ttou-. ttouo-. Ènou-o-a-, èttouoôt]-, ttettouc-
Tradução - Quando eu não tiver/tenha forças estarei parado.

Tradução - Eu pretendo/estou a ponto de os ensinar do que/a 
partir do que a calúnia se originou/aconteceu.

126. Aí pèv TÉxvai oí/tgo toTç àvôpcÓTTOiç VEVEHF|vrai TTT coute âÀÀov âÀÀr]V ÉxElv‘ 
ttjv 8’ aiôcõ Kaí 8iKaiooúvqv ètu Trávraç toúç àvôpóiTOUç vEVEpfíoôai 8ei.
Temas - véu-. veu-eo-, eveiu-g-. veveut]-k-g-, éveut]0t]- vEvepr]-
Tradução - As habilidades/artes foram distribuídas/estão 
distribuídas assim aos homens de modo a um ter uma e outro 
outra; mas o pudor/respeito e justiça é preciso estarem 
distribuídas por sobre todos os homens.

127. TeOvcoiv TTT oí Qgvóvteç.
Temas - Ôvt]ok-/6vt]ok-, ôav-E-o-, éôav-, TEÔvr|-K-a-/TEÔva-
Tradução - Os que morreram estão mortos.

135. Xcàettòv Tcp è/keçgvti tò KaTGKÀiâfjvai TTT Kaí ÈÇavacTfivai T 1 1 • kccevôei 
OÚV ÉCTT]KÓÇ.
Temas - kgtgkàiv-. KaTGKÀiv-EO-/KaTaKÀivcã. kgtek/uv-g-. kgtgk/vI-k-g-.
KGTEKÀl6r]-/KaTEKÀlv6r|-/KaTEKÀlVT]-. KGTGKEKÀ1-. ÈÇaVlOTr)-/Ê^GVlOTa-. ÉÇavaCHT|C-. 
ÊÇavECTT]-a-a-/ÈÇavÊOTT]-. EÇavEOTT]-K-a-. èÇgvéotgôt]-. èÇgveotg-. kgôeuò-, 
ÉOTT]KÓT-. ÊCTTT|KuTa-. ECnT|KÓT-
Tradução - É difícil ao elefante inclinar-se/deitar-se e 
levantar-se (de novo); então ele dorme de pé.

136. Tcòv XaÀSaícov tivêç ÀrjiÇóuEvoi Çõoi Kaí oúr’ ÈTríaravTai T ÈpyG^EOÔa:
Temas - ÈTncrra-
Traducão - Alguns dos caldeus vivem qagWGando/vi-vfrm ■ àa e■cua, a. 
nem saoem trabalhar.




